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-INTRODUCÇAO 

(!) s jornaes de hoje são para tudo e para todos. Tratam do agradavel e do util, do 

bello e do bom, do que diverte e do que instrue; são as .Oôres e o perfume. E' por isso qoe 

ninguem os deixa de lêr: ou para entreter as horas d'ocio depois da lida, ou para alargar os 

horisontes do e piri to e abri r a al ma á luz da instrucção. 
1 

Hoje exploram-se, com admiravel afan, todos os veios de que se possa extrair ouro. 

Applaudiu-se geralmente a ideia da propagação do jornal, porque elle ~ircula desde os grandes 

povoados até ao canto mais ignorado da terra e, sendo o thermometro da intelligencia, vae lá 

mostrar os progressos d'um espirita, que são incentivo ao trabalho d'outro 1 porque vae lá 

deixar o exem1)lo e com o exemplo a lição 1 porque vae lá levar o convite e o chamamento 

dos que lidam. 

N5o se deixam morrer os genios na obscuridade, porque se comprehendeu que elles 

devem de ser os gui as e os conselheiros do povo. Os l\1oysés elo lrabalho de hoje, hão de go­

sar amanhã a Canaam da gloria, porque nem o crime da ignorancia, nem o da inercia lhes 

prohibem a entrada. 

E' por isso que nós, apostolando as ideias e tendencias elo eculc, ãeitamos, do meio 

da nossa ob curi llade, pregão para trabalho. E' por i o que nós alJl'imos as porlas d'esta pe­

quena galeria de pensa<lorcs aos espirilos inclinados á lid:i. 

Aqui gloriamos os talentos que jê1 subiram, e a~olhemos os que sobem ainda. A uns 

rende-se preito, a outros dá-se farnr e hom aeollliincnto. 

As portas rsrno abertas: com !n:i111a alegria inscrcreremos no frontal do nosso humilde 

tempfQ os nomes dos que se chegarem a nós. 

Oo pulllko hemos de ser bem acolhidos; j;:1 o fómos, e co11ti11uaremos a sei-o. E cl'este 

modo estamos certos de que a geral opini~o porá corôa aos uossos e Yossos esforços. 
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A FR E 1 R A Elias, porém, não lhe davam ouvidos. 
Entregues á ma is vi''ª desesperação por 

QcATRO senhoras ainda novas, acompanha- terem de apartar-se da amiga que cstreme­
das por um sujeito <lc idade, entra"am pelo por- ciam, foi com bastante custo que seu pai 
tão do convento de Santa Clara. conseguiu arrancai-as dos braços <f ella. 

Seus rostos estavam palliclos; e cm seus O YClh0, sandando a superiora, quasi que 
olhos vermelhos de chorar, brilha"ª ainda uma obrigou suas filhas a seguirem-lhe os passos 
lagrima, que toda faziam por esconder. para fóra do convento. 

Que pezar aflligiria aquellas jo\'cns? ........................ . 
O que iriam ellas fazer ao con,-ento? t\ penas as trcs jovens e o ancião se rcti-
E' natural que o leitor faça estas pergun- raram, as religiosas foram cumprimentar e 

tas, a que eu responderei com a co11tinuação al>ra~ar a sua nova companheira, e ao mesmo 
d'esla narrativa. tempo minislr<1r-lhc palavras de consolaçTio. 

Quando chegaram á pO!'ta por onde cu tu- 'o meio d'estas santas creaturas foi Ade-
mam entrar as senhoras que \'ãO alli procurar laidc conduzida á sua cclla. 
a paz, que não encontraram no mundo, já ella Depois d-uma noite passada a chorar, re­
se achava aberta, apresentando aos olhos das cebeu a joven um recado da superiora para que 
rccem-chegada.s um quadro sublime, como ain- fosso almoçar com ella. 
da pintor algum foi capaz de reproduzir na Adelaide acccdendo a tão honroso convi-
telal te, foi ter com aqnella, ob cujas oruens havia 

As religio as, vestidas com seus habitos, tle estar d'alli em diante. Agradeceu-lhe a honra 
estavam formadas cm <luas alas; e era tal o si- que lhe fi:lzia; mas só comeu alguma cousa por 
lencio e immobilidacle cm que jaziam, que mais obedecer eis repetidas instancias da sua atten­
parcciam estatuas traba lhadas por mão d'um ciosa hospedeira. 
habil artista, do que rreaturas humanas anima- Depois que acabaram de almorar travou-
das pelo sôpro da \'ida. se entre as duas a seguinte com·ersa: 

Ao aproximarem- e as cinco pessoas <le - Diga-me, minha filha (permitla-me que 
que <lei ma fallamos,a superiora \'eio cumprimen- lhe dê este nomr,) foi 'oi untaria a sua reclusão 
tal-as; e depois, roltando-se para urna das jo- n ·este convento; ou foi a isso obrigada por al-
Yens, disse: guern·? 

- De ho.1 c em diante Mío ele ser estas as -Ningucm me obrigou a entrar par·a aqui: 
suas companheir•as, snr.'' D. Adelaide. fo i tão ómenle por suhtrahir-me á amhitão de 

E ao mesmo tempo lhe indicou com a mão meu pai, que me re olYi a procurar um refugio 
as religiosas, que ainda se conscrrnrnrn immo- n'csta casa. 
veis. --Se não temesse de.gostai-a, pedir-lhe-ia 

.Adelaide comcrou então a chorar, o as que me contasse a sua histori::i ; pois, 11a vcrda­
suas companheiras juntaram seus solu\os aos de, 11flo faz ideia do intercs e que me inspira. 
d'ella. - Oh! minha senhora! Quanto lllP agradeço . 

O ancião, commo\'iclo Lambem com aquel- a palavras que acaba de proferir! - cfü;:;e .\de­
la scena, disse, querendo occu lt<Jl' a sua fra- laidc enternecida - Já que tanto se i11tcressa 
qi,ieza. por mim consinta que cu lhe dê o sa11lo nome 

- Vamos, meninas, é preciso acabar com ele mãe, uma vez qnc ti,·e a inl'clicidad(• de não 
i::;to ... Já choraram has la11te em ca~m ... Demais, chegar a conhecer-aquclla que me dpu a exis­
não ei porque moti"o hão-de estar a aflligir- Lencia ... Contar-lhe-hei, sim, contar-llw-lwi a his­
e cl'csse motl0. .. E·ta separação nflo é eterna; toria da minha vida, hi.loria que só coulrecem 

pois tecm a liberdade de virem risital-a quando as amigas que hontcm me acom par:lwrarn .. . 
lhes aprou"er. ' Entrou 1úste momento nma criada, que 
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veio recebei' a ordens da superiora. - LeYe a Como douda, a correr, sem saber onde vfü; 
louça do almoço;- clis ·e esta-e que não entre E que todo o seu mal é de saudade e amôres, 
aqui ninguem sem me a,·i. ar. . . Por i so já não ama as aYCS nem as ílôres ... 

L a C ··1a 1·1 sahiu a superiora foi ocro c1ue 1 , ( , ' , • • •••••• • ••• • •••••• ••• •• •••• • • •• •• •• • • o . 

fechar a porta e veio outra vez sentar-se Jllnto Os que dizem que o mnl é mal elo coração, 
de Adelaide, dizendo: . . Pensam com mais prudcncia e m<iis rellexão ... 

-Póde começar que ninguem virá mter-
romper-nos. 

(Co11ti11íta) 
AUGUSTO QUEIROZ. 

LUJZA 
(' 'lllun.-ctc ) 

A F. M. OE ~OUSA Vl'l'El\00 

C' esl ici le mélange 

Des roses et des pleurs. 

Jfad. Val11w1·e. 

Logo que o pardo YCU tia nebli na se quebre, 
Hade- e rêr d'aqui alvejar o ca ebre 
Da Luiza- do Yal. Trepadeiras em ílôr 
Vão cobrindo o telhado; a hera , em derredor 
Das parede~, se encosta indolente e _lasciva ... 
E em cada folha, à tarde, a viração esqui,·a 
Vem pôr um môrno beiJO e foge a sussurar ... 

II 

Um caçador gentil (\e pcrspecliva esl ranha 
Vinha descendo ao va i na encosta rla montanha; 
8 ella eslava, n porta, a coser e a cantar. 
Viu-o, ergueu o rosto, e começou a olhar, 
.\ olhar ... Elle riu-se e foi direito á porta ... 
Elia cantaYa, sempre, cnlernda e absorta 
N·um extasi d'amor ... Ello disse-lhe então: 
- A quem agua me de ~e, cu dava o coração .. . 
- Vou buscai-a , senhor, enlrctanto arrefece .. . 
Lerantou-se e sorriu; ntío tal'dou que viesse 
Com a bi lha da agua. E clle :igradeceu; 
.\Ias a moça gentil- não ci porqnc!- tremeu .. . 

III 

- Escute, meu senhor, não me falte ;i promessa ... 
As aves, entreta nto, a cant::i r, a can tar, O coração é meu? ... 
Ou de dia, ou de noite, ou de verão, ou d'inverno. - Duvidas? ... Ora rssa!. .. 

Fazem craquellc alborg11e um pnraiso eterno!. · -Oh! como sou feliz!. .. Mas quando YOlta aqui? .. 
Mas ha bem tempo, já, que a porta não se abriu! - En não me esqurço, não, lembrar-me-hei de li 
na clois mczes- talvcz ·?- -que tL1lli ntío saiu Sempre, aentle c::;tirer, no mundo ou sob a loisa ... 
A Luiza do Vai. a loira rapariga Como a folha que fica aonde o ,·enlo a poisa 

' Que sa bia de· cúr uma certa cantiga .\ ssim en tambem ou ... ,\las tu , meu sera fim . 
Que falla,·a d'amôr ... - E cantara Ltío bem l- Oh! não me queiras ,·fr, cl (•,·es fugir de mim, 
Já aos campos não sae, jú não a vê ninguem nomem que reneguei de Deus que me guiava ... 
.A tanger os S<'US boi · fel iz e euidauósa, - Entretanto Luiza, a tremer, soh1 ça,·:i ... -
Com ª"e11tal de linho e l cn~o côr de rnsa; _ Foge (l'aqui , mulher, deixa-me, parle, \'ai, 
Ou a fiar na roca, ou á porta a coser, Porque eu sou um IH111dido ... » 

Ou na missa primeira a11Les do sol nascer!... Ouriu-se então um ai 

Algucm já se lembrou de lhe hater á porta, Que ella arrancou cio seio ... E pall itla, quasi morta 
Receiando, talvez, que ella esteja morta. P'ra dentro se atirou f'erlw n<lo a sua porta ... 
Outros affit mam, pois, que só de noite sai 
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IV 

:\"ão mais então sa iu!. .. Nem um raio de sol 

!relia da IJonanÇ(l por que Yeio mostrar-se no 
ceu depois dos vagalhões horridos da procella; 
ao alJril porque YCio cobrir de flores os montes 

Deixa na sua face as tintas do arrebol e os Yale , que 0 clezemliro tinha despido ... 
Levanclo a pallitl~z ... Se, Já, onde ella mora Estas horas alegres, que hoje se dão a lu-
~ão entra o esple11rlor do occaso, nem da auroral.. me, na erram ela alma que se enleYaYa e:n ex­
Se ella vive, scm r)l'e,-infe!iz!-a chorar, tasi em insta11t1's tle suprema feliciuade e .per­
!!:. nem, ao pôr do sol, vem os cravos regar! ... tencem ª ti, mulli?r q~ie as inspiraste, como as 

. . flores pertencem a pnmavera que as gerou, e 
Cuido que pra 11 to e ais onde etla vasa as <lores as estrellas a esse mundo esplenduroso onde 
Se convertem, cú fóra, em cantos e em flores, nasceram ... 
Pois que o cazebre é vereie e sempre a florir E dou -t'as, como ~l'a · tcs, quando brincava-
Sem as rosas murchar, nem as aves fogirl... mos na varscn, cu te ava. d'cnvolta com o 

primeiro amor, as fl ·es mais formosas que 
Sozello 25 de Setembro de 1865. 

ALBEllTO PIMENTEL. 

HOHAS ALEG HES 
Cal'Caiw a!!: ••• 

I 

Post t enebl'as sol lttcet .. . 

enconlra\'a .. . 
E don-t'as, como tambem hoje te dou os 

primeiros hymnos da minha lyra e como ama­
nhã te darei a l<igrimas da saudade, se houver 
mão tyranna e clcspota que te roube aos meus 
olhos, e que te leYe de mim, ó sacrario riden­
tissimo de todas as minhas esperanças e ale­
grias ... 

E'Las paginas resumem todo o esplendido 
poema cresses arroubos d'amor que tu me dás; 
e cada phrasc que ahi fica creou-a um teu olhar, 

Se não fôra um raio rle sol, qu& vem des- um teu sorriso, uma palavra tua! 
Ynncccr urna nmcm de melancolia, qne nos in- Quando estas paginas chegarem á tua obs-
11oitava a alma, se não foram algumas horas de cura camara .nüo as ex pulses de ti. Elias nas­
paz que nos serenam o espirita no meio das tri- ceram no fogo cl'uma vertigem, (J'um clelirio de 
bulaçõcs dolorosas da vida, se não fôra a espe~ fc liciclacle; deixa-as Lambem alimentar no sua­
l'ança depois do dcsconforto,-sc não fôra lmlo ,·issimo calôr tlc leu seio, no sopro perfumado 
isto, o mundo clcvi4 de se nos appresentar co- dos teDs l;ibios. Se algum dia o acaso me apar­
mo um dezcrto immenso e arido, sem oásis; ta r de ti, se a influencia d'um destino maldito 
para o descanco ele uma hora, sem flores que me leYar para longe, lamenta as torturas d'uma 
1 ~os embriagas5cm com nromas, sem ar que alma que cahiu, mns gloria-te de me teres da­
nos alimentas e a victa e sem luz que nos ai- do muitas horas ele felicidade, que estas pagi-
lumiassc o cmninho ela existencial nas expri mem ... 

Porque é que nós Lemos horas alegres a ........... · .. · .. · ..... · .. : . · .......... . 
sorri r-nos 1ú1m relance de felicidade, momen- Acolhe pois as . ingclas flores, que os teus 
1os tkpois da nnssa alma expandir as suas sorrisos geraram ... . \colhe-as ... Cada uma d'el­
maguas intimas n'u111a churn de lagrimag, que l:is brotou n'uma 1rcssas hora~ de !ntimo con­
nos resultou elos olhos, n'uma congloba~Tio dr. te~itamenlo que se sC'guem as mmh~s horas 
suspiros e ais, q11e são a expressão e a lingua- Instes, ás horas~e d c~conforto ,-que sao aquel-
gem sublime da dor?! las e~ que te nao ~·cJO e fallo. 

se nós foramas assim interrogados, deYia- B certo: depois <la procella a bonança ... 
mos de perguntar á madre-silva porque nasceu Porto 27 tle Dezembro de ·18G5. 
tão formosa eHlre as urzes ela montanha; à es- (Continua.) A. 
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A EMILIA 

Hoje no teu beiral, a tímida andor inha 
veio sorrir, l>eijar a trepadeira em ílor; 
dizendo que lua alma houvera de ser minha , 
e que Já te pertence o meu eterno amor. 

A brisa não agita a copa dos pomares! 
Como teu duro seio, a Ulrde muda está! 
Não sei se é voz d'amor o hyrnno que rcre os ares, 
se o que teu labio estila é v e1Jeno ou maná 1 

Como a tar1le vae calma!. .. Este calor in tenso 
queima do teu beiral a carnpanula aznl; 
e a andorinha amanhã não buscará o incenso 
da tua secca Oôrl-hade ir n·aza do sul. 

Hade ir para outro seio em supplica cl'amoresl 
Na luz de no,·o sol hade ir-se esranejarl 
Só eu hei-de morrer c'o as luas mortas flores~ .. 
Gilbert do teu festim, ostia do teu altar . 

14 de Dezembro de G5. 
SOUSA VITERBO. 

AMOR D'UM NEG HO 

Que mulhP.r tão li nda aquella 
Que r.n tre palmares diriso, 
Nunca vi outra donzella 
Coni mo magico sorriso! 
Se me fosse dado amai-a, 
Dirigir-lhe inua uma falia, 
Pintar-lhe a rninha paixão! 
Pohre negrri! renuncia 
Ao amor fatal que um clia 
Fará perder-te a razãp!. .. 

A razão!. .. Quero perdei -a, 
Adora ndo-a eternamente! 
Tento em vão ·squecer-me d'ella 
Que a sua imagem na mente 
Vae cornmigo a totla a partP,I 
Sim, ó branca eu hei-de amar-te 
~ksmo ao ver o teu rigor! 
Hei-de ver-te sem ser visto; 
Mas il do r eu não resisto 
De pen.ler o too amor! ... 

Negro mns in<lcrendenle, 
Tenho csrnwos e riqueza, 
Idé'1S grandes na mente 
E te11 ilo n'alr11a a 11 01..>reza 
Que inspira1n honra e Yirtude! 
Comprchc1uler as lett ras pude, 
Te11ho estudo, crudi<,:ão 
Para exprimir a donzella 
Tudo ctue si111 0 por ella 
N' este artlcn te cora~ão 1 

E sobre 11 m lianco de reira 
Onde se asscnta\'a Alzira, 
O negro deixn urna carta 
Que ella a sorrir logo abrira. 

E fa llaYa só tl'amore' , 
Mas n\1m cs1y:o eloquente 
Que C1J lew1u a jo,·cn tanto 
Que a fez amar ternamente. 

Qu"nto póde a in telligencia 
N"um coração illustrado! 
Ama-se a quem a remia, 
Sem se ler i11tla encontrado! 

Via atravcz das P"lmeiras 
Jorge, o negro en"morado, 
Como ella lia attenla 
Seu dizer apaixonado, 

E depois lo<los os dias 
A mesma hora recebia 
Alzira a carta lramores 
Abrindo-a wm alC'gria, 

E como ao desconhecido 
Elia ama'"a com paixão! 
Como sentin por elle 
Pulsar forte o coração! 

Não comprchen<lia a donzella 
Amante tão singular 
Que não buscaYa encontrai-a 
Para a ver, p 'ra lhe fa llarl 

Se tivPr-- <l izia a fnrto­
Um tão bonito semblante 
Quanto o scn dizer é lindo 
E o seu estylo é brilhante! 

i 

-
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Ah! Dci..;a que eu te conheça 
Encanto da mi11ha vi1la! 
Se tens amor, por que foges 
Da mulher que te é querida! 

ÁmanhTI no bosque, á noute, 
Junto d'aquella palmeira, 
Onde tu dizes me ''iras 
Asse11ti.1da a vez primeira; 

Amanhã alli t'espero, 
Se tu és da terra um sér!. .. 
Mas se do espaço és um genio, 
Deixa-me e11tão só morrer!. .. 

É forço, o o negro disse, 
Um terri"el desengano! 
Ah! se a noute me encobrisse, 
Se prolo11ga'5:5U este engano! •.. 
Sim; irei! Ella decida · 
A' Yontade 1,J'esta vitla; 
l\Jas se cruel me oílear, 
Não solfrerci seu despreso 
Que este cio d'amor preso, 
Sem clla não quer pul ar! 

A noute chega em fim, d'amor, receio, 
Essa noite que ta1110 ella anciava; 
Vacillante, cisque parte e um mago enleio 
O lCY:l para Aliira que o esperava : 

Escura estava a nuute e carregada 
Quando o negrQ no IJo que Alzira chama, 
-«Alzira. eis-me a teu lado ó minha amada 
«Eis quem por ti J 'amor todo s'inflamma!. 

-uVcrn mancebo rloquente, 
Alma tle meu con1çJo! 
Phana l que cm treYaS me guia 
Que na terra me allun1ia 
Que me dá inspiração! ... 

Vem assentar-te a meu lado 
E dizer se mais amor 
Pôtlc alguem já rcYrlar-te, 
Se foste amado d'cst'arte, 
Com mais fé, com mais ardor! 

E tremendo o negro amante, 
Junto á virgem se cmvou; 
Toma-lhe a dcxlra mimosa, 

A h"a como a ni"ia ro a 
E um beijo imprimir-lhe ousou! 

-•·Se a teus pés não Yim doozella, 
A' mais tempo njoelhar 
E' que pr1 dcr·tc eu temia, 
Perder tudo n'um só dia, 
Vêr teu amor acabar!. .. 

«Alzira! N'esL'alma existe 
A vi rtudc, amo1', nobreza; 
Eis, por que ella não resiste 
Ao desejo cl:I franqueza: 
Este que tens a teu lado, 
Este amante clesgrnçado, 
Vae seu crime rcvelal'!. .. 
Se é crime, virgem amar-te, 
Ideiar-te em toda a parte, 
Dos puro anjos a pari 
«Se do teu mi cro amante, 
Ama ses ó o tnlcntos, 

e 1fra ti fos e ba. tnnte 
Os ~cu s nobl'c~ sentimentos! .• 
Podéra j ü n 'este ·dia 
Dizer-te por qne fugin, 
Dizer-te que negro soul .. . 
Sem re..:Piar minha sorte .. . 
Dá-me agora a vida, ou morte 
Que morrer por ti cu vou! ... 

N'isto ethérea luz fri sante 
D"um relanipago all umia, 
Do gcnlil negro o semblante 
(Jue Alzira tremula Yia 
E rl•çua p::; parn1 ida! 
E co'a rasf10 jt't penli1la 
Càc drsrnaiadn no chão! 
Eis que o amante fremente 
Toma um pu11hal rcluzcnte, 
CraYanuo-o no coração 1 

E qmrnclo ella Yolta :"l Yi da 
Vê á frouxa luz lt'a111·ora, 
Do negro a larga ferida; 
Então lamcnta·o e ch1k at 
Vi rn, ella diz, tri ste amante, 
Vi ,·e, ser-te-hei constante, 
Vive, vive para amar! 
Elle os olhos inda abrindo, 
Diz para Alzira sorrindo -
- Assim ó doce expirar! ... 

l\lAI\IA A,.,F. Pl\IAIJ'A. 

... 
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O COMMENDADOll DA MALTA I"ª' irmão do vice-rei ela Intli'l ? ... Os filhos de 
SanLo Ignacio de Loyalla, são muito forLes para 
serem aballado . . . O nosso Simões Rodrigues, 
luctou com muitos odios e inimisades, mas a fi-
11al conseguiu enraisai· o seu domínio. 

(llOllANCE l ll~TORICO) 

I 
A coan c a•snçilo - Com cfTeilo; potente é o nosso ministe-

O dia 20 de janeiro <le '15GO, estava a fin- rio, mas não ta nto a ponto ue conOarmos n'el­
dar. o sol descia ao ma1', reílcclindo na azul leem dem::isia. E' .ncces:;al'io muito zl'Jo e per-
campina do oceano seus cxplend illos raios. severancia ... O nosso il'mão Luiz Gonçalves ... 

Na praia do Hastcllo, estavam dois indivi- - Uein ? Que me quereis ? ... - llradou-lbe 
<luos, admirando as fol'ças mal'itimas da esqua- uma voz aos ouvidos, á medida que uma Yigo­
dra portugueza, restos sem duvida do feliz rei- rosa mão batia no hombro de Leão Henriques. 
nado do glorioso D. ~Janocl. Este voltou-se admirado, e viu-se cara a 

Um d'ell es parecia meclitcibundo e pas- cara com quem tão impacie11temellte es11erava. 
seiarn cl'um lado p::i ra o outro, impaciente, em O padre Luiz Gon~:i l\'e.:> da Camara, mes­
qnanto que o outro talvez menos preoccupatlo. Ire, guia e confes 01· do joven D. Sebastião, foi 
estara sentado n 'uma rocha e contemplara o por tanto quem o veio interromper. 
Tejo, que fulgia, quae~ IJrilhantes estrellas de -Tarde ,·indcs para o nosso aju te- lbe 
finíssimo ouro. • disse Henriques-coi a digna de se estranhar ... 

Eram elle : Leão Henriques, confessor de porque ... 
S. A. o cardeal O. Henrique; e Jfiguel de Tor- - E' Yerdacle, talrez tardasse alguma coi­
res, da rainha regente D. Catharina d'Austria; sa, mas prcci o é co11fcs. ar-,·ol'o, assim foi mis­
viuva d'el-rei D. João m, ele piedosa memoria. ter. A's vezes a llOS a profi ssno, t1:az comsigo 

- O padre Luiz Gonçalves demora-se ex-_t:oincidencias bem tristes :· pt~nos ::i s . 

cessivamente- disse Leão Henriques, cansado de -- Como ::i ssim ? A avost::i r que D. Scbas-
esperar- que no,·idade lia verá ? tião ... 

O confessor t.la rainha parou repenti na- - Qual? 1 Cada vez o temos mais aferra-
mente e affirmando-:;c 110 seu collcga, respon- el o ás nossas crenças e doutrina; ainda hoje lhe 
deu: aconselhei que tlissPssc á avó ser in<lispensarnl 

- Não sei. Isto já pa sa a mais ... uma de- clar as convenientes ordens para se combater 
mora assim!. .. Quem sabe se clle se terá es- pela santa fé, se1n o que. j{imais nos ,·criamos 
quecido do contrncto... completamente expurgados dos erros do ju­

--Natla, nada, é impossi\'el. Tah·ez que el- daismo e da extirpação das here ias ... 
rei hoje se demorasse mais. na dias que ao- - E c11tão? 
da melancholico... - O principe manifustou o mais vi vo in-

- Eu sei l Aqucllcs co1 tesões do paço não teresse a este respeito, por que todos os seus 
nos são favoraveis. Paulo Dias... desejos são pugnar pela manutenção da Santa 

- Cortesões ?... E por Yentura poderão Igreja Call tolic:i Hornan:i . Agora o que falta, é 
clles mais que nós?... Não temos por nossa que o padl'C l\ligucl de Torres, cumpra com os 
parte o duque d'Avciro e o conde de Castanhei- tleveres r0ligiosos c use 1los meios dispostos 
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ao seu alcance para dar maior impulso á com- ap~nas 6 annos, era neto, como se sabe, de 
panhia de Jesus, de quem nós devemos ser de- D. João m, e de sua esposa D. Catharina da 
votados filhos. Austria; filha ele Phillippe I de Castella, e ir-

-Socegne o padre Luiz Gonçalves-disse mã do imperador Carlos V. Educado pelo fana­
Mignel de Torres-que a rainha minha senho~ tico jesuíta o padre Luiz Gonçalves da Camara, 
ra hade-me attencler, confio no Eterno e no por iníluencia de seu tio o cardeal D. Jienri­
nosso santo patriarcha S. Ignacio. , que, era dominauo pela companhia de Jesus; 

- Deus o queira . Mas primeiro que tudo, julgou-se indigitado por Deus para derribar o 
é preciso lançar as bases ao nosso eclifivio per-Jirnperio Jo maliometismo e nas suas ruínas ár­
. manente, e para isso as columnas reaes são as vorar o estandarte da cruz. · 
mais fortes e dw·aclouras .. ·. Vê-se J'aqui quaes haviam de ser as ma~ 

--~Ias uma pergunta, padre confessor- quinações secretas dos jesuítas, para conseguí­
disse Leilo Henriques. V. reverendíssima e en. rem o seu intento projectado . 
bem estamos, porque os nossos penitentes são A rainha fraca por natureza, era pouco 
faceis de persuadir. .. mas a rainha regente com competente para governar uma nação potente 
aqucllas maneiras?!... . <.;orno Portugal era então; o cardeal, unico que 

-E' verdade, qne ahi temos um embaras- 11 'aquell as ci1 cunstancias poderia in tenir em 
so, mas a companhia conta com o zêlo de seu faYor do estado, em attenção á sua vasta era- · 
irmão e paclre i\JigueL .. e sobre tudo, temos diçiío, e co1JIJecimentos diYinos e humanos, não 
grandes protecções no paço... o podia faz~1: por causa ela grande conliança 

-Uma idéa luminosa e magistral l - ex- que depunha nos jesuítas; final mellte, D. Sebas­
clamou o confessor ele D. Catharina - S. A. a tião educado n'aquelle rigorismo e loucas ma-. 
rainha é muito catholica, posto que o não pare- ximas da liypocrisia, tornou-se urn louco enthu­
ça. A casa d'Aus1l'i;i .r1ão tem nota ele rerel, e siasta e por conseg~inte incapaz de levar a ca­
as muitas e excelsas ,·irtucles que or1w,·::im o bo O$ seus intentos. 
seu marido de eterna e saudosa memoria, e Era n'estas vircunstancias que Portnga~ se 
que uma morte prematura, como geralmente achara, quando então estavanios n ·uma Lias épo­
sentida, veio roubar á afieição de seus leáes cas mais interr.ssantes ela historia patria. 

subditos... -O dia está a findar-<.lisse Miguel d.e 
-l\Ias então; a ideia? Torres - é mister tractar do'} nossos co.mprn-
-A idóa é simples e facil. Sua alteza ha- missos e obrigações! S .. \. espera-me junto do 

de concordar com as icléas da companhia, por seu genuílexorio, porque as horas' aproximam­
que hoje mesmo é sexta-feira, e portanto, dia se. A chC'g::ida do padre Luiz Gonçalves, foi de­
de tonfissão ; logo nada ha, como disse, mais masiadamente tarde ... 
simples e facil. - Sinto muito o ter de me affastar tão 

E os tres jesuítas foram caminhando por depressa-disse o confessor de O. Sebastião­
ª praia d0 nastello,confirmando os seus tenebro- porque realmente uma reunid.o cl'amigos é sem-

' . 
sos projectos para fazer valer as suas ideias pre apreciavel, e demais quando essa reunião 
sinistras. se promove em favor elo rei, da rel igião e da 

O joven D. Sebastião, que en tão contava patria, palavras ·dignas de grande respeito e 

• 
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rc,·ercncia de todo o christtio, que reYerenceia temos obslaculos ... se os lemesse vagaria ainda 
e acata quanto deve, a sublime rel igião do Cru- errante e pobre, ço_mo ai nela lia pouco vagam .. 
cificado. A companhia de Jesus não era nada e agora 

Esta ultima palavra foi pronunciada com temem-n ·a os poderosos, m~s não poderão der­
grande rc~peilo pelo jesuila e acomponhacla ribal-a. Q11am poucos comprehendem este fogo 
d'uma reYercncin, cerimonia, que foi repelida da ambição que me de,·ora! Governar Portugal! 
pelog d0is outros sacerdotrs. er cu, quem aconselho e por as im dizer, dou 

O confessor do cardral acompanhou o de orden á regente a·e te reino 1 Oh 1 embrulho 
D. Sebastião, e l\Iiguel de Torres seguiu para o na humildade de jesuita a toga purpurada da 
paro real com a velocicla1lc que as suas pernas realcsa e a corôa de D. Catharina. Governo 
j.á fracas e cansadas o permittiam. por cll a, que obedece ás minhas orrlens ... por 

Era já noite, á luz lilJia elo crcpusculo, clla · que ele rainha só tem a corôa e o padre 
viam-se as arYorcs negrejnr ao longe quaes tris- ~liguei de Torres a dignidade real!. .• 
tcs, escuros tumulos; via-se lü muito além o Era assim que fallara um ministro do al­
horLonle explendidamente colorido de Yerme- tarl. .. Eram estas as idéas a·um sacerdote ca­
lho o que darn a conhecer que o dia seguinte, tholico, que ia ouYir de confissiio uma peni­
não obstante pertencer ao mcz ele jnneiro, ha- tente 11 

via de ser calmo e bonançoso, como o ti11ha si- Ia cllc com estas reílcxõcs, quando che­
<lo aqucllc que declinava. gou junto do paço. Era noile cscnra. Subiu 

Os campos esta,·am abandonados e silen- as escadas cs11açosas du palacio e entrando por 
ciosos, as luzes começava;n a fulgir pelas gelo- uma grande galeria, tomou ü direita e rm bre­
sias das jnnellas, os ferreiros apagaram o folie, ,.e batia, respeitosamente, á porta da camara, 
os trabalhadores descan\aYam depois de doze onde S. A. o costumam receber. 
horas succcssirns de trabalho. finalment e,os re- Depois d'alguns scgunrlos d'c pera, a por­
banhos procuraYam o alegre e ri onho curral ta ahriu-se e o reverendo padre Miguel entrou 
que servia ele choupana ao indigente lavrador. no aposento de S. A. a rainba. 

o padre l\Jiguel cle Torres, ponto lhe im- (Continúa.) 
portavam estas bellezas puras e jo,·iaes, com 

A. P. DO A~IARAL. 

que a naturesa nos mimo eia e caminhaYa ap­
pressado para o gequllexorio ela rainha regente. 

- Hoje já vou tarde-pensava elle-0 ge­
nio da ra in\1a é assaz colerico, e com bastante 
custo me hei-de vêr li\'re ele mossadas. E' mis­
ter inventar alguma cousa para me sahir bem 

· cl'este negocio ... 
E depoi , encolhendo os hombros, conti­

nuou: 
-E então!. .. Eu não estaYa agora a alar­

. dear sustos na mente... cu, que son um elos 
mais poderosos do reino de Portugal!. . Não 

A e. 
Sempre, sempre a tua imagem 
vem meos sonhos povoar. 
Sempre a tna fronte uella, 
nos meus so11hos de poeta, 
pareço Yêr reclinar 
no meu inílammado seio. 

Se escuto o doce gorgeio, _ 
que desprende na halseira 
o cadente rouxinol; 
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da lympha pura o murmurio; 
íla Íl'CSCl brisa O cicio; 
e se <lc humilde tugurio, 
onde brilha uma fogueira, 
sae um canto d'alegria; 
YOu postar-me junto ao rio, 
onde \'ai , com ufania, 
retrntar-sc o ardente sol; 
e, tomando a minha lyra, 
desprendo canlos cramor. 

Tua bcl lcza, donzella, 
é quem os cantos inspira 
ao teu cego adorador. 

A ESPERAKÇ.\ 

<:lia acoli!ia-nos no seio e sempre havia na sua 
IJocca palavras íle consnlação e conforto! 

Hoje, quando \'Cjo aquelle campo risonho 
por onde brincamos a tardes da infancia, sinto 
ac~cnder-se-me a alma cm saudades do passa­
do e espcrailras do futuro. 

• Se cu te perdesse agora, ó anjo, aqnelles 
sitias que nos f<lllam aintla dos dias que já fo­
ram na onda do tempo, seriam d'um bello 
horrível para mim. 

AUGUSTO QUEIROZ. 

Seriam ... Mas cn sei que te não perco, 
que te não :ipart::is de mim, porqlle te llasde 
lembrnr tnmhcm cl';1q110llé1s tardes sauclosas em 
que brinca\'amos j1111tos, cl'aquelle verde cho­
rão que parecia dizer-nos: eu tenho sombra 
p(lra vos <lar, - e 1.faquellas aladas ª"esrnhas 
que murmuravam l.Jra11tlamentc: os nossos can­
tos s:ío "º ~os ! ... 

HOHÁS ALEGRES 

f'ur llt.oc u E ••• 

Era então n'essc tempo chrysalida d'um 
anjo e sentias por mim: hoje. que abriste de 
todo a alma á lnz elo amor, não hasde abafar 
110 wração os sc11Limcntos d'c se tempo, nem 
perder da memoria as recordações do passado ... 

II E as. n1inhas lwn;s alegres, desde então, 
desde n nossa ir1fi.lncia, suc0cdcm-se umas ás 

A que réos tu me sul>i<: te... outras, porque o meu amor recresceu, cada 
c.,~trr.Lo cA:-Tti:LLo-Biuxco. ,·ez m::iis ,·cslido ele recordações e engrinalda­

do d'cspcran(as .. . 

E sabes quacs sito as mini ias horas alegres, Porto 2 de janeiro 'de 1866. 
as minhas horns de fe licidade? SnlJes ... Sabes. 
porque de certo ainda te lembras cl'aquellas tar- (Continua.) A. 

des.suavcs e emlrnlsamada' cl"abril, cm <JUe nós 
brincaYamos. na \':ll'~ca florida, com um rancho 
de criança' ri sonhas e felizes como nós. 

Sobreposto á Ytlr ca, para o sul, eleYa\'a-sr CIIHJSTO 
um florido jardim, e no jardim uma pequena 
capella; ao poente ha,·ia uma porta de ferro. A PEnno DE u~1A 

·que fcclia\':1 a YCrclc explanatla, e a junto da 
porta um chorrio frondoso, que nos dava som- I 
bra, quando nfTastnn<lo-nos dos companheiros, C l , E 1 · 

1 · t 11 . 1. · - 11 omo asenc a era rscura .. . 1 o iomem camrn rnva nos iamos sen ar a 1. ua mae - e porque 1e . . 
não lteidc chamar tanibcm minha? ... -vigiava- rnclmanclo a fronte á voz tlo <lespot1sm0L .. 
nos de longe, assentada na relva; se algum fie Nem um astro no ccul Nem uma luz brilhava 
nós chorava, cu por ciumes, tu por capricho, Parél mostrar, sequer, a bocca do abysmo!. . 
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A tre,·a recrPscia! E o homem caminhava E Já, já sobre a cruz, 3Jguem lhe ouriu dizer : 
Como folha amarella in\'olta n·um tufão!... - Para salvar o Pº'"º é preciso morrer ... -
No sangue de seu pae o !ilho se manchava,. 
E o irmão succum!lia ao ferro do irmão!. .. Setembro de l8fü5. 

O mundo era cnLão como um lngo de sangue 
Aonde se nutria o feroz uespotismo ... 
O homem caminhava até cair exangue. 
Sem que viesse ungil-o a agua cio baptismol. . 

II 

A arvore do mal na terra inda não tomba! 
Ainda a noite cohre a humanidade inteirai 
Oh! qua111lo surgirá no hico d'uma pomba 

Um ramo cl'oliveira·?l.., 

ALDECITO ·PmENTEL. 

CLOTILDE 

HO~lA CE OnIGI 'A L 

POn 

E ph l geulu d o C'o1· , ·11thnl l!lons n 'l'cll~s 

(Do pag. 375, do t • YOI.) 

-Se v. exc.ª me dá li cença eu lerei em 
seu nome o seu de'Lino. 

. . . . · . -Já que lhe é concedido o dom de lêr no 
A no1t~ Jª '":1 longa ... a aurora ha·d: vir perto futuro, niio só lhe dou lirenca ele inter~ogar a 
Com ar omn:-. e s?ns :- tod~ ª luz qu~ tem.. . minha cstrolla, mas nté lhe P<'CO qne o raça. 
Haôe nascp,r a n.~r n este nnmen o dezerto, Tenha com tudo cautella, não seja ella mentiro-

S~ mlJoli~a 1do o bem... sa nas suas respostas. -

O homem será livre á luz crum ºº"º dia!:: . 
O ferro do algoz não mais hadc ser visto!. .. 
E jú, ao longe, o sol esplc11dido irradia 

Sobre a face de Christo!. .. 

llI 

Os pns -ciantcs chegaram cm frente da rua 
dos l o1~reiro:~wloseph ina volLo.~-se e perguntou 
aos dois mo~1,.:;: 

-Não vos recor<lacs de quantas vezes cor­
r~mos por esta rua, para vêr qual chegava pri-
1T1Ciro ao fim ? 

- Fazrs de nós IJcm esquecidos, respon­
deu Paulino, suspirando. 

A filha elo marqm•z conl inuou a conversar 
E Christo ''Cm cntãol. .-Não tarda o dia noYo .. - com o primo, e seu irm1o clisse a Clotilde: 
E ptíra, scisma, pensa ao ,·êr assim o pO\'o, -Eu respondi por aml1os nó , minha se­
Sem norte, Sl'rn razflo, lresmalhaclo, sem lei ... nhora, e v. cxc.ª j;\ talvez se nãn lembre elos 
-O poYO que só rê no cle:'potismo um rei! .. - llellos dias qur pas=-amo' to<los. 
«!\leu DC'u:;,como salral-o?! E como dar-lhe n:gras, - E sa s11ppo:'i1;ão é inju ·ta, snr. Paulino, 
«Se não o cobre '<l lnz e as trrYas são tão negras!.. é impos ·irei esquec.•rl'm-se essas impres ões 
«Se não tem 110 SPll peito o gcrmen do amor!.. da infancia; ellas gra\'am-st• f'm nossos coracões 
ai\Ieu Pae, :\feti Pac, valei-me ... » • em caractere:; quC' o tcmro não tem poder de 

Então frio suor riscar. 
Cobriu a sua faec ... E Christo meditava N"rstc momrnto chegavam ao pé d'elles o 
Nºaquella multidão, que, cega, caminhava. .. marquez e n b:1roncs·1. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -:\leu filho, ::i maior parte dos com·idados 
...... . . · ................ . ..... . . ... . . . já subiram para os sa lõc:1, dizia o marquez,scrá 
Seu rosto, um dia, tc"e uma alcgl'ia cstranJ1a! bem recoll1ermos. 
Firme subin Jesus elo Golgotha ü montanha Clotilde pareceu acordar cl'um sonho 1 A 
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clarida<le da llla, a conversação animada de Pau- posição; e a gente deve distinguir-se, e não se 
tino, suns expres::;õcs sinceras e mcigas,haYiam- rebaixar faltando com pessoas que não são da 
n'a elevado acima d'este mundo: n'esses momen- nossa gerarchia. 
tos YiYCll n'essc paraiso que clla tantas YCzcs -Tens razão, e não deves consrntir que 
havia sonhado, mas as palavras cio marquez clla tenha intimidade com aquclla laponia. A 
desfizeram essa illusão. tal D. Clotilde é a pessoa maí~ tola que tenho 

Chrgaram aos sa lões. Junto da filha mais cncontl'ado clcsrle qlle vim do Porto. 
nova elo barão esta"ª uma cad1!ira vazia, Cio- -E11 que tenho ,tvido sempre na prnvin-
1 ilde foi-a occnpar. eia admiro-me tle ver uma pessoa tJo pé de boi, 

O. Francisquinha teria 1 ;> nnnos qt1nrnlo que fareis tu acostnmn<la á fina ctlucacão da 
muito, era elegante. e mais formosa que snns cidade? dizia O. Antoni:i. 
irmãs; tnmbcm não tinha um ar mo malil'ioso Em quanto as duas meninas susten tavam 
como cllas, e poucns vezes as acompanhava nas esta COnYersncão um pouco mordaz, entahola­
suas cri ticns ronYers:1cões. ra-sc um 1li;1logo similhante entre D. gugenia 

-Quem é a sua modista, minha senhora , e o filho do barão. 
pergllntnu O. Francisca á outra menina apenas -Estú esta noite com muito mau gosto, 
esta se assentou. snr. E<lllal'clof Dizer que a acha enca11tadoraf 

- Sou eu mesma, respon<lcll Clotilrte. essa não Ih 'a pcrdôo. 
- Pois que!-tornou a outra menina com -Pois ainda estou pelo que disse, rcpe-

admira~ão,-não manda fazer os seus vestidos ti9 o mancebo, e ha\'ia de brilhar muito mais 
· no Porto, ou Lisboa? se a rara bcllcza de v. exc.ª a não offuscassc 

- Não minha senhora, porque depois não bastante. . 
teria eu cm que entreter o tempo. - Bonito; de· mais a mais lisongciro. 

-E entortem-a o trabalho'? - Isto não é li' onj;:i, minha senhora, é a 
-Quem nJo hade n 'el!e nrh ,r distracção, pura Ycrdaclc; e pode-me acl'editar por que tc-

respondPu Cloltlcle, se n.ão fosse o trabalho o:- nho Yolo na materia. 
djas me pareceriam annos. -.\ valiamlo tudo pelo gosto que ha um 

- Pois a mim não me acontece o mes'Tlo: instante manifestou, eu não lbe d:l\'a o meu 
eu não gosto 1lo trabalho, e de mnis não tenho \'Oto se se quizesse anorar em apreciador rlc 
tempo para tral1alhar. De manhã, levanto-nw formosuras. 
mui to tarde, e tanto eu como as manas, alrno- -V. exc.ª, não gosta da sobrinha do snr. 
çamos nos n0ssos quartos . .A té ti 11 horas cs- Cunha? 
tarnos ao toucador, depois "amo estudar as -Qunsi tanto como do tio. 
nossas li tões ele musica, aonde nos cntertem0s A musica tocaYa uma polka. 
até ao jantar, que é qllasi á noite; no Om do -V cxc. ª faz-me o faror de dançar com-
jantar ,·amos clár um passeio ao jardim; á noi- migo esta polka? 
te temos $Cmpre partida em nossa casa, e jo- - Já tenho pár, snr. Eduardo, respondeu 
gam até ú me.ia noite. Já rê que não nos restn Eugenia. 
tempo pnrn tr;ibalhnr. -Qnem é o feli z mortnl? 

-ó .Antonin!la, olha como tua irmã con- -É o seu amigo Paulino. 
Yersa com a senhora pensadora, clizia :\larga- -Como é um.1 infelic idade que agora não 
r ida . posso remediar, resigno-me, mas não dança-

--Não qne tu não podes fazer ideia da rei. 
parvulez da Frant isqui1!ha, parece mesmo umu - Oh! senhor eu ;igradeço muito essa fi-
Jlaria d'aldeia . Estamos sempre a reprehcn- ueza, mas peco-lhe que rú dançar. 
del~t1, mas uúo toma emenda, corwcrsa com to- -V. cxc.ª não pede, manda, e visto qno 
das as pessoas, sem se importar com a sua manda obedecerei. 
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Paulino veio <lar o braço ao seu par, el Tudo isto p::issou com a rapidez <lo relam-
conduziu-o para o meio do salão. Eduardo foi pago; uma centelha ·c1e indignação brilhou no 
conYidar Clotil1le. paliclo rosto de Clotillle. Eíl\·ergonhou-se de si 

A menina acceitou,mas dançou pouco tem- propria, de amar um homem que lhe não cor-
po; o filho do lrnrfío assentou-.sc ao pé d'ella. respondia. Lembro11 -se então que Eduardo po-

Eugenia coi1ti11uava a cla11çar; sua figuri"l dia reparar no seu desasocego, e ajuizar mal 
csbclla sobresah ia garbozamente 11os elegantes d'ell0. Com voz, que ella fez por tornar socegada 
passos da polka. . perguntou-lhe: 

Clotilde olhaYa, não com in\'cja, por que 
um sentimento muito baixo para o seu eleYado 
espírito , m:is sim com admiração• para a filha 

(Continua). 

elo Yi seo1H.le: e sentia no coração um aperto LAGRIMAS .. D'AMOR _ 
que já mais liaYia experimentado. 1 -

Pobre mcnin:i! era o l'elador ciume que a-~(AO :.1EU A)llGO ELIAS l'ERN\NOE~ PEREIRA.) 

cabaYa de en trnr no seu coração!! Sim, era o . 
ciume esse martyrio que forma sempre a van- Que tens tn.2 pobre i\Jaria? 

' • Que rosto tao descorado! 
guarda do amor. De certo foi mnu olhaclo 

Suhio ele ponto o seu supplicio quando D'alguem que mal te queria!.. 
Eduardo lhe dis e: 

· -Eu tenho admirado o tempo que Paulino 
tem dançado! 

Quem o ''io á tres mezes luctando com a 
morte se se lomlwarin que lhe ha\'ia de escapar 
de suas snnguinolctas gal'ras! 

-Elle c,Le\'C muito em perigo de perder 
a vida, disse a n1c11ina. 

-O sen p:uleccr era mais moral ·cio qne 
pllyico, acrest:entou o rnanccb0, foram desgostos 
por canza un 111fcdi l11lacle d"uma nhnfa aqucm 
ellc <Hlorava .. . Todas as sen horas dos 11 o~sos si tios 
o <le,·i:-irn de:;prPzar, para o castig:wem por 
aquC'lle acto lle loucura impC'rtlo;m~ I ! Esq11ecer­
se das di,·indadC's suas Yi7.i nlia::. para se ir :1pai­
xo11a1· tão longe de quem logo lhe foi inliel. l\Ia ' 
é tão fel iz que o castigo que lhe applicam é chl­
rem-ll1e a profercncia sÓbre todos; e parece-me 
que D. Eugenia o forú esquccC'r de totlo da sua 
bella ir:f!el. 

Todas .1s palarras do mancebo eram pu­
nhaladas que Yaravam o coraçrio de Clotilde! os 
beiços descorados tremiam n'uma co11vubflo Der­
YOza, o peito a11ciado arfa\'a-lhe que fazia estalar 
as roupas! um deslumbramento rcpc11ti110 scgou­
lhe a 'i::>la: quiz dizer alguma coiza, mas as pa­
la\'J'as soffocadas nrio e articulavam. Fez um 
esforço para se le\'autar, e os joelhos clescai­
ram ! 1 

A' melhor dns raparigas 
Entristecei -a qu<'m soube? 1 
Já nas C<'ifas 11i11gucm ouve 
As tuas doces cantigas! 

~fa is e mais teu rosto perde 
su~ l"Ôr. de dia a dia! 
Pon~1Se -não dança , ~Jaria, 
Ao domingo, a cana-Yercle?l 

Que é. da sa ia côr ele ro a, 
E elo teu lenço ele t:assa? 
Anjo. que grande clPsgraça 
D' alegre te fez chorn:.;a? .. 

Nem te YCSte como crantes! 
Succumhes a::;sim á magnn ! 
E sempre. SPmprc um vPu d'agua 
Te cncolJre os olhos brilhantes!.. 

Tua mãe qna~i e11 c1oidet:e, 
Desl!ostosa de tal Yi rl<t, 
Ao \'Cr na fronte pP1l'lida 
Signal de que a 1lor recl'esc.e ! 

Já não têm quem de si trate 
Os cravos e o:; 1 il;1scs, 
Que trazias aos rapazes 
No teu pcqur110 ai:a faLe!., 

Por flm o anjo ado1'ce, 
Sulfocado de des.gosto! 
E m;1is lh P- tlcscorn o rosto! 
E mais o oll!ar langucce!.. 

.. 
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Elia que sempre foi boa, 
Ilade-o el' Lambem agora. 
Na sua ultima hora 
Diz assim: ó. mãe, perdôa ... 

« Perdôa a quem não sabia, 
«Que o homem recebe flores 
(( E as paga a nós com dores! ... 
«Penlôa á pol>ro Maria ... 

«Eu perdoei ao ingrato 
«O mal que me havia feito ... 
«Entre a mortalha, no peito, 
«Esconde-me este retr<.1to .. 

«Esconde, ó mãe, eu t'o peço. 
«Quero lcval-c comigo ... 
«Que ao pé d'elle no jazigo 
«O som no da morte esqueço ... » 

E o sino da freguezia, 
Pouco depois, soou tri ste, . 
A dizer: Já não existe 
A innocente l\Iaria. 

Janeiro - 1866. 

A ESPERANÇA 

se inda é longe .a Primavera 
do nosso fa llaz destino? 

Para que me serve o pran to, 
grata musica da dôr, 
se nunca se quebra o encanto 
d'csto meu sonhaclo amôr? 

P'ra que na espessa balsoira 
• sempre a Jlôr desabotoa, 

se a esperança derradeira 
com sous perfumes me vôa? 

Para qnc sorvo uma tampa, 
cheia d'oleo e mai de luz, 
se alumia só a campa, 
e f.l á reflexos á cruz? 

Para que existe uma lympba 
el e suave correntesa, 
se nunca a habita uma nympha, 
se não a assombra a dcreza? 

. ............... ........ .. . 

ALBERTO PIMENTEL. 

Talvez ninguem isto leia, 
cheio de doce emoçtío, 

AO ACASO 
("° 'um nlt1nm) 

Para que sorYe uma lyra, 
se o vento da mocidade, 
nas suas cordas suspira 

• só o gemer da saudade? 

Para que se abriga um minb.o 
nas franças do sa lgueiral , 
se o rouxinol é sósinho 
na viuvez tlo cazal? 

P'ra que diz alguem-espera!.­
ao já roto peregrino, 

' 

e se lêr, talvez não creia 
nos sonhos do coração! 

E se crêr, não diz aonde 
existe o anhclaclo fogo, 
porisso o acazo interrogo, 
mas o acazo não responde! 

28 de Dezembro de 1866. 

SOUSA \' ITEB!lO. 

PonTO: ·186Ü- '.l'YP. l)E J. PEnim\A DA SILVA & F.º 

Praça de Santa '~'l1crcza, n.0 G3. 
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O COMMENDADOR DA MALTA lcter dos padres.ºª companh~a, e a determina­
ção que tomou e cm tudo digna do seu nobre 
caracter. Os vossos cuidados consistem cm man­
dar missões pa,'a a India. Aquella grande ex­
tensão tle terrilorio, pGrtcncente ao domínio 
portuguez, deve usar da mesma religião que 
nós . 

(UOMANCI'. ImTOlllCO) 

(De 1rng. U ) 

II 
.t. CUllUll'll dt\ 1·alnhll 

. - O príncipe anda empenhado deveras 
i\r)enas a porta se tornou a rechar a ra1- . _ . . 
- ' na rcvcnd1caçao tla santa fe - disse do lado o 

nha levantou-se d'um sophá onde estava senta- conde da Castanheira--e ú devoção que lhe 
da e dando a mão a beijar, disse-lhe: achamo$, é de crer que desempenhe e ·sa inspi-

-Yamos que jú não é ceclo ... Estava an- rada missão a comprasimento dos Ycrdadeiros 
ciosa por sal.ler o que ''os ti11lia acontecido. O c!Jristãos. 
confessor e capellão da minlia rea l camara me- -Agradeço-lhe conde a sua opinião a es­
rece-me algum interesse e attenção... te respeito, e accredite na minha amisade. Não 

- Vossa alteza - respondeu o jesuila com obstante estar conhecido que o zelo catholico 
ar reverente-jámais me deixa de honrar com é cs 'Cndal para o zelo rla rid'a eterna, mesmo 
sua protecrão soberana. ~o ceu receberá o pre- assim ainda ha quem lhe st•ja reYél. 
mio de tanta bondade e re.pc1to que tem pela _-A minh 1 familia, senhora, é de christãos 

igreja. velhos, aITeiçoados ao real emblema do poder, 
-:\leu neto já me participou do interesse ,·alentes no campo da batalha, e uohres no 

que os padres da companhia manifestavam em exercício de suas obrigações. 
que se dessem ordens para serem abandonados -Vossa alLcza conlwcc ha muito a oo­
os nossos presídios d'Africa. breza que abrilhanta os l>razões de O. Antonio 

- Real senhora, a companhia a que tenho d'.\ tlillYde, ronde da Castanheira-disse ~liguei 
a honra Jc pertencer, firma-se 11as mais solidas de Toi:res-A. sua familia ú muito autiga e no­
virtudes. e portanto só pugna pelo bem geral brc ... 
da humanidade e principalmente da religião -É verdade, os fidalgos da Ca tanheira 
cbristã, d'cste conjuncto sublime tle idéas gran- são antigos, mas o que diremos ao duque d 'A vci­
Lliosas. Todos os seus intentos, todos os meios ro que nós aqui temos prc:wntes? A sua linha­
de que póde usar são em faror do real throno gem é antiga e nobre em ex tremo. Foi no rei­
portogucz, e accrcclitc ,·ossa alteza que serão nado de o. JoUo n, que o. Jorge, duque de 
leaes os sul.lditos que hourc por bem escolher Coimbra, desposou D. 01 itcs ele Vilhena, e foi 
para junto de vossa augusta pe 'soa. 0 progenitor t.le quem descende a casa dos 

- Acred ito, quaes são as idéas que a com- .\,•oiros. 
panhia de Jesus profcc;sa; meu cunhado assim o o duque (L\\'eiro fez uma reverencia à 

tem affirmado e os progressos que tem feito o rainha, e esta dando-lhe a lJeijar a mão, conti­
meu muito amado e p1 esado neto, o princi pe 11uou: 
D. Sebastião, bem mostram quaes as capacida- --1\fuilo estima"ª poder-vos dar uma pro­
des, e virtudes que em seu seio possnc... ,.a tia minha amisade. e só uma nomeação de 

Vossa alteza faz a devida justiça ao cara- 1ni11istro ... 
SEGUNDO A~N0- 1866. 3 

• 
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- :\linistro o duque d'AYeiro!-pensou o1 -Não sei se ,·ossa alleza lc,·ará a bem 
jesuila -- Eito que pertence cm corpo e alma <i esta ousadia - dis e elle cc>m voz étlta e fir­
companhia de Jesus! É misler que vença essa me- mas as praticas religiosas que me leem 
idéa. ensina elo, obrigam-me a dar este passo, embora 

E levanlanclo n voz, disse: infrinja como dizeis a etiqueta da côrte. Os de-
- Real senhorn, se vossa alteza me per- veres para com o Altissimo estão muito acima 

miltc levantar a voz perante esta illustrada as- d'aqnellc que se (levem aos homens. 
sembléa e emillir a minha opinião, direi que -Muito bem; pensou o conf Pssor da rai­
o duque seria uma bella acqui:;ição para pri- nha, não anela mal, o padre Gonçalves amestrou-o 
meiro ministro. A nobreza que como vossa ai- bem nas vere(las por onde o queremos condu­
teza diz, herdou de sua famil ia, junclamentecom zir. 
seu caracter pessoal e indole religiosa, tornam-o -Ainda ignoro, qual o motivo que aqui 
um perfeito cava lheiro o um intelligente esta- vos traz; e se, não vos cxplicaes, é difficil com-
disla. prchenfler-\'Ol'. 

-São es as as idéas da companhia, de -Em primeiro logar, venho beijar a mão 
quem é interprete, ou não pa"sam crum mero :io Yosso confessor, cousa que eu não posso pres-
conselho cliplomatico'?. .. cindir.·· 

- Jú por varias vezes tenho tido a honra -~Ias i:so nfío é cuslur'ne; nunca rol'o ri 
. fazer. de dizer a vossa alteza, qne toda a companhrn . . 

-.\fou; ahr Yac a avó, dizer uma coisa que 
só lh•scja o bem do estado e do thrOí\O e <J pu- _ . 

. _ . 
1 

nao sal.ic, o padre Miguel ele Torres veio hoje 
bllca manutcnrao da santa fc cm Portug<l . . . 

- r 
1 

mais tarde, e por isso não tive tempo de o fazer 
- Comprehcndo o que t' ron1CS 'Or e e rns- . 

· ha mais tempo .. 
sa alteza diz- retorquiu 0 cc nde de Castanhci- -:\Tinha senhora-disse então o confessor, 
ra o d~que era ~al\'CZ 0 unko que n·c~las ci r·- apesar dfl idade de vosso augusto neto, dnvidar 
cunstancrns podena fazer grandes serviços ao da religião (l'elle e dos seus i11stinctos ele moral, 
paiz inteiro, a sua a!Teição 6 companhia, prova é o mesmo que vór uma mentira nos labios de 
em demasia quanto acabo de dizer... Deus. 

O 1'.0nclc foi interrompido pelo princi pe D. --E cm segundo lugar! 
Sehastião, que en trou na sala acompanhado de -Em srgunclo lugar, vim ou,·ir por algum 
seu aio D. Aleixo de :\Ienczes. lempo a rnssa amavcl com·ersação porque oão 

- Senhora-disse este ultimo cliriginrlo-se ha coisa m:iis i11slrucliva, a íll<'U rêr. que a con­
á rainha - Vossa alteza ha-de-mc deswlpar, ,·ei·sação cruma rainha catholica e conhecida oa 
mas el-rei desejara immenso fallar com voss<1 Europa por um modelo rle ,·irtudes, para um 
real pessoa ... principe novo e herdeiro á corôa d'cstes rei-

-:\leu neto, - disse a rainha assumindo nos. Meus arós os excelsos reis O. Manoel, e 
a sua costumada vivacidade e genio colerico, O. João III , mereceram a gcrnl estima de seus 
não é proprio da sua indole e moral vir a est<1 subditos, e cu não quero dc~lisar um unico pas­
hora im portunar··me. Bem sabeis quaesos rigo- so dos meus gloriosos anlcpassa~los, e mór­
res ela etiqueta tla corte; por tanto, dizei o que mente, quando se tracta da felicidade do povo 
queríeis; foliai . portugucz. 
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-Visto srrem essas as vossas ideias, con-1mara tia rainha, e esta acompanhou o confessor 
tlesceodo, e po1· e sa causa demoro por mais ao seu genuílexorio. 
algum tempo a conversação~ pocleis-ros assen-

(Continúa.) A. P. DO A."ARAL. 
tar. 

D. Sebastião apontou para uma cadeira, e 
disse: A FREIRA 

- Vossa alleza dá licença que o aio e guar­
da da minha mocitlatle, tome nm lugar na ros-

(De pag. t:l.) 

sa real camara. -Nascida no Porto em quinze d'agosto de 
-Está bom, esta bom; hoje não vos nego 18 ... não cheguei a conhecer minha mãe, por-

nada;-assent[te-vos Aleixo de Menezes. que el la fallcceu oito dias depois de me haver 
dado <i lnz. 

-Agradeço cardealmente o especial obse- Na falta, porém, dos seus carinhos, tive os 
tjuio que ros,a alteza me acaba de di -pensar, e de mi11ha madrinha e ti a, senhora de muitas vir­
declaro que depois da nomeação que ha trez an- tucles, a qual me tomou clclJaixo da sua protec­
nos recebi de el-rei O. João, meu senhor e vos- ç.ão; e seri~ ainda hoje bem feliz se ella uão 

. tivesse morrnlo ... 
so esposo aue Deus tem em gloria, para tomar Aq · Ac!el ·d 11 t · . u1 a1 e ca ou-se um momen o para 
ob o meu cU1dado a guarda do vosso augusto limpar - tluas grossa lngrimas-que lhe cor-

neto D. Sebastião, ainda não recebi distincção riam pelas faces. 
mais honrosa... -Vamos, minha filha; não esteja a chorar. 

-Ha quanto tempo que V. Alteza não vae -Disse a superiora enternecida-Se eu soubes-
9 t d d e t 1 . se que isto a en tristecia, não lhe tiuha pedido caçar. pergun ou o con e a as an 1e1ra. .

11 semi iante cousa. 
-E' verdade, respondeu o principe -·é -Não diga i o, minha senhora. As lagri-

mister irmos amanhã, até ás couladas d'Almei- mas srio o balsamo, que rai cicatrizando, ponco 
rim; isto é, caso que a rainha minha avó, con- a pouco, as chagas da alma; e é por is ·o que 
sinta. nós sentimos um secreto allirio quando cncon-

E - tt t- 1. Iramos um coração amigo, onde possamos de-- u nao me me o em quns ocs e essa . 
_ pos1tar, como em segurn cofre, a narração de 

natureza, qoan<lo ellas sao concernentes a meu todos os nossos sofTrimentos. 
neto, o rei tl'e tes reinos. - Pois bem: queir<1 Pntão continuar. 

-Então, conde está conYidado para a gran- -1\lc'n pai era cmprrgaJo publico; e linha 
de caçada d';nnanhã; acceita? eu completado cinco nnnos, quando elle recebeu 

-Pois não, real senhor; uma graça de v. a noticia da sua transíCrencia para outro <listri-

1 - .1 d elo. a teza nao se ue\'e espresar. . .. . 
, , · 

1 
L t • Foi dar parle d isto a eu ll'mão, o barão - ,,ome10 o meu ouar- encn e n esta em- . 

. º ' tle ... ., que era meu padrinho, e ao me mo tcm-
presa; quem mais escolhe? po ia buscar-me p(lra me le,·ar comsigo; porém 

-Vossa alleza, melhorque ninguem, o pó- nem llleu pndrroho, nem min ha matlrinha con-
de fazer. senlirnm que eu sahisse da sua companhia. 

- Pois está bom· escolha quem entender Passado algum tempo e111rei 1ú1m collegio, 
h-

1 1 
_ ~ ' 1oncle me foram en:;inadas todas as prendas­

aman a p~ a man 1a aremos começo á grande que cu ' lumam saber as meninas de nobre !i-
caçada regia... nhaaem 

o 
D'ahi a momentos tudo se separou lia ca- Apesar de ser alumna interna vinha, com-
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tudo, pa ·ar os domingos a casa, aonde, n·estcsl 
dias, cusLumaw1m reunir-se algumas familia:; 
m::is gradas ela risinhança; porem de todas as 
visitas a que cu mais PStimava era a da fami­
lia cl'aqnellas meninas que me acompanharam 
quando \'im para aqui. 

O DEMONIO DO AMOR 
(AO Sl'\ ll. JOS1-: GEl\MAl'\O BHA.'.'\OÃO) 

Di meliom piis ... 

1 
A ITcita desde que entrei p:ira caza de meus 

O .Julio tinha dczcseis annos ... 
padrinhos a teras sempre por companheiras N .

1 
• , 

7 7 
• • • 

nos mnus brinque1los, consagrei-lhes a mais sin- ~ ica vi coi nçao t<10 p1 o penso ao rncendw 
cera amisade, <llfoi ção esta que com 0 tempo ~as paix?es, nem cnbeça trio abrasada na lava 
mais uniu 11 oss~1 s :ilmas. · ( ª poesia!. .. 

Não havia segredo algum que lhe não re- As ideal idades do poeta requeimaram tem-
vclassc; e cllas. da sua parte, tinham a mesma poranmcntc aquellc craueo, e a la bareda do 
franqueza p:ira commigo. amor accencleu-se precoce no coração da crian-

Ao mesmo tempo existia entre minha ma- çaf ... 
drinha e a mãe elas mi nhas amigas tanta inti- Havia n'aquellc seu olhar, langorosamente 
midade que facilmente as tomaria por irmãs inílammatlo, um reflexo de ch:imma infernal, 
que as visse, quer em caza, quer na rua, jun- com que lhe illumina,·a a pupilla o demonio da 
tas e ron\'crsanclo com a maior familiaridade. perdição! ... 

. \ minha felicidade, porém, não poJia ser O Julio arrastado por uma tentação satani-
eterna.... ca, uma attracção do inferno, drixon-se ir des-

Pouco depois ele en ter sahiclo do collegio cu idoso nlé ti hocca elo preci piei o. E então, ven. 
(linha então tlezcsete an1os) minha madrinhaldo aos pt's o ahy$mO, erguia-se embriagado 
~docccu gr:.wcmcntc, sendo infrnctiferos, para a nas nzas tla phantasin,q1.icm sah~ se para esque­
livrarem das garras da morte,torlos os soccorros crr a morte ou para cahll' de mais nlto?l.. E ca­
da medicina e os cuidados que lhe prodigali- hiu !. .. Cahin d1' hem alto aquclla nlma que borbo~ 
zaram as suas mais inlimns amigas durante a loteara alada na csphera da poesia, como que 
sua cnfcrrni(lade. .. a buscar a morle na chamma que a f;1scinava, 

Adelaide, soITocacla pelos soluços, inter- como q11c a procurar o aspidc venenoso esconcl i­
rompP1Í n 'nstc porrto a sua narração; e ajoelhan- <lo nos cal ices das flores ll°csses rozacs, que a sua 
do diante cl<: uma imagem do Retlempto1', imagin ação Cr('ª ' 'ª povoados d'arcs a descantar 
que se nchava collocada em cima ele nma amores e de sylphos acrcos a entôar canti­
mcza na cPllil ela superiora, oroll pelo descanso e.is su:wissimos gorgcacJ03 cm garganta de se-
Plcrno da sua finada madrinha e protectora. reia!. .. 

LeYanto11-. e paszaclos momentos e fixando A "ida elo Julio resume-se n ·isto: enleYOS 
a vista no crucifixo, exclamou com ,·oz enlrccor- ele poeta e Ll'if)llla~õcs ele martyr. Uma pagina 
1ada: que fülle dos arroubos amorosos de Anachreon-

-~ra ... uma santa! . jte e outra elas torturas infp1·naes dos poemas 
E deixando 1wnder a fronte sobre o peito, do Dante e do livro <le :\fil ton! ... 

ficou por um granel e espaço de tempo entregllel Ai! :\lagdalPna, :\lagdalcna! Fo. tc tu o demo­
ª um esta1lo <le torpôr, ele que a superiora não nio bom que (p,·astc aquclla alma ao paraíso e 
sP atrC\"!'U a íazel-a sahir. o anjo mau que a expulsaste <le lá!. .. 

(Continua.) 
ó clcmonio do amor, porque ao dar-nos a 

AUGl"STO QvEmoz. primeira cspl't'an\a, nos <lás tambem na fronte 
o beijo venenoso da <lrsgraça?!.. 

Como tu cahi stc, Juliol. .. 
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JI nardín de Saint-Pierre e achareis lá o idyllio cl'es-
tes amores. 

Magdalcna... E os ilias succederam-se. A onda rlo tem­
Eu não sei como se possa descrever umas po mcrgnlhon no nbysmo do nada a snzão ílo­

mulhercs, que mais parecem visões phantasticas rida ela infancia. l\Iagdalena tem dezoito annos; 
d'alma febril e CJllC nada teem com estas mu- Julio não conta mnis de dezeseis... ~Iag<l;1Jena 

lheres-mulhcres que tomam índige tõe ele san- atraYessa a sala do baíle e leva apó:> de i a 
dwichs e apa11hamcalarrhos ásahida elos bailes!. cohorte dos mil galanteadores. Julio sente no 
Nem a analyse psyc.hologica da gnerreotypa cer- coração o clemonio do ciume e dllrida en Lão que 
tas alma qne leem um que demais pl1a11tasti- seja amado por aq11ella mulher, a quem o ricos 
co e sublime clo que a substancia espiritual dos abrem os thesouros para lhe mercadejarem a 
phylosophos e sTio uns como vasos de poesia; mão. 
nem ha scicncia de estatnario, que possa dcs- Falia-lhe rln infancia e conhece que na alma 
creYer-nos a hclleza esculptural <lo corpo cruma de )I:lgdalena se conserq1m cm ílôr as lcmlJran­
mulher, tal como a)lagtlalena! 1t aqui que o poe- ças cio pa ado. ~las ... receia que os Crcsos cn­
ta Yale mai ·e bem mais que o homem que apren- tlinheirado~ do sa lão faram esquecer o juramen­
íleu com o trahalho do estlHlo ... Quereis uma tos qne elle lho OU\'ira em outro tempo, quando 
mulher assi1n-?. .. LemlJrai-ros ela Graziella de iam brirn;<1 r ú aldêa. Julio l emlJra-~e do que tem 
Lamartinc, da Yirginia de Saint-Pierre, da Julia apenas dezcseis annos e inclina a fronte a pen­
de Roussoan, da gsmcralda ele Vi ctor !Jugo e sar. 
achal-:i-licis então!... Consulla os amigos coníldentes e rllcs di-

Nós ontros - os atomos que anelamos ta- zem-lhc: «E:;tuila, para subires rm brcro a uma 
ctcanclo na escuridão - chcl"'rcmos a conceber posição .. » Julio estremece, receianilo a fraque­
uma mulher assim, mas o que nús não podemos za tia mulher, e diz á :ma alma: «Em quanto cu 
fazer é encarnai-a , aos olhos dos outros, n ·um trabalhar para te ganhar hão-de-li' seduzir as 
typo cuja aln•a é um aera rio de poe. ia e cnja promessas elos homens c1·ouro... E eu hcitle-te 
forma ~ mais csplentlitla u correcta do que a ima- perder! O' socio<Jaclel o· materialismo!., .» 
gem da cstatuilria grega! 

Como lc heidc cu dcst;rcYcr, Magclnlrna, IV 

se não se i dai· aos teus olhos o mixto ele csplcn- Como ln foslc infüliz, Julio! 
dor e languidez que clles Imitam~! Se não pos- E' que tu nrio sabias que a mulher que nos 
so dcscrl'YCr os teus ~aliellos nrgros a emmol- rlà :is alegrias mais santas da nossa Yitla. nos ar­
<lnrarrm-tr o rosto mai:; hra11co tio que a pedra rasla ao ahy$mo que e esconde entre norcs ue 
de Paro ·?! . infernal , c<lm:~ão. 

Como te hc1dc cu descreYer ! Se tn não morreras tão moço, se chega-

Ili 
res ao clia de hojr, lerias o Amor dr perdição, 
A sereia, O esqueleto.O homem de brios, A que-

. . _ . ela cl'wn anjo, a Agulha em paliteiro, O roman-
As :\\'CS dos smcc1~'acs, as mar~ar1tas do ce cl'111n !tomem rico e os outr0s i·on11111rrs de 

monte e a cruz rn.clancollca do atiro hao-de-no Camillo e os mi l romances de muitos outro~ e 
re~ordar agora os Juramento:><' sPgrodos <~e duas verias ontrto que os lahios de mulher que eslil­
cr1anças, que p.assa,·am as lardc' do estio ~ as taram 0 mané\ un embriaguez cstillam pouco c.le­
ma~hãs da pnm:n·era emhoseados nas mo~la . pois 0 ,·eneno da perdição ... 
flomlas on sentados nos degr:lus do cruzeiro, 0 mundo é assim Juliot 
que dofro11t:wa com a humilde igrrja do lugar. ' 

~las se as aves e as flores não responde-
rem passadas <.lc saudade, lêde o livro de Ber-
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y CLOTILDE 
N'uma noite de abril, á roda cl'uma jardi­

neira, co::;tura\'am l\f:lgclalena, as irmãs e a 
mãe de Julío,em quanto elle rel'ilava ou canta­
"ª ao Yiolão. 

l\OMANCI!: omGINAL 

POR 

Notaram as $C11horas que a fronte ela po­
bre crian~a se an11uviárn in, ta11taneamente cr uma 
nuvem <le mcla11coli n. J11terrogon·o Mag<lalena 

t :pt.lgenia do Cnrnalt.a l i"lousa TCllt-s 

(De pag. 13.) 

rom um ar cle galanteria indirizirel: -Então parece-lhe que clle ama D. Eu-
- Tristezas nil rnoeida1Je, snr. Ju lio?I .. genia? 
-Chuveiros d'ahr il, minha scnl1oril-res- -Não vamos tão depres.a, minha senho-

pondcu elle inclinando, com i11genuidadc, a ca- ra, eu só digo que ellc sympathisa com a filha 
beça. do visconde, e que clla não é indilforcnte ás 

E des:lppareceu da sala. homenagens, que Paulino lhe rende. 
Pouco depois ouviram no quarto proximo -Acha que a filha do visconde é tão bella 

a YOZ sonora de Julio; cantava a balladu ele Vi- como se diz?·- perguntou a menina. 
ctor Hugo, intilulada-L·aveu du cllatelain, que -Tenho a \'ÍSta dc·lumbrada com os raios 
diz assim: brilhantes de formosura de vossa excellencia e 

Ecoute-moi, Madeleine! 
L'hiver ;i qoitté la plninc 
Qn 'hier il glacait encorl 
Viens dnns ces hois d'on ma suite 
Se retire, au loin condui tc 
Par les sons errans du cor! 

Viens! on dirait, l\fadeleins, 
Que le printemps, dont l'haleine 
Donne aux roses lcnrs coulcurs, 
A, cette nuit, pour te plaire, 
Secoue sur la bruyére 
Sa robe plcine ele Oeurs! 

não posso arali:w o delJil clarão que o d'ella es­
palha. A lua só brilha quando o sol lhe permit­
te. O brilho cl'aquella depende da desilpparição 
tl'este. 

-Eu não gosto de adulações, snr. Eduar­
do, respondeu Clotilde com dignidade. 

-.\credito que o ão, minha senl.ora­
re<largu iu o moço, porque ainda esta meta­
pltora é sem força para pro,·ar a difTerPnca que 
cu encontro entre vóssa excellencia e a filha do 
Yiscondc. Se ' 'ossa excellencia se dignasse lan­
çar os olhes sobre o nwu coração, haYia de ver 
11'elle a força d'um sentimento que eu não ouso 
e"primir ... 

Calara-se n 'este ponto .. As scnhor·as espc- Clotilde nacl<1 responr!Gu, lcqmtou-se e di-
1·a,·am a coutinnação da b;illada,qu,mdo.momen- rigin-se para f'óra do salão. A desesperação, 
tos depois, retumbou na saia a dclonacão crum que um pouco an1or proprio tinha comprimido, 
tiro de pistola. Correram ao quarto assustadas rasgava agora os <liqnes, e m1s suas t11multuo­
c ao entn1rem a porta recuaram espa\'Oridas. zas vaga. arrastava Clotilde, qne, sem saber 
Julio esta,·a morto. como, se ern:ontrou no quarto de Josefina. 

-Meu Olho, meu filho, percleu-tc o demo- Amargozas lagrimas, gottas que transbor-
1lio do amor-bradou com dezespero a desgra- daYam cio fel que lhe enchia o coração, corriam 
çada mãe. ue seus olhos. 

Julio, Julio, matou-te o demonio da loucu- - Tudo acabou, disse ella, todas as minhas 
ra, porque eu amaYa-te muito e confiava no fu- esperanças feneceram. E eu não o posso accu­
turo .. -Exclamou Mag1lalena cahindo desmaiada zar nem de ingrato, nem de iriconstante; nun­
junto ao cadarer crelle. ca lhe dei a entender o amor qtre lhe consagro. 

ALBEnro PIMENTEL. Eu é que me enganava il seu respeito; soppur. 
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que tamhem havia amor, a ontle só morava não olla ha\'i:i 11c o tar rosscnticla para l'llc t1o-
amis:-iclc! pois cio qno eu lhe disse. 

A menina clemoroll-se muito tem110 sem Ern in!ln!1ã: todos os convida1los desceram 
regre:;sar ao salão; quando ''Oltou a elle dança- para o jard im aon1le estarn serYiLlo um magni­
va-se 1.ma ,·aJsa . .A musica era mclancolica, e ílcento almoço. Foi alli que o filho do marqucz 
cheia elo do~es harmonias. Paulino não danra,·a. reparou com admiração na pallitlez que cohria 
e aprnas a meilina se a5sentou dirigiu-se a ella o rosto de Clotilde! l~ que do inccnll io que de­
pcdindo-lhc que foss~ seu par. vor:H·a o cora~ão da donzella não se \'iam as 

Cloti lde ia a recuzar; mas olhando para o chammas, mas appílrcciam as cioza , e os eslra­
mnnccllo viu cm seus labios um sorriso tão se- gos! ... 
cluctor! seus olhos exprimiam t,rnta ternura. N'cssa mesma tarde ella e scn tio dei­
que a moça esqueceu as pali.1,Tas do filho do xaram a casa <lo ;\far4uez, e este acccdcnclo 
barão, e não pocle pro11u11ciar nem urna recuza. aos rogos de Clotilde, prometteu qne no mez 

Diremos agora alguma coi ·a a respeito <le seguinte seus filhos iriam passar dois <lias á 
Eduardo. Salgurirosa. 

YII 
N·csse anno tinha elle acompanhado Pau­

lino para Coimbra, e pagsaram ambos na Sal­
gueiroga. Eduardo ficou capLiYO, nTio dirc~os 

da formosura de Clotilde, por que rlla niío era 
PROJECTOS DE CASA:UE.\'TO 

formooa. mas das suas gn:cas. e delicadas ma- Eram pa~saclos quinze dias depois elo bai­
neiras. Em differentes ~onYersacõcs ltaYia elll' le dado cm rasa do marquez ele Santa Eulalia. 
sondado o filho do marquez para vc1· se cm seu Estaramos no dia 3 de agosto : o sol no íim da 
corarão linha a menina inspirado amor, ou só :ma ca1TPira dardeja''ª seus ullimos raios no 
ami ade. ~Ias ou porque Paulino percehes ·e o topo das montanhas. Os rebanhos sahinclo ele 
inlenlo do seu di ·t:ipulo ou por que fosse mui- seus cu1Tar:; hal:wam alegria, e sor\'i-un com 
to tfü.wreto, e nã0 quizrsse :.'cr· fr:111co com soffn'guitlão o nr, que a approximarão da noite 
Eduardo, rsle só pode deduzir ela· resposta · lorna,·a mais frc•sco . . \s fontes grmiam, e todos 
do manl'Cbo que mrw amizade respeitosa era o(\$ habitantes se occL1pavam em regar o· terre­
unirn sentimento r1ue tributava li sohrinha do nos requeridos pelo ardente sol de agosto. 
snr. Cunha. O s111·. l.unl!a p:1sseiaYa na quinta pq~ada 

SPguro do que n::ío tinha a recriar 11m ri- iÍS cas:is e gua sohrinlia esta\':1 assPntada cm 
,·ai em Paulino, quiz experimentar se a me11i11:i frente d'nma da:; sacadas que deita,·arn sobre o 
estimara o mancebo como um irmão, por qur largo d .. s acacias. O sc•mblanle da 11w11i11a mos­
ellc snhia que li11ham amuos passado a infancia tra,·a a1Jati1rn•11to tle c~ri rito. Em Yão seu tio 
com a inlimitlatle de irmãos. procnra,·a indagar a cau"a dos Sl'11:; offrimen-

l'ara este rim inventou a supposta rausa. tos. por que a moça rc~pondia sernpn' que não 
que já vimos, a erifermiuadc do moço estudante. sentia incomrnodo algum. Foi lOns1lltaclo o me­
Examinou a impressão que aqul'lla fohula fazia clico <la ca~;1 , e este Hão encontrou causa alguma 
no animo da uonzella,mas a commoção q11c esta aos seus padt>cime11tos; aconselhou distrncçUo, 
sentiu foi Wo rapidamente uomatla que ellc 11~0 e proliihi11 a l<' it11ra de obrns Lragicas, e senti­
a pode prrccber, e Yiu ficar a menina n'un1 montaes. :\Ias a menina regcitara qualtruer dis­
estado de indilierentismo que ella soube per- tracção que '<' lhe offerecesse. Os exforcos que 
feilaincnte fingir. ella fazia para esquecer Pau lino eram , uperio-

Eduartlo 111.:ou ainda mais sa li~ feilo quan- res ás suas forças, e sentia-se snceumbir de­
tio \'ili Clot iltle a valsar com o lilho do mar- baixo do pczo d'clles. Evitava com cuidado 
<JUez. tudo o que lhe podesse foliar elo mancebo: já 

Alli não ha amor, pensava o manr.cbo, se uão ia á Ermida; os amores perfeitos foram 

• 
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li d t .... S"l'ROPUES arrancados, e fechada a jane a o seu quar o .a:.. 

que deitara para o jardim. Jú não gosla\'a ele . 
estar no seu gabinete, aonde tantas ,·ezes so- Com este titulo rae b~·evemente entrar ao 
nhara uma felicidade que agorn lhe fugia. E prelo um rnlum~ de poesias de que é author 
quauto mais a qlleria esquecer, mais a sua ima- o snr. Alberto Pimentel. 
aem se avh'i.Wa no seu corai;ão. Algumas vezes PRECOS 
5 . • 
snppunha ter alcançado dctoria, e que o mance- . . . . 
bo lhe era inteiramente inclilTercnte! 'Gma pro- Para o Porto 200 reis, provtnc1as ~HO reis 
va que cita sempre experimenta"ª era,1:ml.ir~1'- (adianta~os) . . . , , . 

0 se da valsa que lhe vira dantar com Eugenia, Ass1gna-se na Praça . de ~ant,1. fhct e.sa n. 
e que Lauta inspiração lhe causara: d'esta ex- 63, ou em qua lquer Llas 11vrarrns <lesta cu.lade. 
periencia não tirava se não novos soITrimen tos, 
por que sentia o cora<;ão úoloro ament~ com­
primido como no momento em que o nu dan-
çar. 

-0111 meu Deus, dai-me for~a para o ex­
pulsar creste coração que tanto o ama, a meu 

O proprietario a·este jornal recebeu do 
nr. Alberto Pimentel a seguinte carta: 

Snl'. Antonio Pel'eü·a da Silva: 

pesar, dizia a donzella no cum\llo do desespero, «Levado pela amizade que nos junta de 
já vos não pcs 'O a felicidade, meu Deus, só tia mui to, e não seduzido do valor Jittcr?rio da 
vos pesso o esquecimento d'essa mesma felici- obra, que o não tem, eomprou V. a propriedade 
dade. tio meu rnlume de ver os. Agora que os pros-

Assim se passavam os dias para a desgra- pectos correm e os jornaes annuuciam o livro, 
çada Clotilde. haja V. felicidade n'esta empreza com que en-

No dia 3 de agosto recebeu uma carta de trou no arri cado commercio úe editor; porque 
Josephi11a cm que no dia W cio mesmo mez te- ·e d'aqui lhe não resultarem desgosto' e per­
ria o gosto de a abracar. Esta noticia que, pou- lias é de crer que V. continue a editar t;e mo­
co tempo a11tes teria transportado a menina ao do que pos a sal\'ar da obscuri!lade obras de 
apogeu da felkidade, causava-1110 agora um tor- valor, que não tem a mi11ha, e que lhe possam 
mento atrós; por que uma só vista de Paulino trazer mais gloria e lucros do que esta. Porém 
vinha desbaratar as frageis fortilicaçõ~s que ella, jü que v. poz mãos [t obra é dercr meu auxi­
a potlcr de lagri:nas, tinha construido contra li;ll-o na tcntati\'a; assim o faco, pedindo, por 
esse pouco amor que a todo o custo queria der- c::;te meio, ao' meus amigos e co11hccidos e aos 
robar. Quiz, por momentos, roubar-se a tão pc- leitores do eu hebdomadario o faYor de com­
nosas reflexões, e escolheu nu .u.a liYl'aria u1~ prarem o livro. D'aqui agradeço jú aos subscri­
livro cuja leitura poclesse tranqud1sai· seu attr:1- plores das-Estrophcs-e reilero os meus votos 
bulado espí rito. A escolha recal11u no-Ge1110 de gratidão, a V., na qualidade de editor.» 
do Christianismo-n'e:::; 'ª obra sublime de mr. 
de Chataubriand,um dos seus auclores predile- Porto 11 de Janeiro, 
tos. Pegou no livro e desceu com elle para a de 186G. 
sala do jantar. 

Foi interrompida na sua leitura pelo ran · 
ger do portno que se abria. Com surprcza \'iu 
a menina apear-se, u'um soberbo ca"allo, o ba­
rão de Franco. 

De V. 
amigo affectuoso, 

ALBl!:flTO PIMl~:-\TEL. 

O snr. Cunha não admirou menos que sua Pou-ro: 186Ü-TYP. DE J . PEREIRA DA SILVA & F.º 
sobrinha a vi si ta do seu lio pede. 

(Continua). Praça de Santa Thcreza, n.º 63. 



A ESPERANÇA 25 

UM SUICIDIO COM FLOHES 1
1vivem na imaginação do poeta, que as foi evocar 
do nada. 

l E'-me licito, pois, estendei' á vontade as 
A' EXM. ª SNR. ª D. EllllLTA ALVES HODnIGUES !côres na tela, que a minha phanlasia deli neou. 

IQ l - ~ .. - ve os raços 11ao corresponuerem a miagem, que 
Teve v. exc.ª as mais diminutas rclações,el'gui cá. dcn1ro, no pedestal do meu coração, 

com ;\lartha? Viu-a alguma vez, debruçada no quem me po<ierá accusar d ·infiel? 
camarote do theatro, lançar perola de rizo so- Pouco lhe sei da meninice. Comecei-a a 
bre a plateia, que, de quando cm quando, ap- conhet.:er, nos mcns sonhos de mancebo, deslle 
plaudia com os seus olhares, a scena magnetica, que um vago alTet.:to me arrastou aos pés de v. 
que se passava nas orbitas rasgadas <los olhos ext.:.ª 
d'ella, que se. i n flamm~Yam d'arnor? ~os saraus, ; Por quinze vezes lhe teria engasta<lo a pri­
entrc as musicas do piano, e o rodopio fl:is wal- 1rna rel'a uma flor na sua grinalda pudibunda. 
sas, e:;cutou-a v. ~xc . ª fal.lanclo de rnansinl.J_·~o o primeiro beijo que a miie lhe imprimiu na 
elegante rapaz mais predilecto elo se~ coraçao'? , testa bastou para espalhar em cima de todo o 
Disftlr<;ada e~ Pompadour on c~n ~larion Delor- rosto um alvacento carmim. O ultimo alJra<;o 
me, des<·uhriu-a em algum .baile de mascaras. da sua irmã moribunda lhe paz a caliir dos 
voluptuosamente roclzndo num {!alopc, com a homhros a opa da melancolia. 
cabeça alliva, com as mãos delicada , apertando, 1\ 1 1. " 

h
. t' l " 11ra po:;so f 1zcr quanto era a sua 1ormosu-

um ramo e um e 1co 111 10 1 . 

\ r
. L b d · , . r;i. Sempre que a via lcml1rara-mc aquPlla gra-
1u-a em cça or CJar n um pequeno e . . . . 

f 
·i b 

1 
t d , t . 11 !t.:10s1ss1ma 11mgem da Senhora das Mcrcês , 

rag1 ate , apor an o ora n cs a. ora n aque a• . . . 
li 

· 
1 11 

a crqa pequena crn11da ,·ossa cxccllcnc1a costu-
marcrem, para co 1er um pequeno ramo <e o- . º. rna,·a 1r rezar ao lado de sua mãe. N1111ca lhe 
res s1lYC. tres, que a eslan\rn namorando corno . _ . . 

b 
.

11 
f • " ,r· l' t 1 . conteniph.'1 o rosto sPrer10 c111e a nao 1rna!?11iassc seu r1 io e rescor·~ 1u-a na • oz, ~e11 a< a a . . ~ 

b 
.

1 1 1 
t. 

1 1 
Ir um d p:;:;es calice ' tran~ paren tcs e aveludados 

eira < os roe 1ef os, a irar })ar~ o ;11 o as ar- . . · 
11 1 

· d' 
11 

-
1 1 1 

1\as bnlltantrs flores da Azia, onde armam 0 
monrn · e l1'a1cas aqne e cornçao esp 1ace a< o, . . . . . 

1 • 1 l n pltanlast1co lc:lo os prquenmos ge111os e as lran-
que se c11arnava s1mp esmcn e yron , para . 1 1 f 1 • • , .

1 
w ia::; e JO IH osas <l l as. 

ler dcscu1dosamente as Flores d alma e e ThO- i D _ . . . e certo que o seu coraçao era a urna onde 
maz Ri beiro? Soube-lhe algucm dizer, que clla! 1 . 1 . 1 1 d . . . . se a mgava a esmera<. a parllcu a e o amor e 1 
se vcstrn ele amasona, e ia para a aldeia Ca\'al - • 
gar airosamente, e passar a Lodn o ga lope rom bondade. 
os cal H'los solto', debaixo cios fron<l1·11tcs ramo~ Aparei-lhe o choro uma ó YCZ. Eram !a­
das ar\'Ol'C'S seculares, que :;e e tt'ndcrn em rcn- grimas ele rn11lc11Lamento. Lagrimas que expd­
ques para formarem as largas e compridas ruas

1
mcm so,.risos, e que não escfl ldam o seio, que 

de seus parques? Nos hasarcs ele pllilanthropia,
1
gostosamr11tc as cml:clJe. Pri.1 nt0s c l'afl~i ção, r_?­

nunca Yill uma almofada bordi.l<IO l1 ouro em 1verberos da mílgoa 111 terna, . e os ,·erl1a era Lao 
' ' . que se estflmpassern as inicia"s do seu norne-? l ~is escuras, q11e, nunca, um raio tl e consolação 

Nunca nas pedras da rua, cm que v. cxc.ª mó-los salvaria das trevas do tlcscspcro. l'orque 
ra, fizeram ('ltlrito as rodas do scn carro luxu- -.:horaYa? . Porque dc::colwia risonha nos lalJios 
<lo? Nunca os vesti dos tlc v. rx t.: .ª rocaram a:> tio sua mãe a pala\Ta tna\'iosa, que lhe alJen-
edas, cm que ella se euYOf\'ia, ou nas lojas el e çoa,·a os a<'los da ~ua pequena mas l.Jem feita 

modas, ou nos passeios pul1licos·? caridade. 
Prescindo de resposta. V. exc. ª nunca che- Tinh<1 ~la rt ha um gran<le defeito para a 

gou a ter de i\Jartha o mais pequC' no conheci· ruidoza. oeit•claclc>, que a <:11\'oh·ia. Era o ser lJôa 
menLo. Mulheres, como esta , que se roub;lm <1 de mai:>, CX<'.f'Ssi,·amr11 te si11ccra. Não ti11ha um 
vida, porque lhes negam o philtro do amôr, só1 que de· 111aldadc, que produz a illusão, que ser-

. SE<; fü DO AN!'i0- •186(). ÍJ . 
• 
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ve para ati:aicoar, que leva '10 engano os mais lqL10 deixava ele se inclinar perante o altar dos 
puros sent11ne11tos da alma. Não era mulher da ·acrilir ios? . 
moda, a quem um capricho ·crvis~e (!°escada a Era debalde! Bem cedo teve occasião de 
no,·os caprichos. Tudo fazia singelamente, con- provar inrnluntariamente o calix, que não que· 
forme lhe vinha de dentro, sem pompa, e sem ria lhe humedecesse os labios. Inowlou-se-lhe 
ostentaç;io. As amigas soltavam gargalhadas pa- o vencno,quan:lo ju lgava calcar aos pés as flores 
se tornarem salientes, e ella destacava-se, aba11- 1nais perigosas. Nos lyrios, que a primavera fet 
dona1Hlo os ruidozos grupos, na contemplação rcheutar, nasceu o espinho que lhe feriu o co­
d'um quadro ou no arranjo tl.1 • ílôre· <fum raso ração. 
de porcctta11a. Pobre cria11{«l, que não sabia Foi no ah·orrcer da quadra mais festi,·a 
comprehen<ler as conreniencias mundanas! que no seio lhe cahiu a seme11to, do hem para 

Resultado d'estc defeito, era a sua nrnita muitos, da desg1'a\·a para ella. Um tlos mais 
credulidade. Da\"a fé a tudo o que lhe vasasscm ri so11hos dias de 'Iaio baixou, coroa<lu de rozas, 
no sacrario do peito, mas - pasmosos efTcitos ao cputchro do pas ·ado, depois de ter sido 
da inno(encia! - nunca a fabida1le deixou virus te ·temunha da primeira scena do singelo mas 
peçonhen to nos seus ouvidos, por ontle pl'imei- sublime drama , que a le,·a ria a gozar do 
ro se escoa''"• qnanto mais no inti;no do seio. socego d'outros mun(los. Os festões e as gri­
Como era IJ011ito o seu rosto, i11dinado, vaga- 11alll1s, que se iam trançando por toda a par­
mc11te colorido elo fogo da crença, 11uando es- te, nos cómorns r nos valles, lha foram si­
cutara as narracões mai ou menos fü:ticias, mul;ichro ele funcbres ataYios. Quem o haYia de 
que lhe queriam fazer acreditar! Oir-se-hia a dizer!? 
timida moça, que, pela primeira yez, desse on- N"csse clia, )fartha havia recebido convite 
vidos á dectarn\ão <lo seu amante. para um faustozo sarau, a que nüo podia faltar. 

Uma 1l"cstas mulheres, que se clam ares Tudo era promcttedo" d'uma festa cxptcndida. 
de propheti ·a, sabedora de couzas sylJillinas, 'i- \s modistas es1A1 \'arn todas occupadas 1•m arran­
sionaria, lhe ti11ha soletrado nas li11has azuP:' jar Yestes as mais tuxuozas. As mulheres do 
da delicada mão o ,·ersicuto do seu futuro, o grande mundo porfiaram em quererem ser todas 
oracuto d0 $CU amor. :\fartha acredilou-a. Como ao me.;;mo tempo a rainha <la fcsla . Para isso 
podia aba11<1011ar uma lenda, quP folla\'a do seu dPspendiam lal'gamente tios seus cofrl'S,só se im­
coração? O prognostico era trblt'. que importa- porta11do da viC'tor·ia. :\JartlJa ve11ceria. porém, 
Ya? A lagri111a para a mutlwr é urna perola • . \ acda111a11do-a a dC'llsa do fesCim, pela singeleza, 
desgraça uma proYação. um cri sol, que a puri- lll'la eh1ga11cia tlc~;ata ,·iada, e peta sua formusura 
fica. Abra~<Ht-a, mas inda com algum pezar. i11cxccdird, e dc5pitla de orgulho. 
digamol-o em Yerdalle. Julgandn-se innocentt• Ao entardecer, )lartha entrou 110 seu quar­
perante Deus, cligna de percorrer a estrada tla to, par·a se vestir. Era uma carnara modesta a 
felicidade, 11ãcJ qucrià :er um dia, moliros d" sua . .A sirnpticitlade revetara-se gnil'iosamente 
blaspl1emar talvez. Por isso buscam apartamcn 1•m ludo.~enhuns adonws proprios a molestarem 
to de tudo Jquitto . que lhe podessc accender <1 :i virgindade 1f111na rapariga tão ca:'ta como ella. 
chama YCrliginoza d·uma paixão. Fazia-se imli- .\tguns qnadros vendentes ela parede eram 
gna do culto do mais obscuro a111;.111tr, só para si11gelos como as sccnas de Bibtia. Mo se viam 
querer fugir d'cssc abysmo, que uma especit• n'etlcs as posições grotescas, os trcgeitos bachi­
dc mitit:ismo lhe rasgara. Era dt•hatdel .\ ílúr cos, os moYimcntos da volupia. 
mais e$quiva nTio pó(le negar ;i abelha o rncl 'ão era1n a:sumptos licenciosos, cm· que 
mais • aborozo, que Deu lhe en tornou no inti - tanto se prazüm os olhos da maior parte das 
mo do calix, o aroma, que lhe unctua as pe- donzcllinhas d'<1gora. Eram Olhes do pincel d'um 
talas. Era dPIJalde::I Se Martt1a ahrigaYa em si artista christão, guiado pelo clesenllo d'um anjo. 
o fogo sagrado, prompto a atear-se 11 'ella, por Sobre a cornmoda pouzavam duas redomas, on-

• 
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de se anichaYam duas imagens <le marfim. Uma ~fcnezes, o corHlc de .\ ka\o"a e Yarios fidalgos. 
d·ellas era Jezus, a oulra sua mãe. Depois de duas hora de marcha, esta,·am 

J\Jarlha scnlotHc defronle do toucador, ane- em Almeirim . . \o som das bu inas de caça, ao 
diando os longos cahcllo. com um pente de lar- estrepito dos ca"allos, <' ao latido dos cães, 
taruga. Tinha dcsahotoaclo o chambre, e ú es- juntava-se as ,·ozes dos <liffcrentes monteiros, 
pelho mostrara-se conte11te por reproduzir um caradores e falcoeiro da côrlc. 
pedaço de ncre do seu ai vis ·imo collo. Atrayez --Para que parte vamos caçar?-pergun­
dos cortinados entrava nm doce clarão, que pa- taYa Jorge de i\fello, o ca~ador-mór de D. Sebas­
recia cobrir os mo,·eis cl'um verniz phantastico. tião. 
Uma nu,·em carmezim e azul contornenva a esta- - Para onde mais ros convier-respondeu 
tueta ela Virgem, e (lava-lhe as apparencias d'uma Aleixo de Menezes-El-rei cstà por tu<lo. 
Venus, sahindo do mar. - Vamos além á grande malta, a caça lá 

(Continua). VITERBO. 

O CO~fUENDADOll DA MALTA 

(nO~l.\NCg lll~TOntCO) 

(De pag. 19.) 

IH 

A CAÇADA 

é muito boa .. . 
-Snr. Jorge ele Mello-clisse o barão de 

Alrito- sua alt<'za é muito joven ainda, e o 
seu valor, póde dar funestos resultados ... 

-Snr. barão - atalhou muito depressa 
el-rei-jámais coisa nlguma me intimidou: sou 
corajoso de mais para rccciar nada; e demais 
eu não \'OU só. 

-Oi se ''ossa alteza muito hem-retorqoin 
elo lado o concle tle ,\ lraí'O\'a, que queria ganhar 
as sus boas graças-Eu h<'m sri qnanclo Yossa 
alteza gosta de passriar a sós prla malta de 

No outro dia pela manhã. ainda o sol não Cintn1, e en tão com a Pscurida1le que ltí faz! 
tinha nascido, e já D. Seba tião exdama\'a á O sol ia jcí alto, quando a caçada come-
sua alegre comiti\'a: çou. 

--A\·ante amigos! Toca a caçar! Vamos -Que bello dia hoje temos para caçarmos, 
á vida monte~inha! Jorge! 

E montando-se n'um fogoso alasão, cavai- -É verdade, senhor. 
gou donairosamente para as matlas de Almeirim. E esporeando os c;wallos, largaram todos 
Era a caça uma da sua · mais pred ilcctas ma- a trote para o sitio que Jorge de ~1ollo, indi­
nias. Go:Stava imme11so da e tarões tormento- cara. 
sas, para mais corajosamente arrostar o tempo, A raposa onde se metteu? exclamaYa um 
a fim de se endurecer. caçador já antigo. 

Todo os seus desejos eram emprehender -.\inda ha pouco por ahi andava-res-
acções tão temcrarias, e arriscadas que h<wia pondeu-lhe ou tro-os rães o proravam com as 
mais do que razões, para que realmente se te-

1
suas de.atinadas correrias ... 

messe <f elle. - :\Ias agora?! 
Ca,·alga"a adiante com dois amigos Uío te-1 -Agora não sei . 

morar ios como clle, Luiz ele .Alcaçova e Chris-1 E a ca,·algada parou um pouco a me1litar 
tovão d'Alcaçova, filhos de D. Pedro ue Alca- na casu<llid:Hl(' da fuga da l'<lpoza. 
çova; o conde das ldanhas; O. Pecl ro, Olho do D. Sebastião ernllehido como hia cm ca­
conde ele Linhares, e D. João da Silveira, filho valgar o alêlsão, nüo dru por a d<'mora, e em 
do conde de Sortelha, tumbem o acompanha- breYe p<irou junto a um granrlc pinheiral. 
\'am. 1 Era este arvorc1lo rno copa1lo, que p:irecia 

Logo em seguida ia seu aio D. Aleixo de1impossirnl pe.nctrarem-n'o. Como não avistasse 
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ninguem, apeiou-se; e, sentando-se á sombra das1succedcu a toada de um ligeiro galope, e uma 
frondosas arvores, exclamou? :enorme raposa de côr ruiva, patas e orelhas 

_._Eis-me só no ~entro d'estas mattas, semi pretas, entrou muito esfalfada na matta; vinha 
de seu horroroso aspecto me assustar!. .. Tam .. a escorrer cm agua, porque tinha atravessado 
bem tem graça a minha exdamação ... en que um charco, a fim de inutilisar o faro dos cães; 
nada rr.e assustai.. Quem anda a sós pelas tris- e com clfeit0, raleu-lhe a manha, porque a ma­
tes, sutusnas e medonhas mauas de Almeirim!. . t.!llla apenas chegou áquelle Jogar, retrocedeu 
(a) Quando percorro a furi os:-i corrente do ma-,logo, segundo se colligin dos seus latidos cada 
gestoso Tejo, só no seio das ond :-is, n 'um fragil vez mais Jistantes. 
baixel sem receiar o furor de Neptuno!.... i Serü escusa cio descrever o estado da rapo-

Ainda me lembra·-não sem algum susto- lza, (em qualqner romance apparece), sómente 
d'aquella vez que eu ia só, dentro <l'uma falua , jdirci que o tal animal matreiro, vinha arcbejan­
qu3 cu proprio guiava quando ella abalr?ou luo eshafori~·10 e trazia .ª lingna fóra ela bocca .. 
conlra um rochedo clespedilçando-se ... e eu ti ve, Os lrnivos da matilha e os sons das bus1-
se me quiz salvar, de correr sol)re os pa rc~eis l nas , cada rnz mais proximos, ouvem-se distin­
medonhos e saltar com baslante custo para a !Ctamente ... os cães chcg!l ram ao fim do rasto; 
praial. .. (b) ,isto é, depois de terem corrido desatinadamen-

' Apenas acabou com es te seu soliloquio sor-1te até ao sitio oncle o monteiro-mór dizia estar 
riu-se tristemente e levanton-:;e. Passado inslan- lahi a raposa; porém, trabalho baldado! Arapo­
tes, appareceram dois escudeiros, que apenas

1

1sa já ahi não estava; porque tentlo corrido 
avistaram el-rei,exclamaram cm altas vozes pa- quanto as suas forças lhe permettiam até alli , 
ra a regia comitiva: lsurn iu-se n'um barranco, que dist:wa poucos 

- Por aqui ... por aqui! .. Aqui temos Sua passos, e que os caçadores não tinham notado. 
Alteza ... por aqnif ... i Os cães im1uietos e enfurecidos por esta 

Em menos <l e dez minulos já Ludo eslan11suhita prrda elo rasto, tão forte até alli sobre 
outra vez junto de D. Sebastião, que se. alfasta- o seu oi facto, anda vam buscando e rebuscando 
ra elo seu sequit,o par'a ver se obr·ava algui 11a d'uma para outra parte sempre com o focinho 
elas suas empresas temera rias e atrevidas. 1 pegado ü .terra. . 

O cortejo continue.o a sua marcha pelas j Depois da rap?sa se te'.· smrndo nas bre-
embrenhados m3ttas (J"aq uf' llc bo:>que.. . nhas da matta , ouv1n-se crepitar os ramos e cle-

Caminhavam na írenle, mon tados em fo r-lpois ad ialltou-se com precaução um gr<1 ncle vea­
mosos cavallos, arautos, falcoeiros, e c<1çadores!ílo cuja immcnsa armação vinha interlaçada de 
do paço, segllia-se umo bauda ele musica, que folhas. O animal acos:>odo pela mat.11l1a, corria 
segundo o tempo, era inseparavcl de festejos com tal Yelociclacl c que nem os ramos elas arvo­
reács. Depois iam perto (l'uns cem ::irclleiros fi-i res crusados uns sobre os outros lhe punham 
dalgos, n. Sebastião montado n'um soberbo cor- 1,obstaculos á suo fuga. 
sei e com manto real, clava a dil'eita ao seu (1io - IIoje a caçada é infructifera,dizia D. Se­
D. A !eixo de l\'Ieneze~, e a esquerdil, ao ministro bastião p<.tra o seu caçador-mór.- Vós enganas­
cla rainha, sua avó; ambos ricamente montados, te-me, Jorge! 
segui11clo- se depois toda a côrte, e varios cava- - Desculpe-me vossa alteza , mas o que 
Jheiros. ! d i~se , posso confirmai o. Esle si~i n é 1~uito pro-

Acabava a eaçarla de clesapparecer envol ;imo para a coça, e a. prova esta nas 1mmensas 
ta na densa nuvem de pó que os cavallos levan- caçadas que tenho ~e~to... . 
lavam cavalgando; e logo á creritacão dos ramos E o caçador for rnterromp1clo pela 1fotona-

. · ção cl'uma espingarda. Tres lebl'es sahinclo da 
(a) Este facto é historico. matta, fugiam espaYoriclas ... D. Sebastião dá es-
(b) Ibidem. poras ao seu alasão e parte a traz d'ellas. Se-
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guem-o quasi to<los; os cães, e especialmente'E hoj e, e hoJe, ó anjo, 

A este sm~snrro e estrondo, sahiu muita 

•. . . o pa a elo adorando, 
Outra ,·ez a vi"er comecemos: 
Com a infancia nem tudo perrlemos 
Se o alJecto de então no ficou. 

29 

os galgos lal'gam a todo trote. para vêr se con-1 
seguiam apanhar as fugitivas lebres: e os clarins! 
soâYam com e trepito. retnmbando seus belli- 1 

cosos sons pelas qnchrndas das montanhas. 

1

; 

cac:a qnc encon tra"ª :i morte nos tiros dos ex- Não cliz bem o nnthor dos Gamos matu11·­
perimcntados caçadores e falcoeiros da côrte .. 1nos? Podemos hoje renovar o poema elos nossos 
e ainda nos dentes dos vigorosos e adestrados'. amores pas ado~ porque o affccto Ocou no cora­
cães . ele f1 lia, coisa cm que D. Sebastião muitolç?io tão virginal e casto como nos brotou do 
caprich:wa. :seio cl 'alma quall(lo confiucnciavamos assentados 
· · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1?. sombra do d1orão. 

Era já noite escnra, quando aquella nome- Esses beijo que cL1 dei na criança 
rosa e galharda cavalgada se recolheu ao paço. ; A mulher não prnmettem amor? 

(Continúa.) A. P. DO AMARA L. 

HORAS ALEG HES 
Carhl " n •~··· 

II1 

Os nossos olhares quanuo se crusavam 

1n'um relance de felicicl ndo nTio pareciam dizer 
·na cl oqucncia da sua mudez: Todo os dias que 
o sol nos cobrir com a sna luz no encontrará 
á sombra cl'rstc chorTio respirando n'uma atmos­
phera de fel icidarle? ... 

Que poemas de inefTavci harmonias nos 
. gorgca,·am a ares por cima ela cahcça como 

Ai! guartlcmos a doce memoria n'um coreto acrio! Com que magica timidez nos 
n·c~. cs dia · de pura inooccncia ... olharam as rasteira~ violetas romo a dizerem-se 

G0)1 e~ o 'A M01mr. baixinho: Não ha futnro qne os apartei 
. 

1 
d E assim foi!. .. E as im ha-clc ser, ó anjo!. .. 

N-ao sal)es tn pon1ue na mm rn seO'un a _ 
~ · . º Guardemos no co1 aç-ao a lembrança da 

Cal'ta te 1·ccorclci C' amc11iss1mo 11oema ela nos-
1 

. . . ' • nossa 111fanc1a e clc1xr.mo que as nossas almas 
· ~ · "· (\·1 1)c1·ft11mdo com as flores sec-· sa 111ianc1a ulll • , ' . ' · . • ,entoem c::1cla novo <lia uma nova estrophe, que 

Cas (1ª S•1u<l·1llC e todo l'CvcsLtdo das folhas ve1 - . . 1. ~ . 1 r l • ' - continuara (1)( llllllclamentc o poema r os nossos 
Lles da espcranc:n? E que o co raçao g~sta .nª-lamorcs. 
turalmenle de cmbcbc1·-sc na rccord açao d um 1 . 
passado de inaltcrarnl fl' licidade e muito mais• Porto 15 de Janeiro de 1866. 

quando Piie prcssc11tc que C' Sa feliciuacle nãoj (Contiuua.) 
fugiu com o tempo e pode Yoltar de noYo m;:iis 
viçosa e ri onha e engrina ldada ue floridos re· 
noYos ... O pas ado para nó· foi um sU<wisjmo 
idylho em qur superabundam i11fa11 ti derancios 

A. C. 

A. 

1f um cnslo amor: e simplcza ~ propria. da nos a Oa ,·cntura e prazí·r um clia aha11donado, 
idade d<' innoccnria. O passado foi um liHOlousei rio Deus, do ccu, de tudo renegar .. .. 
como o de Paulo e Virgi11ia .. . Agora, o fu turn Tinha uma santa m:ic .. .. robou-m'a o negro fado, 
que para nó· é lt11lo, como Victor Hugo di se:le triste me cleixou sobre a terra a chorar .... 
Oh! demain, e' rst ln g1·a11de ch~se! harl e-nosl _ . . 
apparccer vestido de nov:1s galas, 1111loraílo com ; E dcsrl c entao ~ern ter no mundo um seio amigo, 
as sarilas alegrias 1l'um parais·1 eterno onde não onde fosse esconclcr a mi11ha acerba dôr, 
se esconde o derno1tio da perdição nem ha ar- deixei pender a fro11tc, e disse a sós cornmigo: 
vore elo mal. . «Onde se oceulta o Oct..s que tem por lei o amor? 



/ 

30 A ESPER.\NÇA 

«Para que vamo· nós. nos templos ajoelhando,1grande enlhusiasmo e calôr ... alcoholico. Este 
«dirigir ao Srnhor as nos as orações, ldiscutir de polilica ex terna faz com que muita 
«na sua santiua1le e leis acreditando, gente clesamparr a expo i~ão, e ande atraz do 
«Se jamais hom·c Deus? se tudo são ficções?» noticiaristas e harheiros a indagar noYidades ... 

. , De sorte que estas diseu.sõe renhidas sobre 
n ·esle moela fal~iva ao rer-me so ~ um mundo ne. pa11ha vieram-nos rnsurilrcrr a ponto de não 
aonde ª. corrup\aO e a dcsr~ntura Jaz_; ouvi rmo os l'umorcs longiquos ll"uma trovoada 
e do ~eito arrant•ara u_m gn~o, um ª1 profundo littcraria que chovia coriscos sobre Lisboa e 
por rer que nunca m;,:1s havia de ler paz. Coimbra. 

i\fas, a final, um dia cm tua fronte bella A critica elo • nr. Cnstilho que fecha o -
meus ol! ios, ele chorar cancaclos já fitei.... Poema da mocidade-foi o pômo ela cliscordia 

A.1 · 1· t · 1. la ,10 ell" lan\arlo ~Cl lH'c n meza cm (111 3 se banc1uetoavam, 
1 qu1zera e 1zcr- e, o can1 1t " nz ª' . , . _ . . eomo os conv1clados ele 1 het1s e Polco os repre-a extrema sensa(·ao que ao ver-te experimentei... 

1 61 1 
C . 

1 
' 

1
. 

sen tantes la csc· a e o 01m )ra, qnc sa mam a 

E tu depois tambr.m no rosto meu fitaste 
o teu languido olhnr, que fez cessar a dor 
que o peito mo amigia, e appal''cer deixaste 
nos labios de carmim um sorriso d'amor. 

Desde então para cá no firmamento leio 
uma esp 'ra nça fagueil'a um risonho porrirl 
Na exist<'ncia ele Deus, 1.0 seu poder já creio! 
Quanto ''clcu, do11zclla, o teu meigo sorrir!. .. 

campo, arl'Oganlemente, respon<lon<lo que os de 
Lislloa eram mrros estatuarios da palaHa. Não 
se ficaram rstes o continwu am a dizer que a 
escóla coimbrã era hyhriclfl, ahstrnsa e nPbulo­
sa. Cuido que nem un nrm outros andaram 
hf'm. O snr. Ca. tilho <l i " f', com a lihcrtlade e 
aullwridacle <lcvicla ao mrstre, que tres moços 
tle grande intclligrncia. Anthero elo Quente!, 
Theophilo Braga e Vieira tlc Ca tro, PscreYiam 
cm cstylo subido de mais para entendimentos 

12 de Janeiro de 1866. AUGUSTO QUEIROZ. \'Ulgares. 

CIWONJCA 

I::>to era uma obscrvnção e nada mais. A 
resposta, porém, <lo snr. 1\11tl1ero, escripta de­
baixo ela vrhemcncia ela irnprnssão, foi uma 
pouca indelicada e aggravanle. Na carta - Bom 
senso e bom, gosto-csq11c1.:ia-se a consideração 

A cnriosidac1c, scntimrnto, que, segun<lo dc\'ida a Antonio Fc> liciano de Castilho; e em 
Lopr:s ele Mendonça, perdeu ~ n~ssa ~ã~ ~\'a outras jJUe saliin1m elos pri•los de Coimhr::1 n7io 
e deixou enga g-ado o nosso pnmc1ro pm .Adao, ·ó se analysava com dc'sfaror a fei~ão dos es­
fixa-sc actualmc11te na revolta de llt>spanha, a criptos do prmcipe drt f1;ra, mas tamhem se 
ponto que ao prqar 1ú1m jornal. se elle não t:ritica,·a o can11:trr 1lo homem. .\ qurm Linha 
publica novos tclt>grammas qne nos illm.;idem. lido as pro. as e versos do Casrilho custou-lhe 
fica qualqurr engasgado como se tirera pegado aniargamrnlc ourir dizer que elle nacla linha <le 
na garganta o púmo da armre proliibit!a. ideial e pouco mais fazia do que pulir e lus-

Pergu11ta-so a toda a hora se o genera1 trar. com esmero, a fó1·ma. Se não ha corpo 
Prim ganha tcrl'eno ou foge perseguido; se )Ja- tamhem nJo ha vestido:-i. .\ palaffa hade for­
clrid concorre <i sedic\ão ou permanece em so- 1'0. amcnte \'P, lir a i1leia. Eu pcnsri <]Ue se po­
cego e quaes sej;un os fins políticos da rerolu- dl'ria chamar irleial a Ca lilho lenclo-se os Ciii­
ção, ponto que ai11da não está cabalmente ave- mes do bardo, por exemplo. :\las enganei-me. 
riguado. O certo é que os de Coimbra disseram que os 

Estes são os thrmas das conversações nos t->Scriptos de Castilho eram mosaicos de palavras 
cafés, nas assembleias, nas pracas, e nas lojas snnoras sim, mns ôcas romo o hojo do cavallo 
de Lel>idas onde :i questão é tratada com ue Troya. Cada um vai com a sna. Esta tira<la 
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de litteratura revolucionaria já "ªe longa delde, e o snr . • \nselrno apressou-se cm ir ao apo­
mais para uma chronica e po1le destoar aqui sento em que tinha pernoitado o barão . • \penas 
aos ou,·i1lo3 cios ncutrac' na questão. entrou cfüse-lhe este: 

Tenho a noticiar a publicação de mais um 1 -:'\feu caro snr. Cnnha, cu venho traclar 
livro de Camillo. lnlitula-se o romance-A que- um negocio de bastante importancia - O barão 
ria d' um anjo -e ~ editado pelo lirreiro Cam- fez uma pausa. 
pos Junior, de Lisboa. N'este !'Omance ha um -Fallai, snr. barão. 
typo notabilis ·it110 e noYo: Calisto·Eloy. Está -,\.\'ai i:rndo o nwrilo e virturlcs ele sua so-
magistralmcntc <lescnh:Hlo, cm todas a:; situa- IJrinha, conti1111ou o harTio. e instado por meu 
ções, o nrllo do morgado de Agra 1lc Freimas, filho que cstii apaixonadíssimo por cita. venho 
que vi\'cndo cm boa socicda1lc conjugal com púdir-lhe para 11wu filho a mrio de Clotilcle. 
sua esposa e prima O. Thcoclora ato aos qua- O Síll '. .\nsclmo Pstc,·c por momentos sem 
rcnta e quatro annos, tropeçou· e cahiu - n'esta respon1lcr, <10pnis cli~sc : 

idadc!-11as rcclr,~ amorosas que lhe lan \ára D. -Pela pnrlü que rnc loca pôde'" cxc.ª es­
Iphigcnia, sua prima t:imhcm. E' preciso rli- Lar certo do nwu con·c11timen to, e até do pra­
zer que ;l honra ele Calisto naufragou em Lis- zer com qne ' 'erci essa 11nWo: e supponho que 
boa na occasião cm que vinha representar no minl!a sohnnha não <!rixará clH annuir á hon­
parlamcnto o po,·o ~11u comrniltcnte. Segunrlo rosa proposta que o ·111" harTio lhes faz. ~o ca­
penso muitos Calislos teem naufragado lambem so conll'ario, desdt' jê\ adrirto a, .. cxc.ª que mi­
em Lisboa e sohrc ludo .. 110 parlamento. nha sobrinha é muito senhora da sua \'Ontatle, 

Vou-lhe' dizer de relance que a rompanhia e que en não emprL•garei 11wio algum de a cons­
tlo gymnasio tlcsPrlo11 para Lisboa: cu sei (l'um lranger. 
poeta\o mt•u ro11l11•ci•lo que ca11tou em oilara- -lssn lambem cu 1110 qncro snr.-respon-
rima a auscncia d'nquella g<'11te que nos entreti- deu o barão. 
nha, á · noites, com chistosas comedias optima- -Pondere mai._, snr. harTio, que minha so-
mente clcsemprnlladns. lll'inha tem 11ma prq111111a caza ú ,.i ta da gran· 

Tamhcm foi llorn r lles irem! E' qne eu co- ele fortuna dr seu lilllo. porque o pai de Clo­
nheco um hrnzil<'iro m11ito gordo e muito ri co tiltle não lhe d1•ixou sr 11flo dividas, e a caza em 
que me disse outro dia: tal <lcsordom q1u' :iprzar das minhas dcligenci::is 

- Homr111, qu;1lqurr noite morro de cóce- não a lP11ho podido aug11w11tar. 
gas na plateia do Baquct com as facccias do Ta. O 511 1'. Cur1ha ill\'C'nla"a rsta mentira para 
borda. com rll(I cobrir og clPsfalq11cs q1re ellc todos os 

E tinha rasTio o hrazilPirn! dias fazia nos hc11s da ~ua pnpila. 
Esquecia-me tamlJcm clize1'-lhcs que hoje fi- --lsso 11ada i111porta, tornou o hariio, por-

ca por aqui o muito humilde chroniqneiro . que meu filho lr111 riquPza bastante para am­
bos. 

JO.\O CLDIACO. 

CLOTILDE 
1\0\IA \CE 01\IGIXAL 

POLI 

•;tthlgeula do f'tu•ualha l "'ou1o1a 'l'e1IN1 

O snr. Ancclrno <':;taYa tra11sporlado dr ale­
gria; todo$ os seus roulio:-; pa:;~;warri acoberta­
dos com a calunrnia q111• cll1• lan\ara sobre a 
memoria do p. i de Clotilde'. 

Estú l>em disse o s111'. Cunha, só falta en­
tão o t:ons ·nti11w11lo de n1inha sobrinha . 

-Pois lP11ha a lio11dade de ir consultar a 
sua \'On ladc, rcspoDdcu o barão. 

(De pa~. 22.) 
- O snr. A11ct> lmo, depois ele se fazer an­

Ao outro dia de manhã mandou este pe- nunciar entrou 11os apm.enlos da menina. 
uir uma confcrcucia particular ao tio de Clotil- - Eu ,·cuho, lho disse clle, assentando-se 
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jonto do vestidor em que Clotilde trabalhava ' Foi pedir para mim a mão de CloWde. 
tratar nada menos do que da tua sorte futura: ! - Corno! perguntou com admiração o filho· 
tens vinte e um annos. não tens pai , nem mãe; eu ido marquez. Pois tu amai-a? 
estou rnlho, e posso morrer cl'uma hora para ; -Como se ama uma vez só. 
outra; é por tanto preciso cuidar em te dar uml -E ella ama-te? perguntou o mancebo com 

1 

amparo. O harão elo Franco veio peclir a tua · uma inquietação mal dissimulada. 
mão para seu filho. Clotilde deixava fa llar seu; - Supponho que sim,respondeu Eduardo, 
tio e guardaYa :-ilencio Este continuo.u: le brincava-lhe nos labios um sorriso ele fatui-

-Pensa bem primeiro ele dares a tua de-!dade. 
cisão: vê porém que não podes aspirar a um Uma nuvem de tristeza cobriu por momen­
melhor casamen~o;. qi~e . tu tens m~a pequena Jtos o ro~to de Paulino, mas passou ~apida, e 
caza, e Eduardo e r1qrnss1mo. Eu deixo-te algum1elle contrnuou a conversar com a maior sere­
tempo para refletires bem no que a<;abo delnidade. 
propor-t~ . . i Este socego seri3 filho do indifferentismo? 

-E escnzado, meLl tio, respondeu a moça Não, não era, por que o mancebo amava Clo­
com resolu('ão; tenha a bondade pe levar já a 1 ti Ide. 
minha decisão; nUo aceito a proposta do nobre Talvez que elle tiYesse lido no coração da 
barão; e em quanto á pouquidade dos meus menina, e confiasse tanto no sentimento que 
bens, não $e affiija v. s. ª por que cu sou pou· in'elle encontrou, que lhe não causasse receio o 
co ambiciosa, e elles talvez cheguem para eu :rraco rival que se lhe apresentava. 
entrar n·um convento. 1 Esta hypotbese é mais admissivel. 

-Vê bem o que fazes, Cloti lde; repara , Com tudo o mancebo, no intimo do seu 
que és tu que desprezas a fortuna que te pro-.Jcoração não cleixava ele se arrepender de não 
cura. ! ter declarado o seu a111or ao objecto que lhe 

-A. rni11ha resolução é inal~a l ave l senhor,!inspiraYa. 
e já mais em Lempo algum terei de que .arre-j Ambos os moços esperavam o bal'JO com 
penclentler-me. . ja maior anciedade. 

-Ennío é essa a resp~sta que heHle le-, Este chegou mas parecia vir pouco satis­
var ao barão? perguntou a111cla o snr. Cunha .feito. . 
fitando um olhar ele dó em sua .sobrinha. j Eduardo agourou mal do negocio, Paulino 

Sim meu tio; faça fa,·or ele (~1zer -lhe que sou lexultou. 
s~nsivP I .ª sua genero~a propos1~ão'. mas que a·i rContim1a) 

nao acc<·110 por q11e mio estN1 resolvida a cazar. 
o s11r. Anselmo sahiu elo quarto ele Cloti l- 1 

de e foi levar ao barão a decisão cl'l'l la. ESTROPUES 

Citaremos agora 11111ª eonw\i·snção que iús- Com este titulo '"ªe Lre\'ernente entrar no 
t~ mesm~ dia tiuha lugar entre Ecluarclo, e Pau- prelo um volume de poesias de que é author 
11110 . . . . . o sn r. Alberto Pi men tel. 

Edu<1rclo haY1 a at:olllp:rnhaclo seu pa iate a PREÇOS 
caza do marqnez de Santa Eulalia, e d'alli foi só ~, 
o barão á S:ilgneirosa. Para o Porto 200 reis, provincias 21!0 reis 

- Que ·e:-quizilice foi a tua em ntío at'om- (adiantados). 
panhar tC' u pa i? pel'gunton o fililo do marquez Assigna-se na Pra ça . de ~anta, There.sa n.º 
ao seu amigo. ü3. ou em qualquer das li vrarias d esta cidade. 

- Preferi esperar aqui a minha. senten\a. - - ----·---------
por que meu pai foi dicicli r alli da minha sorte. Ponro: '18GG- TYP. DE J. PEREI~A DA SILVA & F.º 

Paulino estremeceu. Edua rdo continuou: Praça de Santa Thereza, n.• 63 .• 
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O COMME~DADOR DA MALTA limites dos fastos da humanid .. cle, porque dava 
tal geilo ao corpo, baloiçando-o, que se diria 
que a mulher ia a <lançar. Chegou-se a um dos 
escribas (•) que alli estavam acampados como 
um aquartellamento bell ico, e clis:::-e-lhe: 

(ROMANCE Hl~TOIUCO) 

(De pag. 29.) 

IV 
-Bons dias snr. Francis<.:o. 
- Viva, snr. ª Loun·nça ... então como vae? ... 
-Assim, assim. Vinha aqui para me fazer 

uma cartinha ... 
Deixemos agora O. Sebastião com todos os - Ao ~c u nam0rarlo, hcin? ... -disse o es-

seus temerarios arrojos. e vamos vêr algumas crevente com certo ar de malignidade. 
scerias não menos intel'ess:.rntcs-se é vonlacle - Qual namorado, 11nm qual ca rapuça l Que­
do leitor. -A tia Lourcnça era a dospenseira e ria escr:ever para meu irm"fío qne está no Bra­
por assim dizer, a mordoma ela casa Jo com- zil. .. vocenince bem o co11hcceu. cr:i um rapaz 
mendador da ;\Jalla, João da Cunha que hahita- gordo e féro ... e então aqu<' ll as manr1ras dºelle 
va um e:m· llcn tc predio ua espaçosa e. concor- tão francas e leaes?! ... parece q11e ainda o estou 
rida Rua Nova . .. · ._ a ,:êr com aquclle bonet á hespanhola, que tam-

Era uma mnlh<'r gorda, alenta1la, e C'lpaz bem lhe ílca\'a ... 
ele muito tra balho. Tinha uns musrnlos tão gro::;- .-;-:\las então? ... a carta? 
sos e possantes. que ba ta ria um só murro - kw · Senhor, voei! tio Francisco, nunca 
d'elles. p'1ra quebrar os dentes ao proprio B1·l · deixa acabar uma conversação! ... lrTa, c·o a breca! 
zebuth. Os seus olhos pardos e rtdondos, QlW Pois voei! que quer, tia Lourença, a gente 
davam a demoustr'ar alguma Yi,·acidade>d ·es1»- não está aqui de mãos espanauas a convPrsar 
rito, estaYam erH'aixaclos n·uma caraça ' yerme eom quem "em ... era o qLw faltara! Sequer que 
lba e re lou<la. Urna .aia de Sirguilha deixava lhe escre,·a a carta dite-a, que cu cscrern-lh'a: 
ver umas pernas to=-taclas ele sol, mas mo gros- seuão adPus, lloas noiLPs ... 
sas, que srm hyperbole, se Ih ·s poderia cl1a - É o que cu digo! voce vae ás do cabo 
mar uns crpos. t.l'um momento para o 011tro ... uma coisa assim! 

É esta pr,rso11agcm que sem mais pream- Parece-se bem com o mou amo, o snr. com­
bulos, prctcnclo apresentar aos leitores. Drscul - mendador... vocemece llcm o conhece; pois 
pem a aprc::.enla~ão nTio ser em fórma, porqne clle outro dia não me queria ... 
tal coisa seria gastar muita cera com tão ruim -Ora adl'us. atl Pus ... até logo; v~ clormir 
<lefuncta. que lhe lla<ln fazpr lwm - disse elle à tia Lou-

Caminh:wa algum tantoapressacla pela pra- renca. j :í muito enfadado; e, rlcpois vendo passar 
ça chamada do Pelourinlto velho, que á press;.i uma rnpariga por junto d'clles, gritou-lhe: 
que tiuha, fazia um contraste com o eu modo -- P~lli11! ó 11w1111ia do lenço amarello, quer 
de andar. Arrebohl\'a-se tanto, n 'aquelle tem- que escrt•,·a uma cartinha ao seu am:tnle? 
po e.m que uma unica .aia não era estranhad;i; - Yá lü- disse por fim a criada do com­
que faria agora no scculo XIX, em que os rneri- mendatlor- 1·on1 ~ os rn<'us peccados, nem se­
naques dão toda a graça, cles<le a ministra nas suas q11er rnc dl'i xa faltar; nPm que a liugua não 
fofas carruagens, atê á simples criaria com o !osse mi11ha!-Oll1e, ponha lá... 
cantaro 1L1gua á 'c·ah<'ça l .. Mas deixemo-nos dr - En escrevi>.. . 
reflexões. que podem lirar :ilgum interesse ao - -Pois srja ... cscrern lá ... o qne? Eu nem 
romance e cu com isso não ganho nada; antes H St>gnndo rcsam as rhroniras d'a<fUPlln tt>mpo, 

. a pra~a do P •lonrinho v •lho tinham certos ind.vidnos 
Lourença cam1- que ~e o.:rupavam a escrever cartas ... etc. etc aos tran­
ultrapas~:tva os ::wuntllS 

perco. 
Como acima di s~e . a tia 

nbava com uma affoitcza que 
SEGU.~IJO A Nl\0 - ·1866. 
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sei por onde lhe peguei Não sei o que deva man- roe poupadinho ... porque éá eu trabalho como 
dar pôr em primeiro lugar; em fim, diga-lhe h.í uma negra e nem as im posso forrar alguns vin­
que acceitei com muito gosto o presente que me tensinhos! .... 
elle mandou, e que ainda espero se Deus me Olhe, sabe o que meu am0 me costuma di­
der viclinha e saude poder retribuir-Ih ·o. Deu, zer quando lhe eu digo que me pague as diligen­
me livre que me elle adoecesse, arruda vigario, cias que faço por bem o ser\'ir? Que eu era mui­
não me ficava ninguern n 'este mundo por quem to ingrata, que cllc clava-me d.e comer. vestir e 
tivesse afTeição ... Que cu estou com todos os meus calçar e ainda por cima lhe pedia dinheiro ... 
sete sentidos a tomar conta no que na côrte se Tambem está fresca, trabalhar. trabalhar como 
faz, para l'o mandar dizer .. . já poz? uma moira.como uma moira .. mais .. muito mais .. 

- Boa! voca pensa que temos aqui a velo- pintada ha-de ser aquella que me tomar a dian­
cidade d'um ca'lallo andaluz! (*) A penna move- teira ... olha os po<ll'icas que nem podem com 
se vagarosamente.. . uma gata pelo rabo! .. . eu." 

- Pois então arranje ·lá isso como entC'n- -Aq11i está prompta a carta e va-se em-
der, bem sabe que cu não sei nada ... fóra a alma IJoral sempre estú uma chaga! Safa que impa­
sou uma!. .. É tão lindo saber ler e escrerer' .•• 1la me arparcceu agora pela tardei ... 
Bem me lembra ainda, era pequenina e ia á --Quanto tenho a dar .. . 
escóla, e jà andava no b, a, ba ... mas como o -Vinte P. quatro reis ... não pode ser me-
dinheiro não era muito, ti re de me contentc1r nos! 
com i so! ... Então que querl ... É sorte ... é sor- - Ta ... ta ... ta ... poi elle não havia coisa 
tel Se quer que lhe diga , ainda conheço algn: melhor .. era ir a córte e matai-os totlos!. . Vin­
mas lettras, o mais ha qmintos annos isso 1:1 IP e q•1atro reis <la-se por uma canada de vi-
vae ... olhe, eu lhe digo, a minha mãe que Deu~ nho e fica a abo~-rotar) ... Em fim, para encurtar 
haja ... que já lá O!'tá; e está muito bem, mas razões, pegue-os lá. 
como lhe hia con tando.. . E a tia Lourença at irou-lhe com o dinheiro 

-Calle-se mulher, por qnem é; que me e sahiu com a cart:i, ~em se lembrar de a man­
faz enganai'! Jt\ se viu uma tagarella assim! ... dar lêr ou abl'il-a, para ver· se ai nela lá lombri-

-Sim?I .. Pois Já nrro lhe conto nada .. . foi gara algun1a das taes letlras que elle tinha 
o que voca fez com esse seu dilo de barra! an- aprendido na mestra, talvez tão ainazomhadaco­
ue, acabo lá com isso, qne me quero ir em- mo a discipu la. 
bora... Algum tempo depois batia clla á porta do 

-Ah! chegaram-lhe agol'a as pressas to- seu lHlll'ão, o commr11dador da Malta. 
das? Pois por pil'raça ... ha-do aqui ficar! . Galgou as escadas, quatro a quatro, com 

- Hei-ele, pois ni.ío foste! .. . Ah! que se 11ão a arrogancia e garbo da epocha, pois é bem cer­
fôra o rneu irmTio, outro g:illo lhe cantaria ... Sa- to que - com o rei se muda o povo - e esta 
be que mais, arranje a carta como entender, mulher ú pouco mo palraucira e bem humora­
diga-lhe só que estou á espera d'elle, como as da com o csniba da pra\a do Pelourinho, Jian­
almas do purgatorio esperam pela ,·inda de te de seu amo era orgulhosa e até ás vezes in-
Cbristo... solente. Coisa estranhai Joi.ío rta Cunha, com-

-Mais nada? ntendaclor da :\falta, um dos grandes do reino 
-~Ja is nada .... Ahl espere lá que faltavn e que fora no reinado ele D. João,seu conselhei~ 

b melhor... esta n'!inha cabeça! Diga-lhe que ro d'estado, era qua$i que inteiramente domina- . 
ahi lhe mando esse par de meias e essas corou- do por sua criada 1 Um lteroe que sacrificou glo­
linhas para o arranjo de sua casa, que seja vi dei- riosmnente a sua viela nas plagas ardentes de 

( ) N 
• 11 t - 1 . d fi :\frica, a par de El-rei O. Sebastião,era um pe-• otr.-sc; n aquc e empo nao 1av1a arn a 1os . . . . 

,,1ectricos, nem caminhos de ferro ... aliás não lhe es- s11lan11ne diante d uma criada 1 
itnecia a inclusão! --Então, que demora foi lá essa? disse o 
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commendador mui lo pacborrento,segundo o seu nssim um meio de se poder arrastar de seu amo, 
costume. quando este lhe grilou: 

-Ora, o que ha,·ia de ~erl Ti\·e negocios -Que é lá is oi. . Eu disse-te o livro gran-
a arranjar ... Diga se lhe fiz falta em casal de. 

-Ahi vens já com os teus desparates: Elia pegou n'outro á 11egligé-mas por fe-
quem te pergunta por isso? .. Licero dizia ermitas licidade acertou. Eram os odes de Horacio, o 
vezes, quecxallar o ar.imo, era Joul'.ura; porlan- seu livro fa\"Orito. Puchou a cadeira d'espalda· 
to,nem o berço patrio (que tantos poderes tem), ~·cs, on~e es~ava sentado, e chegando-se para 
pode profanar essa maxima sem cabir no alludi- Junto da Janella estendeu preguiçosamente os seus 
do defeito... pés ao sol. 

. - Ora ahi vem elle j?- pensou tia Lourença - E agora, quer mnis nlguma coisa ! 
- Diz cada parvokc que nem um menino de -Não, agora podes-te retirar. 
dois annos ... ora entenclam-n 'o lá, diz que tem Esta palavra foi para a pobre Lourença 
defeitos. loucuras e não sei quê, por estar no como uma intimação celeste; e, quando fecbára 
berço, qnando eu vejo-o muito escarrapachado a porta ouviu o commendador absorver outra 
na sua poltrona 1 pi lac!a. 

E depois disse alto: (Continúa.) A. P. no ArilARAJ,. 

-Até logo, \"OU tractar da vida. 
-Valha-te Deus mulher, nunca has-de ter 

juisol Es e teu genio leva- te á sepultura ... 
-E então que tem Já isso? São cnisas. Se 

eu füesse o seu genio, era bom; mas, eu que 
não posso ser assim? 

-Olha, nós nunca nos devemos rebellar 
contra os designios ela ProYidencia. Deus conce­
de-nos a felicidade corporal e até a propria es­
piritual, se nós da nos5a parte nos exforçar-nos 
em atl<'nuar as circunstancias desregrantes que 
nos opprimrm a razão. 

E o cominendador, abrindo a caixa absor­
veu uma enorme pitada. 

- -Sempre lhe aturo coisa~ ! Eu aposto que 
ninguem é capaz de o comprehender ... 

-.\ mim? Pois eu füllo porluguez, e por­
tuguez ligitimo .. Luiz de Camões, aquelle gran­
de poeta, que anela compondo um optimo poe­
ma-os Lusiadas, iniciou uma linguagem subli­
me de que nós ha mui to careciamos. 

- Importa-me cá bem Camões e as suas 
lamurias .... até logo, vou accender o lume que 
são horas .. . 

- Enlão, chega-me aquelle livro grande que 
acolá está. 

A tia Lourença approx imou-se da estanta do 
commendador, e pegando 110 livro que achou 
mais á mão, trazia-lh'o muito contente por tgr 

NA SESTA DE VERÃO 

No chão vcrcle reclina<la, 
Sob os olrn0s ela floresta, 
Auormeces dr. ·cuid;1da 
Ás horas calmas ela sesta! 
Como dormes esquerida 
De que se alguem te encontrára 
Assi1u, mi l beijos poi~ára 
N'essa tua face, querida 1 ... 
Dos teus sonhos, o :ln·orcclo 
Que fecha o bosque de.1,erto, 
Pode ou\'il' algurn segredo 
Escutando-te de perto, 
E não trmes ... De ·cu idosa! 
Nem te prjas de qnc as aves 
Sintam de:;ejos ... Não sabes 
O que é a gente ser formosa!. .. 

E talYez~ Oa tu:l imagem 
Os contornos gracio:-os 
Verão, por cnlr<' a folhagem, 
:\lguns olhos curiosos"!... 
És bella quando na sesta 
As faces mnis te drscoraml 
As ª""ores da floresta 
Em segredo te namoram, 
N'tissa hora! 
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Em torno as aves 
Arrulham magnas d 'amores, 
Em mil encleixas s1wves, 
Que não sabem troYadoresl 
Que l)Ta já torda le,,e 
Que desse cantos mais bellos?I 

E a brisa afTaga ao de leve 
A trança dos teus cabcllosl. . 

Como és bella n<lormccidal 
Que ledo sonhai' agi ta 
Teu coração, que palpita 
Nos enleros cl'outra viela? 
Que vés tu? Que paraíso 
Aos teus olhos e de ·cerra? 
Dá-te alguem lá um sorriso 
Corno tu me dá::; na terra? 
E que sylphos vaporosos 
Te sorriem. to na111 oram? 
Como as fa<.;cs te d(•scoram 
N. esses so11 hos n niorosos 1 
E' que :l lg11m g<1 11 io celeste 
EmbelJido no dezejo 
Te veio ped ~ r um hPijo ... 
Por Lso, ó anjo, tremeste 
E assim lC'u rosto il t>scora 
Ileceiando qne ellc ousasse .. . 
Mas é pura a tua face 
E n~o se pollue n~ora; 
Que o leu IJom anjo da guarda 
Te segue por toda a parte. 
Em "~º o clerno11io aguarda 
O momento de ten tar-te ... 
E se a in11occncia te arrasta 
A ind i =-c r:i ~1io, na vertigem, 
Que importa , se tu és casta, 
E se o anjo ampara a virgem? .. 

Já ü sol no extremo arde 
E iiormes ainda! As aves 
Findam dS notas sna,'es 
Do seu poema da tarde. 
Dorme, dorme, que esse mundo 
Qne nos abre a ph:111tasia 
Tem uma estr:rnha mngial 
Nem é baralro ptofuudo 
Corno este! 

.. 

O olho enorme 
Do sol deixai-o ap;1gar, 
Se tn vives a sonhar 
E és feliz ... Dorme, dorme. 

186() ALBERTO PIMENTEL. 

CLOT!LDE 

ROJ\IANCI!: ORIGINAL 

Ea•hl;,teu la d o ()o r vnllan l ~on!!A Telle• 

(De pag. 32.) 

Eram passad s onze dias depois da conver­
sação qne acabamos de refel'ir. Ti11h a amanhe­
cido justamente o dia em que Paulruo, e sua 
irmã .dcYiarn ir á Salguei rosa . 

Eduardo apµareceu n'essa manhã em casa 
do marquez. 

- Eu vinha, disse o manc1'bo a Paulino, 
saber se me queres acompanhar a casa do Vis­
conde de Fornos? 

- Vais para lá? 
Agora mesmo. 

Bastante sinto não poder acomp<mhar-te, 
e gozar a amaYel companhia das hellas filhas 
do vi sconde, mas não rne é po~sivel, por que 
vou acompanhar Josefina á Salgucirosa. 

- A casa da mi11ha noiva? perguntou 
Eduardo. 

--Eu suppunha que esse casamento estava 
dcsnrra11jado; disse Paulino, tru paP não vinha, 
ao que me pareceu muito ~a tr sfi'ito. 

- El ia e seu tio aceitaram com jubilo a 
proposta tle meu pae, mas e 11 e Y• u lia descon­
tente por que Clotilde, averiguadas as contas, 
lcrn urna pet1uena casa; e eu nwsmo suppunha 
que clla era mais rica, acrcscc11 tuu com inten­
ção. 

Este enfa tuado não queren<lo confessar que 
Clotilde o havia despresado, in venla \'a esta men­
ti r·a, para qne nunca se clisscs ' f> que haviam 
rcgeilado a sua mão, acompanhada ainda d'uma 
grande fortunél. 

Esta fa l.>ula penetrou no coração de Pauli· 
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no como um ferro em IJraza, e um sorriso 
amargo lhe assomou aos lalJiosl 

-Estou a receiar que nieu pai me não 
deixe reali ·ar o casamento, continuou Eduar­
<lo. A prs:i r ele Clotilde sei' pohre, e valer por 
isso mui to menos, cu aprecio as suas hoas qna­
lidades e sou grato á ·ympathia que ella parece 
ter por mim. 

Pauli no nada respondeu. 
- Aleu amigo. continuou ocstonvado Eduar­

do, visto que me 11l'ío acompanhas a caza cio vis­
conde, não me demoro mais porque o calor vai 
a crescer. 

Eduardo sahiu, e Paulino foi fechar-se no 
·eu quarto. 

-Elia ama-o,rrpclia elle passeain<lo agita­
do, e aquellc corn<.;fío ele lama não sabe apre­
ciar um amor d·aqlwllt•s!! E cu .hcide \'Cr ..;olher 
por outro a mimoza flôr que eu com amor e 
respeito, via crcs\:er! Só <1uza,·a comtemplal-a 
de longe: atloral-n como se adora uma diYin· 
dade. Nunl'a lhe fall ei de amor. suppondo que 
o meu halito ao prn1H111dar élquella palavra, a 

· faria murclwr qual semsitfra! e agora tenho de 
contemph1r o pal'<1iso do rTlt'll rh·a l ... 

nateram à porta elo quarto do mancebo. 
Era Josefina que lhe "inha fli'~er que tudo esta­
va promplo para partirem. 

Paulino diamou aos labios um sorrizo de 
satisfação. e arompa111tou sua irmã ao quarto 
doºl\Jarquez. Depois do o abraçarem sahiram 
para a Salgueiroza. 

rContintta.) 

ADEUS 

.4'0 1neu adorado 1•al 

Tanto -.e $C'nlc na mortr, 
Quanto na. au-:rncia se i;cnte, 
SP a morh' é auzcncia etr roa. 
A a.uzoncia é morte apparcnte. 

JULIA CA::-TILHO. 

Adeus dias que breves passasLcis, 
Somca1los de paz e ventur:i, 
E tão clH·ios de meiga ler11ura 
Que uo ceu cu julgava viver! 

As caricias d'um pai ru gosava, 
Seu amor minh;i dita fazia 
A tal ponto, que até me es<Jnecia 
Longa ausenc1a que eu tinha a soffrerl .. 

l\Ias em breve esse din fatal, 
Repassado de tristl' alllir\flo, 
A ppar' ceu, e no meu coraçã0, 
Da saudade os espinhos cravou! 
E tão fu:-idos que o sangue gotteja, 
E em prantos de f~l co11vertido, 
Fez trocar o pn1~.er n \1m gemido, 
A ,·e11tura em S<iffrcr trallsmudou ... 

E depois esta auscncia mo longa, 
N"um esruro sodal'io e11"olrida, 
Deita a palma de martyr á ,·ida; 
Faz os dias em srculos trocar! 
Qual phantasma de negro me surge 
N'e sa ' 1101Lcs quP lentas se arrastam 
E nos dias liio tri ·tos quP passam 
Sem que eu po ·sa o meu pai abraçar! 

Hade o sôpro tão trb:~te do outomno 
Congelar-se nos monlt'S d"além 
Ilade vir o invrrno Lambem 
Com seu sceptro de ferro assentar-se 
Sobre as ruínas que o outornno deixou 
Halle o vento lwan1ir furioso; 
1\Ias depois d 'oste tempo horroroso, 
Tomará a na Lura a a 11i111nr-sc. 

Findará o oulorr.110, o inverno; 
II a de a quadra ílornnlc ti ndar, 
Sem que o Jll'ilo mr. renha animar 
Um affago do pai adorado! 
Hão-de cm fliw os Pspinhos mu<lar-se, 
llade tudo co11l1•11te sorri r 
Sem qur <'ll possa 110 lei to senti!', 
1\Ieu som er n um son iso trocado. 

Estes ho3ques tão nü:', que mal vostem 
Pobres folhas 1wnlidas da côr. 
Tornarão a l<'r ,.i\o. ·e verdôr, 
Sem que tu, ó meu pai 0xtremoso 
Ao lár patrio de 110\'0 rt'grcssesf. .. 
E eu hei de ('Sta a use11rnt soITrer? 
.Hu le o pranto a111argoso correr 
Sem que chegue esse tempo ditoso? 
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Mas no fim de tão longo martyriü 
Refulgente reluz uma esp'rança; 
Como surge Lambem a bonança 
Terminado o fragôr Ja procclla, 
Como as ondas barre11t;1 se acalmam 
Apoz longo, fermente ::igilar. 
Tal meu peito se drixa ::ilfagar 
Pela esp 'rança risónha e tão bella. 

Anle a luz que essa csp 'ran~a cliITunde, 
A11te esse astro de mago condão; 
l11da ha pranto, marlyrio, affi icção; 
Inda ha lento viver de amargura ... 
Mas depoi3 de passada essa nuvem, 
IJade a esp'rança brilhante apparecer; 
Já sem ,·eu que lhe po .. a enYoh·er, 
Os seus raios de immensa ,·entura. 

Eia pois, ó meu peito, coragem, 
Não te deixes assim succumbir, 
Cessa, ó lyra , tambem de carpir 
Meu soITrer pela ansencia cauzado ... 
Cala as dores qne o meu pci to torturam. 
Vê se pocles meu pranto occultar, 
P'ra podermos melhor o!Tt•rtar 
Este adeus ao meu pai adorado. 

Veiga-novembro. 
EPlllGENIA DO CARVALHAL. 

A. C. 

Quando te vi, donzella, a ,·ez primeira 
os teus olhos fitando no horisonte; 
quando te Yi, pernlitla ao $<'ÍO a fronte. 
a sombra procurando da palmeira; 

quando te vi nos laliios nacarados 
um sorriso adejar pudico e terno, 
em minh'alma senti nascer o inforno 
que os dias me tornou amargurados .... 

• 
E n'esse <lia o rouxinol tailcnte 
-o trovador canóro tJa flore, ta­
soltára, cm rez tl'um cantil:o de fe~ta, 

um cantico d'amor sincero e ardente! 

E cm quanto seus gorgcios modulava 
junto de ti o trovador alado, 

silencioso, exlactico âo teu lado 
tua virginea froote eu contemplava. 

l\fas aô findar o mavioso can to 
do plumôso cantor, tambem íinclava 
o grato enle"o em que embebido estava, 
a ri ·onha \'isão, o meu encanto. 

De tua formosura impressionado, 
e encontrando alli a sós comtigo, 
não pude calcular o immenso p'rigo 
que me ia succeder; e em fim ousado, 

caminhei para ti - não me sentiste! 
(Nno p:.ira. aqui o meu arrojo ainda) 
A tua mão beijei formoza e linda; 
mas, infeliz de miml tu me fugiste .... 

AUGUSTO Qn:rnoz. 

O CAÇADOR 

1\fal que aurora luz fogueira, 
Por meu cão fiel seguido 
Levo a arma companheira,\. 
E elas pompas esquecido 
Transponho contente os montes 
E descanço junto c\s fontes. 
Dos bosques sou o senhor! 
Por feliz que o grande seja, 
Eu não llie lenho inveja, 
Feliz é o caçador! 

Que liYre elle é nas flore tas' 
Que ar tão puro alli aspira! 
Sfto alli as suas festas, 
Se é poeta toma a lyra, 
Solta o canto ·em lil>erclafle 
E de Deus na irnmcnsidade 
Emprega a imaginação; 
Eis senle a caça e r<'para, 
N'um instante a arma despára , 
Busca, busca, diz ao cão. 

Não trocava por um solio 
Venturas do et1çador; 
Ha n 'estas selvas mais vida, 
Mais saudade e mais amor! 
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Nos vastos snlões doirados 
Reim a intriga, a vil in,·eja; 
~Ias aqui por entre os bosques, • 
Da paz o gcnio adeja; 

N'estas solidões não lembram 
Riquezas, luxo e vaidade, 
Aqui, entre a natureza, 
Só se preza a liberdade! 

Quanto é magestoso e bello 
Vêr nas montanhas raiar 
O formoso astro do dia 
E vel-o esconder no mar! 

E Yêr como a noute estendi~ 
Seu manto sobre a natura, 
Vêr a lua após no lago 
Mirar-se formosa e pura. 

E nas aldeias sósinho 
Voh·e alegre o caçador, 
Ora canta, ora suspirai 
Fel-o a selva trovador? 

na sua arrebatadora contemplação, parece que 
susteve o respirar conYulso, tanta era a sua 
immobilidacle. Lerada pela curiosidade infantil, 
tão subitamente viera para a janella, que nem se 
lembrara de encobri r o descuido de seu trajo. 
Quanto não se aliligiria depois, só de lembrar­
se que alguem que a visse a ceusuraritt da ne­
gligencia do seu puclôr?... i\Ias a rua rstava 
solitaria como de costume, parecia um caminho 
d'altléa. 

E Jfartha continuava na sua muda cogita­
ta\ão. Es~uecida ele tudo o mais, 't1~em a visse 
hOll\'Ora de a julgar pctreíkada. Apenas a mão, 
que ainda sustentara o pente, dilatou inscnsi"el­
mente os dedos, e este l(>i cahir no lageatlo <.la 
•:ua. Ao pequeno ruido auc produziu na que­
da, l\Iartha acordou sobresaltada; e ainda cm 
maior sobresalto ficou ao vêr um ge11til man­
cebo, que passando n'esse instante, debaixo 
da ja'lclla, o apanhou o, depois de se sorrir 
para ella, o fui entregar ao cr4adu, que estava 
á porta. Quem podera descrever a corifusão de 
.Manha? Com os cn!Jcllos soltos fez vcus de 

MAfüA ADELAIDE FER~ANDES PRATA. pudicit:ia, e cheia de \'l'rgonha, C'.)mO que se 
e condcu entre as corlinas. 1\las um desejo, 

un SUlCIDlO COM FLOHE~ 
na apparcncia, inoffcn::ivo, e no fundo, gerado 
por Sata11az, a fez lanrar vistas para fóra, para 
reconhecer o sah·ador cio seu primoroso pente 

.. . EXM a SNH.ª D. EMll.IA ALVES l\ODl\WIJES de tartaruga. Estehiuc lambem fitnva as janel­

(Otl pag. 27) 
lns, pôtle colher-lhe ·os seus olhares, e furtar­
lhc urn sorriso. 

~Iartha, tirariclo os olhos do cr)'Slal. pas- .\qnella troca d'olharcs, simples, pass:igci-
-.eou-os por todo o qn:irto, e ficou admirada da ra, inslaritanea, quasi que fcí'. delirar :\Iartha. 
scena, t{Ue lhe ia cm roda. Ergueu-se para co- E no cm tanto que ti11ha ella visto? Quasi nada ... 
nhcccr a causa d'aquellc phenomcno, e lcvantan- Um mancebo, um COl'Oll('l de carnllaria. 
tlo com a cabecinha airosa as ondas do cortina- Hapitla metamorphose se passa na sua vi­
tlo, foi debruçar se na janella. Então um espe- ela. Ella a clescuido~a das festas, anhela agora o 
t:Laculo indiscriptivel feriu o lume 11e scuq olhos. 'brilhantismo das sala', e parrcem-lhc scculos 
Um magnifico clarão illumina\'a um unico poo- as hora::; que medeiam atú rntrar no hai le. Des­
lo dos vastos horisontes. A tampada <lo dia conhece-se a si propria, e não sahc nem pó<le 
baixara sobre o m:.ir. Dir-se-hia um vazo immen- tlar raz<ics de si. O q11c soffre é mcxplicavnl. O 
::;o de fogo no altar tia natureza. No meio de leniti,·odo seu mal é de se buscar no turbi lhão 
todas aquellas nm·l'nS luminosas, que tumul- dós gillopt~ -,nn musica dl'lirante das walsas. Pe­
luaram como um pó de carmim, destacava-se la prime!ra vez sente a sua consciencia a la­
o olho uo sol, corno um nó de lume que atasse tear 11as sombras. 
as cortinas do poente. Qnem não ficaria exta·I .Martha, finalmente, entra radiante na sa la, 
üco diante cr aqucllc grandioso painel 1 l\fartha, acompanhada dé sua mãe. Os leões volvem-se 

.. 
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todos para ella. Descobrem-lhe mais um pouco cio, ó convi_vas, cmquanto que ao fu~1lo da sala, 
de garbo audacioso, que não tinha. Todos llw um pequenrno grupo, conversa no ulcal. 
dirigem amalJilulades, a que mal sabe corres- Vede-a, \•ede-a, recostada, na sua poltrona 
ponder porque. no estado em que se acha, as carmesim, com uma das fransinas 111ãos ampa­
não comprchencle. At.:ceita o primeiro braço, rando a fronte e com a outra apcrLarulo a IJran­
que se lhe offcrece. Dança com furor, mas ain- ca luva d'um mo~o. que ao seu lado ab!·aça os 
da não acha · li o seu refrigerio . Sente o deses- mesmos pensamentos, dt·~folha as mesmas il­
pero e o ahonccimento ao mesmo tempo. Abre lusões, alarga os mesmos horisontes e fita a 
as janella • que deitam para o jardim, ma::; o mesma estrella. Deixai -os cogitar bem, no infi­
perfume das l11)res ainda mais a estontea. Foge nito, que mal comprPhc111lem. l'\~o os interrom­
ás amigas, e ás impertinencias rios seus adora- pacs, no seu colmcar. poetko. Sylphos do prazer 
dores. Pede copos d. agua, derrete com soll're- não esv0egeis em torno crr~$O par, a quem a 
guidão os sorvetes, mas sempre n mesma S<'dl' mesma coroa serve de gri11alda, a quem a mes­
Assenla-se ao piano, tocíl com delírio, uma ma rosa serve ele perfume. Deixae a\'ullar so­
chuva de palmas a festeja. Foge dos applausos mc11le aos seus olhos fasdnados, os phantas­
Vagueia pelas salas, a vêr se sente ca11sat;o. e, mas nebulosos do amor. 
cada yez mais, SPnte ancías de passeiar. O infei·- Mas o baile continua cada vez mais ruido­
no desenha-se-lhe. rwla primeira vez nos olhos, í'.O. A's compa:;saclas quadl'llhas surccderam os 
o desespe1 o crepita-lhe nos lnhios. E todos os g;ilopcs, e as walsa · deliranti>s. Parece que ha­
que a veem pa:-:sar a col>i~am e a namoram. \'ia um thyrso, cliaholicamente esconditlo, a re­
sem lhe importart>m do 4Lie solfre, se:n lhP g-'r a4uellas da11ças. Tudo "ºª"ª em roda do 
advinharem o que padece. Quem terá pcua salão. Ninguem era ali, que fosse mudo e que-
d'aquella alma? do. 

A noilc j{i vae alta. ~o relogio da esl'a!la (Continua). 
soaram trcs híll'as. 011de estú ~lartha? Já llw 
acabaria o phrPnesi'? 'ão ,·ague1a 11as salas, não 
entra nas danças, não percorre com os dedos 0 t<·-

\'lTERBO. 

J~STROPDES 

clado do pia110 .. ter-se-Ilia ido C'111Jora?.. Com este li tu lo Yae !JrevPmente entrar no 
Imla é cedo para recolher. o baile é agora prrlo um volum~ de poesias de que é autho1· 

que estú mais anim::ido. Agora é que <1s roza:; o snr. Alberto P11nentel. 
l>RE•ÇO..;: come~am a periler o bl'ilho e a· mulhen-"s a en .;) 

deusarcm-se. Agora é que os lumes Yam rsmo Para o Porto 200 reis, pro\incills 210 reis 
recenclo, e 0s (llhos mais ful~uram. Agora é q11P (adiantados). 
os seios escurecem a alvura das rendas, que Assigna-se na Praça de Santa Thcresa n.<1 

os Yelam. Agora é que os dian1a11tes se enver- ();J, ou em qmdquer das livrarias d'esla citladc. 
gonham e se confundem, ao estalar dos lahi(ls. 
que mostram. n·um riso. as perolas <le não so­
nhado the~ouro. E Jlartha 11ão ha,,ia de e:.-qui­

O F'ILIIO OE OEUS 

var-se a tantas seduções. N~o llaYiil ele partir o Este excellente volume de que é authora 
élo, que a prPndia á corrente i11P\'ita\'PI. Não lia a snr.ª Fernandes Pnita, ainda se acham n·esla 
via de desfazer-se, como rest>4ui la ílôr, na gri - 1wlarção alguns exemplares á \'en.la pela mo­
nalda, que a enlaçava. füío. N~o! clira quantia de Ou reis, <.:onteudo o hno ·15-t 

Musicas da festa, calae-,·og por um pouco. paginas de leitura. 
Ruídos Y:-tgos i1le gusurrar ao lo11g1', que só YOS ----­ ----------
escutem os ethos P.Smoreciclos da sole<iade. Re- Ponro: 186ú- TYP. DE J . PEnEmA DA SILVA & F.º 

tintim dos crystaes, accomoda-te. Li llae em silcu- Prai:a do Santa Th Jrcr.a, n." 63. 
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A QUESTÃO LITTERARIA teem agrupa<lo à ,·olta d'elle, rebatendo as in-

juriozas aggressões da es1:hola Coimbrã. 
(Ao ~tEu ,\.,11Go A. A. r.) Appareceu tarnhem, sobre a questão, um 

. . folheto em verso do Urbano Loureiro, adminis-
0 meu amigo Já leu o Poema da mocu1a- . 

trador do Bocage, JOrnal satyrico que fez a prin-
de do Pinheiro Chagas? Já, de certo. E a carta . . b 

1 . . . c1p10 t'anta u ha. mas que hoje só merece o 
do Caslllho que remata o livro? ... Sempre e bem d d . 

. . esprezo a gente sel'la. 
estup1da a minha pergunta! Pois quem ba ahi 

. A quem não tiver lido jtí al11um escripto 
que tendo IHlo o poema nTio lê-se tambem a . 0 

· · l' tt · 
11 

. r . 
1 

blº d'este rapaz, bastará dizer que foi collaborador 
critica 1 erar1a que 1e e 1e1ta pe o su 1me can- . . . 

<l l) . ?l elo Rato para que se tJossa ajuizar do seu modo 
tor a rnnavcra 

de escrever. 
l\Ias. .. vamos ao cazo. 
E t t l e .

11 1 
f A composição d'elle que tem mais o cunho 

ncon ro11 na car a e o asti 10 a goma o -
. . . _... da seriedade é - Um drama romance original 

fensa á d1g111dade da eschola Coimbra? A este . • . ' 
. . . . publicado no T.u1z de Camões mas que o seu 

respeito declaro-lhe que Jª a tenho lido uma _ ' 
_ r1 • 

1 
_ r . . 

1 
author nao chegou a acahar, porque, rertamen-

porçao ,.e \'Czes, mas a111c a nao me 101 passive _ 
. lte, nao se JUl 11ou capaz de escreYer em estylo 

dar com o 111 ·ulto, a que rC$pOndeu com tanta . . º 
. . .eno. 

arroganc1a e atrc\'lmcuto o Anthero do Quen- . , . 
l 

.\. respeito <l esta sua ull1ma proclucção 
ta . 

l 
. que se intitula Questtw de palheiro dizia o Com-

Como sahe (pois não 1a rnoguem que o 
. mercio do Porto o 8r<rui11te: 
ignore) o author das Odes modernas dirigiu 0 

. . «Tem o mcrito de fazer rir cousa que não 
ao primeiro poeta portugurz uma carta com o . _ ' 
· 

1 
B . . . :.id1anta nem atraza a questao.» 

t1tu o om senso e bom gosto, cup lc1turn mrnto 
. . Eu por mim dirt>i que nem 11r;wa achei 

me mcl1gnou, e, certamente, o mesmo terá acon- . . º · . 
t 

· i t 
1 11 

. . a tal csmpto, e ha mais algucm que SCJa da 
eCIC o a ot os aq11e cs que prezam o pnme1ro .. _ _ . . 

lt 1
• • 

1 
• mesma op1111ao, sc11ao YOJa-sc o op1gramnia que 

vu o 11tcra rio e o nosso pn1z. . . . 
1
. ;i ~ 

1 
compoz um poeta depois de ler o tal folheto: 

Julguri que ainda se po< ia uo1cn< cr uma 
questão srm que fosse precizo empregar as ar­
mas do insulto, que tão mal ficam a quem fa~ 
uso cl'ellas: porém a carta ele que falia veio mos-

Tambem o pollrc corcunda 
quiz metlcr-se na questão: 

trar-me o contrario. foi a sua pro lurção. 
Apoz este do A11lhrro do Quental Yieram 

a lume muitos ou tros escriptos dos defensores! Outro poctâ 1lisse lambem que os cscrip­
das duas parcialida1lcs, entre os quaes os de tores, que leem si1lo seringados pelo Bocage, 
mais merecimento são a Litteratura de ltoje do ' estão Yingados com C!->la puhlica~ão. 
Ramalho Ortigão e as Vaidades irritadas e ir- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . 
ritantes <lo Camillo Castcllo Bl'anco. O 'Jllanlo O meu amigo q11el' que lhe diga a minha 
valem estes dous escriplos clil-n o nome dos opinião ácerca 1la q11P!->lão q1íe se levantou en­
sens authores. Ambos cllC's defendem o Casll- tre as e5cholas rle Coimbrn e de Lisboa? Pois 
lho, o qual deve t>Star muito satisfeito, porque olhe, vou fa llar- lllc com muita franqueza. Na 
as melhores pe11nas que possue o nosso paiz se verdatlc não posso deixar ele tJar razão ao Cas~ 

SEGUNOO ANi'\O - 1866. 6 
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tilho, porque já li as Odes modernas do An- treguei-me ávido á leitura da mencionada car­
thero do Quental e cheguei ao fim sem entender ta, e em menos ue dez minutos, tiYe occasião 
o que tinha lido; e 0 mesmo aconteceu a um de lastimar comigo mesmo. que se gastasse _ 

m m·('f
0 

,.., m' s em esto. tempo em escrever uma cousa ele tanta insi-eu a 10 quv a pr u. . . . 
1 

. 
. g111hcancia, qne nem mesmo va er1a a pena men-

0 author das Cartas do Echo e Narciso cioual··a, se não fosse necessario tolher um pou-
não fez mais do que recordar o artigo qne Lra- co o passo áquelles, qne, sem competencia e sem 
ta da clareza no Manual do Estylo, o qual diz illustraçüo, querem caminhar velozmente na car-
assim: reira das lettras. 

«E' a clareza a primeira das virtudes do O snr. Rui Porto-Carrero pretendeu defen-
dizer: porque, por mais finos, delicados, pro- der 0 .snr. A '_thero .ªº Quental, ~epri.mindo o 

merecimento l1tterar10 dos snrs. Pinheiro Cha­
fundos ou su!)limes que sejam os pensamentos, gas, Manoel Roussado e Julio de Castilho. Seria 
serão, se não forem entendidos, tão apreciados esta uma toleravel pretenção, se o snr. Porto­
como a belleza de um quadro posto ás escu- Carrero ti,·esse argumental.lo com competeocia; 
ras.» mas do que s. s.ª escreveu estavam suffidente-

CARTAS DE LISBOA 
III 

mente vingados os impugnadores da chamada 
A. J. F. 

escóla Coirnl.>rã ... 
Na carta do snr. Porto-Carrero, que nem 

revista foi, porque quasi em t0d<1s as palavras 
se notam erros typographicos, afóra a incom­
QP lente virgulação qne tem, não se encontra 

Tinha eu começado a minha antecedente fundamentada a npi11ião do senhor Qnental, e 
carta por faltar muito de leve na polemica que nem tão pouco se vêem combatidas as doutrinas 
ahi se t.ra\'OU entre os senhores, Casti lho, dos seus adversarios. 
Quental e noussado, e eslava longe de pensar É uma d'aquellas defezas que compromet­
que as poucas palavras que a tê'tl respeito disse tem o defendido, fazem conhecer o defensor, 
me serviriam ai11da ele preamlrnlo para me ín- e collocam em bom terreno os agressores! 
trornelter em urna questão, de que eu dese- Nu11ca me pareceu bem a cuutenlla littera- · 
jára fugir. E' por consegnintc, bem certo, que ria que alli se armou depois da publicação do 
o homem põe e Deus dispõe. livro do snr. Pinheiro Chagas-O poema da mo-

Reg!·essava eu cl'uma digressão ao campo, cidade,---r, ror isso não cheguei a dar razão a 
aonde me havia esquecido completamente ria nen hum dos contendores, com quanto fo!gasse 
polernica do snr. Castilho, porque no ca11po não mu ito com a apparição ria p1·imrira carta do 
se dá apreço a taes questões, quando vi annun- snr. Anthero elo Quental, porqne eu sempre 
ciada urna carta do snr. Rui Pono-Carrero fo lgo qllanclo vejo que o talento não se humilha 
ácerca d'esta polemic<1, que, em vez de perder an1e o talr.nto, que, na republica das letras, não 
de força durante o tempo que estive ausente de se olham aos annos, mas attende-sc ao mereci­
Lisboa, tornou mais vida e deu margem a 110- mentú. 
vos escriptos. E n~o me parecen bém tal contenda, por-

Fui. pois, solicito em comprar a carta do que não vi motivos para a encetar, e nem for­
snr. Porto-Cr1rrero, e confesso que cheguéi a tes argnmuntos p<1ra a sustentar, quer do lado 
persuadir-m<~ que -o livreiro que m·a vendeu se do s11r. Qnental, qller do 13rlo do snr. A. Feli­
envergonhára de pedir-me apenas um toslão ciano de Castilho; mas, chegadas as cousas ao 
por um tão importante trabalho ... litterario! ponto a que chegaram, entenLlo que quem mais 

O homem lá teria as suas rasões para se airo~amen1e sahíu du debate, foi o Snl'. Quen­
envergonhar; mas eu que não as suspeitava, eu- tal, e que não era preciso apparccer a carta do 
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gnr. Porto-Carrero, para o publico avaliar o são os menos toleraveis, de tal modo o senhor 
merecimento do author elas Odes modernas. commissa rio dispõe as cousas que dizem res-

A cart<l elo snr. Porto-Carrero não esclare- peito á clirecção do seu theatro ... 
ceu cousa alguma a questão. Servindo-me elas No Principe Real teem-se representado 
proprias palavras do snr. Porto-Carrero, direi com applausos algumas novas comedias, entre 
que lel a e não var, é uma e a mesma cousa. ellas:-A Co!1dessa de Vilfar, original do snr. 

Posto isto, passarei a outros assumptos. Florencio Sarmento, Uma mulher de juiso, em 
O snr. E. A. Virlal, publicou um rnlume de que se estrciou n'este theatro a actri.t Gauriella, 

poesias com o titulo Folhas Soltas, que alcançou recentemente vinda do Brazil, merecendo applau­
excellente acolhimento do publico. sos no desempenho elo seu papel, e um prover-

N"e::;tc li \'rO reuniu o snr. Viela! algumas hio em um acto imitação do meu illustre mni­
lindas poesias que andavam publicarias dispersa- go, o snr. Francisco Serra . e cuja roprosontação 
roente, e apresentou-nos outras que não menos tem alcançado muitos applausos. 
eleram o merecimento do distin<:to poeta. Com elTcito a actriz Clementma vai muito 

As Folhas Soltas, dão um grantle contingen- bem no papel que lhe coube no proverbio-O 
te para o vir a apreciar dentro em pouco. a poe- que o berço dá ... e bem merecidos são os ap­
sia que interessa verdacleirarnr.nte, aqnella qne, plau os que o publico lhe manife ta todas as 
singela e suave, exprime em inspir<.1dos cantos vezes que o desrmpenha. 
a paixJo do amor, e em CJUe as creações do No thcatro elas Variedades dá-se uma ma­
pocta que se apresentam cheias do fogo e de gica, do snr·. E. Garrido, que tem agradado 
sentimento. bastante, a Julgar pelas muitas enchentes que o 

Nos theatros tem ha\'ido ultimamente algu- theatro tem Liflo . 
ma animação, o que nem sempre acontece, prin- A Pera de Sntnnaz é, como toda as roa­
cipalmente no theatro de D ~Iaria 2 ª, que cos- gicas destituída de merecimento dramalico, mas 
tuma cançar o publico com pe~as já muito está escripla com graça, e para a plateia do 
vistas. thealro das \·aricdades, é mais elo qne hoa ... 

Em s. Carlos, tem-se sustentarlo o Fausto, O Gymnasio recomeçou os seus especta-
que os portuenses ti,·eram ocra ·ilío de vir ,·er cu los. Em IJre·;c se representará a parodia ao 
nos dous ultimos dias santos aproveitando-sé Fausto fe ita pelo meu amigo Francisco Serra. 
da facilidacle e barateza do transporte que a Estamos proximos ao carnaval. Os bailes 
compa111lia dos caminhos de ferro portuguezes de m:iscaras \'ÜO toman<lo vidà, sul>stitu!ndo, e 
lhes ofTereceu muito hem, os 1w;nquedos perigosos e imprn-

Tamhem se tem cantado a l'estal, opera denles d'outro trmpo. 
do mac·tro ~Jercadante, que não tem tido exi- Os baile ' de S. Carlos derem estar este 
to mui to feliz. anno deslumbrantes Na sua de\'iJa occasião 

Ensaia-se a Filha do Regimento, em que me compctirú dizer se o estiveram 0n não; por 
Volpini de\'e sobresahir. hoje, resoh·o-me a <lar por concluida esta mi-

Paroco que teremos depois da Filha elo nha ca rta. I~ até breve, minhas interessantes. 
Regimento, o Baile de Mascaras, linda opera de leitoras. 
Verdi, que agrada sempre, ainda mesmo que 
não seja na estação carna,·atc·ca. 

Em O. ;\[aria tem se representado algumas 
comedias no\'aS, e está agora em scena o drama 
-Os Canteiros, original de Alexandre Dumas, e 
que está muito satisfato riamente traduzido. 

N'cstc tlieatro começaram já os bailes de 
mascaras, que devendo ser os mais decentes, 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1866. 

A LBAl'\O COUTINHO JUNIOI\. 



O ECHO DO VALLE 

1 

J:l !> sol tinha descido 
Por de traz dos verctcs montes. 
Entrn as floridas alfombras 
Da ferl'a, COl'riarn fontes 
l\Iurrnurando tristes ais. 
E elo cimo dos oile iros, 
Gra nc!Ps, negras, desiguaes, 
Cahiam da noite as sombras 
D'entre os ramos dos pinheiros. 

Não sei que enlcvos suaves 
Sente a alma n·essa hora, 
Em que o ceu todo ele ·cor a 
Quando o sol entra no mar, 
E ern côro trinam as aves 
Uma saudosa canção, 
Despc>dindo a luz 110 dia! 
Que doce melê1ncolia 
Que nós sentimos enlão! 

Sentado junto á ermi<la, 
Que jnz entre o salgueiral, 

Eu scisma\'a; 
Já o sol linha mandado 
O clarflo ela !lespedi1la 
Ás madre-silvas do Yal. 

Eu scisrr.ava. Nem sei mesmo 
Que tt>mpo a scismar le, ei! 
Não s<'i qne magnas sentia 
Na minha alma, não sei! .. 

II 

E ponco depois fluctua, 
Entre os ramos dos salgueiros, 
Um raio froixo <la lua, 
Que suhia do le\';rnte, 

Despertei, 
Despertei n'aquelle instante'. 

Aconla!lo cresse somno, 
E11levaclo e delirante 

Eu cautei: 

«Ou reponte a luz do dia, 
«Ou venha subindo a lua, 
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«Em minha alma iluctua 
«NU\·em de melancolia!. .. 

«Raio de morte me fira, 
«Ou se mude o meu destino ... 
«Nem sabem vibrar um hymno 
«As cordas da minha lyral. .. 

«Alma tri 'te não se intlamma? 
«Dize, ceu, que hei de fazer 
«Para sentir do prazer 
«No meu peito a luz, a chamma?» 

E ao longe murmurou: ama 
O echo d'aquclle vai. 
E a lua 1.:heia doira\'a 
Os ramos do salgueiral. 

Oezembro-1805. 
ALDE11TO PI~IENTEL. 

UM SUICIDIO CO~I IrLOllES 

A ' EX'.\t.ª SNH .ª D. E~HLIA ALVES HODllIGUES 

(O~ pag. 39) 

O' )fartlia, porque Le não sentes interrom­
pida com este bulicio~ ~ão se cstropram as no­
tas do teu liymno? Xfío se derramam os lumes 
da tua ideia? N~o imaginas que, d'PnYol ta com as 
ttws vozes, pôde ir eni dire~çfío ao ouYido elo teu 
amante uma pala\'ra, que não st'ja tua, e que 
outra mulher profPri~se ao longe·? ~ão era me­
lhor qnr o ~ il l'IH:io fosse o unko confidente <.lo 
teu colloquio dwio cl"eloquenri;r? 

Que impossíveis te estou cu perlinclo, ó 
Martha! Qurm, depois de se ter dPbruçado no 
barco, e cahi1lo ús ondas, despn1za a taboa que 
se lhe afigura de sah·amento? Qual é a roza que 
fecha o calice. quando o orralho do ccu lhe 
cstú cahindo por cima? Quem derrama o oleo 
do candil, quando lhe começa a unoitccer no 
caminho~ 

::\Tas uma pergunta àe v. cxc.ª me vem in­
terromper. Se eu l!YC$Se pensado que v. exc.~ 
não ath"inhara quem era o elegante mancebo, 
que tanto captivava .l\lartha, já d<' lia muito lh'o 
houvera dedarudo. Fatiemos sériamente. V. 
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exc.ª aio<la nfío i.H.l\'inhou? Assim sabe tão pou-1soa"e lhe andava \'Oli tando lú por 1lentro elo co­
có comprche1111cr os my, terios do coração~ Não ração. Depois de ter prdirlo, como de costume, 
crê na inílur.ncia ll'um f\lhar passageiro? Pois eu a benção a na mãe, recolheu-se ao quarto, e 
you-lh ·o rC\·clar. O mancebo era o heroe que ti- despindo os apparatos da festa, procurou ador­
gura, 11'este conto, por causa crum pente. Era mecer. A \'igilia e o 1.:awa(O lhe cstarnm con­
o coronel de ca,alleria. ''idando os membros para o repouzo, mas um 

O baile ,·ae quasi fin<lo. Nas sala·s meio íle- scismar capríclwso co11tinuan1 a trazei-a disper­
sertas corre o m111·111uri11ho 1ruma saudade, que ta. Por mais que fedin'sc as palprbras, desco­
deixaram, ao partir, os que se banquetearam, bria sempre um vulto a i11q11ie tal-a . Até en tão 
não só nas cguarias, 1m1s no riso, na dança, na bastava pmlZar levemente a t,;aheça na traves­
musica, e no amor. A alrnrada quer vir substí- seira , para dormir nm somno preguiçoso e cles­
tuir os lumes elas placas e das serpentinas Na Cllidaclo. A i11nocc11cia lhu colava os cilios, e 
sala cio convivio, ha risos soltos de embriaga- lhe passava sobre os homh1·os o lençol, quan­
dos, e ditl'S t1·ua11cscos de poetas vilões, que do, por algum movimento i11volu11tario se che­
mercadcjam a lyra srr \'il por uma garrafa aelgava a descobrir. :\tas agora uma especie de 
malvasia. A banda marc ial abandona o pateo anjo mau lhe Pstá sopra11do aos ou,·idos as no­
e vae tocar a mnsica da orgia nos baixos escoo- tas d"um !1yrnno, que a fazem dl'lirnr. Esquece­
<lrijos do palacio, entre os ta boieiros de doce, lhe a oração da noite; a sua su pplica de virgem 
e os cangirõt'S espu1ua11tes. Os criados esqne- morre-111C no cora\10 aritP, de rhegar aos la­
cem o ser\'i\o das salas, e \'ãO descançar para l>ios: os dedos não ·e entrela\am, 11em as mãos 
a cozinha. se crusam para rezar a prece ao seu anjo tu-

)Jarlha ainda sr não retirou . • \inda conti- t&lar. 
nua a tecer o !'ru myslico enlace. As mulheres, ! YOl\'e-sc uma e outra wz. A colcha de 
que se yflo rrtirando, zombetram, os homens damasco azul cae cm desalinho. Estende os 
riem-se, e Lodos o fazem p( r ciume. É preciso braros nús sohrc os lcncors e préaa no corti-

\ • ' t> 

que sua mãe a vá accordar craquella espccie nado os olhos como chPios de espanto. Sem 
de somno, em que se quizera, de boa vontade, dormitar sequer, um grande sonho a perturba. 
adormentar p:wa srmpre. Cheia de dcsc·pero ergue-se por fim, e vae· sen-

Como lhe custou aquellc apartamento! A tar-se n·uma cadeira. E' rnrio dia. Uma criada a 
hera despega-se mais fac il mcnlc da negra bar- vem chamar para o almo\o, e )fartha, veslin­
bacã, a qne sC' e11la\ou. A andorinha deixa com <lo um trago llgriro, se dingc, cheia de pallí­
menos clíflkuldadr o S<'U ninho de Ycrão. O naL1- dez, para a rncza . . \o ,·el-a assim tão morbida, 
ta abandona com mPnos tri.;trzn o cazalinho dai<' a fronte tão dt'$maía1la, sua m:íc lhe pcrgun­
patria st'1Ta, q1H' st' cl<'Scobrc cio mar. La se está doente, ma-; ella sabe-se desculpar, 

O cororH'I aromp1nhou-as at(" •' carruagem dizendo qut' é a fadiga do l1ail e. 
Depois que 1 ... llas c11lraran1, e~tende11 a mão como E' nullo 0 sru :1ppcl tilt', e nenhumas as 
sig.nal d<' ultima dt•spedida, e )lartha não teve 

1 
p<1la"ras que proft•i e. Findo 0 almo~o, dirige­

peJO ~l_e lhe pousar um osculo . . \~1oz a q~1eda se no,·ai1w11te ao quarto. e ali si' entrega a um 
do beiJO. cslcnclrn a cabec:~ para f~~·a da rnlra- derariPio inexplicarcl. Abre o seu liHo de ora­
ca e murmrn·ou-lhP ao onrnlo -- ~ao te esque- rõeg, e em \'PZ de o lê!' marúla as suas folhas com 
ras, .\ug11:-Lo, aclcusf duas gra11des lag1·ima:;. Yae l1uscar lú cstanle 

-.\duus! . . os poemas de Garrut, e su!'\pira, 1(1 11110 e relen-
Qu:uido )Jartha chegou a caz:i Jª cantaram tlo aqucll11s dou· m:mosissimos e sc11lim,•n taes 

as avc~111lws, na folhagem (lo seu rerHlado _pa- versos, que ele per si ralem u;n canto. 
vilhãô, o llyrnno da madrug:ulr1. :\Jarlha, que 
sempre :iccorclava ao seu go1·geal' mclotli0zo e 
timido, não as escuto 11 c\"esla vci. Côro mais 

Rosa d'amôr, rosa purpurna e hella, 
Quem entre os goivos te csfollwu da campa? 
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Folheia depois Rorlrigucs Lobo, e apraz-se pera,·a, debruçada na janella e mal clle chegou 
de vê1• o desespero 11'aquelle pastor e tar.geclor parece que sentiu a refrescar-lhe a tosta uma 
de sanfoninha, que abandona as margens pit- 11ova viração, que foi beber perfumes ás r9-
torescas do seu Lis, por cauza elo fatlo amoro- giõcs celPstes. 
zo, que o persegue. i\lar'Lha, porém, ainda não se julgava to-

E agrada-lhe esta leitura, porque ha em talmente feliz. Tinha ciumes da columna d'ar, 
si o principio da mesma enfcrmitlacle. E é sina que os cparava. Queria-o mais perto de si, 
de todos o corações acharem cura para o seu como ~e ellc fosse o rochedo e ella o musgo, 
mal, no mal identico que os outros vam pade- ellc o alveo, e ella a torrente, cllc a haste e 
cendo. clla a assuccna. Apesar do seu amor não ser 

.Martha amava pela primeira vez, e ainda um amor ele fórmas, aspirava conhecer no ros­
não aprendera a dominar os ímpetos da sua to do sou amante e nas palpitações do seu co­
alma ju"en il. O seu amôr não era d'estes, que ração a inlcnsidacle com que cite lho correspon­
vam desponlando pouco e pouco, para de- dia. Por is o cl 'um cordão de seda teceu fran­
pois surgirem brilhantes no l1orisonte da pai- sina escaua, e segurando-a pela. pontas a atirou 
xão, sem nevoa, qne os tente escurecer. Não abaixo, ao mes1T10 tempo que dizia ao coronel. 
era tremnlo, cheio de medo, vergonhoso, a re- - Não te custa fazer um sacrificio, Au­
ceiar de si, r, a·aquelle a quem timidamente, se gusto? 
dirige. Não era prohlemati co, obscuro, <lesco- - Porque não dizes antes, se cu quero 
nllecitlo como o de l\Jario a ntcs de saborear os subir para o ccu da felicidacle, que tu me abres, 
idylios magicos da rua oe Plumet. Era um amôr, com tanta prodigalidalle? ... volveu o coronel. 
que logo na sua origem foi grande. Rebentou trepando ligeiramente os pequeninos degraus, 
desapercebido e não honve tempo ele o contra- Continua). VtTERBo. 

minar. Não lhe basta"ª uma sa t.clada ou urna 
esperança, uma recordai;ão ou uma promessa. 
De nada cristo podia ,.i,·er. Um nome não o sa­
tisfazia. Era um amor sem memoria, que, não 
sabia decorar as primeiras impressões, para 
depois d'esta lembrança se po<ler alimentar. Não 
conhecia tempo. Fenix, que se queimava, e 
logo ela su<1s c~nzas renascia, precisava de estar 
a cada instante em contacto com a cauza. qne o 
produzira. Porisso ella Yivia n'aqurlla continua 
allucinação, n·aquelle deliram1'11to wccessivo. 

Vimol-a enlrar no baile agitada. tremula. 
sequiosa, e tlepois soc<'gar ao lado de .Augusto. 

CLOTILDE 

l\OMANCI!: OIHGI:"IAL 

POR 

• :1thlgeula do CBl'\'allml Somm 'l'cllet1 

(De pag. 37.) 

VIU 

DOIS DIAS DE A~IAfiGUl\A 

Porque se acha"ª novamente auzcnto, sentia ou- Clolilde, depois que o snr. Cunha sahiu do 
tra vez as mesmas col1\' ul sõcs, c:i mesma agonia, seu quarto. largou o trabalho, cl irigiL1-sc <10 mi­
climinuida apenas pela ccrLcza ele que o ha"ia rantc e íltou distrahidarnente as aguas do rio. 
dê ver ainda n'aquellc dia . O coronel promette- - IJci-clc conservar-me livre, murmurou a 
ra, no baile, uma entrevista debaixo da janella, moça. Já que meus pulsos não sustc>ntam essas 
ás t l horas, qu:.uu.lo tudo 1'm casa estivesse re- grinaldas de flores que brotam do reciproca 
colhiclo. amisade de dois corações, járnais serão alge-

A noite felizmeutc prrpn ron o seu leito madoscom as pesadas cadéas d'um homem sem 
de sombras, e a hora marcada, hem tarde, co- amor. Poderei sem ser criminosa.pensar em Pau­
mo é <le crêr, para ~lartlla, sôou a ílnal. O coro- iino, n'esse tempo que já passou: voltar-me-hei 
nel não faltou. Martha ha muito, que já o es- toda para o passado, _que enche minha alm<.1 de 
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meigas recordações e não olharei para o futuro, Sil va Gomes, e só pôde balbuciar um secco-
que com Gio feias cores se me npresenta. muito folgo. 

Como sabemos, na Salgucirosa esperava-se Uma alegria vingativa fazia brilhar os pe-
pclos filhos do Marquez, no dia '15 de Agosto. quenos olhos do snr. Gomes. 
Seriam 8 horas da tarde do dia quato1-Le, quan- - Ira muito tempo que o marquez de San­
da um cavalheiro se apeava á poria da ca~a de ta Eulalia, e seus filhos aqui estiveram, mi­
Clot;lde. .A menina esta''ª na sala do jantar, nha senhora? 
aonde o no"o personagem entrou. - Teem Yintlo amiudadas Yezes, e espero-os 

Era um homem de 60 annos, de elevada amanhã. 
estatura Tinha o rosto comprido e bronzeado - Pobre marquez, acrescentou o cavalhei­
com o d'nm inuio, o nariz aqllili11 io era rematatlo ro, qoe dc:;gosto eleve ter com aquclle filho tão 
por uma grande verruga côr ele sangue. Os ex travagante! E creio qne em nada tem muda­
olhos pequenos e penetrantes, Linham uma ex- o; e a molestia que este anno soffreu foi ori­
press:io lle maldade que cite em vão tenta inacla pelo excesso de bebidas espirituosas, e 
modificar com uma hypocrila bonomia que mai,·1 · ela falta de descanço, por que, dizem, passaYa 
repngnante o torna,·am. dias e noites successiYas <i mesa do jogo. 

Clotilde estremeceu ao Yer e. te homem, e -Vil calumniador, pensa,·a n menina, em-
o seu rosto contrahiu-se de llma tal maneira que palliclcccnclo com a recordação do que lhe tinha 
o hospc<le rccem-chegado podia perfcitame11te dito Eduardo, relativo á causa da molcstia de 
conhecer que a sua vi sita era insupportavel á l'clu lino. 
dona da casa . O snr. Gomes ob ervava a clonzella, e sup-

A menina clissimnlou quanlo po<fo estes si- poz que a. mas p;tlaHas tinham surtido bom 
gnacs de de. con lentamento, e dirigindo-se ao effeito, por i so conlinnou: 
homem que acaha\'a de entrar, comprimcntou-o1 O drsYenluratlo marquez empenhando a 
com política e se"eridade. casa. e a :ma honra para o filho gasli.H' como 

-O meu amigo não e tá cm caza. minha um pri11ci~)e, nas . ua~ eslra\'ag:incia·! .. O ros­
sr. ª? E~t:1 no sen qu::irto ajtUanclo as contas a to de Clotilde ele. pall'.dº. que era, tornou-se es-
alguns operarios, mas ntio pode tai·dar. carlate, e a menina, incl1gnada rcspon<l~u : 

-Não lhe causa surprcza a minha vizita, 011! snr. parece-rn~ que está mal 1nforma-
sr. ª n. Clotilde'? do porque eslà mal rnformado porque tuclo 

V ª - . l - CJnanlo ae:iha de dizer não é cxaclo; e quando 
-- · s. · nao cau.sa 11 <'S ª easa senao pra- se não s;11Jem as roisas com certeza é melhor 

zcr, 1'('spo111lcu a me111na, mas uma forte con- _ 
1
. . . 

1 
. 

_ . 11ao se e 1zerem, mu110 mais fJUalll o se pre1u-
trarr·ao de suas arqueamis ~ohralll'.<'lhas. mostra- . 

. . . . 
1 

dica al<ruprn. 
va qut' seus lab1os d1rn1111 o contrario lo que 

1
, e- l 1 ·,.\r 1 · 

1 1 . l anto es ou )Cm 1i11ormac o, min rn scn lO-
sen ll :i G 1 _ . . ra, tornou o snr. ornes, sem se a tcrar, que 

Est~ O~)ser~'açao fazia-o d~sro11hcci~lo, e sei que o nwrqnez eslà nas mão. do visconde 
um so1T1so 1ron.1co lhe. entrc-allr1u os lab1os. de Fornos, pe las arultadas quantias que lhe 

-Agradc~do, m1111.w. sp1~lion1-respondeu de\'e, e que nflo pótlc pngar porque a ~asn es­
<'~lr rm tom. nao menos u·o111co cio que o sor- tá em1wnhatla. O filho tem dessi pado por um 
mo: e tlrpo1s acrrscenlou: lado. r n pni tem jogado pelo outro. 

- Então saiba v. exc1'llene~a que ~u rnnho o corarão 1le Clotilde :ipertou-se cloloro~a-
rnm trnção rle me demorar aqui 1111s <lias, para mente. Elia sabia que o marqucz Linha prrdido 
sa ti stazr·r os repetidos con\'ites que me tem fei- grossas som mas ao jogo, mas ig11oraYa que as 
to o meu amigo Cunha. dc\'ia ao :istucioso \'isconde de Fornos. Já no 

Clolilde não pôde cresta vez dissimular o h::iilc do marqL1cz, a nwnina tinha notado com 
prazer qne lhe cansava a longa visila cio snr. admiração que o visconde tr:.1ctava o clono da 



A ESPERANÇA 

casa com um ar de protec(ão e sobranceria ta 1, cama, e com a mão tremula desvia,·a a vizão 
que a sul'prenderam; mas Hão sabia attribuir que a tinha perseguido. 
aquillo senão á má cdu0éH.'ãO, e orgulho do vis- Ao amanhecer saltou fóra da cama, e no­
conde. O snr. Gomes aclaníra agora o mysterio. \'OS cuida!los vieram occupar a sua irnaginação. 
Clotildr tremia de ver o )farquez <i disposição ,\s ·palarras elo sm·. Gomrs linham-n 'a fei-
cle uma pessoa como era o viscornle. to CS<Jltec<'r de que ia tornar a \'Cr Paulino. 

O s11r. Gomes olhaYa para a menina com -Vou \'el-o, meu Deus, mas jú não é es-
uma alt•gria triumphante. i\ ·este momento entra- se mancC'ho que eu julgaya poilcr amar; não, 
va na sala o snr. Cunha, sua solmnha sahiu, e1uão (• c~sc que cu rnu YCI', mas sim o amante 
foi encerrar-se no seu quarto. de Eugenia, dizi:1 a me11i11a apcrtaudo a fronte 

--Este homem insoffrivel rauza-mc um ter- entrn as mãos. 
ror que eu não posso venrer, dizia a me11ina. Acabava de almoçar quando chegaram as 
Como nquella vil alma exulta coro a ruina do filhas do i\farqucz. 
nobre .\larqucz! quanto pode a inveja, meu ()uem poderá clárumn lern ideia do constrao­
Deus! 1 Nada poupa a mor·tlaridadc cl'este ho-

1
gimento de Paulino e Clotilde durante esta vizita! 

mcm infame! Como elle calunrnia Paulino! como Elle jú não via na tlorm•lla e:;sa ,·izão ce­
cu pude conter a minha colcra ao om ir-lhe tão leste que elle contempl,wa cm silcncioza admi­
falsas palaHas! ração; ,·ia sómente a futura espoza de Eduardo, 

A min!1a averção carla vrz cresce mais pnra e este pensamento tarturara-o. Clotilde 1110 via 
esse impostor e JJão lll'o poder mostrar franca- no mancebo ocompanheiro ria sua i11fa11da, esse 
mente; não lhe poder impedir q11n entre n·esta jovcn qt1<' c•l la se ufanaYa cm amar; e de conti­
cazn, por cauza ele meu lio que o adora, porquelnuo se llte íignraYa Yel-o j;í cspozo da filha do 
está illutlitlo, e escuta as suas palaffas como YiWJ11dc. Os comprimentos fl'um para o outro, 
se for:im um evangclhb. E(~ mo cega a confümçíl foram frios. um e outro jú e$prra\'êlrn por isso. 
qur tlt>pozita 1f ellc, que ~criam ,·ãos os meus Jos,•lina 'ia com pasmo a indifft'r1·n~a da sua 
esforrns se tentasse dc~enga11·1l-o. !amiga para seu irmão, rms nada dizia O snr. 

N'rstas reflexões csta\'a a mo~a, quando Ro-1 A11~l'lrno cm nada reparou; porém o snr. Gomes 
za a \'Cio tha;nar parn a rPia. lque \'ia muilo com os st111s pPqnc11os olhos, 

-Diz a meu tio que t>slon alguma coiza cxami11arn se aquella frieza seria li11gida. O 1·os­
enconm1ollada, por isso que me desculpe pol' to do sr. Silvestre clenola\'a n'cPio e desco11ten­
lhe 11ão l'azer compa11hia ti cPia. t:11nc1110. Paulino ao comprimt111lal-o dirigiu-lhe 

- Quer que lh'a traga :1t1ui, minha snr.ª? jum olhar dr ta11to desprezo que o snr. Gomes 
-.'.\ão, não qurro t't'iar. rn11hPt'l' tl'rem chegíldo aos ou,idos do mance-
0 snr. Cunha a1lligiu-Sl' com os encommo- ho as ralumuias que contra cllc prnpala\a. Es­

dos de :-ua sobrinha, o sur Gomes ria-se in tP- ta supposi\ão alterou-o, 11or que era eoharde co­
riormer:tc tlo effeito qnr as suas palawas pro- mo si1n todos os impostrn·<·s, e recciava que 
<luziam. Paulino lhe pedisse alguma c•xplrca\ão. 

Clotilde tornon a <ttar o íio elas suas prno- ,continua) 
z<ts n•flcxõcs;,por í\m o seu cspiri to ca11çallo scd uz 

J~A.!. "I'R ....... 111•~ ""'· ' ao son1110, mas nem a tlor111ir achaYa de;'canso! ~...,. -ir•- ~,... 

A pobre moça \i<J rrn sonhos Jozcfüia co- Assigna-se na Prac:1 dl' Santa Tlteresa n.º 
berta de andrajos pedir csmoia para sf'u pobre G:l, 011 cm qualquer lla-; lirrari<1s d'psta t: idatle. 
e relho pai que estava prezo; Paulino tlesespe· PREÇOS 
r:iuo suicidou-se; e o ,·iscondc <lc Fornos lanc?u Para 0 Porto 200 reis, pro\inri<ts 2 w reis 
unta gargalhada ue escarneo sobre aquelle m- (adiantados). 
fortu11io!! Pouro: 180li-TYP. DE J. l'EllEIHA l>A SILVA & F.'1 

Clotilde acordou souresaltada; sentou-se na Pra\:.t de Santa. Ttwrnza, u." U:l. 
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O COMMEND.\.DOR DA MALTA 

(ROM.\NCE 111:-TORICO) 

(De pag. 33., 

V 

dando dois fortes e e tridentes espirros, disse­
lhe: 

- Pois snr. commendador, v. s.ª ha-de-me 
ou\'ir duas palarras ... 

- Duas?... Quatro meu querido senhor! 
Póde fatiar ... sou todo ouvidos! ... 

-Pois meu caro, vou-lhe dar uma novida­
de... o senhor D. Seba tião não é livre senhor 
de sua \'Ontade ... 

Decorrera perto de meia hora, sem que o -Quem, el-rei?-Ah! já comprehendo, mas 
erudito commcndador, fosse interrompido oo o seu confessor pode-lhe iufluir no seu animo 
seu agraclavcl col loquio com o grande poeta ela juvenil.. .. 
antignidacle. Na verdade era notavqll Em pleno -Nada, não digo isso. Longe ele mim tal 
seculo XVf, conversar assim com o protegido de pensamento. A minl1a ideia agora não é essa ... 
:\Iessenas, que viveu lú n'um tempo em que a - Então tenha a bo11clade de se explicar. 
Chronologia por pouco clo ·cnvolvida, poucas re- - Snr. commenclador, conto muito com a 
míniscencias poderia insp;rar aos apaixonados sua de<lic:içiío á comoanllia, e é em nome d'ella 
d'aquelle ela " ismo laconic.:o em que se espraia- que lhe venho fallar ... 
vam os grego' e romanos! -Em no1r.e da companhia! De veras! Ah! 

llada já meia hora que João da Cnnha es padre confessor que me cnthusiasmou! Um cum­
tava só, quando a sua roliça "triada, lhe ,·eio an- primenlo da sa1,;ra companllia, 6 mais que apre­
nunciar a visita do confessor cl"el-rei, ao padre ciada, toca a' raia a uhlime. 
mestre Luiz Gnnçalres da Camara. O bom du E ocomm1• ndiidor, clcu sem querer um em­
commendatlor desfez-se cm cumprimentos e não purrão ao seu lirro farorito, o qual arrebolant.lo 
sabia a que attril>uír tão incspera,•el, como agra- pelo diiío, fi cou alwrto 110 nwio da salla, e ten-
davel visita. do debaixo ele si algumas folhas dobradas. :\Ias 

-Vossa reverencia por aqui? então não deu por isso, e clis e de novo ao pa-
-E' vcnla(le, meu caro, se llie não causar dre Camara: 

incommmlo, vinha tractar d'u11 · negocios da - ·A rnmpanllia a cumprimentar-mel Hon· 
suinmo i11tercsse e ela mais clcva(la urgencia. ra di sputada até pela propria fami lia real, que 

-Como assim? .. . - exclamou o comm3n· a honra ele a ler tão intimamente chegada a si ! 
dador recostando-se no espaldar da cadeira e Diga meu caro, que cu prc:~to toda a attenção. 
estendendo os pí•s de tal maneira, que quasi da- - Jü sabe que el-rei d rixou-se prender 
va um pontapé 110 jrsuita, le11l1a a l>ondac.!c tle pelos laço::! pt'rlidos e tniiçoPiro· de Cupido. D. 
sentar-se. Esteja á vontade. Joanna de Célstro, a filha do co11d1~ da Feira, aca-

0 padre puchou uma cadeira para junto ba de operar esse milagre, 1rnra nós tão [)l'CJU­

do amigo ele fresca data, e disse-lhe muito pa- diria! e me ·1110 nociva à nos -.1 dcsmesL.-ratla re· 
chorrcnto... puta~ão . 

- Parece-me que o vim incommodar... O amo da tia Lourença, :io ouvir anuelle 
aquelle livro aberto... tlito ao seu i111t'rlorntor, dito que lhe cheirou a 

- Ah! aquillo é o divino floracio, aqnell::i modo <l'um contra-senso, não pôde conter-se e 
vigorosa penna tia antigu:dade, que tão justa- desatou urna cstrn11dosa gargalhada. 
mente lhe fez tomar o nome dos poeta· lyríco~ - Pois o p;idrc confessor engola uma pe-

E abrindo de no''º a c.:aixa, saborcot1 11m:i tranha <l" cssasl Como se pódc acreditar tal des­
pitada, e offereceu outra ao confessor de O. tempero? ... 
Sebastião. -l~s~e gracejo não vem a proposito, e 

Esteacceitou-a, absorveu-a pausadamente, e queira '1<1sl'lllpar; 111as 11ão honra muito quem o 
SEGU~DO ANN0·- 1i8liÜ 7 
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deu -dis e o paurc Luiz Gonçalves, um pouco! - ·ma coisa?-Diga o que é, se esliver 
fóra de i. na minha mão, pôde contar com ella. 

-Ell ri-me, por que julgo ha,·er iunume- -Vou-lhe <lizcr aqui cm confidencia ... se 
raveis razões, atê placi\'cis, para não acreditar se conseguir dc'pôr a rai11ha e e~1lregar o sce­
n·is50, 11rimó, o príncipe é demaj:.iclo nri\'O para ptro ao i11Lelligc11 te e calholico D. Henrique ... 
lhe passarem tae · ideia 1)('la imaginação; secuu- - Pois que? ... v. s.a, nr. cnmmentlaLlor, 
dó, o conde da Terra é m11iLo modesto e ignotolde ccrlo desejava o que êlCabo de dizer·? Tem 
para amllicionar um 1111rnc real, pe simamentclem mim um criatlo zelozo e scn·içal. Vamos 
allquil'ido; f<'rtio, D. SelJasLião não ia pl'ocurar a executar o 11osso plano. V. s.ª tem algum 
uma clama da rarnara da aYó; finalmente... 

1
criado en: casa? Vamos tratar d'isso. lia muito 

-Se com cffeilo, o meu amigo gosa elas que desc.1ava dar-llic solução, e só agora tenho 
faculdade:; i11LellecL1rnes, sinto-lhe muito o pro- occasiTio oppol'tuna ... 
ceclimenlo do seu juízo ... O princ.ipe pótle amar, - Tenilo ahi a minha criachl . ó Lourençal 
porque o amor nem fJiha a idat.les, nem meue,-exclamou elle, acompanhando a apostrophe 
distancias, percebeu?... com o syhilla11tc ta 11gcr d'uma campdinha ele 

- u ra deixe-se ele contos; el-rei bem 11w1tirala doil'adiJ, que Li11ha so!Jre a sua escrivani-
importa isso. Jt vcl'dade, quantos arrnos tem )nha... · 
filha do conde da Feira? 1 Em qm111lo e~la t~flo chegava, o padre C~-

-Tcrn perto de t 1. annos, mas para 0 rei mara, esc~·creu clo1s hilhetrs,_u'1l ao ya<lre 1\11-
todos olham: e uma ro a que lodos se compra- gucl de 1 c~rrrs e outro a Lcao Ilcnr1ques. Em 
zem em cheirar... cada um d cllcs daqt a dcmon lrar ser neces-

l
' · 

1 1 1 
. !'ario o rornpal'<'timento ele tal ou tal per·sona-

- c11 • wm: 'a< o o raso qllc isso acun- . . 
t 1 

. 
1 

'>" 
1
g1•m, a1lsLncto ao pcs 'Oal da companhia Lle Je-

ecessc. êlOIH e quel' v. rC\'<'t'enw1 e wgar. ._ 
1
, 

11 
i· t' 1 1sus, para uma l'C't111wo sctTeLa. 

- .,u ie e 1go. <.n como seu mes rc e con· CI 1 r . 
_ . 1 wcrou a rntunc a ~ourenç:i e m111to con-

fessor, nao po, sn de manr1l'a ne11huma mnsen- '"'1 1. . . . . tr<1 \'011t;u e se e w11ou remcLLcr os alludidos bi-
t1r em L"L pol'quc rac int,'1ramente d enr:onlrn :11 ' " 
· · l · li · · o l 1 icies. as 1c eias q11c 10 qrnJro 11w11t1r. e enl\( o e i;o J 

1 . . . _ - csu~ se11 J(lrf-cxdamou o commenda-
ragcm, que lltc 111s1me1 e que La111a propc11Sl.l1 , 

1 1 
' . · • . . 

• 1 Ol'-t1ua111 o ' 1u o scu 1 11~c1rnrave l llorac10 Ja-
1he :-i0lta""• clcsvaneccu-sr. repc11l1na1ne11to, qual . . ' ' 
a onda que lrnlc nas fragas. só pelos pcrfülos zenclo ~o. a hai~donado? '.1tó malLr<h:Ladn aos pés 

11 1
. 

11 
de todos. - O meu cl1v1110 llorntiu! seria tal-

o IOS ( 11ma 11111 ICI'. _ . _ ,·ez ;1 11érn/CI, maldido g:llo, quú me ntío dá a 
-Nao vnlP íl<'S<'SIH'rar, por qne isso 1wo frnil' S('il~O aflliriles! ... 

p~ssa cruma rTI, r prssima plrnnt<1smagc1!'ia. Olltt• Sl>t· •gLe. 1·,,) 11- 0 ,., 1 am 1-. ._ . - e 1 , ::;se a J 11a1 a; an rn, eu 
parlrc Luiz, qu:indo D. Schasllao cslt\'CI' enamo- lhe mandal't'i uma cdiccão riq11is-ima, obra que 
rado... pertcm:cu a D. João ll l. Foi D Sebastião que 

-.\ llen<1"-mr v. rc,·erencia, quer que lhe me fez prc. rn tc d'ldla. Estú cneatJernada em 
eu indague isso, não quer? ''<'Iludo azul !)atido a oiro, tem um fac-simile 

- Oh! meu earo commcndaclor, ohsr,quia- da firma e ral'ios aulogr<1phos do proprio Ho­
ria--me immenso rom rssc ía"or. A amis<1dc qu<' rario, e assig1rnt11ra de D. João III, do Cardeal 
r. s.ª consagra ao condcda Feira, pódc favorc- D. I l<:>nrique, cio pl'inripe D. ,loiio e ele el-rei 
cel-o.. . · D. Sebastião, Lodas escriptas por sua::; proprias 

- Pois cnlão conle comigo, hoje mesmo mãos. 
o porei ao raclo de lu<lo. - Pr lo proprio punho tlC O. João III . .': 

-Ohl homem que lhe poderei fazer em tio Cardeal n. Henrique ... de D. ScbasLião? Que 
troco el e t(l11tos obseqnios? livro mag11ifit:o, que awcciavel thesouro!. .. Pois 

- Uma unica coisa. só o au tograplto da firma de lloracio, valia a 
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coisa mais preciosa, que o munrlo encerra em;seíar crum taclo para o outro, talvez medi tando 
si! ... Que esplendida obra!. .. -- Exclama o com-j na execução elos seus planos nefandos. Depois 
mendador cada vez rmis a~LoniL~? adm.iraJo. j ~le. m11iLo pm;seiar, abriu uma vidr<1ça e poz-se 

- i\Tas vamos ao essencinl. 01z1a-lhe a poLl-.d Janella. A bclla füta Nova, apresentava toclos 
co, que como tem fami liaridade com o conde <la los prirnorc . Era um sabbado, dia cm que se 
oeira, pinte-lhe a inrom·e11ienria ele taes amores costuma rêr todas as ruas osten tarem as mais 
e a ncces ·icla tle de supprimir o campo á tunrnl-!IJellas e e plcndidas gallas. Yia-se trotar um 
tuo~a refrega do trai roeiro nnJO Cupido ... Em fogoso cavallo, o q11al, depois de dar muito coi-
0ua11 to ao d&pôr a rainha, esse acto é mui lo sério e ce, ia esbarrar- e con tra uma mulher que es­
Lleµe11tlc ele gr:rnfles estudos e reílcxões, como tava a descascar trigo á porta. E tn começava 
a appareneia o indica. É verdad e, que é mister a clcscompôr o pobre do cava lleiro que se não 
muiLo segredo, mas que h<1 , que a companhia

1
saliia conter nos limites da ordem que fazia, que 

de Je:)uS não possa levar a cal>o? A religião1acon tcciêl ... :\fais afliante viu-se passar um co­
eslá acima de todos os dogmas humanos. che i:aslclh<1no, e toda a plebe e o rapa ' io, o 

O san to pad1:e Pio V, rnjos poderes sãolsaurla"a hoquiaberto. Além, estava uma escrava 
equililw.1dos pela nalança cclC'·te, pode muito, monra, csrregantlo o portal da sua casa e es­
tanto no po<ler espiritual como 110 corporal. parrinhando agua para a' pernas cios transeun­
ToJa a questão depende unicamrn te d'nm hrc· 1tes, que muito e11ft1<la<los, lhe ccnsura,·am o pro­
ve po11tifi t.io forjado ad lwc, o que não é diffi- cedimentu, sob o pretexto ele ainda qucrnrem 

·1 1 c1 . .. [casar. 
-Não 6 tanto assim. Ê vcr1larlc qno Sna Eis o quaclro que frequentemente e via 

Santidacle, talvez se nuo nrgassc a sancrionar
1 

pelas ruas de Li~hoa, e que d·esta vez o con­
com a sua approvac;ão a no sa ideia, com qrrnn- fcssor· 1rct-rei pcs1:ou Lambem. Estava elle me­
to ella fosse formafla nas regra· <la mais nlich1 ditando n'isto. q11ancln ª"isto11 ao longe o in­
justiça, e que allega scmos n1zões basta11tes pa- di\·itluos que intentara cor15ult:w. 
ra confirmarmos o nosso dito... Vc'io para dentro mais sati sfei to. O com-

-E <lado esse passo, que r:isUo poderia- mcnd:ulor havia C'omccado por dormitar, depois 
mos ai legar? laclorn11•c.;cu; e, quando por fim o padre Luiz en-

--Quc razões? As mais fortes e positivas. irou na snlla, c11controu-o a resona l'. 
A rainha 6-nos prejudicial; a rninlla vác rl'en· ,\ hanou-o, deu·lhe clois puchêícs, e outros 
conlro aos nossos [ll'Ojectos, a rni111Ja. finalrncn- tantos gritos an:; ou,·idog, sem que o pol>re <les­
te, desYia D. Sel1astião elo ca rninho guerreiro se signal lle si . Porém, clepois rl'alguns esforços, 
por oncle o queremos conduzir. sempre conseguiu re:wimal-o, mas não sem cus-

-Ah!-fcz o commemla!lor-mas v. re,•e- to . . \i11cla assim, h1wrjou, esfregou os olhos, es­
rencia falla bem, o peior é dar-se execução ao prcg1ticou-sc duas Yczcs e exclamou de,oric11tado: 
projecto... 

1 
--Q 11e é lú isso? Eu bem o dizia, o sol 

- - Nada ha mais facil. .Jú mancki chamai· nt'gou-l11e os sc11s raios! ... 
gl'andc parto de genLe que nos 6 affciçoad 1 e - Acordo l11m1cm, que estão ahi já os pa-
depois convocaremos qnaos as opinif>es neces- dres... , . . _ . 
sarias, para bem se resolver a qucslfio. 1 - Quacs radres! l<..u ainda nao morri, nem 

Ficaram n' isto. O cornmcntlador iornou ll , iOll \Õ<'S te11ho 1l'iso .. . Está boa a chalaça. 
puchar a cadeira para o sol , fitou o~ olhos no! - E' o que eu 1lign. Lerante-.sc d'<1hi, que 
Lecio, e cornrrou a trautear uma ún'a, re ' to~ l .iá temos os homens ú p_orta. . 
talvez da poesia lyrica elos antigos: tah·ez o can- O rnmrnenda<lor a111<la queria tornar-se a 
tico do 1\Jar Vermelho, ou as lamentações de rncMtar, mas um violento puchão de campainha, 
Jeremias ... se aC'aso as soubesse. í'el-o ;:i corcla r inteiramente. 

O padre Luiz ela Carnara, começou a pas- (Continúa) A. P. no AMARAL. 



A ESPEHA1'ÇA 

ORMIA 

Cantar vou ao som da lyra 
D"Ormia gentil o pura 
A infausla, tri te ª'·entura, 
.Muitos jorens infan~ües 
Sua dextra ambicionaram; 
Obteve-a o mais pod 'l'oso, 
Dos Lusos o mais famoso, 
Que ostenta"ª mais brazões. 

Outr'ora em remoras eras, 
Quando antigo::; Lu~itanos 
Venceram fcl'OS Romanos, 
Houre entre ell<'S nma acção, 
Que os Lu os fortes ga11haram; 
l\Jas após-que triste caso! 
Ormia e noh·o ao acaso 
Volvem e captivos siiol 

Captivos por um nomano, 
Que fica lambem raplivo, 
Que mutla seu genio altiro, 
Ao rêr a dama gentil 
De celeste formosura; 
D't>Jla os olhos 11ão desvia, 
Encanta-o es$a magia 
De seu gariJO e gruças mil! 

De cada vez que a contempla 
Nora perfeição <lescohre, 
E a custo no peito 11obre 
Yae seu amor esconder 
Qner fugir-lhe, mas é tarrle!I 
Detem-n ·o fatal d!' ·1 ino!. .. 
Póde a paixão mais que o tino, 
Hade amai-a! J lado soffrer! 

Ao vel-a tão ret.:alada, 
Tão timitla e tão moclesta, 
Esconder em flm protesta 
Seu amor. pura a!Tcição; 
i\Ias um dia só a encontra 
A.o luar srismando triste, 
Tão linda a vê, nTio resiste, 
Piuta-lbe a sua paixão. 

Jü não supporta o martyrio, 
Não póde ca llar no seio 

• Quanto sente e com receio 
Lhe beija o tremulo pé. 
Faz confissão da sua alma; 
l\las el!a o reprehendc altiva 
E diz-lhe:-«a triste captiva 
«Nem quebra honra, nem fé! 

O mancebo empalli<leco, 
Como ferido de morte 
E tratado d"esta sorte 
SoltOLl a gemer um ai; 
Era bello desmaiado, 
Qual uma eslalna pendida, 
E a joren enternecida 
Sua fé já quasi tráo, 

E retira-se inquieta, 
A seu pesar n'elle scisma, 
E jú vê por outro prisma 
O mundo, pois sente amor, 
Sr.nte uma triste saudade, 
Não sei que doce "<'ntura, 
:\la en,·olta n'amargura, 
Que no peito gera a dor!. .. 

Volve triste e uspirando 
O Romano junto n Ormia 
Que findar não deixa um d ia 
Sem a Yêr, sem lhe follar; 
Será elle amado llgora? 
Seu amor seria accC'ito'? 
Escular-lhe-hia cio peito 
Es -es ais que so!La áO ar? 

Ama Ormia e Yacill;inte, 
Tem o remol'so no seio, 
Que lhe accusa o crime feio 
D'uma ingratidão tão vil. 
E !eva dias inteiros 
Na sol idão, no d(•serto: 
l\Ias o esposo vê de perto 
Aquelle scismar febril. 

E descobir elle busca 
o·essa tristeza o motivo 
E vae perguntar-lhe altivo 
A origem da sua dor: 
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====================================================================== 
A esposa cãe de joelhos, 
Toda chorosa e tremente, 
Inda que e tá innocente, 
Sem ter crime n'esse amor. 

E nada occulta ao consorte 
Que ideia terrível pl:ino! 
Diz-lhe que a sós o Homano, 
N·um deserto pavilhão 
Faça ent1·ar lá n'alta noute 
Que leve um punhal no seio 
E que ao vel-o cm doce enleio 
LIJ 'o crave no coração! 

Que a sua fidelidade 
Só lhe prova por est'ar te; 
Eis que ella conn1lsa parte 
Armada com o punhal; 
Váe alta a noite e medonha, 
Semeando a tempestade 
A soturna clariclade 
Dos raios cnt1 e o pinhal. 

E ella tremula caminha, 
Como quem v:"lc parn a morte, 
Como quem sem guia e norte, 
Váe a um abysrno parar! 
Soa em fim já meia noute 
Ouviu-a a triste e tremia, 
Frio suor a cobria, 
Sente os mcm bros fraquear. 

l\leia noite, hora aprazada, 
Para a fa lai en trcYisln, 
Ellc a cspP1 a e' clla o ª''ista 
Ao clarão crcthrrca luz. 
-«Eis-me aqui mulher formosa 
«Que llPidc amar na 'icla e morte! 
«Santo arnôr, que n um transporte 
uSó para ti me conduz! .. 

« Yinte annos contara, Ormia, 
«Sem que ti Ycsse inda amado, 
«Oh! como crn aíortunado, 
«Se te não visse. mulher!.. 
uEm vão luctei longo tempo, 
«Para ver se te esq1i.!c.:ia ... 
((Mas 11uncal Nunca um só dia! 
«Hora, ou iuslante se quer!.. 

-

• 

«De mim já te apiedaste, 
«Anjo que ven dar-me a vida!.. 
«Dize, uma YCZ só, queritla, 
«Se sen tes amor por mim! .. 
uSe não dize ~ então-morre, 
«:\lorrc-tlize que cu contente 
«Ao lacl o teu docemente 
«Quero ler meu curto fim!.. 

- «Ai , como cllc me quer tanto! 
«E cu venho trazer-lhe a morte! •. 
«Que cstrella a minha! Que sorte!.. 
«Ahl Que <lcsti110 infemal! 
«Que mal me fez cm amar-mel 
«Para vir aqui fcril-o! 
«Vir trai<;ocira illudil-o, 
«Qual o ~cu genio do mal! 

-«D'amor uma phrasc Ormia, 
«Balbuciem os teu lahios 
«Que um tle teus discursos sabios 
«Seja a estrella cio meu ceu, 
«Que J c:;trada <la minha rida 
«Encha do soes multicores, 
«O Santclrno elos amores 
«Que brilha n ·cstl' cscarccu. 

-«Por te amar tive remorsos! 
1 a Prezo o dever, a virtude, 

«Suffocar n'cst'alma ,pude 
«A minha ardente paixão; 
«l\Jas accusou-mc a consciencia, 
«Nfllou-me o cspo o a tristeza, 
«Ordrnan<lo com fc1n a 
«Do 111eu peito a confissão! 

«A pós cleu me a penitencia, 
«.\ qui ,·~rn por seu ma11rlado, 
«O' quanto elle me <· pesado! 
«Vês este Í(' l'l'O fat al! .. 
11Era p'ríl Yi da ti rar-te! 
«Foge: Foge que cu te salrn 
«E meu peito scrli o alvo 
«Onde acerte este punhal! .. 

E logo o crava no seio, 
Cahindo 110 solo exangue 
E a jarros lhe mona o sangue 
Do ferido. coração 
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Tão linda, na ílor cios annos, 
As im morre a malfadada 
Que só cl'est'arle apagada 
Póde ver ua paixão! 

E o Romano cm IJra<los foge, 
Por montrs, desatinado, 
Chama Ormia o lk•sgraçaclo, 
Não pódr, n dor s11pportarl 
Perde n razão, vác sem Lino 
Dcspenlwr-se <l'um ro~heclo, 
Cáe n'um abysmo e querlo 
Não fka ahi ! Rola ao mar! 

l\IAl\TA AUELAIDE FEi\ '/ANDES PRATA. 

' «Ohl não te vá ainrla embora,sem que ju­

lres diante d'esta imagem da ·maior san ta, que 

\me tens amôr. Diz a quem amas à mais per-

l
feita da mães, á mais pn<lica das esposas. El­

la,a amante 1le Deus, ha-cle regosijar-se da nos­

sa união, ''incularla pela cas1i<lalle. Pelas suas 
lagrimas el e mãe, e peln sua ~orôa <le rainha 

l
rlas santas, jura comigo um amôr eterno. Pela 

SLHl virgindade, jura que será puro e sem no­

dna. Pelo seu manto J'cstrellas,pclo seu throno 

tle saphiras, jura ai nela que ha<le sentir o vivido . 

reflexo de .Lodos os teus bons affectos l » 

O homem mais nulc sentiria um como in-

U~1 SUil.J OlO COM li'LOBES fluxo, vindo da parte de Deus. O coronel não 
lsc pôde ·eSLJUivar úquclle predomínio san to e 

A' EX~l.ª s~n. ª D. EmLIA ALYES RODRIGUES chorou. 

(Oü pag. 4A) 1 Martha parecia ter a11gmentado (}'estatura. 

Repelir as phra es, que souberam dizer um Quem a "i ·se. n ·aquella arrchatarl<wa po ·iç.ão, 

ao outro, no socego 11"um qnarto phanla l ico, cüm um tlo hrai:o· apontando para a Vi rgem, 

illuminado por a lampad;i, que arcle defronte!havia de julgar que Deus lhe .tinha collocado 
d'om Chrislo,nem o soubera fazer a pcn:1a 11'um1nos IJombros as granclcs aza · 1l u111 Sera fim. 

Lamarline. Que segredos incomprehensiveis nãol Apoz isto, Marth.a ,·oltou, ª.rorn1 1anl.1ada do 

tem o amor! Que linguagem particular não dá se11 amante, para a Janella e ainda mais com­

elle a cada amante! Que 11,•sordem de palavras, ! movi lla lhe accresccnlou. 

e que perfeição <le poemas! Que notas dispersas! -·Vês? '.. <l lua vao·sn surnimlo pouco. e 

e qne murmurio el e c6ros! Que rudezas t01 n • pouco n'ariuclla cun·a awl escura, q11e se cha­

uas melocli»sl Que nailas, e qu~ sublimes Clitos!!ma o t;e11 . • \ estrcllas <1noitecnm os seus palli­

Que tocar fremente de m~os, e que enorme cho· ldos lumes, e apenas a perrut'StJl'êl da manhã 
que cridéas! Q11c somhras, que uão clnrões! tJ11r 

1
consen ·,, o seu facho acccso. Além o Ormamen- · 

tempestades, que geram musicas! Que vaga',' l<J ''ai-se adaran<lu e na crist;i das monta11 lrn ap· 

que gemem ca:1losl Que lurrcntes, 4ue uestie-1 parecem 11ma delgada:; palhetas de ouro. As 

nham pérolt1s! Que selvagens, tJUe são Rome!.J lwi a' da madrugada saccotlem o Or\'alho das fo­
e .Jolietla, ou Julia e Raphael ! lhas tias copadas an·orcs, e rorejam a rei"ª dos 

A crua rea li1la1le, vem 1lesfazer, comtud1/ pratlns. Os melros, a, cotO\'ias, e us rouxinoes 

aquellas teias ele douradas illusões. O momento.anna•n as suag ílau1<1s iovisircis . . \ s ribeiras e 

de partida urge. O Cclronel vae,cheio de melanch0- as ca ca tas tlespc111 o seu manto 11e vapores. 
1 

lia e de tristeza, a relirar-se,mas sente-se prezo1 l)elos esrnorCt.:idos lulllcs da noite, lllle vae fin-

pela mno de Martha, q11e o leva diante lia Vir- , dar; pelo alvô1· da madrugada, LJlle Jispunta; 

gem, e fazendo-o insensivelmente ajoelhar, lhelpelos mumwrios, com que prinôpia rnílis um 

brada. clia, que lwdc festejar e dar louvores â nature-



A ESPER.\ NÇA 

za; pelo céu, pela terra e pelo mar; pela som­
bra e pela luz; pelos astros, flores do ceu,e pe­
las vjolctas flores tla terra e que não vemos, mas 
cujo perfume nos embriaga; pela harmonia e pelo 
confuso mul'lnurear de vozes; por tudo isto, que 
se chama Deus; juremos, que nos amamos!» 

«Sim, sim! juremos, jurem(.s!. . respondeu 

CLOT!LOE 

HO~J ANC1': ORIGINAL 

POR 

Et•hi~enln d o f'n•"'nlhal "'º"li!" T e llNI 

(De pag. 37.) 

As horas cl'essc dia passa,·am com vagaro-
o coronel entilusiasmado, e atirando-se <l'um 

1 
. 
1
_ d . 

1 
d . za eut1t ao para os u1s po >res namora os. 

salto da janclla ahaixo. como querendo fugir 
. que a intriga tentava desunir! Um e nutro sof-

<lo canto fasi:in;.i<lor d'uma sereia! 
Continua). vrrnnno. 

t866. 

Não sabeis, senhora minha, 
O fogo que me devora? 
Porque sois cruel rainha 
Do meu coração, senhora? .. 

~Jorto me traz e::'ta vida, 
Que mais me parece morte ... 
Vou, eomo barca p0rdida, 
Vogando em leme e norte. 

Leme ela mi nha cx iste11cia 
criam o' YOS o olhos, 

Se ti \'C, $cis a d1·111c11cia 
De me sal\'ar dos escolhos ... 

Os \'Ossos olhos, enhora, 
Têm viela e uão me dão vida! ... 
/\ minha orle niell1ora 
Por quca1 sois, se11l10ra querida ... 

1 fa fogo 110 110 ·.o pci to, 
Só para mim é de gelo! 
Ser tão esquiva ó defeito, 
E vós e, cusaes de tel-o ... 

E' bem cruel mi11hç1 sorte, 
Que <le ró· depende agora!.. 
Sentença de rida ou morte 
Heis de dizei-a, senhora. 

Se fordes, senhoi-a minha. 
Grata e IJO<l a qm•m ros ama, 
SePei!' a nrelllor ra inha, 
E a mais formosa tlarna. 

ALTlF.11TO Pll\IENTEL. 

fr iam, porq 11c ambos duridavaml. . fa lLava-lhesa 
fé,e deixaram murchar as e~peraoças, que des­
de a infancia acalen ta"am. 

Paulino quiz ainda fazer uma expcricncia, e 
dis e a Clotilde. 

-Estivemos hoje para vir acompanhadas 
do filho do barão do Franco. 

A menina corou sem saber porque. O man­
cebo pro eguiu: 

-Nflo lhe p'1rN:e, minha snr.ª, que já de­
viam ser h:istante !orles os moti vos qne impe­
diram Eduanlo el e rir á Sal:.t11ci roza?! 

Clotil de ficon atl n1i rada elo tom de amarga 
reprrhcnsão com que C' r:J m di}as estas pala­
Yrasl ! Elia sahia, por Jozeíin:i 111·0 ha ,·er di to, 
que o fil l10 do ll:wflo, lia"ia i<1o pnra casa do 
risconde ele Fornos, e attrilnría as cspressõcs 
ele Paulino, a ciumrs qnc li\'cs::;e por Eduardo 
ir a ena <le Eugc11 ia; e algum tanto rcsentida, 
respo11<1êu: 

-Não posso wrwelJf'r o mot ivo cm que pos­
sa fundar rssa i11cl i11ai;ão 1le Eduardo pela Sal­
gucirosa,pois só cá \'Cio unia rez. 

De t<.rnle, J fi lha do marquez propoz um 
pa.seio; ('tia qucric a torto o custo distrair a 
sua amiga e seu irmão, dn tristeza cm que os 
Yia scpu ltados A nu•nina suspei Lava alguns ar­
ra (os entre os dois jornns, mas não ouzava in­
terroga i-os 

A lembrança elo passeio foi acccitc por to­
dos; e Paulino pediu irnra que fossem ú Ermida 
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da Serra; e, voltando-se para as duas senhoras, d'alli colheu para me dar! E dizendo isto tíra­
disse-lhes: va. cl'urna carteira dois amores perfeitos rese­

-Eu quero cumprir a promessa que fiz quitlos. 
quando estava em Coimbra. O mancebo beijou-as com apaixonado trans-

--Ha-de-nos acompanhar á Ermida? pro- porte, e at;rescentou: 
guntou Clotilde. -Como eu vos estim:n·a, pequenas flores, 

-Sim, minha senhora. suppondo que ereis a imagem cio sentimento que 

- Lembrar-se lá tão longe d'um sitio de cslla moe consagrava! Como eu vi\'ia illudido, 
anto eus! 

tão pouca importancial 
Para mim, minha snr.a., é um Jogar rico - Que calôr me abraza a fronte, murmu-

<le recordações, tornoll o mancebo. Ella nem já ra~a o pobre moço fccha~clo a c:rteira, e ~as­
se lembra d'aquelle tempo uilozo da nossa in- seian<lo apressado; o maior arclor me queima 
fancia, pen ava Paulino com amargura, já se º.corarão! s.into ~ue e~ta pai.xão mal correspon-
não lembra senão de Eduardo! dicla, me vai queiman• o os liames que me pren-

c li h 
. t 

1
. . ·a clem a vida ... Oh 1 Clotilde, Clotilde, como me 

,orno e a a ms antes l 1z1a resent1 a, que 
elle 

. . . . fazes solTrer 1 E os braços do pobre moço er-
so tinha aqm vindo uma yez!I.. Como ella . . ' _ . guiam-se suppltcantes em direcção do quarto 

o ama; e elle nao saber apreciar aquelle amôrf . d a <lonzella. 
chamar-lhe pobre!. .. (Continua.) 

Clotilde pensava Lambem a seu modo, e 
murmura,·a: 

NOVA TYPOGRAPHIA 
DE 

E' o que eu tenho suppo to; elle para mim 
~Ó tem amizade; estes sítios só lhe podem re­
cordar os oo~sos brinquedos infantis: Essas 
sensações fortes; essas recordações arrebata<lo­
ras que cauza o amor .... essas só lhes n1otiva 

JOSÉ PEREIRA DA SILVA & F.• 

Eugenia! 
Assim e tes dois clesgraçaclos, atormenta- Os proprietarios cl'esta typographia monta-

Yam-sc por se não comprclH'IHll'rem. <la relo systema moderno, partidpam ao publi-
1\'o fim ela ceia todo ' e dirigiram para os coque se encarregam das seguintes impressões: 

aposentos que lhe estavam destil1ados. o quar- Rl'lmances, jornaes litterarios, nrogammas, 
to elo Paulino era proximo do jardim: a noite bilhelPs de Yisita ou para diversos estabelecimen­
esta''ª lindissima,e o ca lôr no quarto era cxcPs- tos, tanto dourauos como pniteados, convites a 
civo: o mancebo clesrcu para o jardim depois de l>ailc, procurações, prospectos, estatutos, lettras, 
ter pa:seia<lo algum tempo. pat'~Ou debaixo das circulares, carimbos em caitas, ncções, arrenda­
ja11cllus do quarto de Clotilde. Yio GOm surprc- me11tos, e bem assim de qualquer especie de 
za os amores perfeitos, as flores predilcctas <ln iinpn•ssos. sendo o seu preço rt1soa,·cl, affian­
meni11a. arrancadas. <;ando-se a nitiuez de todo e qualquer trabalho 

-Não lhe ligava importancia alguma; <lis- typographico enviado a este e tabelt·t:imento. 

se o mancebo SllSpirando, e cu que tenho cruar- l> 
o orno: ·1866- TYP. DE J. P~íl lW\A DA SILVA & F.º 

clado religiosamente estas duas flores que ella Praça de Santa 'l'llcrc?,a, n." ô3. 
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O COMMENDADOR DA MALTA falta de seu deíunto m·1 rido, o sr. O João III de 
saudoza memoria, e deseja immcnso recolher­
se ao convento de Xabregas, pelo qual ha mui­
to tempo tem dedicado a sua regia e sempre 
aprecia,·cl affci\ão. Pois bem, meus cnros irmãos 
é dm·er sagrallo para nós coadjuvar n'este 

(nO!lfANCE l!l~TORIC") 

(De pag. 61.) 

VI 

&~ maquloaçõeH intento Sua Alteza, a rainha. 

O erudito João da Cunha subiu ao andar -Sr. presidente - disse Miguel de Tor-
de cima e lavou-se bem lavado, para não parecer res - Sua A ltcza ha muito que me tem maoi­
que tinha <lol'll1ido. Loucura cio munllol Nem fcsta<lo esse desejo, porque é a sua rnais pro­
que o dormir fosse crime. :Mas que querem? Está porcionacla i nclina\ão. A tiendel-a logo, era o 
isto introduzido entre nós de tal maneira, que men cle\'er, como catholico romano e suh<lito 
qualquer pessoa, deitando-se a dormir, tem de íiel, ma- como? .. Como executar isso, eu só; e 
lavar-se r.1prés para que as linguas da porta fragil como todos os mortaes?! Entretanto deda­
não tomem aquella e,·entu:ilicl;ule para assum-j"º aqui soler~r~emente, que para bem do rsta­
plo elas suas conversações. São costumes por- , d~ e para fPllcr.1laclc de Sua Alleza e <lo todo o 
tnguczcs e portanto como taes hão-ele persistir reino, abra~o llelmente esta causa e espPro que 
atravez do immenso veu dos tempos. todos os membros 1la companhia, que se acham 

Entrou a luzida companhin. Trocaram-se pr<'scntes, a abracem igualmente, porque fica re­
os cumprimentos do custumr. O padre Luiz gcnclo o reino, um príncipe muito virtuoso e ca­
GonçalYCS da Camara, co11fe~sor e mestre de tholico, o sr. cardeal O. Hcoriqur, até <i ma:o­
El-rei O. Sebastião, foi quem tomou a presiden-lridaclc dP. ri-rei D .. Sebastião, nosso senhor. 
eia d'aq11clla sociedade secreta, e tomando a ca- O leitor, adm1rar-se-lrn ele certo, que não 
deira que á pouco servira de preguiceira aol passan1lo estes ditos de Yis traições jesuíticas, 
commcndatlor, disse : como o cnnr1~ssor <la rainha reprcsonto11 aquella 

-MP11s scnhores,tenho a honra de me cli- scena, menos mal caraterisado; mais talYez senão 
rigir a rsta illustre assemblea, para fins impor- lembre de <JUI' a compallh ia era capaz ele tudo 
tantissimos. Ern primeiro lugar diri'i que con.I p:ira lograr os seus intentos pen·prsos e que 
fio muito 11a YOssa dedicação á santa causa i1a Luiz ela Carnara, h;n-ia, com um signal seu. da­
companhia. :\Jais "ª'~ servil-a CJlH' atraiçoai-a. cio a conl11•ce1· isto ao seti collega :\figuel de 
Estão de accordo com a minha ideia'? Torres. 

-Sim, $ill1, podeis proferil -a - diziam uns. Depois srguiu-se-lhe o patlre confessor Leão 
-Contcíe com nosco ! -- exclamaram ou- Henriques q11c, com voz alta e assucaraüa, ún-

t!'Os. proviso11 o sPguinte discurso : 

- Pois hem, meus amigos, primeiro que -Senhores, agora sigo-me cu . A opinião 
tudo é mi$ter socego e tranquilidade do espiri- 1la companhia está já perfeitamente narrada e 
to, sem a qual já mais poderemos comtemplar tl es1~nrnl\'ida pelo pr11fessor <le S. l\L el-rei, e 
a face soberana de Deus. E' neccssario fazer ainda pelo reverendo confessor da rl'linha, e só 
todos os rsforços para coarljuvarmos a rainha tenho ;,: accTescPntar que temos cm O. Sebastião 
em seus reáes desejos. S. Alteza sente muito a um pc1·fp ilo executor dos nossos conselhos. Pela 

SEGUNDO ANN0-1866 8 
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minha parte não pouparei exforsos nem traha- sali fação puchou a caixa de prata do bolso e 
lho para o romplcto dcsen"olvimento das oossas tirou uma pita!l;i. O padre Luiz Gonçalres quiz 
bemfa:;Pjos e meritorias empresas. Sna Alteza ~ongracar-sc e estendeu-lhe o braço, e elle jul­
o cardeal, é um grande e aprecia\'el amigo que gan1lo ser para o rapé,ofTereceu-lhe uma pitada 
nós temo::;, e com o qual seguramente, podemos com toda a pachorra e singelC'za. · 
contar. Seu carinho paternal e maneiras bondo- -.\gora que estamos socegauos, toca a 
sas tem lhe attrahitlo grandes amisai.les e im- tomar um caracter definitivo e irre"oga,·el. Fal­
mensas sympathias, tanto no reino, como no le primeiro, o nosso paclre Leão Henriques e 
estrangeiro, o por tanto, esse é o unico que falle francamente, diga qual a sua opinião a 
nos conYem e aquellc que é mister escolher- este respeito. 
mos. - A minha opinião--rcspondeu o confes-

-Sim, sim, é nccessario ser acclamaclo sor do ca1·dcal - está bem sahida, é conseguir 
regente na menoridade d'el-rei - exclamava al- depor a rninlrn e acclamar como regente d'este 
guem. reino sua alteza o cardeal. .. 

- A rainha é contra os nossos interesses, - Pois sim, mas eu não lhe digo isso. A 
é verdade-gritam quasi tudo unisono. pergunta foi. - Qual é o desenvolvimento que 

- Deixe-m'o-no' de questões-disse muito vossa reverencia intenta dar ao nosso projecta­
pachorrento o comnwnclador, segundo o seu llO intento? 
costume, Lr:itemo do es ·encial. Dizer=ponha- -.\hl agora o comprehendo eu, padre 
se fóra, que nos é dcsfa\'OraYel=é facil: peiur confessor. A minha opinião, e egundo creio a 
e o que cu ·ta é dizer= Olha que canalha esta de todos é uma peli~ão a sua santiclatle. 
que não faz mais que palrar l Eu com um só -Qual! Qual!- dis e o padre Carnara.­
sopro ~º" e a paz de lanrar a soberlJa abaixo do Por amnr de Deus! I ··o daria que falla1· no rei­
seu throno e clcrrihal a a meus pésl-(li:;o na 110, e tah·cz, q11e nó' não ahissemos b&m do 
asse111úlea1. E SP não ha um destemido que diga negocio. .\ rainhn ainda tem partidarios, por­
isso, os ditos de agora não valem um real. que as praxes do sr.11 systcma go"ernante são 

O co11li• · ·or de D. Sebastião, não gostou tla IJôas, mister é confe~sa l -o, e só a companhia po-
al!usão e replirnu com todo o sangue frio. dPm affe...:ta1· ... ó um ncgorio de muito melindre 

E' Vt'nlade r. commendador, porque não~ exige serias prerauçõcs. 
faz v. s.ª de valentão, JÜ que Lérnta gril('a lhe - Eotrio qual é o sen parccer?-disse-lhe 
acha? Estes prcamlrnlos ni\o Leem servido de na- o commp1ulador - q11cr que 11ma escol ta a vá 
da, pois não é assim? ... Ora a culpa th·c-a cu prcnclt'I' ao pa~o? ... inipossi\'el. QL1cr que seja 
em o accurclar, se cu soullcsse o que Yinlia a assassin::da na s11a canrnra? ... pcior. Que se lan­
aco11teccr t.IPixa\'a-o estar a rc onar; ao menos re o fogo ao palario real? .. muilo peior ainda ... 
senia dP tromhTlo,para tocar nos·entre,·allos da Estou ignorando a sua opi11ião, e careço d'el­
discussão (l'iso; e nlg1111s bravos rt:tumbam 11a la. 
sala.) -E" isso, tem raz1io,clisse o conde da Cas-

o rommcnclador. agora lambem não gostnu tanhcir'1-ni\o era num a rainha sl'r deposta, por 
da chalaça mas tc'e de a ou,·ir tranquillamenle que por cau~a d't>lla é que eu fui clemitlido, 
Se ellc ~<' achasse com a edicão grande do Vir- mas é 11ec\!ssario um meio seja qual fôr, para 
gilio nas m:ios, nem o respeito do loga r, nem haver collcrr11ria en tre nós. 
a sua aff<'içfio ao li"ro, o pouparia do trabalho -O nos 'O raro rnmmendador já enunciou 
de Ih ·o atirar ~í callcça. Emfim,conteYc-se, e por- muitos meios, mas nenhum tl'elles pode Yaler; 
tou-se com manriras do cavalheiro ... Tal coisa uns por muito arriscados , e sobre-maneira 
não era dr esperar <l'nrn homem de genio cole- ['erigosos, e outros porque não só a perderiamos, 
rico e arrehatado mas entretanto succedeu intei- mas taml>em com clla morreria muita gente, o 
ramento o CO!tlrario. O commendador por unica que na verdade seria pena ... 
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-~Ias então? nião de locla a companhia no palacio dosEsláos, 
-O unico m~io possível n'estas circuns- ou no com·enlo de . Domingos. 

tancias era rcvcstir-m'o-nos de muita coragem E leva11tando-se da cadeirn do commenda­
e resolução, para poder-mos Yi1· a gosar o que .clor, oncJ,• estirnra muito bem encaixado, disse 
agora ambicio11amos ... mas para isso... com voz a llautatla. 

-Acab:ie... --Eslá lernntnda a secção. 
-Para se isso conseguir... Estas palavra' foram o alamiré d'nma 
-Acabae, por Deus, acahae... grande rc\'olução. Sollou tudo com tal rapidez 
--Para conseguir-mos o intento, é mister pela escada allaixo, qne den tro em õ minutos 

reflectir, por que sem rellexão jamais se pode não se ri" ninguem na sala. 
vir ás mãos com pessoa algum:i. A rainha \'irá -Não se me e queça-disse o padre Luiz 
a ser expulsa, quanto antes. D. Sebastião Já Gonçalves ao prepassar pelo commendador­
hoje será acon ·elhado da necessidade da abtli- ele atalhar os namoricos do principe, porque 
cação <la rainha sua avo. Por seu coração en- aincla pode fazer-nos mllito mal. Diga ao conde, 
thusiasta e pelo bom desempenho da sua parte Q11_e tenha olho vivo e mais olho vivo. Se. poder 
fico eu, o peior é o conde Pedro das Alcaçora veja se cl'uma cacheirada mata dois coelhos. 
Carneiro que como ministro pode influ ir uastan- Não se esqueça ... a<lens. Amanhã lhe manda-
te... rei o IJoracio de que ha pouco lhe falltii. 

- Pois se o conde Akaçova é ministro (Continüa) A. P. no AMARAI>. 

cl'estado? 
-1~ "er<laile, já está a signaclo o dccrelo. 

O duque d'A reiro desistiu, e portanto, só elle 
é ·que foi o escolhido pela rainha. 

- Então e Lamos hem -disse ~liguei de 
Torres, porque o conde é dos nos os. Quando 
ouvi dizrr qne o clüque cl'Aveiro não tinha ac­
ceilado a nomeação, fiquei de. l'.Orçoauo; mas 
entretanto niío <IJ.wemos desesprrar porque o 
minislro actual, não nos é muito an?ss0. 

-~luito hem. Como á pouco dizia, D. Se­
bastião licará inteirado elas nos·rns ideia s, por­
que para isso tenho cá uma lemlw:inça que nem 
um magi::.:trado. Conseguido is ·o, é um ohsta­
culo que ternos de menos. O padre Miguel en­
carrega-$e de fazer outro tanto conforme a com­
panhia deseja. 

-Assim o prometlo. 
- Pc.•is hem meu amigo, nada de perder 

tempo, que t:ío precioso é. Logo á sahida, fal­
laremos todos trcs cm secreto. Jú aqui estamos 
ba muito, e jú se discutiu o necessario, por 
tanto a dissolução nos espera. Não se e ·qne­
çam do que aqui tratamos; e se acaso acharem 
alguma ideia, deem-me parte por e criplo. Ter­
minarei dizendo, que isto apenas fo i uma sec­
ção prcparatoria. Em breve haverá uma reu-

GUIO~l Hl 

AO MF.U AMIGO ALFHIWO LEÃO 

(De pag. :l8l do 1.0 rnl.) 

IV 

A SEHl!:l'iATA 

Que linda noite cl'estio! 
Atravcz do salgw·iral, 
A lua prateia o rio, 
E o rio prateia o "ai!.. 

Como as tlôrps estremecem 
Ao sôp1 o da morna aragem, 
Que su~pira entre a ramagem 
Onde as aves adormecem!.. 

Tanta luz! tanta magia ! 
Em nenhuma noite achamos! 
E á noss'almn perguntamos: 
«Será noite ou será dia? ... » 

O ceu cobriu -se de lumes 
D"um estranhado esplendor 1 
A varzea solta perfumes! 
A alma respira amôr ! 
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Um raio pallido da lua, 
lllumi11a11do a janella. 
Deixa vêr a fronle bella 

De Guiomar. 
Seus olhos rwgros íilára, 
Con:o n·um extasi santo. 
N·aquclle cloirado manto 
Que iuvoh·e o ccu ... E pensára. 

De repente 
Ouve-se no longe soar 
Um violão; pnrece ave 
Do ccul Escuta, Guiomar, 
Acprelln canção suave, 
Aquella terna canção, 
Que se casa docemente 
A 's notas do violão. 

« Guiomar, formosa alrcola, 
« Guiomar, doirada esLrella, 
« Ou,·c, e'cula, a noite é bella, 
« A lua con \'ida a amar ... 
« Guiomar, tudo é placido! 
« O mundo parece um lago, 
« Que refleclc o clarão vago 
« D'cssc teu fulgido olhar ... 

« Eu não sei, ó pomba candida, 
« De qu:-11110 a vidn valesse, 
« Se minll 'alma não tivesse 
« Um raio do leu amor! .. 
« Eu deliro, cu extasio-me 
(( Ao ver-te! E sinlo que logo 
e Nas veias me corTC o fogo 
• D'um suavíssimo ardor!.. 

Guiomar <'scuta absorta, 
Dehrn~ada na janclla. 
Espleudc o ccu doirado, 
Trcn1e ao vento a bambinella. 

«Achei cmftm uma perola 
o: l'ron1ra11do o dia todo! 
«Das azas :wcudo o lodo. 
cPosso erguer-me' do pau!... 
cAchPi-te estrclla faliclica, 
«fY ci:;tio por noite bcllal 
«Se te vejo na janella, 
«Acho feio o 1,;eu azul... 
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«Já canra1lo de martyrios, 
«Drsa lentalfo tfesp·rança, 
«A1111unciou-me bonança 
«U111 raio de ''iYa luz .. 
«Eras tu, risão esplcnuida, 
« L~Tio da halsn cclcslc, 
« Qnc herwrola desceste 
«A tomar a mi111la ernz ... r> 

V 

A CANÇJ\O DI~ GUIOMAR 

Dcsrncosla-sc, rema, 
Treme c1 ·amor Guiomar. 
Nem sabe que a Pspreíla a lua, 
QL1e as estrellas estão a olhar!.. . 

E corre ao piano a Yirgem, 
As ledas gPrMm após. 
E' um so11ho, uma rertigeml 
Guiomar dc~prcrule a voz: 

e.Amor! palavra cscrila 
«~O mar, 110 cru, ua lena! 
«Que togo n'alrna exci la! 
o: Que ffi)Slcrios cuccrral 

«Amor, fogo sua,·ct 
«Bebida, qup i11cr11deial 
qJrs im·isi ''<•l ª"º· 
«Que rm noss'alma gorgeial.. , 

«N'estas noitPs tl 'c:.:tio 
« f<:m tudo 1'11 leio- amor!­
(! E n:unorando a flor 
«·-.\mor-suspira o rio ... 

«Se nós os rscutamos 
«-Amor dizem os ninhos, 
«Que halou('arn nos ramos 
« \ · beira dos caminhos ... 

«Da varzra no rl'liro, 
cAo ro~ar 11a íoll1.1gem, 
«Como cm lo11go :-;us:Jiro, 
«-Amor- repete a aragem ... 

«E eu, ao ver- te, logo, 
«-Amor-n 'alrua senti ... 
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«E lambem-amor-li 
«No teu olhar de fogo ... » 

Estreitara-se o élot Mais se uniram 
Aquc>llas duas almas tão singelas!. 
Duas ,·idas que n·uma se rc nmem! 
N'uma só hastea dua ro.as bcllas 1 .. 

(Contimía.) ALllEHTO Pl1'1ENTEL. 

CLOTH.OE 

l\OillANCL!: OntGINAL 

POR 

mo d'antes, e não me communicas a causa dos 
teus solTrimentos. 

- Eng:rnas-te, minha amiga~ cu não sou 
infeliz : a fortuna tem sido se1npre para mim 
prodiga nos seus fa,·ores. 

O tom de iro11ra que a moç l empregava 
n'e~ tas palanas, não escapou a Paulino, e com o 
maior interesse continuou a ouYir. 

-Dizes que és feliz. e e.horas? 
-Acaso não sabes que Lambem se chora de 

prazer? Vejo-te ao pé de mim e 11ão posso con­
têr as lagrimas de alegria que me ro~altam do 
coração. 

· Como tens mudado, Clotilde, e tens mu­
dado em tu elo... hoje notei a indilTercnça com 
que tratava · meu irmão; e elle tia mesma ma­
neira te correspondia. (J)c pag. :>6.) 

-Nova illusão tua!! Eu não achei clilTeren-
0 mancebo des,·iou-sc de dchaixo das ja- ça alguma em teu irmão, e eu profeço-lhe, 

nellas, mas foi :Jssentar-sc junto d'um cara- como sempre, nma amisatle sincera, como se 
manchão que lhe ílca,·a cm frente. fora meu irn1ão. 

No quarto de Clotilde havia luz, e a janel- -E mais nnda? ... Parecia-me que tinha 
la toda ahrrta deixa,·a ver todo o interior d'es- visto no te11 coração um sentimento mais vivo ... 
se aposento de \'irgem. A sua dona ainda não -Par<>l'ia-te isso? pois enganasLe-tel Esse 
o occup:l\·a; porém, pa8saclos momentos, entra·· sentimento que tu imagina te ,·er cm mim, ain-
ram n ·elle as duas meninas. da o não e:-.pc1i111cnte1 por ninguem. 

- Eil-a alli, rlizia o mancebo, e vai dormir - Clotilde, não jnlgnes que essas palavras 
tlescançada, sem se leml.Jrar dos martírios que me illudcm: tu amas algucm, pol'ém vejo com 
me causa. magua que jú não achas a tua Josephina digna 

Clolil<le, n'este momento veio para a ja- rle ser a lua l'.onliclente! 
nella, e a lua reílectindo C'm seu rosto, fazia - Como tem e::;friado essa amisade que 
brilhar lagrimas que se deslisaYam serenas pe- me jnra,·as ser etrrna!! 
las faces da mora. E a filha do marquez soluçava. 

- Porque chora ella? p1'nsa,·a o mancebo. 1 
- Crnel amiga, tamuem tu me queres 

E aquclla::; lagrim:is caliiam-mr no coração: sãolatormentar? 
doces quando chegam a e.te, ma:\ o ciume tor- -Não, Clotilde, não quero, mas pelo amor 
na-as logo cm amargoso fél ; porquo as sauda- de Deus, por alma tle tlla mãe, nTio faties com 
des por Eduardo são o moti\"O que lh 'as faz essa ironia que me esmaga o cora\·ão, porque 
Yerter. sei, queres com clln incobrir e> estado de tua 

Josefina veio tambem para a janella, e seu alma. Falia, minha qnerida, falia, tah·ez que eu 
irmão pôde ouYir o seguiute dialogo enLre as possa clar-tc alguma consola<;ão, ou ao menos 
rluas meninas. partilharei romtigo as tuas maguas. 

- Tu occultas-me nlgum ~<'gre<lo, Clotilde. -füio r~t:\ na tua mão o dar-me alivio, 
Aca o jú não merecerei a tua tonfia11ra? murmurou Clotilde esconílenclo a fronte no seio 

- Estás illudida, Josefina, cu natla te oc- da outra menina, mas nãoquero que me oppri-
cnlto. mas por mais tempo com o cpitl1eto ele ingrata: 

- Mas tu és infeliz; não vives satisfcite co- vou confiar-te parte do meu segrctlo: Amo sim, 
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Josefina, amo até com <10lirio, mas não procures xões. ilirigiu-se para o seu quarto, cada vez mais 
saber a quem! Um dia llade vir em que eu t'o infeliz, porqueestaYa mais que nunca convencido 
hei-de dizer ... Acredita, Josefina, que esse dia de quo Clotilde amava Eduartlo. 
haclo decidir da minha sorte. O m:m segredo No quarto do snr. Cunha passava-se a esta 
hei-de acabar de confiar on no auge do prazer, mesma hora outra scena que iremos descrever : 
ou no cumulo da de!'esper·ação. -Não te intenrlo! pois tu não estás lembra-

- Fazes-me tremer, CloLildel E é esse tio de me dizeres a ullima vez que aqui estiveste, 
amor, infeliz, qne te faz verter tanta lagrima? que minha sobrinha ama\'a o filho elo marquez? 

- Tanta lagrima, cli!.es tnl acaso podes fa- - E' Yerclade que te disse isso, mas hoje 
zer ideia <las que ten:10 chorado em segredo? tenho-o observado e convenci-me de que me ha­
Ol ha, JozcO.na,ha quasi um anno que o amor en- via cnganaclo, e que o coracão ele tna sobrinha 
trou trinmphante em meu coraç~o, e desde essa está livre; e então talvez ella' acccitc a mão de 
época tenho tido poucos momentos felizes; pou- meu sobrinho. 
cos dias se •.em pílssa~lo sem que cu os orva- - Experimentaremos, dizia o snr. Cunha, 
lhe com lagnmas <le fçl. mas arroiro mal tio neaocio. Já o outro dia o 

- Que amor Lão desgraçado, murmurou ª barão "ae Franco me '~io petlir a mão de Clo-
filha do rnarquez. tilcle para o filho, e ella rcgeitou a proposta 

Dizes beni Josephina; é mllito desgraçado. do barão, e dis:<e-me que não estava com ten­
Se cu o não tiresse conhecido, como a minha ção de casar; e até me fallou cm cnlrar para um 
vida se Leria deslizado plaeida. Quanto inrnjo a 1.:onvcntol Tu bem sabes que clla Lem uma von­
tua sorte, J<, seOna, como és feliz tu, e Mendonça, tadc de ferro. 
amando-vos mutuamente! - É por que a tlrn é ... de lousa. respon-

- De certo tenho sido bem afortunada, mas <leu 0 snr. Sih·estrc Gomes, havia de ser com­
a tua de.dita ,·ai transtornar a minha fclicida- mi<TÓ, e tu verias como ella mmlava! O que se 
de. Se eu podesse repartir d'clla comtigol Con- nã~ faz pela brandura e persuazão, con~r·gue-se 
fia na }1ondade de Deu·, minha Clotilde. a fé com a violencia. 
hade fortalecer o ten espírito. hade fazer renas- - Não gasto d'esses meios, e <lemais eu 
cer a esperança no teu cora~ão. estimo muito a minha pupi la. Elia aincla não 

- E que queres que eu espere? viu tcn sobrinho; será bem que ellc aqni ve-
- l\luita felicidade. 11ha, e depois eu consultarei a vontade de 
-Não o creias, Josefina . Clotil1le. 
- Vê como a noite Yai adiantada. Tu has o· uoi' amigos assen t:iram n'isto, e dei-

1lc precisar descançar; vamos drit:ir. taram-se tranquillamente: 
A janella fechou-se, e o infeliz Paulino esta- o dia eguin:e passou sem inciclrnle algum 

"ª ainda como petrefkaclo no mesmo logar, e que mereça narrar-se. K'e:i, a mesma tarde as 
repetia com desespero: filhas do marquez deixaram a Salgneirosa. Nin-

. --- «lia quasi um anno qne o amqr entrou rruem lhe pediu para que ficassem mais tem­
triumphante em meu coracão '.? ... & Não tenho ~o; Clotilíle queria pôr termo ~qnclles dois 
que duvidar; ha tambem quas1 um ílnno que el- dias <le martyrio. 
Ja \'iü Eduardo pela primeira rcz. E depois o 
que ella uisse: «Se eu o não ti\'l'ra conhecido ... » (Continua.) 
Mas que erá o que a atormenta? não posso com-
prehendcr este enygma ... E aqurlla reserva; não 
querer dizer a minha irmü o nome do scn aman-
te! Tudo isto dá-me que pensar. 

O mancebo, preoccupado com estas refle. 
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A' EX'i.a SNR.ª D. AJ1ELIA C. A. M. 

(NO DIA DO SEU CASAMENTO) 

Inda hontem, pomba candida, 
o casto veu da innocencia 
te cobria a ni,·ea tez; 
e ornavam-te a fronte angelica 
flôrinhas de grata esscncia 
t1ue jazem hoje a teus pés ... 

Em vez ele flôrinhas simplices 
tens hoje a da larangeira 
que ao novo estado condiz. 
Escuta da mi11ha cithara, 
que é sincera e renladcira, 
um desejo : - Se t'ellz. 

Porto 10 de Fc,·erc1ro de t865. 

AUGUSTO QUEIROZ. 

A BO\ M.\E 

Traduc~ào de Julia da Silva 

Oll para ella? Para mim ri ainda o mundo, e 
ainda me praz; mas se a elle me entrego, de­
samparo a mioha flllia, e aventuro a sua e a 
minha elita. Quero suppor que tenbo quantos 
encantos se lhe allribue, a ''ida tumultuosa, 
e distrahicla, que tempo poderei eu aturar sem 
perder-lhe o gosto? Quam poucos dos meus 
annos, que vão correndo, não tenho cu de pas­
sar no munclo? Quantos na solcdade e regaço 
de minha menina? O mundo qlle hoje me con­
Yida, ccclo me despedirá sem piedade, e se mi­
nha filha fôr csqllecida por ella, por exemplo, 
se por meu descuido for desgraçada, qual con­
solação crá minha? Embellezarei, pois, com tem­
po o meu retiro; farei com que clla seja tão 
aprazivel, como honroso. e sacrificarei á mi­
riha fiiha, que para mim é tudo, essa multi­
dão estranha, a qnem dentro em pouco tem­
po já não scrri nada. 

De ' ntão pm diante fo i ainda mãe amiga 
e companheira de sna filha. Jfas não era coisa 
que se fiw ·sc n'um dia, o merecer a sua con-

No meio do mu111!0, onde o 'icio enae- fian i;a. 
uhoso em disfarçar-se toma mil engan;:u.lo;as . Emília. (cstr. o nome qne tinha a menina) 
fórmas, é que a mais dilo°'ª indcdo, deve prin- linha rcrrh11lo ela naturesa uma alma capaz das 
• 

1 
t t .11 t e impressões mais vivas , e sun mão que a estu-c1 pa mono, er sem cessar, quem a 1 us r . . . · . . 

Q t · li , 11 1 e m ·, occul ºª"ª sem ces.sar, sentia em s1 uma alegria in-uan o mais esco ios n e a w, , a1:> - · 
- . . -

1 1. . 1 .1 qniela, qn<1ndo perrehia aqnella senjlJilidade, tos e tao, maior prec1~ao 1'111 ' um ,1suc o p1 o- . . 
. . Q l . que t:rnto mal e t<1nlo bem faz. Dito. o ditoso. to, a barra eh 111nocenc1a e ,·e11tu1·a . ua tl\·e- ' 

. . ., tlizia ellc a laumas rezes o espo'o a quem ella ra sido por exemplo. a sorte da menina Iroene, I' ' 

_ . _ amar se for diano da sua ternurn e por via da se o ccu nau lhe t:reara ~lc propos1to uma mae, ' '"' ' 
l' 11 cas 1, , rstimação e amisaclc souber constituir-lllc pre-que a par l e a pou a. . . 

1 
.. 

1 
t ·t 

1 
• ct . ciosos dcsvl'los, qne r ll:i pnzer cm agrada i-o: m 1a es a respc1 ave Y1uva consagra o a 

i\las desgraçado cl'elle se a hnmilliar e des-
educac:uo de sua filha unic;i, os mais bellos Q n· 1. ~ 1

. 
1 . _ . . . gostar! 11c o t'nc 1c10 o seu mr inc re para am-

annos da nda, e rasao e que saiba quem ler 1 . . 1 1. . \T . . ios, serv11·a e e supp 1c10. CJO que se a mim 
esta historia qual foi o calculo que ella fez des- 1 mesmo me escapa qua quer censura, nm leYc 
lle a idade de vinte e cinco ai111os. . _ . . . 

. . . . _ q11P1xume q11c clla 11ao tinha m<'rewlo, lagn-
0 esposo perdi, chzia olla; Já nao tenho d. ,.1 .,1 lh mas amargura, 11esl11 am seus o os, e es-

ninaucm senão a mim mesmo, e a minha filhi · . 1 - d 1 " moreCll o seu coraçao per e o a cnto. 
nha para a qual das duas vidrei pois, para mim (ContinttaJ. 
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AOS Al"WOS 
DE 

MARIA C. DE QUEffiOZ 

Eu só vejo reinar paz e felicidade 
se fito o meu olhar na azul immensidade, 

aonde brilha o sol; 

Temos um escri1,to cm nosso pcder d'um 
assignantc da província cm que nos pede a pu­
blicação. Eil-o: 

«Em uma ilha \'i~inha d'.\thenas, encon­
trei o sepulchro cl'um gigante que tinha cem 
covados de largo, com um cpitaphio de que 
collegi ter vh·i<lo cinco 11 il annos. Igr.ora-se a 
epoca'l Comtudo, segundo escreveu Fuente La 
Penha, que no tempo cio imperador l\Jaximilia-. 

ou so, apurando o ouvido, escuto <lttentamente, no, hou,·c um homPm tão grande, que d'uma 
sahindo ela flôresta, a voz, o canto ingente só vez comia um lloi inleirn. !\Ias eu não acre-

quc solta o rouxinol. ditando ainda n'cste fPstPjado ec;criptor, men-
ciono outra descoberta ft>ita cm ~Iauritania pe­

Tem cadencia o gemer da rola que suspira; lo sn r. Gahino, em q11c amrma, que os ossos 
o ciciar do vento imita os sons de lyra J'Anteo, tinham de comprimento setenta cora-

quc fere ignota mão; dos. E que tal? ... 

só eu, que esforços mil emprego n·este dia, 
não pos o traduzir a intima alegria 

que sente o coração. 

Cessa pois, minha !yra, o canto começado; 

NOVA TYrOGRArHIA 
OR 

e ln perdoa, irmã; pois hoje não me é dado JO:::;É PBREIRA DA SILV .i.'. .. & F-" 

cantar o teu natal. .. 
Não é po1· me faltar vontade, bem o sabes; 
mas, se o não canto cu, celebram-no as aves 

n'um canto festival. 

03--Prn<;" de "4nnCR 'I bct•esn-03 

Porto 19 de fevereiro de i866. 

Os rropriclarios d'c~ lypograpl1ia ffiOllta­

da pelo systPma rnodPrno, participam ao publi­
co que se encarregam das sPgninlcs impressões: 

AUGUSTO QUEIROZ. 
Romances, jornaes littPrarios, progamrnas, 

bilhetes de \'isi ta ou para dh-crsos estabelecimen­
tos, tanto dourados romo prateados, conYítes a 

Recebemos uma carta do snr. "'.\Iartinho . _ 
. . . . lhaile, procura\ucs. pro~pt•i'tCI~. cstatut"s. lellras, 

Delrw, cscriptor hespa11hol, em que nos da no11- . . 
. , 

1 
. . . . c1rculnrcc:., canmhos em cal'tns, acções, :wrend,a-

c1a de ter nesta u lima riagem que fez a Amen-
. ti . .

1 1 
. mentos, e bem assim de qualquer c::;perie de 

ca, encontra o muitos cauarercs eie a1aantes . 
8 2 

° 0 1111prrs os. sendo o SPu preço n1soa\'el, affian-
de 1 , O , e 22 cMaclos d'altura; e dis- .. 

d 1 
,
1 

• • • . çando-se a nit1tlrz de todo e qualquer trabalho 
tante uas cgoas uo s1lt0 acima mencionado, dcc · 

. 
1 0 

tvpograpliico cnYiaclo a este estabelecimento. 
parou com um monstro que tm )a 7 palmos de _· _ -=====-======--· ---============= 
alto, e cara quasi d'homem. Isto succedeu no Poino: ·186ü-TvP." nE J. Pt::nEmA DA SILVA & F.º 

anno de ·12'i.O!... Praça de Santa 1'hcrf'ra, n.º 63. 
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O COJHIE~D.\DOR D.\. MALTA 

(M;\IANCE lll~TORICO) 

(De pag. .) 

-Não diga isso, comadre, is.o não são 
graças! Pois os je uitas, o pratinho cio meio de 
D. João 3. º, é assurnpto para brincadeirasl­
Or:i por aruor de Deus!- :\Ias o seu filho, on­
de está o seu filho? 

Vll - Es1t1 lá em cim;i-ó .foão, :inda, que es-
""' doas eomndres l•i cá a ma<lrinha - disse a snr. ª Grrtru<les, e 

. . . viranclo-se para a tia Lourenra, dissc-llie:-Elle 
A tia Lourcnça esprC'1tou e presencrOll qua- pnra que bem 0 clirramos Mi-se hem com estes 

si tod~ ª. scena preceden te, p<~r cuja causa dei- estudo , mas en, olhe 0 que são ·coisas_ não 
xou q11r1mar o prato do me10 do competente posso ouvir-file aquella algaravia! ... 

comm<•nda.llor. . . . Foi interrompida no SC'lr cliscnrso. O João-
Dl'pors ele ter drggendo o seu apellloso ' inho tinha entrado nn salla, dizendo: 

jantar, desceu as escadas e safou ~se para o an- - Accusativo _ Justos, as, a, Vocativo ­
dar da r~rn, mas 1101e-sc- s~:m licença ele seu o justi, ae, i-,\lilativo-a Justis. Olé por cá 
amo- pois ell <' fh ã ·n a dormw. minha madrinha? .\ que lhe deYO tamanho oh-

A pr:essou o pa.ss? tanto,, qnanto a sua gor- scqnio? 
dura rolrça o perm1tl1a, e em h\·eve cstaYa na -Vim te ver mcn aílllrnclo! Como tu estás 
prara do Rocio. Chegou-se a urna casa d~ hu- f Pro e guapo~ ITcin! parrcesle muito com o meu 
mildc apparencia e sem bater á porta, ·c1vrou irmão qnc ''-tá no nrazil. .. 
para dentro. J - -Qncm? sru i rm'ão 1'fanocl? 

Ern um ca Pbre :intigo, j ;í :irrui11a1lo em · -\-Sim o :\lanorl ria minha alma. 
parte, e amcai;anclo desaliar. Turlo n·esta casa _:_:\fas clle n;io foi n'um . galli1ío, para as 
indica"ª pohrPza e in<ligcnria. A tia Lonren('a TrHlias? O Brazil ain<la csl;1 quasi inculto .. . 
penet1 ou por alli dentro e com a Yrlocidndc rrum -Pois ~so foi mesmo o que lhe ifü:se e 
cavallo fogoso, entrava no interior cl"aquclla som mais o men amo, q11c o estimava mais qne as 
bria hahitai;ão! mrninas elo olhos, mas r ife ferrou os pés á 

- cnhora Gertrnclinhas, tlt\ licf'nt;:i? dissf' parrdr e 11ingnem foi c:iraz dr lhe ti1'"11' a m:mia 
ella a uma mui Iler que alli estava fianclo .1unto díl cabeça. E l]Uem sahe se r llt• morrer ia; lia dois 
do !ai' 011cle crepitava a uma grande quarrlidadl"' p:1<11wtes, que me não rsrn•vc •. po~11·p ~fanrcll 

de lenha do matlo. E :i tia Lourp·1('a lirnpn•! rl1r1:; lagrimas, que lht> 
- Pois não, comadre, não lcm rnni.:; qn<' dt>:;;lisarnm 1wla fai.:c. 

entr:ir, como s:ihe á muito, qu:i11 to cu te11ho r - Niío Yale :i prna chorar por mo pouco. 
mais o rnru filho lhe Pl'l'tt'nCP. \ l'Olllad!'I' é mui to ajuisnrl:l p'lra qur f'll are-

- Obrigada, ohrr~afla. füo amhieiono hon- prohcncia, mas cmlim dC's:1rlp1·-mc a nusadia .•. 
ras nem grandr•za". mas :i qnr a polH'Psa mr -0~"1 .li~'l-nw w1n cqis·i. romaclr•',O meu 
dá, sãn hoas de mais. Onde esl:i o seu lrlho? :1fi lhal!o po111-sc IH•n1? 

- Ah! o seu afil:rndo, coitarlinho, cslú li1 - Ora SI' poria! 1~ · mrsmo um rap:iz gua-
em cinta a csluclar a li çTio.. cusla-lhr tan ln ;io. XTio é p·1n o g:iliar. n1·1:-: ainda ha pouco o 
~quillo! ""· aliliad1• o eloµio11 na m111ha prPscnça ... faz 

- O latim'? ... Qncr não, quer não; qne i: íl(1smo inv<•ja :is outras m:-;<'s. 
uma coisa mui lo b0a. a. sim o cliz o mru amo E a se•1!1ora GPrtrndPs p 1ssru orgdhosa. 
commendador, que o sabe como o melhor me- 1 mão sohre os 1.:al11·llos ITi'~pos de spu filho 

n. 111r se s<,11lia i11 ílam11wlo pr·.lo subi to t> logio que mo .. . 
- Deixe-se <!'isso, comadre, se não fossrn1 Pt.:1•!icu d"urn rno11w11tn para o ontro. 'fas Pn­

os jesui t:is, o mPu filho não se mataYa tanto ;. Ia11ara-sf' . aqnillo rrarn a prna:-; e ;CPgns mate,.n:is, 
estudar para padre João. ilwasarloras e vivilkautes, sim, ma:; a quem o 

PftlMEH\0 .ANl\O,- 1866. 9 
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sopro da brisa d'um mar de gelo e susceptibili- nada, tia Lourença! João é o rapaz mais serio 
dades tirara algum interesse, que acaso se lhe de toda a rua! 
podesse encon:rar_ -A modo que seria pieguice, qnem ainda • 

-E' portar-se sempre assim se quizer um tem os cueiros a traz da po1-La, metter-se em 
dia Yir a ser gente ... Olhe, eu aq ui onde me brincacleiras d'e. ~as. Olh:i eu era uma raparigoi­
vê, tenho levado muito niá vidinha, já comi do ça dos meus desoito annos e por olhar par~ 

pão que o maravelfio amassou, _e tudo isso por o criado da porta de cima, que por signal era 
··ausa de meu tio, que muito pulo tem dado no om li ndo ra paz, rstcve para me custar cara a 
inferno.. brincadeira ... meu pac, que Deus haja, pôz-me 

--Como assim'? ... Ora essa!. .. Isso são coi- em lenções ele vinho·, com uma coça que me 
sas que _se digam d'urn Li o'? deu .. . 

- Pois ellc n~o é assim!-cl issG a tia Lou- -E eu? e eu'?l. .- accudiu a mãe do lado­
rença muito i11dig11ada-A gente rê caras e não quantas vezrs trnho fl ito a esse birbante, que 
rê coracõrs .... aquelle meu tio parecia um san- d'uma occasião, era i\s trindades, e f'stavamos 
tanario, e foi por sua causa q11 e en me vejo re- a desrasrar o milho na rira, rom muitas festas 
dusi<la a esta mi~crial.. Ai, sr.ª comadre, se rn- r aiegri;:is, r Yae, srnão qnanclo. nm barbas de. 
cemecc soubesse o que eu te:iho solTrido pores- cl11bo que lá esta\'a, ílru-lhe par~ me <lirigir cha­
se muno<, 1le Christo! Deu::. te crie para boa sor· laças e gracinhas <las d.l'lle: e NJ tão asna que 
Le meu afilhado, e Le lirrl' íL1lmas 1lam11inhas- que lhe dei ourido . Váe mpn pae qur embir_­
accre$Centou a C'l'Pada uo commendador, deitan- raY<1 com o sPmbrante craqnelle maganão e zés .• ~ · 
rlo-lhe a hen~ão. ouYiu a nossa co11•·ersa P diante mesmo d'elle, 

-Amrn, rr. pontlcu-lhe a mãe. rleu· mr cloi hofetõrs, qnc me <lPixaram a cara 
- Rrco11hPci ser ttt'Ccssario. continuou <l a ;:irdrr. E olhe :l sóm Lonrr11c;i e fn meu brn-

gor<la da madrinha - algnma coisita para ti, por- to, 1<1 'mnis· tanlP ;:iqtwll1~ n1llriola tornou-me a 
que ao q111• parrcc não (>s dos mais ricos.. fallar e ru ainda ll1e dl'i corda, mas resultou 

Pois C'll f'stou- lltr a <liser, que vivemos sr rl':ill i cu lcY:ir. depois <lc tudo acalrn<lo, uma 
pode clizrr dr rsrno llas, e m;:iis 0 cümo q1wm !'ova e rompa11hin, qn<' mais d'oito dias n~o sou-
põe a mão na consciencia. .. IJe o que era feito dP mim! .. 

..:_pois muito h<'rn, aqui le11s este <linhei- --\Ias . . minha mfü' ;iyrnturou-sc aclizer ao 
rito q1111 cu pude n1T<111jar, <lP;;nilpn por ser rohre rapaz, vocô csliÍ C'11ganafla .... tomo o ceu 
poncn. ao nienoio; YOnta-<le não me falia, disse a por trstim11111la ..... 
tia Lr11m'11ca tira11tlo alguns rcáes hrancos elo -Falirmo~ sorpg;Hl:lmcnlc, cliz-me quem 
bolso dt1 sna japrllla. 1' CJUC' tr prr1Hll't1 o cora(río ... porque .. . çon-

-:\J11it0 ;lgradPcicln, Orus Ih-o pague, seja snnte <'li<' for .. assim eu lhe fatiarei mais clara-
pclas alrninhas ria sua ohrigaçlío. . mente ... 

'Judi·mos clr co11,·ersa ... ....:dLse Lourenç:i -Sim, para qurm lr,·anta, tn os olhos~ 
f' d rpoi~ ,·iranrlo-se p:ira o afilhado continuüu: bruto, tu não Yê~ quP c~lurlas para paclre João? 
--Diz,.-rrn• c;i João, é certo o que se diz?.. - Isso nflo quer dizer nacl;:i, o rssencial é 

O' quê n1i11ha madrinha ... saher quem namoras ... porque o mais arranja~ 
-Qrn• tu andas namoriscado, hem? -;e Bem ,·ês qur nem totlos são da nossa igua-
-Ora! ru! Ilia ... 
-E o que te lligol Disseram-me isso hon- --Eu só olhri ontro ilia ... para .. . uma se.-

tem: l' 1•11 srmprc qw·ria saber a verdade, por nhora .. . mas isrn jf1 I<\ vne ... 
que c•11fi111 co1110 diz lá o outro é coisa muito -Como? Pois qnct Uma senhora ... conta~ 
bôa, mas é eomitli11ha, que se não pode dar a nos isso! 
todo o mundo... · - En só sei dizer que no m'tro dia. encon-

-Quem ?-o meu filho?-Você está enga- trei uma senhora na missa, e cahindo-lhe ao 
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chão o seu li\TO e apanhei-o. Elia agradeceu 
me e foi-se cmhora; no dia seguinte hia a casa 
do sr. patl re Simã0, quando a enconlrei. Vinha 
ella com urna creada que trazia uma cesta no 
braço .. Volta e meia estava ao pé de mim. Com­
prímentou-me e depois, continuou o seu cami­
nho não sem olhar duas ,·ezes para traz. 

Sua mrie olhou para a tia Lourença e sor· 
rindo-se, pPrgu11tou-lllc: 

- llci11, bso váe ele grande! Quem é essa 
senhora? 

- Eu não sei, parece-me que tem entrada 
no paço ... 

-No P"\o? E sabes como se chama? 
-Chama-se Theresa de Gusmão ... 
-TllPn•:,;a de Gusmão'? ... de certo? Então 

se assim é, podes fazer-nos muitos sen·iços.' 
-,\Juitos ser\'iÇos e em que? 
- Em uma coisa que logo te contarei. 
E a tia Lourença piscou o olho á senhora 

Gertrudes, e est~ dando-lhe para estar alegre 
solto uma gargalhada e exclamou. 

-J:..~o são graças de rapazes, tão tolo és 
tu como cllat 

(Continíta) A. P. DO AMARAL. ,. 

,:' 
5 
~rq~~~ DÃO A PREFERENCIA? 

Elia$; são ambas formosas, 
E :imlJas mostram sorrisos, 
Qu · ·~)rra111 mil paraisas, 
~luito :imor e muita vicia 
Na hilda do meu pei to! 
Não-4ei p(H' qual me decida ... 
Se d urna vejo o re r 1to, 
Não 1{1e noto um só defeito, 
Que me obrigue a recusar! 
~1as vaci llo na inrertesa, 
E fico então a scismar, 
Vendo a· languiua belleza 
Da outra airosa e gentil, 
Como os lyrios em abril! 

Vou, porém, deixai-as ambas 
Deseuhadas sobre a tela . , 

··~~---

Para que os outros decidam 
Qual é mais li11da, mais bella. 

Leonor tem olhos pretos, 
Buliçosos, inquietos, 
Um olhar fasrinador 

' Que nos arrasta á ,·ertigem, 
A' tentação do amor!. .. 
Traz os cab<'llos riçados 
Com artístico dcs.dem 

' ' E gradoso desleixo, 
Como não vi a· ni11gueml 
Tez morena, nal'iz breve; 
E a bocra, por ser pequena, 
E por ter cientes ele neve, 
Como qne e.c:.palha desejos 
Da gente lhe dar ... cem beijos, 
E sentir ... i11da vont:ide! 
E falia com tanta grata, 
E com tal galantPria, 
Com tanta sonoridade! 
A voz lhe clispen"aria 
As feiçõe !ir.das que tem 
E por si só ,·aleria 

1 

As cem fadas d"um harem! •• 

O melhor ... inda o não disse ... 
Não disse o dole mais bello, 
O <lote de mais valor, 
Que Ot>us lhe deu l Inda não ... 
Mas escutem, vou dizei-o: 
E' ter 1·lla um coraçUo 
Boníloso, torno, singPIO, 
Incapaz de ser ingra to 
A quem souber co111pr'hcndel-ol. .. 

Vamos ao outro retrato: 

Face branca como ri neve, 
Lisos e prPtos cabcllos, 
Olhos castanhos. mas hellos, 
Porque sempre os inílaruma 
O cyrio ela languidez ... 
Não têrn dos 0111ros a chamma, 
Mas são mais bel los ... talvez! 

Augu ta é alla, elPgante, 
Nem ha n111lhcr mais fo rmosa, 
Quando gyra por a sala 

67 
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Na Yalsa vertiginosa! 
E q11a11do ri, quando fíllla ... 
Então, é que ella é formosa! 
Que sempre cm seus labios passa 
Um certo ri:;o ele graça, 
Como o da outra· senhora! ... 

Vista assim, clla é formosa! 
Forrno~rn c<1m<l a cstatua 
De suhida corrccçfüi! 
füo houve l~orro mais bcl lo, 
Nem ma i~ gentil! Isso não ... 
~hls logo q11c eu declare 
Q11e o sPu 1wi to ê todo gelo, 
E que, injusta, <1 Providencia 
Não lhe quiz dar· coração, 
Hão de <liz<'r'. com franqueza, 
A quem dão a prefernncia ... 

1866. ALBERTO P IME:\TEL. 

ClllWXICA 

De tarde esse outro sujeito encontra-se 
com um terceiro, o pergunta-lhe em seguida: 

-Quando Yai o Fausto? 
A noite e e terreiro sugeilo, se gClsta de · 

jogo, Yai fazer uma p;irtida ele bisca de nove 
com o visi11ho, que lho diz ao ser.Lar-se á meza: 

-Eu estou a tiritar com frio! 
Depois crn qua11to o visinho baralha as 

cartus, perguntu-lhe o parc0 11·0. 
-Não alie quando Yai o F:rnsto? 
Hoje e d '0stc modo que se passa o tempo. 

Toda a ge11to nl111oça, jantn e ceia :is horas d:o 
roslurnc, e não Ira 11i11gucm, que, rara n1riar 
o rylluno quotid iano da comida, se lembre de 
ceiar ... qua11do os outros alrnoçam! Anda toda 
a grnte anriosa d1• no,•idadcs. mas de no\'ida­
dPs estrnndosn~. tl'lricas. horritlas. como 'uma 
gargalhada de .\lcplrbtoplwles ou de Bertran! 

Se a· compa11lria d'illuminação public<1,.por 
exemplo, em lugar de ma11dnr accc11t!cr o:; lam­
pPól's á noi t<', os manda5sc nccender, uma ,-e~, 

·10 meio dia, de sorte qm' ns beatas largasseQ\ 
- a fugir prndama11do n dl<'gada do .\olt'-Christa, 

U cl!ro11ista fnllfl de tudo e não co11ta 11rula ... por o sim- l ' élS scnh "Iras 11er\'OSas caliisscm <lesmaiadas, 
pies 11101iro tle wlo huN'I' 1lftdt1 que co11tar.-Falla til' .. 

1 
. 't 

1
. 

1 . I I I 1' - d . d . . 'ª li1\lil 111111 ()que ( IZCI'. Jfl>plmfoJI 1r es f'< r• ,p1·tmn ... q11f' suo ois Pmo11101> o· . . 
vo~-.1 11ropo~ito df' • {trrz•, remo "fornltl dos piprtl'o- O JOrrialrsrno porluc11sc conwçn\'a a da~· 
tes,• pt1pelurho lw11i11oso, f11brirndo no gazometro da zagunrhada 11a C11mpa11hia, e ~u saliia, lambem 
llurt do IJ0111j1mlim -l~s1Tere111 .. ~t> a{rwns grtllil'ismos, ,1 campo roin ullla clcsrallellada vei'l'ina, qne 
porrf'.'e o 11uthor .~r dri.rn tm11!11•111 dominflr. · · pela da\'il d1·11in:;indo assumpto para lrPs nnmeros 
fi·n11t1M11m11ri-lJizt'lih~I' rtlqmnas coi::;as mais-E por 

1 1 1 
· 

1 
· · l d · t 

lt · · , "t 1 e e 101·uuwn a cnt1ra 1 o Jorm os J>1paro es. u ltl!O ((SSl(Jl!a-sr o ('1t/'011/S ((. . 

· Depois t' que <11·a du ver o /Jocage a analysar-
Varn~s atr:i,·c~sa 11do uma cpocha 1le inal- me l'liJJiriflw1ir111w11te o esrripto, palavra por 

lera\'PI Sl·111s<11Joria, uma l'pod1a. em que ele lo pala\Ta, syllaha por S) llaba, h'ttl'a por lettra! 
do l's• asseiam surc1•s:::os melo-dramaticos e iw- E era até capaz de mo ma11dar por o ponto 
riperias dt> tragr1fo1, que rios conserram de 1'um -· i -. qm• por df'st'uido da typographia 
nocca ahP1ta e olhos an·c·g,llailos. ti\'<'%<' sahido :::Pm elle ... Salti.1111-se então a 

A Yida co1n' sere1r1mci1te l' não p1·01nctlt 1zorrngar-me tod11s os ralibradores 4ue fazem 
tt·o,oaclas. ollirio ~l 1~screYt'r e d1>. . . matar a pat'Ít'11cia a 

Dantl's até nos 7mlheiros se questionm.:a: 1u1•111 M ·lê; tlt·sdc a magna ei•go11h:i litterarià 
hojt> não. Hoje Cll\'L'rgo11haram-,e de ~i os p11 1lé ú i11fima, d1•sd1• os gr.1111l1'S po11ti1ices da 
lhaços, q11t' da11r.ara1)1 110 corda bamba da littc- ·1·ligi~o das letlras, ;iti· ;1os simpli es mosinhos 
ratura n·,·01tu:io11aria, f! ahandonaram a seer~a .lo Ll'ruplo de ,\ poll11, não ~llL;l\ a 11i11guem a 
Voltou tudo ao SPll l'Sl<1do primiti,·o e Sl'msallor sat.Hisar-1110 e111 prnsa ou wrso, ou 11 uma ºº" 
De ma11llã Pnco11tni-sc um sujeito com 011t~·o '"' espc•cie de litter:1tura, e111 que usam 1'scre­
e atira-lhe com esta pltrase logo depois do cum- ver os t:oimbrões, que nem é prosa nem é 
primcnto: verso. 

-Esl:i tanto frio! Até agorn perguntava-se a toda a gente-
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- Já foi á Exposição? 
- Já. 

-Gosta do quadro do Goblin? 
-~luito . 

-Das porccllanas de Sevrcs? 
-Muitissimo. 
E iam ttssim revistando em synopsis os 

oujcctos mais .11otnveis ua exposição, o que já 
era dh·crtimento para algum tempo, e o que 
equinllia a vêr-se mais nma vez a expnsição ... 
sem lá se ir. Isto, ainda assim, era um entre te­
nimento passagcil'o. l\Ias o que era a " id<J, a 
animaçflo, o supremo divertimento, era entrai'· 
se no Palacio ele Crys1al, por uma hora, por 
om momento que fo ·sei 

Ali; n·aquellc grande boul<'1:arrl t1'aquell1' 
Pariz pequpna, pnssavam as preciosas dnnflO·SI' 
ares dP sylrhos, de gnomos, de Yi:-\ões phantast i ­
cas 1 Os lei'lrs gyraqm no sarno dl's,le manhã 
até o sol posto! Cada um corria para S<'u l:idoesque­
cendo o <lesapontamrnto fl'um sorri~o infrurti­
fcro com as gl1wias cl'unrn nova 1•011qt1i~ta. clPs­
prcsando urna mu llwr e sf'guindo outra, fallan­
do a urna, e olhn11rlo pal'a a que estnva ao ré. 

DPpois sr um homf'm encontrava a qual­
quer fashiona{1lt', e lhr perg1111t;n n o qnr fazia 
ali de11tro tant:-i" horas. elle l'l'$pO"lllia. como os 
janotas de Paris, com um rnrriso nos labios: 

- Je s11is les f1•111m rs. 
E sumia- 'C, ao l11nge, entre uma nurcm clP 

mullH'I rs ~ 
b:-;o era lempo! .\gc1ra o Pahrio n:ío pas-

sn ti' urna gainl;i \':i-.,ia, 11'011dc dP:'1,rt:11 amas gra­
ciosas alvcPlas, 1·omo um bando <t'andorinha=­
qnandn se aproxima <J i11,·rrno!. . Agora .. . nem 
ha q11c contar! Para que fal:ar-lltc-; da i11nugn­
raçlio do momrnH·11 Lo dP D. PPtlro V, do PIH:er­
ramf'nlo da Exp0~i (ío. e d'outras eoisas mais 
que s:1l>cm prPfri t:111wntr? Para qur dizPr que 
findou o entrndo, tom todas as suas folias sec­
cantcs e causticas, se jú ningtH'lll vê, pregado 
n'unu Psquina, um rarlaz q1w 11o:H·o11vide p<lra 
um hail1· de masraras·? Para que contar que chr­
gou a quaresma sPguida tios seus jPju11s, peni­
tencias e rias-sm-ras, se as folhi 111\ns e reporto­
rios proclamaram q11e no <l ia tf&. <lc Fevereiro 
era quarta fe ira de cinza? 

E en tão ... qnc narrar? Fica-se aincla n'esla 
in upporla,·el calmaria à espera dos successos 
novos e dignos de chronica. 

João Climaco. 

~IAllIA 

I 

Assim como no crn brilha suspenso 
um sol apenas, cuja luz brilh<1nte 
nos vem esclarecer o espaço immenso; 

II 

tamhrm em nossas almas ,·em radiante 
um a!Teclo prendrr nos mais intenso, 
que não morre e fcnl'Ce 11·um instante. 

JH 

Amôl' cite se chama. luz divina, 
11111 presen te de l>Pus, lú d:is alturas 
pharol que nossas t1·p,·a;; illumina. 

IV 

Um verg-rl de <lrlici:is e ' 'f'r.turas, 
nreiga acuren:i. ca11tl.d.1 honina 
que Yive até além nas ·cpulturas. 

V 

Esse alTecto na vida é um sómente 
q11l' brota em no~~as alma..; ' '<':<ladeiro 
r a re11tura nos dú uaYemente. 

VI 

Depois é srmprc lll'evc e passageiro 
se 110\'0 affrclo nosso peito ~Pnte 
embora 11os parrl'a IH'lll fagueiro. 

YII 

lt parcella fle.. luz <fur wm pcrditla 
da luz primeira qut> alfag-ar-nns veio 
tPndu em 11osso pt•i to rnrta Yitla . 

VIII 

lt por isso, ~faria, qnr hoje leio 
nos olhos teus a esp 'ra111;a já perdida 
que fôra pum enle\'O d"cste seio. 
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IX 

O teu primeiro amor foi meu amor 
que na terra me dav<1 um paraíso 
tão puro como um a11jo do Senhor. 

X 

Nos labios tens o candido sorriso 
primeiro quem gosou, ó mi11ha ílôr 
ainda tão t1i11gclo, inda indeciso? 

Xl 

A quem hram teus lahios murmuras, 
teus lahivs i1111occ11tes e tão bellos 
Maria. como o teu ue llo sonhar; 

XII 

Teus pensamentos pnros e singelos 
d'amôr a quem os fo ' te tu jurar 
e que d'alma expressaYam teus anhelos? 

XJII 

A mim, a mim sómente revelados 
me foram os teus sonllo~ d'innocencia 
de virgens pe11samc1. tos dimanados. 

XIV 

Venturosa tornanclo e::ta existencia, 
tu eras os m1' US sonhos, meus cuidados 
do germen da ventura, a pura essencia. 

XV 

Tranquilla a nossa vi<la nos corria 
nos sonhos tão grnlis da mocidade 
a nossa alma ci11gir1tlo d'alegria. 

XYl 

Depois a mão am;tf'ra ela sandad :i 
veio tu1lO 11 Uii:ll'·ITlf' ll.llllt SÓ dia 
com a mais impia l' m'gra impiedade. 

XYII 

:Mas qne veio turbar .1ossa w.111tura 
que motivou a do1 que 11·a1ma sinto, 

· quem deu motivo a t=io irnpia amargura? 

XVIH 

Quem veio enchrr a tar:a d'ahyssintho 
que d 'ant1~s tr,1shordava de doçura 
e onde n'egro fel hoje pressinto. 

XIX 

XX 

Silencio, no silencio hoje deixemos 
gm1rclado esse motivo, puis ~faria 
era aggravar o mal que entrto sofirermos. 

XXJ 

Deixemos no passado reclinar-se 
para sempre no pó tlo esqurcirnento 
a chaga que ntío pode jà curar-se. 

XXII 

Que balsamo nos traz ao pC'nsarr.ento 
no prescntP, o p:-issado recordar-se . 
quandl) elle nos legou vivo tormento? 

xxm 
Não, :\faria, deixemos tal lembrança, 
recorda o nos 'O amor, nossos carinhos. 
recorda que já foste a minha esp'rança. 

XXIV 

Ba, ta para resgate tão só:'inhos 
anllelarmos, pedirmos a bonança 
e ter no cora~ão tantos espinhos. 

xxv 
Nos teus olhos, Maria, in1la bem leio 
que o tempo nno matou o sentimento 
que fez por mim pulsar teu casto seio, 

XXVl 
Não pode tão veloz cio pensamento 
para sempre oh·idar tão doce enteio 

. e não se recontar um ~ó momento. 

xxvu 
Por isso hoje Maria, hoje quem had" 
crimi11ar-tc se aca=-o novamente 
q·uer's o tempo volver da rtecidade. 

XXVlll 

A' voz do cor:ição, quem imponente 
potle sempre mostrar a mage~tude 
e atteuuer á razão simplesniente~ 
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XXIX 

Deixa pois doce amiga, nos laços 
firmar nossa ventura, nos o amôr 
e sigamos na terra doces traços. 

xxx 
Qne a vida é como um sonho, meiga flor, 
sempre c'os ven<lavacs ancfan1lo a braços, 
perdendo todo o viço, aroma e côr 
t.é um dia voai' pelos espaços. 

Maio do i 865. 

<i' uma das suas mais antigas amigas do colle­
gio. Ha muito que já sr não tinham en­
contrado, e ambas . e senti ram enternecidas ao 
,·erem-se de noro, e por longo tempo se aper­
taram nos braços em alinarem com palavras. 
Chamava-se Adelina e ta sua amiga. Era moça 
corpolenta, ele rosto algum tanto moreno e com 
uns olhos vivos e sci11tillan tcs, que denotavam, 
porém, um coração an.l ilozo a quem se atraves­
se a encarai-os de frente. Lu vAs de ílôr d'alecrim 
lh e. ct1briam as f1 anzinas mãos, que mellJor fõra 
andassem livros craquclla pequena prizão. 

COSTA GOOLDOPIJIM. Passados os c~umprimcntos da etiqueta, 
Adelina senton-sc ao pianno, e tocou uma das 

UM SUICIDlO CO~I fü .. OHES peças, que mnis lhes appraziam. quando eram 
col legiaes. l\larUHI acompanhou-a com a sua YOZ 
dulcissima e cantou uma llallaclasinha.que as fez 

A' En1. ª SNn.ª D. irn1uA ALVKS noomGuEs d101 ar a ambas, quando finn lisaram. Ai! como 

(D~ pag. 55) poderam chorar aquellas duas juvenis e accen­
clidissimas alma$!. .. )lysierios elo coração !. .. 

Martha ri via f11liz com o seu amor. Volre- Oncle Í' que a s:u11lacle não la\'l'OU uma mina 
r;im-lhe os dias ri~o11hos da . ua inf:lncia Prin- de lngri1nas?! ... Que importa, que essa saudade 
cipiaram nm·a111r11tc a abrirem-se-lhe as flores ::;eja apenas a lembr:rnca elos brinquedos infan­
da ar\'Ore rio sru cn11trmamr11to . . \ prima\'era tis, que se p;issaram 11a mestra? 
da sua vida li11ha um sol, qur lodos os di;1s a 01~scermn ckpois ao jarclim. A' sombra 
enramava de pPrPgrinas wrduras. Cada YPZ mai$ 1l'um hosq 11esi11ho d'ac:wias, fo i ser\'ido o chá, 
se di latava, assombreada de bons presPntimen- ;á quasi noutc. Suavemente rncosta<las nos tos­
tos, a cslradn <lo sP11 porvir . .lú 11TI0 tinh:i aqncl· cos ban1:os de pedrn, parc<:i;•m duas mulheres 
la timid<'Z <Ir crc11111:;1, m;is ainda consPr,·ava a do harcm, son·endo o café dns tHç-as de por­
innoce1wia dos seis a1wos. A su;1 mã(' nota"ª c1·llam1, pnr dehaixo rins fro11dentcs ramos 
lhe esta grand(· mwl:in ('a, saliia de certo qllal o 10$ sycomoros, 11as margt>ns ,·irentes do Bos­
f'iat lu.r cl'aqnrlle g1·11csis <lo s11u corarTio, mas phoros. qur llws traz no grrner de suas aguas 
nunca a rrp1'PIH'1Hlr11. 1wm quiz ser roníiclent1· uni canlico dcsconliecido. Si'> lhes fallaYa, dei­
cios sens st>gn•<los mais i11timos. Para que'! .. lado aos pt~s, o escra\'O pronipto a mover-se a 
e Yia sPmprf' rc::;rlrnrlrt1te ,n;i sua airoza cabe- um dr sens 1111icns ar<·nos, e os vem:. ele ne,·e a 

~a, a rorôa <la Yirgindacl<' r da canflnra: se o ocwltarcm sr11s ro~tn:-; e a trcmrrem agitados 
rarmim. qne lhr :lYermrlhaYa as faces, não era f)ela l>ri::;a. 'ra · t11Plhor <'~rrarn er;i o ron xinol, 
fl\ho da Y<'rgonh:i r do rrmor~o . mas sornentE- qne preso de tanta formn:-ura, se viera pousar 
o resultado elo srt1 n:itural pudôr?! . para aqu<'lla ar,·or1'. para mais li\Temente lhes 

)farlha 11ão sabia 1~011ter o thcsouro ele fe- 1'n~inuar no prito o ardor de que rsta\'a pos­
licitlade, 4ue julgam incxgot<m•I. A todas <is suitlo. 
suas amigas coutava as prripeciaes da sua pai- Era, poi~'· :nuito bõa a occasi:ío para dar 
x.ão, e quando não tinlia com quem fallar elo azas ao pensamento, e scismar e scismar nos 
grancle sentin1c11 to. que a <lomin:H·a, ia para 0 myst~r ios mais 1·pco1Hlitos da alma. Inda que a 
jardim e trava\'a clialogos mudos com as flore~ hora não fo.~sn propicia. Marllia lrrin declarado 
mais filh as do seu cuidado. a Adeli na os n1otiYOS cio sru amôr,méls,por aca-

Uma tarde recebeu Martha uma visita zo,foi esta a primeira a i11 lt'1Togal-a sobre o uni-
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co assumpto, digno das palôstras da mocida- estrel las estremecflm de delírio, e eu estreme­
de. rendo corno ellC1s, penso que a alma vôa toda 

Martha travou-lhe então do braço, e er- in teira a girar n·uma dança phantastica com os 
guendo-se amba$, ao mesmo tempo, que iam ar- lumes do c:eu. Uma estrella cadente m·a resti­
rastando os vestidos pPla run d um,1 fro11doza tue, e serenada a vertig1'm, pnnho-me a com­
alameda. foram assim fallando - «Ü. Adelina, hinar os astros, e, por mais que eu os ajunte 
tu hasde te recordar do padre Jonquim, <faquel- t' c:ornhine de mil \'ariadas fo:·mas, sempre tra­
te bom \'elhote, que nos cn:::irnl\ a geographia duzo a mesma palavra, sempre deparo com o 
e nos manda,·a procur:w no · m;1ppas, só para me-mo nome, o nome, que adoro, o nome por 
nos fazer rir e ãs vezes moer a oaciencia, a quem ancciol 
Lourinhã. e um rihciro, que passa"ª na terra -«Que grande amôr é esse teu, l\far-
c'l'elle, cujo nome j~ totalmente esqueci!?- thal 

-«Se me lembro!. -«Grnn1lc .. quem sabrl Jncfa talvez di-
-<r Pois um dia perguntou-me para que gno cl0 maiores fi11ezas seja aquellc a quem se 

servia o Ct;ll, e e11 respondi-lhe .. . sabes o que?.· dirige. . 
.-«Não, não sou cap'.iz de :uh.inhar. -«Será possível, m:is rno sornrnte dian­
-.~«Que era para hal11tarem o elle Deus r te <la Lua ceglwira. Qual foi o felit mortal, que 

os anJOS. ;i maneira do Ind10 que , ahr. encantar a serpen-
-• Rrsposta de crcança e de poeta ao te e lt•\'al-a apoz si com o:; son· qne tira da 

mesmo tt>mpo. . magica llauta, tão bem te sonhe illutlir? 
. -«Se elle me ílzrssn .ho.1c .essa pergunta. -Não me faltes assim, que me dás má-

hav1a de lhe responder r~1t~1to dilforentemente. go:i . Se Ln o conhecesses. logo te élrrepcnderias 
-«Então qun Hie d11"1 as tu~ das phrascs, que tão malevolamente proferiste. 
- «O mesmo que tu talvez tivesses no pen- o meu Angusto ... 

sarnento. - O teu Augusto-atalhou Adelina, repen-
- « Estás hoje discorrendo cl'uma originêll tiname11tc, sobresaltada, como se houvesse re­

maneira. Quasi qu_e te de ·conlwço .. .Não admi cPl>ido na ponta dos pés a picadura d'algum Ye­
ra, já ha tanto tempo qtll' nos não \'1111os! Ima 11enozo insectn. 
gi11a que sou eu que te fa<;o a pergunla, e p3ra 
não gastares mais tempo. e não mais me aguça- !Continüa.) 
res a cnriosidacle, deixa-t<' de pensar que cu 
responderia ela mesma forma. 

SOUZA \'ITERBO. 

-rrPara Qlll' serre o ccul Pois tu não 
amfls? O ceu é o livro dos amantes. Cada t'S­
trclla é uma estrnphe da gn1n1!c epopeia. Não 
é fogo o que nós SPlllinws dentro do :)cito. 
quando amamos? Pois o ct'll é 11111 livro de fo 
go, é um li\'ru a·arnor. Outrºora ria surgir a Pedimos aos nnssos illustrr>s assignantes 
lua e 11flo t111hf1 mn [H'11s 1me1110 para depüi da prormcia o faror rl'euriar a f'sta rPdacçã8 
n'aqnPlla branca l'l'lla dos "~pa çns . Hoje, 11iio. . ' . . 
hcje rnal a rainha das noitPs apparcce atrawi o importe dns suas ass1ym1tm ns PfJlllcalentes 
dos pi11ht•iraes.logo os nwns olhos t!'1Hlem para ao JW<'sente triuu'stre, em conformidade ao pro-
ella eomo a agulha par:i o púlo. P sPgui11rln-a pi'! 1 • , ,. •• r, . , .,, d. _ 
imrncnsitladc,quanto mais se rlrva,rnais o pensa !/l anww, Ull que (,tz :>e/ ,uta a' Niu s. a a 1an 
mento sP levanta. Quem nw dern saber de qw tada ao editor Antonio Pereira da Silva, Pra­
l yri1~ s<' n'1mora, ou de qu<' ph.1ntas1na c<'IPsle_s1· ra de Sama Theresa. n.º u:J- f>orto. 
capt1va! St~mrirc serena, d11l1aldP lhe busco 111- · 
ten'ept 1r um riso.qn' a possa lrahir. Calo o rC's­
pinll' a:rirado do nwu St>io, para "Cr se no halilo 
mais te1111i :'simo d'aragPni rolho nma phras1 

PREÇOS 
Trirnestrn ... .. ....... . 360 J'S. 

do s0u roiloqnio :imoro"º· mas a 'irn(ão pas SPJTH' Lrc. ..... . . . . . . . . 720 • 
saneio rapida pl'los rnrti11;1clos da janclla, traí' .\ 11110.... . . . . . . ...... 1 ,~ViO , 
um rôr11 de mi=-turaclas \'Oztis, qnc crn ,·fio ten _ _ 
to distingui r. Por v1·ics urna 11UV!'ITI diaphana -
a e11colll'e, e en tão voltando-1rn' para as Pstrl'i 1)01rro: 18üü-TvP. DE J. PEn~:mA DA SILVA & F.

0 

las lhes pergunto - que noi"ado é a4uelle? As Praça d~ Santa Thct1mt, n.0 63. 
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O -COM~IEND,\.DOR DA MALTA 

(RO:\IANCE Hl~TORICO) 

maravilhada para ouvir aquelle tenebroso e in­
teressante segredo. Seu filbo fechouo livro e 
tambem se approximou para ouvir a façanhuda 

(De pag. 67.) narração que sua madrinha ia íazer. 
VIII - Hoje pela manhãsinha, fo i a casa de 

o ealfé meu amo, o padre Luiz da Camara, o pratinho 
As senhoras comadres, depois de terem de meio de El-rei D. Sebastião, mas como lhe 

gasto um vocabulario complett1 da sua gyria fa- ia dizendo ha pouco, o confessor do rei disse­
vorita, chegaram-se para a meza afim ele tam- lhe que desejava saber se com eITeito a Olha do 
bem poderem esgotar uma chavena de ca ITé que conde da Feira estaria d'amores com o rei, e 
a elegante Gertmdes preparara para a sua bos- este prometteu fazer-lhe isso, mas como tambem 
peda e comadre. , é um dos jesuítas, disse-lhe se em troca conse-

CaITé era este, que sem hyperbole se Ihe:gnia depôr a rainha e tomar a regencia o car­

poderia chamar agua de castanhas, mas que nem deal. .. 
por isso deixou de adorar a sequiosa bocca a -Ah! íizeram os dois. Nunca tinham sup­
tão avultadas lambareiras. posto, não obstante todos os seus odios á com-

o aspirante a padre João, pegou no com- panhia, que ella fos e capaz de tanta maldade. 

pendio da sua gra~m~tica latina e ainda deu l . - Depois .veio de jesui~as mais que c.ater­
suas vollas aos nominativos, que, segundo o seu:'as! Para elles e que eu queria o Santo officwl. ., 
parecer, era uma coi a inuispensavel para a com-lmas como ia dizendo chegaram alguns padres 

1 
pleta i ntelligen~ia de tão di(ficultosa Iicç~o. 1º t?d~s ~rometteram a uma deitar. a rainha 

Estava a tia Lourença comeqdo mm satis-
1
aba1xo, ate.º bruto de meu amo-queimado te­

factoriamente uma toast, quando disse para o!nlla elle a llngua-chegou a dizer que era pre- · 
nosso estudioso Joãosinho: jciso matar a rainha. 

- Meu caro menino, ó preciso que me at- 1 - Jesus! Senhor! - exclamaram os ouvin-
tenda; vocemecê conhece muito bem, assim co-: tes- i.:;so é mesmo de estarrecer! 
mo eu; sua mãe e nós todos, a que ponto che.! - Pois foi tal e qual, assim Deus Nosso 
gam as poucas vergonhas dos jesuit<is. !Senhor me dê vidiuha e saude; mas olhe, 

- Dos jesuitas? pPrguntou admirada a mãelcomo o seu filho tem entrada no paço por cau­
ue João, porque era a primeira vez que ouvia Isa do seu namorisco, póde fazer um grande ser­
dizer mal da companhia a sua comadre Louren-I ,·iço á nossa rainha ... 
ça. 1 -Um serYi ço a rainhat-disse João, Já á 

- Dos jesuítas, sim. Eu se os tenho ap-.espera d'alguma commenda ou donativo, diga, 
provado, é por causas que depois talvez lhe ve-Ídiga minha madrinha, estou prompto a fazei-o. 
nha a contar, mas você tem e sempre teve mui- A tia Lourença acabaYa rle IJeber a sua ulti­
ta razão, em dizer que os jesllitas são a cana- ma gotta de caITé e arrumando a chavena, 
lha mais desaforada que Deus Nosso Senhor disse: 
deitou ao mundo. Senão escute-me. - Olha meu filho, escuta-me, quero que 

A senhora Gertrudes poisou a chaveoa no quebres uma castanha na !wcca ácruelles tonan­
pires e pondo as mãos na cintura, approxirn0u-se tes; tenho aqui um documento feito pelo padre 

SEGUNDO ANN0- 1866. f 0 
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l\Jigucl ele Torres e com a sua assignatnra, que -- :\Ias vê, mãe, se não fosse clla, não po-
foi enviado a meu ::uno, e csto cleu-me parte. <leria fazer i1m bem ã nossa rainha. 
para o lt'var ao conde da Castanll<'ira, m:is ru ·-Quer sim, quer sopas, 11111 p:iflre não 
só se l11r. lcYar urna figa, p<'ga to n 'e ll e e corno 1leve sonhar em namoros, por que Deus füisso 
tens c11tr:ida no palario, 1wclr' para falla1' á rai- Senhor nunca namorou .. . 
nha sohr<' negocio$ imporlanlPS, ou diz a algum -Ora essa! Sempre a m1e tem c,11h uma 
pai rnl<' fla tua c·om·t•rs;i;la para 111 ·o lrYar ... que faz rir! Eu tão, Yisto 0<'u'i não ter namora­
cmflm, arranja lá isso como quizcrcs, comtanl<> do, s<'gue-se cl'ahi, que cu ramhcm não devo 
CJlH' 111 'o cntrPgurs. . namorar .. não? 

E~tr 1lo··umc11lo allucli 1lo, foi feito pelo ;rn- -Nilo quero cá sahcr cl'hislorins, disse 
dre .\ligtwl de ToiT<'s, conflilentc 0 confr~sor q11c não, e está dito ... percebes'? :\fois claro só 
da Rainha, afim (lc 1lar a co11!1rrr.r aos pal'lHln- arrua! 

rios da companhia, a falsa nnliria, de Cfll<' li nhn '
0 

V;i, não vale arrcnrgar por ca11sa d'isso 
siilo rncarrrgado P<'la sU:l at~gusta srnh'.~ra " -cfüsr n tia Lom·enr,1 qne era uma mulher ·ar­
ama par~'l íl<'rlar:w. qur <'lla tinha necessuladl' de11·a, qnr para socrgar os barulhos, achara 
de se rr1·nlhrr ao ron,·1'11Lo clr Xallrrgas e por - l 

1 
l . . rasao ;i o a a gen e. 

consrgui11lc rrsignarn a rrgr•1H·1a do rrino. . . 
- Pois sim, ru w1·Pi is--o: rst<'ja a mn<lri- -)lru pae que Deus ha.1a- disse a senho-

nhn ílr'scanrarla que farri todos os exforros ra Grrlrndes sem se i'11portar com o dito or­
pa1\1 IH•rn cxrc11 tar o s1• 11 prnj l'clo. 1l<'i ro rio sua com:ulre e hem fei tora-nflo sym­

-'.\las diga-me uma roisa, corn:Hl1'e. e SI' pall1is1wa com eslé1S hri11ca1leiras e cl:i\'a-me 
sPu amo cllrga a desco111iar <l'cste negocio? Isso cachatflo por dâ câ ru1ur>lla 7Jafhri ... aht as 
é que• niin 1i11!t:i grara. lT11ncõcs cl'cnlão, niio s1o, como as <l'agora, 

-Qual ltislori:l! \'e)('('\ 6 tolla! :\íPu palr:ío aquillo (1 que rram crca~ões! ... 
sahe lü nada-olha o cotrm•yo! 11 •snilpt', ma" -1~ assim, é assim. :\Ji11ha maclra ta tam­
com rll1• foro ~ '.1ur q111•ro. Elii' tem. amizadl' !Jpm mP íll'll mais pilotas do qur aq11.•lhs que 
c·om lodos os m1:11stros, l'n11d1•.; <' o dralio 'llH' ·1gora ,·rjo cl:ir por ahi .. Cilda \'CZ qw· me lem­
os 11'\'í' a lodos, e~ rar.' PI~ 'Ili" íal'o~-1w1:1.1 ·llil' lir;i elo m<'u Joaquirnzi11ho, o 1·!·iado da porta. 
como 11ma C<'ga. l".rnl11rrc'1 par:1 <H~111 :_<'~la <)I'- rle cima, fie que lia pouco lhe fallei, e por cuja 
rumada, O?'a cleem-Hw rnlla!. pois 11<10, era 0 r;1 11 sa lr\'ei uma trepa <lncidida ... faz-me vir as 
quP falta,·a! Um dia Jll'to-ll1r qtH' arranje 11rna lagrimas aos olhos! 
p<'11s:io para o irmão 11·um1 ;11:1i,!a, no oulro \" - a m rl · 

1 
· 

1 . • - 1•. m;1e, a rrn 1a ame ·1 se lembra 
clia. zas. . pero-lhe u111 a11gn1c11to de Sflldo ao lo ... 1 . 

1 . •. . . 
1 

Sl'll 11,,mora1.o. e m11" 1a qu.! a1111os isso 
amo ri 0111ra am1ga .. .<·111f1111, <'um 111111ca ;wa 1ar. '"C' ,. • · · · 1 · 1 '" . flCC e rn;us a comigo ... E sr não fosse eu, \'Or11 t'CHH'Hlrc . aii1tla esta\':1 

t 1 · llri11 ! I~ rlle a da1·-ll11•: faz qur não cn-n'l n'pil or a .. 
- Jt Ycnladr, 6 ''e1·1la1lc, com:vlre, s<' mPu tf'rHli·! N;io J>lr imporLa tlos 1nais, te11lio-ro cli-

filho rst:.i arrumado a si o dern: Foi um a11j11 lo . mai$ de mil ,·ezcs, st'> me irnp:irta de ti e 
que me <tppa1·ccru cm ('asa. de m:1is nir gucm. Fiqnc dilo por urna rez, cu, 

- Pois mui!o hem, agora o que r 11 <lcspjo. 1110 so11 r1' logio de repc•i (ío. 
é uma coisa muílo faril <' 11til. ao mrsmo tem- -:\las ... cu.-. não queria ... sim ... YOce-
po,a prompta cntrPga,d <'SSP '1ocu111e11to ;i rai111ta. me'< ü lu'm me c11t1•nile ... 

-.\manhã, se J)pus quiz"'" seni e11trl'gw>. -Calla-Lc que 11ão <':'lm1 :ig-ora para mais, 
sem falta. drpois 1l'am:lnllã fall:lremos: lah·pz qu:• a rai-

-:~g~ra que cs1;i~110s srm fazer n~rla. srm- 111la I<' dê alg-um:l coisa e 111 tPr;is menos que 
prc te d1r1•1, que clcpo1s 111• tudo arranJatlo. düs fazer ... Nús dcnois fa llarrmos. 
de mão ;is tuas cxqui:;itas relarõPS com a tal --1~ vercla~le, isto jc\ s!o l 1oras ele me ir 
_Thercsirilla.. . chegando a casa, o sol eslú-sc mcuendo no m:i•\ 
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e meu amo talYC'z j<l acconla$:;c. Emíim seja o portngurza, é altamente condemnado, é alta· 
que fôr. t1hi fica o doct1mC'nto. não se esqueçam mente degradante. 
de o enlrc~;u·. · · e arlcus at~ outra occajã?. Xflo é proprio do caracter cl'estas minhas 

E. a. tia Lo.urcn~a sah 111 co~ lal rapiílez, cartas narr:ir <' <fü;cutir o que qua5i toda a im-
que foi 1mpo:;s1rcl a comadre cl1zer-lhe nacla, iwen"a <lc Li·..,1 10•1 tc rn !1.to 1·. · I· .. . . ,, ' 1 . r 1 1ssr. ain«l ago, a 
porqu?. íJlHll~do ~sta chegou a porta para acha- por occasiiío ·do c:irnarnl, :i rcs1wito da alimi-
mar, Jª ª nao \'Ili. nistr:ieão elo thcatro fie D. :\faria Ir, por isso 
/,c011c1

·,1l·ia) me ah5tPnho ele con11nc11tar os cscandalos que 1 A. P. DO A~JARAL. 
foram este anno 1wlos bailes tl'estc thealro. 
Basta que o publico <lc Li:;hoa tenha d'ellcs 
conhecime11 Lo, e que a i mpren~a indPpcnclcnte 

CflllTf\S DE USBOil d'esta cidade não cesso de pedir cl"elles con tas 
ao senhor commissario rrgio. 

IV No theatro de S. Cnrlos csliYeram os bai-

Passon-sc o rarnavnl rm Lishoa com a mo- !~s pouc_o 
1
an;rnados,_mas concorreu a clles a me-

notonia qnr ha annM é hallilua! n'estrs folgur- wr ~cic~ "'.e de Li~bo~. . . 
d~s, C' pnra twlo ro1TC'r insipi!lo, até a chuva 0 nsino .. 11º ~rincipC' Renl e no Pr1ce, 

lhou"e 5t'm1m' ·1111111F·10 e IJ'l"L·1nle 1·onco1·1·en não <lt'ixon srr romplcta a folia de crrta Clrntr . · ' . ' -' ' '~ ' " -
. r- eia <la cla~sc nwclrl. 

que rostnma pC'rconw as ru:is 1la Clíhcle. rfon-
çanclo e pulamlo rom wrtladf'iro f'11th11~iasmo . . Os e~prrtac1_ilos aprr~wntaram poucas no-

Esrr anno só ho11YP de nota,·el a authori- \'lflailt's n <'Sll'S dias clP fl'sta pnptdnr. 
dade polici:il emprrg;H' to1los os meios ao seu No lhC'atro ele S. C::ir!o..: eantott-<;f' o Bnile 
alcance pnra qur sr 11rio rC'petissPm as hrinca- de Jlnscaras mm l'Xito inf<'liz por parle da 
deiras pouco prwlrntrs dos º"ºs e elos Ire- prima-dona Bo11ias. ~a ,·rr1hdc l(ii um <le:::pro­
moros. e SC'l'l'ITI intriramcnt<• <lrsatlen<liflos OSI posi IO <la emp1 !'Síl !'Ollfiar a pg(a CantOl'rl um 
clamorrs <la a111hori1laclr; isto é, os O"OS e os paprl :mporlante da l11~da 01wra du W·nli'. e 
trrmocos farr:-1m 11ma gr:rnrle rx trarçITn, por tC'r-se- 1~l ralc11lndo n m111lo hem que o puhltco 
isso m<'smo qnr a aulhoridacle haYia prohihirlo havia <lc <l;ir mostrns <lo seu c!Psagrado a tal 
que sr :itirassem! desproposito. 

Os hailrs dr. mascaras foram torlos con- O Rnrbeiro de Sf'l'il!1a :igr:i<lon: mas. iul-
corri<los, princip:ilmcntc nos tres clias de fol- go que ror i11rommodo da F'nhora 13orglly-)Ja-
gança. mo, npr11:-1s se c;intou 11111a 11011tc. 

O thr:itro de n. \faria JJ allrahin nmn im- Conti11u:i em scP1ia a 01wra Fausto, que ao 
mensa mnlti<lão na lrrca-f Pirn <le r11tr111lo. dr mc11os é bem ranlad:i, ~ Lt•m li11dus lrcchos de 
modo qnr sr trn11~formou a prPtrnclicla tli~trac- mw,ira. 
ção em um insofTrirrl inrommorlo. Parece que a Píll[ll'C'Sa qu<'r dar o G11illier-

O snr. commissario rrgio mostra,·:He sa· nw Tell 11·psta <"poca, e que nlo ~e cantará a 
tisfeito 1le Yt1r a casa npinh:i<la clr !!'Pntr, mas o F.llta do RPgimPnto. 
publico censuran1, e com r:iz1o, fl"" se tirnsse No Tht'alro do D. \Jari:t H deram-se .1lgu­
ve11dido 0u dado 11111 numPro <l<· hilhrtrs que mas comedias n111iln 'i..:tê1s e rPapp;11·Pcrr:1111 011-
as dimrnsõrs tio tl1ratro n1o compflrt:1ram. trns que nem JWlil antir11idad1' tf'l'm grande me-

Na vrnlad(• qurm assisfüsr aos lrnil1'S <la- rrcirnc11to. Nos tlioatros dP 2 ª ord1•m pouca ai­
dos no Lhca tro nonnal,llavía dr rêr por ali mni- tPra(:iio hou\'C 110 1'<'porlo1 io das co111edias já 
ta cousa que mhaixaYa q11al1f'1Pr rstnllrlrcimcn- c<>n!icridas do puliliro. 
to publico, e q11<', no tl\C':itro do gorcrno, na Na:; VilriedadPs a />ao de Satanaz, e nos 
escóla do apel'lciçoamcnto da arle dramatica condes o Collor de Salo11tào co11ti11uam a atll'allir 
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gente, e a darem interesse ás respecti\'as em­
presas. 

No thea tro do Príncipe Real ,·áe represen­
tar-se um no,·o drama= Os trapeiros de Lisboa. 

Nas Variedades promette-se uma Revista 
de anno, critica engraçada dos acontecimentos 
que tiveram logar em ,1865. 

O Gymnasio deu-nos ultimamente uma co­
media nova- O mestre Jeronymo, que tem si­
do appl:rndida. 

Foi-se a companhia equestre do Príncipe 
Alphonso, e annuncia-se que deve chegar em 
março urna companhia de zarzuella, em que en­
trará a distincta tiple Zamacois, já mui lo conhe­
cida da sociedatle de Lisboa. 

Que venha , pois , mais esta distracção 
para Lisboa, recompensar-n 'os de algnm modo 
a falla do thea tro de S Cario l 

Não Lenho publicarões litterarias a mencio­
nar, e nem da questão litteraria posso adiantar 
cousa alguma que leve novidade aos meus leito­
res, que já sabem de mais o caso bdo cntrr 
o snr. Qu~n tal e Ortigão. 

Parece que clepnis de haver sangue soce­
garam os espíritos hnliçosos. Antes assim, qne 
as lutas de sangne não siío nada agrada,·eisl ... 

Lisboa 20 de fevereiro ele 18íl6. 

ALBANO COUTINHO JUNIOR. 

l\ JJ\KOB PERSSO~ 

Na hora da parli<la é sempre. triste 
sol tar chi lyra um canto 

quando cm torno de nós sómente existe 
muda imagem do pranto. 

A hora ela parti11a é hem solemne 
nas vozes <l'(lmisaclel 

Quando o goso, a ventura mais perenne 
se mud ~i 11a saudade! 

Quando a mão do amigo a mão aperta 
e diz: talvez! ... Quem sabe? 

Ser o fim d'esta au encia bem incerta 
talvez nunca se acabe. 

Bem solemne de certo é pois na vida, 
cheia de negros veos, 

a hora, quando os labios da partida 
soltam ultimo adeus! 

Por isso meu amigo, hoje não pode 
cantar a minha lyra, 

porque :ios olhos o pranto vem, acode 
e minh 'alma suspirai 

Um abraço sómente d'amisatle 
seja o laço perenne 

n'esla aJsencia talvez d'eternidade 
n'est'hora tão solemnel 

COSTA GOOLDOPHnt. 

CANTIGAS PARA O SERÃO 

A 111 lnhns h•111 i'iH 

Irmãs minhas muito amigas. 

Nunca escrevi de tão boa vontade uma só 
li nha, como as que hoje doL1 rios prelos conri­
cto elo pouco qnc valem para os outros, e do 
muito que valem pm·a vós. A esses que lerem 
<leve de causar estl'anheza o sahir· me eu com 
estas ingeli si mas lrov<ls n 'uma épocha, em que 
o anjo ela poesia esconclc11 a sna loira cabeça na 
nuvem azul do Ideia!, e andam toctos os bons 
ingenhos a fugir para as !'ul.>ti l1'zas nebulosas da 
metaphysica. E' por isso qne hoje se desama a 
amena e graciosi sima poesia do Pº""• a poesia 
,·errladeiramcnte nacional, a poesia <las lendas, 
das cançonetas, das ballaclas. das xaca ras e dos 
rimances, qne tantos disvelos rr.ereceu a Garcia 
ide Rezellfle, a Garrr.tt, e continua a importar 
ao nosso contemporanco Castilho. 

Eu preso eslas velharias, que são ainda 
hoje novas, e que o serão Lambem amanhã, pór-
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que não ha tempo que lhes de gasto as bellezas, 
nem desprcso que as faça valer menos. Tentei 
0 genero, e não me acho arrependido por tal 
fazer. 

Quando, minhas boas irmãs, vos ouvia can­
tar As minhas azas-de Garrett, a - Joven Lilia 
de Castilho, o .Mutilado de Palmeirim, e outras 
poesias mais, que me deliciavam os ouvidos e 
a alma, lembrei-me tambem de compor para 
vós as trovas, que dou hoje a lume, não para 
que prefcrisseis as minhas às dos mestres, mas 
para que, ao cantai-as, vos lembrasseis de mim, 
se a morte deixar o meu Jogar vasio, ao vosso 
lado, nas noites de serão. 

Oh! quando eu morrer, minhas irmãs, can-
. tai então as minhas singelas trovas, e onalhai 

as notas do Yosso canto com as lagrrmas da sau­
dade. Dai as perolas das vossos olhos á memoria 
do pobre irmão, que será essa, ele certo, a me­
lhor paga que de vós haverei. Lembrai-vos ela mi­
nha olTerta ele hoje, e, qn:mclo me fordes escon­
der o rosto no capuz da mortalha, dizei então, ó 
minhas irmã5, dizei - e isso basla-«Como elle 
era nosso amigo!. .» 

28 de FeYcroiro de '18()6 

1 

Vosso irmão e amigo 

ALDEHTO. 

Venturas ou dissabores 
Ileicle-os cantar na "iola, 
Que clrsde que eu tenho amores 
Sempre o cantar me co11 ola ... 

E passo os dias inteiros 
Cantando a minha pastora, 
Que, entre um bosque de salgueiros, 
Na sua cabana mora. 

Não lia cabellos mais pretos, 
Nem rosto mais peregrino! 
Dos seus olhos inquietos 
Pende todo o meu destino ... 

Se alguma canção lhe digo 
Escuta-a sempre absorta! 

E vem ouvir-me ao postigo, 
Se lhe vou cantar á porta ... 

Na igreja, louco de gosto, 
Em lllgar de ollvir a missa, 
Cravo os olhos no sen rosto, 
E o seu rosto me enfeitiça i.. 

Deus perclõe se faço isto, 
E troco a missa por ella .. . 
l\f as, percliilo, não resisto .. . 
E morro d'amor ao vel-a! 

E se a não vejo um só dia, 
A 1ud0 p"nho defeito! .. 
Que funda melancolia 
Sinto pesar-me no peito! .. 

Enrno. passado de clqres, 
Pr.go na minha viola; 
Que desde que eu tenho amores, 
Sempre o cantar me consola ... 

II 

-Qu('m canta seu mal espanta­
Foi sentença que eu om·i 
A mi nha mãe, uma santa, 
Que Dens levou para si. 

E hojP-, se tenho males, 
Esp:-iirc\o o coração 
Erranclo por esses vales, 
Com a viola na mão. 

)linha m:ie deu-me o conselho 
E eu no peito o guarilei. 
E' prC'ceilo do evangPlho 
Qno ela pobre mãe herdei. 

Já morreu ha nO\·e mezes, 
E <lrix()u-me sem mentor! .. 
Não tenho nos meus rrvezes 
O pharol do seu amor! .. 

Minha mãe, porq ue fugiste, 
Se me guiavas ao hem? .. 
Niío sabes que vivo trn~te 
Pol' vi,·er sem ti , ó mne? .. 

i7 

• 
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Oh! mas não ... Tu eras boa, 
E o anjo que Yem ele Deus 
Se poisa na terra, roa, 
Pouco depois, para os ceus .. . 

A's tempesladPs da vida, 
Resistiu sempre de pé! 
Luclava ele fronte erguida, 
E com esp'ranc:a e com fét.. 

Das suas dores na tormenta 
Dizia a can t;i r, q11e santa!­
-«Qucm cl1orn seu mal augmenta, 
Quem canta seu mal espanta .. »-

III 

-«Se fores hoje, \\faria, 
Com as outrns ao erão, 
You fazer:lc companhia, 
E lcro o meu Yi C\\,.ão.»-

-«Se me preparas a eslriga, 
Drpois clou-tc a m:issaroca; 
Mas llids uma cantiga 
Emquanto ru fiar na roca.»-

--«Sim, aceito o prnsamento ... 
Qne elo 1 inlto que fin res, 
Para o nosso casamento, 
Lcnçõcs furfto os teares.»-

-«Vou-me j:í, mru hem amado, 
Vou lral>alhar no serão. 
Que a coberta do noh·a(lo 
Fiarei por minha mão ... »-

IV 

Tim um pnpngaio ,·crde, 
-Chocalheiro papagaiol­

Da côr das aguas tio mar, 
Da côr do::. prados em maio. 

Passara os <lias intriros 
Sempre a follar. sempre a rir. 

E tudo o que sr dizia 
Costumava repetir ... 

Ti\'C um pap:ig:1 io rerde, 
--Chocalhe iro papagaio!-

Da côr <las aguas do mar, 
Da côr dos prados cm maio. 

Eu, ús noilc , no meu quarto, 
Sonhnndo sonhos d'amor, 

Esquecia o pap;1gaio, 
E chama"ª por Leonor ... 

TiYC um papagaio \'Crdc, 
-Choealheiro pnpagaiol-· 

Da côr das aguas tlo mar, 
- Da côr tios prados cm maio. 

l\lu ito amor senti por clla, 
Amor que não revelei 1 . . 

Tremia, se lltc faliam, 
)T. cm tal não lhe faltei ... 

TiYC um pnpagnio Yerde, 
-Chocalheiro papagaio!­

Da côr das aguas do mar, 
Da côr dos pra1los cm maio. 

:\las, um dia, o papngaio, 
Podendo a pri:\ão qllebrar. 

Foi dizer a Leonor 
O que cu dizia a sonhar ... 

Tive um papagaio Yenle 
-Chorn1;1piro papagaio!­

Da côr elas ;1guas do mar, 
Da côr tios prados 'cm maio. 

V 

Jú não lcnlto as azas brancas 
Com qt11• cu rnara em criança! 

Azas bn11u:,1s se 11n11laram, 
Brancas azas d,1 e~perança! 

.Azas negras me fh-al'am, 
E azas de maldirão! 

Se quPl'o subir aos astros, 
:\lais me 1w11dcm rara o chão ... 

:\zas brnncas, 111i111las azas, 
QuPm <'m nl'gras vos tornou? 

-«A qu<' dos risos fez prantos, 
Nossa côr tamlJem - -mudou ... • 
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Já não tenho a azas hrnncas 
Com qur cu ,·oa,·a cm criança! 

Azas brancas se muclnram, 
Brancas azas da esperança! .. 

VI 

Quem ama senhora esqui"ª· 
Traz no JWif{} fragoa vh«1, 

Por scn mal. 
E o lüH1po hem nos ensina 

Que nTio tem outra má sina 
Dor cgualt 

Sem o horfüío cl:i rspcran~a 
Tamhcm n alma se cança 

De sofTrcr. 
E, como n:inla sem porto; 

Lu('ta, e cne 110 desconforto 
Dü morrer ... 

Oa minh:i clór nos cw1lhos 
Podiam srr \OS, os olhos 

O ph:inal ... 
Mas por ,·ós scrilrs csq11irn, 

Tenho o prilo rm fragoa YiYa, 
Por meu m:il. .. 

ALBlmTO PUIEl\!EL. 

O IHJSS\HD D.\ MORTE 

('ffl:\nt'CÇ.\O nl!: ,\l'Gr~no DE QCEI!'OZ) 

de Yoluntarios que se tornou celebre durante 
esta campanha e que consolidou mais tarde a 
sna reputação <le intrepida no exercito inglez na 
Ilespanha, posto que nos annaes militares ela 
peninsula hisp;mica, é• muitas YCzcs mencionada 
por suas gloriosas aeNcs r durante muitos an­
nos se ou"irú fallar, nos quarteis allemãos, d'es­
ta terriYel lrgião ele h11ssa r1ls negros, tamhem 
chamados lrnssnrcls ela morte porque no seu 
sacco e no punho <la rspacl:l Lin'ia um:i caveira 
collocacla sobre dous ossos atr:i\'rssa<los. 

Este regimento tinha a sua origem d'uma 
sociedade secrrta e pai riotica que se formou 
n·esta apo"ha pnra unir os f)O\'OS da rara ger­
manica contra o po<lerMo clomir,io da Frnnra: 
contara n:is suas lileirn:' lrome11s iwrtc11ccntes a 
loc~as a<> classes ·sociacs e ü.;; mais <li ITerentes 
profissões .. \<lr0gndos, juizPs, C'S<TiplorPs, ar­
tistas. e até nrgocia11tcs e opulentos rendeiro~ 
se achan1m mistnrados a joYrns e modestos opc­
rnrios: porque todos r, lavam animnd0s do mes­
mo _ardor tlc patriotismo e cio mesmo sen­
timrnto de 0<110 contrn o cstr:ingriro .. \ ban­
deira elos hussards da morte parecia tor­
nar-se um ;,ignal <le 1111ifío pnra Lo<las as Yin­
ganças e pa l'a to<l:is as <'~perant·a n11rio~1aes. 

E11trrta11Ln, nm outro gc11rro <le icleias ti­
nha tamhem inrl11ziclo 11111 gra1Hle nrnncro de 

E11trr os rc•g-imrntng allt>rnãos que se for- rnthnsia$·las: aITr.irf,":' illwliclas, dC'rcpçõcs da 
maram em J80!), p:ll'a responder ao appt·llo '"!da. nr·lrggicl:ule de a,·11 111ll"ª='• exalta~i1rs poe­
dirig1do JlPla .\ll$ll'ia :í:-i potencia:; gcrma11ica" ticas do ro1-;1(;0 ou do espírito, pnra as quaes 
com o propo..;ito de orga11isar uma rcsisli?ncia rra preci..;o procurar um alimento ou uma di­
commum á:' ;u·mas da Fra1wa. lrn,·ia um corpn ,·er:'ão Xo 1111mcro d°<':>t"S Yoluntnno.;; haria um 
de infantrria fo11na1lo pelo duque Frederico Gui cuja rcr11rda1.:5o jamais se apagani da minha 
lherme dr íl:1111" wirk, e foi este um flos quP nwmoria r cuja hi$\oria singularmrnle tragica, 
mais sr di:-\linguiram n:i lurt:i de que a Allema- , er.·re :-.~m clu\'icl:i ser contada. 
nha foi o tlu•atro 110 sobredito <rnno. A exempl" .\mhos spn·imos 11:-i mrsm:i companhia, e 
a·esta inf'antcria tão famoza por sua .firmeza e• depois ela nossa e11trada 110 n1giow11to cm 1809, 

energia, formou se taml>rm, soh os auspicio:- 1té po11r11 d<•poi5 ela dissoluc:Tio, fomos srmpre 
do mesmo principc, um regimento de cavallaria <.1rnigos. Era <limei! 0ncontrar um cora~iío mais 
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franco, um camarada de trato mais familiar e sões inglezas da India em que elle não tivesse 
agradavel. Bravo a toda a prova, sympatbico a tomado parte muito activa.Duas vezes tinha ar­
todos os nobres sentimentos, apenas se lhe co- ribado á ilha de Santa-Helena; na primeira viu 
nhecia um umco defeito; era o de ser um tanto com seus olhos o guerreiro incomparavel que ti­
ambicioso. Em quanto ao mais desprezando a nha sido durante muito tempo, o Carlos Magno 
vida, era sempre o primeiro a entrar em com-Ida Europa moderna; íl:l segunda, tinha meditado 
bate e o ultimo quando era preciso retirar. !sobre a vaidade das grandeza humanas á som­
Leal e justo, era amado de todos, estimado de bra do salgueiro historico cujas folhas se acham 
seus superiores, e admirado tanto de uns como hoje dispersas no mundo. De maneira que me 
d'ontros. con tou infinitas cousas e acontec imentos igual-

Entretanto a ultima vez que eu o vi, acha- mente interessantes para mim, obscuro a~tor 
va-se elle metlido n'um penoso processo. Tor- d'esta epopea imperial, em que se encontram 
nou-se culpado d'uma grave iníracção á honra encerrados os primeiros annos do nosso se­
militar, e era levado ao quartel-general do exer- culo. 
cito, onde devia comparecer perante um conse- Depois que o tenente coronel prendeu, du­
lho de guerra. Eu segui-o com os olhos 61Il quan- rantc algumas horas, a minha attençTio com as 
to pude. Marchando com altivez no meio da escol- novidades, fez uma pausa. Em seguida offere­
ta que o t1companhava, estava extremamente cendo-me um copo de vinho, do Porto, propoz­
pallido. Tinha metade do rosto coberto com um me uma saude a todos os bravos que Unhamos 
lenço branco, "travez do qual se viam vestigios conhecido n'outro- tempo, e dos quaes a maior 
de sangue de uma ferida que tinha recebido parte tinha deixado d'existir. Será preciso di­
reccnte mente, e eu jâ não cspera,·a tornai-o a zer que o fiz de boa vontade? 
ver n'este mundo. - Em '1831 puz-me a cami- - 1\Jas, por minha fê! exclamou elle de re­
nho para ir passar qu inze dias Junto d'urn pente tomando-me uma mão; esqueciam quasi 
de nossos anti

0
os companheiros d'armas, of- o principal e deixava de lhe dar noticias do seu 

officia l reformado, que, graças a um bom casa- antigo major de Gillern. Recorda-se da sensa­
mento, se tornara um rico proprietario, e des- ção que produziu, não só no nosso regimento, 
c::nsava das fadigas da vida militar nos seus mas Lambem em todo o exercito da Secilia, a 
domínios situados na ilha de Wight. Caminhan- noticia de que este offici:il, tão disti11cto por seu 
do demorei-me alguns di:is em Portymouth, ralor e intelligencia, tinha, depois da r.onclusão 
onde residia outro dos no sos irmãos d'armas da paz, pedido a sua reforma para ir tentar 
chegado ha pouco cio Bengala e encarregado, fortuna na terra de Var Diemcn. Sem duvida 
n'cste porto, do deposito do exercito da ln- nunca mais ouviu fallar n'clla rlepois d'isto. 
dia. Pois bem, eu posso dizer-lhe algnma cousa. 

Este bravo militar, robusto ainda, tinha. l===========================(C=º=º=tin:=:ú:.:.:ª=) 
depois da nossa separação na Secilia passado Pedimos aos nossos mustrr>s assignantes 

··d · ª , , . , . , ' . . da vrovmcia, o favor d' enviar a esta redacção 
uma" a s10ºula1mente ª ' entur eua. Tmha vr- 0 1·~1'l"Ol'te da · t · l . . , • ~ s suas ass1gna uras Pqmva entes 
v1do mais de doze annos em Bombaim e Cal- ao 1J1'Psente trimestre, em conformidade ao pro-
cutá e não hom·e expedição alauma militar d _ gramma, e~n que diz ~er feitq, a remessa adian-

. . . 
0 

' u tada ao edttur Antonio Pereira ela Silva, Pra-
rante este penodo, na v1srnhança das posses- ça ele Santa Theresa n.0 63-Porto. 
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o co~nIK\DJDOll DA MALTA 
(HOMANC!:: Hl~"rOlllCO ) 

(Dr pa~. 7:.>.) 

XI 

-Vossa alteza ninrla é muito jo,·en e não 
comprehendc de qua11to é capaz â indole per­
versa cresto mu11do dr realidades. Isto é, um 
al>ysmo em que Jesus Christo por algum tem­
po nos lançou pal'a rios patentear d nm modo 
bem notorio, quanto solfreu por os honrnns na 
terra. Xão creia vossa alteza n 'elles qne ão 

Emqnanto estas s1'.enas se passavam na,apt•rias seguidores de seus meros c.aprid1os po­
humilclc c<1sa da praça do Rocio, passavam-se liticos. Confie 11os 1n.'us dogmas e preceitos que 
cst'outras no paro real. só por elles caminhará na recta senda da ra-

D. Sebastião estava no quarto 11'estlHIO com ,são e da justr~·a, que é o paraiso da ter­
o seu mestre e confessor', o padr1' Luiz Gorn:al- ra. Que podcrii lia,·cr mais justo e santo do 
ves ~a Carnara. Era quasi noite. O jPsuitt1 tinha que l'Omhatl'r 1wla religião do cruxilit:ado, essa 
um livro diante dt' si e gesticulava cnrn os lwaros pllilusoplti;i sublime cm que nos faz. conservar 
para dai' a expl ica~ão das suas ôcas pha11Lasma- las prazes da amisadc e do mais sauto idealismo 
gorias ao seu n·al discipulo. religioso. 

- -En uem sei, padre, que jú ha 11111ito cs-1 -Estou ílnalmrnle crente na ,·ossa auclo-
tou dC'stinaclo po1· Deus para consolidar o SillllO ritl:-ide e posso a1Jra1;ar as ideias que por isso 
edifkio 1la religiiio cllrislí. :\11'U ª'·ô O. Jo~o. me transm1ttinles. 
fez todos os <·sfol'ços para a sua realisaç~o e -Pois muito bem, nada de perder tem­
p~)l'tugal deYe-1;10 não pouros sr rvi ç;)S ... O <'Stn- po. E' preciso um meio seja Piie qual for, para 
belerimc11to <lo S:1nto 0111.·io e da compa11l11a obstar a que a rai11ha contrarie os ,·osso' rotos 
1le .h~~:us, é o s11ffüie11te para ahrilha ntar o seu Ide prosperidade por esta nação IJriosa, e se 
allguslo reinado Entl'l'lanto. Í' para sentir que "ossa alteza, me ajudar n·este desígnio, espero 
não fosst? dotado de g1'nio empn1hl'11detlor . . olJter a sua complrta reali::;ação. 

- \tle11da-rne, ,·os.;;n nlteza, - disse o paclre --Está bom, eu rne empp11harci 11'rsse nc-
Camara - Se el-rei D. João que l)p11s haja. em gocio se <lCaso poder fazer alguma cousa n'elle. 
sua sanl.1 gloria liYesse " perH'lração di::;tincta ~li11ha aYó é muito hôa, e portanto, se lhe pe­
que nús todos notamos na cxrPbt1 1wssoa d" dir, é lle suppor que me ajude em vez de nrn 
\'OSSa altl'za, rra quanto hasta,·a para q111• rstP rn11trariar. 
reino se com·ertpsse 11 · u1n paraiso '1t' delíl'ias: -E· o que digo-pensou o confrssor, está 
m~ i11f1•1izme11ll', ,·o:;sa altezn 11iio é o· i11teir0Jn'a'lnella persuasão, r. r~ingucm ó capal Je lh'a 
senhor de sua \'011tadl' ... porque se o foss<'... tirar cfa cahl'ça. 

-Como assim? De quen1 me quereis fal- Ainda f1·z um esforco. 
lar? 1 -:\Ias isso, e o que cu digo, é totalmente 

--Sna altC'Z:l a rainhn, não ohst;i11tc o \'ir conlrnrio. V. all"za, for~a é dizcr-lh'o, confia 
<lc cas.1s mui illustres e rath ltcas.desliz.a algu-l e111 demasia nas pessoas t.lc. paço, e isso é uma 
m~ coi~ dos passos de seus gloriosos ant('pas- loucura Jes111> Cllristo, o rei d11 CPu e ela terra, 
sados... -e aqui o confp::;sor cmha-;tiacou Enlre 1 dt>positaYa larga e ampla <.:Onlian~a em S. Pe­
tanto, d1•pois de engulir por tluas \'l'Zes a saliYa. <Iro, o chrf<' dos apnstolos. <' elle n·urna noitr, 
continnou-Heal scu!ior, e isso não 11os co11,·cm . do seclição, ousou nPgar seu di\'i110 mestre. Priu­
porquc vae cl'encuntro ás \'Ossas ideias patrioli- ripe! não \'OS e11tra11lteis irauito na imrnensidão 
cas e 1 eligios·1 s. do ahysmo porque a sua hol'ra pode fpchar SI\ 

-Deixe-se crisso rnssa fC\'Crcnr!iss ima, a sol>re ' 'Ós, s1· p1tlla11do-vos nas suas n1inns. A 
rainha minha avó, é muita mi111ta amiga paralaPria phantasma ela glorh, abre-\'OS st•us f'xplcn­
que me arranque assim, <!'esse caminho gloric~;o d ido~ bra~os; mas é mi:'ter atlt'nder á i11fausta 
e ao mesmo tempo liso11goiro. 1 ad\'ersidade que clescleulrosa ros impelle par~ 

SEGUSDO ANNO-·i866. i 1 
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sua tenebrosa morada. Confini cm minhas pala- mas da bocra cio seu confessor, passava-se a 
vras que são o "ivo rcver l)ero dos s11 bl imes vo - seguinte sc1'11a na camnríl da rai11ha. 
cabulos cio EvangPlho .... e oxalá ellas achem D. Catha riria eslava sentada n'Llm sophá 
ecco cm Yosso coração pueril, e levem a espc- ron,·ersando com seu n1inistro, o couJe Pedro 
rauça ú vossa alma. onde lta muito reinn a a11ar· cL\kaçora Carneiro. 
ch ia da cega contia11ça que crn todos dcposi- - Sua alteza, demora-se boje Llesmarcado, 
taes... dizia-lhe o co nde. 

- Pois hem, direi rm quem clcYo confia r... -E' verdade ... aquclle padre Camara é 
quac ' são os co11üclcntes que mais me con- os seus peccado:->. incote-lhe as suas ideias no ani­
vem... mo, de tal m:rneira, que ainda ha-tlc vir a ser 

- Isso seria uma .cousa longa e enfaclonha, a mina ela 11ação ... 
somC'nte vos clin'i que dc"eis rnníiar 11a~ pala- -frsus! Vossa alteza que diz J O. Sebas­
\Tas dos derntados da companhia, porque :ii tião, um rei que dJ tantas esperanças a Portu­
ellcs-e mais ni 11g111•m- ,·os pocl!'rão e11iciar na gal 1·om o seu denodo e valentia .... 
bonançosa carreira que projf:ctacs seguir. - Pois é essa mPsrna valentia que o ha-de 

-~l uito bern. Que mai ::> devo fazer. períler. :\Tc'u neto é um louco deixar-se guiar 
-- ~lais nada. E~ecutae os j11stos e santos pelos jesuítas ... 

conselhos qne \OS clou, e de~p1esa i cssPs am -:\las Yossa alteza que quer? E' muito 
biciosos cortesãm~. que não tl'Cm cm Yi sla ~c11~0 jo,·en anula ... e e~1tüo seu tio ... o ca rdPa l.. . 
os srus clesairosos intcn-'SSl'S. São quacs clcs-1 --Tanilicm tem muita culpa. Se não fosse 
presi"cis rcptis que se rojam aos pés do tlirc>i1cy11c, j;í a muito os tinha barrido elo paço, por­
para n·,·indicar ~1·11s 11wios torpes. Yos.~o' ª"'•'- q1H' os ocJc.io ele mortt'. Conheço pe1'fei tamente 
pa~saclos eram o ludibrio dos 11!iscnfreados ,.<'n que as pala\TaS do Evangelho apena· as tem na 
tos ela mnllição, e owito aYisado anelou o nosso bocca .. . 110 coração n•ina a mais cl1•senfrcacla 
virtuoso e exrcsso sollernno, o sr. O. João :i.". Yaidadc o orgulho. E a "Jspiclc c11cr1 lJ1'rta nas 
vosso arô, qile D1 us tem á sua \'Ísla cm i11sli- llôres... e a mai:3 louca praga, que potleria in­
tuir a companhia de Jesus par:1 s1'r illuminado festar esta n·1rão. 
na •, asla senda da sublime relig ião Llo Cruxili -Senhora, se todos presassem co mo \'OS· 

caclo... sa altPza. jú clla não imperaria <l'cssa maneira 
- Então fallar.. trncles me susper1$0. fflo [Wi versa ... e ... 
-Vos~a a11f!usta a\'Ó, ainda YOS não parti- O ronde 1L\ka\O\'él foi interrompido por 

cipou que deseja recolher-se ao conYcnto de1uma 1lan1a rtlwnor q:.e !iaría e11trauo na sua 
Xalm•gris... real ca niara . 

-,\o co11vcnto! E abdicar a regencia do -Que dt sC'jas El\'íra? 
reino! fürnca soube de tal... - HPa l :-L'nhora rl'11ho 1lepor a rossos pés 

- Pois é ''erdacle. T:3so jú é mais que no- um docun1L1nto que nw rntregaram alli fora, e 
torio. Já toda n cidade o sal>.: ... e muito admi- dizem ser muito i11te1 Pssantc. 
ra qur. vós esLan<lo dentro <lo p:ri;o.. A rainha pegou n'clle, contr'mplou-o por 

- Ainda o nflo soulJes~e? ... Pois assim ar- instant:111tes e depois t•11trcga11do-o ao ministro 
contcr<'u. A 1 ainha não tem por rnstu111e fazc·r- tlisse-ll1c: 
me in t c~rprete das s11as rcs1ilurüus ... portanto, -Yêtl" o qne é; talrez alguma reclamação 
pouco ad111ira a coi11ciclencia. a qlle não se pode dar credito porque a cada 

- 1\Jas, segundo dizia, a r:i inha depois de pa$SO se veem cllas por ahi em pessoas incom­
abdirar, ha-de forçosame111e íl..:ar o sceptm ao pcte11tes. 
carcleal O. Henrique, que é sinceramente affei- O concle leu o autographo do padre . Mi· 
çoafla ~ compa11hia. guel ele Tcwrcs e córou. 

Et1111uanto O. Sebastião ouYia estas maxi- -Que é isso? Que te11des? Dcixáe ver .... 



A ESPERANÇA 83 

O conde estendeu o braço e entregou á - Logo vi, porque senão talvez não clenun-
rainha o documento em questão. ciasseis o paclres da companhia ... 

Esta deitou a len te e depois de o ler, bal- -8nganáe-,·os, sonl1ora. Eu se visse agora 
buciou: diante de 111im ahl'ir-se um abysmo, correria cm 

- Isto como se estPnde? Um farto c1'esta \'OSsa sah·ação n1 t>smo cm ri co da minha ''ida, 
maneira e um presagio- e elerando a roz con- sou muito <ledirndo ao thro110 parll o atraiçoar. 
tinuou. Esta resposta desartiíl<:iosa "ªl"u-lhc a pro-

·-El\'ira, está ahi o portador? lecção da rainha, e fez pender a balança que 
-Saiha vossa al teza que está no salão, cstaYa já prestes a tombar. 

esperando pr•r rrsposta. - Co11cl e,disse D. Cath:irina virando-se para· 
- Chamaio-o cá. o ~C'u mini ·tro, concedei a este jovc11 uma pen-
A aia a11zrnlot1-so. Passado momrntos on-11são de 20 mil reis por anno com di reito de seus 

trava na camara da rainha. filhos a poderem IH'rdar por sua morte. 
João. pois, era ellc o portaclor, éljorlhon-sr1 E \'oltando-se para o M~so orgulhoso João-

perantc a magrstade clll rainhn, e esta man clar1- Jsinho deu-lhe a mão a l1cijar, e disse: 
do-o levantar. prrguntou-llre. 

1 
--OuYiu,esta pensão é para ''óse rossa mãe. 

- Então n que proposito rindes? Que querlSrmpre serei ,·o, 'a de,·ellora; quando prrcisar-
dizer c~tP clocrnncnto~ cl<'S cratguma coisa, não tendes mais que procu-

--R"al s<'nhora- clisse João, fui encnrrega- rar-me. 
do el e ' ºs cntrrgar e.se autogrnpho, para qur E puchando por uma campainha d'oiro, 
saibaes o que cm vosso nome se onlrna. !que alli cstaYa penclenLe, appareccu a mesma aia 

--(ma infam1a só propria cJ 13 tae amhicio- '1e ha pouco, a quem disse: 
sos, exclamou a rainha indignada, mas tlizci-mc - Elrira, cond uz esse joven até à porta do 
como isto vpio p;irar á mão? pllÇO. 

-:\lllito facilmente. :\linha madrinha está a João fez uma re. peitosa corfrzia á rainha, 
servir em c::1s:i do sr. João da <:unha, commen- e ausen tou-se a<.:ornpanhatlo <.la dama d'honor 
dador dr :\lall:i, a qnem esse clocumrnto foi en- <la real ca rnara. 
Yiado: porém, cedenrlo a seu in ·tiuctos patrio- - Que atrc,·imento! -disse a rainha de-
ticos manclon-mr. en trf'gar-\'oro. poi qur e Yiu só, com o ministro, dizer aos 

-E11t:io sois pohre ... não? seus sequases, q11 r eu tinlrn abcli1·ado e portan-
-:'\fuito, rral sr11l!ora. Vossa Altrsa. não to só ao cardeal oltderessem! E' ncrrssario ab-

pode faz<'r idPi::i do que é a polwezél , porque s0l11tamc11rc b<1nir c:; t<1 gente do pél{'O! 8 banirei. 
sempre foi sf•n·ida em h<1ixellas cl'oiro. mas e11- llojc mesmo se lavrélrá o dec'reto da <lt>rnissão 
1ret<1nto digo-lhr. que a1wn<1s minlw madri11h<1 é cio pa1lre 'figuel dl' Torres .. ou,·in ro:1dc! Tra­
quem nns sustenta. j\Ji 11ha mflc é jú iclosi1 C' vin· ga-me logo o decreto para o a ·sig11:ir. Assim 
"ª•~ n:ío tem <1'1rm lhe gnnhe a ,·ida-continuou como tamlll'm 1110 esqueça a pen ·ão ct·aqucllr 
11Jle com ,·isos tle mngoado, a ve r, ~e a rainha se rnpaz. (·) 
compadecia cre lle. Pobre jcsuital Qu;inilo elle muit o socegaclu 

- E rntrío rós qnc fazeis? rnn fi ara no hom resulU1do das suas cmprrsas. 
- Eu, senhora, e. tudo para padre ... E a laln·a,·a-se no paço a sua demissão de COllfessor 

rainha interrornpru-o 11'csta ocr·asi'iío. Foi pena da rai11llêl. 
realmen te não o deixar aca!Jar a phra e, para 
se po1ler rir á sua custa. (Contimía.) A. P. DO AMARAL 

-E tendes gosto na Yida que projcctacs se-

guir? _ . (· ' A rainha dcmilliu o padrr Torres, e 
- 011! nao, real scnhora,oíle1o·a de morte ·1 unca adniittiu mais jcsuitas conio co11fossorcs ... 

e se affectei almlçal-a foi por comprazer. .. escolheu dois humildes frades. 
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FRAG~IENTO 

I 

E foi na primavera, intima angustia 
sentia dentro n't1lma hem pungente, 
tristeza cm moti,·o talvez fosse 
ou presagio fatal cl'este presente. 

Vestia a 11qt11rcsa como agora 
o seu horclarlo manto ele mil flores, 
o mesmo campo tinha estas grinaldas, 
o ceu tinha Lambem as mesmas cores. 

Dehru~ava-se o lyrio na corrente 
mirando n'clla a fronte qual Narciso; 
a roza no seu calix medira"ª 
talvez tamhem sonhando um paraiso. 

E eu sonh:iva tamhem, sonha,·t1 s!:n 
um sonho de clrlici:is hem formoso, 
P,U sonhava tal "ez corno Petrarcha, 
como o Tasso sonhou tamllem gostoso. 

Sonhara meu amor, sonhava sim, 
minh 'alma na tu'alma se funtlia: 
tu eras a cspcr:inç·a d'est::t esp·rança, 
tu eras o meu sol, minha alegria. 

Tu eras a minha harpa, a minha lyra , 

meu intimo in. pirado pensamento; 
eras a :ni11ha e~trPlla, o meu rigia, 
tu eras o mcn ceu, meu firmamento. 

Eras tu<lo na tcrrn, tu<lo. tudo! 
Eras do cru lambem meu cherobim, 
eras singrlla flor dest'alma ardente 
no meu dclyrio até um ueus-emfiml-

II 

Eras tudo, mas qu'importa 
se a mais fera tempestade 

,·eio pôl' uma saudade 
onde ha\'i;i só amor, 
se da vida o doce enlevo, 
a tão suprema \'C ntura, 
reio a mão da sorte dm·a 
e deixon tão negra dôr. 

Se ficaste tu e cu 
n 'este perpl'luo clelyrio, 
sentindo n'nlma o martyrio 
tão fata l e tão pungente 
se nas horas da agonia 
vem malar-nos a cxistencia 
esta sawl<Hlc esta auscncia 
esta dôr tão permanente. 

Se cm tudo que me rodeia 
a minha mente procura 
perguntar quando a tristura 
finclar<í peito meu. 
Quando um dia um oi mais bello 
surgir{! na minha vida, 
quando.' pois ó flór querida 
veremos o mesmo ceu. 

Quan<lo a estrella tão infausta 
cançarti dr nos seguir 
quando mais ledo porYir 
findará a 11os 'a existencict. 
Quando cm vez do pranto triste 
que de 110 ' O' olhos cae, 
um ,orri.o em ''ez tl ' um ai, 
seja o termo d 'esta auscncia. 

III 

Amor, :lmor n'esta Yida 
é flôr qu'ricla 

que hrola no coração; 
vindo depois a saudade 

sem piedade 
derrobal a pelo chão. 
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Amor na vida é um sonho 
tão risonho 

sonho que nasce de Deus: 
aonde apoz do delyrio 

do mart.yrio 
brota meiga flôr dos ceus. 

A flor ch::ima-se esperança 
que bonança 

vem trazer 110 ir. ar da vicia, 
quando a honida tormenta 

mui violenta 
passa com a fronte erguida. 

E assim pois como no ceu 
no azu l vcu 

urna nuvem passa ás "ezes, 
tambem a rnão da desgraça, 

le11la pnssa 
e nos deixa mil revezes. 

.Mas um clia mais sereno, 

mais atnt'llO 

vem as nu,·1'11S arrastar. 
E no mar da cl esbonança 

vem a csp 'rança 
pobre naufr;igo animar. 

Assim um dia surgirá mais ledo; 
nossa ventura não scrit ma is hrcve, 
lua mão ah·a como a côr da nem 
ligar á minha não ter<is tu medo. 

Um di<l , um <lia surgirá mais bello 
vindo nas trevas derramar, a luz; 
um dia, um dia surgirá que a flux 
ha-de coni prir-se nosso ardente anhelo. 

Um dia pois. a palidez sombria, 
a dôr profunda que leu seio opprime, 

ha-cle nas vozes d 'nm amor sublime 
vol\'er-le a dô~e feslival magia. 

Dí'sses teus olhos meo celeste amor 
on<lc a tristeza vem mirnr-se altiva 
oh! hade a cliamma l'C'Vi\'Cr bem viva 
nes es dois astros, minha meiga flôr. 

Março, 28-·1865. 
COSTA GOODOLPHIM. 

U~I DE~ENG \NO A TE~IPO 

Vou contar ao lritor o que me succedeu 
um dia d'cstes, quando a entrarla dos raios do 
sol 110 meu quarlo de eama me interrompiam 
as delicia que eu ('Slava sentindo, entregue 
nos hra('OS tle )Jorpheu, e o que depois se se­
guiu. 

Tinha acabarlo de sonhar, que vira perto 
de mim uma mulher cheia de encantos, uma 
mulher craqucllas que fazem p3rtler a cabeça 
ainda ao mais de::>crente dos homens nas cousas 
de amor, uma mulher <lc que fóra difücil cn- · 
eo11Lrar um fiel retrato, e cuja bcll eza me é 

impos:-;i\l•I descre\'er com vcrdatle. Já se vê que 
<H:ordci sobresalta<lo por um l'Onho bem aara-

º da,·PI, mas qoe, como todos os sonhos me 
dc ix,,m cm um grande desespero por não ,·êr 
nem srquPr um ve:-;tigio da ex istencia <l·aquel­
le enca11lador ohjecLO que, por momentos, a 
minha imaginação creon! 

Vesti-me em tão pequeno espaço de tem­
po, que me dei por prompto para sahir sem 
saber como. 

Sahi; corri os pontos mais frequentados da 
haixíl, conheci muila gente, mas não fa llei a 
11 i1 1gut•m. 

Sentia em mim não sei que alteração. Um 
immcn::.o cartaz do Circo pomorn, a uma esquiua 
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a minha curiosidade: começa"ª a admirar a~ sem feliz, merecendo o olhar secluctor <l"aquel­
garrafars letras que sallem da typographia Fran- le anjo de candura e bel lesa. 
co Portugueza, qnanclo senli o rojar d'um Cheguei a crer qnc os meus amigos me 
Jindissimo vestido ele seda, tão hrm feito, de tno diziam o que na verdaclc sentiam. Cheguei a 
bom gosto para a estarão, que deixei o cartaz. persuadir-me que a mulhPr por quem eu me 
e deixaria tudo para ver a dama que posrnia lla\'ia apaixonado me ama"a o que ora mil ve-
este bcllo ohjeetô de luxo. zcs dito~o mereccnclo o seu amor. 

Em meio sPgundo tinha cu analysaclo a Ah! clizia então, como os sonhos fagueiros 
mulher que, pelo rcsticlo me atiahiu a attcn- rle uma r.oute se con''l'rtem, muitas rezes, em 
ção, e não tractci mais de olhar para o que ella realidades inveja,·eis ele muitos dias. cm pro­
vestia Já me era indifTerente q11e cita traj(lssc· testo de amor que 11cm o incessante correr do 
de ~e<la, ou que fos e cheia ele cliê1mantcs: o tempo pódt> desfélzer! E como é santo. poetié:o de 
que dc\'crns me importara era qne o pílsscio doce o amor d'nma mnll1rr bclla pelos seus encan­
se alongflsse para cu t.:ir occasiTio de admirar tos phisicos. scductora pelos seus cloles moraes. 
por mais ·tempo os seus meigos olhares, o seu insinuante pela sua innO('f'nda, intcre~sante pe-
sorriso encantaclor. la sua fJna educarão e pelo seu meigo tracto! 

Com cffoilo o rctn1cto da mulher com quem Hourc cerlo tempo cm que esta mulher 
eu havia sonhado, Linha·m·o o acaso dep<lrado. se arrastou um pouco <los pontos cm que me 
Anjo ou mulher, eu ,·ia no seu to1lo um con- era <lado rei-a. 
junt:to ele encantos que me prendinm o coração. Um <lia o acaso lcrnu me a p(lssar por 
e me tomavam um ente felicissimo, admiran- uma das mais elegantes igrejas de Lisboa, e o 
do-os. inslincto religioso fez-me entrar no lt1111plo. Dei 

E aquclla mulher amaria?!.. . com os olho$ na mulher que eu amei: estara 
Era justamente o que me com·inha S(lbCI'. chegada a contrahir o la{'o sagraclo do matri­

era jnglmnente do que eu devia ocl'upar-me ... monio com o meu ainigo F •. um dos bons e 
Um acaso feliz me fez co1ilH'cel-a. um 011- esti mavcis rapazes da sodrlla<le de LislJoa! ... 

contro desgraçado me fez perdei a de Yi ·ta. Fiquei dc:::eng;rnado. e cada wz mais con-

D'aqui por diante eu não Linha outro pen- vencido de que o sonho e o amor são ... chimc­

samrnlo senão o d'esla mulher cheia dos attra- rasl 
Lisl.Joa rn de Fc':ereiro ele 1866. 

ctiYOS <la IJelleí'a, !ica dos do11s da naturesa. 
por tNla a parte a procuraYa, mas nem no::-
meus sonhos a pudera tornar a a<lmirarl Jú 

isto er::1 uma cruel realidade! 
Um dia chegou, porém, que cu tornei :i 

avis tai-a em um ponto muito concorrido de Lis 
boa, aonde eu ti ve logar de P"lcntcnr-l'w bem an 
vim a minha aruenle paixão. A mulher que eu 
ama,·a, sem saber se clla era capaz el e amai, pare· 
eia sorrir-se ás minhas mar11festações de amôr, e· 
não tartlou que os meus amigos me consideras-

ALOANO COUTI~llO JUNIOH. 

-~-



A ESPER..\NÇ.\ 87 

CLOTILDE - Confessou-m'o elle mesmo; jf1 foi tracta­
do o casamento. 

110\1A~CE OHIGl~,\L O~ EPlllGE:\L\ DO CAHYALIIAL - Pobre Clotilde 1 disse Josefina, quaoto 
la timo a sua sorte ! 

(Oc pag. 62) - La$timo a sna sorte? para que? Pois 
IX qtrn lhe f(llla para ser feliz? 

os DOIS ILUíÃOS - Utn coraçTio que comprehcncla o seu, 
respowlcu a donzella. Eduardo é nm perfeito 

Era ao de cahir ela tarde d'um elos ultimos Xarciso, não pót.le amar senão a oa p<>, soa: e, 
dias cl"agosto. O !\OI recolhia apres ·ado as suas 11ua11<10 a rasão clcsrcndar os olhos da minha 
redes croiro. O::; bo.ques. os prados, as aves. pobre amiga, o clcscng;rno deve ser terrível. 
einlim, tuc10 q11a11to é Yirentc e vegct:il, pare- --Pót.le ser quu essa desillnsão nunca che-
cia compôr um ll)·mno ele sau<lacle para entôar. guc. 
não sei se como de pedida ao S<•I, se como re- --Não o creio .\ gora reflexiono sobre al­
ccpcão á lua, que jú l<i ri11ha mo:i" trando o se11 gumas palavras que clla ollou o outro dia. 
disco de prata por detraz das fro11ll'irns colim1s. Confe. ·ou-me que ama"a, mas não me quiz di-

Paulino e sua irmã, passeiavam no jardim, zer a quem. 
o depois pen:orn~ram toda a rua dos Lourciros. --En ouvi essa conversa~ão, disse o man-
e dirigiram-se para o hosque que povoava a cebo, cst:iva no jardim. 
cascata. -Então ouvis-te o que eu lhe disse a teu 

-Qu•• lindo tapete de rprdura se cstencl1' respeito? 
ao pé cr este amoroso c:H'Yalho! lfüia o filho do -Ouvi: eu já estava no jardim quando fo-
m:irqucz. ram para a janella. 

- Util isarno-nos <l'elle por momentos, ac- --Panlino, en respondi com sinc<'ritlude á 
crcscentou a u1c11i11a assentan1lo-sc sobre o ta - tua pPrgnnta, responde tu igual111e11te à que te 
boleiro de reha, porq ue eu já estou fa tigada elo ,·ou fazPr. Tu amaYas Clotiltle? 
pas.eio. --Se a ti,·es e aniarlo. r, "gorn me fos~e 

Os dois irmãns as.e11tados um a par do inflilforrnte. julgarn-me feliz Amei-a com um 
outro, guanh1' nm silen1,;i o por rno1nr•11tos. amor soreno, puro, e san1,; to; amo-a com uma 

-l\fi 11ha inll ~t, dis::;e emlim o mancebo, paixão louca. delir<1nt0. 
tenho a pedi1 -te 111n f:l\ or. Tecm sido vãos os esforço .; q11r te11ho fei-

-Já Yt•jo que uão mereces a sua con- to para a e~quecer! dellal 'e a im 1~ i . o presa 
fiança. 1105 h ços d'oul!'O, d'1•s. e outro qu • 1 lia ama; 

- Serei f,•liz podPlHlo fazrr-t'o. 111as csttt ideia ó rcprllida pela \"i:;;io rPlcslP qne 
-Pódes, é :'únwnte que sejas fr(l 11Ca na min l1a nlmél teima cm rri;11-, o :iforrnosear! Ve-

rcspo::ta do quP ,,. vou perguntar. Promete:»? jo-a cntfío a sorrir-st• para niim com um sorrir 
- Prorn,•to, :-.irn. de .\rdia11jo, tem as faces on·aliiadas de lagri-

--Clotildc nlín te <leu <1in1la parle do seu mas. ~ ou\o a sua <lo"e roz dizer-lílt' : = Vem, 
casamento? 1'nclluga esta~ lag1·in1:1:;. quê a saudade por ti 

--no seu r"samento ! ! repetia a menina me fl'z YCrter. 
admirada, pois clh casa se? - Oh ! minha .Toscfi níl , qne torrentes de 

- - .\las com quem casa r lla? fpliciflade inunrloo meu co1 nção n'csles momen-
-Co:11 o !:lho 110 baa ãu llo Franco. tos cm que a imagino a~si ml 

-8 ellc ama ;1 ? -Pobre irmã, conw tlt'\"C'5 padecer quan-
-- A mam se alllbos muiu<lmcnte. 1lo a rea lidade desfizer es~rn illuzão. 
- Não o <icred ito, Paulino, qnem foi que - Niio pudes f;izcr ideia, Jozl·íha; sou ar-

t'o disse. remcssado <la regiüo do anior, nos ahysmos 
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insood:iveis da des:)sperança! 1 E ellle, o louco, 1 -Est:\ '1escanra1la. minha irmã, porque se 
não temer que eu o ~smaga se na minha que- n:ío tenl·o força para a potler esriurcer poderei 
d:ir.. Vir lançar espinhos no tapl'te de boninas ao meno' occultar esta paixão, só conhecida 
que eu pisava! ar111ar a LcmpPstade no límpido de nós ambos. 
borisonte ela minlra rida!! :'.\I.ts que trema, por -- Se ao rnrnos po1lesse estar sempre 
que póde ser fulminado pela raiz do meu de- ao pé de ti. para drpositares rm meu seio as 
scspero. tnas maguas! Tremo :i idei:i de te deixar par-

o mancPbo havia-se le\'anlado, e passeiava tir com o <lf'SC'sprro por eomp:rnheiro. 
a passos laq:~os . :--01 1rr~'. a1Ta11car-mc ~ mai.s .cedo possi-

-c0mo 1~stou arrependido em lhe tocar ":-' d <~~tos s1L1os onde clla vive: 1re1 por estes 
n'aquclle assumpto, murn1111·aya a menin:i, fui orlo eiras. . . . _ . 

1 
. . 1 . 1 -~Ias :i U111vcrsHl:iclc ainda nao esla aber-

sem o sa >er, compnm1r a e ia11a que a1nc a . . 
t> ta, mrn c1nrndo P:itil1110. 

san11rav<1 
t> • • -Nflo imporL:t· dcrnorar-mc-hri ;·tlünm tem-o m:inceho sc1·e11:i1Hlo pouco a pouco, veio > , ' . º . 

l 1 
. 

1 
. _ po no 1 orto. J• ai Iam-me dois :innos rara ult1-

assen ar-se e e novo .1u11Lo < e sua 1rma . , , . • 
l 1 t J fi d ll t l. m:ir a m111ha formatura, no fim da qual tenc10-- ,(•m 11·as e, cse ina, o que e a e e 1s- . . . 

· li ·1 '> no ll' Ylfllar. 
se n aqtu• ª noi e· . - E q1111rrs :issim (lrixar ciltrrgncs a uma 

--Lembra-me pcrlc1tamente. ptinirn llC '"' , .... l " te · t ·, -;-' t . . . n' 1 ;:>nlll ui .. li pai, ua li fiel, e o eu 
- Pois Pll s1•n·1111 lo-rne das suas propnas amiiro:> 

exprr sões, d igo-te:-.Se en a não tivesse co- D -E<:"" ... 1n· an 0· ma co ~ 1 r:" e . . . . . ~ .,.- " 1.., u • , nso a \O que m 
nhec1do, q11P fe/1:; se lena de!il1sado a mmlw r"'t"· \ 111111 .10 • r 1 ,· ,_ n"-1 ... · ,1 1 t. de 

• , • • • • < S ". 1 0 ~ Sll I 111 1 e lu J 111. O ( e 1. e 
vu~a.-blla foi o a1110 CJ.llf} desde a i11fanc1a n11sso pai, q11P P1u·r1nlrarü n·Pllr nm filho r es-
gu1ou meus pas~os~ parPcia-mc que amhas nos n,·10 •0 l 1 1 ''IS na , 1) t't · -

. ,.• i s . l . .. m 1 <. , su s 1 uH·ao, accrescen-
?ncaminharnmos p;~r'.1 um eco d~ ft·l.icidade: qu1• tou 0 m;inrPho siwr·indo • 
ramos gozar as delicias dos .. \n.1os Junlo ?m do -P<1t1li110, a 1lor f:iz-te enlonqurcer, por 
outro, d<' rt' l ~f'11le \'l'JO sm.grr um. demo~ro q1H· isso te perdiJo essns r:ilavras ,\c<1so s11ppõcs 
asrr:aga d1·ba1xo do sPus pesas minhas riso11has q11 e nosso pai sohrPvh·er;i {l tua . . ingratidão? 
cspcrancas, .e diz1'r-11w c.om paliJvras ele fogo julgas que tua irmfl, e o 1<'11 amigo podf'rão 
que me qt1c•11nam os ouvidos. ser fPlizrs srnilo 111 1lrsgrrwatlo? 
-l~s~e anjo perlc11ce-rnc porque me ama. -- \ssirn é nrPciso, .losephinn; nflo posso 

e a li odl'ia-le E (•l la ti11ha :wguido como i1 vivrr n'<>slrs sitios qtic se vão tornar o paraiso 
estrella polar do nwu p11n·i1', dizer tambem:- do mr11 rirnl. 
Não te adoro, mas Psl imo-lc como a um irmão, .\ 1101IP ha\'ia já este111lirlo o spu manto 
a quem nrno (~ a t·lle-E ,·pr-lhe eu brilhar no- ·l.e .somhr:is .sohr.1' n t111Ta: os dois irmãos <'li-

. r1g1ra111 sr stl1•1u·1os0s para casn 
vamc11tc nos olhM :iq1ll'llas lagnmns ele lcrnu- J> 

1 1. 1. 1 
, ·t t. . . . . ; li 1110 ll'll t' 110 Sl'll p:'Of)O"I O, par lll pa-

ra, e nos la l11os aqtu•llp :-orriso dmno, P pen- "ª f:oimhr a nos pi·im<'iros dias <lt> Si•h'mbro. 
sar que lagrimas e sorri"os são clctlica<las a Q11a11d0 11a~;;o 11 na SalQ'111•irosa, Clot iltle, e seu 
outro .. . Isto é superior a quantos torme11 los ha rio. h1' ia111 ido fazer urna ,·i~ita. O mancebo, 
no inferno. dPpnis cJp fallar com a \'1 1 ll1a Hosa, dirigiu um 

-Paulino, pelo :imor de Deus torna a 'i s;i111lo~o aclP11s :\q11r:1 'S sitiPs. e fni-s.e ramin.ho 
t' rlP Co1mhra, lc>\'a11do por companheiros o crn-

faz um rsforço; <'sqw•re-a. me e o de~l'Sf)Pt'O. (Contimia). 
-Esquc'i.;C'l-a?! rnmo? :;e o meu coração _ _ __ 

foi já for111atlo ec1m a imagem d clla. Olha, Jo- 1:u•mm·::nE 

sefina, acrPdila que só o pó <la cnmna podení :' i:ronr(io ::wratl1•r1· aos illnsrrrs assi~nantes da. 
, ~ prov111r1a a ponr11alul;1d • <·0111 qu" lt'l'lll 111nndado ~a-

apagar n ~uil l1•111hl'a11ça d este cornçao. pli~faz•·r· o i11qH1r1t•das:-:11a~ ª~'i1? 11at11ra~;" jnnrtamcn-
--Tt·ni dt'l do 11osso pobre pai que mor- t· p1·dia a alguns cios s11.r. que c~rão <'~l clPhito,<~ bon­

reria se te Yi:;~o i11feli~. 
dacln~d" ª" 111a11tl a1· ~apt1sfaz,• r, para naosoITrcr inter­
rupçao na. :;ua remc:::~a. 
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o cmnrn~n \DOR D\ ~!ALTA 
(UO)J ' ~ci-: 111 ~Ton 1co) 

(De pag. 83.) 

X 

º" tlol>< 11oetas 

suhlime! É um gran llioso monumento que dei­
xaes á posteridad'3. 

-Ah!-re::pon1leu Camões allucinado pe­
lo en thusiasmo-c. ~a ignohil raça de ignoran­
tes prostergaram-me no <lespreso do tJSqueci­
mento, mas lia-cl<,-lhe cu 'lar cara no augusto 
trihun<1l celi•stc, Uio ignominosa mal4uerença ! 

Eram p<lssarlos onze mezes e r.stavnmos a O anathema scrfi 1wopagado pelos vindouros, 
22 de Dezembro ele HHlO, e eram perto de que lhe cuspirTio em suas ossadas o sarcasmo 
tres horas ela t:mle. Um homem emhuça()O plangente da exalirarno e da ignomiuia. Fui 
n'um cn pote p;:i~sPiàva d'um ln(lO para o outro desterrado para as l111lias por ter pugnado pe­
pelo Terreiro do Pa~o . la religião, pelo rei e pela patrla, e naufraguei 

Era este homem algum tanto iclozo e pela n'um m:ir tormentoso e foro... entre o horror 
impaciencia com que anelava, p<1recia esperar ela morte e esper<m\·a da gloria. 
alguem. Er<l portnnto algum neg0cio imperioso --Foi a peior coisa que o destino vos po­
que assim o oecup~wa. NTio se porlia attribuir cleria fazer, porque com isso, poderieis alfrou­
a outra coi a esse seu fcn·oroso cuidado. xar 11a vasta senda dos explendores com que 

Era o grande Luiz ele Camões, esse. ho- os Lusíadas clt>pois vos corôou. 
roem que ahi an<lél\'a passeiando. -Ah!- ro11tinuou o principe dos poetas 

Sentou·se n'um peflo de pedra, e crnzan- - Ia em sentia ele flores ... 11'um n.ar ele deli­
do os braços com o aspecto poetico , qne cias, inteiramente al>sor\'ido na con ·urnmação 
as musa lhe deram e ritou os olhos no mar. da minha ollra que tantos tittilos de esperança 

Esta,·::i ellc alheio a tudo rm rorla de si e alegrias me porporcionava . . quando de re­
e sómente all$O!'rirlo no fragoso bramir ôo mar peute o syhillantc hramir da tormcllla me fez 
quando uma robusta mflo lhe locou no hom- remar na realisação d'aquella ideia puramente 
bro; voltou-se e vin-se junto de Bernardim Ri- palriolica. 
beiro. Parou· um pouco e rlt' pois improvisou o se-

Que fnes illostre vate 
N'esta terra de Portugal? 

Camões rctorqniu-lhe muito depressa: 

Contemplo a pntria minha 
O meu bcllo paiz natal. 

-N5o admira- disse então Bernardim­
não admi ra, qlH'm lauto tempo csle"e c!Uante 
do bello solo da sua patria, que o contemple 
á sua rolta. 

- Com efTt>i lo - responrlen Camões - são 
muito gran<les e lisongcirus os testemunhos 
de amisatle que algnem me consagra, mas que 
são, comparaclos com as inimisadcs qne de con­
tinuo me torturam os flagellados dias da existen­
cia? 

guinte, exaltado pelo seu ostra: 

l\las eis qne el e repente o ar se t;)lda, 
E seu ra ncbri na c11co llrc a l un ... 
Espessa nuvem aos olllos collrc 
A cxplcndida athmosplrera cra1 ouco . 
.\Iedonllo trn,·ão nos arPS l'imho1111la, 
Bramir fero qlll ) a tormenta i111ii ra: 
Seu ecco sol 11 rno atordoa"ª 
.\leus 1mgi«os sons. E 111i 11ha poure lyra 
Tristes de\'allc1iM só \'il>ra\'a .... 

-Deixe-mo-nos ele coisas tri stes ... 
)las Camües nTio o atte11de11 e continuou: 

Era irnmcnso o fragiir das ragas 
Em sua irnpi>tuosa ('01Tent<' ... 
Do rclampago o fusilar au~tcro 
AIU1nea,·a as ''aga' rornorosas 
Do Ocea110. Um \'t111lo furioso 

brilhante poema está Repeutinarnenlc cnugou os mares. 
SEGUNDO ANN0-1806. 

- Oh! mas o vosso 
12 
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Estridente celeuma ás nu,·ens sobe 
Mais r:1pi<lo qne <la ag11ia o vôo; 
Retumha no ar estrepitoso grito 
l\Iais forte que o estridor immenso 
Que a Cascavel comsigo arrasta, 
Transpondo suas cavernosas grutas 

nht•t.:o. O li so11gciro que D. Catharina acariciar 
pod1•mol-o rm·ôar jú; tal é a sua justiça e recto 
l'Om porta men to. 

-E' ,·cnl:ulc; o lisongeiro titulo de Mãe 
da patria que soubr, adquirir. pro,·a o que aca­
hát'S de dizer. mas \Ctn de hôa fonte o boato de 
que ella q11PI' n•signar a r<'gencia do reino. 

Era o grito por mim proprio propaga.do ~11•11 C'aro, nem sempre as boas fontes 
Sem poclrr arrosl:ir a sorte horl'enda são as que deitam agua mais cry::;Lallina. Es-
Que assim me torturo11. A esperança ses boatos propagados pl'!Jls jesuítas... . em 
Ao dt>spontal' do arrelio! elo dia qnanto não vir ordem official não de credito a 
De toclo mo fugiu. Os companheiros boatos espalhados por conveniencias po lí ticas. 

-,\ ssim scr<í. Bem mo lemhr:t como em Que comigo imp:widos arrostaram 
Grandes trabalhos enormes fadigas 
Affogados no mar tinham ficado. 

Janeiro se dimiltill o seu confessor o padre 
~l igcl de Tn1TC'S tanto em scgreclo. F(ii um com­

"' • 
1 

.
1 

. . . plcto dPsapnntamento pa1·a a companhia de Je­
E parou. üm momen~o te si e~cio Yeio 111 sus; um facto d'PsS<", honra quem o pratica. 

terr~mpcr :iqu~lla phrcnet1ca exp~osao cl '?m en- - Entã .... ahi tem uma prova mais que cer­
thus1asmo felml. ~ourns deYan:1os - seriam_ na ta cios rgrcdos d'Estatlo. Se por acaso é certo 
verdade, se um raio da sua razao nao segu1ss0 

0 qne clizi'i:::, isso se Yirá a saber. 
pura: mns r11tretnnto outra t.:011sa muito ditieren- . . 

1 . . - -·E o c1ue \'1v:imcnle e c~e·10· e Dens per-le aconlt'cia. L111z 1le Ca111ocs, salYO a!Ati"' e:.. . . · ' 
thu iasmos. conscn·a,·a-se Lranquillo e soccga<lo, m1~ta < ~t~1' S: .\. ~1 ra~11ha: con-e~''e ~or ~nnos 
porqut' pout.:n~ c<i1.Ho Pllt• s;1hia111 arrostar as pr- 1 '~~.sm :ii t nrl.'.>s : . "~lmt n~o~ ª. ~" l:"'encia ~ es~es 
ripecias da soi te com tanto <lrnodo. 11111os. \tt: lol:"'o, se po1 ,111u1 :se tlcmora1, am-

. . 1 h hnJ· 11 nos Ycr1•n10s --Qun me d17 o meu caro amigo aos huatos l e • • 

qt~e correm"! E o poeln. Brrnnrclim Ribriro, deixou_ o 
- Os boatos, apenas sTio mr,ros positíYis- <1ntlrnr dns D11s~rulns, que íit.:011 de novo absor­

mos d'rstc nhy~>mo de realidadPs a que chama- ,·ido n:is :suas meditac;õrs costnrnatlas. 
mos mundo. O it!Pali ~~mo co1110 sahe, pois tam- .\h i <'StPvo por r,spac:o ele lrr.s quartos 
f)cn1 é poeta e tPrn rol loquio com as musas, (• cl'IHll'fl. Oqinis filou o pat:o que se avist:iva ao 
a roisa 111ais PIP\'<Hla que DPus poderia rnnn'dcr llongr, 1)n,·olvido cm rwvens doira1las que lhe 
á fragi l l1t1ma11illa1h'... davam urn as1wc10 magPst1'so, e <leslumhrante, 

--Pois sim concordo que a poesia é a fiel r rlt'pois de o 1·n11l<'mplar por algum tempo le­
inti>rprl'll' do coração . a lingu·\ dos Deu· rantou :i mz com uma inílcxão entre o ir.ado 
ses... e o aborrecido, improYisou: 

- \ pcu'sia é, - atalhou C:amões--além da i 
lingua· dM D1•uscs, uma sciencia sublime, que 
dá i..; i·l••tas. por m1•io ti o paltwras, u•n grau de 
foin. qw• arrel>ata a alma, engana a raz~o e ar­
ra:-t·1 o rora~ão pelos inth-levcis traços do en­
th u:-ias1110 .. . 

--C1·pio tudo isso, mas diga-me, qual é a 
sua 011i11iTto a respeito da abclica(ão íla rainha . 

- SorPg:ie, mt'U caro, a rainha é muito ,·i­
va n esperta para entregar assim o sceptro ao 
. :m1'1icioso D. Ilenl'iquc que Já de ba muito co-

Qne poderei tio mundo j<\ qurrer 
Pois no mrsmo cm que pnz t·1manho amor, 
Não ,.i sr11ã~ desgosto e desfa\'ôr, 
E morlc cmfün que mais não pode ser. 

Pois mo não farta a vida ele \'iver, 
Pois já sei que nTio mata grandr, dôr 
Se hover cous.1 que milgoa dê maior 

• Eu a verei; que tudo posso vêr . 
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A morte, a mru pesar, me assegurou 
De quanto mal me Yinha: já perdi 
O que a perder o medo me ensinou. 

Na Yiíla ilesamor sómPnte ,·i, 
Na morte a gran<lo dor que me ficou: 
Parece que para isso só m1sci. (.) 

E tornon outra vez a olhar para as cau­
dalosas vagas <lo Oceano. 

A inveja quo te importa ... 
Qne tens tn co'a amhiçfio? 
Segne; trcpiclar n5o eleves ... 
Lembra-to cl'csla nação. 

Lhe clissc uma voz haixa e ao m~smo tem­
po roufenha, Camof's viron-se e viu-se com o 
pa~re Luiz da Cam1ra que o conYidou a seguil-o 
até ao pa\o, para o distrahir, e ao mesmo 
distrahir os outros. 

Camões ron<lrsrrnrleu e d 'ahi a pouco trans-
punha as moradas rcaes ile companhia com o 
jesuila. 

(Continita.) A. P. DO AMARAL. 

ÃO CllOHElS 

JuM11.~ Dçmiinus in omnibus 

t 1iis suis, ef sanctus in onnibus 
o peribus suis. 

(P~. CXLTV. V i8) 

Mais um anjo a Dous subiu. 

(~OARE~ FRANCO). 

Que motiva o vosso pranto, 
qne gerou a ,·o, a <lôr, 
ter mais um anjo o Senhor 
vinclo cobrir com seu manto? 
Que motiva ('S,a agonia, 
essa pe1Ja tão profunda, 
essa dôr que veis circumda 
deslcmbran(lo o Par:iizo? 
Perdesteis o filho qn'riLlo 

(•) Obras do Luiz de Camõos,-Lisboa i8õ2-Tomo 
~egundo, soneto XClI pag.-fH. 

tle quem bagtava um sorriso 
para sorrire. lamhem? 
Doe-,·os a dôr rlr ser mãe 
ter Lão ra rido fuf!ido 
aos ,·os:::-os docrs c11rinhos? 
:\las n:ío vêdrs, q nc foi Deus 
qnem o IC\'Oll p:wa os ceus 
li\'raJHlo-o <lrstrs c:-iminhos, 
onde o homem t:-intas vezes 
cercéltlo de mil rcvezrs, 
pungi<lo por mil espinhos 
mal diz a sna cxislcncia 
e tem sanrl:lde, saudaflc 
de, na qn:Hlra ela i nnoc1mcia 
ter voaclo á Eternidade. 
Oh! ninguem chore, ninguem 
por um anjinho que vôa 
a cingir a rthrrca c'rôa 
de ílorrs, qnc nflo r1H·rrra 
este caminho ela terra. 
Ning11<'m chore a ílor mimosa 
que ainrlt1 cm homo pendeu; 
foi abrir e mais formo ·a 
além no jarclim cio cru. 
Aqui, no correr cio, a11nos 
tin1ia os ncgrüs dcscng:inos 
que chi \'ida ao vend:wel 
nos cercam <'011li11uamc11te, 
a poz auroras frsl i"al, 
e m::iis lardc, <khi lmcule 
murcharia. i\1a~ agora 
junto ao 1llro110 do Srnhor 
gosando da <'ll'rna aurora 
cinge-o clllcn'O explt11ulor 
Oh! entflo sr cae o pranto 
que ,·rm de fundo drsgosto 
orva 1 hnnclo o ,·osso rnsto 
quei 111ar-\'O o cora~fio. 
Meditae o 11occ e1H.:anlo 
qnc o circmrnla. qur já gosa, 
lembrac-rns que sois esposa 
e que hrern 110,·amcnte 
hade vir um i11nocc11tc 
pccl ir os vnssos a ffagos: 
Não qucracs pela saudade 
deíi 11har-\'OS 1 en tamc.11 te; 
não tomeis dias amargos 

9i 
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os dias dos que vos cercam; 
e estes doces pen -amentos 
de vó· m1111;a se YOS percam: 
de que é sempre uma YCntura 
o mais .uhlime penhor 
que rios dá o Salvador 
se na quadra d'1 i1111occ11cia 
ti ra ao mundo uma existencia 
deste cami11har tcrre 'le; 
e a seu lado. nas altu1·as 
li vre já das amarguras 
a tem na patria celeste. 

A ESPEH.\NÇA 

COSTA GOODOLPHIM. 

cabia cm torrc·ntl'S, repetidos trO\'ÕCS Pnchiam 
com seu mPdo11li0 estampido a amplidão dos 
1•spaços,a111iudados relam pagos ra2gava111 as gros­
sas m1,·p11s qrn· se h;l\'iam '1gglornerado sohre a 
Salguei1 osa e su:1s immcdiações. Todos os habi­
tantes da formoza aldt'ia e ·tavam po~suidos do 
maior sust1.1! Nunca haviain vi Lo uma tempes­
tade tão horrível! O ribombar elo troviío edioa­
''ª nas conc;widadcs dos mon~es, e repercutia o 
seu terl'ivel estampido sobre a planicie. As pes­
soas mais moderozas clizi:im que era o fim do 
nlllmlo. A l grPja c11c1ii:1-se de ferventes devotos. 
Padre Francisco a custo podia denominar tanta 
confuzão. Em caza de Cloti lde parti lhava-se o 

CLOTlLDE 

geral sohrcsalto. noza corria assustada para o 
quarto de sua ama. Esta esta"ª de joelhos, e re­
citaYa com fc1·Yor a Magnifica. 

- Que trrrivcl tormenta, minha snr.ª, di­

ROMANCF, 01\IGINAL DE EPlllGE:>llA DO CARYALHAL zia a pobre velha entramlo no quarto de sua 
ama, parece que Yamos a tel' segundo dilu­
tio! (De pag. 88) 

X 

A VISITA 

- Isto mi a passar; as rajadas de vento 
Yão dispersar a trovoada. 

--Prlo contrario, minha s11r.ª, parece que 
Agora pó1le o paciente e heneYOlo leitor o Yento rrdohra a furia ela agua ... 

<lescançar da fastidios 1 rnassada que lhe trrnos - -Esrutn, Rosa, que liarulho é aqnelle? 
dado. Esta leugnlr'llf)O sem gosto e sem cl1ist1• parece que lialcm ao portão. Com effeilo sen­
tem-lhe mais d'uma vez desaliado o som·110! tiam-se fortes rHincatlas 11a porta do jardim. 
Pois hem, pótle agora entregar-se (\s clclici:Js - Os aiados CJslão surdos! Vai, dize a 
de Morpheo, e procurar n11tirlotas paÍ'a o fasti- Leopoldo 111e ,.;, ahrir a porta. 
diozo enjôo que o ílO:'SO pollre romance lhe trrn l~in quanto o cri111lo Vél i ver quPm é odes­
cauzado; e d<'pois, se ai11da se sPntir com for<.:n . graç;ulo q11e cstü ú pro"ª cl 'agua, <l<ircrnos ao 
vonta1le, e pacir11cia para nos continuar a at11- leilor uma ln·pvp i<lPia dos succcssos que ha­
ra r; e se as prrsonagcns <resta historia lhe tem ,·iam decorrido durante os doi~ annos em que 
desprrtado algum ir1tprcsse, tenha A b9nch1dr deixamos cm Psqut•eirnc11to o fio d·esla singella 
de nos srguir. que Y:imos Plll procura do fio historia 
d'csle romance. Tínhamos deixado fio na Sal- Clotilde nTio tinha tornarlo a ' 'êl' Paulino 
gueiroza, e bem me lrmbro .... Foi isso. foi. desde aquelll'S .doi:' dias que ellc e u.1 irmã 
Vamos pM co11seg11inlr ú a)gueiroza em procu- pas5arani na Salgu1•irnsa. O leitor hade estar 
ra 11" rllc; mas receio que cstrja j:i apodrecido, lembrado ele q111' a clo11zella não estara em 
porque clcsdc que o largamos já clois im ernos <·asa qua11clo o filho 110 marqucz passou para 
choraram sobre elle as suas lagrimas clesolado- Coimbra: e quando ell<' wiltou a ferias, 110 Yerão 
ras. Estamos, eomo o leitor sabe, transportados seguinte a linha ell 1 e seu Li0 ido para uma ai­
ao a11110 ele 18'i.5. nem, achamos o debil fio da deia do :\l inho, para casa d'uma irmã <lo snr. 
historia; at1enda-me o leitor, que eu vou conti- Cunha que alli estava ca:ada e muito rica. O 
nuar a narrar: snr. Anselmo voltou em IJrcve, m;is sua sobri-

Era nos fins de maio de i84.5; a chuva nha passou lá os trcs mezes do verão e quan-
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do regressou, jéi Paulino havia \'OlLado para malmente que não iriam visitar Clotilde sem que 
Coimbra. ella alli ,·iesse primeiro. 

O sr. Silvcstc Gomf's, firme nos seus proje- Eduardo quiz vc1· se cu pai mudaYa a re-
ctos, ti11ha voltado á algu •irosa acompanharlo solução de uas irmri :.. Contou-lhe a dilferença 
de seu c'ohrinho. Este enl um ente tão antipatico, que tinha notaclo em Clotilde, e que a menina 
tão grosseiro, qtH' ~lotiltlc não pode gostar maiylesejava ~~ lrcitar o' laços cl'a1~izade entre as 
d'elle 110 que do t10: e quando o seu Lulor lhe duas familias.. Acreserntou mais que Clotilde 
disse que o joren Bffnardi110 estara cncanta<lo queria vir primeiro visitar suas irmãs, mas que 
elas suas graças.o que olhava como a maior vcn- o snr. Cunha estava doe1110, e por isso impos­
tura uma união com clla, a menina 11ã<, p0cle sibilitaflo tle acompanhar sua sobrinha. O barão 
deixar ele sorrir ela proposta que seu tio lhe acreditou quanto l ~duanlo lhe dis:;e. 
fazia, e desvanecia as s11as espen111ras, e as -Parece-lhe bonito e decoroso, meu pai, 
do snr. Gomes como havia clesranecitlo as do que nós ·vamos as ·irn s0licitar a convivencia 
barão (lo Franco. Nüo acontecia o mesmo ao cl'essa l;:iponia? dizia D. Antonia, quando o. seu 
filho tl'este. pai lhe partccipa"a que iriam á Salgueirosa. 

füluarflo estava tão convencido ela sympa- - Já vos dis:-;e que Clotilde queria vir ve-
thia e graça que julgava po::.suir, da eleg:rncia sitar-vos primeiro. mas não tem quem a acom­
do seu corpo, e do chiste que tinha em tudo panl11~. já que seu io estú <luente. 
o que fazia e dizia, que não se podia confor-1 Em fim depoi <lc nmitas observações as­
mar com a idéa de que Clotilde ha,•ia r<>geitatlo sentou-se que a vi ' ila seria feita na semana 
a sua mão. Em l 81i'~ concluiu clle a sua forma- segui me. 
tura, e logo que Clotilde regre ·sou do ~Ii11ho A approximação do inrerno poz e torvo ã 
foi elle logo ú Salgucirosa. execnção cl'esse projrcto. O clia qne tinham des-

Eduar<lo linha form;Hlo um novo plano, tinado para a sna ,·izila appareceu churnso. 
e julgara tiraria d"t>lle os melhores resultados. Isto era pelos fins de novemb1 o, e as meninas 
Na · conversac:ões que ll'''e com a menina, re- disseram que era m11lllor e pcrar para o pri­
prnsenlou o papel de martyr resignado! nem a rneiro de janeiro, para irem dar as boas festas 
mais lc,·c all11são :'1 n'c11sa da donzella, nem á sobrinha do snr. Cunha. 
uma palawa da paixão que cllc dizia lhe quei- (Continua). 

mava o pcilo. 
Cloti lde notou o prorndimcnto do mance-

bo, e pal'<'cia-ll1c nohl'c. Se111iu despertar a com­
!Jaixão na sua al111a gp11Prosa, e principiou a 
tractar o moço t:o111 differe11ça e êstiina. 

Corno j;i <liss1'mos, a Yaiclade não tinha 
deixado mun:ltal' as espcl'ancas nc coração cio 
mancebo, e a n1111lan\a que not<Wa nas meni­
nices alTa\·eis da dOllZ<1lla pareceu-lhe Ulll tl"ÍU111-

pho que a sua agradaYcl pcs:;oa acabava de ob­
ter. 

Logo q nc rrgrc, ou a casa , 1gr.i firou a suas 
irmãs o desejo que ti11ha de que ollas conlra­
hissem amis11de eon1 Clo1ildc a quem fez os maio­

. ress elogios ; e rc111atou por lhe pedir que " 
fossem visiLar. 

As malicios:is me1Ji!1as riram a bom rir tio 
cnthus:asmo uo seu irmão, e disseram-lhe fór-

O A VENTUIW LB O 

FRANCISCO A:'\TONIO li \HQt:E~ Gll\r\LDES 

Vento cm pôpa o mar ra . gava 
Pequena e linda rrnbarração: 
Em pé na pl'ôa, um mancebo 
lnlôaYa ec'la cançflo: 

Não conheço :i minha patria, 
Tenho por norte o drstino, 
Rio d1•sprcso .'.I riq11<•za, 
Cumpro um preceito divino. 

Tenho um co1·ação, mas livre, 
O amor não o iuflamma, 
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Sou insen:,i \·el á gloria, 
Nem sequer co11heço a fama. 

Não conheço a minha patria, 
Tenho por nortr o dc$tino. 
Rio despreso a riqtwza. 
Cumpro um prPccito <livino. 

Dcbalcle irarlo n mar herra. 
Nilo tenho medo fio sru rugir; 
AITronto a morte nflo temo, 
Ao ?'rigo costumo s11rrir. 

Não conheço a minha p:i tria , 
Tenho por norte o <lrslino, 
Rio despreso a riqurza, 
Cumpro um preceito divino. 

O wnto em furia sopra, 
O raio fenda os out ei ros; 
Á nau quebre o cachoro, 
Luctarei com os aguncciros. 

Não conheço a minl1a p1tria, 
Trnho por norte o destino, 
Rio despreso a riqu<>z:i, 
Cumpro um preceito divino. 

Venha tambem a clrsgr:iça 
Com tocla a s11a cohorte, 
Que com forças não a temo, 
Com ellas resisto êi morte. 

Não conheço a minha patria, 
Tenho por norte o destino, 
Rio despreso a riqueza, 
Cumpro um preceito divino. 

SOlJSA CAVALHEIRO. 

REMINISCENCIAS 

• 
acareciam ! .. . E nós, se l·avemos clc desprezar 
:mas meiguices. damos-lhe credito. E porque? 
Porque, c11vol"idos nos prncres e folguedos elo 
presente, não temos tempo para pensar no por-

• vir com a <levida cin:umspecção . . . Porém o 
tempo corre ligeiro, e, chegado o futuro, Ye­
mo-nos a braços com tristes de ·enganos ... . 

,\in<la hontem a exislt'nciêl, ornada <le ga­
las, e ru<h>lada de gozos inlinilos, me sorria ale­
gre e prazenteira: enrno sentia eu no peito to­
mar incremento uma la\'a ele prnzcr que n'elle 
nascera, e que me tornava o mais <liloso en tre 
os mort:irs; porque me afT.igavam os Cf'l rinhos 
d'umn mãe terna; porque ti11ha irmãos extremo­
, os, e no meio de brinqueclo5 innocentes que 
juntos goz:wamos, me e:cqnecia de que pNlesse 
exisl ir a desYentura; e porque ti nha amigos ver­
dadeiros que não deslustravam o sagrado affe­
cto cln amisade. 

Hoje, qnanto me r0cleia, é arido e triste!... 
Pouco a pouco o destino cruel me veio srparar 
cios entes que mais estremecia!. .. u.is roubou­
m'os a Parca deYastadorn. cortnndo com sua 
lilure os ultimos laços que o~ prendinm á vida .••. 
Outros arrancou-os dos meu · braços a sorte ava­
ra para os transportar a trrras longin'lnª"· ... 

Agora, quando algum p~nsamcnto triste 
me assalta o espírito, prncLJro o seio 1lc minha 
rnTic para n'elle· des:i fogar a n1inhn dôr em sen­
tido pra11to .. 111 as .. ai tle mim! já não o encontro .. 
já não sinto esses affagos que n 'outro tempo 
llastaHtm para enxugar mi11has lagri rnas ... nem 
já sin to o ~alor dos seus beijos ... e apenas 
posso pronunciar a custo:-i\Jinha mãe! ..... . 

Busco então um retiro solitario, onde sem 
temer curiosos olhares, deixo correr o pranto 
de meus olhos magoados ... E' sómente na soli­
.mo e que encontro allirio para a <lôr que me 
atormenta .... Alli, dobro o JOPlho, filo os olhos 

Dourados sonhos da minha infancia, ond<· í lO linnamento, ergo as mãos, e cm preço fer­
estão as venturas, que outr'ora com rosto ale· HWo:;o peço ao Creador de tanta grandeza e ma­
gre me promcttieis? Onde m;t:i aquellla esperan- ~estado a resignação QLH' me é neccssaria .... 
ça fagueira que com o 1>ra1;0 estendido me apon 
Laveis? Oh! já tudo fencceu! Na inlancia só vã~ 
chimeras nos rodeiam, só f:tl lnses esperanças nos 

AUGUSTO QUlfü\OZ. 
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O FAUSTO t:wam suspensas, 11inguem se mor ia, porque 
ellas promette1r1 urna opel'a adrniraq•I, porque 

-:- ellas são o prologo explendido d'uma partitura 
· Eslá-me parecen<lo que a opera Fausto se inirnita vcl. 

pódc cornparar. agora, ao tonPI, irnmrnso e des- o panno subiu. A um t<'mpo, e corno por 
fund<1tlo das irm:is O;:inaides, <lP que nos fall;:im l:Oml.Jinaçflo, os binoculos as:-;estararn-se, e fixa­
as tradi~ões mythologicas. TmagirH'líl o Fausto ram-se no doDlor Fausto. que medita as 'entado 
um grandr tonel. a que todos os c.criptore' ílo à ua lJanca d·estutlo, á luz palli<la <.ruma lam­
paiz trrm lançado boa copia ele pahwras, mas, pada prestes a extinguir-se 
que por 11ão ter fundo, com0 o ontro, rslá ain- Quem não conhrcesf.e o tenor Agrrsti, quem 
da completamente Yasio. Isto qnrr clizer qne não o tivesse onvido muitas vezes, percebia 
~e tem dito muito do Fausto, e que se não tem logo no ouvir lhe as primcir:.is notas, que elle 
1lito 11nda. Mas a raziio, a final, (·obvia. está longB de ser uni rival perigosô do celebre 

Não ha um só vi;1jantc. que ao visitar Ro- tenor .'.\Jario, universalmente conhc<.:iclo por o 
ma, llãO ílque embevecido deantc da cathedral seu dó do peito! .. Isto é uma verdade triste de 
de S. Pedro, essa e:-;plendida !'popea tle pedra, referir!.. · 
que cstú continuame11te derramando na alma rle ~ão coutinuo a <lesenvoh·e1· o librelto, por-
qucm a contempla niagaras de porsia. que clle te10 sido publicado em muitos jornaes 

l\J;1s pcrgontanJo a esse viajalltC o que é da capital e tio Porto, e não é hoje desconheci­
a cathedrnl tle S. Pedro, vcrris qnc ellc se cio a ninguem. Vou, porem, follar rapidamente 
cala ('111 doloroso recolhimento, por nTio pQ<ler dos cantnrPs. A snr.ª Elvira Demi, Margarida, 
exprnnir rm palavras o que cslé\ ,·cn<lo ainda comprchendcu admira,·clmente o seu papel, e 
na irnagina<5ií). com todo o rxplcn<lor da sua cantarom gostn e rn1Tecção basta11t1'.Loira como 
grandna. Sr allre a horca, port·m, e trnta tlc-s- Dapllne, formosa co'110 Yenus, faz-nos lembrar 
crc'w o qur se lhe prde, d;i-\'OS um esho('o aqtwlles Yisc><'s "ªporosas e aznes da:, lendas al­
pallido d":iqtH'lla mara\'ilhosa ronstrurtão, e ,·ós lemans do 111esmo Goelhc, Chland, Chamisso e 
ficais s<'m saber o qnc é a callH•dral dC' S. Pe· muitos ont!·os. 
dro. por a simples rnzão ... 111' <'l le nüo ter di- A Sllr. Dcrni tem jus aos louros <lo trium­
to o que ella é. Com o fi'r111st,o aro111ec:e cxa- pho, porque sn ha adrniravclme11le 110 seu pa­
ctamr11l!' o m<'smo. Vai-se Yfr o fl'austo, sen- pcl. o tenor .\gresti não ckscmpcn;rn cabalmen· 
tem-sn impressões no,·ns <' sulilinws. a alm(l te, pc11so cu. 
fogP-nos rnrn as notns quC' se cô;1m dns labiosl Nos la111:cs tle maior sentimento, conser­
tle \largarida. perdem-sr os Sl'ntidos na ,-eni- rn-se friC1, sPrn paixão, sem •~ 11levo. s1•m aquelle 
gcm qut' uos t•nle,·a, a crnbriagw•z manife$la- fogo 1ru111 poeta que ama, ou 1\"nm alllante poe­
se, mas se nos perguntarem o qur é o Fausto, ta, como Fau~to. N·cstas situa(ÕC::. dt> cutllusias­
ó i111pote11ria humana, não se diz!... mo, mostra o s111· . . \gresti o ch•feito de ser .... 

Nãri saio a campo com prctenções de dizer um pouco auNsle do corar~o .. . Dizia 0 snr. 
m;iis <lc que os outros. O Porto, esta cidade elo Pinheiro Chagas, ha mezes, n ·um folhetim: -
futu ro, como lhe chamou Pinlwiro Cha~as. pre- \(Fausto, papt seguir as boas tradicõ1·s l,vricas, 
parotHie para o grande esp<'ctarnlo, os cart:nes •leve ser 1cr1or , rnas tenor só quando se 
annunciaram-o, os jornaes fallaram f:rnath~amen- apresentar juvenil, apaixon;itlo. cheio de fogo e 
te da opt'ra,correu a popularão ao thealro, a pia- de Yida etc. » E e·u digo, agora, ao illustre 
teia C'm:hcu-se, e eu perdi-me latnll('lll n·aqucllc foihclinista: Ti•nor é o snr. ,\grc3ti, mas tc­
mara ma{fnwn de e3pectadores.quc f!gpcra,·am. no1· que 1Jão póclc ser Fausto, porque se não 
cl'olhos arrcgalJdos, que o pan110 subisse. ap1·escnta ju,·enil, apaixonado, cheio de vitle 

A orcllcstra começou a symphonia. A 's pri- e de fogo, e faz errar as boas traclições lyri­
mcit'aS notas ninguem faltava, as respirações es- cas. 
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O snr. Paccíni, :\Icphistopheles, compre· E nós -sem ter razTio!-han•mos cresquecer 
hencleu tambem o seu papel, e se algum defeito Esse grande mentor, o coração rn:iterno, 
tem, pode-s ~ dizer fr:incamentc, é exagerar Primavera sem fim! 
um pouco. O snr. Jforelli, Valentim, desem- O amor nüo tem inverno 
penha mal. No coração de mãe! 

D'aqui resulta que a scena do côro da:-: E nós os filhos seus 
crnzrs, a morte de Vafentiiri e o quartetLo elo lh \'ClllO de cantar -assim o manda Ocus- · 
tcrceito acto, fü;am valendo meno , do que nn O abril do seu amor, como cant;un as aves 
verdade valem. Quem foz o papel de Martha. O abril, que lhes inspira os modilhos suaves. 
é a snr.ª Gahriella Florentina, aclriz drarnatia1 · 
portuense, que á falta ele melhor cantora o ac· AtnrmTo PIMENTEL. 

ceitou. 
A l J:NIA R A PARIGA Dizendo isto, respondo á Chronica dos thea­

tros,que perguntara outro clia: «Quem fez o pa­
pel de Valentim 'l Qncm faz o papel de Mar-
tha?» 'O trn puraro d'agua, ó filha, não me aparra. . 1ª ~rd 1• qur <'lll rnru rwito. ha muito, aforr~ra te. 

F1c:im sabendo os collegas quem de em- o oc·1·ano do amor róla Yaga apoz "ª!tª' º 
penha estes papeis, e ílcnm tambem sabendo e cu ~éJ me inclino á onda, e cu ~u tão dt·hil haste~ 

que slio mal desempijnl\ados. Q • . . . . . . nr10 o 1mmrnso e teu ~'' ' º 6 para mun ba<;tante ! 
O papel de Swbel, pagem, e feito pela se- Bnsro a Or ns e tu és o meu uniro altar! 

nl1ora Cazaloni c1ue se aprc~entri condirrnamen· Pi·~~·tt' ª Bihl i~ e dá::;.irn~ rssü Inf0rno do Dantel 
< • ' ' ~ ' o A~p1ro a eterrndade, e basta me o t1•u lar! 

te. O mise-en-sceue e a orchestra é que são 
admirnveis, e não no deixam na<la a desejar. Ahri~tr no nwu !'cio a fon teªº' rn~anos, 

> • • • • , • . e ,·a1·~ .. : oh! vac ;:lféom cnrhrr a tna hilha. 
l 01 em de todos os a1 to1 e:s que cant<1111 ma' <l ·1xa uma r~pPranr,a ao <'Nl do' meus vinte anno:-

no P0rto a celebre partitura de Gounod, é só 1•m C'ada prega azul da lúcida mantilha. 

a snr.ª Elvira De111i a vcrdaclciramente distin· sors.\ rrrnrno. 
c!a, a 1111ica qne snhc "ictoriosa creste admira 
vel torneio lyrico. Oê-se a Ct>zar o que é de Ce­
sar; a tout seignettr tout houneur. 

ALUEllTO PIMENTEL. 

A MINHA MÃE 

(~ 'nm n lhu m ) 

Os meus cantos são trus, ó minha boa mãe. 
Pois que de ti me veio a emanação do bem 
Que 1w lei te sorvi. dar-vos tamben1 devia 
A ema11açTio da alma, o amor e a poesia ... 
Os meus t:antos são Lctis: o aroma é da flor, 
As estrellas do ceu, o ceu •" do Senhor 

' As areias tlo mar, e a espuma da rnga! 
A nada falta mãe! Quem é que nos a!Taga 
J~ dá consolações nas horas do soffrer? .. . 
........ .... .. . .. ....... .............. 

LITTERATURA D'HONTEM 

ou 

BRHES REFLEXÕES SOBRR A OrESTÃO LITTERARIA 

POR 

AX'l'OXIO PEIXOTO DO A:\IAHAL 

Este bem escripto opusculo acha-se des(\e 
j:í á vnnda n'esta typograpllia e llas principaes 
lh-rarias <l°esta t:idallc. 

PREÇO 100 REIS. 

EXPEDll~"T•: 

!" ~·rdarçiio ag-radrrc aos illustrcs assignantes da 
fll'O\ºllll"1a a pontDah<lade rom qw~ tr>t'lll mandado sa­
fHi.;faz'.•r o importu das suas as.;i:;rnaturas; e jun rtamen 
l1\ iWtha a alguns dos snr•. que e~tão em dchito, a bon· 
dado _do as mandar saptisfazcr, para. não sofTrc r inter· 
1·upçao ua su<l remc::isa. 
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O COMMENDADOR DA ~!ALTA 

(ROM1\NC!!: 111:.TORICO) 

(De pag. 91) 

XI 

estar a .Oodar, e jantar mais que a unica cousa 
que se lbe offerecia era chamarem-se alguns pa­
dres que lhe fossem mais afTeiçoados e entreter 
a noite conversando com elles. 

Condescendeu el-rei com este pedido e di­
rigiu-se ao paço, já de noite. Recolhido que 
foi á sua camara mandou clar parte ao jesuita 
Simão Gomes, denominado o Sapateiro para lbe 

O erudito commernlador foi a primeira vir fallar no dia seguinte e passou aquella noi­
passoa que os dois companheiros encontraram. te conversando com O. AI varo de Castro, homem 
João da Cunha desfez-se cm cumprimentos á algum tanto intelligonte e que por muito tem­
sua chegada. E o padl'C Luiz ela Camara, retor- po tinha nas Inclias obrado prodígios ue valor. 
quiu-lhe com outros cumprimentos não menos -Que vos pareceu este passeio, D. Alva­
circumspectos e attonciosos. O qne são coisas! ro? 
Se elle soubesse que o commendador tinha si- -Uma coisa grande para vossa alteza, mas 
do a causa (entende-se, mesmo malgré soi) de muito diminuta para mim, que tenho militado 
a rainha ter postergado junto de si o padre em muita campanha e barateado meu sangue 
~Jiguel de Torres, é por conseguintemente os em bem da palria. 
conselhos dos josuilas: era muito de suppôr -E" verclatle, segundo se diz, sois um dos 
que 11em para ellc olha se!, se a sua indole mais valentes <lo meu reino. 
Jbe não suggoris"e outra alfronta peior, porque -Senhor, i · o ó lisonja desmar·catla que 
a companhia ele Jesus nrio rocuaYa diante de rossa alteza me faz, mas não ó sem orgulho que 
ningnem, nem temia ob Laculos que a sorte lhe tligo que fui cn, quem por muito tempo elero"u 
suggerisso em suas mais attenuantos peripecias. o nome portugue~ nas praiilS intlianas. Sua al-

o commP-ntlador sahiu para fóra e Camões tesa o snr. O . .João 111, \'OSSO avô, que Deus 
seguiu para dentro, de companhia com o con- tenha á sua vista e de quem cu fui fiel e dcdi­
fessor de D. Sebastião. caclo suhdito, assim como sempre o serei de 

Este não foi, como ora de ·presumir, fallar vossil real pessoa, trn(jla vn-me com immensa 
com oi-rei, mas conferenciar com o cardeal O. familiaridada e amisado que sempre mo pcnho­
IIenrique. El-rei sallia para fóra acompanllaclo rou ... 
do seu ministro D. Pedro d'Alcaço"a Carneiro,• -E pensaos que cu não faço outro tanto? 
dois jornns ele perto da sua idatle, o seu aio Eu estimo muito os poucos homens valentes 
Aleixo ele Menezes e mais alguns fidalgos e cl!- que tenho cm Portugal, o meu Lio, fará outro 
rigia-sc á borda do Tejo. ;)Jcttcndo-sc n·o seu tanto, tenho a ccrtesa cl'isso. 
brigantino real, fez-se rle Yela n'uma viagem -Vossa altosa penhora-me muito com es­
de recreio pela esteira YOrde e immensa dos sa excessirn bon<la<lc com que me tracta, e se 
crystaes d'aquellc amcnorio. Deus cm sons altos clcsignios lho conservares-

Estc pa~seio foi algum tanto d~morado, ses exLinctos, Yossa allesa, rirá a ser o mais 
porque sua nltr;1,a achou-se muito bem n ·elle, potente e illuslra<lo rei de PorLugal. Vossa au­
e as suas di$posiçõos bcllicas estavam perfeita- gusta ª'·ó, que tantas sympathias tem ganho no 
mente d'accôr·Jo, com o aspecto algum tanto ar- reino, está jà idosa e cansa1la ele gorornar e o 
rugado quo o T<·j9 então aprcsonlaYa. El-rei di- legado do gornrno rocahir<i cm quem, tambom 
vertiu-se muilo; e para corôar sua alegria, quan- como olla susten tarú as rc!lcas <.lo governo a 
do se recolhia uo paço dou a demonstrar desc- geral coniprazimcnLo do todos. 
jos de conversar com 0s jeguitas ao collegio de -Conrcnho no que dizeis, porque ha mui­
Santo Antão, o seu aio disso-lhe claramente que to vos conheço a maestria e sisudc;1, cm nego­
tal coisa não era propria por causa da tar~de já cios d'esta ordem, mas dc\·crci acreditar que 

SEGUNDO A~NO~f866. 13 
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isso é linguagem desapaixon~da e livre d'odios eslà segura contra seus sacrílegos e nefandos 
partidarios? ... Fallae-me francamente, por que intuilos... Eis o que \'OS diria a cidade em 
gosto d'ouvir a rnrdadc com todo o seu ex- peso. E tudo isto, porque? Porque o seu orgu­
plendor... lho, e a sua desmesurada ambição, os teem 

-Se vossa altesa me concede essa honra, arrastado a tão louco como dcsarrasoado .desi­
direi, que a indole bondosa com que o Eterno gnio. 
hourn por bem dotar vossa augusta pessoa, -Mas como poderei en saber a verdade? 
põe-o a coberto de muita injustiça.. . -Vossa alteza não acredita cm mim? Pois 

-Como assim? .. Pois vós... posso-lhe dar a rasão de tudo quanto assem-
-E' verdade, senhor. Esses sequazes da rei . Se não for nccessario para ser acreditado, 

companhia <lc Jesus1 que vossa altesa tanto ado- dizer que aposto a vida sobre tuuo quanto dis­
ra e ama, são uns traidores que só fazem dam- se, posso ainda amrmar que tenho quem pro­
no á patl'ia. ,.e a vossa alteza n;io só estes, mas muitos mais 

-Oral isso não tem resposta. Pois a com- segredos d'eslado. 
panbia de Jesus, que tanto zelo mostra pela re- -E asseguraes-me is·o de certo? ... 
ligião, e como haveis de saber, conrerteu tan- -E' mais que certo, real senhor, os je-
ta gente nas Jndias, póde-sc dizer que atraiçoam suitas só servirão para acabar d'arruinar a pa­
a patria? tria. O thcsouro real está já inteiramente estan-

-Senhor, isso foi cm tempo. Então tra- cado, e a final, que lucrou o paiz com esses 
ctavam clles por meio das suas ideias rectas e infinitos estabelecimentos inutcis de que o rei­
justas estabelecer confiani:a e partitlarios, ta11lo 110 está cheio? Diga rnssa alteza qual é o edi­
no interior como no ex'.erio1· d o ruino, mas ago· íicio constrnido por elles que alguma vantagem 
ra que el lcs veem que dominam a familia real, possa oITerecer á nação? 
só tem as palavras de Chrislo na bocca ... com- O rei ouviu com attenção e não respondeu 
prehentlC'iS, senhor, só na hocca, porque no to· nada. 
ração já ha muito que não rei111m. -Que dirão as nações eslrangeiras-t.:on-

-:\Jas, sois rós o pl'Í'nt'il'O qne tal me cli linuou D. Ah·aro <lobrantlo em zelo, mas já 
zeis e já agora prorne-m o, dae-mc a razão do -e vê para sua com·eni~nda, porque intentava 
vosso dito. depôr os jesuítas para se assenhorear elos sens 

-Só ros direi-tornou-lhe D. Alvaro--quo logares.--Que dirú o sacro-collcgio·l Que o rei­
os jesuitas a quem consullaits, 1Je11hum conhec'- 110 de Portugal pel'deu aquelle brilho e res­
mento t ·m n.1s altas Jelibc1 arões tio estado. plentlor que ::-e lhes ria no reinado do mestre 
Apezar do nome que leem, a ::iua perich de 11a- tL\ riz, D .. \ITonso V, D. :\Ianoel e D. João III, 
da lltes vale, porque lhes falta o raciocinio e a ,·ossos augustos avó:;, sobre cujas ossadas ve­
meclitação. São muilo irnprudenLes nas suas ci- ncranclas, 0L1sara111 cu~pir o mais pungente sar­
ladas, e nenlJum obsequio toem causado ao paiz ... casrno... um escarro ignobil tão loucamente 
porque... arremessado!. .. 

-:\Tas isso ainda não prova nada ... se me Um momento de silencio. 
não dizeis mais ... de pouco vos vale a accu- -Yossa altcza-continoou elle-cuida que 
sa... reina? Não, senhor, não é vossa alteza o nosso 

-Quereis que vos Llê a razão do meu di- príncipe .. elles é que são os nossos monarchas. 
to? ... Ei-lo: - Perguntae a toda a cidade de Dispõem de tudo quanto podem haver á mão, 
Lisboa qnaes são os intentos e acções dos jesui- clão commenclas, mercês, graças, recompensas 
tas ... e toda ella ros dirü: «A companhia de e castigos. Ellcs ó que são os \'Crdadeiros reis 
Jesus é o rerme mais roedor que a sociedade de Portugal. ( ·) .Ah! senhor, se D. Manoel se 

poderia t~r · · de ~udo se servem para. post~r?a- H Historia do Portugal da Bibliothcca cconomíca 
rem suas 1rasc oc110s ... até nem apropria religião -pag. . 
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eraues e agora do tumulo e comtemplasse o essa nefasta gente, esses lobos famintos, a que 
vi;or da aclual realeza, segunda vez de pejo chamam companhia de Jesus. 
morreria!... Era irnpossi,'el que seus manes E sabiu triumphante da camara do rei. 
não perseguissem quem tão injustamente abusa (Continüa.) A. P. no AMARAI,, 

do poder, para assim flagellar esta nação brio-
sa, e digna de melhor sorte... O IDYLLIO DA INFANCIA 

O rei estava vencido, mas não conrnn-
cido. 

- Então qual 6 o vosso parecer sobre es­
ta queslão tocla? 

-Senhor, a minha opinião é esta, embora. 
m'a tacheis d'inconveniente-A altivez do espi­
rito fal-os odiar por todos, e o unico remedio 
que ainda poderia haver, era arredai-os da côrte 
o mais breve possi rel. 

-;\las que quereis que vos faça, se não 
sou eu quem governo?. Minha avó ainda tem a 
regcncia e portanto só com ella é que vos dc­
,·erieis harnr. 

-Vossa alteza-disse O. Alvaro-está con­
vencido da verdade, ou ai nela labora n 'essa ter­
rirel loucura em que o padre Camara o poz? 
Isto é de noite e vossa alteza não me pode ac­
companhar nem tão pouco será facil trazer aqui, 
quem vos mostro tudo até a evidencia; mas 
amanhã espero que v. alteza se conformará com 
tu<lo quanto tenho asseverad~l. 

O rei não sabia quem obrava tamanho pro­
dígio, e nem lh 'o porguntou por que recetava 
confundir mais as i<leias. mas no entanto disse­
lhe: 

- Talvez não saia fóra; e se acaso cá não 
poderdes trazer esse thmpnaturgo-e o príncipe 
pronunciou esta palavra com um sorriso d'in­
creclclidade-saibai-mc lá por fóra alguma coisa 
concernente á minha vida, aliás não acredito. 

-Uma pergunta - disse D. Alvaro - v. 
alteza pode-me conceder um fayor? 

-Fallae. 
- Amanhã oITerecer-vos-hei um jantar em 

minha casa e lá podereis faltar com quem vos 
porá ao facto de tudo. 

- Está dito, não falto lá. 
-Então não se esqueça v. alteza, mas no 

entanto pode já deitar odi? implecavel a toda 

A UMA CIUANÇA 

I 

Ao vêl·a tão formosa, 
Entre as mais peq ueuitas, 
Sorrindo graciosa 
A's J)oas avcsitas, 
Que poisam sobre o muro 
Únde a hera se entranc;a, 
Eu penso no futuro 
D'essa gentil r,rianc:a 1 

E cuido vêl-a já n'e ··a quadra ri sonha, 
Momento d'illu:;ões, iclacle do amor, 
Em que o seio palpita, e a cabeça nos sonha 
Um mundo to<lo luz! um mun<.lo bem melhor 1 

Coroada ele flores 
Cuido Yel-a um instante 
A segredar amores 
Ao seu gentil amante 1 
E fico pensativo 
A scismar n'isto, crnquanto 
Seu olhar cxpressirn 
Reílecte um vago encanto 1 

Igual a tua irmã, ó pequenina alveola, 
Possues o doce rir! e languidez no olhar! 
Da fronte cm derredor a luminosa aureola! 
E no aspecto gentil um quê crarrebatarl 

Ao rêl-a tão formosa, 
Entre as mais pequenitas, 
Sorrindo graciosa 
A's boas avesitas, 
Que poisam sobre o muro 
Onde a hera se entrança, 
Eu penso no futuro 
D'essa gentil crianra 1 

. IJ 

Da quadra ela infancia 
Os dias são risonhos, 
Como os aerios sonhos, 

' 
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Que nos faliam do ceu 1 
E que doce innocencia 
Não mostram os brinquedos 
D'esses instantes lêdos 
Sem dôr, sem mal, sem veut 

De tudo descuidosa, 
co·as outras pequenitas 
Colhes as margaritas ... 
Que a primaYera dá. 
E de brincar cansada, 
A' noite, achas consôlo 
De tua irmã no collo 
Onde mais que um ceu ha ... 

E quando estás ·dormindo 
N'esse berço sublime, 
Na tua face imprime 
Mil beijos tua irmft . 
Assim tambem na rosa, 
Que entre as fo lhas repoisa, 
Ardentes beijos poisa 
Sempre a luz da manhã!. 

E's bella se te oc:cultas 
Entre as moitas íloridas 
Jogando as escondidas, 
Da tarde ao descnhir l 
Ou quando d'algum lago 
A bacia de prata 
Na agua te retrata 
E começas a rir ! ... 

Fôra melhor ficares 
Só nos teus cinco annos; 
Dos infantis enganos 
.Absorta no sonhar l 
E se da idade amarga 
Não viras o deserto, 
Não sabias de certo 
Quanto custa chorar t 

Da manhã no crepusculo, 
Ao despertar, as aves 
Cantam notas suaves 
D'um hymno festi vai. 
Mas quando surge o véspero 
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Cala-se a naturesa 
E veste da tristesa, 
O manto funeral ... 

III 

Da tua it:ifancia o idyllio 
Mais de que os outros é bello t 
Que não faliam do desvelo 
Como o teu, da boa irmã ... 
Que elles não faltam d'um anjo 
Que em seu collo te adormece, 
E resa comtigo a prece 
A' Virgem Mãe, de manhã .. . 

A historia da nossa iníancia 
E' sempre um quadro risonho, 
Que se conta como um sonho 
Em qoe nós vimos o ceu. 
O idyllio d'esses dias 
Como é lindo e é singelo 1 
Mas oh t nenhum é tão bello, 
Tão IJello ·como esse teu!. .. 

Is o não 1 As mais crianças 
-Coração, tu m ·o predizes 1. .. -
Podem ser muito felizes 
l\Ias como tu .. . isso não 1 
Que não gosam um instante 
Da irmã gentil o sorriso, 
E em seu collo um paraíso t 
Nem as guia a sua mão 1 

Brinca, brinca, ó innoccnte. 
Pelo ceu da infancia vôa 1 
Porque a vida já é l.Joa 
Qµando se vive a sonhar, 
E mais se nos chama ao somno 
O collo da irmã mais velha 
Onde dormes, como abelha 
Que na rosa vai poisar . .. 

IV 

Brinca. brinca, e se algum dia, 
Do amôr no casto enteio, 
Fôres feliz, como eu creio, 
Lembra-te ao menos de mim, 
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Que te predisse um futuro 
De Yentura e ll·esperança, 
Quando tu eras criança, 
E jü eras seraflm 1 

Dezembro-18G;>. ALBERTO PIMENTEL. 

A PlUMA VERA ' 

Primavera, rainha da vida, 
P'renne estrella de brilho constante, 
Lenitivo que a dôt' n'um instante 
Vem do peito· roubar com vigor; 
.Anjo lindo que a c'rôa d'espinhos 
Tira aos homens no mundo (J'abrolbos, 
E que muda os agrestes escólbos 
Na Yiçosa fragrancia da flôr: 

E' immenso esse brilho que cxparges; 
E' fulgente essa luz que derramas; 
O ambie11tc que tu embalsamas 
Tem perfumes <le $acra mansão. 
Eu quizera-te sempre no mundo 
Por qne d'clle és a cstrclla que é minha, 
Por que o peito comtigo caminha 
E não sente as agrnl'as do chão. 

Quando o triste, coitado, os seus passos 
.Move lentos ao peso da dór, 
E um só labio não falia d'amôr 
Ao que vive sósinho a penar; 
Quando a terra figura um deserto 
Em que avulta o buido tormento, 
E que a esp'ran~a não vem um momento 
Esse pobre uma vez animar: 

Como é bello gozar-te as delicias 1 

Como encanta esse aspecto riden te! .. . 
Como as notas de uma ave cadente 
Vem erguei-o do abysmo pela mão l 
Que doçura meu Deus, tem a brisa 

Que cicia na tarde formosa l. .. 

Como é bella a frescura da rosa .. . 
Como ao triste transformas então l 

Quando as rugas nos sulcam as faces, 
Quando os annos nos curvam a fronte, 
O que mostra que um breve horisonte 
Deus concede ao mortal percorrer, 
Não enluta o porvir essa itléa, 
Não assusta a lembrança da morte. 
Se t11 és, primavera, que a sorte 
Da Yelhice nos vens esquecer. 

Porque o sol que dardeja brilhante 
E que a fronte nos torna ditosa; 
Porque a linpha ele YOZ sonorosa 
Que dos campos ao peito dá vida; 
Pol'que as flôres, os vallcs, estrellas, 
Fontes tantas d'amôr ão tão bellas, 
Que não póde um só homem ao vêl-as 
Reconlar-se da triste partida. 

Como apoz homicida tormenta 
Vem a doce bonança, fagueira; 
Como a terna palavra primeira 
Que d'amôr nos segreda a donzclla 
Vem do peito abranclar o solTrer: 
Assim tu, primavera formosa 
E's qual outra vivaz mariposa 
Percursora de viua mais bella. 

Bem Yinda pois sejas tu, 
Do mundo mimosa flôr; 
Sublime offerta de Deus ... 
Fecundo germen cl'amôr. 

Que venham os teus encantos 
o neclar n'alma espargir, 
Que venham ao pobre affiicto 
Mostrar a esp'rança a sorrir. 

A. SALAZAI\ D'EÇA JORDÃO. 
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O IIUSSARD DA ~lORTE e no momento de entrar cm Allemarle-street, 
eu vi dirigir-se, para o lado opposto <la rua, 

(rnADUCÇÃO DE AUGUSTO QUEIROZ) um estrangeiro vestido com grande simplicida­
de, ainda que com muita distincção. Seu porte 

(De pag 81) e as feições do seu rosto ofTereciam um aspe­
cto lão marcial o resoluto, que não se podia 

Eu escuteio com attenção; e depois d·este desconhecer n·c11e um antigo militar. O que me 
curto oxordio, fiquei muito surprehendi do por confirma"ª n'osta opinião ora uma enorme ci­
saber que o nosso antigo companheiro cl'armas catriz que lho atravessava a face esquerda de 
estava muito bem e que a sua fortuna era uma alto a baixo o uma outra qnc se Yia na fronte 
das principaos da Australia. O meu tenente- e que parecia tlo grantlo profundidade. Era ef­
coronel tinha, segundo clizia, estas noticias d'um fectivamcnte um homem da profissã0. Attrahiu 
de meus compatriotas que chegara d'aquelle ,·ivamento a minha attonção, e parei incivil­
paiz, e que habitava, havia alguns dias, no ho- mente diante <l 'clle. 
tel d'Albion, onde cu tambem tinh~ alugado Elle parou qua~i ao mesmo tempo. Duran­
um quarto na vespora. te trcz ou qnat1·0 segundos olhamos um para o 

- Este ca"alhci1·0, aj11ntou clle, tem a ap- outro com a m"sma curiosidade. Depois, que­
parencia d'nm homem muito sério, e as suas rcnclo pôr um termo á apparente incirilidade 
maneiras são muito distinctas. Basta ouvil-o para de que tinha usmlo: 
qualquer se com·e1cer que da bocca d'elle só - Desculpai-me, senhor, lhe disse eu. 
sabem Yerdados; é preciso ·1bsolutameute que -E porque? interrompeu elle, contrahin-
rós o vejaes. A sua conversação ' 'OS ha de in- do os labios n 'um ligeiro sorriso como se me 
teressar muito, porque elle ,·os dará os mais tomas5e por um agente <le policia ele Bow-strect. 
precisos e circumstanciados dados ácerca do -Pela indiscripção <lo que me tornei cul­
major do Gillern. pado repl iquei eu. ~Ias a natureza deveria ter 

-N'este momento <1 nossa conversação foi caprid1os singulares se me engano, julgando 
interrompida por um criado que entregou a seu achar-me em presença <l 'um antigo companheiro 
amo um bilhete que acabava de receber. de armas, J' l. IT ... 

- Oaes-rno li cença, meu amigo, que eu ,\ esta~ palaYras, o rosto llO estrangeiro se 
veja o conteudo?· perguntou-me o tenente coro- cobriu de viva vcrmcllli<Hío apenas durou um 
ncl antes de rasgar o sobre-escrito. segun<lo. O homem tornou toda a sua sereni-

-Pois não! essa é boa! respondi eu. dade o ·fitando sobre mim um olhar calmo e 
Immediatamc11to elle abriu o bilhete e leu-o. tranquillo: 
-Ora estai disse um instante depois, eis -Senhor, respondeu ello, nJo vos enga-

que o commandante elo porto me pede que Yú nacs; sou eu mesmo quem, ha já muito tempo, 
a caza d'clle sem demora. Embaraços do serri- tive o nome que acabacs do pronunciar. Hoje 
ço, embaraços do dever. Oe:Sculpae-me por rns não tenho já esse nome. 
deixar n'esto momento. E tirou do seu bolso uma pequena cartei-

-CoronPI, cu lambem já fui soldado, e ra, u'onde ti rou uma carta que me mostrou 
conheço bem as regras da disciplina para YOS e sobre a qual estavam traçadas estas linhas: 
reter um só instante, repliquei eu, le,·aotando­
me. 

Um minuto depois, separamos-nos não sem 
termos convencionado encontrar-nos ambos de 

«John Freeman11, Esq. 
«Freemann's Kall, Wan Diemen's Land.)) 

tarde no hotel d' Albion. Era com grande espanto que eu olhava 
.A pertei a mão ao coronel; e retirei-me. ora para esta carta, ora para aquelle que aca-
Depois de ter atravessado Nelson-square, l>ava de entregar-m'a; porque me era impossi-
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vel, no príme.irn 111 omento, comprehencler os 
moli\'OS queelle tinha tido para mudar de nome. 

103 

CLOTI'LDE 

Reparou sem clurida. que era isto que me em- no,rAxcr. ORIGI.:'\AL DE EPlllC.EXIA oo c.\R\'ALllAL 
baraÇa\'a. Logo depois perguntou-me: 

--E vós, senhor, serviríeis acaso no regi­ (De pag. 93) 

mento <los hussards da morte, que: foz parte do O anno de 45 apresentou-se com uma 
excn:ilo inglez na Hespanha e na Sedlia? Per- prespecli\'a muito feia: o "eoto fazia vergar as 
doai-me tambem e ' 'OS faço esta pergunta: pois arrnres e a sara iYa açouta''ª as ,·idraças, e 
enrclhcce-se e om o tempo, e recordo-me ape- telhados. 
nas confusamente <lns vossas feições. Portanto -As filhas <lo harflo estimaram ver ainda 
permitti-me que vos pergunte como vos cha- este estorvo á sua visita. Todo o inYcrno se 
macs. passou assim sem que as trcs meninas achas-

Logo que eu lhe disse o meu nome, elle sem um dia proprio p::ira fazerem aquclla jor­
cste1111cu-me as mãos. e um sorriso triste ap- nada! passou aiAda parle da primaYera, e as 
pareceu em seus labios cm quanto me obser- filhas elo IJarão acharam sempre protestos pa­
rnrn fixamente. ra addiarem a sua ida ú Salgueirosa; umas Ye-

--Ahl agora que hei reparado melhor, vos zes, era um chapéo que cspcra"am de Lisboa; 
reconheço perfeitamente! exclamou el lP. l\ecor- outras, um vestido qlle a modista retardaYa. 
do agora ua rossa pronuncia que é a do nor- Estavamos no fim ele maio, o dia 31 ama­
te da Allemanha, e que era foliada por bem pou- nhccia claro e sereno: o sol rutilante apparecia 
co dos nossos antigos camarada:-;. Os rossos no começo da sua carreira, e da,·a esperanças 
calJcllos, que tem embranquecido alguma cou- d't1m formoso dia. As trcs filhas do barão lcvan­
sa, me tinlrn illu cl ido a vosso respeito; porque ta,·am-so n·esse dia mais cedo do que o seu cos­
ha ta lYcz ,·inte annos qne nós nos encontramos tLmie, por que seu irmão as ha\'ia despertado com 
sob a mesma bandeira e não nos tornamos mais a noticia de que iriam sem falta, fazer essa vi-
a Yêr. sita que, dizi::i ellc, estava enfeitiçada. 

-Oh meu Dous! não tornemos a fallar .\.s no,·c horas s:ihiram cmfim as tres me-
<l esse tempo, interrompi cu. Para que cutris- ninas acompanhadas de seu irmão. 
tecer com amargas lembranças, o primeiro mo- Esta,·am já perto da Salgueirosa quando 
mc11to L1e felicidade que experimento ao tomar se dcsenvolYeu uma grande trovoada; e veio 
a \'Cr um \'elho amigo'? tão rapida, que as nossas visitantes não se pu-

--Pelo contrario, é preôso que follemos, deram liwar 1l'ella. 
repli<'On :\L Frecmann: por que cu YOS dern Eclnarclo ia desrspcra1lo não só porque 
uma explicação co11sccnciosa sobre o que se tem a cl1u,·a desarranja"ª o St'U elegante vcstuario, 
passado desde então. Sómente o lugar é que é mas porque suas irmãso opprimiam com rcpre­
mal escolhido para dar-vol'a. Sêde, pois, meu hen~êirs pelas fazer ir n·nqurlle dia, e por não 
hospede boje e fazei o prazer de jantar comi- haver consulta<1o ::ilgnm astrologo .. . 
go. Podeis acceitar sem receio de \'OS compro- - .\s 11ossas pluma~ rstragadas, dizía uma, 
metterdcs, ajuntou elle sorrindo. -Os 11os~os vestidos desmerecidos, dizia outra, 

De1)0is offere(;cu-me o braço, e descemos e tutlo isto porque este ::;onhor não clescanrava 
em seguida Albcmarle-strect. Alguns momentos se hoje não vinha á Salguei rosa! 
depois, encontravamos-nos n·uma csplcndida sala As meninas lastimavam, não a perda dos 
de jantar do hotel d'Albion. vestido;; e chapeos, mas o desapontamento de 

(Contiuúa.) apparccercm assim a Clotihle, a quem tencio­
navam confundir com o seu gosto e riqueza. 

1 
Quasi ao entrarem na ah.leia da Salguei­

rosa levanwu-se um vento furioso que veio pôr 
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cumulo ao desespero cm que Yinbam as filhas -Pois cu não sou do seu gosto, minha 
do barão. senhora, acrcscenlon D. Antonia, por que só 

Chegaram emfim á casa de Clotilde; as li, em quanto os mestres me obrigaram; depois 
portas estavam fechadas, no pateo e jai <lim. não tornei a pegar em um livro. 
não apparecia ninguem, e tireram ainda de O vento continuava a soprar, porém a chu­
soffrer por mais tempo o rigor ela clluYa e do va tinha cessado, o ceu tr:::java o seu vestido de 
vento. Depois de fortes p~1nraoas na porta elo puro azul. Viam-se lá ao longe, fuginclo apres­
jardim, apparcceu um velho criado. Clotilde ti- sadas, as nmens que o tinham manchado. 
nba descido do seu quarto para ver quem chc- O resto <lo dia passou-se sem incidente 
gaya por tão má tarde, e ficou admirada fJuan- algum que mereça ser descripto. 
do viu as Olhas do !Jarão. A noite cstaYa lindissima; o vento tinha 

-i\Iinha querida senhora. disseram as trcg em:hugado a agua que a trornacla vomitou; a 
meninas a um tempo, veja cm que estado nós lua brilhava no ceu com o seu poetico clarão. 
viemos! Clotilde, e as snas hospedes estavnm no jardim, 

-- Não lhe parece que estamos umas flgu- e conversaqm cm diversos assumptos. D. An­
ras interessantes? procurava Eduardo, é para, tonia estava assentada ao pé de Clotilde, e per­
agradecer, o afTrontarmos uma tormentad·estas, 1guntou-lhe: 
para a virmos Yisilar! -V. cxc.ª já está conYidada para assistir 

-De certo, e eu agradero muitíssimo, res- ao casamento da filha elo Yiscünclc de Fornos? 
pondcu Clotilde ... Vamos para o meu quarto, -Não minha senhora, nem sou visitada 
acrescentou ella para as tres meninas, para vos- d'essas meninas. 
sas excellencias mudarem de Yest idos. -Beni sei, mas suppuz seria convidada pe-

-Agradecemos, e acccitamos, respontleu la familia do noiYo. 
D. Antonia, por que a chuva alagou as no sas -Como só agora ouço fallar n'esse casa-
sedas. As quatro meninas subiram para os apo- mcnto não SPi com quem essa senhora caza. 
sentos de Clotilde, e o senhor Cunha conduzia -Pois não sahc que a minha amiga Eu­
tambem Eduardo para o seu galiinete. l!Cnia caza com o filho cio marquez de Santa 

- Que incommodo lhe viemos dar, diziam Eu la lia?! O· mano Eduarílo é que me veio a clat 
as filhas do barão. essa novidade pelo caminho. 

-O incommodo sofTreram-n'o vossas ex- Esta noticia foi um raio que cahiu sobre 
cellencia . a mim só me dão muito prazer, re, - o coração de Clotilde, e foi queimar as raízes 
pondeu Clolilde. á ultima esperança que a menina alime:i tava. 

As tres irmãs admi1 aram com inYcja, o - Não cspen.1\'n que fosse lão cedo!--mur-
arranjo que rei11a\'a no quarto de Clotilde; esta murou ella--E11 cle\'ia esperar isto e com tudo 
haYia-lhe clnclo roupas brancas e Yestidos, e as c;wsa-rne uma impressão terrível. 
meninas, ajncladas de Rosa cm breve se aprom- --E cnido que o casamento está para mui­
ptaram. to llre"c, continuou O. Antonia sem reparar na al-

-V. excellencia talYcz tenha alcruns enfci- trrncão qur a~ f1·i~õcs da oulra menina tinham sor­
tes para o cabello, disse D. Elisa; nÓs estamos frido. dizem que s1·1 espera que o noi\'O regres­
no costume de os trazer sempre, e não pode- se de Coimbra. Nós como somos muito amigas 
mos Yer o cabello simples. da ~oiva~ clr certo som?s con~· i<laclas . Eu já Yi1_n 

Clotilde não pode cleixnr de sórrir-se eia a dizer as manas que e preciso mnndai mos vir 
grosseria, e foi buscar os rnfl'itrs i1crlidos. Quan "esticlos JJO\'OS par.a esse di<l. Vossa. cxcellencin 
do YOltou esta"am as tres meninas examinando manda lambem ,·1r algum? se qu1zer fazei-o 
as estantes de li\'ros que rodeia,·am o quarto. u:-m á moda, e~ lhe ma~darci os ultimos figu-

-1'\ós cstavamos a perguntar á sua criada nnos que rrceb1 ele Panz. · 
se esta lhraria era a do sru paizinho. O que Yaleu á Clotilde foi a filha do barão 

-Nr10, minhas senhoras, essa está no qwu·- nflo esperar pelas respostas d'ollt~, e continuar 
to de meu tio; esta contém alauns Jivro5 os- a conrnrsar, porque a pobre menina não estaYa 
colhiclos, e a que minha mTie d;\'a a prcfcre11- em e~tado ele responder! A fa lla ti~ha-se-lhe 
eia; e outros romances modernos que eu tenho prC'nJ1do na garganta, e um suor fno banha-
manJa<lo Yir. ra-Jhe o rosto revestido da pallidcz da morte. • 

-.\ leitura é um cntertenimento bom pa- (Continua). 
ra quem gosta, disse D. Francisca. 

Eu emprego n'ella as ho1·as que me sobram POnTo: 1806 Trr. DE J . PEREmA DA s1LrA & F.º 

elo trabalho, respondeu Clotilcle. Praça do Santa Theresa n.º G3. 
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A FREIRA Durante o almoco, que apPnas durou dez 
minutos, não prof1•rii1m 011ica palavra. Só de-

(Do pag. :20.) ~ois q~e a criada reio bu ·.:ar a louça e se re­
llrou, e, que o silencio foi interrompido por 

Passatlo algum templl Adelaide lerantou a Adelaide, que fez a seguinte pergunta ã supe­
cabeça, e filou a sua rista clcsrairada nos obje- riora: 
ctos quP a cPn.::wam; clrpois tirou o lenço do Em qne ponto da minha narração fiquei 
bolso, e limpou tom clle o suor copioso que lhe eu hontein-? 
banharà a fronte. . . .. , .. , --Porque faz essa pergunta, minha filha? 

A ftn.il cnc,11 ou com a supc1 wra, e \enfio Di"punl ia 'C l l l\"Z a e ta t 1 li d . . :; , -:; ' e . , ::; · r com o ra la 10 e 
que esta a olhava com cnterncc1mcnto, approx1- continuar hoje?! 
mou-se d'ella e lwijon-lilc as mãos. U · . 

Q 
. . . - rn:t vez qnc comecei devo acabar· e 

-- ucr co11t11111a r ou deixa isso para ou- . . • G • 

tro dia?-1wrgu11tou a superiOl'a. porisso J:'t v. r,x(~. ª r? que llcvo fazei-o. 
-Co111inuar?!. .. mas o que? ... -disse Ade- . -~~as tem ~u'.:º tempo~ s: não .fôr hoje 

laide prornran<lo na sua imarrinacão recordar- e am~nha,. e se rn~o for amanha e depois. Ago-
se do que pouco antes rstar:iº a f~zer. dra nao Ih o consinto; nem cm quanto estiver 

P 
. . oente. 

- erg1111La,·a ru se queria contrnuar a con-
tar-me a sua historia hoj('; mas, segundo j ulgo, --E se cu 1.1ão mrlhorar? Se Deus me qui-
a menina não csl:i boa e porisso será convenien- zer lc,·ar para s1 d1'11tro de hrcrcs dias? 
te rccolhcr-sc :i sua trila, e 11<:ixar ficar isso pa- -0~'~, ~ll'íxe-sc d'isso. Falla em morrer, 
ra amanhã, se por acaso já esli\'CI' mais soce- como se Jª ,·1sse a morte hem pPrto. O morrer 
gada. é p:-ira os \'{'lhos: e a 1rn'ni11a por cmquanto ain-

-.\h ... sim ... - ,·oh·eu Aclelaide depoi da está muito nova. 
de est:ir algm1:; momentos entrrgue a profu11da ·-.\ morte não olha se mna pessoa tem 
mt>1litação. - Q11cira '" cxc.t1 perdoar-me ... Já po\.1ca ou muita idade; qtll'm primcil'O enconlra 
não me lemhra\'a d1~ nada... na sua impetuosa ca1T1'Ít'<t, é quem ella pri rnci-

- Pcrdoar-ll1c?I não sei porque, minha fi- ro arrebata. Eu tenho um :;ccreto presentimen­
lhal Olhe, csc11tc o meu conselho, \'á-sc dei- to ele que cm breve irei go:;ar na eclcste man­
tar. são a paz e tranquilidade que nflo pude encon-

Diwndo estas i1ala\'ras, a snperiora ia ao trar no mundo; e porisso ha ele v. cxc.ª per­
mes1110 tempo ajudando ,\ delaidc a levantar-sr rnitti r-rnc que continue a minha narração. 
da cadeira, ú qual parPcia estar amarrada por - Já lhe disse o que lllc hêl\'ia ele dizer. 
uma for~a ocrnlla. L!:mquanto esth'cr docnle 11ão 11!'0 consinto. Se 

-.A su1H'riora, depois ele rnuilos esforços. tem o presentinwnto de rnorrer brere. é i$SO 
conseguiu le,·anlal-a ; e tomando o braço, a cau:-:a1lo do profu11tlo scism·11· cm que de conti­
acompanhou alé :i cella. 1100 está en1hebida. N1o pense cm simi lhantes 

Na manhã cio dia srguinLc, foi a supcrior:i cousas, porque o pensar n·cuas é a pcior doen­
saber da saucle de i\ tlclaillc. e adiou-a muito ça que pódc ter . 
aua tida e com fPhre. Porém, :ippzar de doente. Adelaide não replicou; ma:; conser vou-se 
qniz l1wa11tar-sc, não atlendendo ús .1ustas con- todo o dia cm silcn(;io, e cntrt>gou a somurios 
side'raçí)CS da $uperiüra que lhe pedia se con- pensamentos, rl0 que a faziam sah ir de \'CZ cm 
serrasse na cama. quando as perguntas da superiora, que por 

O que est<.1 não consPnliu de maneira ne- mui tas vezes tentou abrir conrcrsa. Porém as 
nhuma foi que Acl t• laidc sahisse da cella; e para respostas de Adelaide eram o mais concísas pos­
obstar a isso veio ella propria fazer-lhe cornpa- siveis; e se respondia era por não parecer in-
nhia. civil. 

SEGUNDO ANN0- 1806. 14 

I 
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Ao anoitecer, a superiora obrigou-a a dei­
tar-se o cm ,c>guicla rcLirou-se. 

( Contin lia.) AUGUSTO QUEIR07.. 

NO DIA DA O~~O ~:RIGA 

Vi-:i, do joelhos, pallid<l, 
Coberta com a mantilha, 
E rcsando na carlillia 
Não sei que santa oração. 

Não lia ninnra mais tímida 
Do qul\ clla o é na igreja! 
Nem quer que ninguem a veja 
Quando ra! á conlissão! 

E <'U ri-a ahsorto, cxlalico, 
Po1· de 1 raz cio corl111aclo! 
E m:iis fiqnci cnleraclo 
Quando C'lla a resar chorou! ... 

Por que no sc>u ro, to as lagrimas 
Pai cccm pcrolas finas, 
Ao rolarem c1-y:; t;1l lin:is 
Na face que clcscorou! 

Ci.orava! E c:urrou-sc tremula 
Aos pés clu hom do ahbadc! 
E 111'm sa!>c como lrncle 
Dar principio (1 rn11fl:;s'iío!.. 

É qm• um anrio clcmonio 
LIH' CSIÚ clizc'11do 110 lado, 
QuP por um grarul<' pcccado 
Não alc·111ra ab:::olrição ... 

Porque Pila é hoa <' ingenua, 
Mas lPm só o grande crime 
De me dobrar conio um rime 
Que rerga ao ('hão do paull. .. 

Por C' lla é que cu scismo cxtatico. 
Quando o sol ao fim da tarde 
Como um Lrisl<' cyrio arde 
Do mar solH'C a linha azul. 

P'ra ell:l, qnc é llm branco Jyrio, 
E' que eu t:orto o~ lyrios brancos, 

Que nnsc<'m J)Qr os barrancos 
Da sua aldeia, em abril... 

Penso que é uma sylphide, 
E êis horas ca lmas clCt se: ta 
Corrn-doudo!-na floresta 
ALraz cio \'isão subLil. .. 

E ao ouvir nns sons Iongiquos, 
Cuido qth~ são doces bcijl)S 
Que p 'ra ma Lar-mo os desejos, 
Ella me atira ao pass:ir .. . 

Cuido ,•êJ· seu rosto pa ll ido 
Na supcrficie do rio 
Em noite ca lmas cl"estio, 
Qwrndo é , auclo o o luar ... 

Eu amo-a. porque ella é limida, 
E humil1lc e lioa filha, 
E crê na sua ca rtilha 
Mais do que t:rê no amor ... 

Por CJlW inda não leu as paginas 
De Hcnan, o não tem vislo 
Lirro qm' ria do Chrislo, 
Que clla adora com temor!.. 

Porque pos uc urn rosario 
Que lho n•gula a Co• óri 
Que reza a Deus e entoa 
Em voz alta, de manhã .. . 

Porque não go:; ta das perolas 
Que lraz a 111ull1e•1· vaidosa, 
E a ellas prefere' a rosa 
Fl'('S('a, orra ,hacla. louçã ... 

Por que não leu os philosophos 
Que cl izcm que a 'irgindaclc 
E' chimcra, e que não haue 
Valer um Lhrono ú mulher ... 

E porque hanh;ula cm lagrimas 
Sr queixa de me l<'r Yisto, 
E pcn~a Lal"cz qup n'i:;Lo 
Vai mal, que a hadc perder ... 

23 do Mar~o de ~866. 

AL13EllTO PIMEN1'Ef.. 
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.l o excellente te.a.01• Jl onglnl, po1· -Qu1•m é este senhor?-perguntou D. An-
occasião tio sea1 beneficio topia a Cloti lde. 

--lt u111 rapaz meu parente. 
- Como se cham<t? 

Surgiu éllfim a noite de galas louçãs, - Bernardino de ~lello . 
QuP tem fulgor igtrnl ao de lindas manh5s; -E' um moço bem galant~ - acrescentou 
'fhesouro idolatra1lo de grntis donzPlla~: D. Antonia - lclll alguma irmã? 
Sublime rralidade entre as ,· i~õt•s mais hcllas; -Xão, minha senhora, é filho unico. 
Um mundo de Yentura em horas de dclyrio; Ou fosse co111cidcncia, ou S)'tnpathia, d'es-
Prazer baixado á terra do sonhado cmpyrco. tas que re::;ultam da semelhança de sentimentos; 
.\ quem a f1'z despontar, a esse gcnio immenso, Bernardi no de .\kllo ficou maraYilhatlo da formo-
Qnc o espírito perfuma no eclostc incenso sura de D. A11 tonia. 
D'ignoto templo: a esse magico portento, Passados momentos, Eduardo e Bernardi-
Que cm densas nuvens <le mavioso sentimento no, eram jú amigos íntimos; e D. A11lon ia confcs-
A mente, o peito e a alma ck•va docemente; sa"a que nunca tinha visto um rapaz tão clcgan-
.\ o incompararcl :.\Iongini fi11almcnte, te, e tão delicado! 
Absorto envia nas ulandicias da bafagem Pela sua parte o mancebo estava cnamora-
Um seu admirador prof u11do esta homenagem. do, loucamente enamorado. 
Que ellc a rcceua como indigo;i, mas sincera Eduartlo fez tacs circumstancias p:ll'a que 
E n~o como se mais Yalôr ella lhe dera. o seu 110\'0 a111ig0 os <H:ompa:1hasso n·essa tar-
Porquc nunca tecer se podem bcdlos hymnos de para sua casa, que elle não se pôde escusar, 
Ao que Lambem reproduz os que são divinos. e partiram todos ci11co para a quinta elo Soccor­

Lis!Joa, J D de março. 

A. SALAZAL\ D 
0

EÇ.\ JORDÃO. 

CLOTILDE 

HOMA 'CR OlHGINAL DE: El'LUCJ~:-llADO CAl.\VALHAL 

(De pag. lO'i.) 

ro aonde então viria o barão t.lo Franco. 

XI 

A FlLIL\. DO YlSCO:\OE 

A casa 110 visconde de Ji'ornos é situada 
em uma peq11011il cle\'ação que domi11a um fcr­
til e formoso \'ale que se espn1guiça a seu~ pés. 
.\. casa é clega11tu, e mobilada corn luxo, gosto, 
e riqueza. O Yi::>comlc linha mesmo 1lesvaneci-

- E mesmo se quizer que lhe mamle fazer monto cm qt11• a sua cas·a fo~sc a mais ucm 
os ,·estido::; ;\ nossa modista: é da::; melhores adornada que ltouYcssc n~ prurincia. 
que ha 110 Porto. As du,1~ !ilhas do ,·iscon le occuparam o 

- \ l il rezes ;igradeci1lo - lialburiou cmftrn primeiro alld.1r, que apc::;ar de ,·asto não solJra­
<.:lotildc- mas n5o serei convidaua, não mando va nt1da dos arranjos dus duas mc11i11as. Em um 
fazer \'Cstirlos no,·os. quarto clt•ga11tissi1110 \'i am-se dois leitos d'immc11-

Nflo le11Larnos cl <;sm.lver o que soffro11 a so valor· nflo só pela qualidade dü n1adcira, co­
pnbrc moca depois cl'esl·1 con\'Cl's:itTill! Ella que mo pelo bem trnhall1ados que r:-tararn. Era o 
tanto h:I\ ia pedido a Ocu5 ocsquPrimento d'nqucl- quartl) de dormir elas unas :11eninas: ao 1 ado 
le :unor, e agora ,·ia Paulino proximo a seres- d este estara outro rodeado de ucllo::; trcrnós, 
poso rl"out ra, e clla amando·o cada vc·~ mai:' !~ e u~n elegante 'a~·.atorio . que :;ustinha. u111a rica 
O soffrin11•11to tl .3 Clotiluc ª"·Ilia se, 111as 11üo SL' inna de prata. ::'\uma \'3:'ta sala mohrlada com 
descrC\'C .. lu'\O estava o piano. e pendentes das paredes 

.\ o outro dia, quando est:l\'am a al mo~:ir, viam-se os rc1tratos dos m<~lllorcs compositores 
chegou o sobrinho do snr. Gomes. 1lc musica. D'esta sala eutrava-sc para o gabi-
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nete de trabalho; que, a fallarmos a Yerdade, monte o espírito a coisas m::iis senas, respon­
era o menos frequentado pelas duas meninas der-lhes-hei com a cntença de Ovi<lio: 

Por uma bella rm nhã de maio de 18 '15,I .... • .......... Carmina taetwn 
esta''ª Eugenia assentada ao piano, e estuda- S . , b l . . _ . unt opus ct paccni mcnlls 1w ere vo unt 
va uma da lmlhantes composrçoes do sublrme . ' . • · 
Verdi. O viscon(le e11trnu 11a sala, e Eugenia Querra o meu arnrgo \'Cr se podem ser pu-
levantou-se e correu a al>rarar seu pai. blicados no primeiro numero da Esperança, 

-Minha fi lha, eu \'C11ho ter cr·mtigo um<1 pois n·isso mui grato lhe será o seu 
com-crsatJO bastante seria. Espero que sejas 
franca nas tuas respostas. 

A mcni11a córnu, e assentou-se junto de seu 
pai. Este continuou. ·• 'f. 

- Já bastantes cavalheiros me tem''pecii­
do a tua mão, porém tu tens recusado- até ago­

atl.0 v.ºr e cr.0 

JOAQUIM ALVES DA COSTA FONTELLAS. 

DESENFADO 

ra 0 COllCedel-a él algum, e Cll nUl1Ca YiOICntei, (Ao m eu amigo A. A lfre do l •'N•a•eira d e Car~alho) 

como sabes, a tua YOntndr,. Tenho conhecido 
que o Leu roraçUo já nlio está isento do amôr. 
Sê franca com um pai que tanto te ama. Se o 
objetlo tio teu arnôr é,corno supponho, digno de 
Li, conta desde já com a mi11ha appro"ação. 

O Yisrondc espera com anciedade a rcs­
po la da menina, e esta e11laçou os braçtis cm 
torno du pescoço de seu pai, e murmurou co11-
fuza: 

(Continua). 

Jll. mo s111·. A lúerff) Pimentel . .-.... 

Eis os versos elo que lhe faltei. 
fü;~riptos 11 'um tempo cm que cu tollO rne 

deleitava cm ouvir e repetir as si11gelas canti­
gas do nosso povo, rescntcm-se visirnlmente 
d"cssc tom popular. 

Nem d"isso me envergonho; pelo contra­
rio, co11fesso francamente que, em algumas cl"es­
sas ca11t1yas apro\'ei tci-me de pensamentos, e 
até rlc n·rsos, que ão o ali,·io de pastores na-
morados, o i11le\'O de sensivei. altleãs. 

Se os meus versos cazando-se com estes, 
não podt'•rcrn ser crelles extremados, será essa 
a mi11ha maior gloria: é certo que acertei o lom, 

o que t!ãO é tão lacil er mo se imagina. 
So alg11crn me censurar por rirn intreter 

com estas 11i11harias, e me aconsell1ar que re-

' 

Quem tl'm amores na terra 
Bem pôde rir e folgar: 
Triste de mim, q11c os não tenbo, 
Passo esta Yida a chorar!. . 

Dizem qua o amor que mata ... 
Ai! quem me dera morrer!.. 
J~ melhor rnorTPr cl"amores, 
Do que sem cllcs vi\'er. 

Bl'isa, tu po<l<'S brincar 
1 't•ltis folhas da íloresta: 
--,\s virg-Pns alitcm-Lc o seio 
Na horn ardc11Lc da sesta. 

Fonle, tu pódes correr 
Por Psst•s cnmpos além: 
- O 1 uar da llll'ia noite 
l\Iinir-sc cm Leu rosto vem. 

Rosa branca, rosa branca, 
Primor tio 1i11'!0 ro:>al, 
Pódcs matar de ciumes 
O rôxo lyrio do Yal: 

-Nasces de minrns cercada 
Na tua l'O$cira IJella; 
Morrrs 1:01Jc•rta ele beijos 
No ser o (I° urna clonzella. 

Loureiro, verde loureiro, 
Pôdes crescer para o sol; 
- Que levas preso aos teus ramos 
O niuho do rouxinol. · 
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Quem tem amores na terra 
Bem póde rir e folgar; 
Triste de mi;n, que os não tenho, 
Passo esta vi tia a chorar! 

O rouxinol quanclo canta 
Brandos queixumes desprende; 
Mas tem no olmeiro defronte 
Quem seus suspiros entende. 

Canta, c::inta, rouxinol, 
De noite ú luz elo lu1r; 
Canta, canta, que o teu canto 
Algum peito hade abrandar. 

Viuva triste, an<la a rôla 
Gemendo na soh'dade: 
Mas a tri steza da róla 
Tem o encanto da saudade .... 

Feliz quPm póde carpir se 
D'nm bem 'IUl' te' e, " perdeu: 
E' ce1to q 11e lc\'C a111ores, 
E' certo que jü Yi\'CU. 

l\Ins olha a onda, critatla, 
Como é rwgra a sua clôrl 
Sempre aos ahraros êÍ rocha, 
E sempre o mesmo rigor! ... 

Tão pal!iila :inda a lua 
Que 11 u11ca a "<'jo córar; 
E' porque pôz.sua esp 'ra11ça 
Oude oão pú11c cllcg<1r. 

E' porqne tem uns amores 
Que 1111' anda:n sempre a fugir: 
-Ella de luto-a chorar, 
Elle de gala-a sorrir. 

Porisso a lua anila triste, 
Por isso se queixa a onda; 
Por qm• não t!'m um suspiro 
Que a seus suspiros responda. 

Quem tem amores na terra. 
Bem póuo rir e folgar; 

' 

Triste de mim, qne os não tenho, 
Vae-se-me a vida em chorar! .. 

J. A. DA C. FONTELLAS. 

HEVJSTA MENS \L 

PnEA~mULo.-0 aurtor falia da semana santa 9 das fes­

tividades religiosa!'\ - V11m a ponto o fallar-sc do S. 
Lazaro-A opera F;u1:;to-Variag opiniões-Opiniões 
do auctor-Victor ll ugo o a sua ultima producção. 

Vou, meus caros leitores, encetar esta ta­
refa nas muito lidas co lumnas elo semanario a 
ESPERANÇA, já se ''ê com a co11Yicçfio, de que 
difficilmente poclerPi homlw<'ar cnm o m<'u ami­
go João Climaco; no e11ta11to, meu· caros se­
nhores, se agradar, contiomll'l'i; e se pelo con­
trario tirer a i 1felicidadc de não agradar ... con­
tinuarei da mesma maneira. 

Fallarei com a imparcialiclaclc que rne ca­
racterisa, elos arnnl<'l'imentos e no\'ldatlcs, dos 
theatros, 1las ft·s~íridadPs e da lilleratura men­
sal. Se com isto fôr 11til ao publico, continua­
rei, esperançado sempre na grande questão de 
agradar; se, contra a mi11ha ront<ide, \'ir mal-
logrados os meus intentos ... ainda assim não 
deixarei de descrê!' no futuro .. . 

l\fotlamos p<iis, mãos ú obra. 
Este nwz, foi ferti ll issimo cm "llccessos 

summame111c sing11lares, e dignos por t<idos os 
titulos de figurar('lll u'csta minha primeira re­
Yista. 

Findaram as feslividades, os sermões, e 
os apparatos religiosos e irnponenll'S que des­
tinguem a chitas virqinis, o sal'rO torrão por­
tuense, elas dem.1i:> t'idades do rei110 Findaram. 
-O immenso juhilo. que ú ma·1rira de fachos 
crlcstes, crepitou no amag-o de lodos os i.;ora­
ÇÕt'S, é a e tua 11111'11 tt' a p1•11as- uma l'<•cordação­
mas uma recorllai;ão que é parlilltatla por to­
dos, que é a expansão :-:ol1~m11e dos nossos sen­
timo11tos, que é a fo11tc das commoções da 
alma! 

Qual foi o l!'itor, que, durante :i semana 
santa, não foi ou' ir alguns cios sermões, e es­
pecialmente, os do popular préga<lor, o reve-
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rendo Carlos Hademaker? Qual, niio foi, segun- este ~ssumpto. No entanto, demos a Deus, o 
do o antigo, mas picdo o costume, i:is;uir as que é ele Deus, e a Crsal' o que é 1le Cesar. o 
casas do SPnhol'? Oh! a quinta fPira santa! K mise-in-sce11e e a orchestra, são bons não dei­
n'esse dia que a massa compada dos nossos xando nada a desrjar. Oulro quasi acontece 
fieis se descn\'olve pol' essas rnas e praças, as· com os córos, a qnc pod('rnos applidar de­
similhanílo-sc. pr.lo sru fluxo e n·flu-.:o, a um bons-conscqucncia natnral d'algumas srgun­
immenso lll'ÍPlr, <ihalando ª" m11ralhas ~11-ruina- elas partes: que n'Plles entram . Em conclusão 
das da religião do rrophcta ele Vatrib! dirci:-a opera Fausto tern papeis optimamen-

Occiqwmo-nos por um instnnlc com a nos- te <11'scrnpcnhados. P:iccini nn parte de .Mephis­
sa poetica e sempre concorrida feira de S. La- topheles. nrmi no de Jlrrrgarir/rT, e Casaloni, 
zaro, appn:1s rnrn o 11m de mencionar todos os na <lo pagrm Licbcl, andam perfeitamente e são 
successos do mrz. Ahi a concorrnncia, este an- crctlorcs d'clogios. 
no foi limitadis~ima,-ao menos nos dias que Para outra occasião serei mais extenso n'es­
por lá pass~i. - Yian1-sc aquelles bonecos drs- te assumpto, e pugnarei co11forme entl'nder -e 
aninwclos a da111;arcrn nas cordas elastir,as, aquel- julgar conveniente. 
ias rcbecas e rspaclas a oscill:irem com a vira- O grande Victor-Hugo acaba de publicar 
cão e as rcgatt•iras a espanarem as mo$ras de mais um roma11::c i11Lilulatlo-Les Trai:ailleurs 
cima tlos doces com os compridos r panadorcs de la mer. Dizem os iotcndcdores, ou por ou­
de papel. Disse viwn-sf'. porque os comprndo- tra, as pessoas que leram esta ultima e bri­
res pocliarn .. !\P con tar ao de<lo ... ou até pelos de- lhantc pultlicaç:ío, que o cnrrclo é muito snpe­
dos!.. rior ao dos Jlisr,ratr•is. obra que fez grandr ruido 

A cmprrsa da companhia lyrira, tem mi- na rcpulJlii.;ll. das letras, e entre os homens eru­
mosraclo os d1lf etantes portuenses com :i opc1·a dito::;. 
do maPslro dr Gounod - O frtl(.'i/'J.-.\Juito sr Dizt'm osjornacs parisie11srs, que, nos dois 
tem dilo d't'sta opora, 111as,-:;;egu11do cre;io, ai11- pt imeiros di~is, quu Os operarios do mar, appa­
cla 11;io disse nada. Tt•e111 sido \Ozcs porft•ila- recoram, ficaram os li\'reiros rorn n,11la mcno:-: 
ffi(•11te n1udas, as de algu11s mf1'1111e<lorr•s. Todos de · :000 r""mplares, 011 W:OOO rnlt11110:3 de 
quc·rL m ;tllirn.ar 4UL' o Fw1s/'1 foi a~sassi11;1cl11 menos! .. Só, cm Portugal, anda um puhr1' au-

, nn ridade do Porto. Todns--011 p.-lo nwnos - thor rm /)()/anda.>:, ""íll se q111'r, pod,•r ganhar 
gra1Hle pe11'lt', dizem lliui posiLi\'aillc11t0, q111~ a o di11heiro qnc gastou com a impressão! Talvez 
01wrn extrahida da brilha11tP producç:io de Gclí'- que me' dig.1m, qtH' 111)s somos .. n6~. que Vi­
thr foi pcssi111anwnte descmpc11hada no t11-:,11111 rtor- f1 11go, é o grande gcnio da Europa ... 
de S • .João, da tidade cio Porto. Eu não posso dr· I Espp1·:·m lú, meus carns leitores, eu não 
m:111eira nenhuma conformar-me cnm cst;l$ opi rosltrnw co1Tcr dl' mais, !H1rq11e receio ... que­
niõ1's .. \ opt'ra Fausto foi pcrfcilamentP <11•,. hrar alguma pern:1! Rl'conhc~o e confesso tudo 
emfH'nhn<la p1·la companhia l_yrirn actual, e111l10 i:.-;so ... 
ra haja, qt1(1 ll1, fe\'ado pela inv('ja, ousa esrar- DizPrHlo q1w jú la,gnrPllr i b:istantP, e que 
nen•r até ao ri1_liculo, o· exfurro · que o snr'. 11rio q111•ro enfadai' por mais trmpo a pacienda 
Parrini, cmpn•gou para o llorn dt~::>1·n1pr.nlto da do leitol'. ponho ponto ao folhetim. 
op1'ra supra ;1 llndicl:-i. Embora a Cltronicr1 tios 
TliN1tros tente com as suas chalaras ironicas, \'ir 
tornar mais critrca a sit11aç-ão da maior parl'' 
do~ nossos nctores, arre111rrantlo-lh1's ao ro~to 

coril as injurias avilla111es, encontradas no loda-
cat da ignomínia. Quacs são os actores qu · a 
Chronica adia dignos? l 

Não posso por mats tempo deter-me sobr1}l 

A. P. no ,'\ ,\IAllAL 
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DOR, SACRIFICIO E LUZ Olhar a fronte do filho 

1 

SI abrtt .lfater dolorosa 
Ju:rta cn1cem lacrimosa 
Dum pemlebat Filius. 

Olhai a turba homicida 

como uma scrpa gigante 

que passa rno arrogante 
n'aqucllr. monte cl'a lérn. 

Comtcmplando do propheta 

seu horroroso tormento 

onde solla seu lamento 

pobre :\Iãel 

Que ,.ê seu íllho innocente 

entre dois Yis crin1inosos 

que seus olhares furiosos 

a Lodos lança11do mm. 

Lá Yê as cruzes erguidas 

no sitio dos condcn1nados, 

chora o filho sc•m pcccados 

pohrc ~füel 

Que clolorosa :-igonia·? 

Que \'ista de tn11ta dôrf 

O filho do S<'ll a rnôr 

que tanto soffrido lem! 
Vêr o '(' li s:111gul' correndo, 

niío ter 11i11gul'm que lhe valha, 
quem lhe dê urna toalha 

pobre• Jl5cl 

Para :is chagas ir limpar 

de seu corpo sacro-smito, 
ir 1<1,·al-as com :::eu pranto 

que tanto alfocw i:ontem. 

Lançarem aquellPs labios 
as s'upplicas rno sentidas 
e serem vozes perdidas 

pobre Mãe! 

e \'êr a c'rôa cre. pinhos; 

olhar além os caminhos 

que os perigos ele , angue tem. 
Vêr o tormento horroroso 

que solTrc sem dar um ail 

suor que cm hagas lhe cáel 

pobre i\füol 

Olhar a turba que folga, 

que s01Ti cm derredor, 
dirigi11do ao S:ilvador 

tudo o quo à mente lhe vem. 
Vêr o sarcasmo. o motejo 

Ao Filho seu que tanto ama, 

por quem affiicta chama 
pobre ;\lãcl 

1J 

Comtemplae e l:l agonia, 
comtcrnplae tamanha dôr 
ao Filho cio seu an1ôr, 

chorand0 a Virgem Maria. 

Vê-de que :-iugusto tormento 

tão grande, Lão sulil irne 

que nem na phrase se exprimo 

quanto abrange o 11ensamento. 

Vê-elo além eq~uiua cruz 
onde prpgatlo ha-de ser 

Aquelle que ' 'Clll trazer 
nas trc,·as hrilhante luz. 

Vê-de Aquclle que na terra 
nos rcm rcrnir do pcccado 

agora c1·uti licado 
solTrcndo tamanha guerra. 

E que nascen na humildade 
para a ,·irlu(le ensinar; 

que Yoio regenerar 

as trevas da humanidade. 
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Que Yeio ao solicrho, ao pobre 
p'ra semear a clemencia 
mostramlo d'esia oxi~Lencia 
caminho seguro e nobre. 

Qne o triste cPgo fez vêr 
a luz brilhante <lo dia; 
áqoelle que jú dormia 
na campa fez re,·iver. 

A mull1er mais pcccndôra 
que clava pedido exemplo 
conduziu-a ao sncro templo 
da religião consolndora. 

Que solTreu tamanha 1lôr 
para livrt.r-nos do mal, 
do peccado original 
o Homem-Deus Salvador. 

Tii 

Mas eil-a a cega e torpe humanidade 
que de, percorre, nas tre\'as obscura 
não Yenclo quem lhe ,.,.m trazer Yentura, 
não ,·e11do a meiga luz da eternidade. 

Não "endo a \' iva chammn, a lnz divina, 
os milagres ele 0Pns tno palpit·intes, 
nos sells dias não rendo agonisantes 

a magestosa luz que os illumin.:i. 

Não ou\'e, não Yê nacla. que a cegueira 
lhe cena, venda as portas da rnrdade, 
concluzi11do-o nas trevas da impiedade 
na mais ímpia, veloz nrg1·a c:irreira. 

Não ouve nada, niío que orgulho insano 
dos crimes o maior faz commctler;· 
o desdouro immorlal \'indo colher 
nos Yinclouros a aguia cio romano. 

Mas lá na cruz expira o Sacro-santo 
:Filho de Deus o mundo libertando, 

aos sells algozes mesmo perdoando, 
lá por elles derrama augusto pranto. 

Na terra estrondo horrivrl já so escuta, 
das campas lá resurgcm os finados, 
e nas medonhas treYas sepultados 
a morte, susto, horror em negra lllcta. 

J\fas á terra lá fica esse matlciro 
o Golgotha pendão d"eterna luz; 
lá vos fic::i mortaes, U1 fica a crnz 
guia da eternidade verdndciro. 

COSTA GOODOLPllDI. 

COLLECÇÕES á UEXD~ 

N'esta redacção acham-se desde já á ven­
da sete collecções cio primeiro anno d'este jor­
nal, hem encaderna<las, que se "rnclem pelo 
pre~o de t 5~i00 reis cada uma. Tambem se en­
,·iam para a proYincia a quem mandar em va­
les do correio o importe ele 1-)UOO reis adian­
do·, ao echlor Ant~nio Pereira da Silra, Pra~a 

«lc Santa Theresa n.0 63- Porto. 

PRIMICIAB 

POESIAS • 
POR 

Vai brevemente entrar no prelo este volu­
me ele poesias. A signa-se na reda~ção da Es-
1»e•·~u1ça, Praça de Santa Thcresa n. 0 63, e 
na~ prini:ipaes livrarias cresta cidade. - Pre­
ço :100 1•eis. 

1'01\TO-TYI'. Di1: J. PEREll\A DA 5 11.VA & F.º-'1866 
63, Praça de San ta 'l'hcrosa, G3. 
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PHUL\ YEUA 

Tudo r1•,·i,·c ao lialito 
Qw• a naturl'~a aquece, 
Tudo rPj u \'t'nN·e 
A' luz do ameno abril. 

SO.\lll>~ D !<: P \S::'OS. 

1exi:-lcnria, que te contempla impassi,·cl, e que não dei­
xa de.sorrir á tua Yinda, não. 

E' o sceptiro, é o hn111l'lll que no fogo das paixões 
deixou queimar até ás fibra" mais intimas do coração. 
é o honwm que se dPixon lcnu· por uma luz cn::tanosa, 
e se prcripitou d'ab) ~mo cm ali~ smo, porqur, espirito 
fraco, não ~onhc sonir á:; tornu'utas da vida, e ao vêr 

oxpirar a ultima 1':-p1•ra11~a soltou a gargalhada do es-
carnco, subsliluindo-llw :u1111•1la pala\'l'a que Deus lhe 

Vem formosa e gentil prima\'rra rc:mimar a na- gravára n'alma, pl'la llc scPplico! S1•11plrds1110 o vcnc­
turc~a rom os t1'ns rnra11to.,: \'('Ili lan~al' o gcrmcn no, a gangrena peior qnc :-;1• púdn Pspalhat' no eora~ão 
d'uma Yi<la df' d•'1i<·ias por sobrn a fare da lena, que do homem. Mas ta111h1•m uão (• para estes que j á não 
já soni com o tt•u npproxi111ar. Vrm gc•nti l feiticeira, sentem um unico bafpjo de fí', que o Sen hor fez as for­
que tudo l''Xlllta á tua Yiucla. mo~as manhãs cm <ftH' a ln;: <lo sol rcJlcclc os seus 

Ainda do in\'P!'llo a mão grlada e inerte poi5ada raios d'oiro sohre a:> !1õr1nltns, tornnn<lo <'Ili pcrolas as 
sobre os r:unpo::, ai nela nas praias as ondas batiam ai- golas do crystallino on·alho, que as lagrimas da auro­
tcro~as, e os Ycntos ('l'"Sf:t\'arn os arbustos, e já a natu· ra espargiram, não é para <'slt''s qnc a:;; meigas a \'CSÍ· 

re~a pareda n•animar-s<', porque rspPra\'a cm breve nhas cntôam os seu,; ra111i1·os d'a111ôr, poisada:; nos ra­
que tu rhl'ga-:"l':', 1':-palha11clo o:; teus hl'neficos dons. minhos que a brisa matutina ai.tita IPYcmcutc, e que a 
Porque tu, ó (!l'lllil f1•itic1•ira, sunziudo cheia d'~ucan- am.~ndoeira se orna dP :-11a-; flores llê\'adas, ~o regato 

tOS, e~p:ll'f!l''i em (l)d:l a parti' as IU:IS graCÍO:'a.; daui-1~\! UC~li: a tranquillu plll' !'lltl'C OS \'f'l'~Pis, querendo • 
\'a:;. O,; rampo" \'C:'lt'lll·H' uc mimu::a..; e rnriada-< flô· t unht'm no Sl'U umrn1nrio rntõar um 1·anto d'alPgr1a. 
res, que rica-. de pe1 fume:-, <'1mdcn:,am na atmo~phcra E' para aqucUc:> 1JUt! ~ahl'lll h:r no liHo infiltito, o po­
um irH·cn,o yi\·illranl ', culllu qurrPndl) i:rgm r-:;' ao dt'f e gramlc::a da magP~tatll' do Ell·rno para quem são 
throno do Allb;;irno. A" rollinas atap1•tam-s1• (lc seu~ abertos tantos thc~oum;; di> \"ida e de cspl'rança. Affas­

verde'i mantos aond1', <l'n~pa~o a e~paço, :>e rêL•111 a pa- terno-nos, poi;;, nú" tamlwm um poul'o n'l'sla quadra 
poila e o malnw11L1c1', esmaltando-o; nas mais elevauas cm que tudo rt>jnvener1', dos mes<1ui11hos Ia1;os que nos 
serranias romc~a o gelo pouco a pouro a t11'1Tctcr-st•; prendem á tcl'l'a, olvitlc111os c:;tc vi\·er material que nos 
além nos mares as \'agas tlchal11111-sc com mcno:-> Yio· acanha as aspira1:õcs do suhliuw, dl'ixcmos esses que 
lencia; o fi rmamento dt•spe o manto de nuvens que a nos calculos cgoblicos trazem a alma culcada, o vamos 
mão do inverno lhe tinha dc~dohrndn, e apresenta cs~r á beira d'uina fonl<', esl'utando o seu mcslo arrulho, 
manto azul, 011<.l.e á noill•, <001110 IJotõP~ d'oiro. as r-:>trel- ,·er declinar o sol no ilor iso111t', Ú(':-;pedindo-so dos mon­

las resplandecem. Oh! formo~a e g1•ntil prirnavera1 t.:-s, das serras e elas collina", e o l'rPpusnllo humede­
quem te não ha-tlc rrnd •1· hou11•nagt~m, psta~ão, cm ter as corollac; da" flürinhas, e ronlcmplemo); no céo. 
que tudo se reanima, cm que tudo Prguc um ranto de rcwstido d'cs~e azul viY?s:;i11111, dl'"Jlontar a lua d1·safo· 
gratidão e d'harmonia. gada do nulllo~o mautn, 1'11\'i:mdo o,; seus límpidos raios 

Qual $Crá o homem que ao ront •mplar tantas joia~ ás superllcics dos man·::. ús ar.-1rns <Ty~tallina- das fon­
espargida- pela tna b<'n<•fira mão, não te ame e Ycncrc~ tes, aos tapete:> de wnlnra e :'t 111oue:-ta virgem que na 

Haverá cora~ão tão 111t•-:q11inho dP afTc i~õcs dt'iica- sua face magcstosa fita º"'!:-CUS olho.-. enlcrnda cm cau­
das, alma tão presa pela me~quinhl'7. das ambições ter- <lidos sonhos d'amôr e 11\>spcrança. 
renas, que á tua Yinda não ex.clame cheio d'alegria:- Bem \'indas sejas oh primavera! 
Bem vinda sejas, ó primavt•ra ! 

Hal 
Não 6 o poeta a quem Dl'us eonfcriu na tcl'ra a 

missão de cantar, a qnem elle deu um alaüue para nas 
cordas entôar hymnos de louvor e gratidão. Não é a 
donzella, a modesta vil'gcm no primeiro alvorecer da 
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A PUE:,Í\ DE TUOO ... É melhor que csludeis a Deu no mundo, 
E deixeis ;is crianças a taf'lilha ... 

(Ao S\n A:\ rni:110 no QCE~BL) Oeixai-ros do que é van, elo que se aprende 
... antP:; d1· :;p a.111~ir o mundo Y?::.Lo xo inslanle em quL' so leu, sem que se esqueça. 
_A, rt•\olra:; pa1xol'~ da humanidade. . _ 
Jú. na.; d11!1r"" do ruanto, a immen::idadJ .\lm o cora e: ao como a cabeca ... 
Tmha a puc:\ia do que é santo e ca~to! [E rercis como Deu::; então se entende! .. 

ANTlll<:llO DO QUE:'\TAL. 

Qnem jú c11rnprPlw11deu esta <'popca 
Que andamos sempre a ler a toda a hora? .. 
Q.,em rnc diz o que venha a ser a aurnra, 
E·º que soja um aslro e o grão d'arcia? .. 

Qurm me diz se as cstrcllíls siío faiscas 
Do lar de lleus acccso para· a ~eia? .. 
O que sei é que o mar 11Iío tem areia, 
Que tenha luz assim! E essas riscas 

lfa,·eis achar poesia. Elia esvoaça 
Por sobre 11ós e cresce até de solm1 .. . 
Quem não a \liU cahir de cada dobra 
Do mauto 11'urna virgem, quando passa? .. 

Quem não a \liU sahir de qualquer vas9,' 
IYum lago, d\11na fonle ou d'uma rosa, 
Como uma nurem crour·o e ,·aparosa 
Que se balou\'a aos ventos do occaso'? .. 

Eu mesmo a tenho ,·isto cm fios d'ouro 
De lume, que ~e mostram na tormr.nta, Fle.xircis, luminosos e LrPmenLcs, 
E se cru$;11n no céo e passam logo, A col>rir as roupaguns lransparentes 
-Clarões d'uma forja cm ,.i,·o fogo! .. -- D'uma mulher que tem calJello louro! .. 
Ninguem diz o que são·? .. O assombro augmenta! 

Pois Yós, que ,·os 1\izcis os ~cismaclores, 
Nfío C'slwlaPs a Dt•u-; pPIO u11in•r so! 
Não acliaes 11·11a ideia cm cada Yerso, 
Como a ad1acs pelos campos n·cssas flores! 

Vós conllcn•is a Deus só tla ca;·Lill1a, 
E 11Iío ü cstudaf'S lll)S grandes mares, 
De 11oss:1 mão nos ~a 11 cl idos olhares, 
N' um beijo d'urnu innií oa d'uma filha! .. 

Ficais contenlrs só d'olh<1r o vaso, 
E 11ão quPr('is sab1•1· o que tem dentro!.. 
E só diz1·is que o sol está no cemro, 
E que tem uma aurora e um occaso!.. 

Estudaes as marés nos li\Tos ,·plhos 
D'um fradr', que se d1•u á geographia, 
E que scmprl' negou h;H·er poesia, 
--Até mo,·rcr!-wis grandes e,·angelhos!. . 

N::io sabpis o que dista uma hyena 
ffu m cora(fío de mãe ou (ruma pomba! 
E andais a rir <l'uma mulher que tomba, 
E que pode ser um dia l\IagdalcnaL. 

Scie11tia como essa é van, e humilha 
Ao que se chama a si sabio profundo .. . 

Eu ús \'CZC' a rpjo, - • fico etigo!-­
(i~ niío cha11wis a isto id1•ia fatua ... ) 
l~m rsra111as de prata 11'urn·1 estatua 
Sahida de ci11zcl d'<trtisla grego! .. 

Que111 lhe não riu ai11da a cl1arnma enorme 
A trürm•r sobre a fan• ao morilrn11do, 
l~ 11a dos que se d1.11narn-1>011s do mundo; -
~ na fronte da aea11c;a quando donne!. . 

Quem a nfto vi11 corno um \'CO transparen te 
A voa 1 .. 110 perl'u me tia mag 1101 ia"?.. 
.\ sua H>Z é a rnz da ltarpa e ·ilia, 
Que vibra qua11do o sul baixa ao poente ... 

A sua roz é a rnz tle totla a a\'e 
Q11a11do chu,·a de sons la11r:i nos ares .. . 
O rumor d'uma concha e o dos rn<.lres .. . 
E toda a rnz que é grande e é suam ... 

.\qui sim podeis \'ÓS fazer estudo, 
Esse estudo cm que a ali na se repousa ... 
E podl'is rêr a üeus <'ffi qualquer cousa, 
Que o que vós chamai:> 11ada, é mui lo, é tudu ... 

E se um, qualquer de vós, .soberbo e rombo 
Me disser lJUC isto já em sabido, 
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Eu lhe perguntarei se tem OU\'ido 
A bistoria do ôvo de Colombo ... 

8 d 'Abril de 18ô6. 

ALBl':f\TO PIMF::\TEL. 

. o cmnrn~D,\DOll D.\ ~IALTA 

(nO~IANCI~ I11~T0n 1co) 

(De pag. 9!l ) 

XII 

O jan tai.• 

com mnita bre,·iclacle e esmero rossi\'CI para 
que seus rc;ws llospeclBs íic:issem plenamente 
salisfcitos com ;i índole fest iva do ja11Lar. 

Paio 'l't>llt~s. o seu mordomo. tamhcm foi 
incansa\'cl para que luílo fosse con,·P11ic11temen- , 
te apr ompLado, e conseguiu quanto desejava, 
porqu•' qua11do os rclogios tia casa l.>,1tiam onze 
horas, j;i ludo esLa\'a prompto. 

O pri111eiro eon,·iva que penetrou n:i casa 
de D. Alvaro, foi o decanLado Hieardo d Oh\'ei­
ra: Era um llon1cm que adviulla,·a pelos cffci­
tos que na \'Crdade parecem pueris e IMH.:O di­
gno~ de Cl'l 1dito, nws o bom do homnm acl\'i-

No ontro clia pela manhã. O. Al\'aro deu bi- nJ1ava . isso é tjue é certo, fosse !á pelos meios 
lhete ele copYite a \'arios ca,·alheiros par:i a ·sis· que fosse 
tirem no jantar ciue oITerecia a D. Seh:-istião. A' uma hora da tarde começava o jantar 
Entre ellcs ha\'ia o conde da Castanheira, o du- abrilhantado pela augusta presen\a cio cardeal 
que cL\ vciro, .Ah·<1ro Peres de Ta\'Ora, o c:on- D. 1Je11riquc e de seu solJrinho, el-rei D. Se­
de cl',\k:ic.:ova, o commendadur ela ~falta, e Luiz basliJo. A conversa correu auim;ida em todo o 
de Camões, to<los já nossos conhecidos. tempo, desde o começo até ao fim elo explen-

Al,·aro ele Castro flrranjo1H<c tnuito coq11ete dido lu11clt mo llelil'.adamenle offt•rccido a Sua 
e mctlPrHlo-sc no carro partiu rm clirccçiío á rua .\lte;,a pelo atre,·ido aspirante aos primeiros 
elo Prinl'ipc, rua algum tanto escura e sinistrn logarPs da rôrl<'. 
n 'aqtwlle tempo. Yiam-se aqui e acolá sohre a mesa ge-

Parou à porta <f um p:ilnrelc. tah·rz a cas<1 lar-se o Yi11ho Clianip:-inhe nos compridos co­
mais bella da rua, e bateu ao portão. D'nhi a pof. de c1-ystal, solln~ magnifkas sah·as de pra­
ª um in tante ahriu-se a porta e o nosso afi- l<l, primorosamrntc trahalhadas. Tudo esta''ª 
dalgado coquete subiu para a sala. com rnuila profusão e areio. Todos ns conri-

-1\leu caro senhor, disse cll c a nm sujei- dados Pstaram sentados cm bcllas polLro11as <11la­
to, allo e magro, bem parecido e com o roslo mascadas e franjadas n oiro, rl'onrle podiam per­
alvo e maneiras delicadas-venho clar-lhc um en- feitamente salwn•ar as m.ignilic:1s comidas que 
com modo... · vinham {I mrza. 

-E~cu ' a ele mais nada, meu amigo, bem Todos o· criarlos an:lél,·am rieamr.nlc tra-
sei qunes , ão os seus intentos, todos. Escusa j 1 dos, o:;t11 11ta11do e'\plendidas gallas, na · suas 
de mais nacla . Ao meio dia estou em sua C<1SéJ f0stir:-is lihri•s . Carla pr5soa tinha atraz de si 
sem falta.. uni criado; e o S!'r\'iro era feito com uma re-

-Como assim? Enlão o sr. fü rarclo j<í sa- gularidadc e prestcsa esp:rntosa. 
be a minha tcn(ão? Essa é cngrnça<la. D. SPl><lStião cst<wa co ll orado no cnntro ela 

-Sr, '" s.ª tem 1wgocios :i tractar é esco- meza e linha a Sl'u lado o card\•al D. llP11riq11e. 
sado clrmorar-se mais. Eu trnlarei ele tudo mui· defronte 11'clle D. i\lqiro linha a S!'u lado direi­
to favora,·clmente ... el-rei ficará COll\'encitlo da to a ro111\Pssa d:-is I<lanhas. a mulher do mi11is­
verdade. tro D. Peclro d.\ ·1caçorn que esta\ a sentado á 

- Então, meu caro, eu lá o espero, quero suíl e~qw•rda. 
lhe d<wer mais esse f;wor. l>t!pois srguia-sc :iqnclles outros COn\'i\'as 

E sahiu para lóra partinclo cm brc,·e no segundo a si.a aristoeraeia, e posi(ãl) social. 
seu carro que o tinha esperado <í poria. O banq11clu da\'a a demonstrar vivacidade 

Chegou a sua casa. Tratou de arranjar tudo pela immensa animação e horborinlio que se 
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via e ou\'ia . . \pesar de n'aqnPllc kmpo ai11da ltlpm·ia e nacionaliflade do reino! .. \ ' mi.nha pa­
não estar atliant·11la a arte dt• rnsinhar, jú si• \'ia Iria r!atal. .. :i hnosa nação portuglwza! ... 
o m:11·a, iihoso cosinhailo realrar primores ~ol1n• Se as pala\Tas ele D. Alrnro foram acolhi­
a meza . .J;i se 011,·ia fallar n't11n bo;ado de 1i111- das com pllrcnelicas aclamações, estas d· el-rei 
balle â tal//(/ rim ci rainha, vinho pnro Site/'/ y. muito mais, porque os httrry fornrn imrnensos 
n'urn copo dt• Bor deus, cda Il ha de Chyprl', l'lt:. 110 explcndido salão cio jantar. 

E nol<'-s<', tudo isto no $Pnrlo das tn•ras! IJepois d'Psl<'S hrincles ainda houve outros 
-.\IPlh sP11hores-dbsc IJ .\ h·aro rlc Cas- ao cardeal, que dPpois foi rei, ti rainha D. Ca­

tro-tenho a tlblinctis·irna honra de reunir em tharina d·.\ustria, ao ministro <l'csta.lo Pedro 
minha casa, tão lusiua como brilhante campa- 11'.\lcaçora, e a varios outros fidalgos presentes, 
nhia, e j,\ q11e Yejo aqui presen te el-rei e sru os quaes todos fura m viYas e phrc11eticamente 
augusto tio pessoas por tantos titulos dignas cortejados e co1TC'$ponc.l idos. · 
da sympathia dos Purtuguezcs, permitli-me faz<·r Eram perto de cinco horas quando todos 
um brinde, c1ue julgo será hem acceile de to- sr le"antaram da mesa, dando nssim o jantar 
dos. por acabado. )las ninguem desamparou a casa 

E YOltando-sc para o criatlo que estava porque a festa continuava crm todo o seu pri-
atraz de si, disse: mitivo explendor. Todos espera;nos relo baile 

-Traze-me \'inho de nordcus. da noite, e como ha\'iam ellrs de sahir, se o 
O criado d1rgou-se a um aparador e pe- proprio D. Sebastião estava andoso por saber 

gando n '11mn garrafa de crystnl deitou no copo as noras que D. Al\'aro lhe haYia promettido 
de seu amo aquelle precioso lilf Uido, e este lc- n 'aqurlle dia? 
vantando-sc disse com effusno: Todos os convitl:lclos dirigiram-se para o 

-O meu hrinde é a el-rei! ... Possa o <lc· jardim do pn lac·ptc, cujas ruas tortuosas, mas 
do sohera110 do Creatlor in<ligitnr-\'OS no honan- l'lt>gantes, ostentavam bcllos xacfrpzes 1lc mosai­
çoso can1inho da razão e dà justi~a para o qual rn de côres, o que lhe dava uma primorosa ap­
as rnssas ,·irturles e qualidades p:m'cem eha- pare11cia. 
mar-\'OS. Poss1 a dextra pot1•nte de Deus alwn Foi ahi scr\'i<lo o callé. Como el-rei e seu 
çoar os desig11ios hnmanos, o o nome ele vossa tio o cardeal não se sentaram, todos tiveram 
alteza ser proclamado com jubilo pelos \'Ossos de ficar de pé, !'abc Deus com que \'Or:tad.e. 
fieis e dedirados subditos ... os por t11guPzrs... Ricardo d'Oli\'eira appro'\imou-se uo rei, 

Yiva, sua alteza, el-rei o se11hor D. Sl'IJas quando todos cstaram entretidos co11\ersando, 
tiãol 1• o cardeal com ersa\'a cnm os seu· parti1larios 

Estas pnlanas proferifla:' pelo dono ela casa Ptn politica, e nos progressos da co1Jgregação 
com rnz forte e sonora, foram recebidas eom do oratorio, e disse-lhe. 
geracs e enll insiast icas acr la111ac;õcs de jubilo -Deus te sal\'e, infeliz mortal, a quem a 
e no meio cio c•strrpitoso tinir dos cópos. sorte te ílagcllarú ernamente. 

D. Sebastião 11 1\·antou-s<' ri snn tour, r com O rei estremeceu e olhando para quem as-
vinho de Shel'l'y fe1. outro brinde correspondcn- sim lhe fall:.wa, disse imperiosamente. 
te áquellc que lhe acab:wa de srr· <lirigido. -Que dizeis·? .. e depois de o comtemplar 

-O mru brinde -disse r lle-ê aos portu- por um momento, disse, oão tenho a honra de 
guezes! ... A esse punhado de bra rns que trio ''OS conhecer .. . 
decorosamrnte tem sabido ahri lhantar a sua na- -Não me conheceis? Sinto isso muito por 
ção e manter a sua nacionalidade ... a esse Pº"º que v9s queria contemplar no rosto ju,·enil as 
de heroes que com a espada cm punho tem fe i duras peri pecias com que os fa<.los YOS assigna­
to fugir amedrontado todo o Orbe conhecido e laram .. . 
que já mais consentiu em seu tcnitorio quem -Não vos comprchendo .. . fallaes tão eni-
não soubesse manter religiosamente a indepen- gmaticamente ..• 
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-Ah! quereis 4ue cu me explique? Então' 
attendei: 

(Contimía). A. P. DO AMARAL. 

DOR MATERNAL 

(AO MEU A~IJGO ALlfül\TO PIMF.NTEL.) 

Von contar-lhe, meu amigo, 
uma Ycritlica historia: 
todo o bom filho· dccol'e-a 
e attcnte hem 110 que eu digo. 

-Dôr matrrnal- -foi o nome 
que 1lci :'1 mi11ha poesia, 
pois clle <l iz a ngonia 
qnc um pciw ele mãe consome 

I 

Sobre uma cnma tlcirndo, 
em um mo1le..;to rasrbrc, 
jazia, arclerulo com febre, 
um pobre u·um clesgraçado. 

Na sua fronte• prn<li<la 
lê·sc crnrl clPsPspero ... 
Tenho srde: beber qnero­
dizia com voz sumida. 

E. sua mãe qne chorava 
busca"n esconder o pranto, 
e, chria <lc z1~10 santo, 
agoa lhe mi 11istraq1. 

Mas d'alli por um bocado 
convnlsa IMse o atacava, 
e logo o sangue jorra\'a 
da bocca do d1'sgraçado ... 

E a pobre mãe, aterrada, 
ora o filho abracar ia; 
ora p'ra longe fllgia 
gritando tlcscspcrada. 

Outras vezes ante a imagem 
do Christo cruciüca<lo, 
co'o rosto em pranto banhado, 
ia pedir-lhe coragem ... 

E a sim pagsaram dous dias. 
dous <lias dt' soffrimento, 
cresce11do sf'mpre o tormento, 
augme11Lando as agonias. 

II 

Chegam o dia marcado 
no 11\'l'O nrgro do Eterno, 
e junto ao Sl'iO mntcr110 
exp,irava o desgraçado. 

E a pohrc rnãr, que sentira 
tremer o corpo do filho, 
nos olllos prorura o brilho 
que cm \'ida sempre lho ,·ira. 

Mas drnsa ncYoa tolda"ª 
dos set!S olhog a pupilla .. 
quebrara o \'aso crargilla 
que a alma trazia escrava ... 

E logo a mãe extremosa 
cae por terra 1lesmaia<la, 
corno ao sôpro da rajada 
cae a puqiurina roza .... 

f 

................... ' .... 

. .................... .. . 
• • • • • • • • • • • 1 ••••••••••• 

IJl 

Um sugcito que passava 
e o baque do corpo ouvira, 
na caza se introduzira 
em que a desgraça morava. 

Vendo uma sccna tão triste 
sentiu gelar-se-lhe o peito: 
mas á caridade afTeito 
d'osta ,·o~ lhe não resiste. 

Chama logo uma visinha, 
e, por ella anxiliado, 
levanta o corpo myrrhado 
de pobre mãe, coitadinha!.. 

H 7 
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E depois qne sohre o leito 
a uesgraçada puzcr;1rn, 
um rerncdio lhe !izcrarn, 
remedia de prnrnpto effcilo. 

Voltn<la a si-0/t! meu filho!­
exclama com ,·oz SU<l\C, 

mas pia aguun·i1 a ª'e ... 
seus olhos perdem o brilho ... 

Veio então de novo o pranto 
ba11har-lhe o n1agro semblante 
e, d·alli por um instante, 
envolve-se cm po!Jrc ma11to; 

e em quanto com a Yisiuha 
o ca\'allleiro folla,·a, 
pé a11Le pé carni111la va 
sem ser vista ifra ccsinha. 

Cllegada alli, fecha a porta, 
e, uma oração tendo rei to, 
crava uma taca 1w peito .. 
dentro ew lJOUcu <.,::,Lava morta ... 

A ESPER.\l\'Ç.\ 

tamlJí'm o consentimento do pai. O marquez é 
0111 d íHJllt'lles fi<htlgos que Lentaria eo11sr'i,var a 
:,.;ua pro:-1apia ai11da pedindo esmola. Ora, como 
Lu sabPs, :.i no~sa familia 1150 é das mais-.a nti­
g:is, e então talrez recuse o seu consentimento. 

-O marquez farú quanto , .. cxc.:i quizel', 
rC'spondPu a mcnina-ellc (• tanto sru amigo! E 
d~mais o mí'u pai disse hontPm: - Eu tornei 
o marq1wz urn automato que só se morn á mi­
nha rnz, e para onde ou qurro. 

- Pois bem, Eugenia, dPs·cani:a nn ternura 
ele teu pai, e dentro de pouco tPrnpo será:( es-

' posa dt' Paulino. 
A moça abraçou sru pai. e drpois de,re­

cehf'1 um osrnlo paterno sahiu da sala alegre­
mente'. 

O 'isconde escondeu a fronte entre as mãos 
e meditou por momentos. 

O plano ria ruina do rnnrqtwz tinha-o con­
ceh1<lo dcsrlc que Yicra elo Porto, oncle era u'm 
fraro nf'godantc. E n ·1839 morrc'u lhe um tiô 

' no Brnzil, que possui<1 urna grande riqucsa! não 
t<• rH lo outros herdeiro, rlt;'IU o futuro Yi,;1:onde 
rom toda a fortuna do tio: rste era natural de 

' 
AUGUSTO QUEIROZ. Fórno:; e alli possuia airnla alguns h1'11:;, que 

r11traram tnm!Jem na herança. O rwg_oda11l<' rnn-
1lo-st' niilionario passou o seu ní'gorio a um ~o-

CLOTI LL>E 1·io (' ('Ollll'~'()(l a figurar de todo o mo11o CJUC se 
lhe offl'recin. Ello era tão arnbicioso ele onro, 
romo de represe11Latão. Foi ]Jara Li:;hoa aon­

RO~IANCE OlUGE'IAL DE EPlll(iE~IA DO CARVALHAL d1l $e 1kmorou lrí'z mezcs. Urn (lia saliiu a pas­
seiar: os carnllos qLW puch:m1m o S<·u Plegaa-

(Dc pag. lO'i,) te carrinho tomaram o frpio nos dentes, e o co-
rl1Piro nãcr os pode go\'ernar. Vinham .Jois p<;>­

-Sim, meu pai, suppo11110 que haae appro- lwPs Y<•ll1os pela ma on1ln passPiarn o rx-nego­
var a minha e;;colha; eu a1110 o filho do mart1uez riantP, <' o:; caYallos corriam com tal rapide7., 
ue Santa Eulilli~. que os infl'lizcs velhos não se poderam <leS\'iar,, 

O rosto do viswnclc crratleou-se d'uma e flenram rnu1to mal tratados, porq11c os sober-
alegria tl'iumphante. llos animaes passaram por cima d'pllcs. 

-Tens a certcsa de que Paulino te ama, O ex-negociante mandou os levar, pelos 
Eugcni:l? $CUS proprios criados, p:irn um hospital da mi-

A menina sorriu e at.:ornpanhou este sor- scrirordia, e logo que chc>gou a $ll:1 casa, man­
riso d'um \'OiYer d'olhos que queria dizer: - dou para o piedoso estahelccimcnto uma esmo­
Acaso póue alguem <kixar de me adorar? - O la de seis contos ele reis 1 ! 
viscontle co;nprehendeu a11uelle olhar e a~resccn- Esta ac(ão rneritoria. ain<la que <litada peta 
tou: midade, e pelo desejo de se tornar conliecido,. 

-Não é preciso só o amôr do filho, m:.is attrahiu sobre si os louvores de muitas pessoa~ 
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d'ele\'ada posi(ão: ."~ outro dia lol~Os os jor-l<lia a sua <llta pnsi\.10 social; r prorntificou-se 
naes da capital 11ot1r1aram a hP111'1.1wnla dad1,·a.,elle para lhe ;1lw11ar mesadas nnis a\'ulladas. 

-Pa:'sados poucos tltas rcha o ex-nego- O seu d<':-iQ"nio P:.-.l;l\ a rompritlo; o mar-
cíanl<' o diploma que llH' concedia o titulo tle quez esla,·a de tudo arrui11ado! 
Visrcrnd1• de Fornos, com q11e tinha sido agra- O Yiscorule ,·ia l'Otn gosto approximar a 
ciado. Com o sc•u noro titulo rnltou para o queda do nohrc :idalgo! Elle queria ir depois 
porto: porém, alli 11ão 11sta\'H ;i sua ''ontade por- levan tai-o com rni10 prNectorn impondo-lhe a 
que lrnlos o Linllalll wnlwcido s1 mph•s nego- condição <lc llw dar o Sl'U nome illustre para 
cia11te! Ht•soh·pu por ta nto ir para o seu viscon- urna de s1ns filhas. e sp ainda rccus1sse, esma­
dado de Fornos. Lol-(O que nlli clH'g<>u man- gal-o debaixo dos p(•s da s1 1a premed itada vin­
dou edifirar uma <'IPga11Le rasa, e adornou a de gança. Quer <l 'uma q1111r d'outra maneira a vi­
custosa rnol>ilia. Ellc q11t•ria que a SU<I fainil 1a ctoria era sua. Ou salisf<tzia o Sl' ll orgu lho a 
fosse a 111ais nola,·<' l da prn"inria de Tl'n-os-3Ton· sua amhi~·ão vendo-se ligado a uma fam ilia da 
tes; e alli não ha,·ia 011tra que lhe fize:;se som- antiga nobreza; ou a sua i11wja vendo rojado 
bra a não ser a (]O \Jarq111'Z de Sa11ta Eul<Jl1a. no pó da miscria e:;:;c llOlllClll que lhe fazia 
O \'isco11dl' .111ro11 logo cll11-rulrnr este ollstaculo. :;oml>ra. 
que pro ·ura11do ;lliar-sp rom aquella familia -Corno é hcllo -- diz í'llc - eu, visconde 
para que o 1•xplc>11dor d't·lla l'l'Ycrtc>r-se sobre

1
tle ºº"ª data trazer acorrentada a mim essa en-

a sun. ljlW l11rta11do cnm ini .nigo até ,·rncer. faluada 1101Jrc~a!.. 

Tnma111lo 1·rnll11•ri111n11lo l'Om o nolire mar- N·outro tenipo propuz ao marqucz uma 
qnez. lit'ou cnnt1~11ti~si1110 ,·1•11110 que rlle era in- alli;inça entre no:;:><1:\ filhas. e Piie mostrou-me 
clinailo ao jogo, P q111• de 11r1i:; a mais perdia 1lPs1lenho:::imcnl1• a dilTl•n•nra •11w h:wia ele mim 
sempn• lh•11tro d1; pnuro tempo soube captirar a elle! ll njP pori•m 1•s:;1• \';tl'rno q:ie existia en­
a amisad1: 1!0 111al'q111·z tre o 11olirP, e o filho do poro, como elle me 

,\nimado ro111 Piia fal:ou-lhc llm dia na chama, rst<\ rhPio com o nwu dinheíl'O . Ama­
unilo do filho do mar 11i.•z com uma rle sua~ nhU ''º" propôr-lhr duas roi,as ,\ escolha é in­
fillias. O mal'qt1PZ rnrriu, P d1•lil:ada11wnt1• fallircl. Ou llatle consP11lir 110 casamento cio filho 
lhe moslrot1 a dillPl't'111:a do na.;ci11w11tn.: qne rnm a minha EugPnia, ou 1•11 :iprcscnto os 
separ<lrn s1• us lilhos: e (W I' firn terminou. di- meus Lilulos de di,·ida, que Pllt' jú nfio poderá 
zc1 1do fúnna l11wntc: prn 11 f10 . O visco11de íi 11gi11 pa!!al', e fir:wú dPsl1011rado! De qualquer dos 
não se off1•11ilt•1· r(ltll a 1·1•1·11za, <~ d1•srstir da modos te farPi desn•r, altiro mnrquez; os gri­
prctenr;ãn. :\la:; t• ll1: 11ã0 desPstia. ~Judou u11ica-olhõ1•s com qtu' te pn•11di fornn, 1\'oiro mas bre­
mc11te 1ie anuas o til! pla110 para cl1L•gar ac1 mes- ,.e te pcs:1r;io eo1no SI' foss1•m de fl'rro. 
mo fim . . Os olho" do \'i:'t'0111l1• brilharam animados 

O 111arqt1Pz di•1h1sil ira 11 Piie cega confi:rn- por uma alPgria i 11f'i•rnal. 

(Continua). 

U~I srncmIO CO~I llLOHES 
(Continuado elo pag. 72) 

ça. Tc~11do a sua ra.;a j;i lia-..ta11tc empenhada 
pela mti a1hni11blra~ão que 1'1111 lhe faz!;i: e co·n 
as arnlladas so11111ias que 1wrdia ao j(lgo. ser­
' ia-se muitas n•z1•s tio dinlwiro do ri~co11tle. 
C empcnli.i ae~ria de dia para dia! Era preci­
so. ás cl<'!- pczas usuacs arn·~cc11tar as rnesarlas 
de Paulino qu1• l'~l:l\ a Prn Coimbra. O 1narqucz 
ao pri11l'ipio da,·a-ll1u p1)q11P11as mc:;:1t1as mas o Mal'tha pouco pcr~pirnz ainda, não perce ­
vi':>comle verdud1·iro e :;o/icitu amigo em tudo. beu a signillcar:io ll 'aqucllc movimento, e cada 
fez-lhe ,êr qtw l'ra urna ,·crgo11lia o filho <rum ,·ez mais cncbriada aC'\:n•s<·en tou: 
11 1rqnez 11üo L1·r dinheiro sulliriente para se po- -Que grandiosa alma a d'clle! Que affavel 
der aprcsentut· cm toua a parte como lhe pe- o seu coraçt\O! Verga-se a todos os meus ca-
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prichos com mais facilidade que a flecha da ro-lnotar a pcrspecti,·a, e ria-se contente <la sua 
manzcira ao peso dos fructos, quê a tem de con- obra. Com cffeito hn,·ia 11 ·c11c uma suaridadc 
tinuo inclinada. de linhas, que produzia encanto. Dir-sc-hia uma 

--E que caprichos são esses teus? lrncolica do Theecrito, traduzida n'aquclles mimo-
-O meu maioi· capricho é de o Yêr e de sos traços. 

lhe faltar todos os dia:;. E ellc salisfaz a minha Reprcs<'ntaYa a estampa uma camriina di­
vontacle d'uma maneira irreprchcnsi,·el. Ainda latada, diridida por um ri:icho, que -se partia 
está para ser primeira a noite cm que tenha cm mil rnlLas, mas socegado e_ crystallino Pol' 
faltado . .A's onze hora:::, estendo uma escatla ele cima uma ponte d'arco com grades de madeira 
retroz, e pouco depois, rejo-o no meu quarto. recortadas dtlrn passagem a meia <luzia d'al­
rindo-sc com as mini.as pala\Tas, folgando con~ deões. Ao lado da ponte, ·uma tahl'!'na com 
os meus dcraneios, ameigando as minhas cspc- ramo de lot1ro á porta e uma tauolcta de pau, 
ranças, e só se retira quando nas janellas bate t.:onvida\'a os freguezrs para o vinho e para 
um pallitlo reflexo elo primeiro darão tl'a!Ya. os cigarros. Em frente da loja, duns rreanças 

-Então, todas as nGut<'S, das onzc por risonhas e inquietas, promptas a fazerem girai 
diante ?-Estas palavras pronunciou-as Adelinalem mil \'Oltas os seus arcos de junl:O captiva­
n'um tom vagaroso e indicativo c.le que lhe in- vam logo as attençõcs <lo mais frio observador. 
tercssaYa muito o sahcr aquillo. Quem melhor reparasse no rosto (J'cllas, havia 

-Sim ... e será isto um pequeno sacrificio de notar um não sei que de vago nas suas fei-
da parle de Augusto? ções, que se diriam trr similhança, aintla que 

~Augusto sómrute? remota com os de Augn:.to e de ::\l<1!·tlla. Esta 
--Augusto de '\1'orrrnha. com efTcito tinha retraf ·Hlo a sua infüntil figura, 
-O coronel de caraller'ia'? e a elo seu amante, scg1111do llú tinha1n sugc-
-Conhecel-o? rido os capr irhos da sua imaginação. 
-Tc11llo ou\'ido fallar n·clle. Assim que deu remate á porfiada larefa' 
-Por Deus! 11TI0 m'o in,·pjPS... que tantn canceira lhe havia ro11t1ado, ')[tou 
-Eu! estis louca ... atalhou .\(lelina des- pat>a traz os olhos, e lieou estupefacto t"!v \'Ct 

ferindo uma seca ric:atla de iro11ia,-Tu és mui- o po11lciro (\O rel0gío fixo solm~ :JS duas horas. 
w bella para que trn!ias receio 1rurna riral. Sfllll'csalta1la tocou a camp.1inha e logo uma 

DPpois (]'esta con\'Cl'Sa, ,\dplina tomou por crca<la apparcceu no seu quarto. 
pretexto o frio da tarde e rPtirou-sc. Recusou -Sahc que horas sflo?-foi a pPrgunta que 
pa$sar uma parte da noite cm rn--a de sua ami- jlartha lhe lligiriu apr•rias clla passou a porta. 
ga, c1cscul1la11do-sc qnc tinha tarnlwm a rcce- -A~crto não, minha se11llora. • 
ber visita de suas primas. Ao dt•spcdirem-se, -Pois \'a-se informar depressa. 
Martha sc11Liu-lhe uma certa fripza, e por ins- fosta111ns d<'pois voltam a crpda 
tantes pensou 1frlla, mas llão tanto que llH• -~o relogio ela C:'t;ada aca'iam :igora d1• 
advinhas::;P :i causa. Em hrern, porém lhe sabe- dar uez horas. P:i::sam nprna:; cinco minuto.5. 
ria os rn~ultaJos. --Que azango fqi este no mcLJ relogiol -

accrnsce11tou l\Iartha. -Tome a cllavc, tenha o 
Na noite do di.1 seguinte ao da risita da trabalho ele o acertar. 

sua falsa ::uniga. ~Iartha, como de costume, cs- A crca!la subiu :i uma cauei1;t1, e depois 
perava no quarto. o seu ama11te. Para minorar de o ter regulado, se dirigiu a sua t1ma e 1nc 
a longeYidallC das horas esta"ª dcse111tanc.lo 11'u111 perguntou: 
pedacin;10 tle p:ipel Llma paysagem, que se re-
corda"ª ter Yisto na sua infanria. O seu lapb (Continua.) sous.A. \fTEUBo:· 
tlesenllarn com uma facilidade poueo ,·ulgar. 1 

Martlla levantava por Yezes o desenho para lhe 
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Cl.OTTLlJE -Como ella vai li nda! como lhe fica bem 
aquella grinalda de ílôres de larangeira! .. Quem 
será o noiro? Esperem; lá vem ellc. ... Jesus l 

ROMAXCE OnIGlnAL DE EPlll(,E:"il.\ DO CAl\YALHAL será o mcn Paulino? quero-me afirmar bem -
e a menina inclinou-se p:ira a borda da cama. 

(Do pag. i01:) de repente solLou um grito :igudo, e retirou-se 
XII p(lra traz. E' elle, é ellc não ha llu"ida. E cümo 

ambos iam contentes! E eu aqui! tcem-me pre-
nEVl'.:LAÇÕES sa .. com ccrtcsa foram cllcs que me mandaram 

encerrar n'esta prizão para que só atravez cl'es­
Voltamos agora á Salgueirola. Tinham de- tes ferros podossc presenciar a sua felicidade. 

corrido oito dias desde a risila elas Olhas do Estas grades serão derrubadas, e cu hei de pcr­
barão. segu il-os por toda ;i parte, hoi ele tornar-me 

As janellas t.la casn de Clotil cle estão fecha- a sua sombra. 
das, e as salas c1Pzcrt<1s, parecia que algum acon- E " pobre moi;a agarrava-se com forca fe-
tecime11to cx traonlinario rcuuia toda 1 gente da bril a uma das torneadas col11m11<1s do Jeito. 
caza n 'um ~ó 1n1to. Clotilde está perigosamente -'.\Ieu Deus, val r.i-lhc, diziam o padre e 
enferma. Junto llo leito ela pol>re 111e11 ina, estão Roza. Clotild · continuou: 
padre Fanei ·coe Roza; ambas mostram nos i'em-1 -.\quella porta parece-me que está aberta, 
biantes sign:-ics cl:-i maior consternação. ,·ou fngir por el:a-e a menina ia a sa ltar fóra 

Eram dez horns ela manhã: o snr. Cunha da cama, mas Ro'a segurou-a faz<'nclo-a dei tar.­
que ha\'ia \'élado toda a noilc junto de sua so- Enganei· me - murmura"ª Clotilde - hi estava 
brinba, eslava :-igora repousando. a guarda rigilante! oh! elles trem-me bem guar­

-Vcja sr. padre Frandsco, cm que pres- dada.--Oepois pondo as mãos acrescentou com 
tação firou a menina depois da tcrTi,·el noite gesto supplit;ante: - D1•ixem-me sahir d ·aqui, 
que acaba de pm~sar 1- <lizi<1 a velha criada. quero assistir ao casamento. Rosa, traz-me os 

E' esta nnw molcslia incomprecnsivcl !~ meus vestidos, avia-te; tu não sabes que clles 
responíl0u o padre, rmncnn<lo tristemente a ca- passaram á tanto tempo? Até clla escarnece de 
beça- JI0111cm pcrgulltei ao medico o estado em mim, nem ao menos me rcspcmdcl 
que a adiava, e cllc respondc11-me qne havia A criacla so luçava sobre o leito. 
poucas csp0ra 11~as <le a salvar, porque n::ío co- - Aqlll estou, minha senhora - dizia ella 
nbecia a m0l"slia!.. - socegue. a sua fim;a não a esqueceu. 

--Que pcn:i, santo Deus-murmurou a YC- - Chegaste cm fim?- disse CloLilcle lan-
lha, drrraman<lo lagrimas-vêr uma ílôr corla- çanilo-lhe um bra~·o cm volta do pescoço - le­
àa no ,·erdor ela 'i<la 1 va-me tl'aqui; Lu não salH'S que Lorrnenlos, que 

As faces d~ Clotilde comPçaram-sc a tingir traws cll ·s me tcem <!°ado? Vê-; como eu estou 
d'um vi ,·o e11ca1 nado. enfei tada·? ora dize-mo se não estou formosa,aioda 

-Veja, ~nr., que linda côr tem agora a mais cio que ella. Só me falta a corôa de laranjei-
menina. ra, mas eu anlc~ quero nma ele mm t.1Jrios. Não 

-Antes a quisera ,·êr pallida, re:.;pondeu acha que eleve ficar !){'m? no.a, mi, diz a minha 
o velho- isto é sangue que lhe :;óbe á cabeça, mãe que me venha \'êr; preciso faltar-lhe. Oh! 
e talv~z ,·enha o delirio.-Com effcito, passados ella ahi vem - A um 1 aio de alegria lampejou 
momentos, a menina abriu os olhos, porém a no rosto da pobre louca. 
vista .vagueava espantada de ohjcclo em objeclo. - Olhe , minha mãe J sonhei á pouco 

· como a de uma pessoa louca. Assentou-se na que a tinha perdi<lo! se soubesse como este so­
cama, esfregou os olhos, e lhsse com uma exal- nho me tem mol'lifica<lo! Deixe-me abraçai-a 
tação sempre crescente: bastantes vezes... quero-lhe contar uma coisa: 

SEGUNDO ANN0-1866. 16 
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Vi-os pa. ar aqui a elles; se "isse como ambos1que não ha,·ia ententl iào o sentido das palavras 
iam risonhos! era a felicidade que fazia desa- de Clotilde. 
brochar seus labios. Porém eu, pobre de mim, -~em outra coisa ha já que esperar -
hei-de enlouqucter de dôr? Olhe, minha mãe, continuou ella - nunta os remedios physicos 
parece-me que a loucura começa já ... apalpe a rroduziram efTcito nas niolestias moraes; por 
minha fronte \'Cja como escalda. . . parecei so cu digo que isto ,·ai a acabar porque sin­
que é um \'Olcão que frrmcnta aqui dentro Lo a ,·ida fugir-me como um lere sopro. 
-- e a menina apertava a C<1beça entre as mãos. -Não hade ser a.sim. Eu disse á pouco 

-Minha 1nãe, não se vá, espere por mim; que esperava, mas era vêl-a cm breve rcsLabe. 
eu tenho medo que elles aqu i me venham matar. lecida. 
Meu Deus -acrcstc11tava a desgraçada estenden- V -NITo o espere, senhor padre Francisco: 
do os bra~,os como para suster essa ''isão que o o unico rcine<.l io para estas molrstias, só se 
dclirio lhe fazia rêr-at6 minha mãe me aban- encontra nos tnmulos, o - esquecimento - só 
dona! Mas que é o que CLl vejo? .. . aquella não dormindo o ultimo somno à sombra dos cypres­
é minha mãe; essa morreu! já a perdi á muito. Les, encontrarei a radica l cura para os meus 
Além <lcYiso um e quifc, minha mãe está d'en- soffrimcnto~. 

lro d'elle! Como cslú palli<la! porém já nada
1 

-.\ religião manda-nos ser superior ás 
sente: jit o frio ela lousa gelou aquelle cora- paixões t<'tTcslcs, minha senhora; rnssa excel­
ção, já aquclla bota i11ani1m1da não póde proferir lencia dere fazer esforços por se esque~er de 
nem uma pal<H'ra de consoli1(ío á sua pobre füha quem lhe causa tantos tormentos: e Deus \·en­
-e a infeliz moça c~comlia a cara como para rou- do-a com essa nobre rcsoluçflo, hade ajudal-a a 
bar-se á' "isões que o deli rio formam e,JJ sl,;i üló.lar c:'~r homem. 
imaginação. R •sa,e o padre Franci~co chora,·an1 -De quem falla?-perguntou Clotilde ad-
sile1H'iosamenlc. As core· elo rosto de Clotilde mirada. 
fo ram des,·ancce11do pou.:o a pouco, e ella tor- --Olhe, minha ílllw, não se illa(le a gente 
nou a ficar n'uma prostr<1çflo mortal. <la minha idade com e:::sa facilidade . Conheço-a 

Seriam dua~ horas da tarde quan<lo a me- desde que nasceu; e tanto t•11 como a sua santa 
nina despertou; Rosa o o padre, estavam ainda mãe. ,·imos com prazer adornar-se o seu cora~ão 
ao pé ll"c lla. de subl imes virtudes. SP11clo ai11da muito criança 

-Ao11dc estou cu? ·-perguntou a jo,·en, quando perdr11 sua rniil', remiei que se retil'as-
olbando cm roda de si . . se ria sce11da da virt11de que ella lhe IJa,·ia 'pres-

--Na sua casa mi11ha senhora-respon<.leu cr·ipto; por6rn t1•m srguido s01npre como se fôra 
padre Fi ancisco. iguiad:i pelos sabio:-; rnnse lhos d"uma ~n1íc; e 

-E meu tio aonde está'? coi:n certeza'. es~a santa q11e perdeu tem sido seu 
-A tlescanrar um bocado; assou a noite gora lü do Cl'O . ,Quan.du nw~·rcu <lisse-:nc a inim: 

t d . p -Olhe padre L• ranc1sro,nao Lemo a morte.antes o a a pc. 
1 

· · 
a sau< o como uma amiga, por que clla me vai 

-Olha Rosa, ºrr.1 se le\'an.tando quero fa l- reunir ao meu chorado esposo; só me peza 
lar-lhe, para lhe pedir uma coisa. deixar a minha Clotilde tão no,·a, e sem nin-

- Eu ,·ou vêr se clle já está a pé. guem n'estc mundo qm• lhe tenha amôr. É uma 
A criacla .ahiu. parte da minha alma e não a posso ·evar! ainda 
- Como se sente, minha senhora?- per- lhe ficou para a guiar, os seus conselhos, padre 

guntou o padre. Francisco, tenha compaixão da minha pobre fi-
--i\Iclhor - respondeu a menina com voz lha: ell:i é docil hadc atlcndcl-o. 

desfa llecicla, - clepois acrescentou com satisfa- Este coração que ainda agora palpita, cl"a­
ção:- isto vai a acabar. qu i a momentos estará gelado; pois bem, todo 

- Assim o espcro.--Acrescentou o padre, o amôr que ai 11da encerra depusito no vosso 

' 
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coração, e junto com ellc a aulhoriclade mater- te; nem o deixo clcscanrar um momento! 
nal; empregai uma e oulra coisa na minha fl- -Eu ,·im saber o que tu me queres, pois 
lha=E dilas CSlilS pala\'l·as expirou. Já Yê que a Rosa disse-me que desejavas fallar-me. 
tenho o sagrado cleYer ele Yalor por v. exc.ª Queria JH'dir-ll1c uma coisa, meu tio, mas 
Este em:ar go torm1Ya-sc-mc fat:il de prehencher, temo almzar da sua bor.clacle. 
porque v. cxc.ª seguia os ''irtuozos exemplos -Nãó abuzas, não minha íllha, diz-me os 
da sua nrãc. teus desejos que cu promelto de os saptisfa-

Pnssauos tempos n:isccu cm seu coração zer. 
um se11limcnto \'i\'O, e puro o - amôr. =Este -Agradecido, meu tio, ngradecido. O mar­
nOYO sentimento crescia de dia para clia; porém lquez de Santa Eulalia está doente, e por isso 
esta marcha, ai11da que rapida. era seguida da sna filha não tem quem a acompanhe e cu de­
virtudc. En appro"ª"ª este nmôr corno estava sejava despeclit'-mc cl'clla. Q 11cria por tanto pe­
certo a mãe de v. exc..ª o approvaria .. lulva-as dir a v. s.ª o favor ele ir acompanhai-a para 
a amb:is f1'lrzrs. Co111ccci a ter alguns receios á aqui.-A recoroação ela sua amiga d'infancia fez 
dois annos para cii, porque no seu roslo quasi encher de lagrimas os amortecidos olhos da me­
sempre sereno principiei a notar vcstigios de nina. 
soffrimcntos occullo . Urr.a densa nm'em de mys- -Quantas vezes Lu has-dc ver a tua ami-
terio em·olvia o coração dL· r. exc.ª e não me.ga-disse o sr. Anselmo. 
deixava descobrir a causa d'essc pezar. · j - Não se illudam, - acrescentou Clotilde 

Via definhar, de dia parn dia, sem lhe po- com melancolia-lenho rislo a pouca satisfação 
der dar remedia!.. Estes ullimos dias estava eu do medico e nem um apego tenho á rida, e 
resolvido a uzar da authoriclatle que a sua san- ainda que muito noYa tenho sofTrido bastante! 
ta mãe me confiou á hora da morte, e procu- -A tua maior molestia é essa imaginação 
rando-lhe a causa tios seus so!Trirnentos; porém -disse o senhor Cunha- mas a tua amiga ha 
uma nova desgraça rasgou essa nuvem que lhes de distrahir-te. Vou já solicitar do marquez li­
,·olvin o cora\'ão, cu pude então ver, e tentar cença para s11a fllha te Yir fazer companhia por 
essa chaga que um amôr mal correspontlido ti- alguns dias. 
nha aberto n 'ellc. Agorn que sei tuclo, venho di- É esse nm favor que cu muito agradeço 
zer-lhe, minha snr. ª, que é precizo esquecer meu querido tio - respondeu a moça pegando 
Paulino. Esse amtir que cu cl'anlcs approvara reconhecida na mão elo sc11 tutor. 
torna-se agora um crime, porque esse moço vai Este dt•spctlru-sc da menina, deixou-a en­
ser espo:'o tl'outrn . Estas palavras não as diz tregue ans cui1lados ele Rosa, e de padre Fran­
o pobre paJrc, dila-as o nrnorquc a mTiede Y. cisco, e partiu n'essa mesma tarde para a casa 
exc. ª drpositou no nwu coração. do marquez. 

As feições do padre tinham tonrnd;) uma 
expres ão de doce screrida<lc. Clolilde escuta­
va-o com ilencioso respeito; quando elle acahou 
de fallar íicou algum tempo pensati,·a. clepois 

xm 

O FIM 1)0 ~EGHEOO 

rP.spondeu: Essa noite, e o Ilia seguinte passaram sem 
-Ordena-me qne esqueça Paulino! em bre- que Clotilde experimentasse alguma melhora. 

ve o esquecerni, se é que na campa se pode cs- A n0ile do <li:i seguinte tinha clcscnl'Olado o seu 
quecer um amor ~omo este; por ora em quan- manto de sornhras sobre a terra, e o sr. Ansel­
to viver seriam vãos os esforços que fizesse para mo sem apparccer. 
o olvidar. . -Já hoje nlío \'Clll, dizia a menina a Roza: 

Quando a menina acabou de dizer estas -Talvez que o marqucz 11ão deixasse Yir Joze-
palavras entrou no quarto o snr. Anselmo. phina. 

-Veja meu tio, corno eu sou impertin~n- - Depois de v. cxc.ª lhe mamlar pedir uão 
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falL:lVa - re~pondia a cria<la. - Parece-me que me tcem perseguido:- é que tu, anjo de bondade, 
ouvi ranger as tranquctas do portão. Eu vou velaYas por mim. 
ver. nosa entron no quarto com um caldo para 

Com e1Teito, Roza 11'50 se havia enganado. a doente. 
Quando hia a sahi·r encontrou já Josepltina no -Olha Jozcphina, - dizia a sobrinha do 
cimo da e.raLla. • s1·. Cu11ha. passados alguns momentos-o caldo 

-Como está a snr. ª? -pcrgnntoa ella aprcs- que lonwi deu-me força para te pocler reYelar 
sa<lamente; e sem d<ir tempo a que a criada uma coisa: senta-te aqui bem perto de mim; o 
respon<lesse entrou para o quarto da sua amiga. que te vou dizer só deve ser sabido por nós am-

-A filha do marqucz assustou-se rendo o tios. Lembras-te da ultima rez que aqui estives­
ahntimcnto em qne esta,·n Clolilfle. A esta sor- te com teu il'mTio'? 
ria- lhe no rosto urna alegria infan lil; e com a - Ila quasi dois annos-responcleu Joze-
maior sereniilade disse á fi lha do marquez: pllina. 

-Agora já morro satisfeita! A unica pena -Tamhem te lembras elo que eu te disse 
que levara era o não te porlcr dizer adeus. n"<1q11clla noite, Jozephina? «Eu amo com deli-

A filha do ma1 quez soluçava apertando no~ ((rio, mas não pt ocures saber a quem; um dia 
braços a sua amiga. «\'irú cm que cu ro heide dizer, e acreL1ita que 

-·Ingrata! queres despedaçar-me o cora- <cesse dia decidirá <la minha sorte. Acabarei de 
ção? ate confiar o meu segredo sendo a mulher mais 

-Olha Josephina, a vi<la tornou-se-me um «feliz ou a mt1is desventurada -Lembras-te de 
fardo tão pesaclo qne cu olho como uma felici- «te cu dizer isto então? 
dadc o memento de o ti1·ar de cima dos liom- -nem me recordo, respondeu a filha do 
hro. E ... logo, quan<lo cn te dissPr nma coi- marquez. 
sa, h:is <le concordar commigo, que só me resta - Pois bPm, chegou o momento de eu te 
já a morte, unica amiga da · inf1•li7.C's. dizcr: - Josephina, en amo teu irmão, e elle ,·ae 

O senhor .\nselmo c11~ra11do 110 quarto poz ser rsposo de entra . .\. minha \'ida espirará com 
termo a esta dolorosa con,·c1'. açiio. a minha felicidade. Estas pala\'ras queria dizer-

Clotilde cstcwe toda a noite muito mal: a tas só 110 <lia elo casamento ele Panli110; porém, 
febre hav ia augrnc1 1tado .. Josephina estava en- Den:; faz-me a esmolR ele me chamar para si 
consolavrl, por que Hosa Ih!' tinha !lito as pou- sem passar por mais esse martyrio; e quando 
cc1s esperanças que o medirn linha dado: r cerrai· para sempre o::; olhos podt>rei ainda, 
suppunha <JUC a sua amiga não acordaria mnis srm n'morsos, <.lirigir-lhe o 1neu ultimo pensa­
da somnolenria em que a febre a li 1ha prostra- mc11to. 
<lo. To1la a noite le,·ou applirando o ouriclo ao - Clotilde, tu deliras? -- dizia Josepbina 
menor mo,·imento de Clotil<IP: rn11iLas rezes poz transportada de alegria - scrú possivel que eu 
a mão tremula de receio sobre o peito da ou- vos veja felizes? 
tra menina s11ppondo que o col'ação jú não pal­
pita rn. 

A manh:í veio pôr termo A a nciedadc da 
filha do marquez; Clotilde ahriu os languidos 
olhos, t' füou·os na sua amig-a, e disse-lhe: 

- J<i a pé! para que te lcrantaste tão cedo? 
-K ta noite fu i a tua enfermeira, e pas-

seia junto de ti . 
-Que bondade! - murmurou Clotilde. -

Esta noite passeia mais soccgada; já me não 
appareccram as medonhas visões que nos outros 

(Continua). 

AGR ADECENDO AS FLO BES 

Jfa ofTertas, ha lembranças 
de tão sulJido "ª'º" 
que valem mais do que esp'ranças 
110 peito d'um trovadór. 
Tem na sua singeleza 
um encanto tão sublime 
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qnc ás nossas alm·as exprime, 
mil doçuras, mil encantos 
que nascem d'um santo affecto, 
tão santo, porqlle não vem 
desse que morre e fenecc 
como a pallida cerem; 
1wm <la lisonja que mala 
com seu bafo adulador 
aqucllc que mais acata. 
Este não, o sentimento 
que YOS deu de certo origem · 
é pensamento tão virgem 
como um sonho de donzPlla, 
que na aurora da existencia 
lhe sorri propicia estrclla 
n'um ceu ele pura innocencia, 
Debuchando docemente 
na tela da phantasia 
ainda sem exp'riencia 
tanto sonho d'alegria 
ás Yczes tanta cllimcra, 
mas que o sol d:i moc!dade 
na quallra ela prirnarC'ra 
qn,1~i transforma cm 'crdade. 
l\Jas ernílm emquanto dura 
na Yida doce illus:io 
enganando o coração 
sempre se gosa renlura. 
- 0111 sempre, sempre ligeiro 
Yns corra o baixel da Yicl::i 
sem que uma esp·r ança perdida 
vos leve a Yeloz corrente 
tios desenganos fatacs; 
emquanto a ílôr innocente 
dessrs arrnos festiraes 
embalada pela briza 
nos ~cus mais gratos perfumes 
excite rivos ciumes 
ao rrgato que dcslisa. 
Estes são os votos meus. 
rntos da mais pura estima 
d'um coração que só prima, 
anhelar pedir ~ Deus 
que muitos dras felizes 
Yos conc1~da nos caminhos. 
deste mundo, aonde às vezes 
nos ferem muitós espinhos, 

nos cercam muitos re"ezes. 
E este voto que vos mando 
JJão é mais que gratillão 
da offl!rta, da lembr:ança 
q1Je no men peito morando 
hadc 110 meu coração 
sempre ficar. E' thesouro 
para mim de tal Yalia 
que• 11inguem rn ·o compraria 
ai11cla por minas d'ouro 
das nwlhMcs do Universo, 
pois tem 11m alto Yalor, 
tem um preço mui diverso 
que '"1lc uma eternidade l 
vire sempre, é um penhor 
em nossa alma de amisade. 

COSTA GOODOLPHIM. 

CELEST.ES NUPCI~ 

A minha alma tem frio como o pobre, 
Que adorrnrreu á beira dos caminhos l 
Por isso quer Yestir-se dos arminlios 
Da tur.ica do amor, que já te cobre 1.. 

E eu ga~to a scismar as noites toclas 1.. 
Sempr1' me lembras tu, e sempre penso 
Ao vestir-se de luz o céo immenso, 
Como um noiYo se veste para as bodas 1.. 

E que borlas não são l E' noi,·a a lua, 
E o espn:;o é o céo, o grande espaço, 
Que com Piia se ajunta n·um abraço, 
E por cima de nós todos íluctua l.. 

Tu<lo se prende e ju1tal E nós havemos 
De nos prender Lambem no gr·ande beijo, 
Em qtH' c•u ponho a esperança e o desejo, 
Porqur é o do amor ... E amuos o temos 1.. 

Nós não somos a·aqui .. . O nosso mundo 
E' o cio ~oi, da lua e das estrellas, 
-Essa portão d'espigas arnarcllas 
Do cclleiro do céo, que não tem fundo! -

Mas tu po1lcs Yôar, porque tens :.izasl 
Mas tu podes subir, porque te chama 



126 A. ESPER.\NÇ.\ 

De lá o grande Deus. que sol ta a flamma 
D'esse fogo do céo cm que te abrasas!. 

-Está bom, mulher, cxccnte o meu re­
cado. 

1\fal a rr i::ida sahiu, MarLha tiroll da sua 
Oh! Leva-me conitigo e o chôro estanca... escrivaninha de sandalo um pequeno volume de 
Quero subir lambem cheio íl'assombro, capa ele marroquim Yermclho, com feichos dou. 
Porque h~sde pendurar-me cm cada t:ombro rados, e o abriu sobre a nwsa. As paginas fi. 
Uma aza côr de nerc, uma aza branca ! nars est;wam ainda em branco, ~o passo que 

As bodas serão lá 1 Do céo as harpas 
Hão-de, vibradas por uns dedos l ew~s, 
Abreviar-nos mais as hol'as breves, 
E derramar os sons pelas escarpas! .. 

Eleva-me comtigo on1le o Dcns móra 1 
Oh ! LeYa quem n5o tem 011dc se acoite!.. 
E mesmo ha-de ser lin1lo o ir a noite 
A voar n'um abraco com a aurora ... 

5 d'abril de ·1866. 

ALDlmTO PIMENTEL. 

UM SUICIDIO COM FLO HES 

{Continuado de pag. 1.20) 

as outras se viam cobertas por uma letra miu­
da, mas perfeitamente l1>gh1•I e elegantemente 
disposta. Este precioso ma11uscripto era o livro 
de sonhos <lc l\lartha. Aincla antes ele ter o seu 
namoro com Aogusto já cscrcria n 'el le lodos os 
sonhos, que lhe enchiam de visões formosas a 
bcllissima cabeça . Era nm Llu.:souro preciosissi­
imo ele pha·itasias puramente originaes. Valia 
tanto como uma lliada, e liuha mais graça, pos-
10 que mcno' artificio, que todos os idyllios. 
Os contos das mil e uma noites forçosamente 
lhes lrnvrriam inveja. 

A i11genua menina folhcon e leu para si o 
ultimo cs1.;ripto, e depois de dPixa r' caltir insen­
sivrlm r11 te o li vro poz-sc a meditar e a faltar 
Uío baixinho, qne só os éccos de muito perto 
lhe entcndi•riam a rnz. Depois tornou-se pouco 
e pouco mais alto o seu cortado murmurio, e 

-V. exc.ª quer que lhe traga a ceia ao mai · distinctamente, por fim se llle es1.;utaram 
quarto? estas pa la\'1 as. 

-Não, Josefa. Olhe, em vez d~ me ir -Corno o meu sonho u'hontcm foi lindo! 
buscar a ceia, vá ao janl irn e 1.;ortc-me um ra- Que puresa <lº idéas ! que delicado contorno o 
mo de flores. Colha das mais bonitas. Aqucllas das iniagl'ns! que céos azues! e que brisas ene­
roixas e brancas do meu ca11teil'O, os lynos que briantcs! E o d'hoje, ó meu Deus, comparado 
a mãe plantou, as margari1ias que bonlam o com êHjUPlle . é como se pc11durass1' a capa 1.ruma 
tanque, os lilazes de junto do poço, as madre- pedinte ao lado da tunica <l'uma ''estai. i\'ão 
sih•as que assombram a casa de fresco, as ca- estou bem rcrta n 'elle, jú :;e 1110 \'arreu qua~i 
neleiras que perfumam a rua das estalu:.is, o todo ela memori:.l, mas a raga rrmcniscencia, 
magnolio que se encosta <:i parcue, de tuuu isto, i11da m·o act.:usa tetrico e a~su:'lador . Sim, cu 
Josefa, e de todas as mai:; rosas, que estão dor- Yia nos revoltos e confusos elementos d'üma 
mindo, ou vigila11Les namora11uo as estrcll as, l<'mpcs aílc a véla azul ela rni11lla esperança, 
componha um ramo o mais ucllo, que se µo s- que ra~gando-se nas fendas, desigualdades e as­
sa imaginar. percsas <los cachopos, mais e mais se perdia e 

- Para ofierecer ao seu Augustinho, não sossol>l'ara n·um mar indomito, semeado de 
minha senhora·? ahysmos. Depois uma figura branca passava 

-Não sei como lhe hcide perdoar a sua por e11tre aquelle turbilhão, e parece que os 
ouzadia e indiscreta i;uriosidade. ruido se extinguiam, que as catadupas se 

- Sabe, sabe. V. exc.ª perdoa-me que é ahaixa,•am, e que as vagas se tornavam plainas 
muito aíiavel, e além d' isso cu estimo tanto o com o seu apparecimento subito. Atravez do 
sor. Augusto 1 véo espumoso da por~ella, que a rodeava, eu 
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pude de~cob!'ir-lhe as feições magcslosas, comol:1s flore ', e a fazer um ramo, que collocou na 
se rê o rosto d\1ma santa atrarez <lo seu réo boca d'um copo cheio crngua. A meia noute 
d'alabastro. N'aqncllc \Ulto eu reconheci o meu 1encheu d'um pa,·oroso murmurio o pequeuo 
Aug ... o meu a11jo tia guarda. Roguei-lhe por quarto. A pobre rapariga tremeu, e quasi se 
mesirirordia, que me salvas-e os restos <lo meu se11tiu tlesfalleeida. Um prqucno barulho a dis­
naufragio. :\las o seu braço, que ,ómente os lpertou. :\fartha julgando que jêi seria elle, que 
poderia erguer, apo11tou para a 11u,·ens negras piza,·a o lageado da rua, rolLOu para a janella 
da borra3ca. e elle sorri11do-sc, passou além, immrdialarnentP, mas a me ma solidão e o 
como se houvesse uma voz mais forte qne a mesmo silenc.io lhe nugmcntnram as suspeitas, 
minha, q11c para lá o attrahia. E eu, redobran- sem a enganarem com o menor consolo. A queda 
do cl'affiic.ção, e de suppl icas, acconlei sobre- cl'um ninho vazio, que se despregava dos ramos 
saltaéla com os braços estreitando apertadamen- cl'urna a1·,·orc fro11te ir:i, tin ha cauzatlo aquelle 
te o tra,·cssciro, com as lagrimas a rescalda- ruidosinho. Ainua assim esperou longo tempo. 
rern-me as fa~cs, e com a prece matinal nos la- Para buscar lc11itiro ou dist racção volveu a con­
bios. Oh! seria a gravo pôr este maldito sonho tP,mplar as flores, e achou-as com o brilho per­
a p:ir de muitos outros lão meigos e tão pro- ditlo . 
mellcdorcs. Não o <'Sl'l'C,·erei, n1o, que fora re-1 -Fl1wes mun:has!-clisse para si-como 
matado de ·acerto! Tenho estrcll;is no meu céo, 

1
as poucrei ofTereccr?! Se as ílorcs são a lingua­

e não quero ter os signacs da tormenta. ).fedo gem piccaresca llo amor, como podem ser es­
sentira creste agoiro se nío ti\'cra da minha tas o interprete \'ei'dadeiro do que sinto. Iret 
parte o seu coraç:io e o seu amôr. colhel-as de no"º· Quero que ellc leve comsigo 

N·L·sta occasi1o l'ntrou a Lriacla, apresen- o nço e frescura do meu jnnlim, j<i que hoje 
tando um açafat1• dt' íl1Jre=-. não lhe posso dar :,;enão o am.irgor do calice 

-QtH' lindas são dis:'e ).Jarlha, toman-
1
da minha altna. Sim «llc inda ha-de \'Ír hoje. 

do-lh'ns da rnITo, e clt•spcclindo-as com um aceno E deita11do pelos hombros uma capa fa rta e 
-Que li11ílas são! Qt1t' ch•licadL•za no colorido, longa ele seda branca se dirigiu com rapidez 

1 

que suavidade nos perl'1111w". Como cite as ha-,ao jardim. 
de aconch('gar ao 1wito, e son·Pr-lhcs o aroma ! Emqua11to pol' lú anela, fazendo colheita 
Qüantas lagl'iinas não d:11·á por cada rosa, que cios sens rozacs. Lc11lla \'Ossa cxcellcncia a bon­
se desfolhe, por c;ula \'ioleta, que murche! dadc de me acompanhai' com a imagi11ação a 

Onze horas so·1ram compassadamente no casa de Adel ina . 
relogio do sru quarto. Esta, como \'OSsa cxccllcncia já de certo 

Ao Oll\'ir o ultimo loque <l:i campainha,rlci_ desconfiou em vista d'aqucllG dia logo frio e cheio 
xou cahir as ílorPs sol1rc um cestinho de ,·erga, de ironia a occultar ciumPs que tr<>YOU com a 
e foi encostar-se á janella. Era a hora da e11tre- ls11a tão innoce11tc e de prrorupada amiga, ti­
trcrista. uha ha muito tempo rcla\f>t'S nmoro;;as com 

Contra o costumr, ,\ugusto ia-se demo- .\ugnslo. O coronel de c:iYalli~ria rra similhan­
rando. A esca1la de spila trenwlaYa r, sabor da te ao sobrinho dt' Gillcnormand, P pois que 
viraçfío, romo a bandeira hasteada na~ muralhas l11ão Linha procsas a ronlar da guer•·a, fazia ga­
do forte, clcsfraltlada ao, ,·cnlos nocturnos. Já lardão das conquistas a moro ·as, e SI' nunca ti­
se tinha passatlo meia hora <!'espera inutil, 01ra,·a ela bainha a espada pai a ti•ito=- d'armas 
que pela primeira vez acontecia, e :\Ja1tha dav:i não deixava ferrngent::i a cios galantl'ios. .\ITe­
mi l voltas á sua imaginação, não sabendo como clando pnra com todas as suas amantPs uma 
inventar clesc11 lpas p::ira a criminosa inc;uria do sincericlacle hypocrita, e uma affeitãn snperll­
seu amante. cia l, encobcrla com mostras cl' uma paixão ar-

Cançada de o esperar á j:rnella, recol heu- clentissima, tollas so acred itavam unicas na pos­
se para dentro e poi-se de 1wvo a contemplar se do seu amor, e cio clominio, llue sobre ellas 

, 
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tinh<1, faz ia base para o orgulho, que ostentava - Sinto-me um pouco incommodado da ca-
na sociedade. beça, prcl:iso de me ir deitar. 

Não é pois de acl miNlr que Adelina, orgu- --Isso passa. São effoitos da walsa. Não 
lhosa lambem, sentindo-se mal fprida pelo negro <lançar~s mais. ---E pouzanllo a mlio sobre o hom­
farpão do ciume, escolhesse meios de "ingança. bl'o com uma inesperada familiaridade accres­
Posto que muito YOlu,·cl, e cmiga de quebrar centou. 
protestos tinha para si que da parte craqucllesl -Não te ,·ás aincla cmhora. E' a tua Ade-
para quem semostraYa ufüt,'<•I devia o reconhel:i- lina qne t"o pede. 
mento ser pe1·sistentc e sujeito aos seus caprichos. ,\ quclla scena cauzou um crl'to ruido <ract­
Além cl'isso o coração da mulher sente-se ferido miraçfío e <l'im·eja na sala. Todos 0s olhares se 
no seu orgulho,quando vê requestado por outrem lixa mm cm Augusto. Este sentiu desferida a cor­
o escr:iYO do seu amor, in~la q11c seja o mais en da peior do seu coração,<1 do orgulho, e cedeu. 
geilado. Não sei se faltam Yisos ele verdade a Viu uma senhora de co11tlição superi~r :\ d'elle, 
esta minh~ aggrava~1le consid~ração, mas v. exc. ª, { h?ia d'lu11~1ilrlade a ~ed i r-lhc ~lma bagatella, e 
sem medir por si as dcn.a1s almas, me dar<í a deixou cah1r elos lab1os um s11n, de cJesdem 
venia ou o castigo, segundo o que o entendimen- talYez, mas que satisfazia e mais a que o exo-
to lbc suggerir. rava. 

Adelina com o seu genio propenso a enre- Esta pequena palawa foi para .\.delina co-
dos soulle bem depress11 arn1ar a ci lada, em que mo a sentença que entrP,ga mais L1mn Yictima 
faria callir os dous, resultando porém só uma ao algoz. Hecciosa até alli , tornou-sr rcpentina7 

victima. Sua familia basta11to opulenta, costu- mente altiva, e com um sorriso desdenhoso lá 
mava dar frequentes partidas. Adelina como tt- mnrmrn·ou para ílcntro de si: - Jú não terás 
vesse uma exces::;i\'a suprem::t.:ia, sobre todas a 1 1~ojc ci.ucm satisfaça os teus ca111ichos, minha 
as pessoas da c<isa e especialmente a respeito lmlla nval! IIascle te por fim cançn1· de tão graa­
de sua mãe, no coração e calwça de quem rei- de espPra, minha q~eritla amiga. E ~ath mo­
naYa, não lhe custou a resolrcl-a para que des::;c mento qur. passa,·a era para Pila mais um 1 :1iü de 
uma reunião na noite cm seguida úquclla em alr.gria fcl'OZ, e para .\ugusto um r:-pinho d Jffiic­
que e::lleYe com sua :.imiga. O primeiro a rccc- (ío, lHJI' quanto, subjugado sc•m muito o prcs­
l>er convite fo i o coronel. Acompanliava o caitão sPn!ir pela a11gelica lw llezn e candura de Mar­
uma C\lrta, cm que Ade li na supplicara encareci lha, ~P!1 I ia mais do que uma saudade. um co­
clarnc11le, que não faltasse. A tão exigente e pro meço de przar e de remorso::;. 
vocador empenho quem poderia resio;Lir?! o il- Deixc111os a iutriga a colH·c·jar pol' entre o 
lustre ro11Yidado não :ichou que dar recusa. hnil" como o \'úl'me por c11ln' as flores que 

Desde o começo do baile, .\delina seaniu-o "ªe rncn<lo, ? busquemo" 1le 11 "º o azylo de 
scmprr, receanílo que lhe c~capasse. o c~ronPI 'ra~· t~ia, _q ue y't tendo ,·ol!ado do j~rdim es~á 

• .. , . . _ . . dc~C!ipP1 ada a 1an ;lia, colla ntln o ouvido ao mais 
anda'ª. c~1~1pletamente est u pelacto de tao ass1- pequeno ruido, ao mais impt'l'C<'plivcl pllan tas­
dua aJlabil1rlade. Perguntava a s1 mesmo, cheio ma. 
ele espanto, onde é que clla LCl'ia perdida a costu- (Continua.) SOtrSA Y lTEllBO. 

mada frieza. A 's onze horas pediu para retirar 
se, pois não Lendo tido occasi'fío de avisar a Mar­
tha. sentia-se um pouco mordido na conscien­
cia, se ,·iesse a faltár, mas Adelina, tomando 

EXPEDIEN'I~E 

um aspecto o mais grac'.oso possircl, com estu- . . 
clada meiaura lhe disse: .Prdmios a alguns dos snrs. ass1onantes da 

_ º, . , ... . . , . prov111cul qne ainda não saptis/izeram o 1.º 
_ Por que te qncies Jcl ir embora? Inda e trimestre, a bondade de o mandar fazer. para 

tao ccuo! não sofl'rer interrupção na sua remessa. 
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O COMMENDA DOR DA MALTA -Ah! hem sei, quereis provas mais posi-
tivas? ... nada mais facil ... olhae em vossa íren-

(Do pag. 117) te ... que Yêdes? 
XIII -Não ,·ejo nada ... mesmo nada ... ah! es-

RICAnDo n'ouvEmA perae ... lá ao longe eslá o padre Camara ... mas 
elle cm que sitio está? ... 

O magico como vimos, ia provar de que -Não vos confundacs ... vedêl-o lá só? .. 
maneira os jesuitas cngana\'am o rei, o porn, -Nüo; está um homem mas não o conhe-
e o estado, e D. SPhaslião presta,•a-lhc grande ço... ahl é o conde ele Castanheira ... clles fal­
attenção, estava ancio ·o para Yêr o começo das tam ... 
sortes. Demais, não obstante a idade, Linha-se -Escutae. 
por esperto e julgou enganar Ricardo tl'Olivei- - Dizem que é ncccssaria a extincção da 
ra, mas aconteceu o contrario, em vez de cnga- realeza ... será verda<le ... meu Deus!. .. 
nar, foi clle o engan:ido. Vamos vêr como: E O. Sebastião sentúu-se e cobl'iu a cara 

Ricardo d"Olireira pegou n'um cópo que com as mãos. Ricardo a·o1iveira, conheceu que 
tinha serrido para trazer agua ao cardeal-rei, e prolongar por mais tempo a scena, seria máo, 
se achara devoluto sobre a meza, enchei-o d'a- porque o rei sem clu\'icla havia tle fazer falla, e 
gua pura, e depois o cubriu com a competente cruzou os braços. Em breve ~e levantou o rei 
tampa de vidro, agitou-o por algum tempo. já convencido e disse dando a mão a beijar ao 
Depois leYantou-o, n pondo-o em íre11Le tlos re- magico. 
flexos do sól, disse: . A minha gratidão eterna ... podeis con tar 

-Vc vossa alteza este cópo? com clla: 
A resposta era nnturalissima, e como os - Agradecido, senhor, ru cm quanto usar 

leitores logo poderão suppôr, el-rei l'Csponcleu: d'estc costume que tenho, não necessito de nin-
-Vejo ... e depois? guem. 
-Não é rertlade que deseja"ª saber se -E· rerda<le. Porleis gahar-Yos que ten-

certas pessoas que julgam muilo affcctas se odes uma oplima scicncia lnn'jo-,·ôl-a. 
atl'aiçoaram? -Como assim. r1•al sr>nhor... esta minha 

Sim, é mais que certo ... mas que pessoas 11igromai1cia é facil cm cxtrrmo , é porque 
são essas? Um magiw deve dizer logo tudo. Yós não vos daes ao trnl>alho. cl"estoclar ... mas 

-Não me dou a esse trabalho, sc11lior, mesmo assi"m era i11rri\'rl consGguir naifa, por 
quem clles são ha"icis rós de o dizer ... olhae que cn ... algum1 eoisa que ~c i , (lero-a á prati-
para o cópo... ca de muitos ;11inos .. 

D. Sebastião olhou para o cópo que o ma- -N1•m ta!ilo como diz... pelo menos as-
gico conservava ua mão, e deu um grito de sim o parece. 
surprc·sa. Havia visto gr:.wado no cópo cm letras -Engana-se rnssa nllcza. tenho muita pra­
crystallinns, as srguinlcs pala\Tas:- Os Jes1•itas t1ca e co11IH•cimento <lo murido. A lrntalhn do 
atraiçoam-vos-jesuítas com raios cor tle fogo. campo <l"Ouriquc, a halalha do Salatlo, a hata­
Esfregou os olhos, julgando ser vii:tima ll"unrn lha cl'.\lj11harrota, a toarnda de Ceuta, a toma­
illu são, mas as letras lá estavam cada Yez mais <la fl '.\ rzilln, a descober ta elas Jnd ias ... nada. 
claras. cl' isso me tem sido desconhecido ... 4.)0rque ... 

- Então, qne tcmles?-dissc o mngico rin- - Porque sabe a historia de Portugal... 
110 -Di7ei quem cllcs são~ ... Estaes callatlo .... não? . 
esse silencio não \'OS fica bem . - Porque assisli a ludo ... aliás. 

- E' rerdadc que tendes potler, mas isso, --.\h l ah ! ah ! esse ngora é o racto mais 
não é sufficiente, porque as letras do cópo ape- interessan~c que se pól~C. men~ionar. Poi~ um 
:mr de maravilhosas, podem ser phantasticas ... homem pode fazer prod1g1os d essa man ira ... 

SEGUNDO ANN0-186(; i 7 
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Acaso sois vós um homem immortar·? Por ''c>n- -Estou satisfeito. 
tura nem o calcanhar a·Achillcs \'OS é infiel.. -.\gorn muito hem ... vêde aquella fonte 
sempre uma chalaça assim... é mais que en- e <lizei-~e se gosl<l~s do seg~rn<lo quadro da 
oraçada. ' 'OS:sa vida. Consta so de atre,·1mento ... Loucu-
0 -Vossa alteza de pouco se ri, é tudo por"ª e bons sncccssos .. Vêdes lá o bom su~cesso 
falta d'expcricncia do mun<lo. Olhe, eu te11ho da vossa jornada :.i Africa... A essa temeraria 
de me affastar, mas é mister descobrir-lhe tu- e louca empresa. 
do ... É verdade que YÓS tcmlcs cm muita con- D. Sebastião csta,·a encantado. Via com 
ta os jesuitas ... não é... immenso jubilo as galeras portuguczas sob o 

-Sim ... mas já os tirn cm mais. seu commando a derrotarem o exercito afri-
- E será vcrclacle que por ell~s tendes sa- CilnO Depois deter contempla elo o quadro por 

criticado algnns fidalgos mo~os, e mais expc- alguns momentos, foi-se este conclcnsanclo pou-
rientes que cllcs?.. co a pouco como se uma exprcssissima nevoa o 

-Alguns. fosse occullanclo a seus olhos. Depois esse Qlla-

-Pois bem. Saber-me-heis dizer se o du- tiro vestiu paulatinamente essas fórmas, e lo-
que d'A\"riro ain<la ' 'OS merece o conceito CJlH' mou outras diITercntes. 
d'elle fazíeis. -Eis agora o terceiro e ultimo quadro da 

- O. Sebastião impallidcccu e ficou cal· vossa triste vida. Vêde, é o que vos espera ... 
lado. ousadia ... valor ... e a morte ... E' llonito o qua-

-Nacla de assustar... cu estou foliando tiro. Lembrae-vO$ ele infeliz batalha lle Alcacer­
mui claro mas amigavelmente. Abreriemos. QuP quibir (este nome é um tanto exqiusito, mas re­
conceito faço de Yós? O melhor e m:iis ~:mH a- tt~n<lc o bem na memoria) comprchendeis-me? 
vel apesar de ainda fazer mais se vós fosseis o Porque ah i haveis ele exalar o ultimo suspiro .... 
unico se11hor de vossas acções. Adeus, nadn mais ... se me quizerdes fallar, pro-

-E a.,ora, dizei que conceito vos mere- curac-me na rua elo Príncipe n.º ~:>... E' facil 
ço? crêdcs que foliarei ''crdadc... de rctêr na memoria. · 

-Creio ... pelo me11os que se o tiro não E dizendo i ·to ausentou-se por entre as ex-
é certeiro, é IJella a puntaria e sempre bateis na prssas arrorcs que forma,·am <1qucllc bello jar-
extremidadc do alro... dim. D. Selwslião ap nas o magico o deixou, 

-1\lcsnio a$Sim poden1i rontinuar? abriu uma mão e olhou dPsvnil'~do cm tomo 
- Podeis sim ... estou ancioso por saber de $Í, como se tivesse despertado ll'urn sonho 

qual a mi11ha $Orle. mole:;to e morhito. Foi-se juntar à alta jerar-
-Pois muito bem. Olh:JC par:.i aquellc es ch ia ri\'amente indignado contra os jesuítas. 

pelho ... eis o primeiro qnadro da \'Ossa rid;1. Ricardo cfOli,•cira passando por O. Ah'aro 
Loucuras .. . dcnôdo ... e esperteza. Lá vos vc- disse maliciosamC'nte. 
reis entregar ú caça, á pesca sobre o mar e - D. Scbastirro, já ficou intoil':ulo ele tudo 
guerreando ... reconheceis n'csse quadro algu- qunnto dcsrjav<1, agora o que lhe peço é que 
ma similhan\a com os \'OSSOS <1ctos diarios? se não sirva muito da Lraição quando subir ao 

D. SC'basLião contentou-se de dar por unica poder ... quero dizcr,quando ga11har a:; boas gra­
resposla um aceno de rabcça,lão rnbebido estaYil ras do rei. 
a vêr aqncllas sccnas mo rnlturacs. Ufanavn-sP · - Ohl bom magico .... e vin\ esse dia de-
em vêr o seu denodo e valcnlia, e como no sPjaclo e fausto? 
verdor dos <.1nnos se defendia d'um modo W< -E' provnvc>I que sim ... Ah! já me esque-
guapo e galhartlo. l'ia, não dcYcis rapLar a filha elo conde da 

-Estars sati sfeito.-clissc-lhe o magico Beira ... 
depois d'alguns momentos - ou ainda querei::- -Eu? .. E:1~ .. Estaes louco, senhor? 
vêr o quadro por mais tempo? -Não estou louco, não ... o commendador 
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da l\Ialta ... um sujeito que v. s.ª conhece mui­
to bem e mais outras personagens que e11cubro 
poderão attestar esta verdlde ... 

,131 

CLOTILDE 

- 1\Ias vós como sabeis isso?.. . ROMANC~ OillGINAL DE EPIUGENIADO CAnVALIJAL 

-Como o sei, não é da vossa conta; s1r 
gue-se que os vossos intentos são esses, não é 

(De pag. :1.0~) 

verdade? Pois bem. Deixae a pobre menina qne Será certo tu amares Paulino, Clotilde? • 
está innocente... D. Sebastião. nunca d'ella se . -Se é certo! Não te disse eu já que a 

b mrnha morte provem da sua indilTerença? 
Jem rou... N- · 

1 1 · - ao morreras; ias e e viver para ser feliz, 
-Como assim? ... E é isso verdade? por que és amada por Paulino. 
--E duvidáes? Perguntae-o ao rei e clle -Eu?/.. 

"ôl-o dirá. Não andeis ao acaso que podeis ca- -Não me illudas, Josephina; tu hem sa-
hir, e a queda seria estrontlosa e terrivel... E bes que o esposo de Eugenia não pócle nem 
se acaso duridáes ainda eu logo, de tarde, posso- dere am~· outra mulher· 
. r , , 1. -Nao te comprehendol quem é essa Eu-
' ºs 1azer acr ec 1lar... genia? 

-E' desnecessario, senhor, cu creio em -.A filha do risconde de Fornos com quem 
vós. teu irmão está para casar. 

- Muito bem. Até outra occasião. -Está cleliradal.. - dizia a fllha do Mar-
E o magico sahiu para sua casa muito va- quez com amargura - E eu que me ia deix.an-

garosamente.. ... do arrastar pela esperança de vêr o amôr de 
D AI fi . . d . meu irmão correspondido: s&m me lembrar que 

· ,·aro or para Junto 0 rcr. Clotihle é a noirn ue Euuardo! 

(Continúa). A. P. DO AMARAL. 

IMPROVISO 

-Josephina, eu não estou delirad:i, po­
rém, tu dizes coisns que eu não comprehcndo ! 
Eu noiva ele Eduardo?! 

-Pois nüo deste o teu consentimento qoan­
do o barão reio pedir :i tua mão para seu fi­
lho? 

-Como po1lia eu consentir n·essa união 
endo-me Eduardo indilTerente . .Ape ·ar de já 

Sacerdotes do bem, eu venho ao vosso templo: saber que teu irmão a1ntl\'a a filha do risconde, 
~JanLlou-me o coração que vos beijasse a estola ... eu não. 0 podia esquecer~ antes. o ama':ª cada 

\'Cz mais; e este amor nao se pode sent11· duas 
Eu compr'hrndi tambem que o drama é o cxcm1)IO, e e . 

1 

(N't;~I THEATRO PARTICULAll) 

r z s na v11 a. 
E que o thcatro é hoje igual a uma cschola. -Clotil de, juro-te pelas almas de nossas 

P 1 ll d, 
1 

• mães que és amada por Paui ino. Se tu souhcras aga-vos o tra )3 10 a voz esta p ateia... . . . _ 
. . _ . o que ellc tem soflndo na suppos1çao ue que 

Se o mestre \'OS morreu, se Jª no chao repousa, tu amavas Eduan!o! 
Trabalhai, que \1ÓS sois apostolos da ideia -:\Ias CJUClll o persuadia a·isso? 
Do author cio Calão e Frei Luiz de Souza.. -O proprio filho cio barão. 

22 de Fevereiro 'l86ü. -Que imposlôr! Foi tambem ellc que me 

ALDERTO PIMENTEL. 
disse que Pauli 10 amava a filha do visconde, e 
que ella lhe correspondia: depois persuadi-me 
que eram verdadeiras as palavras de Eduardo, 
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porque a inclitrerença que Paulino me mostrava po frustrar os resul tados .... Vem Paulino, vem 
crescia de dia para dia. Ultimamente acaharam receber o premio do teu constante amôr.» 
de me cun,·encer as Hlhas do barão, que ;1qui Logo que acabou ele escrever mandou Leo­
estiveram á dez dias, e me disseram que para poldo lançar a carta na ca ixa do correio, e ella 
se etrectuar o casamento só se espera"ª que voltou para junto da sua amiga. 
teu irmão Yiesse de Coimbra. Qua11do entra''ª no quarto encontrou Rosa, 

Que odiosa intriga se dcsenrôla aos meL1s e o medico que vinha de fazer a sua vizita. 
olhos !-dizia a filha do marquez-rnu contar- -Como r.ncontron a minha amiga, senhor 
te o que esse homem disse tamb(;m a Pauli- Cardoso, perguntou ao doutor. 
no. - -.Muito melhor, minha senhora, houve uma 

E a menina refere á sua amiga a conver- grande revolução no seu systema nervoso, o 
sação que ti,·eram os dois mancebos na rua dos que eu ignoro a cauza, mas que a sal\'Ou, do 
Loureiros; e o que Eduardo ha\'ia dito quantlo que eu já t nha perdido as esperanças, porque 
ella e Paulino iam para a Salgueirosa. N:uTOu·- a sua molestia Linha as raizes n'uma ferida mo­
lhe Lambem a conversação que ella e seu ir- ral, e molestias do espirito não as sabe a me­
mão tiveram n'aquelle passeio do bosque, e a uicina curar. 
resolução cm que o mancebo eslava de fugir da Agora a doente está quasi sem febre! Foi 
sua patria. um milagre que eu não posso comprehender. 

- Desgraçado Paulino, como eleve ter sof- -~ntão jul?a-a livre de perigo?-pergun-
frido 1- dizia Clotilde.-E eu? ... Oh r Jozcphi- tou du,·i~osa ª. fJlha do marque1:. 
na, tu não podes imaginar as tempestadrs qnc -Sim, minha se.nh·º"ª: esta salva. Agora 
se tem c.lebalido 110 meu coração! O orgulho, a só tem a so~Irer uma H'l'Jlaçao ?er~osa . ~lha do 
rasão, e a \'irtucle a mandarem-m'o esquecer; e grande ~batimento em que esta. E .p1~ec1so dar­
o amôr avh·ando com seu doce sôpro a imagem lhe ª mmdo o cal.mante q~e .rece1te1 h~ntem. 
de teu irmão! Via com desespero todos os meus Se vossa excellencra me. da. l'.cença ret~·o-me 
esforços baldados, todns as minhas lagrimas per- porque tenho a fazer mais \'IS1tas que nao ad­
ditlas; o céo surdo ás minhas supplicas porque eu mrttem delong~s-
amava cada vez mais Paulino. - -Eu Lcn.a remorsos demoranclo-o-rcs-

- . . pondeu Josepl11nn. 
-O céo nao estara surdo, minha amiga, C .· 1 1 • . 11 · . . -- 1ralo le 'ossa excc enc1a. 

ou\'la os teus rogo$, apreciou a tua nobre reso- 0 1. 1 · f'lh d _ . . mec 1co sa 11u e a 1 a o marquez en-
luç.ao, e agora Ya1 premiar-te com a côroa de t·o 

0 
t 1 . · 

" 1. ·a ,1 1 u n qua r o < a sua a1111ga. 
1e 1c1 aue. s · 1 .1 1 l · 1 · , . . . . erram passa e. :is uuas 10ras e epo1s e a v1-

-Jozepnma, sera 1 to uma realidade, ou sita do medrro quando Rosa entrou 110 aposen­
um cl'esscs soullos tantas vezes por mim sonlla- to da sua ama, e disse a Josephina: 
dos? - 1\Jinha senhora, csui alli um criado de 

-Não é sonho, minha Clotilde, minha ir- vossa excellencia que pede a permissão de lhe 
mã; (deixa-me desde já dar-te este nome) é fallar. 
uma rea lidade. Deus nunca deixa a virtude sem --E não tr:iz carta de meu pai? 
recoir.pensa. N'e~sa mrsma tarde escrevia Joze- -Não, minha senhora; o senhor marquez 
phina a seguinte carta a seu irmão: está mais encommoclado. 

«Meu querido Paulino, Niio admires o lac- Esta noticia veio transtornar a felicidade 
conismo cl'esta, porque o prazer encobria-me que as duas meninas gosavarn fallanclo do fu­
os sentidos; e não me deixa dizer-te senão estas turo que tão risonho se lhe apresentava agora. 
palavras: Paulino findaram os teus sotTrimcnlos; Jo:;cphina sahiu a saber noticias de seu pai. 
és amado por Clotilde. Tu. e cita sereis \' ÍCli- Quando voltou vinha a chorar. 
mas a·uma odiosa intriga, a que eu pude a tem- l\linha Clotilde, vou deixar-te: meu · pai 
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está com um grande ataque ele gôta. Agora Os astros formos'Js qlle brilham nos céos 
mais que nunca precisa elle dos meus cuida- E os olhos deslumbram co'a Yivicla luz, 
dos. Tu não me levas a mal que eu me vã Par'cendo da terra n'um raio dos seus 
amanhã? Saudarem a festa que n'elies reluz; 

-Primeiro que tudo estão os teus deve-
res de filha. A flôr clcli cacla que og campos reveste 

(Continua). De côres fcsti\'as, de galas singelas, 
Que á brisa nocturna perfume celeste 

A NOUTE DE S. JOÃO Lho dôa nas folhas formosas e bellas; 

Noite formosa, de leclos encantos, 
Que n 'alma despertas um vivo prazer: 
Que geras sorrisos - debclla os prantos, 
Que ao peito outra vida nos fazes viver: 

Bem vinda tu sejas.-Da negra tristeza 
- Ingente martyrio da pallicla fronte­
Não póde nas trevas a nuvem que peza 
Toldar hoje o brilho do linuo horisonte. 

Não póde.-Esta noite da vida a mais bella, 
Dos olhos humanos luzente pharol, 
E' qual outro raio de fulgida estrella 
Rival não distante do brilho do sol. 

Airosas clonzellas de terno sorrir, 
Anbellos do poeta nos sonhos de amôr. 
Que tendes esp·rança no bre,·c fugir 
Das horas ligeiras do tanto fulgor : 

Dizei-me se agora no ledo folgar 
Que a mente ditosa ros vem entreter, 
Acaso sentis um minuto passar 
Que o riso <los lal>ios YOS f;Jça morrer? 

Dizei-me se a brisa uave, fagueira, 
Que d'él>ano as tranças vos vai oscular, 
E vol\'e depressa ao calor da fogueira 
Que é menos ardente no seu crepitai:; 

Não 1eni n'estas horas a bclla poesia 
Que o peito de goso nos vem rceochcr, 
Que aos cantos das ares inspira harmonia, 
Que ao triste a ventura lbe fa;, appar 'cor. 

A qll ' rida alcachofra que enc·rntos ministra 
Por entre os agudos espinhos que tem, 
E esp'rança ditosa ou esp'rançn sinistra 
Ao peito ofTcgante trazer hoje vem; 

Os simples folguedos que junto á lareira 
Se ostentam alegres: ridentes, sem pár; 
A luz que derrama a vistosa fogueira 
Que o fogo sustenta em domestico lar: 

Em tudo rescende a sublime poesia, 
Que a alma transporta a ignota mansão, 
Em tu(lo a sonora cadente harmonia 
Que notas cl'amôr vibra no coração. 

i\Jystica noite! que doces momentos 
.\. todos na vida tu fazes passar! 
Que feras espinhos de agudos tormentos 
Tu vens com presteza do mundo tirar! 

Que fundas saudades d'eterna memoria 
A meu te do triste te ha 'de otrerncer, 
Se foste qlle a clle inesperada victoria 
üas horas amargas fizeste colher! 

Que sonhos fagueiros á jo\'en llonzella 
No somno tranqnillo lhe dás a gozar! 
Que pranto senti do não verterá ella 
No ultimo instante do teu fulgurar! 

Olll Deus! se podera no tempo que dista 
o·csle anno até outro Ocar a dormir, 
Ou se ella podera com breve re"ista 
Esse anno n'um dia \'Cloz resumil'. 

Dizei-me se o munuo não é n 'este instante Que ama\'el sorriso nos labios 'teria 1 
Um florido campo de Yasto jardim Que estreita propicia ele brilho vivaz! 
Se a côr que elle ostenta assim tão deslumbrante Que enorme hecatombe por isso faria 
Se deve ao pincel d'inspirado ch'rubim? Se tal maravilha não fosse fallazl 
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. . . . . . . . . . . . ......................... bello futuro ás letras patrias. Em segundo lu­

Aziago destino reside no mundo 
Que o gelo da morte hacle em tudo 
Disperso nos ares um astro jucunllo 
Defeso ao mortal é seu trilho seguir. 

Assim é a virla - uma hora ele gozo 
Por dias inteiros ele lento penar l 
Sómente uma rosa na Yerde col ina 

· Depois das agruras da serra tocar! 
Ligeira bonança na rude tormenta 

gar porque como diz Anthcro do Quental, não 
pretendo lugar algum, mesmo inf1mo, na bri-

espargir l lha11te phal;inge das reputações comtemporaneas, 
e por conhecer que o meu genio nflo se pode 
adaptar a esse serrilismo vil e repugnante que 
serre de dcgrúo a tantas nulliclades que clepois se 
pa\'oneiam com as migalhas que lhes atiram. Es­
crevo por desenfado, por entretenimento aos 
meus ocios: porque acho mais prnzer, por que 
se conforma mais com o meu espirita gastar al-

E a furia das vagas de r.oYO affrontarl 
gumas h0ras na leitnra de livros que me pos­
sam servir de guia e de estudo do que ter o 
officio de critico de botequim. E'crevo, pois 
sem ambições, sem que ponha a mira em con-

Lisbôa, Junho de 1865. 

A. SALAZAR n' EÇA JOl\DÃO. quistar applausos e por isso não me alTcctam 
em coisa alguma as criticas que por ventura 
me façmn Lias meus escriptos. 

TREVAS E tUZ l\Ias de ti o que direi eu? Que possuindo 
:Jm verdadeiro talento, e todos os recursos 

AO MEU AMIGO-- J. L. DA SILVA V!ANNA . . 
para seres um escnptor apreciado, condcmnas 

Meu amigo. -- Fica tão gravada em nos.so as tuas producções a permanccernm obscuras 
espirilO a reminiscencia elos tempos ela infanc1a, no quanto d'uma ga\'Clal Üll ainda peior, tOn­
ha um prazer tão intimo e inclefinido n'essa$ demnando-os élO supplicio do fogo .. \inda me 
recordações que aquelles qlle foram nossos com- lembro: ha proximamente um anno, sentado jun­
panhciros nas primeiras lic.lcs <lo estudo, tornam- to da rnesa que avara guarda as tuas lucubra­
se uns ,·cnladeiros amigns no rutlll~O , quand.o ções cu te perguntam e petl ia que me acabas­
mcsquinltas paixões não os fazem Ol\' tdar o mais ses <le lêr um teu mimoso escripto.-Dellezas 
nohre sentimento do coração humano-a amiza- su/Jlunores. 
de.- Tu, qne foste meu condisC' ipulo affectuoso. - Jü to mostro o que são :is hellezas su­
és, en tre todos esses cornpanhriros do passado, hlunares, me respondeste, rindo, com esse riso 
um cios meus mais íntimos amigos do presente. franco que todos os que tratam com Ligo reco­
E tantas tccm sido as prO\·as ila tua dedicação e nliccem. 
eslinrn, que não ~ei como equilibrai-as. E qual roí o meu pasmo vendo approxi-

Acahas de me oITPrecer um romance, an· rnal·as da lnz e dentro em pau.o tornadas em 
teccclrnclo·o d'uma caria, <'m qno a tua bene· cinza :is tuas /Jelle::as. 
volcncia para comigo t.e fez escrever expressões Ainda 11fío lia muito tempo publ!caste um 
que 11fío mereço. 1 omance Migi1rnl - Como é o mumlo! ... e dei-

üizes-me na tna carta que sentes eu ser xastc-o passar si lencioso dos prelos para a mão 
tão modesto, não tenhas desprazer por isso dos leitores. E não roí decerto porque receas­
meu amigo. Parte de dois principio este iso- ses a critica; não, a critica, nunca se rccêa quan­
la111p11to a que me tenho ''ola1lo, senllO um co- cio parle ele espíritos urbano·. e a que traz o 
rollario elo ontro. Parte pois, primeiro da mi íerrcle das velhas theocracias d 'aquclles que se 
nha consciencia me di7.er cm face dos meus julgam os non plus ultros, tendo por fim de­
rnesquinhos trabalhos, que cle"o viver obscuro. prirnir uma YGcação, por que se não roja ser­
ignaro, satisfazendo-me apenas comtemplando vilmcnto a11te esses falsos ic.lolos, a essa que 
os novos talentos que surgem promettenclo um parte d'uma iutenção malevola, lê-se e depois 
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nem se pensa mais n 'ella e continua-se a traba- ficios que o bra~o hercules dos secu los derribou, 
Jhar com o mesmo ardor. nem tamllcm a vida, embora pouco agiWda, que 

Já vês meu amigo, que se eu sou modes- hoje se lhe observa. Provem isto de duas causas 
to no meu pensar, no meu Yiver, tu ainda o tle ter j<í decorrido mais de meio scculo em 
és muito mais; porquanto eu, sem amhi<;ões, que a ciYili:;açTio tcrn operado tantos milagres e 
sem pretcnções algumas deixo de sobre a minha da proximidade dos caminhos de ferro. Era 
meza fuzirem os quartos ele papel com as minhas pois este logar na época, ainda que pouco re­
biscas para um ou outro jornal. mota, a que transportamos o leitor, o que con-

A minha carta já vae longa de mais tal- cebemos pela pala,Ta-aluea:-
vez. Muito ainda me ·fica por clizer, mas é for- l\lonotona parece para os que vivem nasci -
ço&o pôr ponto final. ctatles a ex istcncia que se passa nesses chamados 

Acceita, rneo amigo, essa pequena narra- ermos, aonde não lia, nem quasi lembram os 
tirn romantica, que não tem algum valor; além festejos das povoa~·ões ruitlosas.1\Ias, para aquelle 
do pensamento que m'a inspirou a est:rever e qne nasceu 110 ~cio dos campos, a soli1lão que o 
do Leu nome que tomei a lihenlade de collocar circumch1 não Lem esse cunho de trislesa, de 
na frente para honrar o meu humilde escripto. aborrecimento que lhe acha o habitante das cida­

1 
des. A ''iLla 1lcsliza-se-lhe tranquilla e serena co­
mo o ribeiro nos dias de louçã primavera. 

. . O seu munclo encerra-se na naturesa, os 
Rozrnha era uma smgela e engraçada cnan- 11 . 1 1 · · 1 1 d 

d 
. . 

0 
t seus o ios so com emp am a 1mmcns1c a< e ·os ça e qurnze primaveras. seu ros o, mo- . _ _ . . 

1 l 
. 

1 1 
. . ecos, o seu corarao nilo e mais do que um sa-

du ato como a c:ipric lO e o mais precioso mar- . . ..:; . . crario das alfrrroes mais puras; por que a sua 
more coillrasla,·a com uns lmdos cnbellos prelos, 1. - 1. .1 · . 1 t .11 · . am )1çao 1mi a-se a uma \'I\ a ranqui a e sm-
uns olho castanhos escuros, uns lab1os breves 1 E' . 1 d 1. 1 · 1 . _ ge a. ., a pagina wanca o l\TO e a cx1s en-
e mimosos como um botao de roza. Um typo ele . . . 1 . 11 0 1 . •. 1. eia, com a mais srmp es gnna 1 a. s campos 
romance finalmente que traçal as as prmreiras 1-

1 1 1 0
. 1 1 1 . . . ~emear os l e mo1 estas ores p antac as pe a nhaSJH o leitor sabe como o quadro se completa. _ . 

· · 1 d d t rnao do Crcaclor; as espigas rlou radas promP.t-A rncre11u1c a e os seu ' pcnsamen os, a . º . tendo urna al11111clante colheita, as arYorcs ver-
canclura ela sna alma, casa,·a-sc perfeitamente 1 1 f t · 1. d . . . (ranc o ao peso e os ruc os, um eco 11npo e 
com a v11Ja tr:rnqu1lla e simples que le,·ava em " . . 

1 
. 

1 
. 

1 1 
. 1 nuvens, 111m a11rora bc·m fa Z<'Ja rocrando de 

com1>an 11a 1 e sua Lra, ciue ia 11tava uma mo1 es- . _ . . . . . rrystalllno orvalho toda a Yc 1rct,1çao, eis as ga-
ta casa 11 um s1ll0 pouco distante de Seavcm e · 0 

' . _ las q11c aos olhos do l'.amponez, o p re11dcm e 
Camaratc. 1ngl'la e motlcsta pO"<>arao que mos- 1 . 

. 1. 1 1.1. . , e11 e':11n. 
tra, nas ru111as e a guns cc ~.mns <.1ue 0t.1 t1~ ora. Hozi11ha. poi:; hahitu1da drsrlC' criança a es-
tal\'ez C'lll t<'mpos r~m?lõ:>, fora mais aprccravcl. te, \'i,·er pal'ilico, 1110 se11tia 110 se11 espírito nrnhu­
Se não aprrsenta campos, qi.ir pel'.1 ~ 11~ exten- 111;1s amhirõl'S. 811n tio possuía um pequeno cazal 
são parecem querer arnrnpan~1ar o 111f1111to, .pos- que lhe cht,·a um l'l'IHlimcnto com 0 qual passava 
sue com lrnlo pontos vcrdadc1ramentc poet1cos; iiidepcndcntc. Seu marido fora homem lle muito 
qu.inla~ (•) a qu~ pelo bom gosto d? sc~is pro- aprcco 11 'aqw'ilt~s logarrs. Fizera a guerra penin­
pnetarros, pudcnarms antes dia11wr,1<11·<1111s. Po- :miar. alr:111~ara o posto crallerrs por distinção 
rém na ~poca cm íJUe ,·a1~os descreYcr alguma.s elo seu \'alor. tinha duras conrlecnrações e depois 
scenas d esta nossa narrall\'a, este logar nem t1- de ter sido rrformado, v0lta11do a <!escançar na 
nha a grandeza, que parece lhe dera alguns et.li- ~ua terra nat:il, conseguia sempre os logares de 

. . j 
1 1 

m?is nomeada . .\os <lias sn:ilos os mancebos do 
(°) C1tare1 uma 1 as que me em mim ao a· , . . . , . , . .. , . 

correr ela pen na, a do cxc.mº snr. conselheiro loºa1, depois d,1 rn1ss.1 se11tc1 ' anhe .1~111to ela por-
Antonio Maria Couceiro, chamatla a quinta das ta do seu cazal para escutarem as laçanllas q t!C 

rosas. o veterano lhes contava. Proésas que fizera lluran-

\ 
~ /. -:--
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te as campanhas, batalhas onde obrara prodigios 
de valor; finalmente como contam quasi todos os 
que Yestem farda. 

Era pois na sua modesta habitação o ponto 
onde as pessôas principacs d'aquelle Jogar se 
reuniam. Os lavradores ''inham fatiar das novida­
des, o veterano proseguia nas suas narrativas his­
toricas, e o prior da freguczia ensinara Rozinha 
a ler, e explicar-lhe a doutrina. Depois jogava-se 
a classica e antiga bisca da aldeia, chegava 
a hora do jantar e cada um voltava para o seu ca­
sal e assim os dias declinavam no regaço da 
mais pura alegria. 

Sumptuosos palacios, magnificencia da corte 
o que é tudo isso para quem Yirn affastado de to­
das as Yaidariesl Uma sobre casaca de briche her­
dada já do bisabô, um chapeu que perdera a côr 
primitiva e d ·um feitio raro: eis os adornos que es­
tão nas arcas dos aldeões para servirem nos dias 
festirns. E apesar de tudo isto a alma sente-se 

CIIOilA POR ~llnl ... 

Quando o Yento do outono 
Desfolhar o teu jardim, 
Se cu dormir o longo somno 
Da morte, chora por mim. 

Se eu morrer co'as tuas flores, 
Co'o perfume do alecrim, . . 
Vai com os mais scismaclores 
Ao adro, e chora por mim. 

. 
Não esqueças quem repousa 
Das suas maguas ao fim ... 
Anjo, sobre a minha lousa, 
Á tarde, chora por mim ... 

ALBERTO PnJEiWEL. 

COLLECCÕES A tEXDa 
mais tranquilla longe dos prazeres virliginozos N' l ,1 -

1 
d d . . . . es a reuacçao ac rnm-se es e Jª a ven-

das CHlades. 1 t 11 - d · · ,1• · e a se e co ccroes o prnne1ro anno u este JOr-
Comtudo na épocha em que vamos traçar · 

' nal, bem encadcrna<l<ls, que se vendem pelo 
este pequeno quadro, Camara te perdera uma boa 

1 
~ 1:1 .. 

00 
. 

1 1 
b 

. preço le ·•w» reis caca uma. 'am emseen-
parte d'essa alcrrria que rodeava. O veterano . . . 

b viam para a provinc1a a quem man1Jar em va-
tinha morrido havia já uns bons dois annos e o 

1 
~ . . 

1 
~ . . 

es Cto co1Te10 o importe l e .f ;pUOO reis ad1an-
prior da frcguezia, q11e era um sanlo e honrado 

1 1
. . . . 

1 os, ao el 1to1· ,\nt~nio Pereira da Silva, Praça 
pastor, fôra tranferido para uma egrcja cerca de 

1 
S , 

1 0 63 
p 

te anta r 1cresa n. - orto. 
dez Jeguas. O casal estava mais solitario, a riu\'a 
vivia n'este recinto varias Yezcs sahindo decaza, ==-=-================================ 
afóra os dias de missa, e nozinha entretinha-se 
de dia a cozer e a tarde cuidando n'umas singe­

EXPEDIEN'l~E 
las f10res que planlára com extremo cuidado e Pedimos a alguns dos snrs. assignantes da 
que formavam todos os seus enlerns. Deste modo provincta que ainda não saptis(izerani o 1.º 
corria a primavc!'a da sua ex1stencia sem outros triniestre, a bondade de o mandar fazer. paro 
anhelos, mas singela de mais para um coração não soffrer inten·uprão na sua remessa. 

\ 
que tem loda a seiva de vida. Continuará assim 
toda a sua existencia? 

(Continua.) COSTA GOODOLPifül. PORTO-'l'YP. DI!: J . PEREmA DA SILVA & F.º-1866 
63, Praça de Santa 'l'hcrcsa, 03. 
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O CO~HlENO.\DOll üA M \LT.\. 

(De pa.g. U i) 

XlV 

-Affianço-vol-o eu. Os meus calrulos, qua­
si nunca me falham ... podeis eslar descançado. 
:'.\Jas como queria dizer-vos ú pouco, a rainha 
odeia-me por cau a dos jesuilas, e por conse­
guinte é muito de suppór, que me não dê a re-

Conlldc n cla11 gencia do reino; e n'esse caso tomas conta das 

Lancemos um golµe de vista retrospectivo l'edeas <lo governo ... 
e vamos ver algumas scenas passadas lia lJOU- -Nada, isso não ó de sup ~ôr. Quando se 
co tempo, e a que a historia ueve considerar. tracla de abdicação não ra odios parti da rios ... 
Apen~s D. Alvaro saltia daca rn ara ct·el-rei, este nem remi11i scencias de poli tica passatla ... ha 
pegou n'um livro em que se dcsvreviam as ba· apenas plena con!iança na recla justiça, vós 

talllas ele Carlos V, que era o seu livro fa\'Or i- bem o sabeis. 
to. O carJ~al veio procuraL-o e Leve com elle 0 .• -.Assim deveria ser, mas estaes enganado. 
seguinte Jialcgo: Vossa avó é revel de geração, e portanto nada 

-Éstaes só? Julguei á pouco ouvir a voz trelle devemos esperar, ouvi-me soccgaclo. O 
d'um bomem. Seria e·•gano meu? ::;ceptro portuguez va i <lentro cm pouco par<!r 

-Com etieito aqui tive nm fül~lgo D. Al- ás "° sas mão · E' mi ter muiLa fé em Deus 
varo de Castro que me reio con\'iuar para ama- e além d'isso muitos conhecimentos divinos e 
nhã assistir a um sotrée, vossa alleza taml>ern humanos. Vós ti"estcs exccl1P11tes mestres e 
quer ir? além tl'isso muila peoctracão cl'espirito ... mas 

- Com todo o gosto. Nunca me custa 00. mesmo as-,im, ainda não te11ho o socego bas­
sequiar niug uem, e muito Jlletios 0 meu suun- tante para vos deixar sem recursos para pocler­
nho. des gan;iar algum 11omo entre os reis vossos 

- Agradeço-vos muito a amisade que para antecesso~·cs . 
comigo tc11u1!s ... mas poJerei sa l>er qual loi u - -Arntla tc r~ho tcmp_o crcstudar, meu tio, 

fim (l t
-

1 
. . 

9 
e se o descnrnh 1mer1Lo for corno a vontade de 

e ao umavc v1s1La. ., 
, . . . . certo que hei-de ftlzer 111 oirr1•sst1s 

- Eu vvl o digo Ja-d1ssc o cardeal assen- . 
0 

• 

d 
. Assim o espero. O culto divino deve-nos 

tan o-se - Haveis certamc11te tio ter conheci- . 
meuto de 4ue eu te11ho muita amizaJe a esta rnere~er se.nos e urgc11t1:s cuidados, porque é 

_ ,, ·' o meio mais cfficaz de p(lclt>rmo ga11har fama 
naçao e sourc tuuo 4uc me preso ser seu li- . . . 

lh 
n esta mia e glol'la na outra, que é mais para 

o ... . . . temer, Yis o L'I' ctPrna. 
- Ilelll SCI, meu ltO; llu,·1dal-o ... seriades- 5· 1 · - 1m ... e 1 Pma1s ... 

crêr na r. l i 0cri~o, o 11ue 11a vcnlaue seria iudiauo J CI · t 1· '1 t> - 1~sus ~n:; o - < 1 ·se o cardeal inter-
cl 'um verdadeiro portucruez!. . 0 l'Ompendo-o - sollr1·u sobre um madeiro crimes 

- Pois l>em, om i-uw: Em breve sereis rei que não comnietteu, e cm troca que 'recebeu 
de Port~gal; a rai n~1a vos.s.t ª ''ó, desiste pol' uos homcus, por causa de qir<'m Ellc se expoz 
es~es do1:> mezcs mais prox1mos, ua regencia do á morte e mais pri,·atõl's? ... Pragas e clespre-
remo... s l · 1·r1· · so . . . pe o menos a 111 t 1 crc11wl de quasi to-

- Já me constou isso, mas 
que duvide .•• 

permitti -me dos ... 
--Jesus, que dizeis!... Pois para quf' se 

SEGU'.'IDO ANN0--18 ()ti. i8 
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instituiu o tribunal do S:rnto Officio e a compa- - -E depois de tudo ... ainda \'OS não com-
nhia de .T e~us? prchr. 11di. 

- E' preciso que sail)aes; a companhia e - Quero dizer, que deveis fazer todo o cui-
sobre tudo 0 decantado tl'il>unal do Santo 0111- dado para a ma11u teni;ão tla santa Se. Bem sei que 
cio, foram feitos para a elevação do nome de Psses sr.o os· vos ' OS inle11tos, mas é preciso for­
Christo, mal:I ai nila a' sim 0 povo embrutecido, ti íical-os cada ,·ez mais, porque tudo é necessa­
essa raça de judeus que para ahi ha, tem, CClm rio ser rohusteciuo. .. Este mundo meu sobri­
sens dcsYarios e vícios perversos excitado sobre nho, é uma fa llaz miseria. Tcmen10s o mundo, 

SI. 61 . d' · que não temos animo de des 11resar, por mais a c era 1vrna ... 
- Mas então? dosprnsivel que o julguemos. Túmernos os ho-

- Eu já acabo. s e essa gente teme 0 car- mens, que não podem fazer-nos algum mal, e 
cerc ou a fogueira da inquisição, porque teern cuja censura é um tacito elogio, mil vezes mais 
amôr á Yida, de noite trancam as portas e en- glorioso, que fa lsos e frirolo' lourores; e não 
cerrados em suas casa , !il.1 ·remam da di,·in- tememos parec.;er, que nos enrergonhamos do 
dadc de Christo, e o nome do rei dos reis e pro- serviço d'um Seuhor Omnipotentr, <l 'um Deus 

f d . t 1 · zeloso, que olha com a mesma indignação para ana o em suas imrr.unuas Jocas ... 
. . seus i11imigos, e para aquelles que não se atre-

- Mas, 10-noro aonde quereis cheaar .. . qoc . . 
º 0 "em a J cclarar-se por Elte? E' necessarro punir 

quereis que faça para pôr cohro a tão horroro-
l'Orn scverns casti o-os quem se rccu~ar a amar . 'l . ' o ' so crrme. , . 
como deve o Eterno Ser Omnipotente. 

-Por ora nada, meu sobrinho; isto, ago- - Sft<Jc,sasas mi nhas mai. fen oro as idéas, 
ra não é mais do que uma Cün\'er. a mas ele- . ·, a , .. ·o-a la ·ori t·irlc 

cl mars ( 11 cllo < l \ ( ••• 

pois, assim qne tomarde conta ila nação, é que -Abra~áe os religiosos, como rendes feito 
dc,·eis acabar essa obra, que men irmão ro· até aqui , porque despre$ar os sacerdotes e os 
mcçou cm Portugal ... Dens crcou-nos. Nosso pastores da Igreja, é ordinariamcnle signal de 
corpo é fom1ado de barro, na verdade, mas foi que se 11n0 ama a Deus, nem a religião nem o 
disposto pela mão cio Omnipotente. Estando as· Sl' ll dc,·i• r. Em vão para e desculparem allegam, 
sim org::111i 'ado. Deus cl<'rTamou sobre elle o S<l- que 0 rruced imento d'estes não é sempre irre­
pro da vicJ;i, que é o e pirito <J UC nos alenta prl'hensi"el, como 0 lle,·eria ·er. 
Fez-nos á sua imagem, dando-nos uma alma fi r- _ nem se Yê, que elles, sendo frageis co­
me e immortal, eapaz de conhecer e admi rar o mo toclos os mortaes devem caliir indulJitavel­
seu auclor, de contemplar suas obras, e de go- mente cm erros ... 
vcrnar Lo11a a naturc::;a. Estas lnzr.s puras, que - .Juslamente. Perten<lcr q11G sejam impec­
nos ministra o facho da n·vela(ão, sobre a no- ca,·cis, e sem defeitos, é querer, que não se­
brC'sa da nossa origem, por mais communs que jarn homC'ns. Porém se alguns se apartam das 
nos parêçarn , são mais hellas e co11Yince11tes, que :'llélS obrigações ... quantos outros vi\'em como 
as pueris chimrrasque lhe ~u l·~ti tuem para nos Sanlm:. como pastores clesinleressaJos e cbeios 
alJatcr, confu ndin<lo-11os corn os mais desprcsi- de zelo? 
veis anim<les 1 ... O cullo divino é tido pela mai :.-; - Isso está mais que pro\'a rlo, e muito me 
elcv:H.la vittude que p9de obrar um corpo hu- arlmira, que tenhaes tanto tralJa lho em me ex-
mano. plicar cousas que estou far to de saber. 
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-~leu sohrinho! .. -dissc o cardeal com 

modos altivos-sê justo! .. 

- Justo cm que ... hoje cJp·conheco-,·os ... 

-Não sri em que me havris de rlrsconhe-

cer ... ti.lflo isto cm mim é zelo e interesse em 
advogar hem a \'Ossn C<HJ:<a . 

-~las isso é lone11ra! A rainha minha avó 
não cleixa mo ce1lo a rrgrncia do reino- lonca 
seria clla; - e clnclo N;se caso, passaria logo 
para as vossas mãos o sccptro que ella agora 
tem. 

-Creio qne já vos clissc, que a rainha não 
me deixa occnp"r o seu Jogar ... o governo pas-

-E' tá dito,-disse o cardeal. 
E sah1u. 

(Continúa). A. P. DO AMARAL. 
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XIV 

A VISITA DO VISCONDR 

sa para ª ros:a pessoa. . Na tarde em que Josephina foi para a Sal-
- Isso "ªº ha de ser tanto assim, porque gnPirosa se11tia-se o 1m1rquez bastante encom­

está na minha mão conceder-vo alguns a1111os moclaclo. Acaba\'am de o mCllt'r na cama quan­
de rPgcncia. O reino 11ão ha,·ia de gostar qne cio lhe Yieram dizer qur e tara alli o visconde 
eu assumisse o poder, por muitas razões ... pri- de Forno . O marqtH'Z mandou-o c11trar para o 
meiro porque eu sobrt' o throno era in,·isivel- seu qnarto, e lernbrnu- e com rnsto, e pela pri-

1 
. S 

1 
meira vez. que era um credor com quem ia fal-

tama11 10 e o meu cor1)0.. . e!rnn1 o porque eu . . 
. . ' lar. O ar r1 'Onho rom qnr o ''1sco11de entrou íle-

com a forra que tenho. rra rnnivel que podes- cipou-lhe estes rrn'ios, 1' o velho lidalgo não viu 
se segurar as redea ' d'esta grande ria(ío. diante de si senTio o seu ol>scqt1i,11lor amigo. Pas-

0 1:ardeal não respondeu nad:i , apen:is s:1ram algum tPmpo !'011\'ers:111dn cm di\'ersas 
passou a mito pela testa, sorrilltlo-se. Não llw coisas. Por· fim o visrnndc tornou um ar Je t'or­
ti nha 1ksagradado a replica do seu sobrinho, ma li daclc e disse: 

. . _ . -Marq uez, cn transgrido mais ontra vez 
por qne se aron1111odava a sua and11çao ele rei- as regras da cliqucta, 0 ,.011 ti0 prdir-,·os de no-
nar ... ambição pouro ai1 osa para quem queria ,.0 a mão de seu filh o par:l a minha filha Eu­
passar por um llom t' 111 l'i rcu11speclo e zeloso genia. 

Depois d \1111 mi nulo de silencio. O marqncz a!Jrin muito os olhos como se 
-Com que então-disse elle- ,·ós passa- não ti\'C$~e entendido. O ,·ísco11tlc con tinuou: 

• • <> -~slou co11vc11cido que seu filho estará veis-me a rpnpncra. , _ 0 d accortlo com a 110$$a rnn tade: mas se nao es-
-Sc fO$$!' <le :igr:Hlo de "ossa alteza. tiv1·r, ,·ossa excelle11cia o co11,·c11cerá com duas 
-Agradet;O·,·os 111uito o bom concei to qnP pala\'ras. 

vos mereço e pod1~is contar sempre com a mi- - ~las, visco111ll', ainc!a que eu aprecio 
nha amisade-tlisse o cardeal levantando se da muito os dotes lle sua filha. ha tanta· tlífferen-
poltrona. \a ... . 

. . - Entre o meu. co ,·osso nas1_;1mento, que-
E J~po1s de se ter aproximado da porta reis dizer sr. marqneí'.?-a talliou 0 visconde-

voltou-se para traz e disse: Porém isso acabou; :is fa milias mais nol>res tem 
- Boas noites, amanl1ã teremos o jantar, feito allianças com as fam ilias plclJêas; mesmo 

não? sem ha,·er certos compromis~os que existem en-
- E' verdade, não deveis faltar. tre nós ... 
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-Fall <lCS elas minhas dividas?-pergu11lo11 IC01110 lhe clirri: - c;1za com Eugenia ainéla que 
o marquez amarg:unenle. lhe não tenhas amôr; ainda que o lf'u coração 

-Talvez. Qu<•reis pagar-nú~?-perguntou j;i seja tronLra, para remires com esse sacrificio 
o risconrle, sult:inílo uma risada. - La11çai 11111 as lournras de leu pai. 
golpe de vista sollrn estes rcrihos, e ouLro so - Tah·ez q11e meu filho goste da filha· do 
lire a vossa casa, e vereis então se podeis sa- visro11de--pr.11sava t!Ppois o marqnez afogando 
plisfazer o qnn me de,·eis. O marqtu•z coni1ecru uma repentina esperança - talvez 4ne acceite a 
en1ão a perigosa situação a que, Linha arrastado proposta cio \'i:>t:Onrlc sem me ser preciso fazer 
o jogo. tão limnilhante conlis:-:ão. 

-Fallcmos claro, marquei,-continuou o O choque que o pobre relho soITreu era su-
visconcle-eu não ,·enho soli rilar o seu co 11sc11- prrio.r ás suas dtJl1eis lorças. A' noite appareceu­
timento; ve11ho dizer-lhe: cslc casamt'n to hadc lhe hasLanle lebre, e as dôrcs ela goLla augmen­
fazer-se porque cn assim o quero :\linha lill1a taram. 
tem di11heiro, e o filho de v. e-;c.ª tem nobrcsa; -V. exc.ª quer que mande a,·i1.ar a snr.ª 
é precizo ligar uma coisa com a outra. do seu encommodo~-pergunt;l\·a-lhe o seu es-

-Porém, se meu íllho nüo consentir? cu<.leiro na ma11hã sl'guirite. -
..:_V. exc. ª o fará obedecer. -Nüo, niío ha 11ecessiclade de affiigirem 
- E heicle sacrifical-o pcl:ls loucuras qne minha filha; por11ue isto que eu soffro não é 

eu pratiquei? nada. 
- Isso fica ao eu arbítrio; eu só <ligo a r. ApPsar d'esta recommentlação o criado 

cxc.ª que estú nas suas mão · a sua hn11ra e a d1s.e a Maurícia que mantlasse chamar a se­
d'plle. Se o marquez não flí':t~ r com qu0 s.~u ii- 11:1or:i. 
lho consinla 110 casamento, estPs papelinhos- O marqncz p:1ssnu P-sse <lia como havia 
e moslra-va lhe os recibos -· f•irão rnudar n v. passado a 11oitn :11 1l1'C1!d1•nte; as dô1·es Pram hor­
e.xc.ª cresta habitação para outra qur 11üo i1 lr'1 ri\'eis, e a folJrc ro11ti11ua,·a. 
muito honro:::a ... :\la· se)pelo contrario,\'\'. Pw.ª• -Qu·mdo dlt'gará a scnhor·a O Josephi­
forem condcsce11tlt>1Ht•s, s11rão P:>lr•s rerihus o nn, -dizia :u 1uriria ao escudeiro - nosso amo 
prezentc de noivado que darei a Pauli110. Bem rê eslú cada w·z mais d0t•!1te. 
que seu gencrorn. -SPl'á 1>0111 rna1 1d ,1 r chamar o rnedico-

0 marq11ei estara snccuntliitlo. . acr~scPnta,·a o 1T1atlo. 
-Em lim, marq1..cz, eu nfto me po, so de- --Já agrn ~' d1•1 x1'.n11s ,·ir a senhora. 

morar rnai · tempo. Logo qlH' rlu'glll' Pa11li110 No outro dia cl11·g '" 1 .h5ephina a sua casa. 
virei saber o quanto póde a autl!oridadc pat1•r- O marquez \'e11dn sua filha nJo pôtle conter o 
nal de '" rxc.ª O seu lilho s<•rú 11111 lou.:o se pra11lo. 
quizer rege1tar uma nois<1 l(irmo::;a e rira para --Qur, L!rnt meu querido pai?--ilizia a me-
se desposar c1i111 a 111i1.1·ria ascr•l.:;a e repng1w11- nina alirn~a11do-o. 

te. Adeus. nwr4uez, acrcdne que serei s~111prP -Se11ti •. -111c tüo doente que julguei não 
seu an:igo. tornar a \'êr·te. 

O ,·isr1111de sahiu dPixando o marquez ai!- -Que 1d1~ ia ess:l, meu pail-murmurou a 
mirado de tanto egoisin". N'aq11Pll1• 11wrnc11t11 mf'11ina juota11do as su.is lagrimas com as do 
lembrou-se de se suic idar, mas rdlecliu qut· n1arquez. 
nada remediava com a su·1 mortr. porque seus -Na minha idade nada mais se póde es-
fillios fü:aYêlll\ nas rn1·smas cin;u11sta11cia:::. P.erar. rn111ha filha, e eu tenho um prese11Limen-

- Fallare1 a Paulino, -pcn::;aq o de~"cnlu· to de que pOU\O temp<> me resla de ,·ida!! .. 
rado marquei'. - mas rnmo lhr. exporei a tri~le qucrn sabe mesmo se eu não tornarei a vêr teu 
situ:ição a que m~ reduzi, e a ellcs? Sobreri\'e- irmão.-B tnrrc11tcs de lagrimas tombavam pe­
rei á v~rgo111Ja de confessar Ludo a meu filho? las rugosas faces do marquez. 
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-Por piedade não diga isso, meu pai, Passadas horas tinham os dois il'mãos a se-
quer-mç fazer estalar o coração de dôr·? guinte conversa: 

N'cssa tarde chegou um criado ele Clotilde -Demornstc-te mui to na Salgueiroza? 
para levar noticias do marquez. Josepilina es- -Apenas meia hora. Foi sómente o tempo 
cre,·eu um bilhete á sua amiga participando-ll1e preciso parn dizer a Cloti lde o quanto a amava 
o eslado de seu pai, e pedi mio-lhe que prere- e para ouvir d'ella a coufissão de que me corres­
nisse Paulino· qu<Jndo paS$aSse na Salgucirosa, pondia. 
para que ao chegar a casa não receba tão dolo- Prometti-lhe YOltar amanhã authori ado por 
rosa surpt\.'Sa. nosso pai para pedir a sua mão ao se1~hor Cu-

0 marquoz c0ntinuava no mesmo estado. 11ha. 
sua fi lha esperava com anciedauc o medico, 
e ainda mais Paulino. 

O medico chegou n·essa mesma tarcle. A 
menina fit:ou assustada ao vêr o rosto descon­
tente do doutor quando exami11a\'a o niarquez. 

-Como encontra meu pai, senhor doutor? 
-pergu11ta\'a Josephina. 

-Bastante doente, minha senhora, mas eu 
hei ele fazer todas as dil igencias para r.onservar 
tão preciosa exisLent:.ia. Qua1ido vem o senhor 
Pauli no, n1iu l1 a se11liora? 

-Por estes dois dias sem falta. 
Depois d'esta co11\'Crsação ficou a menina 

dolol'O ·a mente con,·encitla ele 411e os prese11ti­
mentos de seu p;ii se potli'tm t0rnar em reali­
t.latle 

Na ma11liã do ciia •14. de junho, mostra"ª 
o doc11te algumas melhoras. Sua lillla, que ha­
via passado a 11oi1e Yela 11llo ju11 to do leilo Jo 
marqlH'Z, tinha-se reti rado agora para repousar 
algu111 tp111po. Foi clespcrtaua d u111 ligcirn som­
no pl'lo ltarul!io que se fazia cnt c<1sa: 

D<'$tÍam, e suuiam as e ·t:.adas com preci­
pilêl\âc•; e a meni11a pareceu lhe que OU\'ia gri­
tos. La11ço11-se apres ada fóra da canw, e cor­
reu para o apusc11to do murqut'Z. Quantlo a 
jo,·c11 saliiu do seu quarto P11co11Lrou Pa~li110, 
que era o C<t usador de todo aqUt' lle alvo roço. 

Um grito de iJlegria sa lliu dos peitos dos 
dois irniãos que se vrecipitaram nos Liraços um 
do outro. 

- E no so pai como eslá?-perguntou o 
moço. 

- Hoje um pouco melhor. Agora e~tá ellc 
<lorrni11do, se é que. esta gente o 11ão acordou 
com a Llulha que lez ao tu chegares Se tu queres 
' 'amos já ao seu quarto. 

(ContinM). 

RETRATO DE DELIA 

Crodimus~ an, qui amant, ipsi 

síbi somuia finguot~ 

(Virgilio Buc. 8 vers. i08.) 

Uns louros cabellos, 
n o bellos, 

Que mais IJellos não pouem haver; 
.\ te la espa~osa, 

~J imosa 

A cnlis, quanto póde ser; 

Olhos scintilantcs, 
llrilha11tes 

Mais i11tla, que a propria estrella; 
A boca engraçada 

De lada, 
.\ voz mais terna, que a d'ella; 

A farc ele carmim, 
~las St'lll fim 

Os sorri ·os an1orosns; 
E Sl'lllprn com pejo 

Um lmju 
Da1~do aos Jabios desejosos; 

Um rolk, •le neve, 
E bri>re 

O pé, a prrna 1oroe;1da: 
Este é o retrato, 

ExarLO, 
De Dclia, a mi11'1a amada. 

SOUSA CAVAU IElllO. 
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UM HASGO DE AMIS .\DE CARTAS DE LISBOA. 

V 
Na Creria onrle o sentimen to ela amisadc . 

era Lido em granrle t:onsidernçfto. e se deram ad- Fcch0u-se o theatro lyl'ICO, mas em subs-
mirav!'iS exemplos d' esta nollre Yirtude, acon- tituiçfto temos abertas as porlas do circo Price, 
teceu u1n facto que julgamos i11t1'ress;rnte memo- aondP funcciona prcse11Lernentc unia companhia 
ral-o nas colum11a.s. d·c~Le scmanario.. . dt-' z:1rztwlla, composta ele excellcntes artistas, 
. Damon e .Phil ta~ t111ha111 conll ah r.do ª mais <1unsi totlos 1· à conhecidos do [)li hlico lisbone11 

srncer a e est reita an11zade .. \qrwlle for 1:ond..::111- . . . se, 
nado â morte pelo tyranno Dini Z', por meras su:- porque li~t' rarn o anno pas ·ado as clcllr1as da 
peitas, e te11<lo nect>ssidade dC' ir a t:asa pa1·a 11ossa sociedade. Entre as zarz11clas que mais 
regular os seus negoc ios, prdiu ao seu an1igo tce1n agradado, figuram:- Catalina, l\Jnrin;i, EI 
que o substituísse na p1.'isão. Pitllias a~111u!u ge· secreto d'uma dama, Campanoue e IJ ija dél Re­
nerosa me11te a este pedido, ta11to podia n elle a ,rimicnto 
co11 fia11 \ a n·uma verda1l0ira ;iniizade. Chegadoº · . . . . 
o tlia no qual linda"ª o praso cm que Oamo11 A gei~tll lrple Zamacors esta este anno co-
deria regressar para soffn•r a pena que barba- mo a admiramos o anno passado : sempre bel-

,' ramcn tc lhe ha,·ia sido 11Hposta pelo tyranno. la, sempre attrahente l E' uma cantora de mui-
'~ elle não appa.rC;eia, poré!TI Pithias r~i'io dcsespe- to nwrcdmc11lo. que tira todo o partido da sua 

rara <la ~0111Ia11 \·a que linha depos1t ·1clo 110 seu excellcule voz e q e . 1 .. t· . . . ti· 
amigo, e por isso caminlla\'a tr:rnquillo para o · . ., u s<1 le cap "1 a S) mp,i ua 
patil111lo, cm de redor do q11al. o Pº"º rsearne- do puhh~o pela sua. grac;a natural, pelo seu sa­
cia Pi1hias, por ter confiado n·urn llon1Pm q11e lero fascrnador. P1waclos de ouvir a excellen te 
as~im tr'.tl~a a sua b.oa fé. e rc•c·ompc11sava crn!l voz dn \'olpitii, que tão fesLPjada foi lla pouco 
a 111grat1dao os se1111111e11los da mais pura a1111-· 11·cssa t: idade fit:0L1-11os a rt'rralia de ouvir Zama-
zaclP Est·l\'a Pil11i·1s <ttn.;i ·1 IH'rder ·1 Yi<h "ºli . t> 

• • ' ' ' ' ' ' ' ' l'OIS <lllC llU g, li ae11ero C011llH'llS'l S<'líl a f·•lla o cutello do algoz. eis qu1• S!'ll~e um mul'lnurio ' ' ' :" " . Q 

geral; \'Olre os olhos ro111 rn111iança P o qtw tl.aqul·lla ym1n1ll11ca ca11tora, qu1' lia UOIS annos 
Yê'? ! ... ,.ê o ~eu allligo lh1111<111. qu1• rompendo p1::-a o pako do nosso tlt(•:.llro lyiit:o. 
por entre o prwo com rn~lo p1 a~1·11kiro, por E t"lla mesmu é a propria a fazei· ju:;Liça 
ter cheg~<lo a tempo dr salrar a Y11la ao_ gen<'· ao 1rwredrne11l0 de Zamarois, porqtH' ainda u;na 
ro.;o a111wn se h111"1 P1n sr>11s l11"11·os <' nr on:11- . . . . . 

• o , • ( ;• ' . • e ' ( d estas 1101t1•:) f'U \ ' I V 11 (" . l • . . d 
par o lugar que lora d!'s1g11ado pelo lyra11110. . . , . · . 1 P1111 11 0 : 1' rn. < l poi:, a 

Que cspcnaculo sP apr1•st•111a P11rno ~ique ll t• :-u,r 'llld,i dt• ~11 1~nlwa, ;1pplaud111do con1 enthu­
mcsmo porn que pouco tempo a11ll'~ Jw,·ia '111- s1as1110 a gc111.ll llple da companhia espa1tl1ola. 
vidado ria conli:.i11ça de 11111a ,·,·rdadPirn arnizadP Sahllado foi urna 11oute dP festa no Circo. 
-1•lle vê os dois amigos di.sp11tarl'lll e11lrn si Cantou-sr a J-Lja dél fügindento cm beneficio 
qual o que de"e pPnlcr a rnla .. \ 11o!irl'z:1 dos te z.1111·.1t·ci·1. e ·c , 1 1· . . . l ,, • :::. • t'X US'H ü pr·1 l IZt'r ljlle lP\'C um seus S<'11t1me11ros produz o 1•x1·1Hplo ni:11s pn,, 11- . ' . · • • ' . · . . 
co e l 11mi 11oso que se podia a pn'sl'r:I ar. Co111 rno- de~u n pc11llú nw 1s 110 que sa11sfat:tono, opll mo. 
viclo w rn este exempl<>, o JHl\'o derrama lagri A l11ja dél Regmue11to é 111na li iula zar­
mas <IP alegria, ~ o .t)Tan110 Di 11iz~ commO\·ido rnC'la: para mim das mais IJ011itas do reporto­
tan1IJcm pe.la_ pnrne1ra V<'Z, l!''.rdoa a Dainor~ . riu do llteatro cspa11hol, e ca11tada ·ior· artístas 
com a cont.lrçau de o fazC'r purt1r1par da suu w11- de ill roiitc~lwe l me ··ro ~. d 1 .. 1 

1 

11. · sad.c. , . ' '' az. o li'" o e (·1 to, co-
Tanto pode um ra~gt> de• virtude, ainda 1110 realmente o fez na noute do 28 do corrente. 

mesmo no coração 1J"um 1yra1111ol O tirctl teve uma endiente real; o::; applau-
sos pi ll'enel ico~, unc111i 111cs os bra \'OS, a bundan-

nm1<:1110 GO:'\C. ALVES. íl · tcs a· ores, :;em couta as palma~! 
A Jurmila essa linda canção espanhola que 

Zamacois tão bem cantou o anuo pa:; afio, e 
rnja musica os portuenses devem jit t<•r conhe­
cido. porque Yaleu um triumpllo a Volpi11i du­
rante a sua perrnanencia na cidat.lu invicta teve 
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este anuo o me mo alimiraYel exito! foi bisada seu bene:icio, para a noute ele qual e procu­
e recebida com estrepitosas palmas. ram já com a,·iuez lugares ele platea e camaro-

A . ocieclade mais e colhida de Lishoa as- tes, porque eleve ser uma noute cheia, uma 
sistiu á fe, La arListica da interessante Za111acois: só noute de gratas impressões para os espectado­
faltou a presença ele S . :\BI. para mais lusida res e mais ainda para a benelkiada! 
ser élquella noutc ele ver<ltuleiro delírio; mas, ~as variedades est<i-se representando n·es­
ainda 2ssim, o cnthusiasmo nunca esmoreceu, ta occasião a Revistei elo A nno, que me dizem 
e Elisa Zamacois deve por longo tempo recor- esbar escripla co1n muito cll iste, e que promet­
dar-sc da completa ovaç5o, que o publico lis- te dar encllentcs ao v1'll10 theatro do Salitre que 
bonense lhe fez na no11tc <lo seu IJencílcio. hoje se acha co11vc11 ientcme11to administrado. 

Pass<lndo do theatrn espanhol para o nor- An11unciam-sc algu111.i:.:; publicações littera-
mal, ou que pr lo menos ainrla conserva este r ias dos nossos mais festej ados cscriptores; mas 
iitulo, direi qne ge tccrn representado ultima- por ora nada mais lia do que annuncios. 
mente doas peç<ls nova$: Coração e arte, e o Aqui chcgüm a all;11Hlo11ar as lcttras ainda 
Filho Bastardo. os seus primeiros culti\'adorcs, tah·cz por uma 

Coração e Arfe é um dr:ima que tem me- rasão bem simples: por não se poder vivar d'el­
recimentu, e que estú posto em scena com ai- las~ 
gum appara~o. Fez com elle o seu heneílcio a E esta ras5o, se alguns a julgarem egoísta, 
distincta actriz Emília das Neves e, fóra d'esta :i maioria clei.;idir:i que é fortíssima l 
ooute de festa, não tem chamado concorrencia Lisboa 2 ele ~Iaio tle 18t>G. 
ao thcatro. 

O Filho Bastardo) trarluccTio do senhor 
l\Iathcus de !\fa~alhflc , ngradou bnstantc, como 
costumam agradar os cxcellcntes dramas de 
Alexantlre D111rn1s, íllho. 

Depois da Joamw a Douda, que j:.í esta­

Al.UANO COUTJ/lillO JUNIOR . 

A AMIS.\DE 

AO m:u ,\MICO r.osTA GOOT.DOPlllM 

mos fartos de \'êr Pm srena 110 theatro <le D. Mon Dicn! Vos dong toujonr~clt'pa~scnt vos promesses . 
Maria, tcrrmos ./11dilh cm que Emilia das Neves E dans mon plu:; bcau révc antrefois d'amitié 

dere fazer renlrar o seu talPnto tragico. Mon crour n'cn avait pas dcviné la moitié 1 
Parece <1uc dera a sua <lemiss~o de 1.:om- LAMAHTINE. 

missado rcgio d'cste l11catro o sc11hor Francis-
co Palha. Quando o peito pouco a pouco se definha 

Sendo a im, e havendo q11 Pm suhstitoa Com o lento cami11har ele unia agpnia, 
dignamente o s11r. Palha. podem alimentar-se E nas treva se debate, sem que um dia 
algumas ~sperc111cas <iccn:a tia prosperidade do Sua luz derrame 11·a1111a tão sósi11hc1; 
nosso thc:itro·escóla . . . . . 

No Gynrna~io f;ilta-nos Tallorda. que é a Q~ando os olhos 11 <'Sta n '.la Jêl ,·entlados 
vida (raquclle lheatro. Tem se dado ulLirnamen- ~ao recordam o azulado f11·111.11111:nto, 
te um drama traduzido do francez- A filha dos <~~mo a tampada a que falia .~ al1111en to 
lrapeiros, que tem agradado. Nao re-:orda os seus alvores Ji.l passados; 

. . Hcpresento~1-se tamll~~ um novo <.lr<l.ma Quando o homem rlc descrente até já ousa 
or1g1nal com o llLulo- Leg1turas con!>equencias, Desdenhar do rnu 11do atroz a v;1ga rlltle, 
que en ainda 11ão tive .log;1r ele v~r: Porque sen te. ron~o cm gélido :1taude, 

Estamos 11a marc dos bcnef 1c1os; leem-sr o cadavcr que insensivcl lá repousa; 
dado muitos ê011ccwtos cm bc1iolicio, no Circo 
vão elles começando, e até à ai:Lriz Fialho, da Finalmente se de toclo lcm partida 
Rna dos Condes, chegou a occasião de fazer o A alma, o p~ito,aesifra11ça,tuuo ... e jaz sem norte; 
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Se até nem julgar potle o que seja a morte 
Por que nunca julgar poudc o que era a vida: 

Aonde encontrar a cloce, a meiga hrisa 
Qne frescura le"e as faces do pros~ripto? 
Que por momen tos ;1ffastc "º pobre afilicto 
Os espinhos tão crueis que sempre pisa? 

Aonde, aonde, busrar um sorri ct1dente 
Que lhe ílê a presrntir o corarão? 
Aonde, aonde pôr termo á soli clTio 
Que o envolve sempre, sempre, tristementé? 

Aonde achar assim nm su:l\'e ahrigo 
Que ali,·io possa Sf'r a magna tanta? 
Aonde é que essti guari1la se levanta 
A não ser no intimo d'alma de um amigo? 

A amizade é a flor viçosn e qn'riila 
Que á tr.rra tronxe a mTio de um cherubim; 

E'a flor da minha \'i clrt, 
E'a flor do meu jardim. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. ............... . ....... .......... 
V P,nPno aguarda o mun<lo rm :rnrea taça 
Que o lallio <la desdit:i ha C' torar. 

- O ditoso--se é que pnssa, 
Nem o triste quer olhar! 

DC'pois o lahio seccn;- de rC'fWnte 
No i11fliz crrpita a l:irn <lo nilcão. 

E já morta a fé 11a mr11le 
Lá trepida . .. jaz no chão. 

Depois ... é mais na Yi <fa um 1Jp:;graçado; 
Não Yê j <nnais no mundo u11ica flor; 

Não tem na terra um prado, 
Não tem um riso d'amôr. 

Entrro <rahysmo fun<lo trilha a borda; 
Não pode com o peso do ~offr<'r; 

Dos labios 9 fel lrashonla, 
E a pobre vai pere~Pr ... 

?tf:::s se ainda para el!e m:ío pirdosa 
Se estende n'essas horas de 1w11ar, 

E' qual outra fresca rosa 
Que o anima a carniuliar. 

E caminha ... e no erguer ela clcbil fronte 
Bemtli:l. o novo guia que o conduz; 

E fitando o horison te 
Lá devisa nova luz! 

.................... . ....... ...... 

............... ........ ............ 

ne nm peito timigo o rloce sentimen to 
Que q11cr volrer a esp 'rançil ao desgraçado, 

Symbolisa o Ormamento, 
Se d'cstrcllas recamado. 

.......... ....... ......... ..... ... . 

.. ................... ... ....... .. . 

Eu tive já da morte o f:ltal sello 
Gravado na minh'alma: - o meu viver 

Era triste, e a sofTrel-o 
Não podia mai:; soffrer. 

E só qnal clehil planta do dcsrrto, 
Exposta á furia insana do aquilão, 

SPrn ao longe nem ::io p<'rlo 
Ter um martyr ... um irmão ..• 

Trrmi como treme o nauta :i1wioso 
Ao \'Cr o ocenno irado em r~~carceus; 

Co : o treme o criminoso 
. Q11undo está juuto ~le ÜC'us, 

~fas hoje compartidas minhas clôres 
Já olho sc•m rrnH)r a $Oledadr,; 

Falwm-me ttrnos amores, 
l\1 1s teuho a terna am1sade. 

1~· ludo qne de bello o mnn<lo encerra; 
E' a e~lr<'l la de brilho imorredouro; 

I" • 1 • ., somente o que 1a na terra ; 
O mais precioso theso~1ro. 

Oh! sim, é a flór Yiçosa e querida 
Que á terra trouxe a mão ele um cherubim; 

E' a flôr da minha vida, 
E' a ílôr do meu jardim. 

Lisboa, Julho de 1865. 

A. SALAZA n D'EÇA JOHDÃO. 

POllTO-TYP. DE .r. PF.Fl lWIA DA SILVA & F.º-'1 86(~ 

63, Praça de Santa 1'heresa, 63. 
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O CO~HrnND.\DOll UA MALT,\. 

(De pag. 1::9) 

XV 

l.Ul t'Oll(l'tl( C IOll O 

te ... ah! e. pera ... cscreYe-se um bilhete e man­
eia-se por Rodolpho ... 

E a rainha chegou-se á sua mesa e pegan­
do n 'uma folha de papel escreveu-lhe as seguin­
tes pala\'ras: 

«Conde- Sei que anelais empenhndo n'uma 
Em quanto na camara do rei estava G car· «questão cujo rim ignoro; se n interesse que isso 

deal :idmoestanclo e filz(•111lo-o progredir na «vos causa poclcr lamliem parlicipar d'clle, seria 
doutri11a dos je::uitas, doutrina que elle momen- «bom que me desseis parte. 

tos antes tinha visto tão con truriada na boca 
de D. Alvaro, estava a rai111la esperando pelo 

Catltarma .. 

A penas traçou estas linhas desleixaclamente 
chá no seu gabinete particular. com alguns erros d'orthographia puchou por 

- Joanna - disse a rainha para a aia da uma campainha que estava pendente sobre a sua 
sua camara - o comle ainda está na secreta- escrivaninha e que communicava com o quarto 
ria? do seu camari la nodolpho d'Almeida. Quando 

-Creio que sim, real senhora, ainda ha e~le, respeitosamente abria a porta do quarto 
pouco elle lá estava tão embebido que nem deu a sua real ama, en trava o ministro no camarim 
fé de eu lá ter ido buscar aquella nomea- da rainha por outra porta. 

ção ... A rainha apena · o ,·iu, di ·se p:ira Rodol-
- -Que nomeação'? - perguntou a rainha pho, que aincla se achaYa no limiar da porta. 

admirada. - Podeis-vos retirar. j <1 não preciso de 
-Aqnella qne dei a U. Duarte de Castel- ,·ós. Queria mandar chamar o ministro, mas 

lo-Branco ... de conuc de Sabugal. ,·isto elle j<i aqui estar, podeis-vos recolher ao 
-Ah! sim, mas dizieis rós, que o minis· ,·osso qnarto. 

tro estava muito occupado, a ponto de não dar O camari stn snhiu, e D. Catlwrina voltan­
fé de vós... clo-~e para o r;o1ulc que eslava em pé e com uns 

- E' Yerdade ... aquillo é negocio de gran- ptlpeis na mão, di ~e-lhe: 

de importancia, mas a esperança que nos res- - Ia mandar-vos chatnar, porqlle eslava 
ta é sabermos que se hade , esempenhar per- anciosa por saller quacs eram as YOSsas in­
feitamenLe n 'esta questão.. . como em todas as quieta ÇÕl'S . . Yó:>, que nada 'os metle medo ... 
outras, porque ministro como o conde .da~ Ida- -Nada mais qn~ urna tentativa contra a 
nhas, não tornamos a Ler oull o... ,·os~ a real existcncia .. 

-Com que então, parece-me que é um -Contrt1 a minh·1 virla? .. E quem ... quem 
bom miuistro?-disse a rainha e depois tornan- era o misera\'PI que me LC' nla,·a assassinar? ... 
do-se triste e melancolica , disse: qnem? ... A quem tiz l'll mal para ter quem se cons­

- .Mas faz-me admirar, que me não tenha pire contra minr' Vós não me respomleis, con-
dito nada ... um negocio de tanto interesse. .. de, qnem era o vil misera\'el, que ousa''ª per-

E depois d'alguns instantes de silencio, petuar tamanha indignidade; de que meios se 

accrescenton: servia? 
-Será necessario, ir-des lá da minha par- - Senhora, escutai, estaes certa quando 

SEGU~DO ANN0- 1866. f9 • 



146 A ESPERANÇ.\ 

em Janeiro, o commf'ndador da '.\lalla, João da i .\ rain!1a, estremeceu, e impallidecendo 
Cunha, te\'e a louca ideia de contribuir para encnst<1u- ·e ;i parede para não cahir no sobrado, 
que o ,·os ·o antigo conrc ·:;or o padre :\liguei mas disse ai to n soff ocacla p<:!la colera. 

de Torr"s fizesse um documento falso, para -E então esse homem? E --e miseravel, 
fazer pro,·ar aos sectarios da companhia, quP ,ainda e~tú e111 s~rn nefanda tranquilidade ... ain­
vós clesisties formalmente da rcgencia do reino, <la o não tcn<lcs mettido n·uma masmorra, até 
em favor do cardeal n. lIP11rique ... lcmbrai-rns? dar com o corpo no pallbulo? ... 

-Sim ... lemhro-disse a rainha, que pa- -Esperáe, que ou já termino. Approva-
recia meditar- até foi a causa de se dar a pen- ram os jesuítas a lemhrnnça d'este seu crimi­
são áquel le pobre l'a paz .. 11oso irmão, e es tava tudo preparado para hoje 

- Depois, como visse que vossa alleza, scnles assnssinada na \'OSsa propria camara ... 

obrava convenientemente é que tinha ganho a Mas como Deus zomba dos projectos dos irnpios 
geral affeição de todos os portuguezes, proje- das almas pertencentes a Satanaz ... denunciou 
clan1m differentcs medidas, para lograrem 
infame objecto das suas intenções. 

-Continuai. 

o á justiça seus crimes e seu corpo jaz na ca­
deia, até que vossa alteza dê as suas ordens. 

-;\Jas como soubestes isso tnflo<! 

-.\. dernis,ão que vos a aHeza deu ao - Foi o acaso que m'o rerelou. Ilia eu a 
padre ~liguei <.le Torres, foi um golpe te: rin'I. casa do conde <la Castanheira. por causa de ne­
e com 1uc ellt•' jamais tinham contado. Toda gocios dºE:;tado, quando ao passar pela Rua 
a companhia ele Jcst!S, que t:omo sabeis, tem Sova oud grande :ilgazarra em casa do com­
gr:indc influencia no animo ele rnsso cunhado. mendatlor, taminhei para diantr , importando-me 
o cardeal. .. jurou ringar esta afTronta e tem poiicu l'Om o que se passava nas casas alheias ... 
feito todos os e forsos para co11Sl'guirem atte11- ~Tas qu:rndo de noro entrei cm n1inlla casa, en­
tar c.ontra a vossa vida. Coll\'encionam um meio. 1.;ontrei sobre a m111ha incza particular uma car­
tractam de inchigar quíl es as circunstancias ta anonyma, cm que me dizin, que mnndassc 
que os poderiam favorccer,n·este crime, e de- assaltar sem clc111or;1 a casa <lo eommcndaclor 
pois de terem Indo di ·posto, querem dar execu- porque queria al.lenlnr contra os preciosos dias 
ção a estes criminosos projr~ctos, mas fült<Jva lltc de YOssa altna. Deu-sr-lhe b11sca á casa e en­
o melhor, quero dizer, o essencial. .. ninguem contraram todas as prora da ·w1 criminalida­
se atreve a assassinar-\'O:). .. de, e como já \"OS disse está em prisUo segura 

- E depois ... continuai... a licçUo para até nova ordem. 

mim é terrivel, mas OU\'il-a-hci até final. - Pois bem, seja já qunnto ant<'S exonera-
-Tende animo, senhora, que nada \' OS <lo de todos o seus cargos e di~nidacles. con­

ha-cle succetler, confij i em mim. Como vos di- fiscados os seus bens, e consitlerado como trai­
zia. ninguem ousa\'a perpetuar tão nefando atten- dor á patria. 

tado, vai n'isto sáe de cú um homem que -Sim, real senhora ... 

diz:-se me derem di11hei1 o que me ~atisfaçn, -Ainda mais; que seja vedado a todo o 
compromelto-me eu a lerat' a cal>o quan to de- cidadão, ter contractos, conversas, ou qualquer 
sejáes... era este homem, era ... era ... o com- tracto com esse homem que é réo d'alta traic-
rnendador ela Mallal.. ção ... 

• 
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-~1uito hem. 
- Tratae, qllanto antes de dar execnção a 

isso ... qllanto ante$, nem um minuto do tlemo-
ra ... percebeis? Fazei isso publico. 

O conde sahiu do apo ento da rainha. 
-1\leu Deus, meu Deus - disse a rainha 

depois que o ministro S(lhiu, e cahindo sobre 
um sophá - esta gente dú cabo de mim dentro 

CLOTILDE 

no~IA ·cr.: OnIGINAL DE l<:PHWENIADO CARVALHAL 

(De pag. ili,l) 

XV 

O CASAMENTO 

cm pouco, levame-me á scpllltnra. . O lei.lor hade estar. Ie~bl'ado da sympa-
. . th1a que ligou logo á rime1ra vist!l a filha do 

- Senhora, ouvi-me, que rntentaes fazer ba ,-
0 

lo F b, · h I h s·i 
< 1 a ' ranco ao so nn o to scn or 1 ves-

:igora? ... é melhor .. · tre Gomes. O mancebo foi muito bem recebido 
-E' melhor o que? ficar governando com pelo barão, e sua esposa; e foi rogado com 

todas as intrigas que meus ambiciosos inimi- tanta instancia para alli passnr dois dias, que 
gos intentarem fazer? Ahl esta vida ó cheia de o mancebo não teve animo para se escusar. 
pri,·acões, e martyrios, e só são setluctoras as Os dois dias pas aram velozes como o 

. _ . pensamento, e Bernardino de :\f cllo lembrou-se 
apparencias!.. Aman'1a... ou depois, quando om l)CSat' c1e q e se t·o de · 1 . . . . . . e ' 11 u 1 via espera -o com 
muito resignarei a regen1,;ia ... e so depois de cuidJclo. Edual'cl0 pedia para que ficasse mais 
me ter recolhido á vida· regular e santa d'um tempo, e superiores a estes rogos eram as 
convento é que poderei estar descançada!. .. supplicas que faziam os olhos de D. Antonia, 

-:\Ias, senhora desprcsae os amlJiciosos ... porém o mancebo resistin a tudo, e na tarde 
--Que queres que lllc faça minha lillia se do SPgundo dia despediu-se, cheio ele reconhe- , 

. . ' . ' t.:irne11lo, d'aqllella obsequiadora familia; pro-
clles se tornam incl1gnos, que os quadJU"C cm metlendo YOltar crn hrc\'e . 
suas necessidades. Recolher-me-hei a um con- Esla promessa mctigou em pr:into as sau­
venlo, mas socegn, que se receardes alguma coi- dades da enamornda nioça. Ella OLl\•ia com pra­
sa, acompanliar-mc-has para onde cu fôr... zer os elogios que scns pais faziam a Bernal'(li-

-Sim, real senhorn, na ''ida e na morte: no, e esperava orra~ião oppurt11na para confes­
sempre me favorccesteis con.1 a rnssa real ma- sar ª sua mãe que o amara. 

. . . . Bernardino pela sua parte rogam a seu 
gmficenc1a, e rngrata sena cu se vos negasse ai- tio fosse pedir para ellc a mão de D. Antonia. 
gum pedido, ou contrariasse cm algum desejo. o senhor Gomes esta\'a resolvi do a fazer a YOn­

-Pois, muito bem, é a ultima decisão. O tade a seu sobl'inho quando recebeu a noticia 
mais cedo possh·el deixarei esta casa, onde pas- tle que h;wia morrido uma $Ua irmã. ''iu,•a, que 
sei tantas horas de felicidade e encerrar-mo-hei se ti11ha estabelecido cm Castcllo-Branco, e que 

, b · t t 1 ':( . morrendo sem filhos deixava a sua grande for-n um som no e aus ero conven o, on1 e n<io veja . ,. . 
. _ . tuna a seu irmão Silvestre, e po1· morte ti este 

amb1c1osos o traidores que mo flagelem. a seu sobi inho Il<'rn•mlino elo Jlcllo. 

• • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · O senhor Gomes partiu sem demora a to-
.......... . ....... . . . ................. mar conta da fortuna que a sorte lhe deparava; 

e Bcrn:ir<lino autltorisa,lo por seu tio, foi para 
A. P. DO AMAílAT.. casa do barão l'esolritlo a pedir a mão de D. 

Antonia certo ,Je a obter pela grande riqueza 
de que ficava senhor depois da morte de se11 
tio. 
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D. Ant0nia via passar os dias seir. que o No ilia :intececlente tinha Panlino v0llado 
manccllo comprisse a sua pronwssa ele volrar de Coimbra, e havia-lhe jurado um amor eter­
em breve. Jãmais d\1nia vez tinha clu,·idado no, pronwttcndo lhe voltar cm breve a pedir a 
que o moço lhe ti\'esse o amor que ellr. dizia; ::;u:i rnão. Não era isto o que a menina deseja­
porém estes receios desappa1 cccram qwrndo va. Qual :-;eria en tã9 o morivo do seu IH'Sar? Era 
viu chegar o mancebo, ca da v, z mais uamo- um pr('se11timcr1Lo que lhe a."altava o coração! 1 
rado. Parecia-lhe a sua feliridatle muito grande para 

- Suppunhamos qne já ~e tinha esqueci- que SP pndc%e realisar. 
do de nós. senhor ~J e llo-d izia a haroneza. - Que lo11curt1 a minha - dizia '1 moça 

- Faziam-me essa i11j11 sti ta~ Era impossi- pas~ciando no j<mlim, e limpando as lagrimas 
vel esquecer a maneira por qne fu i recebido - que tenho eu a receiar'? Pau lino ama-me, seu 
n'csta casa.- E o moço Yo J\·cu npaixonadamc11t<' pai estima-me muito. e m1 ~u tio com gosto lhe 
os olhos para O. Anto11ia. Depois apressou-se ro11cPd<•rú a minha mUo. Que é pois este peso 
em dar parte da herança que tinha titio, exagge- que me t':miaga o coração? Se Paulino vier ho­
rando-a quanto era possi\'c~I. jt>, lratl C' C'stra11har a maneira porque eu hospe-

Com esta noticia alC'grou-se muito a haro- tlo a 11oss1 fcliridade. 
neza; sua filha já lhe havia dito que ama,·;i Q11a1ulo a menina acabava de fazer estas 
Il1\nt::irdino, e gostnnclo muito do mancebo, re- rPlfoxõ<'s ou,·iu o trote cl'wn caq1 llo. A porta 
ceiava que seu marido não consentisse no casa do jardim al1ritMe, e Paulino c11trou com pre­
mcnto, ror Bcrnar1li110 não ser tão rico como a 1·ipi tarão. O pol)re moço trnzia os cahellos em 
su,1 íilha. Agora Yia com gosto este ohstacll lo d1";-;ordPm; e os olhos e:-:gasiados e "ermelhos, 
removido. e estava çom tc11çTio ele ad\'<•gar a di·ixa\'am rn11hPcer a tempestade que se debatia 
a ca11s:i dos dois amanLPS. B1•rn:wdino, aconsr- 110 seu ('Ol'a~ão . 

lhado por Eduardo. dirigia-SI' nu d i <~ srg11intc. - Pa11l i110 ! ! - tlisse a menina com alegre 
.. não ao barão, rna si·n ú haro11cza, pedindo·llH' :-1urpn•sa . 

a rnão de ua lilln. A lrnrorwzn deu com pra- - Clotilde!-mnrmnrou o manc<'ho pegan­
zer o seu consentimen to. e l'11carregrn1-se d1• rio 11\11na das m~os. ela moca.-Q11c111 m~ diria 
obt.t•r o de SPll esposo. Este não foi surdo <is ho11te111 ... - e c.s soluco · em 1Jarg:1rnm-lhe a voz. 
supplicas da b(.l roncza. Dl•$du est ~ dia 11a c:isa - Paulino, que tern? perguntou a mcni­
do l>arão não se cuidou 8e11TI0 nos pr~parati\"ll~ 11;i ns311 ::tada. 
da f1·sta que se de\'ia fazpr 110 dia tias IJodas. o 111 :.ntl'bn colwi;i a mão cln clo11zclla de 

Assentaram que o casanw1110 fosse f11it11 ·irdt'lll•'s hf'ijos. a nada respondia. 
logo que clrcga$se o s11r. Go11ws. Este wio pas- - CJ11 e supplido, meu 1)1•u:-1! Paulino, res­
sacias tres semanas; o no tlia 1 ~ de Julho o ca· ponda . ro11 tc-me a cau$a cl' l'sla de::;gr;1r1 que eu 
pcllão al>ençoa\'a a união de D . . \ntonia, e dt· ,·pjo 0 opprirne. Qualquer que Pila Sl'ja , creia 
Bern:inli110 de i\Iello. qtw lc·11l10 animo sufficiente para lhe supportar 

Durante oito di:is duraram as festas 1w ,, iwso 
casn do barão. Só se via alPgria em to•los o~ -- Estn desgraça, Clotilde, é tanto mais ter-
semblant.cs, e felicidade em lodos os coraçÕL'S. ri\'cl qnanro era i11espcrada. 

XVl 

UM PB' SE~TIME~TO 

- Faz-me tremê1" Paulino? quero com tudo 
partilhar j~t os seus pesares: 

--Eu \'enlro dfspecl ir-me, Clotilde. 
- Uma despeuida?!I Não o romprehendo. 

Porque razão estará Clotilde assim pensa· - Eu me explico; vamos assentar-nos. Hon-
üva? qual será o motivo por que o seu sem- tem quando cheguei a casa, encontrei mm pai 
blanw se cobre a espaços de uma nuvem de com algumas melhoras. Julgei seria occasião 
tristeza?.. opportuna para _lhe fallar do nosso amôr. Estava 
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para me dirigir ao seu quarto, quando el le me porler arranj:w um emprego; e ganharei os meios 
mandou chamar. ~11• 11 filho, medi -e elle, apro- da no· a 11bsis1«'ncia . 
xima-te bem do rneu leito; tenho a communi- -Desgraçadamcnre, Paulino, não pára só 
car-te coizas que só clercrn ser ou,·idas por ti: n·isso a nossa infelicidade! a maior aimla te não 
Tens 2~ a11nos, já acahasle a tua formal ura, e íoi relatada. 
supponllo que ainda não elegeste uma cornpa- Eu j;i cl eria bastante quando o Yisconde 
nheira. ,·cio do Porto; unia intima arni~~atle se estabe-

-~l c u pai, lhe disse eu, venho agora mes- leceu entre nós. 
mo... N'uma das primrir:is noites que eu passei 

- Espera, me tornou meu pai -deixa-me em casa cJ'clle pr-rd i ao jogo quanto dinheiro 
acabar ele fa llar: Tu sabes a amisade que nos ti1 1ha levado! fui-me valer do \'isconde, e pe­
liga ao ,·iscondo de Fol'llos. Elle veio aqui lia di-llle algum dinheiro; elle servin-me com a 
poucos dias, e deu-me a entender que deseja melhor vontade. Passados poucos <1ias Yeio elle 
va o teu casamrrnto com sua filha mais vellt;:i. aqui: eu quiz-lhc saptisfazer a divitla, mas elle 
Terás tu alguma repugnallcia p;ira esta união. não conse11tin, e disse-me que nenhuma rressa 
que, é precizo dizer-te, ó muito da minha YOn· tinha d'e llc, e que se cu precisasse de mais al­
tacle? gum podia dispor clelle como 111eu. Desde esta 

-Não posso annuir aos seus desejo men orcasião <li. puz <lo dinheiro do ,·isconde com a 
querido pai. nem aos cio Yisco 11de, rc-pondi eu. maior franqueza. Confcs~wi-lhcque tinha algumas 
porque o meu cora\fio já uão está li\Te .. . eu ,·i- 1lidflas, e elle aconsclllou-rne que paga se tudo 
nha agora me ·mo rogar a Yossa exccllencia mP para o qu<' el ll' m~~ e111prcstou S('iS con tos de 
desse lkença para pedir a :não de Clotilde. ,\leu n•is, qnc a t;.Jnlo mo11lara111 entrio as mi11has 
pai fkou calado por longo tempo, mas eu ri<J dividas. Eu con li11un''ª a cs1·orrcgar para es­
{j UC elle soffria n1uito, mais tl"urna Yez lhe rie- se alty~mo que ab:.mrria Lodo o rendimento 
ram as lagrn11as aos olltos, por li111 disse-me: <la no:'sa casa, e o inrnw11so dinheiro que e 

-V1•jo-rne 11a necessidade de te confess;ir r isco11de rnc enqff<'slava consta11te111ente. Foi 
tudo! Pauli110, jUl'a-nie pela al111a de tua lllãe preriso 111 in•s pa1·a Coimlll'a; era mais uma 
que não ilasde odiar leu pai dc1Jois do que elle dPSIH'Z<I que crescia . En1rn 1)('quenas as Luas 
te vai dizer. mes~1 d;is, rnas o ,·iseo11de íez·rne vêr que era 

-l~11 não o co1nprelicndo, senhor, respoll- u1na n~ rgo 1il1a não l<' I'<'S mais diuheiro à tua 
di eu ad111irado. di~posirf10! Di~~e- ll1 c que r11 o não tit1ha, e 

- Ell me explico, meu filho, mas presta elle pr~~nptificou-s<' :-i. dar-ti! mes:i.das mais avul-
primeiro 0 juraillelllO que le IJL'Ui. tadas. lante~-; obsPq111us c~11fu.11cl1am-mc, e .tor-

J 1 1 
. 

1 
. 11aram-me t;10 t:Pgo qut' nao Yta que os recibos 

u11lo t a ca 'erc1ra < o lei to esta,·a o retra- . . .. 
d 

· 1 -
1 11 1 

. . que eu p:issaY:t ao ,·1sro11d1' <'xced1am Jª quan-
o e 111 111 1a mau so JI'C e e t e1 o JUrame11lu . . . . 

to eu p0ssuw!! lla poucos dia , vero f'lle dizer-
exigido. J'leu pai disse-me c11lflo : 

me queria que tu caz:is::.es com ua filha, por­
- Paulino, nós eslanws reduzido á maior qur se nilo quiz~ssí'mns saLisfozC'r aquelle seu 

miserial Tudo o que era rosso jú nada existe!. . cawidlO usaria do~ ~e ·1s dii·t·i tos reclamando o 
tudo sorrnu o maldito jogo. O meu arrependi- si•u capital. Ficou de \'ir buscar a tua resposta, 
mento <f agora faz-me ,·crgonha, Paulino, por- meu filho; diz-rr.c irwu P:wli110, o que havi<! de 
que só vem désde que carei a rnina de meus 1~u fazr.r; tendo o ,·iscontle 11a sua mão a mi­
lilhos. Lastima leu pai, n1as não o alllaldiçoes., nha honra? 
- Meu pai u11 ia-mc freneticamente ao coração A unica esperança que me restava era a 

- Socegue, 111ou querido pai- lhe disse eu tua docilidade, meu fi lho. Paul ino, não queiras 
- se não é maior o nosso infur tunio, esse pare- com uma es~usa fazer-mo descer á sepultura 
ce-me r emediavcl: eu auvogarei emquanto não áeshourado. 
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Veja Clotilde a minha si t11açTio! N'aquelle lpranto, enlre soluço , murmuron:-Juro-o, meu 
mome11to vi meu pobre pai tão desesperado amigo. 
que, sem saber o que fiz jurei sacrifica r-me pa-I - Entrio agora adeus, Clotilde; envia al­
ra o sal\'ar, mas ... depois... e o mancebo n~o guns pensamenlos ao infeliz que tanto te ama, 
continuou. Clotilde louca de dôr pode ainda e ellt:s irão consolar o triste no seu desterro. 
perceber o que o moço queria dizer, e repetiu -Não o prometto,-disse a menina-por-
- Depois? que os mclls pnnsamentos eram criminosos de-

-Sim, cl epoi' ludo acaharà. pois de seres esposo cl'ontra . 
- Fez o seu dc,·er', Pau li no, sa lvando seu - Está bom; não promcttas nada, para 

pai, murmurou a menina, porém agora medita qne eu esgote toflo o fél cio cali x que puz aos 
alguma acçlío desesperada ... Pelas recordações labios.-E o mnncebo levantou-se. 
da nossa infancia, pelo ... ia a dizer-nosso amôr -Adeus Paulin0 - murmurou entre sotu­
rnas esse eleve-o esquecer! mas, jure-me que- ços a des\'enturada Clotillle, esconclenc1o o ros-
não tentará contra os s~us dias. to entre as mãos. 

- Quem lhe disse que eu tentava contra -Adeus ... ó tu elo quanto me dizes? 
elles~ disse o mancebo baixal"ldo os olhos. Cio- -Que queres que te diga, desgraçado? 
t Ide ha\·ia-lhe lido no i11Limo do coração. . 

0
. .. . . 

1 . . - 1z-me que Jamais nertenceras a a aum -Vamos meu am1·ro preste o Juramento . . . ,, . 0 ' 

r ' º ' que nrngucm mais Oü\'1rá ele teus lab1os as pa-
que e

0
u pec 1. 

11 
. l::wras que hontem me di~se te, e que eu tenho 

moço o wu para a memna como se :i . _ 
_ . l d' 1 escnptas no coraçao. nao ll\'era en en 11 o. 

- Paulino, pela alma de minha mãe 1 _ ~Essa~ palaHas e queceas, Paulino, a 
continnou a menina, supplicante. ell<1s, e a mim. 

p · b ·, 1 -Não me promettcs o que te pedi?-di-
- ois cm, . .Iª qu.e quet~ que s~ pr~ on- zia o moro, como se não tivesse omido as ulti-

gue o meu martyrro, a~s11n sera; respe1tare1 es- · . 
• • 

1
. CI .11 mas pala\'ras da menina. ta ,·ida que se me vai Lorn;1r 01 1osa. 0L1 te, . 

eu vinha tlcspeclir-mc de ti ulé á eternida1le, -Nad;~ te p romrt~o- responclen Clotilde, 
esle juramento não faz mudar a despedida, por com resolu('ao-só le digo que me deves esque-
que nunca mais nos veremos. · cer. . . . . 

Q r 1 l ? -Clotilde; 1ns1stru o m:mccho, lembra-te -- ue ten ta 1azer e csrrraçac o . . . 
. ' º . que e a ultr111a corsa qua te peço. - E o man-

· - Irer para hem longe de li, mulher, que cebo esta"ª ele joelhos aos pC:•s de Clotilde. 
me fazes e11 louqucc1:1· - 111urmurou o mancebo P 

1
. · 1 

1 
• d D 

, - . f - au 1110, e\'anta-Le pe o amor e eus. pegando n uma mao da do11zPll;1, e u11111<10-a re- . . . . . 
neti camente contrn o c<iração . Clotilrk, an tes de . . - Pois Jura-me qne Jª mais algucm te pos-
partir quero <icixar-Lc uma rrr0nlação. Perto sur ra. . . . 
da ermit.la da serra, junlo (raquellPs restos das -.\ ssrm o JUro~respondru a .menina. 
muralhas , vou mand:11· pla11Lar um cnwe:- -.\gora ,·ou mnrs socP~ad?, <11s e o man-
te. na-de cobrir 0 tu mulo ela nossa ft•lit;i- cebo lerantando-se.-Adeus Clotilde, atlcus para 
dade. Promctle-me, Clolildc, qne has de orra- $Cmpre. 
!bar com algumas lagrimas aquella sepultura ? E Paulino depositando um beijo na mão 
Aonde quer qlle fi rularPm meus clias, o meu da menina, sahiu precipi tadamente cb jardim. 
cada,·ei' ha de ser conclnzido para alli, e enler- Clolilde segui-o com a vista como se fora o 
rado debaixo <lo cyprcste. Jrás clepôr alguma ultimo raio de esperança, e de luz que lhe res­
saudado sobre a minlla campa ? O mancebo tava; desde que deixon de o \'er cahiu aniqui· 
dizia isto u'um tom t'üo apaixonado que a me- lada sobre um dos l>ancos cio janJirn. 
nina não pode conter por mais tempo o seu Em que parou tocla a fe!foidade que eu te-
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nho sonhado-murmurou a infeliz- foi nma es- por uma pedinte que rstá chorando, emquanto 
perança que murchou, e cuja recordação ,·ai lá dentro ha garg:illiacla- ,oltas. 
augmentar o meu solTrer. 

(Co11linua). 

UM SUICIDIO COM FLORES 

Branca como o anjo da morte <los qu inze 
annos, ligeira como o v:impiro, similhaYa-se a 
um <l'estcs phantasm:ig. qnc apparecem nas en­
crusilhaclas, nos caminho remows, e nas som­
bras da Ooresta, ao vi:ij:inte que se trans,·iou na 

(Conl!nuado da pag. :128.) estracfa, a pr.<l ir-lhc mizcricorcia para o seu fa-

Pobre mulher! Parece o lavrador de minas, 1fario, um talisman q11e clestroa o seu encanta­

que emprega toílo o tempo cm wofundar um mento. 
veio, que lhe pl'orneue uma Ca li fornia, e ao fim De vez cm quanclo solt:wa p::ilavras sem 
de barafustar muitos annos e a viela inteira, só nexo e entre outl'as muitas que se perderam, 
tem cortado com a enxada e partido com 0 al- proferiu as seguintes:- (( Parn que duvido? .. Ellc 
mão ·algum saibro e rocha dura. Anjo! quem te Yircl... Elle lá vem! Estara á espera da madru­
expatriou do céo, para te sujeitar, no exílio da gada para que a aurora fosse ::i sacerdotisa, que 
terra, ás penas infligidas pelo dcmonio do amôr? nos santificas·c a união. Trazcr-me-ha uma co-

Que maldieto te reiu derreter nos pés 0 rôa de larangeiras, e cu· cm troca lhe darei 
chumbo, que to faz pezar e pender para o abys- esta grinalda de ílorrs brancas, symbolo da 
mo? minha innoceHcia!- «E ria como louca assim que 

Quem es[H'ra de c~pcra . nrns o esperar a·el· dizia i lo. 
la era d'c11 louquecel'. Só achava algum li 11iti ,10 O rlüío estava j<i alastrado de ílôres. Por 
e desranccimenlo nas flores. Pouro se demora- tod::i a pélrtc l~Ti os r, rozas. O quarto esta\'a 
'"ª já ú janrlla. A cada instante as dnha contem- complet:imentr cmhalsamado. Apesé1 r de estar 
piar, e ~ada VllZ quo as passaYa pelos olhos um a janclla alwrt:i, rnmo não corresse a minima 
tanto cegos, parcccndo-ll1cquc estavam Llcsmaia- \'ira~ão, os arnm:is nflo sa hiam para fór::i. 
das, corria ao jard irn colher novos açafiltes. So::iram fi11alm c11 le quatro horas. Um pon-

N'<'slc ir e vir havia jú uma pronunciada allu- to ala ranjado co1~wçou a la\"l'ar nos horisontes. 
cinação. Dir-sc-ia que ~lartha rn a promettida A aurora rinha-ge pcntiar e re\'er aos espelhos 
esposa de Corinlho, 4ue Goethe tornoo popular do eéo. ~las com rlla n:ío apparecia o phan­
na sua bailada, ou alguma caslellã, assassinada tastiw e desejado noiro. ~ l arllla comprehcndeu 
pelo marido fiem "O, e que se erguia tlo tumulo. que já não era mais tempo 1l"cgpcrar, e não 
cuja louza todo · os dias se encontra"ª p:-irtida. sei porq11e aclo dl' luridez in$tanlanea, buscou 
par::i yif· de noite presenciar as ste11as Lle li berti· o leito dcpoi · de lPr fpchado to1las as janellas 
nagem, que se pa saYam no ca tcllo, e castigai-a e portas. 

com uma d'esla rizada " que fazem gclu os No outro dia, altas horas, o silencio que 
ebrios d'amôr de vinho e de miopia. Era uma reina"ª no quarto de íllarllla assustou toda a 
figura elas lendas maravilho~as, que nos assus- gente ela caza. Ell:1, q11e se leYantava com a 
tam a imaginação quando so111os creanças, e nos andorinl1a, qne tinha o somno leve e vassa­
enchem de tristeza a nlma, quando homens fei- geiro, porque uão dispertava com o rumor nn· 
tos, as ouvimos cantar á porta d'mna taberna Lura!? 
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Foram bater á porta, e nem nrn só bal- como a Iara tl'um ''Olcão, que não fornc,gou an­
buciar collieram em resposta. A11gme11tararn os tos lle rebentar a cratera, a havia ele a1Tcbatar 
rece ios, e redouraram as s11spl'ilas. Fizel'alll mais hoje mais alllanhã. 
mais barulho, porém o mesmo sile11tio 1 ei11ava 
da parte de dentro. Viram-se na oecessidade 
de quebrar a fechadura, e tl;rigindo-se logo ao 
leito da menina a encontran1m fria sem dar si- C 

11 
. 

1 . _ . ommoveu a vossa exce enc1a a L esgraça 
gnacs de n ua.A mae,convulsa e angu.-t1ada man- 1. t . 

1
• 
1
. 

0 1 
.
1
. 

L cs e 111 e 1z. ;:; seus maguat o· c1 1os o attes-
dou chamar a toda a pressa um medico. Este, as- , . 

tan1. 1 alrez desejasse saber em que cemiterio 
simquecllegou,ordenouquea1!xposcssem;;.uma. li . " 1 r li 1 , . .1az, para w 1r SOul'e a c1.1mpa 1 es10 iar a gumas 
forte corrente d'ar mas Já era tarde. 1 ouos os . ' . . . perpctu(ls e saudades. F1 carc1 mudo na respos-
remedios que lhe appltcou em seguida foram 111u · 

1 1
, _ 9 P . . . _ 

1
. · 

. . . . . a. ~ porque nao. ois eu JU nao t 1sse a vossa 
te1s. Então o doutor, mater1al1sta como Ep1cu- 11 • ,

1 
ti ,.

11 
J · 

1 
• · . . exce e11w1 que,, ar ia era 1 1a a min rn 1magina-

ro, risonho como Voltaire, sem derramar uma - 9 E -· 1 . 1 1 çao. <.., mort:i, nao e e'·1a (CScer ao sepu cro 
lagrima sobre aquelle formosissimo cat.la,·er, que 1 . 1 1 

" l\T- • d . 
. . . . t ü m111 rn a ma( ~' ªº me pergunte, pois, on e e 

foi passageiro envoluchro d um cheru!Jim, e qLw d d r. .1 , , 
11 

. . o seu escanço e 1maua. , ossa exce cnc1a sena 
estava auuçando zelos ao seu escalpcllo, pôz-sc . . . 

0 hastanto benigna para vir derramar ~oore a louza 
n'um tom pcdantescu a declamar contra o mau _ . . 

. . . do meu coraçao lagr1mas, o testcmunlJO mais gra-
gosto elas menmas da moda, que so quernm . . . . · 

. toe piedoso da mulher, quando a sua dor e since-
forrar os seus quartos de verde, e trazei-os mui- _ _ 

ra? Oh! de certo que 11ao. Sobre o monturo nao 
tos cheirosos e enfei Lados ele flores, sem atten-

1 1 
d 

1 . . _ . . , se t cza ta um co ar e pero asl 
derem ascond1çoes h,·00-1cn1cas. Esta satyra trua- J . 

1 1866 J a1w1ro te . 
ncsca cm vez a·alegria produziu nauzias em to­
dos os clrcnmstantes, e houve algum, que tra\'an­
do-llle do braço o poz a empurrões pe!a pul'La 

fóra. 

Os jornaes da tarde, os alviçareiros d'um 

dia, noliciaram a morte ela innocente mon11w, 

SOUSA \'ITEflBO. 

MARIA I SABEL 

gsle excellenlc romance original por Maria 
e todos a allrihuiram ao cxccssi"o de -c11rnh·ime11- Peregrina de Sousa , está qua ·i concluida a sua 
to tio acido carbonico protluzido pelas flores. impressão achando-se já no prelo a 15.ª folha. 

Teria Martha conhecimento d·este facto de- Continua a receber assig11aturas sendo o seu 
monslrado pela pratica e pela scicm:ia, e suici· preço 'J.00 reis em brochura. 

dar· sH-ia, l>uscanclo assim um meio poetico ele 
se rnubar a ,.ilfa, que a dec<'p<;ão d'um inslan-
te avcrgou de tanta:> amarguras, e evitar ao 

EXPEDIENTE 

mesmo tempo as desconfia.iras d'um atlentado? Os snrs. assignantes que desejarem com~ 
Talvez, mas o que é certo é f)ue l.\fortha morreu prar o volume ele poesias, que sol> o titulo de 
por cauza do amôr. Ainda que as flores não l'RDHCL\S. acaba de publicar o snr. Augusto 
exercessem sobr1' ella a sua acção perigosa, a ngo· Queiroz, colloborador d· este jornal, queiram de­
u ia que a devorava, e que brotou instantanea claral-o ao entregador para lhe ser remettido. 



.\ ESPEHANÇA t53 

O COMUE~O.\DOR DA MA LT;\. -E não ficava perfe itamente sem clla? 

(De pag. iMi) 

XVI 

t •n a eor nçiio ;oroto 

Acompanhac-mc por quem sois. É esta a ulti­
ma graça que vos imploro. A' pouco, oreis no­
bre, rico e poucl'oso, tínheis adoladorcs e Ji-
songeiros, agora sois pobre, estaes reduzido á 
miseria, e para onde YOS recolhereis. Segui-me 
até minha c:is<1, ahi sereis bem recebido, tra-

E tamos a 2'i. de dezembro de WCO, di:i ctado co11vcnic11tc e sem rcceiar serdes visto. 
fausto en tre o· chrisLãos pelo auspicioso nasci- O coinmcndador como tinha maus instin­
mento cio Sah·a1lor, na cidade de Bcthlem. O ctos, pensou que cl'csta maneira se fos ·e ao pa­
commendador esta,·a peta volta das rn horas tibulo, não iria só! É até onde podia chegar a 
el a manhã, asscnt(lclo a lêr no seu livro favori- sua ferocidad e inaml iLa! 
to, e a sua competente tia Lourcnça, accendia Esteve, com cfleito, por estas razões, e se­
o lume para tratar da consoada, que era feita guiu paro casa de seu protegido (actuat pro­
ao jantar, cm vez de ser á noite, porque aquel- tector) que não habita,·a já Q ca ebrc ela pra­
ia comiclas não se cla,·am com o estomago ao ça do Rocio, ma sim uma bonita propriellade 
commenclatlor; quando se puchou fortemente á na praça do Pellourinho velho. 
campainha. Como a tia Lourença era ah i perfcitamen-

Era o Joãosinho, o filho ela senhora Ger- te conhecida, não falloll quem fosse immccliata­
trudes, que o vinha procurar. Trazia-lhe o de- mente dar parle ao paço do aconteci<lo ü rai­

. ereto da confiscação dos bens, cm pro,·cilo do nha. 
estado. D. Catlrnl'ina, admirada em ver como lhe 

As im que este soubr a novi<l::ldc, rlcu por ínfri nginm ns='iin as sua· ortlens, mandou por 
paus e por pedras. Ct!sta,·a-the a aaediLar como Rodolpho ordem a João, para se aprcsenlar im­
o mini::.tro sonhe da::> suas intentõ<' · pri"allas~ mediatanwnte no paço de Xallrcgas. 

EntretCJll lo, t<•Ye que conlc111ar-sc com as E. te logo viu para o que seria mas não 
peripecias da sorte achersa, e só111r11Le se con- duYiclon em ir, acontecesse o que acontecesse. 
te11tou r rn dizei' ao pobre João, quando este Assim que d 1cgou á camara ela rainha, lan-
llle deu parte cio sn<.:ceclido: çou-se-lhe a seus pés, com respciLo. 

--Paciencia, filho, um homt'm é o<lia<lo - Lcva111ae-vos, lhe disse ell a, com grande 
por ter curnpri<lo com iJm <lerrr que os outro::> sc\·eridadl', com que então ti,·estcis a ousadia e 
lhe impocm ... paciencia! Os ilomcn · são ingra- <1lreY1 mento dP rt't:Olhcrcs em vossa casa o t:om­
tos em extremo ... sempre o foram, para agora nH'1Hlador que é réo d·alla traição? 
o não sl'n·m . -Se111lora - rcspo11<leu João ,·i '"ªmente e 

- Não \'OS nffiijaes, cu cedo·YOS a mi nha com toei o s.rnguo frio-r 'lou com penetrado ela 
casa, pohre sim; mas que tem Lodo o asprcto mais rc:'pPi 1ns·1 sujciçTio parn com rn:::\a allc­
de honrad<'z. .. za, nem sou mau cidadão, nem va$='al lo infiel; 

- Tu eslns lonco? Não vez que cnr:orrias porém, ~r111t ora , tcnclcs a minhil c<1lwp á \'OS­
nas me$nias penas que eu? Deixa-me soffrer S<l cl i spo~ic:ão ! Eu nfto recolhi o cidad;io i11di­
s6 ... tu não tens culpas, não mereces parlid- gno 11cm ornrn111e11clador criminoso de il•sa sobe­
par elas mi11has penas. rania, mas sim o meu antigo e respPilarpl ami· 

-E acnso poderei eu consentir, que ,·ós, go, o nw11 protrctor, aque lle que nw drn o 
o men protrctor e amigo, seja lutlilJriaclo e es- pão, e grande parte da minha fortuna, qu0 
ca rneciclo por touos? Isso 11u11ca. actualmanl<' possuo. 

- Tem juízo, e attende á razão. Que fazias E cu tc•ria desamparado em sua in fc li cida-
tu com isso? Perdias a pensão que a rainha te tle este amigo guncroso, este magn ifico l.Jemfei-
deu... tor? .r\111 cu seria o mais ingrnto dos homens! 
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A rainha ficou encantada do seu humor e Esta assim ']Ue o viu, íicon a<lmirada e sem 
bom coraÇJO e a sua li11g11agt•rn compenetrou-a. saber a que attribuir tão inesperada Yisita. 

-W1s uno sois-lhe dissB clla aquelle jo- -.\:é que en1 rim, sempre se resoh·eu a 
ven, que me ,·iesteis denunciar o pndre -'liguei entrar no paro? 
de Torres? João cont<Jll o succedi<lo, não lhe esque-

-Sim, real senhora, porcpre se tenho um cen<lo rehL<.11· tarnlicm o horroroso attcntaclo que 
coração grato para os meu:-; be11lfi•itores, trnlio o seu cx-prnll'ctor o cornincnclador tia i\Ialta 
uma alma fiel e dedkaua para os meus monar- qucna perpetuar. 
chas. Toda a fanrilia de Thcrcsa rstava admira-

-Tende!' familia? da de ''Cr tamanha u111la1,,it1 e atrerimento. 
--Não, rral se1ll10ra, quando vossa altr.za - E11Lão agora sempre será certo receber 

me fez o ohscquio e a clistincçTio, ele me concc- o Jogar que o Rc• u amigo perdeu? 
derdes aquella prova da vossa regia muniflcen- -Credo! Eu t'spcro lá similhantc coisa! 
eia, tinha eu minha mãe ainda \'iva, mas attual- -- Nflo, deixe C'SLar , isso não é tão difficil 
mente não tenho 11ingucm, porque aquella a como lhe parece ... o ponto está cita prometler­
quem consagraYa todo o meu amôr, falleceu lr1 llJe. 
lrez mczcs. E clepois d'um segundo ele silencio; The-

-E q11ercis ílc<11' cornigo no p:i('o'? resa tornou-lhe: 
- Eu. senhora?-clisse o nosso Joãosinho -Ainda o hei-de chegar a ver ministro 

muito orgulho, o, e lcmlJrando··Se da sua The- tl'Eslallo ... Ninguem pócle dizer n·e ·ta vida, 
reza de Gusmão. 1re:sia agua mio út•berei-Oeus que nos cá tem 

-Sim, ,·islo Sl'rtlr}S só. podeis ltailitar para alguma coisa é ...... . ............. . . 
aqui. .. blo é se q11izl'rdr's Em q11a11to ao com- . ..... . .... ... . ...... . . .. .. . ....... .. . 
me11tlallor, Psse parlil'ú 11·uni galiJo para as lll- N'rssc nw:-.mo dia João recclJcu o. titulo 
dias d'ondc j<imais rnltará. de rn11de da :\lira, P dt'pois de Ler uma longa 

-Como rns:-;a alff':-;a o dPsrjar. En. sr- ro11fl•rc11cia rom D. Jayme de Bragan1:a. irmão 
nhora, como o rnssn mais intimo suhdilo son ido duque cio nwsmo lilulo, 1wdi11-ll1e• a mão de 
fiel escrarn das YOssas Pnlens. sua sobrinha D. TherPsa de Gnsn1ão, tcrminan-

A rainha caria YCZ µ-o:;Lava 111ais d'ellc Co do a l''m,·crs:l com a St'guintc fatia: 
n.'1~cia os i11s~i11r.tos do SL'tl t·m·a~ã~ <' esl:n:a d1·-I --Não se pcrsua.la vossa exG.ª que pcdin­
culrda a relnilurr·lhe a :-.ua alfr11:·10, da11uo-lhP tio a in:io dr Th1•rl's:1 de Gusm=io, vossa so­
alguma posii;ãu honrada 11a sorit•dad1•. Te11rio- l1rinha. !1•11ho em mir1 pos:-;uir o seu dote. Xão 
ºª"ª resignar a n'g'<':1cia 11·aq11Pll11 di:i. e por- .-1·11!wr. Snu riro e• ai11da que o 1110 fosse, teria 
tanto se o q11izP~se ob5cquiar, Pra aproveil;1r .1 lio11radez 11cct'ssaria, p;ira ahafar a ,·oz da am­
a occasiTio, cm qua11(,() gon•rnassc' . hiçf10 . :\mo \'ossa sollri111la . lia 1wrl1) de um 

-E11Wo dis.-1• - 1 1 11~ ella - :111m1is :in pedido a11110 ma· mm a111ôr sincPro, posto que \'ÍOlento 
qne YOS li1:? Qw•rcis hahi Lar o paço? Um cora-1 ,,, firme ... Se ~11.:;1so não fosse correspondido na 
ção lil'I eomo o YOS o. nfio dp,·e habitai· uma 111i11:ia afTeirão :icrcdile ,·ossa exc.ª que não ac­
cnsa Oficie csL1•n• um fact:i11oroso. ci·iLaria a mfio de mais ni11guem ... chorarra so-

- Uma gra1;a de YOs:rn alt1!za, é uma 11011- lit;1rio a minlla triste sorle, cm q11a lq11c1· bosque 
ra muito ele\'ada para eu a n1gPitar. d1 1s,·iaflo <la ordi11aria co111mu11icarão humana ... 

- Pois l>crn: lkae. não vos ha,·eis de ar- -O afTecto qnc Yú::; ti11heis pelo throno e 
repender ele ter obrado bem. pc~o ,.o 'SO antigo protector, prova pcl'feilamen-

Ficou-se 11·isto. João sah iu elo regio apo Ll~ todo o amor, qut> scguntlo dizc;s, l<'ndes a mi­
sento, mas 11r10 do paço; porque loi sine meta 11ha sobrinha. O seu dote é t:onsideraYel na ver­
para casa da sua amada Thcresa ele Gusmão. Jade, mas só o Lerá depois da minha morte. 
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Até es~e ponto-o que não ha-de faltar muito Que lhe emrn~ te um rnndão, s<>guro esteio 
-serv1r-sc-ha da vo~ a fortuna ......... . . . . que lhe fcli;a dizer-« mulher és minha!» 

Duas horas depois d 'esta corwcrsação rece- sem que a sorte litc mate o puro enleio. 

bia João da Cunha ordem pJra partir n'um . . 
aalião para a Incli 1 com ordem para não voltar Quant~s neg.·r ~ espinhos e mar~ynos 
t> . • • a noss alma pnme1ro YCíl\ puna1r 
mais a patrta. seguindo a nossa mente vãos ct°el)'.rios? 

(Co11tinua). A. P. DO AMARAI~ . 

La mngrr, cl grncroso 
Ser , quo Dio!' mandó a. c5tc suelo 
Para que fu l'se cl ronsuclo 
Dei hombrc cn cl padecer. 

(D. M. dei Pillar S. do ~larco.) 

I 

l\Iulher, anjo ri~onho rla existencia, 
mensageira de Deus que Yem trazer-nos 
amor, nos risos meigos da innocencia. 

Alma pura qne \'t'm flo eéo cliwr-nos 
«eu YOU srr o lC'U sol, a tna .ci!'ncia» 
e á Ye11 1111·a 11os ,·cm cmíim prender- nos. 

~Jimosa ílür dos c(·os, cujo perfume 
nos vem embriagar suavenwnte 
por que d 'cthcreos du11s, o dom resume. 

Cllernhi11s que nos traz tTio docemente 
dos astros o f11lgor, o vivo lume 
nos olhos, dois pharocs ela nossa mente. 

Nas fallas a doçura. essa harmonia 
que n'alma nc·s <l('COl'da urna ,.1,ntura 
que sem Pila peqwtua dMmiria. 

Esp'ran\a qLw :rnhelanlc o homPm procura, 
imagem de mystPrio e ~ynq1,1tl1ia, 
um poema nos cus cantos de doçura. 

1\Iensageira ele Dcw que ao homem diz· 
e:ahi tens esse prl's<'nte do 1>11hor 
guarda-o como uni thcsoul'o 0 sê feliz» 

t; Qlha que tão singpla e mPiga flôr 
do céo traz essa côr, esse matiz; 
essa rosa guarclae, rosa u'amor. » 

Mas ai ! qu::into na vi da não caminha 
o homem sempre só rasgando o seio 
sem na vida encontrar uma varinha. 

qllantas folhas não vem fazer cahir 
o Yento, qua11do bate sobre os lyl'ios 
que se amaram nas fontes produzir? 

No l ivro da ex istencia quantos sonhos 
que cingiram noss'alrna tão fagw'iros 
mostrando-nos mo111c11tos tão risonhos, 

em dias d'uma angustia sem parceiros 
se mudam de tal fónna tão medonhos 
que nos matam os momentos lisongciros. 

Até que um dia encontra na carre ira 
do murulo, a sua cstrella prc'! ilPcta 
dando-lhe uma c~pern11i;a rnrdatlei ra. 

Aquella que na m<'nl<' flo po<'ta 
foi :'l·mpre a rstn'n11•l'ida . a lm. primeira 
de su·alma a íluri11ha 11tais delecta. 

Aqnella que no espil'ilo \'i ,·ia 
ocrulta corno sombra pen•grina 
nos s01 1hos fl'uma ardente pllantezia, 

Que nosso p1~nsamr,nto nos fascina 
na::; do11radas ,·i ~õl's da pllan tcsia 
formadas n'urna tela tão cJivi11a. 

Porriue ::io nascrr o homl'm l<i nos céos. 
no liHo dn infinito tem marrado 
que ha de rir guit1r os p<l ·sos seus. 

lí1.n anjo do S<>nhor lhe é clPslina1lo 
para o sah·ar dos tll'gro::; rscarccus 
pelos qu:.ie ' muilas Ye.1.es é ccrcatlo. 

3Ias esse pen~amc>nto elo Srnhor 
é pela mão dos anjo· trawmi1t11lo 
á mulher, d'esta ,·ida a meiga flôr. 

Pois é ella que ,·em com olhar qu'rido 
cá 11a terra l'allar, sorrir dºa1nôr, 
é ella um paraisa promctticlo. 

E' ella qnc so1Tinclo nos conforta, 
é ella o nosso astro tl1} ho11a11~a 
que noss'alma á vc11 tura nos transpor ta. 

• 
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E' ella cá na Lcrra uma lembrança 
que rias pai xüe n111ts o laço corta, 
é a unica ln;i., a doec esp·rança 
que dá conforlo á vida quasi morta. 

11 

E cu caminheiro perdido 
no meio cl"utro deserto, 
um astro vendo tflo perto 
venho a s11a luz scgu ir. 
Fito os olhos a11hcla11Les 
nessa cllammn tão cli\'ina 
que a minh'l vida illumina 
desde o presente ao porvir. 

Venho á heira elo caminho 
como o pobre peregri110 
a qnem "em so11oro hymno 
dP. pertar o coraç5o. 
E que passando na mente 
es 'CS phontasticos sonhos 
julga que di;is risonhos 
de no,·o surgir-lhe vão. 

Venho, e , into 1lrnlro a·afma 
doce \'OZ ela poesia 
revelar-me a prophecia 
que a minha mente $Onhou. 
Vejo um anjo lindo, lindo 
descer cio solio dn lleus 
e ra::gn r os rwgros YCUS 
que a minha Yitla c11 lt1tou. 

Ha!'gnr a p:igina negrn 
do livro da mi11lin vida, 
a minha csp'r;111~a pPrrlida 
cte novo tornar r m llor. 
Trazer-me clorr Yt'll lnra 
n·urn angelirn sorrbo, 
ao port~o do paraíso 
fazer minh 'al11.a lranspõr. 

A ITastar e, ~a lriste7.a 
que no meu seio pt>s;ira, 
Nl'gra n11v"m que pm,sara 
no céo da minhn cxistencia. 
Vcndn,•al que o pobre arl>usto 
veio sern ler picd<•de 
nos umlJrae' da niocidacle 
dar-lhe a taca da expcriencia. 

Mas hoje que "ejo a cstrella 
a estrclla do mC'u destino, 
eu, errê111le peringrino 
descanc:ando a minha cruz, 
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nos lahios tomo um orri o 
rnlrn os olhos p'ra as alturas, 
so11han1lo noras venturas 
e peço um raio de luz. 

Peço n ma esp · ranç:i, urn conforto, 
pero uma luz, 1rn1:1 a11rora, 
a ,·oz 1rum anjo, sonora 
que me fali r. ao cora ção. 
Peço urnn brisa sua,·e 
que me <lê novo frescor, 
pPÇO, \'irgem teu amôr, 
peço a rni11ha rcuempção. 

D'esscs lahios trio angelicos 
uma palarra, uma esp·rança 
que seja a niinlla bonança 
o meu perpetuo pharol. 
Pois é Wo tri ste na terra 
viver o homem ósinho, 
nunca ter no seu caminho 
benigno raio de sol... 

III 

E' tristf', ma clrpois qnanclo n'um dia 
se encontra a nossa r trella predilecla, 
\'em saudar-no a aurura ela alrg ria, 
vem sa11tlar·11os \'C'11tura mais dilecta. 

Fecha-se <lo pnssa ilo o livro inteiro 
e sobrn elle se lança um ma11to escuro; 
a~m:-se um novo li"ro li songeiro. 
abre-se o 110,·o li vro do futlfl'O . 

Oh·i11a-s:; o pa~sa1lo, se martyrios 
nos legou e ci 11gi11 a nossa l'ro11le, 
fórma.:;e uma 1·oroa d";ilvos lyrios 
e fila-se no,·aml'llle o horison te. 

Pede-se á lna um can tn fesl i,·a l, 
ás eslrellas lambem os lumrs seus: 
uma rosa do m iis formoso valle, 
as mais formosas ti11tas lá dos céos. 

Uma nova exi Lcncia que termina 
tudo quanto nos cleu \'ivo amargor; 
é um a tro ftlguciro que illumina 
com seus raios benefit.:os c1·amor. 

E's lu formosa virgem clelicacla 
que tens na linda fronte côr de ne"c 
a candura dos anjos rt.ltratada 
e um th esoiro ua tua mão tão brern, 

-
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E"s tu, que tens na rnz e.._ a harmonia 
que aos anjo· conferida é ó por Deus, 
és tu q:.:ie ten nos olhos n poesia. 
esse facho de luz que rbm dos céos. 

E's tu virgem formosa que men seio 
ha-de sempre adorar com doce encanto; 
és tu hoje o meu li,To aonde lt•io 
com affecto sulJIÍme, ardente e santo. 

E's na terra para mim unica esp'rança, 
minha cstrella d'amor', luz predilccta, 
o meu anj0 da p·1z e da ho 11 a11ca, 
a minha cºrôa o sy1111>olo de poeta. 

E's a luz qlle nlumia o meu presente, 
o meu astro bri lhante de porvir, 
a delicada Jlôr que est'alma ardente 
extremoso a seu seio ha-dc cingir. 

Agosto-1865. 

CO TA GOOLDOPHIM. 

lembroll-se então cio que lhe contaYa uma ve­
llla qne fôra sua ama, e que rlizia, e a' e\'era\'a, 
que 11 'aquel lt•s sitio$ se occnltava muitas rique­
zas. Commu11 icou isto a Paulino, e aconselhou-o 
a que mandasse alargar e afundar mais as es­
ca vações. 

Um raio de esprrança Iam pejoll na mente 
do mancebo. ~Jandou chamar quatro homens á 
Salgucirosa. D11po:s de trah:ll llarcm algum tem­
po sem resul tado, as cnclladns bateram por fim 
n·llrn objecto que offorcc ia resistcncia. 

Dt'!JOis de muitos csfor~os tira ram-o para 
fóra por meio 1l"umas cordas, e vi ram que era 
rnn caixão de ferro de ílois palmos ele altura, 
e Lres de conipr imrn lo. Prsava llorri\'elmente. 

Não eslél\'<1 fechado com cha\'C, mas os 
ferrollios mctticl os no seu lugar 1i 11ham-se en­
ferruj ado, e moslra\'am bastante rrsistencia. Ven­
ceram-a rs c.for(os dos sris l1omens, e Pauli­
no ,·in com mara"ilho a alegria que o caixão 
esta''ª cheio de pC'('a cr ouro Não podemos 
descre\'er o prazer do mancr ho, que Yia n'a')uel­
le thesouro o rcmedio de todos os seus pesa­
res. CLOTILDE Deixou ficar padre F:rncisco. e elle correu 
<i SalguPirosa. Quando e! cgou a casa de Cloti l­

Ro~1A~CE ORIGií\,\L m: EPll l(; l~~ IADO CAIWALllAL de cnconlron Rosa (l chorar. 
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O t hcs o uro 

- Onde eslú a srnliora? - perguntou o 
mar.cebo com prrc i p il a~·no . 

- Estêi no Sf' ll quarto, r nhor, mas está 
mui to mal! Fui a n1011w11Los <lar com ella clcs­
rnaiada no jardim, e sú agora é que começa a 
n'rnbrar os ~Pntidos : porrm, rl iz palavras sem 

Paulino, logo qru' sahiu do j <1 r·clim , enca- liKa(ito! Logo hoje o sc 11lwr Anselmo n"ão h<1 
rninhon-se para a l•:rrn ida tln serra . Acompa- de estar ern ra :'il ! Vc11hl1 vo~sa excelle11cia, ta l­
nhavam-n'o o sc•u <Tiad1), e l ..c'opoldo. Qnanclo vt'Z a sua Yisita a f:i ta rran imar. 
chegaram ;'1 Ermida C:'tarn padre Francisco re- A vpll 1a, e Paulino subiram para o qllarto 
ganclo o pé de um 111ar1yrio c; ue e lá junto ela ela <lonz,. lla 
fonte. Surprl'l1c11 dc1lH> a ,·isiia i11esperada do -Cloti ltlr -<li ~s1' o m:rn rcho ramos ser 
rnancello acompanhado ele dois t.:riildos t:O!ll en- ft'l izes: atal1ara1n todos os ohslarnlos. 
ciladas. -Qnl'n1 falla aq 11i de f1• lil'ida tle, quando 

- Que r eC'm fozrr? -- p3rguntou o Yelho, me rotleia . ú d1·:-:<':'p1·ro, e• <1Psgraça?- disse a 
depois do' rum pri llH'll Los. menina . ai 11da ma 1 cl<':o:p1•rt a. 

-A minha cora. disse o moço, querendo - Dest•sprro e cl1•:-gn1ça dcsappareceram, 
sorr ir--quer rir alif'111;oal-a, padre Franci co? minha Clotilde, a fclir id<tdc maior nos espera. 

Todo quatro ,e dirigir<1m para o pé de - SPr;i po:-::-: ivpl q111• 1•11 !orne a ver-te, 
um bocado de muralha que ainda estaYa em P<1 uli 110? ou st•rú ai11cla uma illusão? - dizia a 
pé. Junto d'csta muralha viam-se os Yestigios me11i11a assr11 ta111lo-~c na cama. 
<l 'outra pare1lr, que 1wlas fónnas que dcscre- -Ni10. Clotil de, nfin é i llusão, é o teu 
viam incl ic;wam que alli tinha sido um poço, Paulino a qu1·111 ' ês. Um f1• liz e inesperado 
Foi n'estc si tio que os criados principiaram a aco11Lrtimc.• 11to mudou a fo rr ú nossa viela. 
abrir uma cova. E o man~cllo rn11Lou rm l>rcres palavras, 

Teriam cavado qunlro palmos de profun di - o que h:l\'ia s11rerd ido. A alpgria fez de novo 
Llade quando um ol>jcrto brilhan te se lhe ofJerecen perder os sPntidos <i mo~a . N'csle momen to 
á vista. Era urna cllavc d'ouro que elles tinham apparcl;Cu padrC' Francisco; o prazer transpira­
particlo com uma enchada. Padre Francisco va das suas fci(:õcs. 
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- Não appareceu só o caixiio -- exclamou de SPus:irós, e f111alnw11te, o iuesperado appa­
elle ao cnlrar 110 quarto - difft·rcn cs ohjl'rlüs n•ci111rnto de lautas riquezas. 
de mui to valor j ú foram dcsc111!'1Tarlos Ye11lia O marqu11z pri11ripiava a fazer· algum mo-
Paulino, venha conte111plar aqtwlla ;ununtoarfw \'imcnto • 
de riquezas. -..\li nha Josephina, clis'c o mancebo, tem 

O mancebo, depois ele entregar Clol il lll' a llondadc de t<1 rctil'ar; 11flo é co1 1\'l' 11ien1c que 
aos cui t.la dos de Rosa, ::icompa111lotr o paur<' 111Jsso pai saiba que cu te relatei as suas i11feli-
até á Ermida. cidades. 

Quando chrgaram, acaba\'atll ns seis ho- O ,·rllio fülalgo abriu os olhos, e fi tou-os 
men de tirar para fúra outro caix1io maior qu1• l'm seu filho . 
o primeiro, mas n1io ri nha al>crlo corno aqul'I· - Pauli110. lu não aborreces teu pai ? -
le. Depois de muitos esforços rnnsrgu.ram ar- perguntou clle. 
rorn ba l-o, e aos olhos mara\'ill rntl os de Lodos -Eu al1orroccl-o, meo qoeri tlo pai 1- rns-
apresentou-sc uma misrell a11<'a de colares, bra- po 11dc11 o moço ;1hra ça 11 do-0. 
celeles, e outros objcctos. tudo dC' pedras prc- - - Tinhas basla11tc rasão p:tra i sso, - re­
ciosas!l O cl1Uo es1a,·a juncado de ricas alfaias. darguiu o rnarq1u•z. Teu desventurado pai só 
e de barras de ouro e prata. Pauliuo euslava- tcrn feito tua inf'Pliridade. 
lhe accrcditar o que ria, parecia-lhe tudo um -Essa infelicidade esquece-se, porque es-
so11ho de que temia despertar. tú remediada, meu pa i. 

N'essa mrsmll noite, 1lr pois de se hllvcr -E porque prl'\O, men Deus ! - murmu­
despcdido de Cloti lde, foi Paulino dar aquell<J ron o marqu ez ~ Foi preciso lu fazeres desap­
boa nov::i á sua fainii ia. pareceres as tuas mais caras espuranças, e su­

A penas clH'gou, correu ao qnarlo éle Sf'll gcrtar-te a um grnrulc sacrificio ! l 
pni. Junlo da ralJcccira do lt•ito cslanr Josephi· - Não. nwu pai . j<i temos meios ele satis-
phina soluçarnlo. fazer ao \'ISconde, sem l'U sacrifh;ar o mru amôr. 

-Quanto me t:i rda\'ílS, Paulino,-clis. r a - Explica-te, nwu íilho - ac.:resc<•n too o 
menina, limpando :is lagrirn:is -Vê corno esta marqurz com :lilCicdndc. 
nos::-o pai·- aCl'l'PSl't't1lon, po11do a 11 1ão ne"ada -PaL1li110 co11 1,cH1 a srLl pai o inesperado 
sobre a fronte do mllrqth'Z. -Todo n dia <'Sl11- st1rco1To que o céo !lu• tinht.i 1na11dad1>. 
,.e acommcltido de delírio. e• 110 n1Pio de muila:\ l.;111 llH'Z dt'pois d'«>:-:la ror1,·er:\a1;ão n1 "ara­
pal:1,Tas cm ligação, rr111•t ia o IP1111ornc, o do ~e o ,·i=-n 111de do s ·11 rlt>gante carrinho. e t'i1Lra­
visronde, e o dL1 l!:uge11ia: pnrL'lll qu:rn.l.1 pro '"l co·n ar l1 iumphanlP cm casa do 111arquez. 
nundar a o nome do ,·isco11dt1 p1111ha-sP ern !;11 Tanto Jo::;cpl!i11a, romo Paulino n'rl'lll'l'am­
estatlo ele fprnc•zim que nwllia nwtlo' i\írnla~ 11·0 r111n indi!Tcl'PrH:a. O Yistond<• l'ia i11tPrior­
vczes lhP dirigiu arnca~as. Q11 .1si ao a110 1tecer 111c11Le do:-; modos cle:'dcr1hosos da sua vicLima, 
pri11tipiou a socPgar, e cahiu ll'1•slc tol'pó~'. que ro1110 Piie os ::;11p1Hr11lia. 
parece lilho da mortr! .. Passados algu11s momentos prrgu11tou pelo 

- Oh! se Pll já não ,·ir$::;r a t<'mpu! rnarqtwz. 
murmurou Paulino, lonw11 lo o pulso tlc se:r - E::-lú na l'ama, ha:-lantc en~o111modaüo-
pai. rPspm1dt•tt Pa11li110. 

- Panlino, \:Ó~ occull.al's-11w algt1111 terrirPI - Eu tinha 11 1n JH'gm:io de importn11tia que 
srgreclo! as palavras que 1t<:sso pa i sollou hoj<• tratar rnm l· ll e.. . . . 
não erílm sú a:; fil has do d1·1irio: pr,11n nwl i\'a- - ~k11 pai n~cPlicra com a rnaror sal1sfa­
d;1 por uma desgraça por 111illl d1·:;co11hecitla (:iio a 'isil.a. d1• v. cx1·. ª B~in sabe corno elle 
Tira-:ne 11"esla inrcrlt·za. e pt.•lo amor 1h' DL'llS. pre::;a as ' r:\1tas dos $1•us nmrgos. . . 

-Sim, miuha irmã, nó..; on·ult;l'·amos-LP a O niauceho 1 dia'ª corn tan ta ironia, que 
desgraça que nos Psta,-;1 r111 inrnt1•, para te pou- o · '·i~cont!e não piHlc deixar de olhar para elle 
pnr mais dissabores, e pcw qo1c ju lgtivamos a adm1rt1do. _ 
nossll infel ie irladc sem renlC'dio: porém. prPscn- -S. ex.e.ª qnor acompanh:ir-mc, nao re­
temente, 11llda tornos a recl' iar. Vo11 co11 tar-LI' t:i rdemos mais urn rnornento de pra::;cr ::: meu 
as desr c11L11 ras que pczam aiilda sobre o cora- 11ai . 
ção de 110%0 plli. O \' iscontle SPguiu o mancebo ao quarto do 

E o mancebo contou a ma irmã as tri'lc. mar quez, fazendo j)('IO caminho muitos j oisos. 
cirrnmstancias a que o jogo os tinha reduzido; - .l\Ieu pai, disse Paul ino ao entrar, est:i 
iis exigcndas do ,·isccinlle, o sacrili c.:io a que se aqui o seu particular amigo o exm.0 viscomle 
tinl1a sogeitat.lo para salrnr a lloura, e o nome ele Fornos. 
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. O se!nhlante do ma.rquez rs~iwa socegado, 'rec~ber em p:in:rlla ; não ,ei se is o era gene­
porcm, la dentro dclJalia·se funosa uma wr- ros1dade ou se lc,·a,·a cm rista outro fim, •• 
menta de remorsos. E o n1arquez ::-orria. 

No monw11to rm qne o vi ·1·oncle entrou. ·-~m todo o caso não tenho senão a aara-
affectou a maior amauilidade, ao cumprimen- decer-ros. 

0 

tal-o. O vi ·conde rrcupcr:111do poui;o a pouco o 
-JIPu Paulino, lias ele retirar-te, poi:; te- seu sa11gm' fri~ 1' tornando a si do espanto que 

11ho a tradar com o visronde um 11cgodo de causara :ippar1ti10 de 1a11to ouro, 011tle rllc só 
imporl:rnda. suppu11ha miseria, disse, com um maliçioso 

O mancebo olhou para seu pai com ar sorriso: 
suppli i;a11te, porüm 1•ste deu-lhe a cnle11clcr, Aqui csWo os recibos do capital, fazei a 
queria se retirassú. Paulino obedeceu, e deixo11 conta aos juros. 
seu pai só çom o visrn111 le. O rnarquez so ltou 11ma risn<la, e disse: 

U111 e outro guardaram silencio por algum . -V. c~ç ª tinlta·me emprestado o seu di -
tempo 11he1ro scrn Juros, suppondo que por esse meio 

-Marquei-disse cni fim o Yi sconde-eu me obrigava a utilisar-me d'clln com mais fran-
vanho saber a sua resoluç;fío. queza. Queria co llrir com as Oôres da fingida 

-Tenho a dií'.1'r- l!ic que men ílllto não amisncle os cspi11hos da senda por onde tenta­
annuiu á nossa \'Ontade; e cu acho que é me- va wnd11zir-mc l DL1t1-1ne por cnmpa11heíro n·es­
lhor desdir do seu wojecto, \'iscondc. ta peregrinaçfío o odio e a Íll\'t'ja cncapotaJos 

-Engana-se- bradou estn-c eu lhe farei com o manto do li11gi1111'11to ! ,\ gora suppunha­
pagar bem caro o louco atrevimento de me me resYalando no ahysmo da 1gnominia, tirou a 
desobedPcer! ma ·cara, e o odio e a i11,·t'.i't appareccram com 

-1'\ão se quiz utili:-a1· da mi11ha gcnrrnsi- o seu f1'io a, cc.:10, e ,._ cxç.ª sobre o carro do 
dadc: cxaspcrou-nw, <' agora serei surn pictla- seu otlio 'o triumpll() q111•1·ia com ·una risada de 
de . . \ deus marqucz, t:l.!do nos tornaremos a ést·anlt.!1) fl's11•jar a ·nh11,1 qu .. cla. Sahiram erra-
vêr. dos os seus calrulos: a sua amhiç:ão cegou-o, 

E o Yisronde lr\'antou -se. s11r. ''iscondc! .\go• a liqtH' salr'rHlo que a no-
-Espen• \'isro1ulu - disse 0 marqllez pln · br1'sa do po.hr~ 111·rqt1l'Z rtllc S<'m 'yzes mais 

ciclamente - é preriso ,·êr (•s rerilios, por que do qnP. os rn11luu•s de ."nssa cxr1'illrnc1a. 
eu quero sali..;fazer a 111inlia di,·i1l:t. . ll~1e nws11111 s1•n•1s 1•111rq{111•s do ~·osso ca-

-~larqtu•z. \'Ossa i•xi·ell t•nçia esti1 a c:i- p1t:1l e J~ll·os . agora 1•xp11.bl'mo~ de m1111la c~sa 
çoal'? acorw1•ll10- lllc que 11ão abuse mais da mi .corno \'li uzurano .'llll' e. Saia sPnltor, d?1xe 
nha parie 11 cia . qne cu pass1i. PS d1·1-; q111: me ru::>ta,·a da rida, 

- P1•lo ro 11tri1rio, visconrln, fa llo com a sem a sua odiosa prc•s1•1H;a. 
maior sc•ri1\1hd1'. P ,·011 pro\'ar-1:1 ·0 . _O inarqw•z yxlta11s~o dn f~rr.as,. pela com-

o 11\ilrqw•z torou u111a ratnpainha . Appa- rnoçao ~pie St'llllit, ral11 11 deslallewlo sobre o 
receu um 1•sc11t!Piro. Lra\'1•ss1•1rn. 

- Diga a 1u1·u Jilllo que cu lhe peco para Pa11li110 rstara admirado do que nuviu ; e 
aqui "ir. · · o \'i,:;c11•1dP. lanra11•l11 snbrn amho..; 11m olhar 

Pa11li110 1•r1trou pass:i •lo..; mnmcnto:;. cheio de rai,a, sa!Jiu .!0 quarto do 1narqucz. 
- ~leu f1llw. abn• aquelle baú. 

1 

(Coutinua.) 
O ni:1ncl' l10 <•lledt•c1·11, e o 'iscond1). Yiu 

de admiração que cllc csla\'a 1,;llcio de tliliercn· QUE AHHUFOS ! ! ! 
tes pecas tle ouro. 1 

- Eu. e o risrondn intcrr::sa\'arnos na Edu:irdo foi 'isitar a fa111ilia da exc.mª snr.ª 
explor:H'ão d·eg~a 1t1i11a, - disse o marquez diri- . . . . 
gindo-:-;~ a seu lillio. - nws 0 ,·isconde 6 tão in- ~- Ri ta sua tia, t' pa~~ou to1.la uma tarde dl\·er-
credulo, que foi rni:-.t1·r rar para cru nos rcn · trndo-se rom suas pnlllas, l11l1as da mesma sc­
dimc11tos d'ella. Quando quizer o ,·isco11de li· n hora. 
q~ida rcrnos as 11os~as contas, e poremos em Por motirns que não mó é dado aqui rela-
dia os llOS~OS !l~gúrlCS. . lar, Zilll'TOU-SC 011 l111<rÍL1·SC Zilll"l1d<t com ellc 

.\credi te , •:1sro11de que lhe fico summa- o. 'n n . 
mentt• agr;iu('citlo, iwlo rniprcstimo do seu di· lumt1 íl:is ~o ,·ons , º. l~d u.a l'(lo, usando de igual 
nheiro. A' mais tempo que o podia PSL:1r cmbo1-1manlta, disse q11e ia 1·nt1rnr-se, uma vez que a 
sacio d'clle. ma::; vossa cxi;elle11ci<\ não o qniz sua preSl'll\'a parecia cncoinmodar alguem. 
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-Não vás por emquanto, Eduardo ... Fica labio um sorriso de escarneo e voltou-lhes as 
até mais tarde ... - di sso 111na de suas primas, costas. 
cm quanto a outra lhe escondia o chapeu. -Snr. :Y. D. Rita, queira uar atte r~ção ao 

- Deixem-n 'o ir que não se perde nada! que lhe rou Llizer. Vou propor-lhe o meu ulti-
-gritou da janella, aonde se encost3va, a ou- 111atu111 . Eu vou-me embora ... 
lra jo"en, lançando-l!te um olhar ele desprezo. - Pois "á, já Ih ·o d.isse. 

-Não se esteja a atnigir. minha senhora, - )laul não me interrompa . 
- retrucou Eduardo com ar zombeteiro. Pode - Pois cliga lá, que eu jú me callo. 
de hoje em diante estar cl!'scançaua que não -Vou-me embora; e, como v. e:rc.ª sabe, 
virei mais a sua caza, uma vez tiue sou tratado é meu costume dizer-lhes adeus da csqL•ina da 
tão grosseiramente. rua. Hoje nTio deixo ele o fazer e se vir que v. 

- E prega-me com isso grande peça! SalJe e:x:c. ª rne não corresponde, entrío escusam de 
que mais, snr. Eduardo, faça o que lhe pare- esperar que eu volte a esta casa. 
cer. Se não quizer roltar não volte, isso não - Ha de dizer-te adeus, siml-exclamaram 
me faz emrnagrecer. as duas irmãs de Ri ta . 

Tenho entendido!-exclamou Eduardo, fi- - Isso é que nãol-dis~c esta. 
tando na donzella um olhar cheio de scrnrida- - 1\las nós agarramos-te na mão, e obri-
de.- Por acaso v. exc.ª dará resposta negativa gamos-te a dizer adeus! 
a um pedido que desejo fazer-lhe? - Isso agora não consinto cu, disse Ecluar-

- Conforme ellc fôr. Se o que deseja é cto, se me disser adeus, lia de ser por sua 
que cu peça a Deus que o leve depressa a·este livre von tade. 
mundo, estou prompla u fazei-o. -Niio digo, não; esteja certo d'1sso. 

-Sempre é bem cruel! O meu pedido é E1luan.lo despediu-se e :io sahir a porta 
outro. Queria que fosse ao quintal colher ll111 ol hou p:tra eirna. Ril:i esta,·a só 11·lllnt: janella, 
ramo de flores para eu lcrnr. e su:is dua· irmãs n·outrn. 

-Ah! ah! ah! essa não está má! Ia mes- Quando reparou que Eduardo est<;ra a 
mo agora leYantar-me por causa do menino! olhar, !crantuu os olhos e litou-o:-: no e~paço . 

Pois não foste! Edui:.r<lo cnrneçou a tossir, e clla olhou dé noYO 

- Pois olhe, uma vez que tem um coração p:ira ba ixo. 
tão duro rnu diricrir-mc a quc•rn satisfará co111 -·-· 01"a vnmos, menina• Niío quero qne olhe 
gosto 0 meu pedido. para mim , - disse elle sorrindo. 

E voltando-se para i..ma das outras jovens, - Faço eu muito l.Jem l Nflo se lhe impor-
fa llou d"esta maneira: te~ 

-E tu, )Jarica', por acaso serás tão cruel - En tão a tleus?- torrinu ellc. . 
que me dês uma resposta igual ú que acaba tio • - Yú-se ernbóra, d; que e. tou morto por 
dar-me tua irlllã? Vais coll1cr-111e um r;lrnu? \'oi-o pC'las cosias. 

-Vou-respondeu l'lla, sor ri11do. Faltava inda mais essa ! Ouviu, não se es-
E no mesmo insta11to pilrti11 para o quin- queça do meu ullimatum. 

tal acompanhada por Eduardo. Hila, que assim - Oral deixe-se de tolices! 
se charna\'a a zangada me11i 11 a, seguiu-os pé an- - Ecluartlo seguin pela rua abaixo e ao 
te pé, e foi occullar-se por dctraz <.l"um ramo dobrar a cs<Juina uisse adeus com o lenço. As 
de murta muito espesso para poder ou,·ir a duas irmãs de Rita fizeram o mesmo; porém 
conrersa dos dois sem qm' fos e rista; porém clla não fez caso algum. 
bem depressa lere de relirll r-sc porque fo i des-
coberta. ( Contimía.) Arcusro QUEIROZ. 

Quando Eduardo entrou de novo na sala POnTO-TYP. n1~ J. PEREmA DA s1L\'A & F.º-186G 
com Maria pelo braço, Rita deixou escapar dos 63, Praça de Santa Thorcsa, G3, 



A ESPEH.\NÇ.\ i6f 

O CONHIENll \DOll DA M \LTA mas os desgostos e mais infortunios lizcrnm 
esse encargo muito p1>sado, e a regeneia accei­
tada por goslo, fo i obrigada agora a ser regci­
ta<la pelo meu enfraífuccimento pliysico e não 
sei até, se moral... 

(Do pag. 1 '1:5) 

XVLI 

f'o11du11íao -Mas então, senhora'? 
E quasi ao fim da tarde. Uma magnifica - Eu já vos ex plico tudo. Agora novos 

berlinda parou á porta elo palacio d1• Xahregas. pesares <le que sem du\ida haveis tle ter noti-
0 cocheiro ahriu a porta. saltou abaixo um in-1cia, fizeram pender a l>alanra. Reeolho- me des­
dividuo magro e ele <'statura regular, vc>slinclo gost0sa a um mostl'il"O, onde possam findar 
lrage de ecclesiastit:o, era o cardeal D. Henri- meus (l ias em descanso inalteravel. . Alti vos 
qnc. lira :i rcgencia do reino, e oxalá que com clla 

Subiu as escadas <lo pa(o com aIToiteza possaPs ser mais feliz do que eu fui ... cu que 
e entrou no amplo salfio d'espcra. Pa 'sa<lo ins- sempre sacrifiquei o mPu descanso e sot.:t>go 

tantcs, Rodolpho conduziu-o â cam~1ra da rai- pela consen·arão e felicilla<lc dos meus subdi-
nha. tos . 

. \1)enas O canlraJ entrou 110 allOSCnlO de C . J Jt - omo assim, scn 1ora... ,-ossa a eza 
sna cunhacla, esta lp,·antando-se, ct•dcu-lhe o diz isso as~im ... c.l'uma maneira que me deixa 
SCl! lugar com maneiras cxtremanwnte alfa- largas du' idas. 

veis. - 1\i nda me não romprrhendesteis? Oigo-
-:\Iinha ~cnhora ... como aincla .ignoro o

1
,·os se quereis acceilar a rPg1~ncia, porquP se 

fim a que aqrn me rhama~te... rlcSf'Ja ,·a quP lnão, o re111eilio é facil, nomPia-se uma co:npos­

m 'o disses::;t•is... la ele quatro ou cinco nwmhros, e assim que 
-Senhor, HlSsa nltf'za ain1la nem sr sen- meu rwlo e rns5o sullri11ho, completar dez an-

tou, como quer que lhe participe tudo? ,\ seu 11os, e11trPga-sc-ll1c o gover110. 

tempo o saberei. O cardeal f'stava i11d11riso. Governar era 
O cardeal assentou-se. o se1.1 unico ponto p1·cp111i11e11lc . .. a , 11a n1ais 
_!_Vossa alt,.za. sabe que clesdr, q11f' ,·osso prcdPsti11ada ma11iil, rnas rnmo era d'ordi1nrio 

irmão e meu espo~o fallt>ceu , fiquei inteirarnPll· timido antes de tomar qualqui>r partido, rH'<'t>S­

te desconsolada e trist1' r,~m inrlclevcis s;11 1 '.la~le~ l sitava do faz11r <~lgumas rt>ílt>xões, sohrn ::;i rnes­
por tama nha prrda? Pois bem, se arrnllt11 a1mo e a sun po.;1~ão . .. O raso, no seu <'lltPrHler, 
regr11cia do reino foi por r.ompraz('r com o depr.11dia de sl•rias mpd1lat'õrs, ma.; i~so 11ão o 

poYO e com a~ 111Lirnas \'Ontades de nrl'u def1111- p1>d ia fazer por que lt>rnria lPrnpo, e n ·esse en­
to marído. Gorern<'i o rPi110 qnatro armos como tanto t1•mia que a ra111ha tomasse resolução 
regente ... bem ou rnal alii estão os meus actos ro11tral'ia. 
por justificação... Lt•rnl>roll ·Se que se D. Catharina desse 

-Então ahtlieacs... .a rq.wnria a algnns fidalgos que nomciassc, H-
1 

- Esper.!lC, senhor-disse a rainha, ainda caria PllP sem governar, e isso era o que elle 
não acabei. A tenra idade de meu nPlo, ta·nbem 11:ío q11e1 ia. 
contribuiu bastante para acceitar o sccptro .. . l D<' pois lembrou-se que se a ra inha dcs~r. 

SEGUNDO ANNO-- t8UÜ. 2t 
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o secptro a algnem, feria laxarlo de rehelde c> um g.d1iio a harra de Lisuoa cm direcção ás 
in<ligno da amizade do po\'o, ''isto não ter tido r111lias Ot-ridt•11ta1•s. 
ganho a 1'<111lia11c;a ela rainha... .\hi l 1sl1•\c 1'll1' curtindo acerbas lagrimas, 

Tamh1•m lhe \'('i1> ú ideia, que era inrriYel sú, 11'aq11clla$ anl1•11tl's plagns, por espaço de 
vir a tlispôr tia reali•za, S1' se ronsenasse p<'r- oito annos, ati1 quP !Oi perdoado e rnltou, á 
plext> por mais LPmpo: e po1· isso tractou d·er- patria quando o c;mle;1 l D Il!'nrique entregou 
guer a \'OZ... ns red11 as 110 go\'el'llo a D. Sebastião que então 

--Senhora ... PU... t:Onla,·a quatorze a1111os. 
-Vamos, qun di•ridis?.. Qua11do a 12 de Setembro de H>78, en-
--.\rcPiLo com 111uiLo gosto a regencia do trava no Tejo a on1ban;ac;ão que trazia João da 

reino de Portugal. Cunha a se11 IJordn, Lrazi;1 ele menos uma pes-

-·l\TuiLo bem. Tenho <lgora a honra dr. soa que moiT<'1·a na sua rkrrolt1 para a patria. 

vos compri nwn Lar. Deschl este i nslan te consi de- Era ª Lia Lou n• nca que não podera su hsistir a 

rai-me como um;i simples e in feliz religiosa .... tantos trabalhos. \rroslou a sorte dura, em 

No outro clia prla manhã entra"ª o car- qum1Lo csle"e dPstcrrada distante da sut1 palria, 

deal no dcsPmpe11ho dos seus rleYcres, danllo e agora qup rsta'a proxiino a contemplar o sol 
grandes e plenos podcn•s á companhia de k - pnro do s u paiz natal, foi que a dura parca a 
su : e a rainha D Catharina 1L\11stria cnln\\)arrcba'l)u ti entre 0 11 imero dos Yirentes. · 

no mo::.tPiro dl' Xahn1g<1s. rujas port s se fe. I FDI. 

cl1aram sobre clfa, c11ci>1ra111lo-a cm suas tris­

tes, mas \'t'IH'randas pai cdes. 
O aspirante n padn1 Jo~o. agor<l nobilit<Hln 

com o Litulo de condt' da ~lira. recebia dia:' 
depois á face d<l Igreja a sua amada Theresa 
que Linha fc• ito por muito tempo as delicias lia 
sua cxistcncia. Tal\'ez que sua mãe, se do céo 
o co11te111plassc, deitasse sobre elle, sua l>en\ão 

maternal sempre desejada em todas as épot:as 

A. P. DO A~IARAL. 

, CLOTl l.IH~ 

nm1.\~CE 01\IGl:'\,\I. DE El'lll(ól•::->rA no CAlWALHAL 

XV IH 

O S.'111. (;O,\ll•:S 

e em todas as idades. Era uma 11oit1• tcrnpPsluosa ue janeiro de 
D. SPhaslifl» se11tiu bastante a falta de sua 181.í · o ' 1'1110 f11rio.;n silula"a nos ares. e arre-

• - . . . 11e1'a\·a ll<I l l'l'l'il l'OllÍll"il chuva E1"1 UPl a a·l''-ª"º' nao ohsla11t•• todas as ideias que os J6UI· · . ' · • • ' ~ 
. . . . . . :-as no11t•s qw' llH'smo ju1110 d'um hom fogo, 

tas lhe quenam 111cutir no seu auuno Jurenil. l':'lre11wre a gentP com frio: uma <l"e-sas nrites 
João da Cunha o ex-commendador da :\falta, q1w tr:1zPrn á 1t•mhra11c;a pa"ôrosos mysterios; 

prepara'ª se 110 dia em que se lawou a se11len- la:::sassi11atos horrirei.;. 
ça para ir rn111prir o degredo ás Indias, como Seria meia noite, a chura continuaYa cada 
réo de lh;a-ma~e:.>ladc, quando a tia Lourcnra i·r-z mais espessa, e comtudo algumas milhas 

l t 1 r· distantes da casa do h<trão do Franco, no meio rece 1pu ullla car a te 1ora. . . 
d uma escura scl\'a dois vu ltos enrnlviuos em 

Era o conde da i\Jira a despedir-se do seu roi·tes capotes COll\'Orsavam a meia voz. 
antigo protcctor e amigo, o que todavia lhe não -Que loucura esperar-mos por elle - di-
obstou a sua partida, pois passado dias sabia zia um dos embuçados. 



A ESPER.\ XÇA i63 

- Estn chn \'2 veio transtornar os plano~ Em casa cio barão do Franco 11i11g11rm se 
de nosso amo. respondeu o outro, e bem louco linha de:tado n'esta noite de temprstade. D. 
seria o velho se se mctti<i a cami11ho por uma .\ntonia at:nbava rle dar á luz um filho. 
noite d'estas 1 Ia a romrr r a manhã. Toda a gente da 

-Safa ! Já tenho a camisn onsopadn, e se,c;isa havia ido rPpo11sar, quando foram clcspcr­
não fos~w a :igu;Hirdente tinha morrido com frio. tallos pelo imrnc11so barulho que faziam no por­

- Tem paciencia, Tl!iago, disse o outro. t:io. Era Uernardi110 que acaba'ª de chegar. 
as vinlP me.odas compensam-nos cl'e:-;te banho. Yinha acomp:111h:ido d'um criado qnc trnzia á 

A pronuncia d 'este dois homens era ga- reilea um cava li o sem ca,·alleiro. 
lega. Bernardino Yi11ha extremnmentc pnllido, e 

- Or:i, tliz-me, RomTio, que interesse. tem com voz tremula, wincipiou a dizer que os la-
o snr. Bornnr<lino em se clL~sfazPr dr, tiQ? clrõcs os haviam iH.:ommcttido, e que seu tio 

- E's par\'O chapado! Não sa lws que o firá1·a morto com um tiro, e que clle achara a 
snr. Bernardi no não é senhor (]e nada senão sahai;ão da sua vida na rapidn corrida tio seu 
depois tia morte do tio? .Agor;1 está casado : caYallo. 
quer sustentar o luxo da senhora, e o "elhoLe .\o entrar no quarto de sna mnlhl'.'r, em 
não dá para tanto... ,·ez do praz1'r que dc·,·ia sentir com a ' 'isLa do 

-E a senh<,ra tambem saberá tlo arranjolscu p1 inwirn fililn, que a ama llll' apresentava, 
do marido? experimc11to11 11111a SPnsação doloros:i, porqnc 

-l~u não sei. Elia lá rst:í para casa elo parcccu-liie Yê1· o tada\'er tle seu tio impeilin­
pai, e d i~m qne está muito do1!11te. Por isso o tlo-o d<> manchar r·om seus lahios criminosos n 
snr. IlPrn;irrlino e o tio l1ão-dn passar aq11i, se fronte do i1111or0ntinho. Era o remorso <11rn vi­
não foss(' a maldita ch11,·a esta noite, a::isim tal- 11ha pressuroso antepôr-se entre elle, e os pra-
vez ele manhã. zeres que d"orii :hante poi1cssc Ler. 

- Olha Romão, não sl'i o qw• sinto, mas Ou fo ·s · aca ·o. em que ai111la ninanrm 
tenho pena do pobre relilO que \"l'lll assim en- Linha rt>parado, Oll determinação lú de c:ma, 
gauado no matadoiro. na face do 11w11i110, mesmo onde foi imprimido 

- Mas nós precisamos tanto das \'Ínte o ost.:ulo patPrnO, ,·ía-se uma nodoa vermelha, 
moedas 1 como urna mnnrlla <le sangue ! 

A míscria é tão feia! O oiro lm tanto!! )) Anton ia ;i.flligiu-se pm· 'fr a face do fi 
- Diz11s bem, a miseria é i11supporta\"Cl ! lho clPfoítuosa. BPnianlino de ~ l t•llo írnpallide­

('ll:i nos faz ser maus mesmo contra 11nssa Yon- ct·u, porqrw rernnlll'cía il ·aqucllc signal o prín­
tacle. J l ilS os remorsos Lamhe111 são IH'm ne- lcipio da sua punitão. 
gros; e <'li paret.:e que os Lenho já antes de · 
matar ú homem ! XIX 

--Tem coragem, Thiago : isto 11ão <le,·c 
cusla1· nada. O homem chrga, apontam-se-lhe o MAHQll'··z ot: SAl'\TA rwLALlA 
as esp ingardas, pucha-se pelos gatilhos, e ... es-
tá ludo acall:ido, e nós com vinte moedas nas Ti11lwm passado ires rnc~rs drpois ela ul­
algibeiras, e passagem puga para o Hio de Ja- tirna vísita do visconde de Fornos. Era 110 nn­
neíro. tomno. O sol esta''ª quasí no fim da ~ua car-

- '1rsmo lú nos onue prcscguír os remor- reira; a hrisi' agita"ª e fazia 1.:ahir as amarl'lle-
sos, rrspo11<leu Thiago. cidas folhas das arrores : a· an1s ("antarnm es-

Amhos ficaram pensatí,os, e calados por ses hymnos m·~landiolicos que só se ou,·em 
algum tPmpo. No entanto a chu\'a Linha cessa- 11'cg$a esla\ão, e que nrnis rnirc·ccm lamentos e 
do, mas a manMí aíntla rinlla longe. gemitlos cl0 que cantilenas fcsti ra s. 
. • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . O marquez dé Santa Eulalia succumbiu a 
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olhM '1stos! Parecia que as recor1la\ões dopas- mim será a unira s0mhra que anuvia a vossa 
sado lht• ro11snmiam as prisõt>s q1w o prnndiamlfelirillade SPnhor Cunha - accresccntou viran­
á vida. lll'l>alde seus filhos te11tavam com cari - do-se p:1ra o ti11 de Clotilde - se o meu Pauli­
clas l' ~···sr~,ito !azer-llrn _rsqu1•ccr <'sse passado lno, se o nwu .\ ugusto ''.recisarem algum dia 
de d1•1 1pa~ao ! Elle recl'IHa os seus affag0s com dos conselhos de um pai, peço-lhe que lli'os 
um ln~lt· sorriso. dê. 

J1 a,·ia jt'1 al1t11.1s dias qne. o \'Clho fldalg01 -Corn a melhor vontade, meu nohre ami-
se nTio ll'va11taYa da ca111.l. A rnystl'riosa enfcr- go; mas 11~0 fallP111os. Qua11do se l<'lll a fazer 
midadl' tTí'St:Ía de dia par.1 dia, e o nwdico sa- uma louga jornada ha sempre disposições a 
hira 11 1•ssa manh~ d1> qua ·to tio doPnte asscve- fazer. 
r amlo q110 era a ullima nsita qu11 lhe fazia. 1 Paulino. aproxima-te mais. Clotildt>. mi-

N'l'ssa mesma tarde mandou o marqu!lz l11ha filha (dl'ixe-me jú dar-lhe este nome) dê-me 
lera11tar as ridraça · do seu q11:1rto. e recostado a sua mão. 
soure tra"csseil'os olhava par:. o sol, lffesti•s a E o niarqw·z pegando na müo da menina, 
escon1l1•r-se, com uma saudade i1111t•fi11irel. Cio-<' na de SPll filh0 uniu-as, ~ apertou-as nas 
tilde eslava assentada j1111to da cal111ceira do suas tremulas e ~eladas. 
leito, e ao pé íl ' l'llu l'Sta,·a t;imlwm Josrphina. -:\fl'u .\ngusto, hem sabes que minha fi­
Um pouro 111<1i ' d(•s,·iados. csta,am: Paulino. lha te csl<'t 111·01111·Lti la ;i muito tempo. Josephi-
1\Iendonça, e o snr. \ns••lmo Todos guard;l\:11n 11a minlw adorada filha, d;i a mão a lPu esposo 
um . tri:-.ll' silP'. H.:io. O marqnr_z dPsriou a "ist_a

1

que rns '~llt'l'O al~e"?ºª" a todos assim unidos. 
da J<111Plla, e f1ton-a '' rn seus filhos. Urna lagri - l'anl1110, e Clotilde; Augusto, e .J oscphina 
ma to1111>ou-lhe pela face maeil1•11ta. O 11ohn1 ajoelllararn ao pé cresse leito, em rolta do qual 
wlho limpou-a ú pressa para a esconder d,• ad(•jaYa j;i n mo•·te. 
seus liflios. Era u11w st.:rna q·rp rompungia! O senhor 

Tt•11l10 pena de deixar o m1111do, (le mi• Cunha dollrou tamlie111 o joelho, e curvou a 
sepa1 ar ti<' r ós, llll'llS qu >ridos filhos, nwus ralH•ça w111 r1•sp1·ito. 
bons a111igr :-;: -11111nnurou o marq111•1, rom \'oz -~ll'US lillios, que a \'lJSSa f'eliridatlP nun­
d1•sf·t11t•. i la, drn11wa11tlo sohn' cada rnn dos 1·:i st>jn i11leno111pi.fa : - 111urmuro11 o marquez 
pns(J11ag-P11s <l'esta scl'na o S(' il olhar clteio tl1•lºl!i:111do para aqurlln formo;-;o grnpo co111 os 
tri::.tt•za 1• sawbdc- - 111as é IH'Priso dizPr-Yos 'flll' olhos tnrllos de lagrinias. - Que nunca v1~11ila o 
sinto q111• a 1110rt' se ª' isinha de mim com pa:-.- n•111orso crar:ir-ros nos ('Orações os sc11s est1í-
sos rapidns. 11h1)s! . -arrn':·.tl•nlou cloloros.11ncnte. 

- 'l"u nni, mru querido pai, 111'in diga is· Os q11:1lro jorens solw:a,·am. 
so. solu\ou Josepllina aproxi111a11do-se mais do --Vainos, mais cor;1gp111, filltos; isto tem 
leito. dP ser. E. uma sr•p('l'iH)o por alguns ;11111os, 

- E' a melancolia que inspira esta hora. d1•pois tor11a r-11os·hP 111os a u11ir l<i 110 céo. Fi­
e ~ste t1•mpo qu1' 1!11• choca os n1•nos, e o faz lhM, agora um. al>rai;o, e nlé logo. Preciso con­
patlcc1•r mais -nccn·srcntou Pa 111 i no. 't•rsar por 111ori1entos wni o nosso capcllão. 

-N~o se illudam, meus fi lhos. Vê<l<', o Sm11lor Cunh,1 l<'niia a bondade de aqui inan-
sol acaba ele se cst:o11dt'1" e eu presi11to que é dar o padre Joaquim. 
a ultima \'ez que o vt·jo. N es:-a IDPsnia noite, depois de receber os 

Clotilde e JosPpltina apcrlaYam entre as soccorros l'Spiritunes, o 111arquez de Sauta Eu­
suas as m5os ursrnrnadas do 1lla1 qucz. e or- lalia deixou de existir. 
valha varn-n ·as de lagri nws. 

- Tenho pena de não alJenroar os \'ossos ( Continua.) 
casamentos. meus filhos,-conli 11uou o marquez 
-mas levo a üonsolação de que a saudade por 

• 
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A UU1l. J~~'l.'RELLA. 

Como és bello astro· da noite, 
A mim Yolve a face pura, 
Um suspiro tl'iste cu <lou- te 

No meio tl'csta c~prssura; 
Não te oITusqtH's de::;de11ho~o. 

Em teu céo, tão orgulhoso ! 
Oá-nie um raio d'Pssa luz 
Que nas trevas só me guia 

Que nas horas d'agonia, 
N'outros mundos me conduz 1. • • 
O meu astrn quanto é bello ! 
Que nuvem tempestuosa 

Virá privar-me ele vel-ol 
Fruira a ,·ida ditosa 

Sempre no espa\o a fitai-o 
E se dorr11i::;se a sonhai-o !.. 
Corno, eslrL·lla é puro o amôr 
Que por ti sinto no ~io ! 
Yêr-te sempre en só ancrio, 

r\o teu céo com mais fulgôr 1 

MAlllA ADELAIDE Fl.:UNANDE:O. PllAT\. 

'
1EHSÃO DE \'ICTOR HUGO 

(u~s l\A vo:xs ET LES 0\101\ES) 

QUE AHRUFOS l 11 

(Dr png. l:i!).) 

No dia seguinte tinha <le rir a casa de 
E luartlo a criada du sua tia. e elie arroveitou­
se d"isso para mandar a Hita os seguintes ver­
sos .... 

O teu coração, Rilinha, 
é nwis tlul'o que um penedo: 
tens mais frreza que n tigre 
quo só d.olhar-nos faz medo. 

Não quizrste aeom panh:::r-me 
ao teu lOrmoso quintal 
para me dal'·s tllll raminho! 

e porque? Ciz-te algu1n mal? 

Não fiz, não: mns no teu peito 
só llaliita a cnu•ldaldc; 
quem ha de rcr tal defeito 
110 rosto d·uma hcldauc? 

TP11s a belleza crum anjo, 
tcr:s tl"um tigre o coração: 
por cau ·a de ti. HiLi11 a, 
padeço uegra alll1çi10. 

Qua 11 to d «111 tes eu go::;ta ,.a 
dl' olliar o brilho do sol; 

qua11to 011lr"ora 1111' e11lurava 
o cauto do rouxi11ol; 

agora só IJusro as trevas, 
as u·eras da 11oilc escura: 
lirasle de n1al ro111igo; 
acabou mi111ta 1·ent1wa .... 

como d'algurn jal'dim no lago todo cm ..-:alma, \T . 
1 

. 
11 

.:i 
. . . t'J<llll os e1 lorrs as garga lt1uas com que 

Duas coisas remos nos Pm mais de que uma alma: seria ren·liida em rasa da e-;r.mª snl'.ª o. Rita, 
O céo-que tinge sempre a essa ;1gna dormente tia de Eduardo, a p<H's1<1 qtH' elle lhe cn\'iara. 
no nurcns e ele luz; o o vaso-l'opcllcnto, Andavam as trcs jorens a t0mhos com riso, e 
Jmnrnndo lodaçal, que a todos nós assombra, Cuitluvam logo 110 modo de 1·cspondc1·:111e. 
Coberto de reptis, que se perdem na sombra... No dia. imnicdiato jú_ Hi~a tinha compo~-

to, de pareena com sua::; 1l'mas, outra poesia 

2(i de Maio de !866. AtuEnTo P1.imNTEL. muito engrarada, a qual passo a trauscrerer: 

Eduardo, o leu olhar. 
Faz-me um certo não sei que, 
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Von re. pon<ler ;i lua carla, 
:\Ias não sei para tjllê. 

E" só pnra te dizt•r 
Que se ao quintal não te acompanhei; 
Não csLirc para isso, 
E fiz cu muito 1Jcn1. 

Não tinhn rn outra prrssa! 
Se não ir apanhar um raminho, 
Pois era lão n1al empregado 

. Em ti füluanli11ho. 

Mal não me fizeste nenhum, 
l\Ias 011 tenho muita razão. 
E a culpa tenho eu 
Em te westar altenção. 

E' mais lindo que um sol, 
'fon a hcllcza d"uin anjarrão, 

• Tens uns olhos d0 coelho, 
Tens crum lobo o coração. 

Tens um nariz de fJdalgo, 
E nariz de ca\'alete; 
Tens urna cara lão linda, 
Que parece um sabonete. 

Tens uma bora rasgada, 
E a ver-se uns dc11Les lão brancos! 
E u11s pés tão delicados, 
Que podiam uzar tarna11cos. 

O que muito me admira, 
E' o cavaco que tu dús füluardinho, 
Be1n se \'ê nos teus modinhas 
Que ainda és muito rapazinho. 

O lTU S.\RD DA MORTE 

(TRADl'ÇÃO DE Al'C.LSTO QUEIROZ) 

(De pa~. 102.) 

1\1. Frerrnann pc!liu para ambos um d'es-

1 

tes gahi11Ptes engradados e guarnecidos (le cor­
tinas de seda verde, que, a custume inglez, se 
enco11trararn mistura1los na grancle sala, e cada 
um dos quars cm drstinaclo a rrccbcr seis ou 
oito convivas. Foi alli que o jantar nos foi scr­
,·ido, e, !le\'O confessai-o, cu me rcgosigci sin­
gularmrnte de o ter acccitado; porque tire, du­
rante a comida, occasião de admirar o socego 
philosophico do rnru compn~ciro de meza, e 
ao mesmo tempo a a hunda11cia e variedade das 
noções 'lU<' linha :ulquiri!lO, durante a sua larga 

1 

hallitaçã0 11M pnizcs retirados cio Oriente. 
Depois que o rapaz que nos servia ü meza 

!trouxe a . Pgundn garrafa de rinho e accende-
mns os ci!!arros. jl. Freemann cnmrrou a n:ir­

I r: ç;ío da s11<1 l ristoria pmpriamcnte 1Úta, dcstle 
o monwnto em que nos ti11h;11nos risto <l ulti­
ma \'CZ 11a Sirilia, dPpois da conclusão da paz 
continental até ao nio1111'11to C'm que ac;1hava­
rnos d 1! e11rn11trar-nos por um acaso inespera­
do. 

Para que as nossas lritoras rrnssnm com­
prelir11dPr a llistor'ia tl'Pstc homem tão cstra­
nha111e11 tc l'XJH'rilll l'lltad'O [H'IO destino, julga­
mos derp1· n'cordar em poucas palavras ás cir­
cunstanrias da sua ,·ida antes da sua entrada no 
regi111e11to dos hussards da morte. e sobretudo 
a 1·ausa porque fo i rh:rniado a conselho de guer­
l'a. 

Tanto na cara, como no lligodinho. Charll':; ll (•1111igs, agora rhamado John Fre-
emann, era lillio cl um rico 1ll'gociante estabele-

0 envelop que scnia de inrnlncro aos YCI'- rido n'um cios portos mais importantes do Bal-
sos, Yinha su1Js1;riplado 1l"e:>la maneira: tiro. Os negorios ronrnH'rriat's, que os aconle-

Para o lll.m<> snr. t.:imc11tos ela gur1Ta tinham ft>ilo clecahir no-
Eduartlo .......... o zangão. tawlmrnte 11a rid :11IP. tomaram um novo 01ra-

PORTO cter rh'pois da paz dn Tilsit. Ao mesmo tempo, 
. . . os f11111:cio11ados pulilicos qnc a rcorcranisação 

Da mesma manP1ra que foi recebida por . . º . 
ll · 1 F' 1 1 · " . b"d da con1muna tmha co lloeado a frente da adrn1-e as a poesia < e ,e u<1n o, ass11n 101 rece 1 a .... . 

7 
. •• . , . 

1
. . • 

t li 1 d 1 
... li 11tSll ,1ç,10, appllt:cll 3111-S(, 1l ( ,)f Utn 110\0 elemcn-por es e :i que e as aca Javam e t 1rw1r- 10. . . 0 to de vrda ;i toda:; as cl11ssrs soc1aes, sem que 

(Continúa.) AUGUSTO QuEmoz. todavia o espírito de casta se atrevesse a levan-
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tara fro11tl': porque os iin111e11sos sacrificios feitos ' Quanto ao ro11sPllwiro intimo, julgou ,·êr 
pela ria~se l1urg1wza durante º" annns clesaslro· o dedo de D1>us 110 p1 ojccto de unifio de sua 
sos que a Prussia araha"a dP atraressar. eram filha corn o filho do riro 11rg(J(.:i:111te. Por muitos 
mui to r"re11tes ainda para que st> po11i.'ssem es- annos linha feito dt':;pnas cxcPssi ,·as de luxo, 
qnccer. De manPira qlH' a hurguPzia sP mistLlra,·a de sorte que os rPr11r~os qm• linha e11rn11l1 ado 
com os fu11crionarins, 111cs11H1 os mais ele,·ados. 11a fortuna de sua m11ll1Pr, mor ta ha l1;1stante 
e as proli:;~Õ(•s lil>l'rars Psl1'1Hliam a rn~o ao c<im- tempo, ad1a\'am s1• nola\'elmente diminuidos e 
mercio: 11TI0 eram todos, pPlas mr•smas razões, Pra preciso fazer economias, par:1 reparar as fa­
cicladuos 1IPdinu los ao E:;Lado n ;\ patria'? Acon- lhas do dote da <·rn1sPll111ira. l~slast•conornias não 
tecl'u, portanto. qne os con:wlllriros rcaes e os podia ellc in trorl uzil-.a"' 1·om•pnic·nteme11te senão 
co11sPll1ciros i11Li111os, par1iculannr>11te os da ail- depois dtJ ll'r ;11Tu11ia rlo sua li lha. Ora, para a 
ministraç'fío da~ íi11ançi1s, trarararn arr.isnde quasi (;asar, cll r tli11ir.ilmcr:le enrontraria um partido 
intima, com o diefe da <1ntiga e importante casa mais vantajoso que o fill10 d·um dos mais ricos 
He1111igs. e consiuerndos co111merr ia11 tr ·s da cidade. Tudo 

Ora, n\1m , lwrho baile que foi <la<lo na coneorria pois parn tomar fe lizes duas farn!lias 
casa ela ramarn, em a de agosto de t 807, por e para se cffcd11arern as espcra1u:as de dous 
occasi:io do a1111irPrsario rio 11;1sri111c11to ela rai- rora~ões jovc11is q111• sú aspinm11n ao momento 
nha Luiza ria Prn::.::ia, o jove11 ll en11igs, já sol'io tle se unirem no fuluro 11111 ao outro. x·estas 
comnwn:ial tle SPU pai. tomou co11hecimento circunsta11das ullimou-st' logo a ci•rcmonia dos 
com uma enrantadora e lll'lla menina da qual esponsacs, e a cio rasarnento f'oi lixada parn trez 
o pai orcupava as r1111r~·õps <IP t.:onselht>iro inti- mezcs mais tarrl1'. 
mo. Grn baile Sl'g-ui111i: fnn11•r1•u aos tlous jo,·ens .\cl1<w;1111-s1' 1111 principio do ;\llno <le 1808. 
occasião de Sl' fazr•n•rn o j11ran11•11to recipr ow O:> clOll!:> d •::.pos·i 'º" 1'1':1111 fPliZI'" f' os dous pais 
lia affei~·fio qt11' tinham eo11t·11hido lllll pelo ·ou- n;io o eram mt'nns, por 1111· 1':1d.1 urn d'PllPs jul­
tro: P, q11a11do o filho do 11"gnria11te, apro,·pj gava ter r:1kulado l>e111 a uinpreza d'um nego­
tando-sc do feliz 11xilo 1l un1a grande cspeculacTio t.:io vantajoso. 
que Li11ha fr>ito para a r:1sa , l'allou a seu riai em :\Jas o homem prnpõn e Deus dispõe. O 
ca:;anwnto 1•11ro11rrou-o 1n;1ito disposto a conscn- dia lixado para o casallll'llto appl'ox im:l\'a-se a 
tir. O velho r.:0111111c•rr i;111t11 11iin ignora\':\ que o passos de gigante, e) j;'i todos os prPparativos 
tratanw nlo dos fu11rrio11ar ios i11Linrns se reduzia esta\'am t11r;ili11,ulos, q11a11do uma m:rnhã se 
a muito poue:t cousa. '1as julgara sa lH•r tam· B:-;p;1ll1011 na cidade a 11m·a de q11e o co11scll1ci­
bcm qt1t' a 11111llwr do f1111ccionnrio rl'al tinha ti- ro ti11ha rnorriclo 1n 11011te pn~cPd<'nln, fui ni­
do em dotP uma for!u11a pPssoal rnuit1) nnt:n·e l. nado por unia apoplc>:-;ia. E~ra 11otiria PI a Yer­
cujas n•11das ll1l' IH'r111iltia111 ter 11111 estado dt> dail1>ira , e Charles ll!!1111i .~.; lirou rn•1íto co11st1•r­
casa c111 r elarflo ro111 a s11a posi<;ão snrial. t,;m 11:1110. 
outro 1noliYo ainda d1·tl'l'l11i11ou o ronse11time11- Fiz1'ram-se o:; fu11cr;11's na m.111115 do dia 
to do pai Ill1 1111igs l~s tl' mod,·sto sujeito passa- ~ egui11le com 11 11 rPn•111011hl 1• 11111·1 po 11pa. de 
va gPralme11te por p.;pin tCl de especulação e11 - tprr a l'id:1d1' 1110 tinha 1·11\1•1. sido tPs cnnnha 
carnado: espera\ a obter, gra\as ú protecção do até 1•11tiio. O pa111 n f1111('hr que cohria o c·sq11i­
cousellwiro, uma adjudicaç'fío l'Onsicler;wel qur fo eS'<l\'a to lo a~alloado rom as cruz..is 11ume­
os jornars a1111unl'.ia\'arn jú e que tinha por ob- ro~as que o dc1'1111t1) tinha trazido sobrP o scn 
jeclo fornecer os arsenal':> e annazcns militares peito; wn corlPjo imnwnso dp funl'cion;irios, mi­
despojados pela guerra q11e acabava de limlar: litarcs e cidadãos tlc todas as classl's da socie­
tinha alli um grande e espcrancoso n0gocio a da<lc acompanhou o rorpo ú igreja, onde ar­
emprchender. Portanto consentiu corn gosto no diam cen tenares de cyrios; uma linha sem fim.de 
casamento, sobre o qual seu filho lhe pediu o carruagens e equipagcns seguiu o carro funera­
seu paternal conselho. rio ao cemiterio, o junto da cova foi feito um 
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magniílco elogio do morto por um dos princi­
paes clignitarios do E:-Latlo, chegado de Berlin, 
exprcssan1e11Lc p:1ra fazer sohresahir o merito 
do homc1n crni11111 te que a patria acabava de 
perder. Depois que a multidão se retirou, e se 
apagaram os e) rios depois· qu1~ a coYa se fe­
chou, e a hora do orailol' sr tornou muda come­
çou a circular sohrc o del'nnto boatos de toda 
a natureza. <11 s qu;ws algun::; estavam longe de 
confirmar o pa11egyl'i~o Lle que elle tinha sido 
objecto. 

( Continua). 

A IIOllA DA ME~A NOITE 

Qn<' paz tranqnillal.. Mas eis longe ao longe 
Funérc-:1 <'a111pa r0111 fra1?ôr rangeu. 
Brnnro phan1a-..111a similhanclo um monge, 
D'entre os !.-'<'puh:hros a rahc~a ergueu. 

SO.\H!;S DE PASSOS. 

JJor:i de "isões téctricas 
Da n<'~rn 1·ôr da morte, 
Qtwrn é':>? Qur podpr magico 
Te dá scrptro Lfto forte? 

.\o tru passar ilrscobre-se 
H<•ro111 I i lo SP 11 ti r. . 
As tuas soinlwa:' lugubres 
In1pedem o dormir. 

Trns n 'pssrs dobres funebres, 
Q11n 11'nlrna vrm erl1oar, 
GPlado e fundo pt>lago 
De triste 111edrtar. 

O m11ndo todo cnrnlve-se 
No ma11to cio lll\'Sk1·io. 
D<' dia o li<'llo. ·tinge-se 
.\gora de fuuí•reo. 

Da l>risa n1elaneholira 
O bah·jo q11P ondPia. 
Na 1111·11tP innr te náYitlo 
Terror de rH'gra itlt'ia. 

No finn:imrnto gomPm-se 
O=- astro:-; rntrla11lPS 
E 111•gras soml11·as casam-se 
Com estes maus i11stantes. 

Na t rra <l hre-se um Yórtice 
D' i•s1 H'Gt ros horrorosos, 
Q11P o ar atroam, gélidos, 
Nos gritos cavernosos. 

E:'lurge a horTi,·cl pléiade 
Que os nwml>ros faz tremer; 
l'\o Cl'll1itcrio o impeto 
l\lodcrn do correr 

E lá :ivrs falidicas 
Aos ce11tos ad1•ja11do, 
O rnrnpasso á dausa infrene 
Lig1•iras vão marT;111do. 

O:is lonsns os carla rcrcs 
IJirsutos se IPv;111t<1m, 
E <i IJPira dos seus lumulos 
Malditos córos cantam. 

Gelaclos e satúnicos 
SurcC'd<'m-sc i ncol,lCrentes, 
na lrgião pha11tasnéa 
Os risos estridentes. 

E o r:;paço envia o estrepito 
Do h~ hrido l'íHH'rrto, 
Desdl' o rt>al palario 
A droca do deserto. 

O globo osrilla ao frémito 
Do hon ido folgar: 
E n";1lma pesa urn féretro 
Cruel tlc suppol'Lar. 

Uainhn dos espíritos 
Es tu SÓllH'lllt' agora, 
Do 111u11do 111ge11te pânico, 
Da rnla mortal liora. 

0 te11 l'llOl'ITIC srquito 
Uas horrurnsas Parras, 
T<•m n poder altisí\110 
Oc todos o:; 111011ard1as. 

Jamais o sPllo frigido 
Que ll'll:S ern li gra,·ado 
Se tira:-·a meu te pallida 
Se111pn• tenis ao lado. 

Domina pois, IP\'éHlla-te, 
Esp1•ctrn do' 111orta11s; 
Carni11ha ao pas:-;o rapiilo 
o ·<Hlut•lla co111 q111•1n vais. 

Lisboa, ºº' cmlwo de 186~. 

A. SALAZAR o'.F:ÇA IORDÃO. 

POl\TO-TYP. DI~ J. l)l~HEH\A DA SILVA Ó: F. 0-18Qfj 

6;1, Praça do Santa 'l'lwresa, ü3. 
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«succumbir por fim a tanta pravação, e deixar 
o meu pobre Olhinho só. 

l\OMANC~ ORIG INAL DE EPHIGENIADO CAnVALllAL 

(De pag. :l!'í9) 

XX 

Ulll CRnIE COl'iDUZ A OUTl\0 

«Serca-me o lll xo, a riqueza, e o explen­
«dor, mas falta-me a fe licidade! ... Bernardino 
«Continua no seu rnysterioso viver. Passam 
«quatro e cinco dias sem elle Yir a casa, e quan­
«do Yem é acompanhndo de rapazes liberlinos! 
«Entra e sai sem vir ao meu quarto, aonde eu, 
«e o meu íllho vivemos como reclusos, porque 
«as risadas loucas, e a linguagem livre dos 

Dernarclino ele i\Jello, sna mulher e. filho, «hospedes <lc meu marido encommodam-me, 
viviam no Porto, e occ.upavarn uma lJOn1ta ca- «e cnve1·gonham-me! ... Para que occulta r-lhe 
sa no cnmpo ele Santo Ovídio, hoje da Regr,n~ «natla, minha mflc? Vou contar-lhe tuclo: Ha dias 
ração. A casa está ricamente mobilarh; e den- neio ,·izitar-me uma amiga, unica que aqui te­
tro cl'ella tudo <rttesta a grande riqucz 1 dos e:nho, e muito instada por mim disse-me, que 
seus habitantes. «O jogo, e a embriaguez eram os cliYertimentos 

Era por urna manhã de dezembro de l S'í.7 · o:a que Bernardino se entregara, esquecendo por 
O sol a custo rompia por entre o ne,·oeiro es- «elles soa esposa, e !ilho!! 
pesso e lrnmido. D. Antonia estava já le"antarla. «Algumas das rar<1s vezes que nos Yemos, 
posto que só ainda fossem sete llorag; e entre- <rparece que o cncommodam e irritam as mi­
tinha-se rrn bordar um quente e confortavel «nhas lagl'imas. Apresento-lbe o nosso filho, e 
ronp1io para o seu lilho O innoccntinho dor- ccelle tlCS\'Í!l os olhos tla pobre crianca, e nem 
mia no seu pequeno leito, junto do resliclor «ao menos o quer Yêr! 
on<le sna mTie tralialhava. «Eu <lr.vo ser mui to criminosa aos olho· 

.\lgumas lagrimas c<1hiam de quando em 1 «(le Or us p:ira assim ter uma punição. jfa , o 
quanclo dosollios de D . . \ntoni<1 sobre o r tofo de «pobre innocentinho que mal faria para ser 
lã que hortla\'íl. O semblante da pobre SCllhora «al>orrecido por seu pai? . 
exprimia o maior solTrimcnlo. Olhara para o IJer- «lia dias pc1li a Bernardino me dcixas·e 
rodo filllinlio, I} um ti'iste sorriso lhe c11trc-ahria «ir ahi passar algum tempo, mas clle vollon­
os labios: 1lrpois fitar.-i tambPm uina porta qt1P 1(1He as costas, e nada me respondeu. 
lhe fü;a\"él cm frente e que eslava cuidadoga- ccOc que serve a riqueza sem a felicidade? 
mente fcchacla, e um profundo suspiro sahiu-

1 

«Quanta$ s;u11latles tenho elas suas caricias, 
Ih<' do intimo do peito. !minha lloa rnãe~ qu.rnto me ret:ordo do tempo 
. Largou o b~rdado, ~mp?n as lagri rnas. diri ·1 ·&liz cm que eu não linha outros c~1idados s~-

g1n-se a uma nca escrn·anmha. dobrou o pa · «não os que mr eausaram um vestido que v1-
pel, tomou a pen na e princi pion a est:ri•rer. . nlla mal fei Lo da inoclisla! ! 

Agora nós, leitor, precisa1uos commetter a cdla ji1 quatro dias qu13 Bernardino não vem 
indescripi;ão <le nos irmos collocar de 1raz do <ca casa; o seu quarto cstci sempre cuidadosa­
hombro de O. Antonia, para ''ê1· o que cll<1 es- <emente fed1aílo, e a rhare leva-a cllc. Agora 
creve. A carta é ·para a baronrza do Franco. OU\'Í abrir a porta. T~lrez seja meu marido. Vou 

ccü rnrn 'irnr é um sollrimento sem in- «occultar cc;ta carta para que cite a não veja, 
11 tcrrnprão, minha querida mãl'! Cada hora qu<> «no caso <lc \'ÍI' aqrn . Até logo, minha mãe ... 
ccpassa {• mais um espinho que se mm cnterteccr «D. An1011ia fechou a secretaria, e tocou 
una minha corôa de martyr! O peso da minha ! ctuma campainha. 
«cruz rai -sc tornando insupportarcl... Deus tem-' -•O senhor Bernarclino jú veio? - per-
« mo mandado coragem, e resigna~ão nos sorrisos «gunton olla a uma criada que apparcccu. 
«(l'(\Slc desejo que vive juuto a mim; mas temo -G Ain<la uão, minha seuhora. 

SEGUNDO ANN0-'1 8G6. 
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-Quem entrou então no quarto do senhor,cla viagem, nem nos <.lá tempo para analysar 
:\fello? lªs magnifkenria da opulenta cidade. Chega-

-E' o ~Ianocl, que \'Cio, segundo me pa- mos a LonclreR tres <lias depois de Bernardino 
rece, ho~ear a mala com roupa do senhor. 1de ~l ello . 

- Para que? Agora raminhemos rapidos, por que a 
-:-Não sui, 1ninha !>e11hora. O :\lanoel dis- aproximarão d:i noite torna mais humido o ne-

se que Yinha l.Jn::;car uma mala com roupa. do1 YOeiro. Caminhemos como sornnambulos sem 
senhor l\Jello. Yêr nem nurir até á entrada d'uma casa pin-

- Chama c:'t csRe cl'iado, l\larianna. tacla cramarcllo. 
A rl'iada sahiu, e veio lf ahi a momentos Agora :H·r·orclc: é preciso ver. Na taboleta 

acompanhada do criado par'fil~u lar íle Bernar- da poria lê·R(' rm granéles lcttras-0 ramo de 
dino de l\Iello. cidra. 

- Aonde cstél seu amo, Manoel? O mmo de cidra ó um d'esses sorvedou-
-- Pois v. exc. ª não o sal.Je ?I O senhor ros de fortunas, ain<la as mais coloçaes; era ... ,. 

Mello acaua de embarcar 110 vapor Mindello, e uma casa dr jogo 
leva a direcção llc Londres. Ordenou-me viesse Nfto nos r:in<;amos a <lcscrevel-a, por que 
entrrgar :i v. rxr.ª est:i c:irta, e de lhe arran-'mais ele mil pcnnas mais habeis do que a nos­
jar alguma roupa " <le o seguir com ella n\1m sa leem descripto esses ahysmos, cujas orlas 
navio que dcYe levantar ferro amanhã. são lflo escorrrgallias. Nós vamos rapidos en· 

- -Esl:'I b •111: d rntão rxecnlar as ordens trar n'um Yasto salJo 0111le ha umas poucas de 
de seu amo. P1'l'lr lambem retirar-se, :\Jarianna. mezas rodra<las de jogadores 

OR <1ois rria1los sa;iiram, e D. Anw .. ia e.. Q.1L1n será aquellc homem, ainda novo, 
hiu de joelhos, soluçando junto do berço de seu com os rahellos hirtos. a fronte corva sobre a 
ftlho. A pobre snr.ª abriu a carta e leu o que mesa, e os olhos espantados cravados nas car­
se segur: . . jlas qm• desapparecem deuaixo de montes de 

« ,\ horrernlo da rnla mono lona que aqn 1 libras? 
vivia, e de w•r ror1H as toa::; lagrimas sem mo- Com a mesma curiosiclaéle estão tambem 
livo; resoh1i agora 1111•s1110 i1· "iajar. Dirijo me aqur t le~ dois pr1·so1iagc11s que conversam per­
a Londres e d'alli não sl'i aoncle irPi. Conto do- to lia iúrsa ,\proximamo-11os <l'elles, porque 
morar-me alguns nwzPs. )) tal\'Pi'. pos:-:mnos cnllH'r alg1111s esclarecimentos 

D. Anto11ia rllorn11 lngrirnas tle fé! sobre 1, da RU<1 cnm·1·rsa(ío. 
berço de seu filho. -Conhcl'es aqucllc jogador que nos está 

Era qua5i 11oile quando <t pobre senhnra cm frn1 t<>·? - 1erg11nt:n a o m:iis moca dos dois. 
tere animo pai a acalur de l':'CreY1'r a cart:i que - N1o: ·11;1s Sl'i qne é nrn portuguez que 
dirigia a sua mãe: e qn? termin:l\·a a~sim: . lchrgoll ú 1res dia~. 1• qne eR1ú hospedado per-

(l Outro dl'sgosto rnrsperado "e1u rrunir- to da minha casa 
se ao!\ que ja 111c ,q1MjnP11t:Harn ! Bernardino -De' e sr1· um nababo, por que hontem 
«acaba <l« partir para Lo11 lrts, le,·ando todo o perdeu finzentas lihras rom a maior Rerenidade. 
«dinheiro porqw' fni YCn11ida a nossa quinta J<:c;ta noitr farn1wr11-o a fo1·tuna. Ainda 
«das Aveleiras! E11Yio-lhe a carta que elle me agora l1•rantou uma boa por~ão de oiro. 
((escrnve em despedida... -Mas nem isso lhe fl'z desanu\'iar a fron-

a Espcro que meu pai ou Eduardo terão a te! E. uma cara 1-cpugnantH a d'aquelle ho· 
«cariilarlc do vir acomp:mhar para ahi esta in- mem. 
feliz. » - E· \'erclade. Dir-se-.. ia que os remorsos 

Agora nós, leitor, transportamo-nos tam- d 'algum crime hon 1vol o apoqnentam, e que 
bem, em espi1·ito, a Lo11u1·cs. A rapidez d'esta elle joga para se rsquecor. 
narração não rloi xa dcscrevor as impressões -- Prinripias tu a phanlasiar. Ora deixa-te 
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d'isso. Vamos Yêr outro· jogadores: gosto dei Em menos de um quarto de hora, a lloju­
variar estas scirnas. 'ua garrafa estava Yazia, o o infeliz bebedôr de-

0 jogador que excitou a nossa curiosidade batia-se ainda com o seu pliaulasma, que uu1 
levantou-se Lamuem, e prepara-se para sabir. tenuo raio de razão lhe deixava Yer ainda. Oe­
Vamos acompanhai-o, clle caminha apressa- pois foi escorrcg;:n<lo para baixo da me~a, «' 

do, e estremece a cada sombra que se de- ficou estendido no chão sem fazer o mais pe­
senlta nas paredes. Chegou a uma porta que,queno movimento 
estava aberta e e11trou. Subiu ao segundo an- A embriaguez era o refugio aonde se al'.o­
dar, tirou do hol:;o um::i chaYc e com ella abrin lhia Bernar1li110 lle )Jello para fugir :is perse­
a porta d'um quarto, e fechou-a depois sobre guições do phantasma de seu tio. que o remur­
si. Arrojou sobre uma cadeira ·a capa e o so lhe mandava atormeutal-o. 
chapou, e foi assentar-se perto d\1ma meza Agora leitor, roltcrnos us nosso bello Por­
em que an.lra uma véla. Esto homem pallido tugal, por que os 11cvocil'os !le Londres dio­
e desligura1lo; este jogador cntrcpido que per-

1
cam-rnc os nel'vos; e domais temos prnssa de 

de e gauha sem se affiigir 1u•m alograr, é Ber- Jir encontrar os outros nossos conh1'cidus qu1· 
nal'dino de ,\lcllo Tirou tla algibeira uma boi- lá deixamos. 
sa cheia do oiro que arremessou so!Jre a mesa. 

- Outra qualquer pessoa seria feliz com 
o oiro que eu g<111IH•i e:>la noite; - murmu1·ou 
clle - mas eu 11ão po:;so aleórar-mc com coisa 
alguma! 

Sempre aquelh \'lsfio a pel'seguir-me 1)1)rl 
toda a parle .. Fu!-{1 ela rni11ha p.1tria, deixei 

O l\Cf \OIO 

esposa e filho, e aqucllc pha11Lasma a acompa- A casa uo '1sco11tle de Fornos apre~enla 
nhar-mc<> 'tornou-se a minha :'uml1ra, e quer aiai1!1la o mesmo 111'\0, ustcutação o gra11cleza: 
dormir, quer urordado , .• ,jo-o sempre ... sempre. mas já uão sorri alli aquclla alegria, aquetlf' 

E Bernardino de ~Iello l'St:orJdeu a frnntc 1110\'imento festivo que as duas filhas do viscon­
cntrc as mãos como se quizesse roubar-se a do entretinham e alimc11tava111. Eugenia, havia 
uma apparii;no hol'rc11da. !mezcs que ;-;e via succurnl>ir a uma enlermit.1ad1• 

---Não !rn r1 .. mcdio se não recorrei· ao ll'11ta que lllc ia pouc!J e pouco minando a ()Xi"­
meu unico refugio -- dis:>1i elln lnva11tando-sc' tencia. 
e locando uma rampui11ha. \ ppareceu um cria- Debalde a 111et.1icina esgotou todos O=> ... cu::­
tlo da hospedaria. !recursos: a doPll~a zo111hava d'e llcs e vro ·e~ma 

- Quer que traga jà a ceia·? -- perguutou 11a sua marcha destruiclora. A medicina, perdi-
º 1,;riatlo. 1la a e:;pcrao~a da ,·icloria, chamou-lhe phtysi-

-Não quero cciar. Traga-me uma garra- ca e 1·ctirou-st~ do campo com a con~ci.;n ·ia 
fa de aguardente de cana. tranquilla e a n•pula~ão saha!! 

O criado sahiu, 1 Lornou logo a apparecer _.\ pobre 1\oenlc, e a familia e que :>alJ;;uo 
com uma gramlc garrafa, e um cópo que apre-

1 
perreitamente o nom1•. r a causa da e11fermHl:l-

sentou diante de Bernardino. · •de .. _ 
- E· prcri ·o mais alguma l'Oisa, senhor-? 1 

-Nada mais, póde rrtir:ir-se. ' 
O criado inclinou-se, e sahiu fechando ª! 

porta após si. Bcrnal'dino de i\Jello destapoui 
com avidez e gul'rafa, e11chou um copo que le­
vou com sofreguidão \10$ labio .;, e despejou oi 
de dois golos. 1 

( Cn11ti11 ,,o 1. 



PAX ... 

.\brem çucenas e lyrios 
No verão. 

.\lais roxos que a luz dos cyrios 
EllPs são ... 

Ellas brancas, Lransparcnles 
.Como o vou 

Das visões loiras, tl'cmentes, 
Do meu céo ... 

'eu calis é o fino vaso 
O'ondc vem, 

.\ ' hora triste do occaso. 
Quanto tem ... 

Todo o perfume· que encerra 
Dá e11tão ... 

Enche d'aromas a terra 
No verão! 

Vem colhei-as os m11qnte~. 
A sorrir, 

Muito cedo, muito em anll'~ 

Do sol vir ... 

Oepois se andam urrufados 
Co'o seu bem, 

Vão pôr-Ih 'as sol.Jrc O$ eirado::.. 
Quando vem .... 

A moca e descerra a porta 
Põe-se a olhar ... 

Então não se senle absorta 
De as mirar! 

Depois olha delirante 
Em redor ... 

E vai'búscal-as n 'um instante ... 
- Doce amôr!-

Sáe então d'entre os lilases 
Do quintal 
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O amante ... E fazem-se as pazes 
A final. .. 

Por isso colhi agora 
A cccem 

Que te vou dar ... Linda, a aurora 
Já li\ Yeml 

Fac.amos aml>os as pazes. 
Serafim, 

Como fazem os rapazes ... 
Não ou sim? 

Sim. Concluiu·nos a allianca 
Esta flor ... 

De noYo volta a esperança 
E o amor! .. 

n 

Amor! canlico suave! 
Ouro cios intimos Yeios! 
Yoz igual ú voz da ave! 
.\\'e que canta nos seios! 

Roza dos janlins da alma! 
Das 11ossas noites estn'llla! 
Procella depois da calma! 
Calma depois da porcella! 

Astro n·um c{•o ele tormenta! 
Tormenta que é muito doce ... 
~lél que Oeus deu e augmenta 
Para que o fe l nos adoce .. . 

Muzica que sáe <las almas! 
Aroma brando que veio 
E nasceu das verd0s palmas. 
Que brotam do nosso seio ... 

Deus quer que em amor se falle ... 
Pôz em tudo este poema! 
Até nos lyrios do valle, 
Que têm rôxo diauema ... 
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~as aves de todo o monte! 
Na cruz de todo o caminho! 

o suspirar cl'uma fon te, 
Nas sombras de qualquer ninho! 

Sobre a fro11tc mais obscura 
Treme um raio creste fogo, 
Que tanto como nós dura, 
Que nasce comnosco logo!.. 

Pois que Deus quer que se falle 
Do fogo que cm todos lavra, 
E já que os lyrios do valle 
Nos dizem esta palavra, 

Amemos. E lc\'e o vento 
A nuvem ligeira, escura, 
Que toldou, por um mome11to 
O no so céo de "entura ... 

1 de Junho de 1866. 

ALBERTO P~!Ei\'fEL. 

· THEYAS E tUZ 

AO MEU AMIGO J. L. DA SILVA \'JANNA 

(Continuado de pag. 1:34') 

de virgem vendo o mundo pelo prisma da in­
nocencia que lhe aprescnlava um quadro bello, 
revestido das mais brilhantes cores. Uma voz 
a mio despertar. 

- Boas noites, menina Rosinha, ha tantos 
dias que a não via, que hoje formei tenção de 
a vêr para saber como está. 

Era um mancebo d'uns dezesseis annos 
quem lhe dirigia e:5tas palavras. 

-Ah! é o senhor Eduardo! disse ella ale­
gremente. Estamos agora aqui tão sós desde 
que morreu o tio e se foi embora o senhor 
prior, que às vezes me dá rontado de chorar! 

-Chorar! nflo: uns olhos tão bonitos como 
as estrellas do céo não elevem ser magoados pe­
los prantos. 

Rozinha correu a chamar a tia que veio 
• 

fallar ao mancebo. 
Ao retirar-se Eduardo apertando a mão 

de Hozinha lhe promctteu que rnltaria algumas 
tardes para acompanhai-a. Se os lauios fizeram 
esta p1 omessa, o coração não se esqueceu um 
instante de lh 'a recordar. 

Eduardo tivcrn por assim dizer sido cria­
do juntamente com Hozinha, o que lhe fizera 

1J consagrar um aílecto como d' innão, mas ao 

E d CI . d't n la 1 1 ez d' aos vel-a crescer nos encantos, essa affci<'ão que ra ao e 111ar 11 a n e e o m a - · 
O d. . . t t 

0 
lhe consagrára mudou-se n 'um outro sentimen-to. 1a est1\'cra excess1vamen e quen e mas 

. . . - to n ·esse como diz Viclor llu<TO ao sumir-se o rei dos astros unia fresca v1raçao ' 0 

,·eio reanimar as llorcs que pendiam nos seus 
calices esmorecida pelo calor. O céo era um 
manto azul, limpido e formoso; as estreitas bri­
lhaYam ri' idas nos plainos do firmamento, e a 

flambeau pour touts les chemins, 

une coupe pour Louts lcs Oeurcs. 

lua, a princeza da uoite ostentava-se formosa cadêa de ouro que prende duas almas e as 
eorianào a terra e sa claridade Lão suaye e que transporta a regiões aonde o cspirito se emba-
tanto nos enleva. la nos mais fagueiros sonhos. 

Rozinha cu idava nas suas Jlorinhas e <le Rozinba começou então a apreciar a vida 
vez em quando filava os seus olhos no azul dog d'um outro modo. N'aquelle peito ainda inno­
céos como embebecida cm tão supremos en- cente ao despontar a aurora d'oste affecto co­
cantos. A sua alma entregava-se a esse sonhar meçaram a abrigarem esses sonhos gentis d'uma 
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imaginação ainda tão pura e desafogada de in- Assim decorreram muitos mozes sem que 
te11ções uma nuvem viesse escurecer um céo de tanta 

- Rosinha, disse-lhe nm dia Eduardo pe- alegria. 
gando-lhe nas sllas mãos, eu amo-a muito, já Ma' a ventura na terra é tão passageira .. 

não se passa um momento, qne me não lembre, 
que está aq~i sósinlla. Se soubesse como anceio 
pela tarde para vêl-a ... 

III 

Rozinha baixou os olhos e corou timida-1 

mente. Eduardo era filho J'um pobre rendeiro a 
Aquclla declaração singela valia mais do quem uma estreita perseguiu desde o berço. 

que mil plirases elegantes, que o osLuuo e a fa· Tão forlcs foram as ondas cio infortun io que o 
tuidade eu fileira: aquella era a voz do coração. cercaram, qne tlepois da morte da mãe de Eduar­
-A mo-te muito! -quando os labios repetem do, entregou o filho aos cuidados d'um seu ami­
estas palavras com a ver1lacleira fé, quando go, 4ue possuía algumas terras e partiu para o 
nascem C'Spontaneas, são a verdarleira. eloquen- Brazil 11a esperança de quebrar o mau fado que 
eia, um poema! 1o perseguia. «Vou trabalhar, pensava elle, e no 

-Então cüío me responde, menina Rozi- fim volturei a dcscançar das liucs a que volunta­
nha, disse elle beijando-lhe uma das mãos com 

1
1-iarnente me entrego. N·csta época ainda o ho­

a timidez d"um primeiro amõr? mcm que nutrisse a ambição de ser rico, embora 
-Eu tamhem sou muito scn amigo, disse a preço de penoso trabalho, <füia: ~ou para as 

ella <''ttremamente enlia1h, rrwo~Lanclo a frontP terras de Santa Cruz, \"OU hoj L' pobre, passa­
ao hombro de Eduarclo. dos alguns armos voltarei ri1,;o. :\Ias a 11ua11tos 

Este cxtasi, este cnlern 1•111 que ficaram não fetll.lGia esta illusão que os afogara 11as ho­
aquellas duas almas, que o advinlicm, que ol1·as de angustia! powposas promessas dos enga­
calculem aquelles que jú sc11liram na alvoracla ljadorcs cegaram aquelles que vi\'iarn sem for­
da sua prima"cra o clarão d"cslr primeiro aíle-ltuna. Largo era o horisoutc que se lhes desen­
cto. rolaYa ante a sua imaginação. }las, como todas 

~1a1s r isonlia e grario~a começou a coi rer essas felicidades cahiam do seu falso pedestal 
a sua \'ida. O seu hori:;oritc desenrolou-se rnais ao chegarem ao termo lia sua viagem e muita::> 
amplo e sem mais "iras core:>. \'Czes antQs . 

. Já não era a criança so11 hanllo com as flo- Sonhando lueros imagi11:.wios, riquezas fa-
ros é sentindo no seio um vacuo, que o arnôr bulosas durante a \'Íagem, dcpoi;:; eram muitas 
oci;upon; era a vi rgem sonhando a vida um qua- rnzes co11duzidos a um mercado e vendido..; 
rtro de variallos malises. Era a taça d·ouro e11- como os pobres negros. Era a esGt'a\·atura bran­
gri11alclada de ,-erde, co11tcndo o mai:; dukissi- <.:a. Se a wncla dos negros se torna ao espíri to 
mo nectar, offertada pela mão da esperança e Jos ho111c11s íllustratlos, e que sentem sentimen­
collada no altar tia fé! Que noites embaladas ' to:; nobres e clerados uma coi:;a S•'m qualíflca­
por tão fagueiros sonhos, que manltãs despon- ção, e a mais odiosa a escra\'ator11 hranca ain­
taclas aos mais tlocf's pPnsamr.ntos não come- da mais barbara se torna aos olhos da huma-

niclacte. Aq11ellcs, selvagens ainda, não ti nham 
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-Eduar~o, vaes partir para Lisboa. o sentimento tão desenvolvido e a magoa de 
ser escraro não lhe doía tanto como ao branco - Eu!? exclamou o mancebo com triste ad­
que se via por uma traição feito escravo e que miraçãol 
tendo nascido civilisaclo a dôr lhe era muito s·m tu .. b . 

- 1 , uem sa es que meu pai me 
maisBprofu1nc~a. d deixou entregue de li. Elle nunca mais escre-

em laJa o progresso que tem esperta- . 
. veu .. Quem sabe o destino que levou! 

do a humanidade, condcmnanclo a escravatura. 
Bem hajas tu ó luz da civilisação que tens - E' verdade, disse Eduardo arrasando-

illumina<lo os poros e feito em face da religião se-lhe os olhos de lagrimas. 
e da razão condemnar o insulto maior de tollos --Os meus lrnrrres são escassos, e mal che­
os insultos com que os fortes opprimiam os fra- gou para meus Olhos. E' preciso que tenhas 
cos. O negro tem tanto direito á liberdade como uma vida. Sabes ler e contar; arranjei-te uma 
o branco. Conrira mais longiquo da sociedade casa do commereio aonde podes alcançar algu­

assiste-lhe o mesmo direito de vir á meza do ma fortuna. 
progresso tomar a sua parte na civil1saçã0. Dei- -Se não· fôr tão infeliz como meu pai, 
xai que ainda muitos aferrados aos principias disse o mancebo. 

que, perante a gernção illustrada são jú os fins, -Deus Yelarú sobre ti. E's orpbão e elle 
venham com os seus ::irgumentos sophisticos pro- encaminhará os teus passos; prep:\ra· o teu fato, 
vat"·nos a necessidade <le ter o negro sugeito

1
pois deves partir amanhã de tarde. 

em esta<lo de cscra,·idão por que a 1udo isso .\ magoa que esta noticia veio lancar no 
responderemos com o maior nrgumento-o preto cora~ão llo pobre mo~o bem <lc\'C ser calculada. 
{•homem corno o branco, e tcin por consequencia Ia affastar-se d.e todo ctos seus togares tão queri­
tanto dirrilo ;\ librr<latle l' á ch·ilisação como <los. Hozi11ha ficaria só, e elle partia para uma 
aquelle. · 1 • 

"J 1 · t t . . t- terra estran la srm trr ningue1n que lhe podes-" as { ci xemos es e pon o rm que Jª ao . 
·it t 

1 1 11 . n se clar um conforto nas horas das suas agonias. 
1 us ralas pen nas como a e o conse 1e1ro o- _ _ . 

d 
· B 

1 
t 

1 1 
. 
1 

~las, :hprnlla resolll(:ao nao lla\'1a tJUC fazer ob-
1·1gues as OR e ou ros l'Plll esc arccH o o con-

. . serra\õcs. Era urph:io não tinha nada preci-
lmuemos a nos~a narratt\'<I. ' ' 

. , . sa\ a trabalhar. 
O pai de bduanlo partiu lambem na espc-1 

ran<;a cl'encontr;ir a felicidadP que lhe fugia . Chrgou a tarde 1L1quelle ncfausto dia. 
Pourc liorncm! füw sabia que ha tlc3ti11os 11a, Eduardo dirigiu-se para casa de Rosinha d 'esta 
terra que 11ão s1• quebram ainda que se lhe an- rez c1·a lhe aqnelle ~aminho unn \'ia dolorosa. Ia 

tcponha a mai::; cnergica forca moral. Passaram- tlespetlir-se <l ar1uella que mais ama"ª· Ainda 
so quatro, St'is, oito an11os e 11urn.:a mais oscrc- que a distanci::i para onde partia não era ím­
' eu. po-.t'i ,·ri de renccr 11 't1mas poucas cl'horas: con-

0 rendeiro que Lomara conta de Etluardo tu1lo pa1·a quem s:lhe o qne é a 'i la d' um po­
vc11do-o jú um homem feito, considerou sobre l.Jre nwrçano, um rscravo quasi, bem deve cal­
o seu llestino e procurou dar-lhe um rumo, cular que razos serão os momentos, em que 

possa clispôr d'elles com independencia. Ao che-
Um dia pela ma11hã, depois do almoço cha~ gar a casa de Rosinha, esta desconheceu as suas 

mou·o, e disse-lhe: maneiras. O seu rosto estava pallido e os olhos 
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mostravam que ardentes lagrimas os tinham 
magoado. TYPDGílAPHIA 

- Estás hoje tão triste'! ... 
-E' que a alegria vôou do meu coração. 

DE 

-Não te percebo.... JOSÉ PEREIRA DA S ILVA & F: 
- Parto amanhã para Lisboa, disse Eduar-

03-Pra~a d e .SanCu "l'hercHa--63 
do tristemente. 

- De todo?!.. 
-Sim ... 
- Oh! meu Deus, ? que será de mim!. . N'rsta officina encarregam-se de. toda e 
-Sou pobre, preciso traballlar, ganhar o qualqur1· impressão a côras, assim como: 

pão com o suor de meu rosto e com as mifihas Romances, jornaes litLerarios e obras reli-
lagrimas. E' roeu padrinho que me manda pa- giosas • 
ra a cidade. Ililhetcs tle visita ou de casamen~o 

. . Prospectes, estatutos, leltras, circulares, 
Passados alguns mstantes Hosmha chorava acções, nrrendamentos, procurarõr·s e carimbos 

e aperta''ª contra o seu seio a mão de Eduar- em cartas • 
do, a quem a dôr fizera immuJccer. Facturas e contas correntes 

Chegou a hora da despedida. Não ha pa- Etiq.uetas on bilhetes. para pharm~cia,para 
lavras que tenham a força bastante para ainda estabclcc1montos. ~ommerc1acs. e .11Hlustnam;, pa-. . . . . . . a'· ra garrafas de VlílllO, OU de 11 <'01', etc. 
que nnperfe1ta, uma H.lc1a da mtima or que Tem variados e lindos typos, tarjas, vinhe-
corcava aquellas duas almas. tas, cmlJlemas, etc. 

Este momento supremo cm que dois espi- A'lém <lo acima mencionado, aeaha de re-
ritos unic.los pelo amor se vêen.1 obrigados a crher uma grande encomnwnda cl'r11feitrs cte 
apartarem-se essa palavra ultima que os labios todos 0$ gost.os para contas, foctura~, r cartas 

' . . palrntes: assim como tamll<'m lhe ncr:un bra-
soltam como. a nota mais senuda, que rasga o zõps do Palacio de ei·y~tal pai a ser\'i · m nos 
veu da alcgna no pre::;ente e desdobra o man·,impressos <los expositorrs qnc ohti,·C'l'a n pre 
to da saudade - adeus - é só para se compre· mio na gxposi~·ão Intcrnacio11al de 18fü). 
henclcr, quando já nos tem marcado na fronte 
um lrnço inuelerel de intimo solfrimcnto. 

llosi~lia ficou por muito tempo olhando o l\IARIA ISABEJ.4 
caminho por onde Eduardo panirn. ~\ saudade 
comcçarn a pungir-lhe o coraçrto, o seu espiri- !'m1.\:-;c~ 01nn1~.\L ron 
to prese11tia as longas ago1.ias porque crora 
avante iria passar. Cilora\'a e chorava amarga- Jla1•ia Pe1·eg1•ioa tle Sousa 
monte. 

Ednarclo na .tarde seg.11i nte partiu p~ra Lis- Estn <''<Ccllente romance que tem sido 
boa. A sua imaginação v:11 tão cscnnclewla que . . 
nem deu pela cxtenção do caminho. Chegando mmto hem acolh1do, acha·SC á v1mrla na Praça 
à capital foi apresentado ao seu patrão que de- ele Santa Thcresa n.º 63 e na~ principaes Li­
pois o mandou para a loja, aonde os mais cai- \Tarias <l'rsta ricla<le. R<·mdtC'-se para a pro­
xeiros se riam d'elle porque estranhaYarn as ,·inria a quem mandar um vaff• elo correio no 
~uas maneira~ rnelancolitas. !importe de mo reis. 

,:::::-----=::-::::======================-=== 
Conl iuur<.) COSTA COOLDOPllDI. lronTO-TYP. DE J. PEREIRA DA 511,\',\ (.\• F. º- ·l 8Gü 
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CLOTILDE mãe, - murmurou a menina com voz desfalle-
cida - vamos assentar-nos debaixo d'aqueJle 

llOMA:'\CE OIHGL~AL POR EPHIGF.:'\lA DO CARVALHAL cedro. 
-Como te sentes agora, minha filha -

(De png · '171) perguntou a viscondessa depois de se assenta-

Paulino tinha casado havia mezes, e a pai- rem. 
xão de Eugenia pelo filho do defllnlo marquez - Melhor. Deixe-me encostar a cabeça no 
do Santa Eulalia, era d'aquellas que matam seu seio, minha mãe. Poucas rezes mais gosa-
quando são mallogr~clas. rei este prazer. 

Com a sua ultima esperança succumbiu - Porque não has tlc viver, minha rica li-
tamhem a pobre menina. lha? Tem esperançai 

Não aconteceu assim a Elluardo, porque... -Não posso, minha mãe, não posso. A. 
era homem. Esse não se apoquentou mnito com minha viela está presa por um fio tão terno, 
o casamento de Clotilde, e para se vingar do que ainda qne eu quizessc não a podia reter. 
c1esprcso da moçn, foi pedir a mão da füha mais Mas ainda que podesse, não queria. 

nova do visconde, que lhe foi concedida. N'este As lagrimas da viscondessa cahiam sobre 
mesmo dia em que nós encontramos ele novo ét loura cabeça oe Eugenia. 
estes nossos conhecidos, assignavam-se as es- -Pcrdôe-me, minha mãe, mas eu saudo 
rripturas do casamento. _ a morte como a aurora da ,·entura. Dizem que 

O. :Margarida, rodeada de aias, está enterti- no tumulo h a esquecimento e descanso. 
da a vêr o seu rico toilette de noiva, que as cria- - E aqui não tens a ternura de teus pais. 
tlas vão tirando cl 'um grande caixão que acaha- e a amisade de tua irmã? 
"ª de chegar do Porto. O Yisconde, o barão, e - Tenho tudo, bem o sei, minha adorada 
Eduardo estão na bibliotheca como tabell ião, que lmãe, mas aqui existe lambem a recordação, n 
lavra as escripturas. A viscondessa passeia no l<lesesperança e o amôr! ... 
jardim, e ampara os deiJeis passos ele Euge- · E dos olhos scr,cos da doente, rebentaram 
riia. duas lngrimas ao pronunciar estas palavras. 

Estava uma linll<I manhã .. \s ª"es reappa- I - :\linha pobre filha, quem podera ofTere-
reciam alegres aos primeiros sorrisos da prima- cer a sua vida para salvar a tua!·- e os labios 
vera , e este cobria o seu variegado manto da viscondessa poisaram-se na fronte da infeliz 
de folhas e flôres. ao som dos festivos hyrnnos menina. 
que toda a natureza descanta\'a. -.i\l inha mãe, quanto lhe devo!-acresccn-

Nem a viscondessa, nem a sua filha, repa- tou ella cem meiguice, cobrindo de beijos as 
ravam no magestoso quadro que o divino arLis- mãos da viscondessa. Por que não hade ser 
ta clescnrolava a seus olhos. Os da viscondessa sufficiente para a nossa felicidade os extremos 
fitavam-se com dolorosa tristeza no rosto emma- carinhos d'urna mãe? - proseguiu a menina 
grecido e pallido da filha, os d'esta cerravam- tristemente. 
se languidos para verem, talvez, alguma Yisão - Tambem se vive feliz só com elles, mi-
querida que a alma lhe phantaziava. nha filha. Tu não eras feliz com os meus? 

-Não posso andar mais, minha querida - Diz bem, minha querida rnüe; eu era 
SEGUNDO ANN0-18 íi6. 23 
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muito feliz antes do arnôl' tomar posse do meu noiva rstava resplanrle~ente de brilhantes, e as 
coração ... Mas agora, repito, era-me impossivel vinte primaveras que lhe sorriam na fronte mais 
continuar a viver. faziam realçar a sua bellesa. 

- Ahi vem Margarida. Fallemos d'outra A seu lado, rica tamlie!n 11os trajos, mas 
coisa para não orvalharmos de lagrimas a sua pobre de alegrias e sorrisos, via-se sua irmã. 
corôa de noiva. A sua fronte melancolica, mas ainda assim for­

Margarida chegou ao pé de sua mãe e ir- mosa, estava pendida como se estivesse pensan-
mã, e beijou-as a ambos com ternura. do nos mysterios da sepultura. Um meigo e 

- Então, minha filha, como achaste o teu triste soniso entreabria-lhe os labios; e os olhos, 
enchoval? quasi sem brilho, pareciam não verem nada do 

- Tudo do melhor gosto, minha mãe. O que a rodeava. embe\·ecidas na comtomplação 
dia d'amanhã seria o mais feliz da minha vida, uo céo. Parecia o anjo da melancolia que vi­
se não visse a nossa Eugenia tão doente. nha áquolla festa para fazer !\obrcsahir .mais, 

-Eu estou melhor, muito melhor, minha pelo contraste, o brilnantismo do archanjo da 
.Margarida. Verás como amanhã eu me apresento foliei dado qt;e estava hospe;dado n 'aquella casa. 
Quem sabe se eu causarei ciumes á maior par- Eduanlo, desvanecido, como sempre, da 
te das damas que aqui se rollnirem ámanhã? A sua pessoa, quasi que não o erradear da estrel­
tua felicidade ba-dH reanimar·me. la qno l!ic ia pertencer; nem reparava nos 

E a menina pegou éom ambas as mãos rwjaprestcs da brilhante fosta que se preparava no 
cabeça de .'llargarida e beijou-a na testa muitas p!acctc rlo \·isconde. A risconclcssa olhava, ora 
YGzes. com des,•anedmento e orgulho p<u·a a sua Mar-

A visconuessa haYia-se levantando. e des- garida, ora com tlesconsolo. e trist11sa para a sua 
viava-se soluçando, do banco aondr esla\·am as- filha mais velha. No coração d'aquella mãe reu­
sentadas suas filhas. niam se o prazer de \·êr uma ele suas filhas fe­

As duas irmãs pouco se clcruoraram tan~ - liz, o a dôr ele ver a outra q uasi nas hombraes 
bom; e com passos Yagarosos dirigiram-se pal':i <la sepultura. 
casa. O visrnndo sempre orgnlhoso, esquecia 

O dia seguinte era o destinado para o ca-in'esse dia :1 magoa que lhe causava o perigoso 
samento de .Margarida. estado <la sna Eugenia, para se regosijar com 

O dia noYe de abril, apparc1·Pu risonho: o o d.;::;lumbramento que o seu luxo e riqueza 
sol apresentou no seu carro ele triumpho, r causava aos seus numerosos cOll\'idaclos. 
após ello, vin'1am como cortejo, pequenas e ne- O jantar era magriflcente. No fim d'elle 
vatlas nuvemsinhas que ora se desviavam ligei- desceram todos para o jardirq qne resplandecia 
ras corno leves mariposas, ora marchavam cm com centenares de luzes. Uma bella banda de 
ordem em seguimento do sol. musica executan invizivel, arrebata1loras parti-

Com o amanhecer d'osse rlia despertou Luras. E a lna, seguida a·um cortejo de es­
tudo em casa do Yiscondo; e os pr(lparati\'OS da trollas mostraYa-se risonha n ·um campo de pu­
f esta ultimavam-se com cuidado. Por toda a ro azul. 
parte se viam flôres, sedas, pratas e crystaes. Os salões primorosame11te illuminados fo­

As salas enchiam-se de convidados illustres. A ram-se pouco a pouco enchendo dos passeian-
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tes; e o baile rompeu animado. A musica, as1 

luzes e perfumes, o refulgil' 1los brilhantes, o 
roçagar das ondas enebriavam os senl idos. Os 
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olhares e sorri sos trocavam-se; as walsas agita- Estamos no mez ele julho, leitor. Bernar­
vam-se vertiginosas, doirlejantes até tocarem o dino de Mello já regressou <las suas viagens. 
<lelirio. Drpois ele se demorar alguns dias no Porto, 

Oe repcute, por cima das harmonias da dirigiu-se para casa do barão do Franco, onde 
musica, e do suave rnurmurio de milhares de estavam sua mnlhcr e filho. Bernardino tinha 
conversações, ouviram-se gritos ele susto e af- envelhecido n'estcs mezes, como se podem en­
flicção . velhecer cm quarenta annos! A fronte macillen-

- Fogo, fogo . - repetiam ílistinctamente ta e rngosa estú sempre pendida sobre o peito 
muitas rnzes: e ao mesmo tempo um torbilhão como cedendo a um enorme peso. A estatura 
•le sen os se precipitaram cm dcsonlcm nossa- curva e tremula com o excesso de bebidas, pa­
lões do baile, gritando sempre= fogo, fogo ! 1 re~ia procurar por loda a parte os ''e~ligios de 

Pelas portas qne tinham !kado abertas, crimes qne lhe podessem fazer esquecer o seu ... 
via-se lá ao longe, para a outra -cxtrcrnicla<le do D .. \ 11tonia recebeu-o com um sorriso de 
palacete, os reberbcros do inceudio que ia de- santa, e nem uma pessoa da familia lhe dirigiu 
vorando um dos quarleirões cio 0dificio. uma palavra de censnra. O seu filho, formosa 

Pótle imaginar-se, mas não t.lescreve1 .. se
1
criança, que contara perto ele dois annos, es­

esta scena ! Todos corriam sem direcção nem tendia os bracinhos para esse homem que não 
sentido para lodos os lados: e na louca corrida conhecia, mas que o instincto, e a voz do san­
derrubavam-se uns aos outros. Jlais cl' uma da- gue lhe faziam amar. 
ma cahiu desmaiada, outras gritarnm por soc-

1 
Bernardino tomou-o nos braços, e o inno­

co1To. E no meio d'esta horrorosa confusão, so- 1.:entinho ofTcrnceu-lhc uma face para receber o 
hresahiam os clamores <los donos- da casa. osculo paterno. 1\las essa face era justamente 

O visconde, que tinha desapparecido dos
1

aquella onde a 110t1ôa de sangue apparecia cada 
salões aos primeiros gritos, tornou agora a ap- vez mais ri,·a ! ... 

' parecer louco, desfigurado, aper tando a cabeça Bernardino não foi senbor de si: arrojou a 
entre as mãos, e gritando:-Pcrditlo, perdit1o de criança ao rhüo, e sah in de casa como desvail'a-
torlol l cio, gritando : 

O fogo pegara no seu qunrto, aonde elle - Sangue, sempre sangue ! : ... 
guardava a sua fortuna, e o quarto acaha"a de A familia pensou que aquelle homem ti-
ser pasto das chammas, juntnmente com o sau nha enlouquecitlo. O. :\ntonia levantou do chão 
thesouro ! ! o filhinho que chorava, e unindo-o ao seio cha-

O visconde vôava de sala em sala com mava-se desgraçada. Dois criat1os seguiram 
uma rapidez maravilhosa! parecia que o demo- Bernardino cle l\lello. Este caminhava apressa­
uio da di$tracção lhe sôprava, bradando: - á,·an- do pelos 1·ampos, ::;em saber aonde, nem a que 
te, àvante E só perto do amanhecer, quando ia ! Os rtois criados, cumprin tlo as ordens do 
a maior parte da casa era ruínas, é que se pó- barão, seguiam-no a distancia. O infeliz apres­
de e xtingnir. sara cada vez mais o passo, como se fngiss<' a 
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um inimigo invisivel, e os dois servos bi;ere se 1 

viram na necessidade de descansarem para to­
marem folego; e Bernardino que caminhara 

Q U E ARRUFOS f ! ! 

( Oe pag. ·166) 

sempre, breve se lbe escondeu por entre o ar- Eduardo tratou logo de responder e para 
voredo que povoava a encosta. isso melteu-se no seu quarto fechado por den-

Tal era o afan com que iam todos tres, que tro para que ninguem o fosse interromper, e 
não reparavam nos altos castellos de nuvens passado um quarto de liora já estava prorupta 
qu~ se conglobavai_n uns sobre o~tros do lado a resposta, a qual mandou pelo correio no dia 
do sul, nem as viram correr rapidas, e enço- seguinte ao seu destino: Era concebida n'estes 
brirem o sol, e depois unirem-se e chocarem- termos. 
se, produzindo uma faisca que veio cahir não Ritinha, li os seus versos 
muito longe dos criados cio barão. Um medo- que mandou pela criada, 
nho estampido seguiu logo o raio, e veio aca· e pelo seu conteúào 
bar de gelar de susto os dois homens, que re- conheço que está zangada. 
trocederam sem mais quererem seguir Bernar­
dino. Este sem ao menos dar attenção á luta 
dos elementos, caminbava sempre, e repetia de 
vez em quando:- angue ... sempre sangue !. .. 
sempre aquella terrível visão. A chuva começa­
va a cair copiosa. Bernardino ia com a cabeça 
descoberta, e a frialdade da agua fez-lhe bem. 
O pobre louco estava sem dar por isso, no 
mesmo sitio, onde dois annos antes, dois ho­
mens comprados por elle, manda''ªm a morte 
a seu tio nas balas das suas espingardas. 

Bernardino reconheceu o logar e cahiu co­
mo anniquilado ao pé d'um can'alho. 

A trovoada rcdobraYa de forças, e o ven­
to acritando as arvores, assobiava por entre el-o . 
las uma cantilena medonha, que se convertia 
nos ouvidos do infeliz cm gemi<los e lamentos 
de pessoa a quem arrancava111 a vida. 

O terror qu~ e apoderou de Bernardino 
chegava a loucura. Julgou vêr o espectro de 
seu tio diante de si, to<lo banhado em sangue: 
deitou-se de brucos sobre o solo enlamiado, 
repetindo por entre as convulsões ~o me~o:-- 1 
Sangue, inda mais sangue!! .. Um raio ccnt1lhou 
rapido, e veio cabir no carvalho, debaixo do 
qual estava Bernardino. 

Nem um gemido, nem um sentimento sol-
tou o desgrnçado. Tinha deixado de existir. E ... 

As gentes vãos que não as entenderam, 
Chanwrarn-lhe fado rnau, fortuna escura, 
Sendo só providencia de Deus pura. 

(Continúa,,) 

Não mi qual seja o motim 
porque tanto se arrenega! 
Sempre o odio que me vota 
traz a menina tão cegai. .. 

~otou em todo o mP,u corpo 
signaes ele grande defeito, 
já nos pés já na cabeça, 
tudo cmfJm sem nenhum geito. 

Os defeitos ciue me nota 
rebater cu bem podia; 
mas p'ra que? eu bem conheço 
que taes cousas não diria 

se não estivesse o demonio 
sempre do lado a excital-a. 
Se os anjos tal carta viam 
queriam logo rasgai-a! 

Escusava do tfüer-me 
o que cu ha muito sabia: 
se attenção lhe não mereço 
eu lambem lh 'a não pedia. 

Não exijo sacrificios 
nem de si os acceitava. 
Cruzes! cruzes! anjo bento! 
Com tal genio não me dava! 

De sua irmã si~s passos, 
apprcnda a ser amorosa: 
quanto ella é boa e terna 
é a menina vaidosa. 
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Sympathisou Já commigo, 
agora julga-me feio : 
acha talvez o Cupido 
mais bello, segundo creio. 

Eu farei todo o possivel 
por livrar-me cl 'este enredo, 
que o gato, quando escaldaclo, 
' tê d'agoa fria tem medo. 

Coração tenho de lobo? 
pois antes assim, Hi tinha; 
antes lobo do que tigre, 
que este é féra mais damninha. 

Não se metta mais commigo 
se quizer tome cuidado: 
sou bom moço, bem o sabe, 
mas sou mau quando assanhado. 

Satisfez o seu orgulho? 
Deve estar já satisfeita. 
Julgará que inda me prega, 
ó Ritioha, outra desfei ta?! 

Para mostrar-lhe que o lobo 
tem mais nobre coração, 
acabo-so esta contenda, 
quo eu venho pedir perdão. 

Elle proseguiu passado um instante: 
-Então os meus pés podiam usar taman­

cos? E' porque os não tem usado jã. 
-São delicados de mais para isso! disse 

Rita, sorrindo. 
E assim continuou a conversação alegre 

e divertida até que Eduardo se retirou. 

(Continua). AUGUSTO QUEIROZ. 

O MONGE 
Á EXC. ma SNl\. ª O. GUIOMA.l\ DE NORONHA TORREZÃO 

Quem sabe o que ora um monge~ foragido 
Ermo e triste na paz da estreita. cella, 
No pedestal da cruz tendo pendido 
O rosto macilento do quem véla! 

(THROPHILO BRAGA.) 

I 

Era o findar da tarde; o sol brilhante 
á terra projectava os raios seus, 
e n ·uma onda <le luz tão flutuante 
qu'rendo a tudo dizer intimo adeus. 
«Como é bello e solemne n'este instante 
«O contemplar a face azul dos ceus 
«e ler no grande livro do infinito 

Apesar da condição que apresentara no «O thesouro sublime n'cllc escripto. 
::;eu ultimaturn, Eduardo dirigiu-se no mesmo 
ilia a caza <le sua tia . A penas enrrou foi rece- «Oh! hora melancolica da tarde, 
bido com gargalhadas. Porém, tanto elle como «saudando-vos do mais intimo seio, 
Rita, conservaram-se muito serios. A final Eduar- «deixai, deixai que o monge vos aguarde 
elo perguntou-lhe: «sempre no seu delírio com anceio. 

- Então, snr.ª D. Rita? Tem alguma res- «Oh! sim, oh! doce chamma em quanto arde 
posta a dar-me? «esta doce aITeição ainda leio 

-Jã estão quatro promptos. «que dentro de minh'alma o sentimento 
-Quatro quê? «não se tornou gelado monumento. 
-Quatro Yersos. 
-Diaa-me cá, eu tenho nariz de cavalete, «Oh! não, não é possiYel, esta luz 

não é isso? «tão mystica e sua,·e, que illumina 
Rita não respondeu, mas ficou suITocada «lá no mais ermo valle humilde cruz, 

com riso. «Ou a singela roza da campina, 
-Jà compara a minha cara a um sabone- «esta chamma tão bella que a flux 

nete? continuou Eduardo. «Se re.tlecte no monte ou na collina, 
Mal acabara de pronunciar estas palavras «hade sempre aquecer a minha fronte 

já soavam na sala as gargalhadas. «ao despontar além no horisonte. 
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Assim fatiava o monge solitario 
no seu erimiterio, no seu ermo 
envolto no seu borel, no seu sudario 
sentindo o coração tão frio, enfermo. 
Ouvindo 20 longe a rnz do cmnpanar!o 
marcando mais um dia no seu termo 
que rapido oos foge, como a eslrella 
que um dia nos sorriu propicia e bella 

Ao longe, ao longe ouvindo A vc-Marias 
nos sinos d'um mosteiro, o pobre velho 
sentindo tão suaves harmonias 
a fronte inclinou, curva o joelho, 
E meditando aquellas profecias 
que devora o que lê no Evangelho, 
solitario assim vi\'e o pobre monge 
dos homens e do mundo já tão longe. 

E depois d'aquelle cxtasi profundo, 
no qua l seu pensamento se remonta 
a nm mundo melhor, a um outro mundo 
em que o premio á virtude se lhe aponta; 
não vendo o lodaçal tão vil, immunuo 
tio vicio erguido sempre como a fronta 
á virtude qne busca uma gua rida 
no meio das procellas <l'csla vida. 

Ergueu-se com o espirilo tranquillo 
do balsamo que nos deixa a oração 
n'esLas horas solernnes, n 'este azylo 
de mo almo conforto ao coração, 
n'esle quadro sublime, n·este 1dyll< ... 
composto pelo rei da crcaçã0. 
n'esta tão santa paz, tão sublime 
que o pincel do artista bem não exprime. . 
Ergueu-se, olhou em roda .. . contemplando 
o "asto azul do céo, 0 firmamento 
deixou de sonho em sonho ir divagando 
a outras regiões seu pensamento. 
E depois sobre seu peito inclinando 
a fronte, ergueu a voz e ll 'um momento 
assim fallou o monge solitario 
envol to em sen lrn rei, no seu sudario 

Oh! sol que $Ois a unica alegria 
do monge soli tario pobre e tri ste, 
vem tambem amanhã mostrar o dia, 
tu que sempre na \' irla me sorriste, 
aqui n'est·1 morada tão son11.lria 
onde a paz tlo sepnlchro só existe: 
oh! vinde, rincle sempre dar conforto 
ao pobre coração já qnasi morto. 

Morto na prima\'era dos meus annos 
n'essa qoadra da viela mais risonha. 

• 

quando não lembram inda os desenganos 
que 11oss alma in11ocente inda nUo sonha, 
não vendo esses sorrisos tão insanos 
cobertos pela mascara medonha, • 
ela feia llvpocrcsia tão avára 

1ronbandÔ o que noss'alrna idcalisára, 

.\ penas estas phrases expiraram 
nos St'llS labios, ou riu vago tumor 
como as notas sentidas que \'Oaram 
Ido pohrc moribundo n'um 'slertor. 
e um cd10 n'um peito ainda acharam 
do qticm 1110 comprel1e!lllll a sua dôr. 
sabendo traduzir o pensamento 
que se passa n 'um intimo lamento. 

Olhou e viu surgir d'entre o a1·vor~do 
com pa1:so vagaroso uma figura: 
«chegai-,·os, meu irmão. não tcnhaes medo 
«do ,·osso irmão tamhem na desventura. 
«Oh! se tendes no peito algum segredo 
aqnc vos pesa, e vos dá viva amargura 
aaqni achareis pois por almo confort0 
«Se tci:clcs o coração já quasi m::irto 

II 

O CEPTICO 

Baixel que incerto voga l!ntrc um .-achõpo 
E o horror da noite negra, Pis rnii ia vida! 

(n11.;or1111.o 1nw; ... ) 

«Oh 1 meu padre um ponsam~ntu 
ccquc minh'a lrna hoje domina, 
«IOC vem cleixar em ru ína 
c<os nffoctos que uutrira. 
«Sim, meu padre. o soffrimento 
«leem-me ra:'gado este seio, 
«nfío creio em naJa, não creio .. 
HC'jo em tudo uma mentira! 

«Já live sonhos fagueiros. 
11já tire c·rôa de Jyrios; 
«mas agora que martyrios 
11vem cingir a mi nha fronte, 
«Oh ! sómente d'nm rochedo 
<clH1$Caudo as ondas <lo mar, 
(( póclc conforto encontrar 
((quem tem tão feio horisonte. 

11r\l1 aca ba-se tudo 
«n'aquelle seio profnndo: 
«sobre nós se fecha o nwn<lo 
«C não ha mais qne tPrncr. 
«Bate o craneo n'um rochedo, 



.. abre-se uma larga f'ri<la, 
&corn' o sangue, csYac-se a vida. 
«acalla-se o padecer. 

uQue importa as vozes estultas 
"d'esses qne ,·iycm felizes, 
«que não tens as cicatrises 
«que deixam intimas dôres; 
«que nem sentiram, nem sahcm 
«O que vallc o solTrimento 
«vêr n'um só dia um momento 
«murcharem todas as flores! 

«Que importa venham dizer-nos 
«n'uma voz tl'llypocrcsia: 
«-essa dôr essa agonia 
«é dom celeste, propltetico 
«que vos manda o Creador: 
«abraçai estas vcrdndes:­
«se estas vozes, nullidades 
1<.são apenas para o ceptico! 

«Sim, á força de solTrer 
«O homem perde a e pcranç,a, 
•que nos <lins de criança 
\{na sun mente sonhou: 
11descrê <lc tudo, de tudo, 
«\'ê que o futuro se encerra 
«Só em dois p:-ilmos de terra , 
o:e ludo o mais se acal.Jou. » 

-ccFilho, filho nflo l1lasfeme 
«não renegues a verdade! . .. 
«Cnlni-\'Os por· piedade, 
«temo a justiça dr. Drus. 
«Pois jú 11ão tens uma creuça!? 
«n'essc teu pcitn?!-- 1\Jcu fil ho 
«Um astro dl' puro llrilho 
«já não encontras nos ccus?! ... 

-11!\ão, em nada jú creio, 
rnu sceptico!. .. 

-«Porque'! 
-«Por que a minh'alma não Yé 
«Onde firmar sua crença. 
«Agora a morte, só clla 
e termina o meu patlecer, 
«Só assim posso vencer 
an'C!'la lula tão immensa. 

-«Enganas-te Olho, nrio rnnces, 
vaes-tc lançar n'11m abysmo, 
n'um inferno! .. O atl1eismo. 
vae a tu 'a lrna perder! 
Oht mas Deus, l;i <las alturas 
hade mandar um conforto; 
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teu coração quasi morto 
hade ainda rc\' iYer. 

-«Enganae-vo-, ó meu pad1·e, 
quando o tormento é profundo 
não ha balsamo no mundo 
que nos possa confortar. 
- «Mas ha cm Deus, q1rn reco he 
nos seus braços com amôr. 
aquelle que geme de dôr 
e sabe a dor supportar, 
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COSTA GOOLDOPHIM. 

Ul'llA SAUDADE 

Et l'amo f'O fond on priórn 
Et f''cntrcticnt a.voe lcs cieux, 
Et lcs larmcs de la. pa.upiére 
Scchcnt cl'cllcs mcmc:; a. nos yeuxl 

LAMAl\TINE. 

De Lisboa é Carnide o mais formoso 
Suburbio que se encontra. A natura 
Abriu cll~ seu cofre precioso, 
E a hrisa que c1cia fresca e pura 
N'aquclles campos cm que o amôr impera, 
Sorreu n ·um hauslo lwllo e rnnturoso 
Do cofre a enc<1ntadô1·a formosura, 
Que lá norns encantos sempre gera. 

Alli contém o sol um outro brilho 
Mais qn'rido, mais cliloso, mnis intenso: 
Alli reina :i porsia cm cada trilho 
Que se p01-corrc n 'um nncciar immenso. 
E as ílôres q11c se ostentam ardejantes 
Sorrindo, como ao pai snrri um Olho, 
Expandem no <1111bi1)nlc o sacro incenso 
Que á mente vem roubar os maus instantes. 

.A. noite quando n lua. pressurosa, 
~os envia a luz di\'i11a lá dos céos: 

E a hrisa delcilos:t 
Nos sons cadPntcs seus, 

O murmurio <la linpha sonorosa 
Tran!>porta j nnto a l>cus; 

E as estrellas. mod1•los tia Esmeralda. 
Hefulgcm n'essc manto arelmlaclo; 

Thcsouro sublimado. 
Que a ''ista nos e:-.calda : 

1~· bello cnminhar a passos lentos 
No mysterio que al>rangn a noite amena. 
E encerrar de:1tro n'alma os pensamentos 
Que a hrisa ao pensativo vem serena 
Depôr no cor~çiío.-- Olll é sublime 
Contempl:.w assim aurcos portentos. 
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Alli a vida nossa é mais peqnena, 
~Ias não tem da cidade o fel que opprime. 

Sim, lá volvem as horas socegadas, 
E n'alma um sulco deixam de saudade; 
Não são as negras horas compassadas 
Que a fronte nos enrugam na cidade. 

Da vida a densa nuvem carregada 
Em nós não vem causar enorme dôr, 
Por que ó sómente ouvida a YOZ que brada 
Palavras do sublime e puro amôr. 

- AMôn-é o bisyllabo estridente 
Que vôa alli da terra ao firmamento; 
E que a alma nos eleva suavemente 
A mundos bem distantes elo tormento. 

E a mim que muito agrada a natureza, 
Nas horas de sublime quietação; 
Que só encontro allivio p ·ra tristeza 
No seio da profunda solitlão; 

Que tenho no alvôr inda da vida 
Phantasma que de mim jamais s'esconde; 
Que anhelo uma ventura, que por qu·rida, 
Da vista se me occulta não sei onde: 

:'ião posso contemplar aquelle espaço, 
em que a mente se perde em devaneio, 
Quebrar, embora queira, o brando laço 
Em que doce poesia sempre leio. 

Não posso, que nos lares de Carnide 
Tudo quanto existe a mim me falla; 
Não posso, que d:i mente não se elide 
Primeira sensação que nos abala. 

Eu tenho alli um hymno em cada estreita, 
Um ri so delirante em cada Jtôr; 
Lá tenho uma saudade que ao revel-a 
.\ugmenta dia a clia a triste côr. 

.\ Ili jú me correram ledos dias 
De amõr, e de prazer, e de rentura, 
Já ti ve lá Lambem as agonias 
Que o homem n'esta vida sempre atura. 

Mas e antes de soar a hora extrema 
Que os dias para mim tornou penosos, 
Eu tinha em amanhã o mesmo thema 
Dos já pnssaclos dias venturosos; 

Se antes da negra nm'em que não passa 
Azul era o meu ceu, e azni bem lindo, 
Se antes de vêr a sombra da desgraça 
Tinha na villa um sol qoe .cr.ia infindo: 

Poderei a~aso hoje denlro d'alma. 
Calar no duro gelo da indífI'rença, 
A lembrança que ainda a dor acalma 
Dos sonhos q 11e eram d' ella toda a crença? 

Nã? posso, que na vida nma lembrança, 
l\1a1s doce, mais presada. mais ditosa, 
De gozai-a não tem pequena esp ·rança 
Quem sente d'clla n'alma a voz saudosa. 

Será Carnide.o nome immarcessivel 
A que eu j:.imais recuse affeição pura; 
Da mente hei de trazei-o sempre ao nivel: 
Foi o berco <lo tecto em que a ventura 
Uns momentos no mundo me embalou; 
Foi base do rclogio cm que possível 
Julguei a ausencia de hora assim tão dura 
Como aquella que a morte me legou. 

Na vida é tudo um sonhol-Alegre um dia 
Desptinta a primavera mais fagueira: 
O sol brilha sem nm·ens; a poesia 
Da terra clora a alma prasenteira. 

O campo é todo ílôrcs! - lJiz a rosa 
PalaYras que não podem repetidas 
Vogar cm labios <rhomem : deleitosa 
Parece a vida fonte ele mil ridas. 

No espaço n mil adejam tern1s a\·,· ..; 
Que soltam cacloncios<1S doces cantos; 
.As hrisas perfumadas vêem suarns · 
Anediar a frontc.-:1~· tudo encanto! 

Eis o sonho que a mer.to nos tleslumbra 
Co'as côres de apparente realidade. 
:\Ias passou ... Vêtle agora, na penumbra 
Pallicla se ergne a ombra da verdade l 

Que é d'aurora de ha pouco tão tloiratla? 
Que é do sol que mostrava almo fulgôr? 
Que é da rosa do campo acaí·minada? 
Dils 3\'CS que trinaram sons d·arnôr? 

Foi-se tudo já; -pas·ou como o que era! 
Como passa na Yida o que ditoso 
Nos torna o coração, e o que devera 
P'ra sempre conceder ethereo gozo! 

Passou, e já não volta .. .. A eternidade 
Guardou cm fcrreo livro o bcllo sonho, 
E' áqnellc que o sonhou uma saudade 
Legou p' ra sempre no porvir medonho! 

Lisboa, Setembro de 1865. 
A. SALAZAR D' l•:f.A. JORDÃO. 

• 
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ce-a'! Aquella pbysionomia que respira tanla fe­
licidade, aquelles ollH1s humidos d~ ternura, 

HO\IA~CE ORIGINAL DE l~PlllúENIA DO <.:A ll VA LHAL aqu. llc orriso presenlci1·0 não lhe recordam 

(Do pag. i80) 

CAPITULO XXIII 

CO;>;Tl\ASTES 

algucm que conheceu no dccnrso ct·esta narra­
ção? Não reconhece n'ella Cloti!rle, a sympathica 
e srntimental sobrinha do snr. Cuoha? E e e 
homem que eslá em pé mais adianle d'ella 

' . com uma criança de seis para sele annos, pela 
Agora, leilor, é tempo de desviarmos os mfto, lambem o não conhece? Essa figura aITa­

olhos d'esses horrí veis quadros que temos Yis- '"el, aquclle sorriso franco, aquelle o har mei­
to nos dois capitulos precedentes, para os fL go não lhe parece que devem pertencer a 
tarmos n ·uma scena erlificante, bella, e risonha. Paulino ? Silo elles , os no ·os antigo co-

iga-me. Voltemos á Salgueirosa. Vamos en- nhecidos que aqui Yiemos encontrar, porque é 
contrar esta al<leia completamente mudada. este o dia da sua costumada visita ao azylo. 
Tambem não admira, porque oitQ annos já pas- Agora reparo que ao pé do Clotilde está tam­
saram por cima dos acontecimentos que relata- bem uma angelica crianra ajoelhada. E' uma 
mos. menina de qualro annos tDlvez. Com os sens 

No Jogar da pobre e pequena habit3ção de cabcllinhos louros anhelados, com as mãos pe­
padre Francisco, está edificado um vasto e ele- queninas erguidas para o céo, e com as suas 
gante ecl ificio. A capellinha da Snr. ª elos Reme- roupas nevadas, é vcrclaucjramente um anjo 
dios, transformou-se tarnbem em um ma11es- ajoelhado ao pé do tl1rono do Omnipotente 1 

:> 

toso templo consagrado, como a capella á Vir- Veja agora essa chnsma de criancinhas d'ambos 
gem. A casa é destinada para receber pobres os sexo todas Yeslidas de fazendas claras, to­
invalidos, e crianças abandonadas; e todas en- das com os olhos em Dous, todas com os inno­
contram alli agazall!o, sustento e ensino. Estas centes labios a murmurarem orações, a pecli­
obras de caridade, estes padrões de religião rem bençãos para os seus protectores! Repare 
foram mandadas edificar pelo filho do marquez Lambem n'esses pobres velho de compridas e 
de Santa Eulalia, e sua esposa. Este feliz, e for- nevauas barbas, como olham reconhecidos, ora 
moso par, ,·inha todos os mezes visitar e exa- para o pai do céo, ora para aquelles que lhe 
minar o seu caritativo estabelecimento, que de- mataram a fome, que lhe vesti ram com roupas 
baixo da regencia de padr'3 Francisco, florescia confortaveis os corpos regelados e nús, que lhe 
e prosperava. der;im P.S e fim , a saudc perdida, a abundan-

Venha leitor, venha vêr uma scena pathe- eia , e sobre Ludo a fé cm Del!s, e a crença nas 
tica. Entremos na egreja, cujas portas estão ,·entnras eternas. Agora reuna-me todos esses 
ábert:is. Devagar. Entremos sem fazer ruido grupos, e diga-me senão compoem nm todo ar­
para não perturbar nem interromper as cere- rebatador? 
monias da missa que padre Francisco está ce- Findou a missa. Veja como todas aquellas 
lebrando. criancinhas vão alegres beijar as beneficas 

Agora repare n'aquella mulher vestida de mãos de Paulino, e Clotiluc! e os nobres esposos 
escuro, e envolvida n'aquelle farto véo. Conhe- tem nos labios um sorriso paternal para cada 

SEGUNDO ANNO-i8()6, 24 
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uma cl'aquellas creaturinhas, e como ellas, con- bes tão hem como eu, que nós nnnca subimos 
tentes e satisfeitas sorriam um para o outro tanto aos olhos 1le Deus. como quando pratica-
com uma ternura indisivel. mos um acto de humildade. 

Como na sua pa s3gem, esses velhos res- - Dizes ben1, n:inha querida 
peitavais curvam a fronte com re~·ercncia. N~o - Licença para jantar com os pobres- sup-
a curvam áquelle ricos senhores, cun·am·oa. plicava Frederico 
sim á virtude que 11'el les brilha. - Pois siin , meus filhos; partilharão do 

As crianças e velhos Yão saindo da Igreja. jantar do~ pobres, que são nossos iguaes aos 
e perfilam-se em alas fóra das portas para d1.1- olhos de Deus. 
rem passagem aos seus bem feitores. O menino tornou saltando a apoderar-se d a 

E novos e velhos ao ver D. Martinho, mão do Padre Francisco; e Adoração pagava 
Como se topassem um Rei, ou um Deus, com mnitos beijos a licença que seu pai lbe 
Paravam de pronipto, abriam caminho, tinha dado. 
Curvavam as frontes tirrmdo os chapéos ! Chegados a casa, entraram todos para esse 
Paulino, Clotilde, e os seus dois filhinhos, templo de cal'icladc, onde cada nm tinha uma 

Frederico, e Adoração veem após elles seguidos obrigação a fazer antes da refeição do jantar. 
de padre Francisco, que já depoz as vestes sa- Os velhos tornaram a sahir munidos de 
cerdotaes, e agora é abraçado e romprimenla- leres cochadas, a cuidarem das flores, e arbus­
do por velhos e crianças. tos que lhe rodeaYam a sua habitação. Paulino, 

Paulino pegou em sua filha ao collo e Cio- e a sua familia prccedidos de Padre Francisco 
tilde com uma mão poisada no hombro de seu entraram na sala das lições, como lá lhe cha­
esposo só olhara c0m terna solidtude para Fre- mavam, aonde foram seguidos por todas as 
derico, que pela mão dó paure Francisco ia crianças. Clotil rlc !ornou dos braços de seu es­
cliante d'elles. Seguiam-se-lhe as criaw,;as e os poso a pequena Adoração, e com ella ao collo 
velhos. foi -se assentar, rodeada de criancinhas que 

Que Re~ tive córte igual olha\·am p:ira clla como se olha para uma mãe. 
mais espoutcinea e leal? Paulino, e Padre Francisco dirigiram-se a uma 

Frederico largou a mão do padre e veio grande meza que estava collocada ao comprido 
;1braçar as pernas tle Paulino. da sa la. e na qual se viam muitos tinteiros, e 

-Se o meu pai me desse licença d'hoje muitas escriptas prindpiadas. 
jantar com os nossos pobres - disse o menino - Vamos, meus filhos-disse Paflre .Fran-
com voz supplicantc. cisco roltando-se para as crianças - mostrem 

-E a mim. Eu Lambem queria jantar com aos seus protectorcs os progressos qua tem fei­
os pobres-acrescentou Adoração enlaçando os to. 
tenros bracinhos em torno do pescoço de seu Trinta mãosinhas se estenderam para pe-
pai. garem em seus abces, e nas suas escriptas. 

-Que respondes ás supplicas d'estes tra- Paulino foi assentar-se junto de sua espo-
quinas, minha Clotilde? - perguntou Paulino a sa, e Frederico ficou cm pé a seu lado. 
sua. esposa. Principiou então o exame. Cada uma das 

-O que tu quizeres, meu amigo. Tu sa- crianças vinha por seu turno repetir a sua lição 
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diante do venturoso pai'. Padre Francisco indo- pé, e Lle mãos postas agradeciam a Deus tantos 
gita,·a então os que el'am mai est udiozos, e beneficios. 
esses recebiam da mão do pequeno Frederico Padre Francisco, Paulino, a sua esposa, de­
uma moeda de prata acompanhada ll 'estas pa- pois de tomarem tamhem uma ligeira refeição, 
lavras:-Isto é para co mpr;:i rem li vro· novos.- fl irigiram-se para o pé ela fonte aonde tomaram 
Aquelles que não rnel'cciam premio ficavam tris- o café. As crianças apro\'eitavam o dia de ferias 
tes; mas o formoso me11ino alH'açavi"\-OS dizen- que lhe concedia a Yisita dos seus protectores 
do-lhes:-Não se intrestccam meus amigos; es- 1Jri11-.;ando. e saltando por en tre as Dores e ar­
tudem, e para outra ,·ez o rceu pai o primia- bustos que povoaYam aq uelles sítios encanta-
rà. - dores. 

Acabada a i11 specç~o da pequena es1.;ola, O feliz par, e seus 111hos desceram ao Jes-
padre Francisco tocou uma campainha. Abria- cair ela tarde para a s11a caza da Salguei rosa, 
se uma porta contigua, e appareceu n'ella uma aonde no-a, e Leopoluo os esperavam. 
mulher idoza, mas em boa disposição. A Ili uemoraram-se trcz dias, e clepoi · vol-

- Snr. a Florinda. agora pertence-1'1c dar taram para a sua ~za de Sant~ Eu.tal ia, acom­
cont.a dos serviços das suas discípulas - disse panhados das bcnçaos_ de Lautas mfellzes a quem 
o padre á respeitavel mulher. elles davam consolaçao. 

-Tenha v. exc. ª a bondade de mo seguir Epilogo. 
disse ella virando-se para Clotilde. - Venham 
meninos-acrescentou para as crianças. O leitor necessariamente deseja saber a 

Clotilde com a filhinha pela mão, e segui- sorte que tiveram as outras personagens que lhe 
da das meninas pobres dirigia-se para uma sala apresentamos no correr d'este romance. O seu 
proxima, chamada a sala do trabalho. Alli prin- desejo é justificado; e eu vou satisfazei-o. 
cipiou a mesma scena que acabamos de dcscre- Jozephina, e Augusto de Mendonça são 
ver; em Yez de livros. e escriptas mostravam-se 11ns esposos exemplares, & seriam comp!clamen­
meias e costuras. Clotilde mostrara-se satisfeita te fe lizes se Deus lhe não negasse a ventura de 
do exame, e destr1buia tambem premios ás que serem pais. Para olvidarem este desgosto via­
mais tinham aproveitado. jam. Eis a razão por <JUe os não apresento 

Depois foram assisti1· á refeição dos pobres ao leitor. As ultimas noticias que recebi d'e llos 
que Frederico e Adoração quizeram partilhar. foram de Franra, onJe actualmente estão. Pos­

Os ''elbos, e as crianças sorriam conten· so as~cgur:w-lhe que são fel izes. 
tes por rnrem os filhos dos seus bemfeitores O vi conde de Fornos, cuja razão se prin­
assentados com elles í1 mesa. cipiou a tur\'ar com o incencl io que lhe tlevorou 

As meninas assentadas todas para um lado a m::iior parte da sua fortnna , trnnstornou-se­
da mesa eram servidas pela sua mestra; e os lhe de todo dois mezes depois com a morte de 
meninos do lado opposto eram-no igualmente sua üllta Eugenia. A sua loucura principiou a 
pelo padre. Panlino, e sua esposa assentado~ manifestar-se, porque alta noite viam-no ir com 
cm frente, olhavam satisfeitas para aquelle qna- uma lanterna n'uma mão, e uma enchada na 
dro. outra cavar nas ruínas que o incendio deixou; 

--Ai! como isto sabe bem-dizia de vez e assim pa~sava horas, e ho1·as! No fim soltava 
em quando o pequeno Frederico. Tu não gos- uma risada descompo::;rn, e recolhia -se a casa. 
tas Adoração? - acrescentava elle viranclo-se lJll imamente, perdidas todas as espcr:rn­
para sua irmã. ças de melhora, mandaram-no para Rilha-foles, 

- Gosto, gosto-·respondia a angelica crea- onde ainda vive no mesmo estado de loucura, 
turinha. Acabada a refeição, parlrc Francisco procuranuo em tudo, o seu thesouro consumido 
deu graças. e todas as crianças e velhos em pelas chamrnas. 
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A ,·iscon<lessa recolheu-se lambem no con­
vento de Santa Clara, em Bragança, aonde ti­
nha uma irmã, e lá morreu. 

LYRIOS E GOIVOS 

I l\largarida vive desgostosa com a indiffe­
rença de seu marido, no qual a vaidade Jeac-
nerou em egoísmo! ... Cuidando só da sua p~$- ~· ex~ .ª não conheceu uma senhora, que 
soa, esquece totalmente sua e posa e filhos. na rn e Y1olenta d'um alTecto, fizera ceifar a 

O barão do Franco, a baroneza e as suas existencia no verdor dos annos a um joven que 
duas filhas mais novas, ainda $Olteiras, viYem tC've a imprurlencia de lhe entregar o coração, e 
ainda. Os genios indolentes ele que são dotadas com cllc a propria existencia? Não, por certo:­
torna-as involneraveis ás setas da adversidade. Leonor de .l\Jagall1ães não êl'a pessoa que v. 

A viL1va do desgrac;ado llr,rnardino de .Mel- exc.ª conhecesse. Tambem pouco lhe deve impor­
to, e seu filho vivem cm Castcllo nr.111co na ca- Lar is o. Se Leonor de Magalhães possuía no 
sa que lhe pertenceu por morte do snr. Gomes mais allo ponto o santo condão da belleza, v. 
mas a sua fe licidade é interrompida pelas dolo- exc.ª nada lhe fica a dever com esse semblante 
rosas recordações do passado. nevado l.l'um archanjo das mansões celestes. 

O snr. Anselmo da Cunha morreu dois ~Ias passemo á narração. A pessoa que 
annos depois do nobre marquez de Santa Eu- ama,·a Leonor era um joYen alto e pensativo. 
latia; mas antes de morrer Leve aiuda a alcgri<J Se nflo possuía.ª f P.li c id~dc de pertencer á mais 
de abraçar o priméiro filho ele Clotilde do qual elevada gerarchia da sociedade, em compensação 
quiz ser padrinho, deixando-llie depois toda a gosava d'um dos mais elerados e proficuos 
sua fortuna. condões que a natureza ou o Creador concede 

Paulino e Clotilde são felizes quanto é pos- aos mo~·taes. L~iz ~e Sampaio era um poeta 
sivel sei-o n'este val ele l agrimas. Vivem na sua venladc1ramenle rnspll'ado e sublime. 
casa de Santa Eulalia com os seus dois filhinhos. Ao principio Leonor recebeu satisfeita as 
que são duas crianças intcressantissimas, e das homenagens do "ate, e alegrava-,e excessiva­
q1rnes nos occuparemos a seu tempo em outro mente quando recebia. alguns versos do seu 
romance. · amante ternamente escnptos e parecendo querer 

Todos os mezes os felizes esposos Yão fa- exprimir todo amor que seu auctor possuia . 
zer a sua costumaLla visita ao asylo que elles Era a primavera da exisLencia e da felici­
funclararn, e snstentam, corno prú\'a do reco- e.lado. A vida era para ellcs um sonho doirado, 
nhecimcnto que de·:cm a Deus pelo inesperado a quclll a voz da realidade não tinha tlesador­
soccorro que lhe mandou tanto a tempo. mecido de seu lathargo; era uma mansão athe-

Rodciam-nos ser\'OS fieis, e sobre elle rca de bonança e perpetuo bem estar, um eden 
caem todas os dias :is bcnrãos de Deus, e 0 formosi simo ele felicitlades incxprimireis e im­
louvores de miihares de infelizes que encontram mensas que continuamente os emballava em san­
·empre n'elles protet.:çTio , e amparo. A sua se- ta e pura tranquilidade. 
mentci ra d'obras beueficas prorluzem-lhe n'este No entanto o sopro empestado do clesalen­
mundo a felicidadA, e o repouso de consciencia: to havia projectado levantar-se con tra elles, ... 
e preparam-lhe na outra vida a coroa <los esco~ queria en dizer contra elle. 
lhidos. Um dia entrava elle na fórma do costume 

Fl\l. 

para a casa de sua amante e não a encontrou. 
Admiroll-se alguma coisa mas não passou d'isso. 

Entrou. Passados instantes abriu-se uma 
porta para dar passagem a alguem- Era Leonor 
que entrava. Vinha algum tanto pallida e segun­
do as apparencias parecia triste e inquieta. 
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-Por aqui tão cedo-exclamou ella d'um O.Pedro. Ahi encontrou um amigo, que ha muito 
modo quasi indifTerente - julgava-os ainda em não tinha visto, desde que tinha abandonado 
casa. os bancos do collegio, onde por muito tempo 

-Em casa ás 6 horas da tarde, quando foram condiscipulos. 
ás cinco em ponto eu sou certo aqui para te Depois dos cnstumados e inevitaveis com-
ver, para te ouvir tuas palavras meigas, e ajun- primentos tratavam conversação. 
tar-lbe meus voc"bülos de fogo. Leonor! Como -Estás tão triste! - disse o recem-vin­
eu te vejo triste e pensativa; acaso estás en- do tu dantes eras mais alegrei - Apostar que 
commodada? Que indilierença é essa que eu te são cousas de namoro! Querem vêr que adi-
noto?... viobei. 

- Estou bastante encommodada hoje. Per- Luiz sorriu tristemente e não respondeu. 
cisava recolhcr-m~ mais cedo. - Justamente l advinhei. Desejava saber 

-E' necessario retirar-me? quem te tinha enfei tiçaclo, a ti, que te vangio-
- Assim o creio. riavas tanto de ser insensível ao amor! Conta-
-Adeus, Leonor, oxalá que este adeus me as tuas m"guas, e em compensação ouvirás 

não seja o ultimo ... oxalá que a roz do scepti- as minhas. Entre amigos não ha cerimonias. 
cismo ou antes do rigorismo dialJolico me não Luiz con tinuou ainda calado. Contentou-se 
vã accordar ao abysmo insondavel onde a tua em retrocer o bigoue tristemente. 
mão me arremessou! Adem, sê mais feliz que -Bôa váe ellal Querem ver que andas ar­
eu, a quem a morte irá encontrar já clesfalle- rufado com a tua deidade! E's hem tolo se por 
cido e inerte; quando me quizer desterrar d'en- tal te apaixonas. Faz como eu fiz e verás se 
tre o numero dos vivos. depois te tens de arrepender. Ora ouve-me: 

-E's louco... amanhã por estas horas 
aqui te espero... vê lá, que fazes... até de- III 

pois. 
Luiz sahia desvairado, e como que fóra de -Eu amava, como tu sabes aquelle rapa-

i. riga de Vianna. Elia era bastante ex igen te, e 
era pouco todo o dinheiro que ganhava para a 

II sumptuosidade de seu toilette e clespezas do ves­
tuario. Um dia snspeitei que ella se tinha afTei-

Toda a noite curtiu febres. Tinha sem- çoaclo a um janota a quem chamava seu primo, 
pre gravada na imaginaçlío a sccna tcrrivel da e deixei-a Ocar com elle e Yim-me embora. 
de"pc<lida. Nos seus sonhos febris ora se lhe Ainda dei mostras de rapaz honrado, não te 
atTigurara Yer um rival terrível sustcntanrlo nos parece? Deixei-lhe ficar tudo, quanto lhe ha,•ia 
seus braços aquella por quem elle ancia,·a, ora dado ... 
suppunha ver-se braço a braço arcando com - Vamos ... presegue- insistiu Luiz. 
elle n'um duello terrível, n'um duello de morte. - Depois vim aqui para o Porto. Estou 
V. exc.ª será capaz d'avaliar a agonia que despe- cá, segundo creio, ha perto dP, mez e meio, e 
Jaçava os íntimos d'alma d'aquelle pobre ra- já tenho outra :imante, mas uma rapariga ror-
paz? mosa d'uma vez .. . 

Assim o creio. Uma alma \'Crclacleiramen- - Onde mora ... como se chama? .. insi$tiu 
te nobre como a de v. exc. ª não pó ele deixar Luiz a,·irlamentc. -
de comprehender a dôr que afiligia aquelle des- - Parece que des gostando da minha his­
venturado joven. toria, pois olha, eu não tenho aspirações a his-

No dia seguinte, logo ao amanhecer, leYan- toriador. Esta mulher chama-se Leonor ele l\la­
tou-se Luiz e foi passear, a ver se os ares o alli- galhães, e mora na rua de ... Mas que tens? -
viavam mais. Dirigiu-se incertamente á praça de exclamou intenompendo-se de ropcnto mudas 

.. 
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de côr? •. Estás encommodaclo~ .. Conhecerias tu -«E Leonôr? .. » 
a minha amante?.. -Essa ainda é \'iva. Ainda pode sobreviver 

Nada lhe respondeu Luiz. Carregou o cha- á perda de llois amante, , caQa qual mais extre­
peu e ia a retirar-se quando voltou repentina- mozo. 
mente. 1\las que quer v, exc. ª? O mundo é ássim. 

-Infame! - bradou elle, afogueado pela Nem todos se podPtn pavonear de possuírem 
colera, infamei Ousaste arrebatar-me a mulher um coração como e de v. exc. ª Alguns entes 
que eu julgava ser-me clestinada pelo céo! Ou- são cons1tleraôos corno anjos, e outros apenas 
saste cuspir-me no rosto o escarro nojento e como espíritos do mal... como perniciosos re­
ignominoso do dcspreso e avi ltamento, da ígno- ptisl 
minia e do labéo da infamia! l\Iil vezes maldito Por10, lt de Junho de ·1866. 
e cruel! O meu anathema pesará sobre ti em ANTONIO P. no AMARAL. 

toda a parte e a tocla hora! 
-Mas ... és loucol-eu ignorava que tu per­

tendias Leonor ... mas ... 
- Mas que, mas que?-Amanhã pelas tres ~1\POLEiiO E O JIEZ DE DEZEHBRO 

horas da madrugada eu te espero nas Fontai-
nhas. Levarei duas pistollas uma das quaes irá ·1.0 ele Dezembro de 1.807. - E' nomeado 
carregada. Um de nós ha-de perecer lnevitavel- rei de Wcstphalia José Ilonaparte. 
mente. A um caberá o quinhão da morte, u ou- 2. ele Oezembro de 11 04. - Coroação e 
tro a posse de Leonor. Amanhã nos encontra- sagração do imperador e de Josepbina, por 
remos. Pio VII. 

2 de Dezembro de 1805. - Batalha d'Au-
IV. sterlitz. 

2 de Dezembro de 1.851. - Golpe d'esta­
Luiz partiu d'alli tanto ou mais desorien- cio de Luiz nonaparte. 

tado do que havia saido na vespera de casa de 2 do Dezembro de ·l852.·-Acclamação de 
Leonor. Nt1poleão III. 

Alvaro-- o seu amigo-sahiu tamhem bas- 4 de Dezembro de 1808.-Entra o impe-
tantc preoccupa<lo. Estimava muito a Lniz, mas radol' vencedor em ~ l adricl. 
ama,·a muito mais a Leonor. Ambos elles tra- w de Dezembro de 184.8. - Eleição do 
taram de procurar padrinhos e no dia seguinte presidente da republica. 
á hora aprasada esta\'alll no campo os dois ri- 1.3 de Dezembro de '1799. - Eleição elo 
vaes, accompa11haclo. dos padrinhos. l.º consul. 

Pegaram nas pistollas, collocaram-se a '15 ue Dezembro de 1 8'~0. - Chegada das 
dez passos de <listancia e dispararam ambos. ~inzas do imncratlor aos inválidos. 
Luiz cahiu morto no chão. .\ balia haYia-lhe 16 de Óezembro de 1809.-E' dissolvido 
atravessado, o estoro;1go de parte a parte. o casamento do imperador com Josephina. 

Agora , .. exc. ª que possne em muito mai~ rn de Dezembro de 18 12. - Regresso do 
elevado grau a belleza de Leonor e tem um co· imperador clê ~lo~cow. 
ração muito mais terno e sen~ivel, dirá - «E rn de Dezembro de -1793. - Tomada de 
Alvaro teve a coragem d'hir apertar em seus Toulou, e principio <la carreira militar de Bo­
braços a mulher por cuja causa havia arriscado naparte. 
a Yida e ilnalisndo a do seu amigo?» 20 de Dezembro do 1.85L - Escrutínio 

-Alvaro odiou completamente essa mu- sobre o plebiscito proposto por Luiz Napoleão. 
lher. Teve receio que os manes de s~u amigo 24 de Dezembro de 11800.- Escapa o i.0 

se conspirassem contra clle. consul ã mac\Jina infernal. 
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AS VIU.V AS NA INDIA gmentar a intensidade das chammas; a infeliz 
foi ímmediatamente envolvida pelo elemento 

E' costume, em algumas partes da India destruidor, e os circunstantes atroaram os ares 
Oriental, quanclo morr.e alaum homem casado com alaridos e applausos, que abafavam os gri-

. . . 
0 

• ' tos da victima YOl untar·a 
queimar-se a vmva na pyra funeraria do ma-

1 
• 

rido. (J'iagens na bulia.; 

Os inglezes por vezes hão tentado abolir 
tão cruel cercmonia; mas até aqui com pouco 
resultado, por quanto a mulher que sob qual-
quer pretexto procura eximir-se do ~acrificio , CIUME DE UM CASTELHANO 
incorro no dcspreso de todos. A seguinte des-
Cl'!pção (l'um cl'estes ritos, foi-nos fei ta por um Não ba mu'itos annos que succedeu em 
viajante de cnja Yeracidade não podemos du- Madrid uma horrível tragedia, que foi men­
vidar. cionada por os jornaes de Hespanha, e que nós 

Uma viuva, que tP,ria, quando muito, vin- hoje vamos repetir para serYir de aviso a ciosos 
te annos cridade, havendo-lhe fallecido 0 espo- arrebatados, e clesaggravo ao bello sexo. 
so, resolveu celebrar-lhe 0 funeral , queiman- «Rodrigues, clepntado ·ás côrtes de Hespa­
do-sc juntamente com seus restos mortaes. A pra- nha, era casado, havia dous annos, com uma 
sára-se o dia; estava tudo disposto e chegou joven e gentil menina; a quem se unira por 
ao logar fatal com tanto animo e al<~gri a que amor, quando est~ve em Sevilha. Hodrigues 
persuadido que se haria embriagado com opio. linha em toclas as suas paixões o fogo do mais 
Na fren te da comitira ia uma banda de musica impetuoso genio. Logo aos primeiros mezes do 
seguida por muitas mulheres solteiras e casa- seu casamento começou a mostrar um ciume 
das, qne da11çaYam adiante ela vi uva. Leqva terrivel, pela menor palaYra, o mais insignifi­
muitos anneis nos dedos, e as pernas e braços cante gesto da pobre senhora que muito soffreu 
ornadas com braceletes, etc. Seguiam-se depois com isso. Com tu cio, naturalmente aITavel, aquella 
homens, mulheres e crianças, qul) fecha vam 0 terna esposa que adorava seu mariJo, sabia tão 
cortejo, bem acalmal-o por suas caricias, que ninguem 

A pyra runeraria era quasi toda feita de suspeita"ª do seu triste virnr, afora as pessoa 
lenha odorífera; aproximon-se d'ella com passo da familia que, por mnitas vezes, fizeram gra­
firme, e desped iu-se cios amigos e parentes, ves admoestações a Hotlrigues. 
pelos quaes distribuiu os seus enfeites. Estava Crescenclo, porém, o cinme do ·aeputado, 
eu então muito perto da joven com dous ingle- a pobre senhora resolveu não apparccer nas 
zes, lendo-me, talvez, no rosto n sentimento salas de reunião; houve comtudo um baile em 
que me dominava, atirou-me com um braceie- casa elo senhor Vinat.lares, a que ella não pôde 
t.e que guardo romo relíquia preciosa. Subiu fallar; ia all i toda a boa sociedade ~e ~Jadrid, a 
depois á pyra, assentou-se no meio, e· dcrra- sua ausencia seria notada. 
maram-lhe pela cabeça um vaso de oleo fr'<t- O bailo era de mascaras, a senhora Horlri­
grante; os parentes da viuva lançaram fogo á gues e seu esposo para lá foram vestidos de 
lenha, na qual haviam deitado azeite para au- dominós pretos. 
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.N'aquclle mesmo dia , o irmão da triste apalpadellas, lança mão de uma pistola, e antes 
esposa ofilcial do exercito de Esparteiro, tinha que a infeliz tivcs"c previsto· o seu dcsignio, ,·a-
chegado a Madrid. ra-lhe o coração com uma bala. 

O mancebo, affiicto com a tristeza de sua Agora nós ... diz o senhor Rodrigues. 
irmã, e suspeitando a causa resolveu dar uma O desconhecido clá um profundo suspiro, 
boa lição a seu cunhado. Sem revelar suas ten- e arranca a mascara no rosto ... 
ções a niuguem, màscarou-se, e foi tambem ao 
baile. 

Pelo meio da noite, o senhor Rodrigues 
estando a observar uma quadrillrn, na qual dan-

Era o irm~o t.la Yictima! 

ltlAR IA ISABEL 

çava sua mul her, foi cumprimentado por um E t 11 l · · 1 d · . . s e exce en e romance ongma , e que e 
cavalheiro mascarado que lhe disse em tom cho- tb ª 0 ,1 . p . d S . au ora a snr. . .a ana eregnna e ousa, 
carreiro. 1 á d · 1· · v· ac 1a-se ven a nas seguintes 1vranas: mva 

-Então, Rodrigues, continuas a ser zelo- Moré, Praça de D. Pedro; P. Podestá, na rua do 
so? 

I:-- • , Laranjal; Jacinto Pinto da Silva, eNovaes Junior, 
- Nao de t1, por certo, bella mascara, res- d AI d d d. p d rua o ma a; e cm casa o e 1tor, raça e 

pondeu o marido. Santa Thereza n.0 63. 
-Não tens razão, porque tua mulher é 

bella e eu amo-a. A. sciencla tio bo1n ltoment nicar-
-Peior para ti . 
-E's bem nescio, Rodrigues; e se eu te 

do, ou anelos de fazei· fo rtuna 

dfasesse... Este opusculo de que é author o festejado 
- -Nem mais uma pala"ra, porque mentes, escriptor francez D. Franklin, acha-se desde já 

exclamou o marido já exasperado. á ''enda n·esta redacção, pelo modico preço de 
- Eu nunca minto, lhe responde o desco- 80 reis, um livro de tanta utilidaue. 

nbecido. Amo tua mulher, e son amado por 
PRIJllC I A.S ella; queres uma prO\·a d'i s o? Ella tem um si­

gnal debaixo do reito .e querelo. Este YOlumc de poesias de que é author 
A estas pala\"l·as, o senhor Rodrigues, pe- o snr. Augnsto Qneiroz, escl'iptor bem conbe­

gando na mão <.l o desconhecido, com uma força ~ido na repnlJli ca tlas leuras, acha-se á venda 
que parec ia querer quebrar-Ih ·a, disse: n'esta redacção a nas princi paes livrarias. 

- Dentro em um quarto de hora, em mi-
nha casa ... a tua Yida, ou a minha. O QUE FAZ A AJIBIÇÃO 

Depois, arrancando sua mulher da quadri- Está no prelo a terceir:! folha d'este ex-
lha, a arrasta par1 fóra das salas. cellente romarn.:e devido á penna do snr. M. 

A pobre senhora, espantad<1 e muda, o se- ~r. Rodrigues. Recebem-se n'esta redacção as­
gue como uma Yictima resignada. O seu marido signaturas.- Preço 300 reis. 
não lhe dá palavra, mas obriga-a a caminhar a -=============================== 
passos largos. Chegado a casa, sobe ao seu ga­
.binete, segurando-a sempre pelo braço; alli, ás 

TYP. DE JOSÉ PEREIRA DA SILVA 

Praça de Santa Thereza, 63. 
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AOS NOSSOS LEITOHES O mtm interesse cresceu, quando depa1·ei cont ·uma 

Casa Xegra, 110 romance do snr. Bebe/lo da Silva! 

E1et e Jornal couHnuR a s itblr ú luz b a f<-'Jado p e- Renorou-se-mP o desejo de publicar o meu pobre es-
los pro1•lclos v'«H•to ... dn bouauç a , e acreclltaudo na 1 cripto, mas agom fa=eiulo-o, se1n esta e.rplicação, po­
b e n c 1'olc nela que scm1•re tem r ccchhlo do Uhuiera- dimn suppôr quP e1" fui roubar ao excelle11te ro11umce 
do 1mbllco . 

_ _ 1 do snr. Rebello <ln Silrn a suu Casa Regra poVO(l(/a de 
Os 1>oucos tcn•1•0" dn 11ua lntcrt•n1•çno ser no e m ' ' ' 

ln-eve c om1te n s adoic Itl'h' nitidez e J0111l>llmldade dos fantasmas, e Cheia de ll'<lllil'{'ÕeS horrorosas. 
e."ca·l1•tos, e fie füj no1o11o1as Intenções s e niio r.-nstn- Algumas pes.çoas diziam-me que mudasse o t ilttlo <Í 

rern, é d e 1n•1•1•ô1• «1ue Nu lu·cn~ n u gmenteaool!I o 

Jcu·onl e lhe d e m o!! o a•cnlce u cc1•s1<1nrlo o uou' 1•ubli· 

co çiio UtleNu•la e nltim d ' l l'll!IO o unico 1o1emana1•i<> 

minlw producção,mrts en nc"io acr('itei o conselho, porque 
queria conservrir á minlm pequenri obm o nome, e f t 

(ónna permittiva que lhe d1•i; e lambem entrava n·e.çta 
(tlle co11tn nccuulmt'ntc n c h lnde do Po1·to. 

Nilo rnze mo"' tu·llhuntes t1rome1o1;i lls, m tu11u1umo repugnancia â. «c1·is11wii, mnbocadinho de vaidade, por 
'tnc 1n-on 1cttc111os c11m1wh•-sc·ha. n11o1sc uni sabio 

f{uc d c , •cmoH 1Jempre p1•omc ttc1· n1erto!'I do q u e teu­

cionan108 dllr. E ' l!'lto m csnao o «111c rnzcuaos. 

(;r e inm oH lcUoa·cs nn Hh 1ce1•ldndc dn uossn 1u1ln­

v.-n, e ncrccHtc na, •1uc uelma d e todos 08 deveres, • te1·emoto1 1<1eau1>re c m vls tn OH m c lhornmcotos pro-

gres81vos cio n osso Jo rnul llUerario. 

O e ditor que foi «l'cste Jornal Antonio P e r eira 

d a ~il\'la, ch-claa•n nos HCUH llh as h •c1<1 s nbscrlptores 

que o condjannrnna nn 111u11 c au11rc;in até no numero 

~4, que desculpe m uuo t c r c an a•eeetJido OH oumer•o!f 

segulntc;i, 1•o r t1ue J111o1toH naoth·o s o 1c , ·nr11m a não 

11oclc r contlounr coau n .Hufa 1111bllcaçiio, e con10 aio · 
da niio 8C ndua com fo1·çm1 bn1o1t11n tc-" 1•11 rn o dirig ir, 

d e eou1n111n1 n ecordo ccun OH Ht n·H· A. t•. cio .<&>n111•al e 

que eu tenho desi1m1ecinumto em tn· tido um pensa­
mento litterario,algimw roisa semelhante ftO do abalisri­
do e mimoso escriptor. 

E quem sabe se nos mesmo.~ dias em que s. e.cc .• 
escrei:irl- A Cas11 dos Fantrwnas- eu escrei:eria lam­
bem -A CASA NEGRa?i- Isto que fica dito não é para 
quem JJàr r1/y10n trrmo de rompamçâo no nw·ecimento 
dos doi.ç escriptos, pm·q1u• is.~o seda irrisorio ! Foi trni­

camente para prorm· 11 q11r111 /ri'- A CASA NEGRA -

que eu não 71lageei o ro1111111re do sm·. Rebeflo dei Silra. 
A Casa do.~ F1mta.rnw.~ é wn 1·011wnce lind1ssi111-0, 

com ullla lingtwgrm rlrr11mte, escolhida, cheia de 1wtu­
ralidadr l' graça qur drMi119111• os r.çcriptos do .~Ili'. Re­
bcllo da Silra. A r11.~11 do.ç F1mta~mas, é mais unw bo-

G. G . CJoclho, lhe 1•nNHO 8 emru·e~n pllra e lles po- nita (lôr que se d1·-~111·n11/1'1l dos bieco.~ da sua delicada 
d ca•ena 1•11blie 111• eouao editorei"; emc(Ul\nto s 111>tis Jlze- pennet; - A CAS:\ ~EGHi\ - r .... o que os 111eu.ç lei-
•·em ó~ c ondiçõeH cio cont1•nct o eouta·ahlclo cntt·c 

anhn e cllcs. ----
DUl\S t•l\LJ\ tJRl\S DE EXPLICl\ÇãO 

l lcl dois aiinos escrei·i essa historia, lenda, ou que 
lhe quizereni chamai', a que pu:;:; o nome de - A CASA 

NEGRA - Escrei:i-a e atirei com ella pam o fundo 
cfmnn aaveta da mi11lta secl'etaria. . 

Lembrei-me de llle da,- publimlade, niio pelo mel'e­
ci111ento elo escripto que 11e11ltu111 encerm, mas sim pora 
tornar mais co11fleci<llt a 1'1.ule .si11gelesa que caraclerisa 

ainda os aldeãos de Tras-os-.Vontes. 
De semmui em semana, de me:: em mez,fui addian­

do este m.en designio quasi d-Ois amws! 
Ultimamente, rntre alg1ws livros que mm1dei úr, 

tores vão rei·. 

Veiga, 2 >de J1111lw ilr l866. 1-:P111GeNr.\ CABV,\WAL. 

A CASA ~EGLlA 

A hora em que mais M.lndo inspira o somno 
Ouviu-N> horrPndo grito, unico; estranho 1 
D'ondc ·~ de qtwm~ porqut•? ningucm o soube, ore. 

A. Ff:l.lt:l.\1\0 º" CASTILHO. 

(Xoilc elo Castcllo). 

A aldeia do Nogueiral é uma poure, mas 
pitloi·esca po,·oa<;ão que se espreguiça descui­
dosa pela fal ·a cruma eleYada serra . Banha-lhe 

deparo com mn romance elo snr. Luiz A1igusto Rebelfo 
os pés um riacho que scl'pcntcia por entre 

da Silva, mtitulado:-A Ca.~n dos.Fantasmas.-Li com 
cin-iosidade,porque se não bastasse 0 nome do author, moitas <le verdura, e ~obrr um tapete de areia 
a epigraphe é tarnbem wn ince11liro <t rlrspertr1l-r1. fina e lustro::.a. 

S l~ GUJ.'\DO A:\NO -·- 18(i(), 25 
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A meia e11costa ela serra, elera-se a clt'­
ga11te igreja ele pal'Ochia , e a um do lados, Ye­
se um ccmiteriosinho gracioso e imple , sim­
ples como é tutlo nas aldeias . .\Ias esta lern de 
Yantagem a mui tas, o ter urn extenso e fron­
doso bosque <le gigantescos sobreiros e carva · 
lhos, escurecido aqui, e além, pcloverde negro 
de copatlos mt'drnnheiros. 

K te bo ·que estende-se tlesd" a povoarão 
até um rio que se precipita Pm impetuosa eor­
ecute crumas roehas d1'nla<las e negras. 

Perto d'csla queda <l'agua, e a um kilome­
tru da al!IC'ia elo Nogueiral, eleva- e uma <'asa 
de bonita apparencia, ma que escondida assim 
entre corpulrntas arvorPs, 1· embalada pelo rn­
gir impetuoso da corrente, nos faz lembrar mys­
teriosos crimes! ... 

As suas paredes são alYissimas, mas não 
obstante, o povo denomina-a - .t\. casa :'Vc­
g1·a-e cirntam d'ella coisas horroro~as ! 

Um \\'ncrarcl velho, e uma encanta<lora 
menina a tinham habitado. Era pai e íilha; mas 
havia <lois annos que essa jovcn, esquecí'rnlo o 
decrepito prcgenitor, fugiu da casa paterna com 
um homem que lhe egrcduu aos omidos i11-
11ocentc palawa, de tentação: e o triste YClho 
::;uccumbiu ao peso cta vergonha e tla sautlallc! 
E a filha Hão mio clJorar sobre a humildo cam­
pa do pai que etla assassinou! Ninguem mais 
ouYiu faltar n'clla na aldeia do Nogueiral. 

Um anno csteYe a ca~a dt:shallitada, mas 
alguns camponC'zes que recolhiam mais tanlt• 
para os seus casae,, e que passaYam perto da 
Casa Neg1·~1 vinham contar, lranzi<los de me­
do, que tinlrnm ouvido gritos sallidos da casa 
deserta. 

Passado um anuo, Yiram chegar á aldeia 
o raptor de Di•olinda, a filhn ingrata: mas cm 
rez da desgraçada, acompanh ,Ya-o outro ho­
mem ele rosto ::;inistro e repugnante. 

Algumas raparigas da ald l'ia, ousaram per-
guntar por Dcolinda, e o infame raptor, res­
pondeu que a linha desposado, <' que vivia no 
Porto, no S<'io da abundancia e da felicidade. 

Tomou o caminho da Casa Negra, que, di­
zia elle, vinha arrcudar áquelle seu amigo que 
o acompanhava, e que alli se vinha estabelecer. 

Depois de instalar na casa Neg1·a o seu 
noYo habitante, 1lcixou a aldeia do Nogueiral, 
lcYando mil pre:>entinhos e lembranças que as 
raparigas mandavam á sua companheira nos fol­
guedos infantis. 

O viYcr do novo habitante da casa negra 
era um virrr chl'io de mysterios, e principiou 
a despertar suspeita nos animo rudes e sin­
gelos dos altlt>ão do .Kogueiral. 

Quem era esse homem? O'oude vinha? 
Para que fim veio habitar uma casa ha tanto 
tempo dezcrla de gente viva, e só, no dizer do 
povo, poYoada ele espectros? 

Eram e ·ta a, pergunta que entre si fa­
ziam os pací ficos habitantes do 'oguei ral. 

Alguns mais curiosos, chegaram a exami­
nar 1'fue na casa. negra não se accend ia o lume 
cm todo o <lia, e só ás horas d'allo silencio 
da noite, se viam sabir nuYcns de espesso fu­
mo, e ao mesmo tempo ouvia-se dentro da casa 
muito barulho, e rostos sinistros apparecerem 
pela janellasl 

O CJ110 fazia alli esse homem? para que ar­
remiou elle essa casa, se os tC'rrcnos que a cir­
cundavam continam incultos? 

Assim passaram oito mezc ; os morado­
rr da aldeia fazendo os seus commcnlarios, bem 
pouco lisongeiros ao mysterio o habitante da 
casa negm, e este sem se importar com elles, 
ucm com a curiosidade que o seu viver exci­
'ª"ª' proseguia 110 seu mysterioso existir. Pou­
cas, bem poucas ,·czcs, sahia de casa, e quando 
o fazia era para comprar provisões. 

As vdllas do Nogueiral diziam umas ás 
outras que aquelle homem tinha paeto com o 
ckmonio, e que tinha vindo presidir ás reu-
11iõcs que os esp1 itos faziam n'aquella casa amal­
diçoada. 

Estavamos 110 fim d'outubro, cm dia de 
Santos. 

As rnparigas, e rapazes faziam os classícos 
mag11stos, e clanravam alegremenlP em volta 
da foguei ras, aonde as castanha e talavam. O:;: 
' elhos entretinham-se nos seu mi teres ela la­
voura, e as velhas conversavam no seu predi­
lecto assumpto - a casa negra e o seu habi­
tante. 
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A tia Bl'izida - a mais velha da aldeia ­
cstava assentada no ultimo degrau ela escada 
da sua casa, e mais duas mulheres idosas tam­
hom, estavam acocoradas junto d'ella. 

- Ai! Senhora do Amparo - dizia uma 
benzendo-se- eu cada bes fJU C me alernbra o 
que bi hontem á noite! ... 

- E que foi tia Entonlla?- procurou uma 
tlas companheiras. 

- Jesus, ainda estremeço cm pensar em 
tal! Bento nome de Deus!- E a velha tornou-s'.'\ 
a benzer. 

- Mas que foi, tia E11t011ha~ 
- Probablemente passou perto da casa ne-

gra- respondeu a senhora Brizída com ar sen­
tencio o. 

- Ju tamente, senhora Brig1da; eu le con-
to o que bi: . 

- O meu Zé tinha ido cortar estrume pa­
ra o monte da fidalga, e que, como sahem, fica 
perto d'essa casa endemoninhada. Anoiteceu, e 
clle sem biri The medo quc le tibece succediclo 
alguma cousa má, cobri o capote pela cabeça 
e fui-me cm cata d'elle. 

Quando passei pela caso. 11P,qm estaba es­
ta tão ocegada e muda como um cemiteiro, 
mas me mo assim tibe medo; cu ia a rc:;ar no 
meu rosairo, e sem sabercomo, e te calüu-mc 
da mão, e eu senti passar perto de mim a mo­
do de um bode negro, e ouvi patas a godijarl 
Benzi-me e passei ad iante. Cheguei ao .fim do 
monte, chamei pelo meu Zé, mas eUe não me 
rc pondcu. 

-.\.i! Credo Bento-di 'SCram as outras 
velha - cm tal sitio, e a Lal hora e rncemecc 
sósinha! ! 

- E cu só! não ouvia senão o barulho da 
agua do rio prexepitando-se das fragas, e o 
vento que passava por riba dos carvalhos!. Cha­
mei de nobo pelo meu Zé, COl'ri o monte todo, 
e nadai Lembrei-me que teria itlo pelo caminho 
tlo rio com os carros da fidalga, e resolvi a 
boltar para casa; mas quando tornei a pas:3<U' 
defronte da casa negra ... Je us ... 

- Que foi? 
- As jinellas estabam abertas, e cl'ellas 

sahia uma luz, que luzi Ai S. BenLn;-era uma 

luz azulada, e n·uma das jinallas esla"a uma 
cara que botaba lume pela boca, nariz, e olhos! 

- Ail S. Sipriano -voccmccê está certa 
de ber .i8so? 

- Se estou certa! Certa como estou de 
que logo quando os s:nos tocarem pelos mor­
tos clle hão-de bir em parcição ;1 roda ela 
igreja. 

- Eu fiquei parba de me1lo, e ouM grito~ 
P gemidos que sahiam d'cssa casa amaldiçoada, 
e a estes grilos, e a estes gemidos, respondiam 
outras vozes, se aquillo eram vozes, cantando 
nmas cantigas, que só o diabo as 0nLenclia: <' 

dPpois cnti que dança"am li\ dentro; el e noYo 
oubi os gritos e os gemidos, e o phantasma não 
se mobia da jinella, e continuava a lançar cha­
mas pelo olhos, nariz, e boca ... 

-Cale-sr, pelas chagas <le Christo, tia 
Eutonlta: como pôde Yocemccê vêr isso e não 
morrer? 

-l~Ll levava comigo a correia ele Santo 
Agostinho, e as bentinhas <ln Senhora do Car­
mo, bl'nzi-me com ellas trcs bazes, elixe o cre­
do em cruz e botai a fugir para ca a. 

Eu queria que o Ento11ho do Curral ou­
bise isto, cs e q tlí' se ri quando a gPnlc falia 1lr 
brux.as, l' de espritos! ! ! 

- Essr rapaz anda fóra da grnça ue Deus 
- accrcsrcntou a snr.ª Brizida. 

- O outm dia-disse urna <las velhas--
vinha o meu Joquim do monte com as ovelhas 
e bw dois homes (cuidou cllc que eram lwmes) 
que passeia "ªm no mais espesso do bosque que 
rodeia a casa negra, ellc faz- e acercando <l'el­
le cautclogamente para lhe oubir o que diziam .. . 
eis se não quando abriu a terra debaixo de 
seus pés, e os dois tinhosos, ! fUC outra coisa 
não oram, sumiram-se nas cntranh :lS da terra! l 

- Cruzes, Anjo Bento, qno medo - mur­
murou a snr. ª Antonia, bo11z<1nclo-se. 

- E' que o Joquim perdeu-os de bista, t' 

ellcs tornaram para outro caminho do bosque 
-arresccntou a snr. ª Brizida, com are de du­
vida. 

- Não, senhora, o meu Joqunn estaba tão 
perto d'cllc · que se não podiam asgu~irar sem 
elle os bP.r, e elle diz que se sumiram na terra, 
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- Pois olhe o seu Joquim não era home 
l} t1e faltasse à úerclade - acGrescentou a snr.ª 
Rntonfla. 

- Lú isso não, nem por minas d.oiro. 

( Cnnt i nua.) EPlllGE~IA DO CARVALHAL. 

A' PATRIA 

cEsla r a dilosa patria, minha amada• 
E:;Lc o jardim das mati~adas ílôres ... 

SOAllES DI•: PASSO~ . 

Patria, patria, quem podera 
Tua fama renovar, 
Quem podera alçar um braço, 
l\Jil tyramnos esmagar! 
Quem podeni patria minha 
Fazer-te nobre rainha 
Dar-te imperio sobre o mar ! 
Patria, patria, cliz ao mundo 
Quo inda tens Yalor profundo, 
Que te deixem respirar. 

Sobe ... erglle-te ... diz bem alto 
Que inda és nobre Portugal 
Que incla tens cl 'outr'ora os brios 
E's mui nobre, mll i leal. .. 
Q11e te importa qne GS estados, 
Embora os mais potentados 
Se conspirem contra ti? .. 
Eia ãvantcl ... Crnza os braços 
l\Jas imprime nos espaços 
Um grito de phrenesi. 

alvo patria dog AITonsos 
SalYc, reino sem igual, 
A ti só currn a fronte, 
Só a ti, meu Portuga l. .. 
E's a patria dos guerreiros 
D'esses mil aventureiros 
Que domaram terra e mar .. . 
E agora? ... Eis já vencido .. . 

Sobre a la11ça adormecido 
Sem a fron te levantar. 

Patria ... oh patria, se souberas 
O ,·alor f!Ue os mais te dão ... 
São mais santas tuas lendas 
Que o famoso alcorão ... 
São tão bcllas tuas terras 
As hervinhas d'cssas serras 
Os teus rios de chrysta 1 !. . 

Patri<1, patria . . tão amada, 
Será sempre venerada .. 
E's de Deus, oh PorLugal. 

Ergue-te, ó paLria, accorda 
D'esse lethargo mortal, 
Dize ao mundo que inda és grande 
O'outras eras, Portugal 
Dize á Patria de Cervantes, 
Dize ás terras mais possantes 
Que inda tens o teu valôrl 
Que te importa a terra inteira ? 
E's catholica ... és guerreira 
Temes só o Creadõr. 

Outubro el o ,t 8ú6. 

ANTONIO PEIXOTO DO AMALIAL. 

A BATALHA UE GUADALETE 

1:-;T noouCÇÃO 

~o anno /109 da era christã a pen insula hispanica, 
dcpoi:; dr ter supportado o jugo carthaginez e romano 
foi invadida P<'los barbaros, que então assolaram a Eu· 
ropa e fizeram baquear o throno dos Cesares. 

A Lusitania foi principalmente cccupada pelo~ 

Alanos, cujo chefe era Resplandiano. 
A estes succederam os Suevos no anno MW. 
Andeca seu ultimo rei, sendo vencido por Leovigil· 

do rei dos wisigodos, marcou a ópoca do total desappa· 
recimento da raça sueva, que pouco a pouco fôra atte· 
nuada,já pelas luclas com os gallegos,já pelas cruenrns 
guerras dos Homanos. 
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Depois d'<'sta. batalha a peninsula foi habitada pe­
los wisigodos ou goclos orcidcnta.es. 

O estandarte Wisigodo dentro de pouco tempo es­
taYa cerca.de por nma muralha. dl' cada.veres. 

Wifü:a, o l'i<'ro \\'if:igodo, foi um dos reis que ad- A sorte declaron-sc a principio a fayor de Rodri-
quiriu mais fama pela. sua crueldade. Rodrigo filho de go, cujo exercito mais numeroso que o do inimigo, fez 
Theofredo, nobre doí' mais distinctos, vendo as grandes recuar os 111hos d' Agar. Porém se era superior cm nu­
rrucldadc~,quc o tyramno "Xcrria cm seu pae, chamou mero lambem o era cm traidores. 
o povoá revolta No w •io do comhatt• a divisão commandada por 

Witba. foi morto pela populaça exaltada e substi- Oppas, arcebispo dr 'I'olrdo, :iassou-se para o inimigo, 
~ luido no throno por Rodrigo. que forte com este rc•fcw~o cahiu sobre os Godos j~ 

Os parentes de Witisa julgando-se feridos nos seus quasi dcsmoraliF-ados pela trai~ão d'Oppas. 
direitos foram ter com Mllsa, governador da Barbaria 
(então colon ia arabe) promettendo pagar-lhe um tribu­
to se conseg11isse collocar no throno algum d'elles. 

O general Tarik, mandado por Musa com :l2:000 
homcn , passou o rstrcito de Gibrallar e fortificou-se 

Então a. carni f1ci11a foi horriv<'I. 
Os arabcs não embainharam os seus alphanges, 

senão quando o campo já csl:t\'a quasi totalmente jun­
cado de cadaven•s. 

Rodrigo, Ycndo-so tràhido por uns e desamparaJo 
no mont<' Calvo, que drpois so ficou chamando Gib-al- por outros, fugiu para Visou. 
Tarik (montanha de Tarik). Assim comccou o dominio mouro na peninsula ! ! ! 

Rodrigo ao sabrr d'e::.te desembarque reuniu um 
exercito numeroso, que s'encontrou com o inimigo nas 
amenas margens do rio Guadaletc. 

II 

O COMBATE 

J. N. R. BOTELHO. 

Qt:E ARRUFOS l!! 

(Yid. pag. 166) 

Este, ao sahi r a porta da casa de su:1 Lia, 
O dia amanhecera tcrrivel. tirou um cigarro do bolso e apertoo-u. Como 
A a.boba.da ccl~sto, que durante a noite se con-

não trazia lumes com elle, veio caminhando scr\•ava limpida o matisada d'nstrcllas, toldoU-$C de 
nuvens nrgras á medida que a aurora ia dcspontanclo com tenção de pedir lume, á primeira pessoa 
e os dois cxercitos se iam approximanclo. que encontrasse a fumar. Algomas passaram 

Os raios do !'oi retidos por uma. intensa nevoa. e bem perto cl 'clle; po1·ém, Ecllrnrdo, ia tão em­
prlas espessas nuvcn!' produziam uma sombra mclan- bebido a pensar nos arrufos com sua prima, 
colica. 

A suave brisa da noiLr foi substitnida. por um que não deu fé. Passou. íln:ilmente, tão perto 
vrnto as$olaclor. crell e, um janotn Lodo aperaltado, que soltou 

A eh tl\'a ca hia a torrente$, e os trovões longin­
quos echoavam pelos vallcs dos montes proximos. 

Oir-sc-hia que a. naturesa. temia o choque elas duas 
massas inimigas!! 1 

O momento da. pcleija approxima-se. 

uma baforada de fumo mesmo contra a cara de 
Eduardo, o que lhe fez lembrar que o seu ci­
garro ainda ia apagado. Aproximou-se pois 
crelle a pedir-lhe lume, e quando o outro lh·o 

Todo, "~pcram com anciedade o signal da lucta. apresentava, Eduardo ia a cu pir, mas tão dis­
;\o rosto d'uns vê-se pintado o furor, que lhe ferve no trahido eslava que o fez na mão do janota . . Mas 
peito: no d'outros a tristc5a que lhe punge o C'oração. 

As 1romlictas agaro'las soaram, e o.s seus sons le­
vados nas azas dos ventos foram repetidos pelo echo. 

reparando logo no que fizera, peJiu-lhe mil 
desculpas com toda a seriettade; mas sabe 
Deus a vontade que lhe i3 na alma de soltar 

Todos :o;c movem. A va.nçam os esquadrões, espa­
da em punho. Tinem os ferros. Relincham os cavallos uma grande risada! O outro não se deu por 
e tocam as tromuetas. offendido, e cedeu-lhe o lume. que elle lhe tor-



'198 A ESPERANÇA 

nou a entregar depois de accender o cigarro. 
Eduardo, cu tou-lhe. pelo caminho, a reprimir 
o riso, ao qual deu largas apenas chegou a 
casa. 

No dia seguinte recebia Eduardo por um 
carpinteiro que trabalhava em casa da tia d'elle, 
a seguinte poesia: 

POn ULTIMA RESPOSTA 

Eduardo, li a tua carta, 
Que o carteiro veio trazer, 
Talvez julgas que não tenho, 
Mais nada para fazer. 

Melhor te deixes de contos, 
fütou pouco para brincar, 
Já estou farta e cheia 
De te estar a aturar. 

Tu não sabes os motivos 
Porque eu tanto me arrenego, 
Nem os percisas saber, 
Mesmo eu não o quero. 

Tu dizes, que notei em todo o teu corpo 
Signaes de grande defeito, 
Faltou-me ainda o melhor 
Que é o que não tem nenhum geito. 

E' a tua linda cabeça, 
Que parece mesmo uma bolla, 
Mas olha lá ! toma conta l 
Que ella anda muito á roíla. 

O que eu te posso dizer 
Que és uma perfeição; 
Tens uma linda carinha, 
l\Ias muito mau coração. 

Eu bem sei que não exiges sacrificios, 
Nem eu por ti os fazia; 

Eu bavia de matar-me 
Por quem se não mataria 1 

De teu irmão segue os passos, 
Aprende a ser prudente, 
Com o teu lindo modinha 
Até és impertinente. 

E' preciso paciencia 
Para te estar a aturar, 
Até agora ainda a tinha, 
Mas ella vai-me a faltar. 

Não penses que te tenho medo, 
Não percisa tomar cuitlado, 
Cuidas que tenho receio 
Por tu estares açanhado. 

Não quero que me tornes 
Agora mais a escrever; 
Porque já não estou 
Para te tornar a responder. 

Findou aqui. 

Eduardo, cm vista da resolução em que 
estava Rita de tornar a responder-lhe, não se 
cansou a escrever. 

No proximo domingo veio a tia de Eduar­
do, acompanhada de snas tr·es filhas, jantar e 
passar a Larde com a familia d'elle. 

Quando Eduan.lo cumprimentou Rita, ella 

respondeu-lhe com muito bom modo, e passa­
ram toda a tarde :i conversar, como se nada 
tivesse havido entre elles. 

Em que instante olvidaram as i11jurias que 
se lançaram em rosto nos seus rersos ! 

Outra qualquer pessoa chamaria a isto 
creancices; eu, porém, não o farei, porque re­
ceio com isso oITender os heroes do meu ro­
mance. 

AUGUSTO QUEIROZ. 
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o POETA MOSAICO 

Qllando o sol mergulha os raios 
N'essas vagas d'além-mar ... 
Quando foge a lui uo dia, 
Para ás trevas dar logar ... 
Uma, a uma, rr.il ideias 
Retraçadas nas areias 
São as lucidas cadeias 
Que o poeta vão cercar. 

No ite! E's a hora do poeta 
Nos seus sonhos divináes . ., 
E's bissyllabo sagrado 
C'roa etherea dos mortaesl... 
Quem a sós, sobre essas fragoas, 
Livre, liYre, e sem ter magoas, 
Ouve o sussurro das agoas ... 
Vê tremer os salgueiraes? 

Quem conhece nos espaços 
O poder dos altos céos? 
Quem vê no sol, nas estreitas 
O bra ço augusto <l~ Deus? 
Quem dispõe cataclysmos 
Quem concebe ideal ismos, 

Qllem penetra nos abysmos, 
Nas trevas do~ mausoleus? 

O poeta! E' esse o en te 
Que sorri do vendaval. .. 
Que lhe importa a elle o mundo'? 
Só o prende o ideal. 
As loucuras d'esta vida. 
Vans phantasmas são da lida, 
Elle p_rocura a guarida 
D' uma senda immortal. 

Porto, setembro de 1866 

ANTONIO PEIXOTO DO AMARAL. 

A. casa neg1•a-Começamos hoje a pu­
blicar este lindo romance, devido .á mimosa 
penna da exc.ma snr.ª D. Ephigenia do Carva­
lhal Sousa 'felles, conheciua e intelligente ro-

l mancista da ESPEnANÇA , no tempo que era 
1 seu editor o snr. Antonio Pereira da Silva. Ve­
rão os nossos leitores que os não enganamos. 
A leitura ela CASA NEGBA é muito agradavel e 
interessante pelo facto de pôr em relevo as ma­
neiras, ditos e costumes dos aldeãos da pro­
víncia de Tras-os-Montes. 

:rtlodas pa1•a senho1•as - Na certesa 
e com a firme convicção de que prestamos ás 
nossas amaveis leitoras um bom serviço, ex­
trah.imos do Diario de Noticias de Lisboa, o 
seguinte artigo: 

«Já appareceram em Pariz os primeiros modellos 
de chapeus para inverno, feitos na officina de mad. Au­
ber, que na realidade são lindos, não ob:;tante as pe­
quenas dimensões das formas cuja exiguidade se con­
cilia com as exigencias da temperatura. As pessoas 
friorentas não tem direito a apresentar duvidas e re­
criminações, por que uns estendem-se para os lados de 
maneira. que tapam os ouvidos; e outros são guarneci­
dos do fitas largas de velludo, quo ficam po1· cima das 
o,rolha~, como continuação dos chapeus, crusando na 
barba, e fixas por um aIGnetc ingloz invisível, ou por 
um broche muito simples, para não alTcctar o aspecto 
de joia, e poder a!Trontar a luz elo dia, tão hostil ás pe­
drarias. 

Os vestidos são francamente curtos, sobre saias de 
coros vivas, o recortados por baixo, guarnecido o re­
corte com um volante oucanudado de tafetá ou de ca:>i­

mirn. 
Em geral as pessoas elegantes fogem todas do uni­

forme nos factos; e a elegancia consiste em trajar de 
maneira que não se caia no ridiculo, mas que se não 
confunda com o vulgar. Todo o vestuario e mais acces­
sorios, que ofToreçarn certas comrnodidades, e sejam 
adequados ao uso que se lhes dá são sempre bem tra-
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zidos, embora se aiTastem do commum. Isto entende-se 
tanto com as senhoras como com os homens.» 

Depois d'este artigo, já vêem as leitoras, 
que nos exforçamos em lhes apresentar as mais 
recentes :rpodas para o seu toilette. Se as nos­
sas esperanças não falharem, brevemente con­
tamos mimoseal-as com um bem lytographado 

O pai sorriu-se, talvez de compaixão para 
com a sciencia, quem sabe?-e acrescentou: 

·-Isso é que é sophismar? Pois olha se 
assim é tudo, de nada te vale a tua sabedoria, 
melhor te deixasse agarrado ;\ foice e ao arado 
queres agora uma rasão do meu dito? Então 
escuta: dos dois ovos, um é para mim, outro 

figurino. Creiam YY. exc. ªS, nos exforços da no- para tua mãe, e tu comes o tal imaginaria. 
ra empresa. Eis aqui como um lavrador , um ho-

Ane4locta-Um lavrador abastado, man- mem sem recursos nem instrucção vence nma 
uou formar seu filho á Universidade, ancioso illustração, um individuo que tem gasto o seu 
por lhe dar um modo de vida, muito honroso tempo na conviYencia com os livros, e homens 
e lucrativo nas aldeias - A advocacia. - Uma doutos. 
bella manhã, entra-lhe o filho em casa radiante 
e satisfeito, como um general, que vem de ven­
cer uma batalha. 

- Meu filho, dize-me cá o que sabes -
J.iz-lhe o pai mui pachorrento e tomando uma 
pitada, em quanto a mãe para festejar tão lauto 
dia, fritava meia cluzia d'ovos na certã. 

-Eu, meu pai, sei perfeilamente as artes 
liberaes, não me é desconhecida a rethorica e 
a poesia e sobre tudo sei sopbismar. 

- O que é sophismar? Cá os homens do 
campo, não foram a Coimbra, e não sabem a 
aquella de faltar ... 

-Eu lhe digo meu pai, o sopbisma é um 
estratagema, ou melhor uma maneira de fazer 
provar ao auditoria, um absurdo, debaixo das 
apparencías de verdade. Olhe, eu exemplcfico 
para me entender. Vê aquelles dois ovos dentro 
do prato? 

- Vejo ... mas que tem lü isso? 
- Espere, lá vou já. São dojs ovos como 

vê ... pois, sou capaz de lhe proYar que são 
tres. Ora onça ... 

- Como assim? Eu só vejo dois ... 
- Ouça e não interrompa. Onde ha dois, 

ha um forçosamente... não é assim? Pois dois 
com um, são tres. 

EXPEDIEN'rE 

Prevenimos os nossos illuslres assig11antes 
que as assignaturas são pagas adiantadas aos 
trimestres, em conformidade com o novo pro­
gram:ma. Os snrs. da provincia teriío a bon­
dnde de enviarem, n importe da s1w assigna­
tura, em estampilhas ou valles do correio, ao 
escriptorio da reclacção e. administração-Jlfas­
sarellos - rua da Fonte n. 0 9. Annu11ciam-se 
as publicações de que se receberem dois exem­
plares. Os manuscriptos recebidos, qtter sejarn 
ou não publicados, não se restituirão. Preço 
avulso da «Esperança»-úO reis. 

Por anno. 
>> semestre 
» trimestre 
» rnez . 

M200 reis 
600 )) 
300 )) 
·100 )) 

Para a provincia só accresce o importe das 
estampi lhas. 

TYPOG llAPHIA DE JOSI~ PEllEIEIA DA SILVÁ. 

G3, Praça ele Santa Theresa, 63 
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A CASA NEGHA 

llO~IANCE ORIGIGAL DE EPlllGENIA DO CAR\"ALHAL 

(Do pag. Hl6J 

N'eslo momento veio pôr termo á conver­
sação das trcs velhas, uma rapariga trajando 
com simplicidade, mas com certo luxo. 

--Tenham muito boas tardes - disse a 
moça acercando-se cl'ellas. ' 

-Deus te tlê as mesmas rapariga; isto é 

nobídade por aqui 1 

- Não acha? 
- Pois olha que já ha wn bó par de dias 

que te não puz O' olhos em cima,-accrcscen­
lou a ~ nr.ª Brizicla- ncm no domingo na egre­
ja; não ouvi · te missa rapariga? 

--Xão senhora, porque me foi preciso fi-

car em casa com a snr. ª D. Vit.:cntina. 
- Então lua ama não está melhor? 
- Alguma coisa, mas não de todo. 
- A snr. ª Fidalga dP-be estar muito mor-

tifi cada com a moleslia da Dlba a quem tanto 
quer. 

-Não fazem \'m. ces ideia; ha perto d'um 

mcz que ll1e não visitava os labios um sorriso, 
mas hoje vi-a rir-se ueveras. 

- E porque '?-procurou com curiosidade 
a snr.ª Anto11ia. 

- E' porque o seu Joaquim, snr.ª l\Iarga­
rída, foi-lhe contar uma historia muito cnrio ·a 
d'uns homcn que vira sumirem-se debaixo da 
terra, no bosque que circunda a casa negra l ! 

-respondeu a velha com azedume-tu é que 
me parece que vac ' a estar uma hereae t o 

)falfatlatla foi a hora cm que tua mãe te 
deixou ir para essa casa aonde perdeste a reli­
gião. 

- Por fim haue-tc acontecer como á alam­

bicada da filha llO snr. An elmo, que Deus 
tem; tambcm se ria de tudo o que é sagrado, 
e por fim pregou-a ao pai na menina do olho. 

- Não me compare com essa infeliz, se­
nhora Antonia; clla perdeu-se, e matou o pai, 
porque uma m;\ tentarão a venceu; era formosa 
e rica, por isso foi cobiçada; mas nem ella, 
nem cu, 110~ rimos das coisas sagradas. 

- Dizem a mim que não.... Olha, uma 
noite, e era noite ck . . .João, por signal, e5-
tava cu cm casa d"l'l la, 1i'c'S$ê\ excommungada 
casa negra, e cu foliei cm ir apanhar berbcna, 
e alfasema p<'lo orvalho, duas cnas que apa­
nhadas n'esta noite, senem para se advinhar 
qualquer coisa qul' a gente crucira saber, e 
Deolintla ria- e a bandeiras despregadas, e cha­
mou-me imprismeirn I Outra bez estabanws a 
fallar cm brux.as e espl'itos e ella mandou-nos 
callar, e disse que atptillo era tudo uma patra­
nha, uma impeSUtral I ! 

-E linha rasão- 1ccrcscentou a rapariga 
-as minhas amas Lambem não can~entcm que 
fallem 1fisso tlianle tl'ellas, e clcspersuadem as 
pessoas que acreditam n 'essas coisas. 

- Ora diz-lhe que me despersuadam a 
mim - disse a snr.ª Brisida em ar de desafio. 

- Ou a mim. 
- E tua ama ria-se d"isso ?- perguntou -Ou a mim, lambem-disseram em coro 

admirada a snr.11 i\Iargarida. as tres velhas. 
- Ria, sirh, e a bom rir, e eu fiz-lhe com- - Persuadia, persuadia; a senhora con-

panhia. O' snr.ª Margarida, o seu Joaquim vence com tacs rasões que é impossirnl resis­
qnantos quartilhos tinha bclJido n'esse dia ?- tir-lhc. 
E a moça soltou uma risada. -Olhem, ou quando para lá fui, tambem 

·-Quaes quartilhos Mm meios quar'tilhos! acreditava cm bruxas e espiritos ..... 
SEGUNDO ANNO - 1866. 2() 
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- E agora não acrcdi tas? 
-Não, senhora . 

pastor, eu i:i le\'a r-lhe a ceia; uma occasião elle 
andaha longe com o red il , andaba no balle do 

- Cala-te rapariga, qu0 nem te posso ou- rio-pardo, e cu quando binhn. para casa passei 
bir tal. Anjo Jwnto t1uc tal tu estús j<í !!! n'aquella ern;ruzilhada que bós sabeis, e bi um 

-Se tu bices 0 que eu bi uma noite .... ai rebanho de patas a sapatiarem, e a grosnarem ... 
Credo, ainda me não posso lembrar de tal-E Arrepiaram-se-me os cabellos, e desbiei-me do 
a snr. a Jkisitla benzeu-se, as outras velhas caminho; mas de repente, as bruxas deixaram 
abriram desmesuradamente os olhos, e a ra- <le dant:ar, te/Jantaram bóo, passaram junto de 
pariga sorriu. mim, e era tal o bento que faziam que me er-

:--0 que bio snr. a Brigida? _ procurou geu elo chão como se fosse um polborinho, e 
.\larga rida. levaram-me ... ou sei lá para onde 1 o que sei é 

- Oh l filha , Deus bos libre de ber tal 1. .. que ao outro dia amanheci no balle do rio par-

Era uma noite iwgra, negra como um 
carbtw e cu bt ao rc(lor da egrcja uma longa 
procissão ele phantasmas, todas vestidas de 

do, mesmo ao pé do red il onde estaba o nosso 
gado, e tão cheia de pisadoras, e tão moida 
estaba como se me batessem com um sacco de 

branco, e com beUas acccsas na mão, e resaYam areia com doze bintens dentro. 
e gemiam, e choraYam que se partia mesmo -E que dizes a isto Jabel?- procuraram 
o cora\ão de qnem os oubia. as attentas ouvintes da snr. ª Brizida. 

-E vm.cº 011biu-as, senhora Brigida? - Eu o que digo-respondeu a rapariga -
-Oubi, oubi, com este, e com est~ ·-tb· é q11' a ~or.ª Ilrizida a<lormeccu no val do rio 

se a helha, apontando para os ouvidos; depois pardo e sonhou que se tinha vindo para casa, 
<1ccresccnlou: - Que diria tua ama se eu lhe e que vira patas ou bruxas. 
contasse isto, Jabel? -Qual sonho nem qual carapuça; eu es-

-0 que clla <l.iria não o sei, mas eu pela taba acorda<la como agora estou. 
minha parto digo- lllc que isso era brincadeira - E tambcm dormirá toda essa gente que 
dos rapazes da aldBia, ou penitencia que al- bd os phantasmas na casa ncgrn ?--procnrnu a 
guem andava a cumprir. 

-1~·~ uma tola, nem era uma nem oitrn 
coisa,-eram espritos que amhwam ás procis­
sões quo n'este mundo deixaram de acompa­
nhar. 

-Bem faro eu que as tenho andado todas, 
para c:'I não bir depois. 

-E eu. 
-E cu. 
,\ rapariga sorrin-se. 
- Riste, grandecissima tola ?- procurou a 

snr.ª Brizida - Pois eu te conto oitra que eu 
ói. 

sur.ª Antonia. 
- Quacs phantasmas? isso é gente viva, 

não são espíritos. 
--Quantas pessoas habitam a casn negra, 

Jabel ? 
-Um homem só, ouvi dizer. snr. ª Brizicla. 
- Porque é en tão que o Joquim bio perto 

d'ella dois homes desconhecidos, e que se su­
miram pela terra abaixo'? E porque rasão a tia 
Entonha bio honte á noite um phantasma na 
jinella a botar lume pelos olhos, nariz e boca; 
e oubio dentro um barulbo tal que parecia que 
todos os tinhosos do inferno, andavam a dançar 

Quando o meu home, que Deus haja, era alguma walsa infernal ? 
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- Eu não sei o que isso é, snr.ª BrizMa, 
míls o que lhe posso dizer com certesa é que 
tudo isso é feito por gente viva, fosse ella qual 
fosse, porque diz a mi nha ama: - Espirito que 
vai, não volta. 

- Ai! bento nome da Santissima Trinda­
de!- m11rmuraram as tres velhas-tua ama es-
tá aqui, está no inferno! 

- Por não crer em espíritos<> - procurou 
a rir a rapariga.- Se elles não voltam ... 

-Ai, cruzes, que mafarrico de rapariga 
esta i! 

- Deixem-a fallar a ella, e á ama; dizem 
.que não boltarn cá as almas do outro mundo, 
mas por casa as tem trazido ... 

--Não?-procurou a rapariga admirada. 
-Sim, sim. Pois eu não oubi dizer ha dias 

a dois cabalheiros que iam passando, e que 
vinham de casa de tuas amas:-~luito esprítuo­
sa é a menina Vicentina ... 

-Então vocemecês que entendem d'isso? 
- Entendo o que toda a gente ha de en-

tender- que a snr.ª D. Vicentina é muito anne­
xa aos espritos. 

A rapariga soltou uma gargalhada. 
- Riste, grandecissima tola? 
- Podera não rir, snr.'1 Brizida; ha 1 ha! 

ha 1 
- Então tu, minha alambicacla, que enteu­

des do dizer dos cabollieiros? 
A rapariga ia a responder, quando n·um 

movimento que fez, cleu com os olhos em um 
guapo ma11cebo que estava parado em frente 
da escada, e que ouvia com toda a atteução a 
conversa das velhas, e da rapariga. 

- Ai, o snr. Antoninho!-exclamou Isa-
bel. 

- Quem é aquelle pttimetro? - procurou 
a snr.ª Brizida. 

-E' o primo da minha ama nova, aqnel-
le com quem ella está para casar. ( Continua.) 

, 

A FILHA DA BARONESA 
CONTO ROMANTICO 

1 

- Anela, Arminda, prepara-te que são ho­
ras d'ir para o baile - clizia para uma joven, 
uma senhora mais idosa, mas muito coquête e 
perfumada. 

--Espere lá, mamã- tornava a filba -- não 
sei para qnê. tanta pressa. Ainda nem se quer 
chegon o papá. 

-Que temos 11ós com isso? E' muito bôal 
En hei-de ir quan1lo quizcl' e gostar, pel'cebes­
te? Guarda a tua sabedoria para outra occC1sião. 
A gente, quando quer ser estimada, porta-se 
com toda a outra gente. 

- Então cu que crime commetti? A apos-
tar que se tra(;La d'algum anathema da fulmina­
ção? O que eu disse ha pouco, repito-o agora: 
a mamã não é a livre senhora de suas acções ... 
a mamã tem uma lutel!a superior que lhe veda 
os passo~, e ai do socego d'esta casa, se ella 
suspeitasse mesmo de leve dos pequenos tom­
bos que a mamã tem dado junto do abysmo. 
Não me entende? Quer que me explique? 

-Não é nccessario. Eu não sou tão igno-
rante como tu me fazes. Não tive princípios, é 
verdade; mas tenho t<mta ou mais honra do que 
aquellas que se :iffizeram a estudar desde o 
berço. Pensas tu que os homens gostam d'uma 
mulher que sabe meia duzia de bunitas pala­
vras? Boa Yai ella. Vale mais uma contrabandis­
ta, que diz quatro a~;neiras, mas que tem o can­
to da caixa coher~o d'amarellas, e a bolsa bem 
quente, do que uma menina delicada, que sabe 
de cór os dicionairvs e qu.antos ca1·tcpacios ha. 

Teria rasão, a snr.ª baronesa d'Azambuja? 
Qual tinha. Eoganav<1-se muito redondamente. 
Afóra meia uuzia de loucos ambiciosos, oinguem 
quereria ligar-se a uma mulher estupida, que 
questionasse continuadamente a proposito ela 
mais insignificante questão. Uma mulher d'es­
tas não póde fazer feiiz homem algum. A intel­
ligencia é mais apreciavel que o mais recheado 
de todos os thesoiros. · 

• • • • 
• • • •• 

• • 
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Eu escuso de pedir perdão ú minha leitora: 
Tenho a certeza, que ella lia ele ser tão intclli­
gente como encantadora. Encantadora, sim: a 
leitora que tem actualrnente o rnen escripto en­
tre mãos é forçosamente um anjo, meigo, puro 
e divinal como Lodos os myllios das man~ões 
telesliaes. 

Diga-me então, '" exc.ª que é pessoa com­
pelente na materia. Supponhamos que v. exc ª 
~e exforçava por ser amada por qualquer i11di­
,·idno, e para ll1e agradar, qne [ll\iferia: ser 
ri ca ou intclligente? Não me faça ficar mal, 
por q ucm é ... 

V. exc.ª encolhe os homhros e responde­
mc apenas com um sorriso. Fiquei desaponta­
do. :\Ias nrw, isso quiz diwr. que a pergunta 
era Lão escusada, que rfio ha\'ia resposta natu­
ral. Uma senhora intclligc•rite, é um ente Ji,·i-
11al; acima <l'ella, só Deu:>. 

l\las não o en tendia assim a snr.ª Barone­
za d'Az:'lrnbuja, que queria que sua filha ti\'esse 
o seu cunho littcrario, q1H' não era nenhum ab· 
solutamente. Tendo ria sua moeidacle, sil1n 1' "" '1-

da de contrabarit.!ista, e depois ela sua morte 
nomeada por su:i ll'slarnrnt1·ira a snr.ª Joaq11i-
11inha, nome que até então linha, foi 1·eqw·sla­
da pelo barão <L\zambuja, que a recebeu fi11al­
me11tc. Depois mudaran1-se as sc1'n:1s; de simples 
.Juaq11ininlla, quer SC'I' H. Joaquin11, ter Dom, 
Pxcellcncia, ca\·allos, i;arruagcns, \•csti<los, e 
quantos caprichos a ;icwmnrnttiarn. Tornou-se 
femme gatl!<' ... como lhe d1a11iaria algum poNa, 
se por ai;aso ti\'l'SSe lacs co11hecimc11Los; mas in­
fclizmcu1e não tiuha. 

-:\Jcuina-tornou rl la a sua Hlha, depois 
cl'alguns instantes de silencio - são já horas e 
o carro eslá prompto, ~e mo quizercs acompa­
nhar ... muito que l>cn 1, sontio lá te havérn com 
os teus romances. 

- Eu vou, mi nha mãe, não vale a pena 
renegar-se por tão pouco. 

II 

Duas horas depois entravam as nossas duas 
heroínas no salão do bailo, em casa do conde de 

• 
• • • 

• 

• 
• 

• • 
• 

Villar de Paraiso:urna brilhante reunião ahi se os­
trnta"ª· .\rminda foi logo cumprimentada, pela 
Oor ela alta ge rarchia ahi estacionada. 

Era mna menina Yerdadeiramer.te formo­
SiJ . A minha penna é completamente impotente 
para a cl1•screrer ... e apenas, com muito custo, 
poderPi d;1r alguns le,·es traços <l'aquella pro­
digiosa 1clla. Ti nha o roslo muilo alvo, e li­
gl'iramcnte linto ele enc;-irnado. Os cabellos mais 
loiros que os de Daphnc, ll tna bocca microsco­
pia, onde paira\'a moitas vezes um sorriso 
rolu ptuoso, e uns olhos azues muito vivos 
e brillrnntes. Depois d'estes predicados juntem­
lhe uma certa morbidez, urna tal ou qual galan­
teria , o uma intelligenci;\ fecunda e espirituosa, 
e digam lá na sna conscien~ia, se esta mulher 
não era arrebatadora. 

Ahi está a leitora já com inYeja de Armin­
da ... e mal sabe quanto se engana, porque o 
seu rosto não 11ca a devei· nada ao da iilha da 
Baronesa ... isto é o qne me parece. V. exc.ª 
depois <leced irá em frente cio toucaclor se eu 
lrnho 011 não rasão. 

Tornemos á nossa historia. Entre a roda 
ele Ca\'alheiros - desculp<'m; isto é termo de 
haile-ha\'ia um joven alto, trigueiro e bem 
feito do corpo. A primeira vez que ousou fitar 
os olhos no corpo <1a gentil Armintla um a 
charnma i11extinguivcl se :ipo(lcrou do seu co­
rarão. Desde então o jOYCn não podia des­
via r os olhos da sua casta diva, e cada pa­
la\'ra que ella clava parn as pcssons que a acom­
p:111haram, era uma pu11halada que o pobre 
amante sentia no mais intimo do coração. Seria 
amor esse acrisolado cuidado ? Oh! o amor, o 
amor! lla ahi nada, que sendo mundano, pro­
rlusa tão brilhantes mil agres? 

E' o amor que faz com CJLIC a timidez des-
appareça, e seja snbstituido pelo affecto e ou­
sadia, é o amor que faz co111 que o homem, 
para se tornar digno aos olhos do ente que 
ama, postergue de si todos os actos improprios 
e iutlignos, e só ame a "trtucle e a verdade; é 
o amor finalmente, aquelle que nos faz obrar 
durante a rida, aquillo que nos estaria reser­
vado só além da campa. 

Roberto de Mesquita - tal era o nome do 
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joven-amou com todas as forças do seu coração 1 

a elegante menina. Tudo quanto podia attrahir 
um homem, Ludo Arminda possuia. Era bella, 
noYa, intelligento e opulenta, que mais deseja­
vam? O que resta saber, e que sem duvida os 
leitores mo perguntarão, é se Arminda amava 
Roberto. Esperem lá, mens senhores, o que 
eu ia a dizer, ainda me não esqueceu. Pois 
bem. Armincla amou esse joven alto e trigueiro, 
cujo rosto era carectrisado por um longo e es­
pesso bigodo negro. 

Eram cluas horas da noite. No baile do 
conde dança-se com animação e delírio. 

N'uma sala mais afTastada, Roberto aos pés 
de Arminda, protesta-lho o mais santo e puro 
de todos os amores. e ella da mesma maneira, 

· o lenta arrebatar por o mais angelico e sedu­
ctor de todos os sorrisos humanos. 

E assim terminou o baile. No dia seguin­
te, recebeu Arminda a seguinte carta: . 

«Ateu anjo, 

As grandes commoções communicam-se 
magneticamente. Ante-hon tem vi-te pela pri­
meira vez, hontem ti\'e a honra de te ver e a 
felicidade de te declarar o meu amor, e boje 
osci·evo-tc a primeira carta. Oxalá, que o amor 
se nos torne um manancial de vordores e jacin­
tos, e que em vez do tufão ela descrença e 
do desalento. nós possamos receber as auras 
puras e suaves a·uma alfcição reci proca. Já te 

O CAPITÃO BICARDO 
RO)IAl'iCI~ OIUGll'iAL 

PCI\ 

ALEXANDRE DUMAS 

(1'rculucção) .. 

lNTnODUCÇÃO 

• • Pouco mais 0tr menos a 18 legoas de l\Iu-
nich, se eleva a pequenn cidaclc havara Donau­
wrort, situa11a nas margc11s 110 Danubio. 

Hoje, que uma linha ferrea passa por lá, 
a cidaLle tomou alguma importancia, o que não 
tinha no comc~o <lo presente ~eculo. 

No dia 13 1L\hril de 1800, de tarde, che­
gou á antiga cidaclc li\Tr, o YClho general Ber­
thier, principe ele Ncuchatcl, com um grande 
estado-maior. De~cle então espalhou-se o boato 
de que o vencc1lor de :\lar 'ngo cscolhêra Do­
nauwrort, como ponto de partida das operações 
na c:unpanlw, que ia cmprchcntler contra a 
Austria; affirmando-se tamlJcm que Napoleão 
vinha cl'ahi a 3 011 4 dias. 

O orgão principal d'rsta campanha, era a 
rival ela França: a Inglator ra. 

O mesmo aco11tcccu a Portogal que foi 
induzido pela alltacla a fa ltar ao cumprimento 
do 1.rat;H]o d'.\mi1•11s. 

N(lpolcão ao saber isto contentou-se com 
disse e não me canso de te repetir, que te ama escre\·er. 
com tocla1> as forças do seu coração, quem con­
fessa ser 

teu amante eternamente 
Roberto de ~1esquita» 

Depois de a ler, Arminda metteu esta car­
ta no seio. 

A. PEIXOTO DO AMARAL. 

(Continua) 

«A casa elo Ilr(lga11ca cessou d~ reinar.» 
Felizmente o grande gP11io cnganon-:m. Foi 

então que tcrc lugar a ot:cupaçTio francesa em 
tocla a peninsula. 

A 27 de ~!aio de 180~, rebentou uma in­
surreição em llcz pontos da Hcspanha e parti­
culannentc cm Cadiz, onde O!' insurgentes se 
apossaram da OStJlWdra franccza, que alli se 
recolhera depois do dcs(lstro do Trafalgar. 

Depois, cm menos d"t1m mez, espalhou-se 
por toda a 1Icspa11ha, o :'oguiute cathecismo: 

-«Que és tu meu menino? 
- IIcspaohol, por graça de Deus. 
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-Que queres Clizt·r com isso? 
-Que sou um homem de bem. 
-Quem é o iuimigo da nossa felicidade? 
-O imperador dos francezes. 
- Quem é o imperador dos francezes? 
-Um malvado! fonte de todos os males, 

usurpador de todos os 1Jens e foco de todos os 
vi cios. 

-Quantas naturesas tem? 
- Duas: a hllmana e a diabolica. 
- Quantos imperadores dos francezes ha ? 
- Um só vcrcladciro em tres pessoas infa-

mes. 
- Como se chamam? 
--Napoleão, l\Iurat e Manoel Godoi. 
- Qual d'clles é mais malrnuo? 
-São todos egu~es. 

- D'onde <.leriYa Napoleão? 
-Do peccado. 
- E Murat. 
- De Napoleão. 
-E Godoi? 
- Dos outros dois. 
-Qual é o caracter do primeiro? 
- O orgulho e o <.lespotismo. 
-Do segundo? 
- O roubo e a crueldade. 
- E do terceiro? 
- A ambição, a traição e a ignorancia. 
- Quem são os Francezcs? 
-,\ntigos christãos, hojo herejes. 
- Que suplicio merece o hespanhol que 

faltar aos seus clevcres? 
-A morte o o desweso. 
- Como devem portar-se os hesponhoes? 
-Segundo as maximas de Jesus Christo. 
- Quem nos livraria dos nossos inimigos? 
-A confiança em r;ós e nas armas. 
-E' pec~aclo matar um francez? 
-Não, não, ganha o céo quem matar al-

gum d'esscs cães, <.l 'esses herejes. » 
Seguiu-se uma insurrei('ão geral, que obri­

gou o exercito francez a capitular vergonhosa­
mente a ~2 de Julho de 1809. 

A 31 do mesmo mez um exercito inglez 
desembarcou em Portugal. 

Depois seguiu-se essa pagina gloriosa qne 

veio enriquecer a nossa historia portugueza. 
Que o diga Vimiei ro, Bussaco e outros. 

Porém deixemos Portugal e vamos á Aus­
tri a. 

A Inglaterra di se ao imperador Francisco 
II: Napoleão está a 700 leguas de Vieona, pi·e­
cisa ue ter todas as lorças comsigo e portanto 
agora é occasião de lhe tomardes a Italia e de 
o espulsarues da Allemanha. 

A Auslria reuniu um exercito ue quinhen­
tos mil llomens, entregon-os aos tres archicluques 
Cal'!os, Luiz e João e disse-lhe: «Ide, minhas 
aguias negras, iclc despedaçar a agnia verme­
lha da França !» 

Voltemos a Oonauwrort. 
No dia t lt- já os pacíficos habitantes foram 

despertados ao raiar da aurora pelo rufar dos 
tambores. 

Eram os regimentos francezes, que se con­
centraram em J?onauwrert, como Berthier or­
uenára. 

No 17 todo o povo, á excepção dos velhos 
paralyticos e das crianças, que eram forçados a 
ficar em casa, en tulhava as ruas, principalmente 
aquella, onde desembocam as estradas dr Nord­
llngen e Dilingen. 

Napoleão, vindo ha pouco d'Hespanua, es­
tava nas Tolherias, qna11do no dia 12, á tarde, 
recebeu o seguinte officio cio archiduque Car­
los: 

«Segundo a cleclanição de Sua Magestade 
o impe1 ador da Austria. previno o snr. gene­
ral em chefe do exercito francez de que tenho 
ordem de marchar com as tropas do meu com­
mando, e de tratar como inimigas quaesquer 
outras que m'opposerem resistimcia.» . 

O imperador partiu immediatamente 110 

dia 13, pela manhã; era esperado em Donaur­
vrert no dia 17. 

A's 9 horas da manhã d'este dia todo o 
povo correu com grande gritaria da extremida­
de da rua Dilingen para o centro da cidade. 

Era um correio vestido de verde, que pre­
cedia a carruagem imperial, a qual já vinha a 
meia legua de distancia. 

Passou rapidamente a rua Delingen fazen~ 
do signal com o chicote para que se retirassem 
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de diante cl'elle, metteu-se pelas ruas tortuosas 
que conduzem êi cidade alta, reapparecen na 
praça do castcllo e e1ilrou por baixo da porta 
da antiga abbaclia ele Santa-Cruz, que na occa­
sião presente era o palacio real. 

Berthier com o seu occulo já tinha avista­
do as carruagens dez minutos antes da cbega­
cla do correio. 

Napoleão passou como um relampago a 
atravez elas ruas, subiu a rampa elo castello 
sem affrouxar o passo dos cavallos e apeou-se 
no pateo do pala cio, onde o aguaruava Berthiert. 

Os cumprimentos do imperador eram se­
rios; ueixou cahir um «bom dia Ilerthier,» que 
o príncipe de Neuchatel apanhou, murmurando 
e roendo as unhas. 

Em seguida subiu a escadaria, entrou no 
quarto, e, cm quanto que um creado lhe tirava 
o colchão da sacca de coiro e o estendia a um 
canto., correu a um mappa da Baviera que es­
tava sobre uma mesa. 

Depois teve com Berthier uma conferencia 
relativa aos negocios militares, que foi interrom­
pido pela ''inda cl'um mensageiro de Darourt. 

(Continua) J. N. H. BOTELHO. 

N'UM ALBUM 

Esp'rancas, disvellos, risonhos anhelos, 
Que sonhos, tão hcllos, na ''ida gosei ... 
~Jinh'alma sentida, d'amor desunida 
Perdeu-se na vida ... não mais rirnrei!. .. 

Findou a alegria, que outr'ora sentia 
Que sempre sorria, faltando a·além ... 
Fallava cl'um mundo, ethereo, jucundo 
J\Iui alto, profundo ... alegre tambem. 

Amor delirado, no mundo g;.rnhado 
E' mal empregado, em muila mulher ... 
Ha damas d'agora, que imitam a Cora 
Dos tempos d'outr'ora ... mais vale morrer! 

Mas mesmo no oh·ido, de todo esquecido, 
i\Ieu corpo feri elo; não ha de findar ... 
Embora o cynismo me atire ao abysmo, 
N_ão ha ego ismo ... que possa matar. 

NoYembro- 1866. 

A 'TOXIO PEIXOTO DO AMARAL. 

O CAVADO 

Como são lindas as margens, 
Que o meu rio vem ornar 
Cobertas de mil r:.imagens 
E todas a vc1 tl cjar, 
Como dão sombra tão grata 
A cs~as agoas ue prata, 
Que além vão a murmurar. 

Lâ nos teus prados virentes, 
Adornados pelo til, 
As borboletas contentes 
Doiclejam a mil e mil 
Poisando por ~obre as rosas 
Que tuas agoas formosas 
Beijam bem tintas Ll'anil. 

Pol' sobre as Luas areias, 
Assim de tanto ful gor, 
Vem cm bando as Nereias 
Protcstar-t'o seu a mor, 
Quando o zcphiro faglleiro 
Nas folhas elo limoeiro 
Ver-te aprasircl frescor. 

O correr de tuas aguas 
Ai qnc harmonia não tem, 
Qna11uo lá por entre as fraguas 
Sussurrando vão além. 
Quando co·o carpir plangente 
D'cssa rolinha innocente 
Teu carpir casas tambem. 

Quando no seixo al"cjante 
Entornas meiga canção, 
E' qual a voz que um amante 
Solta cio seu coração 

• 
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Ao rer nos olhos d'amada 
Essa chamma incendiada 
Da mais sincera paixão. 

Em noites do quente agosto 
A lna nos crystaes 
Acha prazer, acha gosto 
Ver as faces divinaes 
Ir beijar mui carinhosa 
A violeta e a rosa 
De teus risonhos rosaes. 
Oh! jamais a naturesa 
Fez outrn río ignal 
Assim com tant~ bellesa 
Por sobre o meu Portugal, 
E' o rio rios amores 
Dcsli sando entre os verdores 
Da minha terra natal. 

A. P. A. CA.RVALHAES. 

MOSAICO 
lUotl as . - Ahi apresento ás estimaYeis 

leitoras, um dos melhorrs espelhos de que 
França e Portugal ncces itam. para se servirem 
cl"elle na actual i•poca. e depois de o analysar 
de principio a fint, dirãu quanto vale o recreio 
da Esperança. Eil-o: 

«Os \'Csticlos tccm 6 melros e 50 centime­
tros na l>orda inferior ela saia; na superior são 
chatos a <lin11tc o nos quadris; formnndo npenas 
duas pregas dollra<las, ao centro do vestido, 
pelo laclo ele traz. Os vestidos curtos são unica­
mente admittitlos nas toilcucs de manhã. Este 
invernoospaletots pretos de pa11no, decachemira 
e de poult-cle-soie, terão urn:1 gra11de maioria; o 
fei tio será quasi invariaw· I, resumir-se-ha no 
paletot-sac, tornado mais on menos eleganle, 
com l>ordado , galões, contas, etc. Em compen­
saçrto haverá muita vari~dade nos corpos dos 
vestidos, feitos tlc mohair, e cachemira branca 
ou de côr, com ornaLos ele entrcrncios ele gri­
pure Cluny, pO!'tos sobre faxas de tafetá de côr 
t'iva. Os entremcios ficarão Lambem muito ele­
gantes, feitos de seda, e crochet, ou a friolei4" 
ras. Os corselets reinarão ai11 (la este inverno. 
As cinturas conservar-se-hão redondas e curtas, 
com roseta, ou citou, collocada ao lado. As meias 
de lã escossezas obterão este inverno as sym­
pathias do high ltfe. 

Pob1•c tlantly ! -N'uma festa publica, 
estaYa um dancly, muito acanhado, collocado 
por cletraz cl'uma dama, que clle considera,·a a 
sua Dulcinéa cl'cl Tolo o, o por causa ele quem 
sentia os intimos a·alma. abrasando-lbe o mais 
possiYcl. Aqui começa a iQtalação do pobre 
amante! Junto cl'aqueila qu.e adorava, o cora­
ção dava-lhe no peito terriveis saltos, ~ impel­
lia-o a fazer á sua Ella, uma declaração ama­
toria, mas a timidez subrcpujaYa-lhe os desejos 
do coração. A final por uma d'cssas resoluções 
repentinas, e aux il iado por um incidente natu­
ral, o nosso hcróc, determina-se a incetar con­
versação com a dama. Procurára como assum­
pto a gimples casualidaúc d 'un1a borboleta ter 
poisado no chailc do seu bem amado. 

- Minha senhora- lhe diz elle, tremulo­
"· exc.ª tem ... um animal pelo lado de traz. 

- Ai , meu Deus-respondeu a dama YOi­
tando- e a . u tada-cu ignora' a que o senhor 
e tiYCSSe aq ll i. 

T alento dcmostl1culco-Ccrto offi­
cial, que $e dizia muito Yersaclo em oratoria e 
historia militar, e que fatiava frequentes vezes 
d'Alexanclrc e de Pompeu, estando um dia a 
faltar na derrota elo Carlos Alberto, e qnerendo 
terminar o seu discurso por uma phras.; pom­
posa, disse : 

Dcscnga11crn-sc, meus senhores, as gran­
des questões de princípios, não se decidem, se­
não ao som do clal'âo dos canhões. 

o olho de -vld1·0- Com es te ti tulo 
acab<l o nosso primeiro romancista, e distincto 
collallora<lor, o snr. Camillo Castel lo Branco, de 
publ ica r um cxcelle11te romance llistorico. K 
qu<1nto ln1sta sabar que é cscripto pelo talento­
so auctor do Judeu, rlnathema e Agulha em pa­
lha ·ro, pa ra se lhe Lecer os mais lisongeiros 
cncomios. 

Quem escreYe estas linhas, redigirá em 
qualquer cios proximos numeros uma revista 
scien tifica e litteraria, e então terá occa ião de 
fallar tl"esta e d'outras publicações, assim como 
da companhia lyrica e do seu empresario o 
J. Paccini. 

Expediente- A rcdacrão e administra­
ção cl'esto jornal ó em Massarellos- rua ela Fon­
te n. 0 9 - Porto. 

TYt>OG l\APllIA ))'E :JOSÉ PEllEinA DA SILVA. 

03, Praç.a do Santa Theresa, 63 
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NECROLOGIO 

PORTO, 1;; DE '.'iOVEMBl\0 DE 1866. 
Portuauezes 1 falleceu um homem notaYel 

o 

o rei desthronado, o martyr da convenção d'Evo-
ra-Monte. O snr. D. Miguel ele Bragança dei­

xou d' existir ! 
Esqueçamos por um momenlo, essa epo-

cha odiosa elo absolutismo tyramno, esqueça­
mos por um momento, um anno de inauditas 
barbaridades, escudadas por um alroz jugo de 
ferro. Além da campa não ha odios parlidarios; 
perante a morte, não ha inimisadcs duradou­
ras, para com os Onaclos, ha apenas a recor­
dação de que foram homens, e que são possos 
irmãos. 

Eu não Ycnho prantear o actual finado. A 
min\~a idade é muito pequena para tanto. Co­
nheço que esse homem ia de encontro ás mais 
santas ideias, que acareciam o bem estar da 
sociedade,- a lilJcrdade e a indepcndencia !­
Abraço as iü1•ias de meus avó::;, porque vejo 
n'ellas retraclado o mais sublime condão do 
Creador; ma não posso deixar ao menos- por 
um momenlo de ajoelhar ante o tumulo do 
irmão do grande Rei-Soldado e exclamar:­
«1\Iorreu t Findaram os odios e anathemas en-

A CASA NEGllA 

ROMAi'i"CE ORIGINAL DE EPR~GEXIA DO C.\RVALR.\T, 

(Do pag. 203) 

O moço cavalheiro ao ouvir o grito da ra­
pariga, adiantou-se, e saudou as quatro mulhe­
res. 

--Jã foi a casa, senhor .Antoninho? 
- Ainda não, Isabel; ia agora de caminho, 

quando, passando alli defronte, me pareceu ou­
Yir-tc faltar, parei para me certificai', e ouvi pro­
nunciar o nome da senhora D. Vicentina, prestei 
atlenção e ouYi ... 

-Ah! ouviu, meu senhor? procurou a se-
nhora Brizida. - Ül'a diga-me, qual é a sua opi­
nião a respeito do habitante da casa uegra '! 

-Não sei o que Yocêmece quer dizer. 
-Quero dizer, me\1 senhor, se v. s.:i acre-

dita que essa casa amaldiçoada é habita<la por 
bibos ? 

-Ainda outra vez a casa negra 1- digse 
o mancebo sorrindo - já um camponez que en­
eontrei no bosque aonde andava á caca, me con­
tou cousas <lo arco da velha, cl'essa casa e <lo 
seu habitante ! ! 

--Pois olhe f[UC lhe não disseram nada de 
tre os portugm•zcs. ('onstitucionat'S e realistas mais . 

. -. 
abraçam-se hoje cm solemne fratem1da<le .. e --~cm de menos-- accresceutou maliciai!W 
esquecendo o tempo passado, correm pressuro- 1 nte a mora. & . 
sos a lançar ao menos uma lagrima de saudade -Cala-te tonta, não sabes o que (lfzes; dei­
na campa uo rei exilado e dirigir ao Todo Po- xa-me contar a este senhor o qur bi hontem á 

deroso uma singela prece por sua alma.» noite. 
Sim, portuguczest O snr. D. ~liguei de E a srnhora Antooia repetiu novamente a 

Bragança foi vos:;o compatriota, e thio do nos- apparição do phanla:"ma que deita' a lume pelos 
so illustraclo monarcba o snr. D. Luiz I. Orae olhos, nariz e bocca. 
por elle ao Altissimo. Petli-llie que lhe perdoe -Com eITeilo, isso é horrivcl, horrivelissi­
os desrnrios cpu~ como homem commetten e mo, minha santinha ! Yocêmcce ostü hem certa 
prestareis assim um ultimo preito á<Juelle que de ver isso'.>-procurou o mancebo, a quem um 
Yem enluctar o sceptro porluguez. sorriso de incredulidade entrc:abria os labios. 

ANTOl'\10 Pl~IXOTO DO Al\IA!\AL. ? 
•••••••••••a~~~!"... - Se estou boa pergunta, senhor! 

as ~NNO -- 1866. 27 
~-- ' 
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- Pois é preliiso procurar meios de afugen- E a11uillo era uma realidade qué viam cen-
tar as almas do outro mundo d'essa casa, e d'es- tenarcs tl"olhos, não era uma ficção de Yelha es­
tes sitio . tonteada pelo medo. Todos viram essa cara dis­

E dizendo isto, o mancebo despediu-se das forme que vomitava lume d'uma côr afolada, e 
Yelhas, procurou a Isabel se não voltaYa para ca- que immovel parecia contemplar a terra. 
sa de seus amos n'essa noite'? Todos ouviram esses gemidos que sabiam 

. . . - Só espero por meu irmão, que foi, se- de ao pé elo phanlasma, e esses gritos, essas r1-
gundo me disseram, fazer um magusto para a ei- saclas que pareciam responder a elles. 
ra do senhor Vigario. Os aldeões benzeram-se, e foram-se des-

- Entâo até logo, Isabel. viando. Acharam mais prudente não arrastar as-
o mancebo chamou por um perdigueiro que sim as iras d' esses domonios tr.ue, no entender 

o seguia, e tomou o caminbo da casi da fidalga,. cl'elles, celebra mm alli uma das suas bacanaes. 
como lhe chamavam na aléleia. Todas, cxcepto um, ao amanhecer tinham 

Ao outro dia o primo de Vicentina dirigiu- trocado o bosque pelo confortavel calôr do lar 
se para a vi lia de ••• , aonde foi sollicitar alguma domestico. 
tropa para, dizia ellc, ir dar caça ás almas do ou- E cs e um que ficou com a tropa era Antonio 
tro niundo que tinham a sua habitação nos bos- do curral, esse moço descrente que as Yelbas 
ques que rodeiam a casa negra, e a aldeia do No- tanto tinham censurado. 

gueiral. Apenas amanheceu, a um signal do primo 
Depois de ter uma longa conferencia co:n o da Fitla!Ja, os soldados envadiram a casa ne­

commandante, este mandou pôr á sua disposi- gra para indagarem do seu habitante as coisas 
ção nm troço de soldados. sobre naturaes que tinham presenciado 1 

Foi seguido d'ellcs que no outro dia, quasi l\las ..... -coisa admiravel - a casa es-
ao anoitecer, chegou ao Nogueiral. tava deserta 111 

Espessas nuvens envolviam a terra. Era Foi inutil toda a busca que se deu á casa 
uma noite negra e fria como são quasi totlas as d'alto a baixo; 0 seu mysterioso habitante ti­
tlb mez de novembro; a tropa seguida por uma Hlia dcsapparecido: e comtudo Antonio do cur­

.ncle multidão de camponezes, rodearam com ral jurava, punha as mãos n~s Santos Evange-
a maior iiecaução a casa negra. lhos, cm como esse homem ou demonio tinha 

Ellá eslava muda como um sepulcbr• Pa- entrado ao anoitecer para essa casa aonde ago-
recia que nem um ente vivo a habitava!... ra não apparecia 1 

Era talvez meia noite; hora fatídica: hora que 
as doendes, as Yampiras, e as bruxas escolhem 
para fazerem os seus malificios!.. D'essa casane­
gra, até alli silenciosa, ouviu-se de repente um 
barulho infernal! As jancllas abriram-se com fra­
gor e luzes d'uma côr sinistra sahiram por ellas. 
E, (horror) t n'uma d'essas janellas estava essa 
visão que tanto atemorisou a senhora Antonia do 
quintal.1 I 

Antonio procurou, procurou com a pa­
ciencia que caraclerisa a gente do povo, e po r 
fim de tantas indagações descobrio, cheio de 
jnbilio, que na parede d'uma das salas se 
abria uma porta falsa l 

(Continúa) 
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A FILHA DA BARONESA 
CONTO RO:\IANTICO 

III 

(De pag. 20~) 

Rebentava no Porto o facho da guerra ci­
vil. D. Miguei havia disputado a primasia no 

• poder ao nobre e magnanimo D. Pedro IV. DeYi-. 
de-se o reino cm du~s parcialidades ... uns abra­
çam a liberdade, a expansão solemne de tudo 
quanto a alma ~ofJre... oulros alforram-se á 

Em breve, sim; porqne ainda mesmo que eu 
morra, a_ vida é tão ephemera, que em pouco 
nos encontraremos na mansão dos justos. Adeus. 
Durante a minha ausencia, lembra-te de mim, 
que eu a ti só consagro meus pensamentos, pala­
vras ... todas as minhas acções. 

E Roberto depois de lhe haver estampado 
um beijo n'aquelle rosto de cherubim, desappa­
receu ao longe, envolto na densa nuvem do pó 
que seu cavallo d'Aller, levantava galopando. 

IV 

mesquinha tenacidaue uas suas ideias retrogra- E Arminda ficou só. N'aquella mente virgi­
das. i\las ambos querem sangue... ambos cor- nal, onue até então só pensamentos infantis es­
rem uns para aos outros, ao som das bailas, voaçavam, onde as mais risonhas cbimeras, as 
dos canhões e dos obuses .. . entre um constante mais pueris sensações se delineavam, ardia ago-
vaivem lle pragas, improperios e maldições. ra o mais apaixonado amor. 

Roberto de Mesquita é roubado pela guer· Não me digam os leitores, que tenho a 
ra dos braços de sua amante e corre pressuroso imaginação fóra do meu lugar. Nada d'isso. 
a alistar-se entre os voluntarios do heroico le­
gislador, no proprio dia, que esse punhado de 
bravos havia desembarcado nas memorandas 
praias do Mindello. 

-Adeus, anjo - exclamava elle - adeus! 
Não m~ lamentes se o progetil d'alguma ·bala 

Pessoas conheço, que em mui to p0uco tempo 
não só se amam (dizem elles que se amam) 
mas até tratam d'afustar casamento. Mas deixe­
mos a actualidade e tratemos da epocha em 
que nos proposemos escrever este pequeno ro­
mance. 

me riscar d'entre o numero dos existentes... Arminda sentia nos seios d' alma esse vaccuo 
Não me lamentes ... en sou bem feliz. Possuin- profundo e immenso, que ora faz deleitar, ora 
do o teu amor, sabendo que minha sepultura aborrecer, que orn nos mitiga nossas pen~s 

será calcada por teus pés, e que ao menos der- e afllicções, elr,vanclo-nos a um céo prodt 
ramarás duas lagrimas á minha memoria, sa- gioso de bonanra e felicidade, ora nos recalci­
tisfeito descerei ao tumulo. tra no mais tenebroso e medonho dos abys-

-Tu morreres, Roberto! E eu, que ficarei mos ... o amor·! 
só e abandonada no mundo, sem que um só Amor! palavra triplicadamente mysteriosa, 
coração, qual o teu me ajude a vasar o calix palavra suavis ·ima e tantas vezes aterradora, 
da desventura. Oh! não me fujas, Roberto, com­
padece-te de mim!. .. 

-Mas que queres, anjo? Acreditas que por 
minha vontade te deixo? 

quant is ,·ictimas tens creadol 
Arminda adoeceu. O amor sobrepujava-lhe 

as forças do coração. 
-Então mi11ha filha, que é lá isso-accu-

O imperador chamou-me ás armas e eu de- dia a mãe--apostamos que anda por hi namo­
vo-lbe obedecer. Socega. Em breve nos veremos rico .. . hein? A gente falia. Para que fez Deus 



2t 2 A ESPERANÇA 

a lingua?--Para crear ferruge? Ora adeus. Va- o fim de ver o seu amante. Veio uma baila, 
mos para a mesa ceiar e levo o demo paixões. d'essns chamadas desgarradas e levou-a para 

Mas a filha apenas lhe sorri u, tristemente. sempre d'este mundo ele lagrimas e dôresl 
Recolheu-se bastante encommodaua ao seu lei- Roberto em frente da mulher que ama-
to. .. va tão loucamente, sentiu, o que só um poeta 

V 

Decorreram tempos. D. Pedro, ajudado, 
sem duvida pelo braço do Alti~simo, obrava 
prodigios de valor. As cohortes de D. ·t\Jiguel 
eram obrigadas, ou a render-se ou a morrer 

Foi no memoravel dia 29 de Setembro ·de 
t 833. O sol estava abrasador,e o céo limpo e 
formosíssimo. Hom·e cotão o ataque á Serra do 
Pilar. Os constitucionaes atacavam os realistas, 
com aquella força e viveza só propria de quem 
tem por si o Todo Podr.roso e confia na justira 
da causa. Quasi todos os liberaes se mostraram 
dignos do povo a que pertenciam, combatendo 
como leões ... mas o expectador menos perspi­
caz teria conhecido que um jovcn sargento dos 
voluntarias da rainha atiraYa-se denodado con­
tra as luctas inimigas cam um rancol' indifini­
vel. Dir-se-hia que eram os instinctos da mais 
sanguinolenta vingança, que o leYavam aqnelle 
desesperado intento. 

1\Ias n'aquelle continuo relancear de armas 

sentiria. A dôr de que foi victima allucinou-o 
e elle atravessando o coração com a espada que 
lhe pendia da cinta, cabiu moribundo junt-0 do 
seu amor j uradol Triste sorte a d'estes dois 
amantes! 

Porto 9 de Novembro. 

ANTONIO PEIXOTO DO AMARAL. 

O C.\PJTÃO RlCARDO 
ROMANCE OlUGlNAL 

POl\ 

ALEXANDRE DUMAS 

(Traducção) 

(De pag. 205) 

1 
O S G EM EO S 

O enviado era um joven oflicial de caça­
dores a cavallo. 

O imperador lançou sobre elle uma vista 
de fogo, o joven sargento, recebe llma balia no rapi<la, foz um signal de satisfação e pergnntou­
~ração e cabe i_naoimado entre os innllmeros lhe: 
cadaveres que juncavam a terra. 

N'este momento Roberto de Mesquita que 
era capitão d'um dos corpos do exercito li­
beral chegava casualmente cm frente do sar­
gento. Porém, quando lhe ia a lançar uma mão 
para o levantar, a barretina cahc-lhe e duas 
grossas tranças de cabello loiro se lhe desata­
ram pelas costas abaixo. 

Roberto reconheceu Arminda! Disfarçada 

-Yindes de Ratisbonne, tenente? 
-Sim, senhor. 
- A que hora de lá sahiste? 
-A uma da manhã. 
-Sois enviado por Davoust? 
-Sim, senhor. 
-Em que situação estava quando par-

tiste? 
- Tinha comsigo quatro divisões d'infan-

com a roupa de voluntarios, a denodada joven teria, uma de couraceiros e outra de cavallaria 
ousou atirar-se para o centro da peleja só com ligeira, fazendo ao todo 50:000 homens. 
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-E a concentração em Ratisbonne fez-se 
. sem novidade? 

- Unicamente a divisão Friant que cobria 
a linha d'operações é que teve algumas escara­
muças. 

-Estaes muito fatigado? podereis parlir 
c1 'aqui a 2 horas? 

-Vo sa i'\Iagestade bem sabe que ao seu 
serviço nunca nos fatigamos. Dêem-me outro 
cavallo e partirei quando quizcr. 

-Como vos chamaes ? 
- Tenente Ricardo. 
-Ide então descançar duas horas. 
O tenente saúdou-o e sahiu. 
- ::\landae entrar o enYiado de i'\lassena, 

disse Napoleão a Berthier. 
- Já o enterroguci e nada de notavel, 

disse. Porém julgo ter uma cousa melhor para 
off erecer a V . .Magestade. 

-Ah !. .. é o espião ? 
-Sim, senhor. 
- Jlandae-o entrar. 
-Estes homens muilas vezes recusam fal-

lar diante de muita gente. 
- Dcixae-o então só comigo. 
-1\las.. .. falla-se cm fanaticos, em socic-

clades. 
- Eu logo verei se o podeis deixar só. 

- Então que novidades trazes? 
-O archi-duque tem comsigo 150:000 ho-

mens sem contar os 50:000 do general Belle­
gard que devem já ter batido Davoust e os 
üO:OOO do príncipe que passaram o Inri, no 
dia ·10. 

-::\Ias porque rasão tendo passado o Inn 

ha tanto tempo, não eslão mais adiantados? 
- Porque ficaram entalados ti dias entre 

o Inn e o Isar. l\1as logo que sahiram bateram­
se .... 

- Com os bavaros ? 

Sim, senhor; mas como esles eram 28:000 

retiraram para a floresta de Durnebach. 
- Então o inimigo está a menos de 12 

legoas d'aqui? 
-Sim, senhor. 
- Pois bem, não me trazes grandes novi-

dades, mas comtudo é o que sabes. · 
- Faça-me Vossa :\Iageslade outras per­

guntas. 
-E sobre quê ? 
-Sobre o espírito do paiz. Por exemplo. 

sobre as sociedades secretas. 
-Pois importas-te com isso ? 

-Importo~me com tudo o crue diz res-
peito ao men mister. 

- Então diz-me o que pensa de nós a 
Berthier abriu uma porta pela qual entrou Allemanha ? 

um homem de 30 annos vestido de rachador - Está simplementc indignada contra os 
da floresta negra. 

- Deus salve a Vossa l\Iagestade, disse o 
espia, adiantando-se para o imperador. 

-0111... a tua voz não mo é desconhecida. 
- Fui eu que na vcspera da batalha d' Aus-

Lerlitz, lhe dei informações sobre as posições 
do inimigo. 

-Julgo que podeis deixar-nos sós, Ber­
thier. 

O principe de Neucbatel sahiu. 

francczcs, porque não contentes com a humilbar 
a occupam e devastam. 

- E' porque não conhecem o proverbio 
do marechal de Saxe <(é preciso que a guerra 
sustente outra guerra.» 

- Ellcs bem o con110cem; mas é que an­
tes crucrem ser sustentados que sustentarem. 
E' pori so que dizem que se hão ele libertar 
dos principes que não sabem libertar-se de 
vós. 
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-Ah 1 Ah! e porque meio? campo: que fez ah ir Napoleão da sua meditação, 
- Por dous: o primeiro é uma insurreição dizendo-lhe: 

geral. -Senhor, chegou um enviado de Italia. 
- :\Ias se eu vencer o arcbiduque, essa 

insurreição não póde ter togar. Vamos ao se­
. gundo. 

-O seguudo é uma punhalada. 
-Essa ó boa 1 não se mata um bomem 

como eu. 
- Cesar, senhor, foi assassinado. 

-Ah, mas Cesar estava n'outras circuns-
tancias. Tinha 53 annos e fôra feliz. Em Cesar 
foi uma felicidade, porque se .a fortuna lhe vi­
rasse as costas e o grande general soffresse 
uma ou duas derrotas, já o seu nome não seria 
tão respeitado. Estai tranquillo 1 A França não 
ousará manchar-se com o meu sangue, snr. 
Schlick. . 

- Tudo isso é possivel, comtudo eu acon-
selho-o a que se acautele. 

- Mas cu julgava que essas sociedades ti­
nham acabado ! 

-Na Allemanha mais de 2:000 mancebos 
juraram assassinar-YOS. 

-Mas como o sabeis ? 
-Porqu~ pertenço a ella. 
Napoleão quasi sem querer, deu um passo 

para traz. 
-Não temais. Eu sou d'ella mas é mesmo 

para vos livrar. 
-E onde se reune? 
- Quasi sempre nas minas; por exemplo: 

se fõr a Aben berg é no seu velho castello. 
-Vai, e então cu não me descuidarei. 
Schlick sahiu e Napoleão ficou pen.satirn. 

- Mantlae-o entrar. 
- Enlrae, senhor, disse o ajudante. 
O official apparcceu no limiar da porta 

com o chapéo na mão. Era um joven de 25 a 
26 annos, ajudante do více-rei da Italia. 

Napoleão iltoti o joven dos pés á cabeça, 
carregou o sobrolho e disse: 

-Que brincadeira é esta senhor? 
-Senhor, Vossa Magestade queira descul-

par, mas eu não sei a quom se dirige. 
- Então á pouco vinhcis com casaco ver-

de e agora com um asul? 
-Senhor, o meu uniforme foi sempre este. 

-Como vos cbamaes ? 
-Tencnto Ricardo. 

-Napoleão olhou-o de novo com mais 
attenção e com ar <le desconfiança~· disse-lbe: 

- Tendes alguma car ta d·Eugenio? 

-Sim, senhor; ella aqui está. 

- Mas comu diabo á pouco foste enviado 
por Davoust e agora por Eugenio ! aqui anda 
por certo .... 

- Perdão, senhor; ha pouco veio algum 
official de cacaclorcs a cavallo ? 

-Sim; da. Yossa edado e que na pbysio-
nomia se confunde com vós. 

-E como se chama ? 
- Tenente Ricardo. 

- E' meu irmão, senhor, que ha 5 annos 
nos não vimos; é o Paulo, disse o joven saltan­
do de contente. 

-Uma punhalada 1 murmurava de vez em - Pois ide abraçal-o e d'aqui a uma hora 
quando o imperador; assim aconteceu a Henri- voltae. 

\ 

que IV: mas esse linha 57 annos como Ce-
sar. 

Depois que o mensageiro sahiu, Napoleão 
abriu a carta o o seu rosto empallideceu ao 

N'este momento entrou um ajudante de ler as primeiras linhas. 
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-Ah! Eugonio. O exercito d'Italia em re- resolveu-se a perguntar pela sua morada e di-
lirada. O meu plano transtornado. zia ás t"Jes.oas que encontrava: 

:r. N. u. BOTELHO. -Vm.ce sabe-mo dizer onde eu moro? 
(Continua) 

INVOCAÇÃO 

A • •. 

Se ós a imagem vaporosa. 
Que á noite na vigília dolorosa 

A sorrir contomplo,-scguo-me; 
Se és a estrolla fulgurante • 

Que lã do ceu no plaino deslumbrante 
Co 'o brilhar me encantas,-vella-me; 
Se és brisa perfumada, 

Ou se o encanto do ma\'iosa fada 
N'um sopro â terra te lançou,--affaga-me; 

Se, mais que iudo, és mulher, 
Então, 

Deixa que a vida de um olhar dos teus, 
Formosa prenda dos ceus, 
l\le reanimo o coração: 

Desc~rra os labios qut1 despedem fogo, 
E emboi·a que o prazer me mate logo, 

Deixa que cu oiça d'essa bocca de anjo 
A Jovc palavra:-amôr. 

A. SALAZAU D'EÇA JORDÃO 

MOSAICO 

:• 

Satisfação - Por falta de espaço não 
podemos publicar hoje um extenso e espi ri­
tuoso artigo a proposito dos thugs, devido á 
penna do snr. A. Salazar a·Eca Jordão. Conta­
mos fazel-o para o proximo numero. 

Doa 1•esolução - Um estudante de 
Coimbra, pessoa descendente de boa f3:milia, 
mrnca sahia á rua, senão acompanhado d'um 
escudeiro. Um dia sahiu só, e viu-se perdido 
sem saber atinar com a casa. Correu ruas, be­
cos e travessas, até que por fim já desesperado 

As t1·es ntissas-Foi El-Rei D. João 
V quem sollicitou elo Papa Bento XIV indulto 
apostolico para que no ilia em qne a Egreja com­
memora os fieis defu11clos, todos os sacerdotes 
tanto regulares como seculares, podessem dizer 
tres missas até ás duas.horas da tarde. 

O papa pela bulia Quid expensis omniitm, 
expedida aos 26 de agosto de 17 lt-8, deferiu ás 
supplicas do rei, o n'aquelle anno se começa­
ram as tres missas. 

El-Rei D. João vivera muito devoto das al­
mas do purgatorio, e refere um seu historiador 
que nos ui ti mos annos da s1Ja vida mandara dizer 
mais de 700:000 missas pelas almas que conhe­
cera e baYiam fallccido, sendo todas as missas 
da esmola de 240 reis, o que Yem a correspon­
der a um .capital de 1.68 contos de reis li! 

Bom dinheiro devia ter custado· a bulia das 
tres missas, porque é bem sabido que Roma 
não costumava fazer taes concessões de graça. 

O mesmo Papa Bento XIV sagrou uma ima­
gem da Virgem obra de prata sebredourada 
que El-fiei D. João V no dia 26 de maio do 
1750, mandou collocar no coro da egreja pa­
triarchal, e a imagern,que tinha uma inscripção 
declarando que fora sagrada pelo papa custou 
ao magnifico monarcha 120:000 cruzados, ou 
4 8 contos de rois ! 

A.'s senl101•as- Disputou-se n'uma so­
ciedade de senhoras sobre quaes eram os me­
lhores prégadores; Jopois de dizer uma que 
este, oHtra que aquello, disse certa dama: «Não 
se cansem, ou os melhores sermões que tenho 
lido são feitos por uma senhora.» Espantaram­
se os circunstantes, e perguntando um todo ad­
mirado quizessc 1lizer o nome de tal senhora 
que a sou ,·êr Lambem prégava e escrevia, dis­
se a senhora tom1 presumida: «Chama-se Do­
mingas da Quaresma.» 

CJltocolate e111 luga1• de chá-Em 
certa sociedade aprP.scntando a dona da casa 
em uma noite de inverno chocolate em lugar 
de chá, observou que todos os que o tomavam 
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tiravam cl'cntre os bei~os farrapos, e cotão; 
chamou a criada e lhe perguntou: <t O que é is­
to que todos encontram nas charenas?» E a 
esta pergunta respondeu a boa da criada: «.\.b, 

minhas senhoras, isto é nada; não tem que se 
enjoarem: como não achasse o competente páo 
de bater o ~hocolate, servi-me do pau da serin­
ga, e o qnc se encontra são algumas estopinhas 
do mesmo pau, que estava lavá do.» 

ltlotlas-7'rnjos elegantes: -- Saía de ca­
chemira encarnada, ou apenas uma barra de 
30 ccntimetros, encanucfatfa cm toda a altura, 
-vestido de gros de 1wples preto, com riscas 
vermelhas muito finas, recortado, e um pouco 
mais curto que a saia paletot ue cachemira pre­
ta, tambem recortado, e todo guarnecido com 
galões de contas e greloues compritlos nos re­
cortes e nas mangas, tanto no pregado d'ellas, 
como nas extremidades que caem sol~re os pul­
sos. Chnpcu de renclas e contas pretas com fi­

tas çle "eludo escarlate acompanhadas de tulle 
de seda. 

Toilette mais rico. 
Vestido ele veludo preto guarnecido de pe.lle 

do marta na p:ute in fe rior da saia, tendo essa 
guarnirão 8 c.ontimrtros do largura. Casaco pe­
plmn cgual no vestido, e tambem guarnecido 
com pPlle elo marta, a qual acompanha as es­
tremidacles do palctot, os canhões, o pregado 
das mangas a gola e a frente. Chapeu de Ye!udo 
azul virn, ele fórma um pouco ablong<1, com fran­
zidos, guarneci cio com grelolles <le "iclro coalha­
do hranco. Fitas rle veludo azul r! uilo largas, 
guarnrcidas de espiguilha de seda branca, as 

quacs se pren<lrm deuaixo da barba sem formar 
laço:-á direila do chapru nm molhinho de p:u­
mas curto, par:i form:ir o qwil se apro,·eita só 
a pa!'te snpcrior das plumas, por ser mais bo­
nita. 

Quanto á mo(la dos vestidos curtos, pro-

move ella grande celeuma no mundv feminil. 
l\'ão se assustem porém minhas senhoras; esta 
moda, qne em Inglatcr1·a é um pouco exaggera­
da, por isso que o ve tido o a saia cheaam a es-

º 
tar 30 centimctrós acima do solo; em Pariz nun-
ca excede a 2~ ou 20. E como as botinas á prus­
siana ganham terreno este inverno, extingue-se 
cl'cste modo o inconveniente elo fato curto. 

P1•cgado1· cspea•to- Certo prégador 
tendo ele prégar elo S. Prospero tomou por 
thema Intende rn·osperr., vrocede et regna, e 
verteu em portuguez: «Oh meu santo Prospero, 
«procedei, entendei, e reinai.• 

Doa tt·a<lucção!. .. - Foi-se examinar 
para orrlens menores um estudante, o qual, 
apresentan<lo-lho o examinador para traduzir a 
oração rle.S. Nicoláo, que começa, Deus, qui 
Beatum fúcolamn imwmeris miraculis deco­
rasli, etc., elle a traduziu do modo que se se­
gue: «Deus, ó Uens, qui tu que decurasti, en­
« goliste Beaturn N;colawn ao Bemaventurado 
« Nicoláo innwneris pelos homhros. »-«Como 
<<é isso? disse o examinador muito espantado, 
<e engol ir pelos hombros? pelos hombros se 
« engole'»> Hcspondeo o examinado: « Cá está 
cc 1nirawlis, foi por milagre.» 

J~x1~e«Uente - Preven imos os nossos 
illustrcs assig11a11tcs que as assignatn1as são pa­
gas adiantadas aos trimestres, e;n conformidade 
com o novo programrna. Os snrs. tla prOYincia 
terão a bonclaclc do enviarem o importe da sua 
assígnatur:i , c1n cstampilhas ou valles do cor­
reio, ao escriptorio da redacção e administra­
ção-:\Ja~sa rcllõs-rua da Fonte n.0 9. Annun­
ciam·se as publicações de que se receberem 
dois exem pl:ircs. Os manuscri ptos recebidos, 
nflo se restituirão. 

Preços: por anno 11iS200, semestre 600, 
trimestre 300 reis. 

TYPOCllAPllIA DE JOSÉ PJrnEmA DA SILVA. 

(i;{, Pra\'ª ele Santa Thcresa, 63 
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O CAPITÃO RICARDO 
RQ)IA 'CE OnIGINAL 

POH 

ALEXA NDRE DUMAS 

(Tmducção) 

(De pag. 2i5) 

II 
AS B. UI N AS D 'ABEN S BEB.G 

Margarida tinha uma irmã ele 9 annos 
d'cdade,branca e corada e que n'esta occasião 
e laYa a brincar. 

O estudante era como já dissemos um jo­
ven ele 20 annoR d'estatura regulai', um pouco 
magro, q1ier pela fadiga qner por ser atonnen­
tado por algum tcrrivel pensamento ele cabellos 
louros e an":elados pela nature a, e uma bocca 
pequena que qmmdo se abria deixava ver den­
te. brancos ·como pcrolas. Uma expressão de 
melancolia lhe annuYiava o rosto. 

Emquanto que Napoleão dà a mensageiros « Nad·a ! » tinha elle dito; ma esta res-
differentes ordens e que os dous gemeos Paulo posta não tinha lranquilisado Margarida e pos­
e Luiz se abraçam, digamos 0 que se passava lo que se puzesse a trabalhar, Frederico que a 
ua cidade de AIJensbourg situada a oito Ieguas cohria com a sua ardente vista, pôde ver duas 
de Hatisbonne. lagrimas deslisarcm-lhe pelo rosto e cahire111 

Quatro estudantes pertencentes a difiercn- na tapeçaria. 
tes universidades, passeiavam de braço dado, 
cantando a marcha do major chill que acaba­
"ª de levar a Berlim o estandarte da reYolução 
contra Napoleão. 

A irmã, que Yindo interrogar 1Iargarida 
áccrca do vestiflo da boneca .viu as lagrimas, 
perguntou-lho com a innocencia infantil: 

-Porqlle choras mana? Frederico ainda 

Ao ouYir e te canto um jovcn de vinte le causa magoa? 
annos pouco mais ou menos, que estan sen- Estas palavra foram rerir o estudante atil 
tado perto tl'uma menina de desescis annos, o intimo cio corarão; deixou-se cahir aos pfis 

que bordava, estremeceu, levanloLH;e e foi á ja- <la joven e disse-lhe: 
nella. - Oh! Margarida ... perdoa-me ... 

Os cantores calaram- ·e e fizeram alguns 
~ . 

signaes impcrccp tiYcis ao outro joven que lam-
bem respondeu imperceptiw lmcnlc. 

- Qne tens Frederico. perguntou a meni­
na, que bem vira os signaes trocados entre os 
mancebos. 

-Nada, querida 1\Iargaricla, rE'spondeu o 
j ovcn. v.indo sentar-se a seu lado. 

-O que? pcrguutou esta lançando sobre o 
amante os olhos ainda liumido~. 

- Perdoa-me a miuba prcoccupaçãol 
Margarida abanou com a calJep. 
- Escuta, replicou Frederico, lahcz ainda 

h<Jja um meio para sermos felizes. 
-Oh! dizei Stap . dizei o qne é. 
--Oblamos de ,·osso pai licc11ça para nos 

A joven que acabamos de designar deba i- casarmos o mais hrcvc possivel, e de1rnis fuja­
xo do nome de 1\Iargaricla era digna cl'estc nom1•. mos para um canto onde se não ouça o nome 
Era loura como uma filha d'.\rminio, olhos de Napoleão. 
asuis, e os seus cabellos compridos riYalisa- - Ohl Fritz, Yós bem sabeis que o nosso 
Yam com os d'alguma d'essas bellcsas imagi- casamento era com a condicção ele vivermos 
narias. com meu pai. 

SEGUNDO AN.'\O - 1866. 28 

• 
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' -Sim, replicou o mancebo apertando a que não substituis o punhal do assassino pela 
cabeça co111 as mãos e deixando-se cahir sobre espada do guerreiro ? . 
uma poltrona ao pé da janella; é verdade 1 -Eu já o quiz fazer mas esse homem 

~Mas se vosso pai o consentisse? parece invulneravel pelas balas. 
- De certo o consentiria porque antes - E o ferro é mais seguro? 

queria viver no exilio mas ver sua filha feliz. 
-klém d'isso ficava com elle tua mana 

Lieschen. 
- E que serviço lhe faria esta creança ? 

-Margarida! ... 
-Fritz ahi vem meu pai, calla-te e occul-

ta-lhe o que me não podeste occultar. 
-Então elle advoga a causa de Napoleão'? 

- Porém Margarida,meus paes teem algu- ' -Não; detesta as guerras. 
ma cousa e nada faltaria a teu pai. · 1 Emquanto que Lieschen correu a abraçar o 

-Mas Staps para que te queres retirar i 11elho Stiller, Margarida pegou no bordado que 
da Allemanha? simplesmente para não ouvir- ; fôra interrompido e onde de novo rolaram 
des fallar de Napoleão ? [ duas lagrimas. 

-Ohl Margarida não posso ser feliz se- t O pastor entrou profundamente triste, 
.não com essa condicção; e mesmo assim fal- ! abraçou as duas filhas e estendeu a mão a 
tando aos meus jurameutos l Staps. 

-Mas onde não ouvireis fallar do terrível -Que novidades trazeis? perguntou o 
imperador? joven. 

- E' verdade, Margarida. Eu é que sou -E:>perae Frederico, escutae com atten-
tolo em... : ção. 

- Não sois não; o que sois eu vou ... Ouviu-se o som elas trombetas austríacas 

-Margarida! ... , que tocavam a marcha ele Lutzow. 
1 

-Sois um conspirador Fritz. 1 --Ah! exclamou Frederico com alegria, 
-Não se chama conspirador 0 que quer 

1

1 até que emfim chegaram os vingadores. 
libertar o seu paiz. . E sabin . para ser um do_s primeiros a 

-Chama-se conspirador aquelle que faz saudar os soldados que o arch1duque Carlos 
parte d'uma sociedade secreta. intitulava «Salvadores da Allemanha». 

-Porque hei-de negal-o? Mas não perten­
cem a clla todos os leaes Allemães? 

-E esse canto Fritz negareis que era um 
signal? 

-Margarida, pertenço á União da Virtu­
de, mas para vos provar quanto vos amo dir­
-vos-hei que o oppressor ele minha patria, está 

J. N. H. BOTELHO. 
(Contt'mta) 

A CASA NEGRA 

HOMANCE OllIGINAL DE EPH!GENIA DO CARVALH AL 

a oito leguas d'aqui, e que se vós me dissessei s (De pag. 203) 

cc fujamos e sejamos felizes» eu esqueceria a Essa porta estava cuidadosamente fechada. 
Allemanha, os juramentos, e partiria com vosco. Após alguma resistencia celle~, e todos se pres-

-Fritz, mas se amaes a nossa Allemanha, cipitaram em torbilhão no interior d'uma sala 
porque não vos alistais n'algum regimento, por- espaçosa bastante, e á qual dava unicamente 
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luz uma clara-boia. N'essa sala viram dispersos, 
e em desordem ... Ora adivinhem o que? ... 

Todos osutensilios de:fazer ... moeda falsa!!: 
Esclareceu-se então a verdade; explicou-?e 

o mysterio. 
Mas por onde se escapou o falsario, ou 

falsa rios? 

Era evidente que estavam no sitio em que 
o tio Joaquim yiu sumir os dois homens pela 
terra abaixo. 

-Mas corno couberam elles por essa peque­
na abertura? 

B.epararam então que mais adiante havia 
uma lagea longa P. lisa: empurraram-na, e ella 

Procuravam todos os circunstantes. cedeu, girou sobre uns gonzos de ferro e mos-
Antonio do curral como querendo respon- tro ma abe t b t t 1 d u u r ura as an e enga para ar 

der a esta pergunta fazia novas indagações nas a s aem m h l' t t t , p s a0 a u ornem. ranspos a es a es a-
paredes da sala mysteriosa, e d'ellas resultou o . d b 1 lt d · va-se no me10 o osque, e a agea vo an o 
descobrimento d' outra porta fa lsal Aberta esta 1 . . t pe o seu proprio mov1men o ao seu lugar mos-
uma lufada de ar humido, pesado, e insalubre , t ti . . I rava uma super c1e musgosa que illudia per-
que costuma haver nos subterraneos, vew fus- r .t t 1e1 amen e. 
tigar as faces cl 'esses homens que recuaram de Para que fôra feita aquella passagem sub-
involuntario terror. 9 N' b' · d 1 · · . r . . . terrane::r. mguem o sa ia, e am a 10Je e um 

Antonio do curral ,01 o primeiro que co-
1 

t . t d t 1 N • · 11 mys eno para o a a gen e e o ogue1ra 
bron animo, e que chegou perto d'essa abertu-
ra feita na parede, mas que ia dar quem sabe 
aonde. Além d'ella só reinavam trevas, e o 
silencio dos tumulosl 

A aldéa n'esse. dia era uma perfeita torre 
de Babel, ninguem se entendia porque ... todos 
fallavam a um tempo. 

As nossas ·amigas da tarde precedente lá 
-Venha uma luz-gritou Antonio. 

foram tambem á casa negra fazer o seu auto 
Um soldado olhou em roda de bi para vêr 

de corpu de delicto, não sem primeiro se ma­
se encontrava o objecto perdido, e com espan-

chocarem bem em agua benta, e de se muni­
LO não despido de terror viu a um canto uma 

rem de nm dente de alho, d'um bocadinho de 
caraça de papelão, que se lhe figurou uma 

pão e folhas de oliveira benta que metteram 
caveira, com uma vela dentro. Exilou ainda 

. cuidadosamente nas algibeiras. 
antes de tirar esta, mas um novo pedido de . d 

. 
1 

. 
1
. Assim prepara as transpozeram os hom-

Antonio ( eCtC 1u-o. 
A vela foi acesa, e á luz cl 'ella viram uma 1 braes da casa negra na qual fizeram mil com-

tortuosa escada que descia para as entranha::> da : menta rios, e um d 'clles era se o diabo não se­
ria esse moedeiro falso? pois no entender das 

terra. 
Antonio precipitou-se por ella abaixo,após 

elle o primo de Vi~entina, e todos os soldados. 
A escada era longa;-no fim d'ella encon-

boas velhas não podia deixar de alli andar mão 
de satanaz. 

Todas as pesqnizas qne fizeram para en-

traram-se em um corredor humido e escuro. contrar o mysterioso habitante da casa negra 
No fim talvez de cem passos já prec.orridos foram inuteis, e d'elles só colheram a certeza 

avistaram um pequeno raio de luz. Aproxima­
ram-se. A luz vinha de cima por uma breve 
abertura a travez da qual se viam alguns ramos 
do bosque! 

de que Diolinda fora envenenada pelo seu ra­
ptor, no qoal ninguem mais onviu fallar. 

A casa c.:>tcYe ainda mnito tempo desbabi­
tada, por que os supersticiosos moradores do 
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Nogueiral olhaYam com ho1Tor e susto para es­
sas paredes que o tempo ia enegrecendo com 
seu sopl'o. 

IJa quinze annos, ostas paragens eram 
:tinda mais soli tarias, do quu o são hoje. Ape-
nas eram conheciclas de meia rluzia de leiteiras 

Hoje habita n'ella Antonio ílo curral, que m:itinaes, de outros tantos pobres pescadores, 
casou um anno depois rl'csles acontecimentos e de ainda menor nu·nero de caçadores. Os 
com aquella descrente Isabel criada da me!nino 
YicenLina. Esta tambem cazon com o primo 
. \ ntoninho, como ella e Iiabel lhe chamavam. 

O que posso assegurar-lhes é que são <lois 
' pares invejaveis pela sua fe licidade. 

A tia Brizida morreu! peço nm padre-nos-

outrns preferiam a este alalbo desigual e silen­
cioso a syrnetrica e copada alameda de l\Iassa­
rcllos . 

No cnlanto, por uma bella manhã do mez 
de Junho de '1851, uma porta d'essas casas tão 
solilarias, abriu-se; e appareccu uma formosa 

so pela sua alma. joven, que d'ah i começou a caminhar. Lançou 
A senhora Antonia, e a senhora l\Jargari- os olhos na direcção da aldeia, como se procu-

da vivem ainda muito velhinhas, é verdade , 
mas aos serões eotreleem as moças e rapazes 
da aldéa contando-lhe mil historias de bruxas 
e uma que não esquece nunca é a da casa ne­
gra. 

' FJM 

OS DO US lHMAOS 
CONTO ROMANTICO 

POL\ 

Al."\TO~IO PEIXOTO DO AMAH.\L 

rasse alguem ao longe, mas não via outra coi­
sa mais, que a errugada superílcie do Dourn, os 
al\'OS telhados, occultos por moitas d'acacias 
em flores, e os espessos torbilhões de pó que 
o vento lerantava na praia. 

Depois essa jo\'en consultou o relo1~i0 , e 
rTio pôde reprimir um gesto de impacicncia. · 
LC\'antou os olbos para o Porto, deu alguns 
passo::; cm frente, subiu uma pequena eminen­
cia ele terra, coberta de rcl"a, d 'onde se des­
cobria um dilatado horisonte, e Ocou immovel 
11:\ posição (l' llm vigia que procura descobrir 

1 um navio i:o alto mat'. 

Quem, depois de Ler t.leixado o P0rLo, se- Nove horas acabavam ele soar na igreja <la 
· l .. l · [Jaro 1·hia,· o dia esta"ª abrasador,· mas um lar· guir pelo rio acima, ogo lllstante egua e meia v 

nas margens direitas do Douro, encontrará a go chapeu de palha atado debaixo da barba 
cada passo, p6quenas casas, mot.lestas e de sim- por uma fita asul protegia o rosto delicado da 
ples architectura, mas pooticas e com todo o jo"en contra o ardor do sol. Com uma mão 
garbo d'umas verdaueiras camponesas. apanhava as dobras Jo sen vestido branco, agi-

A calma que reina sobre estas bordas, as taclo pela viração, e com a outra appoiava-se 
Jlorestas d'espiuheiros e madre-sih'as que guar- levemente a u;na arvore visinha. 
necem aquellas estreitas ruas, as cantigas dos Tinham decorrido alguns segundos dllrante 
barqueiros, que passam e cJesapparecem por os quaos a jo,·en não cessa''ª d'esperar, quando 
eutre as ceruleas "agas d'um dos mais poeti- um velho appareceu ao longe n'um atalho que 
cos rios de Portugal, tudo quanto se vê e OU\'e, se aristava. O Yelbo era bastante baixo, trazia 
na sua rode simplicidade faria esquecer uma umas calças curtas, e um chapen desabado. 
cidade populosa como Lisboa e Porto. Elle caminhava coxeando, appoiado a um pau 
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nudoso, e posto que fizesse ueligencias, teria ella fo i distraiila do seu reverie, pelo 1~angel' 

demorauo muito a chegar junto da donzclla , fruma porta que acabara d~ se abril'. Elia vol­
se esta apenas o avistou nãu corresse ao seu tou-se e viu uma mulata encostada a uma ca­
encontro. Ella tinha reconhecido n'este velho deira a quem Helena sombria e irritada, dava 
coxo, o portador ordinario da correspondcncia por signaes algumas ordens mysteriosas. A cria­

da commnna. da não tardou a aff astar-se sem ter pronunciado 
Chegada a alguns . passos d'elle, parou e sequer uma p'11avra. )las esta muda apparição 

fi ngiu seguir Lodos os seus movimentos, com haYia feito estremecer Luisa. Quando a porta 
uma esperança misturada com o iemor. l\las o se fechou, a joven approximou-so ela sua com­
mensageiro, em vez ele lançar a mão ao seu panheira, e sentando-se junto d 'cita lbe disse 
sacco de couro, levou a mão ao chapeu e sau- ;.1 meia ,·oz: 

dou prorundamente a nobre donzella. -Não ouYiste esta noite nada de extraor-
Depois afTastou-se com a ruesma lentidão dinario? 

qne tão celebre o ti nha tornado aos olhos da Helena lançou sobre a donzella uma vis­
donzella. Esta, d~pois seguiu-o tristemente com ta i11quieta. Luiza , porém, não exprimia em 
a vista, até que elle desapparcceu por en tre os seu rosto, senão um vago se11timc1Jto d'inquie. 
copadas arvoreuos. Em seguida abriu de noro tarão. 

a porta, atravessou o jardim com um pas o -Não minha cara irmã, respondeu a jo­
meditativo, e depois de ter subido os deg1·aus ven. tornando a olhar para o livro com o tom 
do atrío, entrou n'um dos salões do primeiro da in<lifferença. 
andar. Uma mulher tendo ponco mais ou me- -E' si11g1ilar; ·-replicou Luiza. No entan~ 
nos vinte e sete anoos, e que parecia ainda lo é preciso quo te conte, o que me succedeu. 
mui to b6lla, apesar da sua pall idez, estara sen- Primeiro recordar-te-hei que rivcmos sós aqui. 
tctda sobre um t;a napé e tinha um livro na mão. depois uo nosso resplendor. Quizeste Jizer adeus 
Apenas ella viu levantar o biombo úe damasco ao mundo; nossos amigos, ai ncfa mesmo os mais 
colloeado dian te da porta, fochou o volume e íntimos, ignora in o sitio onde te escondes, e 

disse: não ha n'esla ca ' a, ser.ão nossa negra e alguns 
-Então, Luiza, viste o mensageiro? 

-Vi, nii nlia ca ra Helena, respondeu ajo-
vcn, assenlêrndo-se junto da ja11ella. 

- Não vos c1itregou cana· alguma? 
-1'\em uma - respondeu Luiza - ha tres 

;moos que partimos de Lisboa, e ainda agora é 
a primeira vez que deixam pass:ar dois mczes 
sem ;1os dar notidas. 

Helena pareceu respirar mais li\Temente. 
Tornou a pegar no rnlume que ha pouco dei­
xára e continuou a ler. Lu iza ficou pensativa 
junto da janella, com os olhos fixos nas larangei­
ras, que bordavam o terraço. Mas em breve 

creados relhos. 
-Onde queres chegar com' isso- pergun­

tou Helena com inquietação. 

-Em breve o sabereis. J~to que ouYiste 
roí necessario. Agora escala. llontei11 á noiLJ, 
quando nos separamos já pa:;sa\'a de uma hora; 
apenas entrei no meu quarto, deitei-me mas 
cm rão tratei <liJ conciliar o sómno .. . meu es­
pírito eslava muilo agita1l0 para poder achar 
repouso. Lembrei·me lia disla111.:ia immensa que 
nos separa da patria que nos Yiu nascer. e pro­
curava indagar o segredo do silencio cl'Eduar­
do e de meu irmão. De repente onvi camiuhar 
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com precaução no corredor con tigllo ao meu 

quarto; prestei attenção, mas em breve os pas­

sos se affastaram pouco a pouco e tudo entrou 

no silencio habitual. 
(Continua.) 

POR CAUSA DO DIARIO DE ~OTIC IAS 

n estemper o ro1'.Jo tlo u n:t1 trenu1 u h oa·os 1nol'tllJ01 

((Ó' incl ita Râly ! ó vene1·anclo espantalho 
do Indostão ! ó soberana rainha das araras! 
que tens um olho maior que o outro! irradia 
para mim a luz fulgurante da tua corôa explen­
di<la, e faz com que eu seja o mais digno, o 
mais respeitavel, o mais assombro o thug dos 
que te rodeiam. Protege-me Hâly J Sê o meu 
amparo e guia n'este mundo que sem ti tornar­
se~h ia deslavado como llm prato de arroz de 
manteiga l Oh! o que é preciso parn qL1e eu SPja 
bem vislo dos teus olhos de carneiro mal mor­
to? sangue. muito sangue? Poi - bem! confia -me 
a tua guarda, r. todo o sangue dos homens, das 
mulheres, dos velhos, elas crianças, dos parla­
patões, dos transcencleotaes, dos aguadeiros, cios 
regedores, dos penetras, e aló mesmo o da 
pais da patria, todo te será por mim sacrifica ­
do, a ti rainha dos mares, da terra, dos ceus e 
do inferno! Ama-me Râly, e prometto lavar-te 
todos os dias essa cara de piteireira com sangue 
fumegante, e dar-te a todo o momento um pr::1-
to de cabedella humaua l » 

Taes foram as palavras que eu proferi na 
hora solemne da mi11ha ini cia~ão; e ainda b<'m 
ellas não eram concluirias quando nma mos1·a 
me poisou n:i Lesta e nm rato se fez ou,·ir ao 
longe, o que era o mes1110 que clizcr qne a mi­
uha exbortação fôra agraclavcl â densa. 

Ah ! e que soberbo tlurg cu fn i J Que bri ­
lhante serie de honrnsas façanhas durante a mi­
nha curta carreira de acloradôr ele Râlyl E como 
era evidente a sympathia ql.C a grande deu a 
Linha por mim! cltega\'a a pontos de muitas vc~­
zes me piscar o olho direito-o maior:isto,já se vó 
~ socapa para os companl!Piro:, não Yerem. ~las 
é que tambcm 11e111lurn outro era mais sollicito 
em a servir, por que nenhnm outro estrangulou 
como eu, no curto cspaco de 0 i Lo d ias sete cen­
tos barões. trcs mil agiotas, um milhão de con­
selheiros, e nove mil senhorio ! Lisboa est<m1 
um paraíso. Toda essa chusma opulenta de l>o­
judos parasita3, qu~ a toda a hora nos impe­
diam o transito-uns dem~ando a casaca até fi-

carem quasi em mangas de carmsa para melhor 
mostrarem os seus valiosos habi tos - outros 
pisando e atrnpe!lando os que passam porque 
a tanto j ulgam chegar o poder do bar~nato - ; 
todas essas rotundas sanguesugas, conhecidas 
pelo nome de agiotas, que engordavam á força 
d'esti c~r os .. outr~s; todos esses. esgrouviados 
se1~ hor1os, feios. 1 ra~unrl~s, perfei tas photogra­
ph1as de Pan, tudo isso tinha desapparecido da 
face da terra com o auxilio do lenço sagrado. 
(E' fora de cJu,·iJn que só um olJjecto saarado 
seria capaz de destruir Lantaspragas.) O pequeno 
período de oito dias fôra sufficien te para se ope­
rarem todas estas maravilhas! Agora já os pas­
seios estavnm descmpedidos cl 'enfatuaclos per­
sonagens; ja os inclinos tinham cara ele gente, 
e até para cumulo do prodígio, ja os amannen­
ses de secretaria anelavam gordos e anafados 
que era um gosto ' 'el-osl l l 
.. Oh! se a minhn nefasta estrella tivesse per: 

m1Lt1do qlle eu clcsempenhasse por mais nm mez 
esta sagrada missão, todo o mundo ser;a reorga­
nisauo ás minhas mãos. 

Não aconteceu porém assim. Um dia em que 
cu estava empenllaclo na tarefa crestrangular o ul­
timo agiota, que a pesar de ser men ' 'isinho e de 
sal)cr qual era a amizade que eu dedicava á sua 
prolissão, tinha a pooca vergonha d'ernprestar 
a noventa por cento ú semam1; quando eu escu­
tava as rasõcs por clle apresentadas p:ira desper­
tar a minha piedetlr, por isso que um ;•giota, lá 
no si·u entender. era perfeito collega chnn thog, 
entrou-me pela porla ílentro uma h"Tda de cabos 
de policia, qne me le"aram até ú estação munici­
pa l ela Praça ela FigLrnira, de onde no outro dia 
fui removido para o Limoeiro. 

Um filho de lliily preso por cabos ele policia 
e encerrado 110 Limoeiro! Horror!! 

Não sei o que se srguiu; hasta só que ll1es 
diga que c1·ahi a qu:llro dias marchava cu de mãos 
atadas com o lenço sagrado (que sacrilegio) e es­
colta elo por alguns soldados, até q1w cheguei ao 
Rocio, logar onde se ergui:i o palibttlo qlle he­
\'ia <f cstrangular um estrangulador. ~11tão orei 
á minha deusa que trazia pendente do peito, a 
lleijei-a sofii·egarnen te; --ella COl'OU de pudôr, 
mas moita, quatro "intcns ... não <Hsse nem chus 
nem bus. Depois subi com pa sso lirme a escada 
fata l, lancei um ullimo olhar á tu rba ameaçado­
ra e esperei. Passados momenLo o executor le­
\'antou o braço, o mortal cepo cahiu, e eu, sen­
tindo nma dôr assim assim,resuscitei finalmente! 

O meu primeiro rno\'imen to foi abrir a por­
ta do quarto; 111as ainda bem não tinha <lado dois 
passos, lJ.Ua11do o meu senhorio sahiudo-me ao 
encontro, me diz: 

/ 
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- Meu caro amigo, venho prevenil-o de que Se eu lia todos os dias depois do almoço o 
para o semestre que vem, ou hade pagar mais processo dos thugs no Diario de l'voticias .. 
a bagatella de doze moedas, ou então bade pôr 
escriptos ... 

- Oh! bomeml pois o senhor nem depois 
d'estrangulado me deixa!? 

- Estran ... O quê! pois eu estou estran­
gulado? 

- A mim quer-me p_arecer que durante a 
noi te que passou lhe fiz essa obra de caridade ... 

-E' verdade! estou estrangulado, estou! .. 
Pois parto ja 'd'aqui a ir dar uma parte de você 
ao regedor, seu Uerorles de uma figa! .. 

E lã se foi apalpando o gasnete. 

Eu completamente louco, sem:querer acre­
ditar_ o que via, pego no chapeu e salto para o 
meio da rua. Ainda bem não tinha virado a pri-
meira esquina, quando encontrei um dos barões 
que eu tinha acabado d'estrangular não havia 
ainda duas horas. Sem perder ummomento,agar­
ro-lhe as abas da sobre-casaca e pergunto: 

-O senhor faz favôr ele me dizer se pas­
sou bem a noite? 

Lisboa, Outubro, ·1866. 

A. SALAZAR D.EÇA JORDÃO. 

MOSAICO 

Jl otlas.- «Este inverno o luxo promette 
grande desenvolvimento nas toilettes de baile. 
E segundo o que nos afirma uma nossa elegante 
correspondente de Pariz, se as modas e a rique­
za do trajo continuarem nas proporções desme­
didas que vão tomando, o imperador ver-se-ha 
obrigado a promulgar leis sumptuarias, se não 
qúizer ver dentro em pouco arruinadas as prin 
cipaes casas elas pessoas da corte. Este inverno 
o prototypo da moda para os vestidos de baile 
ê o broca Lei 

A elegante imperatriz Eugenia, e muitas das 
formosas damas da sua côrte ja mandaram fazer 
vestidos a·aquelle precioso estofo. 

Uma elas toilettes a que nos referimos é ele 
- Eu .. menos mal, muito obrigaelo ... mas... . . . . 

1 corpo mtemço com a saia sern prega a guma 
- Qual mas nem meio mas; diga-me se ao 

menos não sentiu assim ... uma dôr no pesco­
\,O ... ou coisa que o valha ... 

sobre os qudllris; o corsage, ou corpo. muito 
decotado, com um segundo corpo de renfla , 
que sobe até á altura tios decotes usuáes. A 

-Eu nunca tive por costume tomar garga- saia aberta por diante até á cintura, e redonda 
rejas, senhor! Um barão, quando quer fazer ª em baixo, fórma cauda e é forrada por dentro 
corte a qualquer menina aclJa logo a porta aberta de setim azul claro. Cinto estreito de perolas, 
e não precisa estar debaixo da janella a apa- com uma rnsola de brilliantes imitando o traba­
nhar o relento da noite ... perêebeu? Ora passe 
muito bem. 

E safou-se imponentemente. 

Eu então perguntei a mim mesmo se era 
possirel que os mortos resuscitassem, e recon­
siJerando um pouco conheci que tinha sido o lu­
dibrio de nm sonbo. 

Que penal 

lho antigo, e formando chatelaine tendo pen­
dente um relogio de esmalte do tempo de Luir. 
XV, e alguns berloques 1l'essa época. 

A saia de baixo é tocla de rendas de Va-

lenc iennes, sobre-postas. Sapatos de entrada 
muito abaixo, e de cõr do forro do Yestido, 
com uma pequena ílvella de brilhantes. No s 
penteados vão outra vez figurar as grinaldas de 
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J1ores, que ficam muito melhor á physionomia, 
do que os topetes ele uma s{) ílor que por ahi 
,·emos a Lodos o, momentos, e a que apenas 
fizeram diversão no dia da parada, os trajos 
piLLorescos dos nossos pro,·incianos que vie­
ram assi 'tir áquclla festa militar. 

As damas de Lisboa e algumas que vie­
ram elas provincias, ostentaram bellissimas toi­
lettes n 'aquclle dia.» 

Toilettas JJar(I visita - O que anligamcntc 
se denomina''ª saia, é feita com um corpo afo­
gado e mangas jusLas, cm gros de nuples vio­
lella, to<lo llorclarlo ele contas brancas. syme­
tricamcntc tligpostas, mas de mor1o que fiquem 
as carreirinhas muito justas. O que se charnaY;l 
vestido, e agora saia de cima, de gros de no­
ples côr de peito de rola . muito mais curta 
adiant/3 que <los lados e atraz, de maneira a 
deixar a descobr.rto ~O ou ti;) centimetros ela 
saia violetta, o que vai diminuintlo até deixar 
apenas vi 'irel dez ou tloze centimetros. D'esLa 
saia parte um cinto e nm pequenino corp:i de 
serla irmã. As guarnições <la saia e do corpi­
nl10 se fazem ainda com seda egual, em fofos, 
tendo em cada apanhado uma conta branca, e 
sendo ~1companhados do um enfeite de contas 
brancas que Ílcam pendentes. Os fofos da saia 
não elevem exceder a tO centímetros de exten­
são, e os ele corpctinho, mais pequenos. Estes 
se collocam cm todo a volt1 do decole, Sllbin­
do aos hombros para formar bretelles. O cor­
pete é tão pouco alto, ttrnnto seja necessario 
para füar um pouco ir.feriar ao seio. No cinto, 
um pouco á csquercl<l, um;i alt:axofra da seda 
violelta , enfeitada de conl;1s brancas. Brincos e 
broche de ouro com pedras amethystas. para 
!Jarmonisar com a côr da soi-disant, saia de 
baixo. 

C:t .. ta - Recebemos do nosso amigo o 
ex-editor cr este semanario a seguinte carta, a 
que apressamos dar-lhe a possível brevidacle. 

Diz este senhor, que deseja agradecer a 
cullabo ra~~o do seu jornal, 110 tempo em que 
foi seu proprietario, ao$ talentosos escriptorcs 
que n'esse tempo lhe honraram as columnas. 

Eis a parta a que nos referimos: 

PonTO, ·l3 DE NOVEMBRO DE 1866 

Tendo sido Jurante o espaço de 18 me­
zes, edi tor <lo semanario litterario -- A EsPE­
llANÇA, - que hoje cstú gerindo debaixo das 
lirmas dos s1 11·s. Amaral e Gomes Coelho, fal­
taria ao mais sagr<ldo dos meus deveres, se 
deixasse d·:igradecer a todos os illm.ºs snrs. 
collaboradores, e com especiali<latle aos snrs. 
Guilherme Ilrnga, Alexandre da Conceição, Pe­
dro de Lima, Eclnarclo Salgado, Ernesto Pinto 
rl 'Almeida, Alberto Pimentel, Sousa Viterbo, 
Augnslo Queiroz, e Henrique Marinho, e ás 
excm.ªs snr.ª5 D. Maria Perngrina de Sousa, 
Ephigenia do Carvnlhal, e Fernandes Prata, que 
fizeram a clistincta l1onra de me honrar as co­
lumn,1s ilo semanario com os seus bem conhe­
cidos nomes na repllblica das Lettras, e que 
me ficárflo sempre gra\'atlos no coração os fa­
vores que me prestaram durante a publicnção. 

Snrs. redactores, fica-lhes muito agrade­
chlo pela publi<;acão d'estas linhas. este que é 

De v. s.ª5 

Amigo e respeitador, 
A:'\TO:>IIO PEMil\A DA SILYA. 

PAGINAS INTIMAS 
Um volume em 1n·osa e ve1•so 

POU 

ANTONlO PEIXOTO DO AMARAL 

Esta obra, que breYcmente entrará no 
prélo eonterü mais de 200 pagina~ em oitavo 
franccz e será adornado com o retrato do au­
thor. 

Preço para o Porto 400 reis, e prO\riocias 
450 reis. 

Os snrs. assignantes da Espe .. ança, que 
desejarem as:-;ignar o volume, terão a bondade 
de as im o participar á redacção, :\fassarellos, 
rua da Fonte n.0 9, que o terão por 300 reis. 

TYPOGllAPlllA DE JOSÉ PEHETRA DA SILVA. 
(i3, Praç.a <lo S:inta Theresa, 63 
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A ESPERANÇA 

OS DOUS IRMÃOS 

CONTO ROMANTICO 

POfi 

ANTOfüO PEIXOTO DO A~IAR.\.L 

(Continuado de pag. 222.) 

Bateram duas horas, e cu repousei a ca­
beça no travesseiro, encetatldo ue novo o cllr-

pl'C, em clirecrão aqui ao nosso aposento. Por 
fim parou junlo ela estatua de Diana, que estü 
no carama11chão elo jardim. i\Jas que tens? Qnc 
tremura é essa? Se não estás hoa pacicncia. Eu 
te contarei a minha historia n'outro dia . 

-Ora adeus! - exclamou Helena, exfor­
\an<lo-se por <lesranccer a sua emo\ão. Conti-
11úa. Isto é um encommodo pas~ag€iro e de­
mais, tu bem sabes, que estes ataques em mim , 
são frequentes. 

- Já qne assim o queres, continuarei. :\Ias 
so dos meus pensamentos . . \.penas tinha decor- onde hia eu~ 
rido nm quarto trlwra. julguei vêr no tecto um -.\ luz haria parallO junto ll'uma estatua 
pequeno circulo Juminosp. Nflo comprehen<li a - responrleu IIt>lena, laconiacmcntc. 
principio, o que Lal incidente sign ificara, e as- --Alllito bcm-proseguin a joren. Depois 
sustei-me. Drpois, levantando os olhos para a cl'alli a ponco começou a andar e cu pude des­
janella, vi uma tibi? claridade, brilhando atra- ti11guir atra\'ez das treyas da noite, dois rultos 
rnz da Yidrara . .A tal hora da noite has de con- caminhando com um passo fortim para a tua 
fessar Helena , qne tão singular acontecimento akm·a. Era-me impossirel reconhcccl-os, por 
<levia despertar a minha attcn\ão. Hesitei um que a lantema dcix(lv;i-os na escul'idaclc, posto 
momento, lancei um chale aos hombros, e lo- que prniel'tas~<' urna lcrc claridade no caminho 
Yantei-me, sem dar motim ... :.\las que tens Ilc- que seguiam. CIH'prnm mais brc\'e, do que é 

lena ... empallideces? Estás encommodada~ possirel imaginar-sr, cm frente do terraço, ~ 

- Não minha irmã; cu estou boa. Continua cutão a pc::;soa que trazia a luz le,·antou o .bra-
a tua narração. ço, p::ira yfü· o c;uninho que seguia e <l'essa ma-

- Dizia-te eu, que sahi cio leito e me ncira pude-lhe r<ir o rnslo. ~ão puue conter 
aproximei da janella. A noite estara cscuri si- uma exclamaç'fio <le surpresa; era Joanna a tua 
ma; não fulgia uma só estrella no firmamento. crL'acla negra Sua~ faces <rclx.no, aquclles 
A luz tinha d~sapparecido. olhos brilhantes, juntamente com o marfim dos 

Helena esforçou-se para sorrir. seus dentes, me causaram uma cspccic de pa-
..::_Já rês; disse ella, que era tudo illu ão. raly:;ia m0ral. 

Apenas te informaste da Yerdade, a realidade Debalde procurei descobrir quem era a 
rnio-te mostrar o contrario. pcs~oa que a arompa11ha,·a, apenas pude dis-

-Enganas-te Hel·ma. Infelizmente era "er- tillguir as pontas íluduantcs <l't1ma pelissa ne-
dadeiro o facto-continuou Luisa. gn1, bonlada cl'um largo froque pontea~udo. 

Quando me eu hia deitar, pensando jú ter Pareccu-m0 qnc il desconhecida Linha nos bra­
sido victima d'um engano, aYistei no parque \O:-> um pt'qucno cn1hrul110 que trazia com pre­
um clarão subtil que se avisinhaYa pouco e pou- caw;ão. l\'PSLt• nwinC"rüO debrucei-me na janel­
co. Ora se escondia por entre as arrores, ora la, n1c1s el!as pr·\ ri pi taram a marcha e llesappa­
apparecia repentinamente; mas caminhando sem- receram com a lu ·1, no angulo no pavilhão. 

SEGV~DO AN'\O-· t866. 29 
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-E' uma coisa singular, com effeito, dis- fe licidatlo de o "er e apertar em seus braços?» 
se Helena com uma ,·oz alterada, e eis tudo ,\ mãe 11ão respondia senão com 13grimas, e 
o que viste ... 11ão? eu ouYia os beijos que ella prodigalisava a seu 

--Não é assim, mana. Isto não é nada cm filho. - « Qnanlo melhor, não sei ia para YÓS e 
compara~ão (iO que me resta para con tar. Admi- para mim-contin11a,·a Joanna, que elle tivesse 
rada; e qu~si sem accrcditar no que Yia, fiquei morrido!. .. » Aqui os soluços da desconhecida 
immoYcl e perplexa, sem querer desYiar-me cio reclobraram. 1X nrgra ajuntou:- «Quando nós á 

meu ponto d'o!Jscrva c:rio, quando vi lnz n'urna pouco atraYei-:sa mos aquelle regato quanto me­
das jnncllas do segundo andar prccisamente no lhor 11ão faziamos se o lá <leixassemos submer-
quano da preta. gi<.10 ..• a noite estava Uío escura ... » 

Que haveria do ªº"º na caza? Quem era - Bastat- cxclamon Helena levantando-se, 
esta mulher que se introduzia fortuitamente ele- como que dcsvair:vla-ncm mais uma palavra 1 

baixo do nosso teclo? Este mysterio encobriria Quem? ... Eu, matnr meu filho? Antes a morte, 
algum perigo? percebes<> A ntcs, mil vezes preferiria morrer ..• 

Tu bem sabes que sou dolada d'algum san- E cl izenclo e, las palavras, Helena deu al-
guc frio. Vesli-mc rapidamente, abri a porta guns passos no salão, com. o coração arquejan­
ao de lcre, segui pelo corredor, subi as esca- le, os olhos chamrjantcs, e como que pespedia­
das e cheguei cm frcnt~ do quarto em questão. do fogo, qual a lcôa a qnem o caçador acaba de 
Comprimi a rcspiratão e prestei omidos. Duas esconder os filhos. A pobre sentia o sangue af­
pessoas falla\'am cm VC\Z baixa, mas a. po:·ta 1·, íl11ir-lhc sobre o coração 
tão espessa que lhe não pude comprehender - Volta a ti Helena-dizia Luiza, chegando­
uma só pala\l'a. Em seguida cessaram de fal- se junto de sua amiga. Não estás boje boa ... 
lar e só se ouviam gemidos e suspiros ape- queres que chame algucm? queres que te coa­
rias interco1 tatlos por uma ou outra palaYl'a, c1usa ao teu leito ... 
que trahia uma viva dôr. Era um d'clles que Não pode continnar mais; Luiza acabava 
chorava; mas cl1orava affiictivamente .. . l\Ias con ti- de rüconhcccr cm Helena a pellissa que tinha 
nuou Luiza, interrompendo-se, tu tambem cho- visto <i desconhecida atravez do chrão da lan­
ras, Helena? terna. A esta terrível descoberta, deu um gri-

Esta ullima mordeu os lauios, enchugou to, e cahiu clesfa llccida sobre uma diwam. 

os olhos e fez um signal a Luiza para co11ti-
uuar . 

- Não era a tua creada, que choraYa tão 
amargamente, porque sua roz sonora elevando­
se graduahnente em bre,·e !e fez ouYir. Dirigia 
ella allivios, e palawas alJectuosas de consola­
ção á infeli '.! que so1Jria. Dizia-lhe ella, com ca­
lor, estas palavras que me traspassaram os 
seios d'alma:-« lla trcs mezes que vos de,·erieis 
ter separado de vosso filho. Não vos haveis de 
resignar e ficar ou tarde ou cedo sem gosar a 

( Continua.) 

OS MEUS SONHOS 
i\ EXC. ma SNE\. 3 

• • • ... 

Vem gentil, vem donosa donzella 
l\Jinba fronte de loiros ornar ... 
Vem dizer-me que a vida que é bella 
Que só vives no mundo para amar! 
Vem dizer-me que o Eterno despresa 
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Quem por outro pertende morrer ... 
Vem ó virgem minh'alma te presa 
Em meu peito sempre has de vi\•er. 

Quando ó anjo, eu filo teus olhos ... 
E te vejo contente a sorrir 
Desejara fugir aos escolhos .. 
A teus pés desejara cahir ... 
Mas nTio posso, clonzella, eu temo 
Que d'est'alma fulmines a dôr ... 
Que lamentes o a1Ieclo extremo 
Do meu feito, dizendo-te «amor!» 

Dizes, virgem, que presas o vate 
Que por elle quizeras ·morrer ... 
Não Le creio! E' tanto o quilate 
D'esse amor que me dizes só ter! ... 
Se soubesses as vezes que eu sonho 
No teu puro amor divinal. .. 
Subirias ao mundo risonho 
D'onde perde o futuro phanal. 

E's ó virgem meu meigo anhelo, 
E's meu puro. brilhante condão ... 
Mal tu sabes o grande disYello 
Que comprimo no meu coração 
E se queres, ó virgem que esta alma 
A teus pés se prosterne por fim 
Da-me a haste da candida palma 
Pede a Deus e aos anjos por mim. 

Porto, 20 de Novembro de 1866. 

• 

JULIO n' OLIVEIRA 

O CAPITÃO RICARDO 
ROMA 'CE ORIGINAL 

POI\ • 

ALEXANDRE DUMAS 

(Traducção) 

(De pag. 2:l8) 

II 

Schill, como temendo que, não fosse ouvida à 
primeira vez. 

Chegou a noite. Na ponte levadiça do ve­
lho castello estaYa uma sentinella. 

Acabava ele ôar a ultima badalada da meia 
noite, quando dois homens enlaçados em gran­
des capotes se <lirigimm para a sentinella, que 
lhe gritou : 

-Quem v'em lá ? 

-Amigos, respondeu em allemão, um dos 
homens. 

Approximaram-sc da sentinella, abriram os 
capotes para mostrarem que não leYaYam nenhu­
ma arma ofTen i\'a nem defensiva, deram-lhe o 
signal tl'cntracla, depois d'o que passaram a pon­
te e se mcttcram na ruínas. 

Diffcrente grupo· en traram até á meia noi­
te e um quarto. 

Soa 1·a um quarto depois ela meia noite, 
quando dois homens, (que completavam o nu­

mero de 16), passaram a ponte e se entranha­
ram nas ruínas como o~ outros. 

.Ao d1egar0m ao pé d\1m grande pilar, o 

homem que ia adiante disse para outro, baixo e 
emfrancez. 

-Te11cntc, olha que isto não é brincadeira 
tle rapazes; se fôrmos l'Cconhecid.os seremos as­
sassinados. 

- nem sei : mas cu julgo que me não co­
nhecerão pela provincia. 

-Yamos, é \'Crdaíle. ,.ó fallaes bem o al­

lemão. 
- Pelo rosto tamhcm me não conhecerão, 

porque estou mascarado . 

- Ma::; dcpoi has-de tirar a mascara. 
- Mas se é a primeira vez que Yenho a 

Abenberg, e ainda antc-hontcm estava em Ratis­
bonne. 

Uma segunda vez os quatro estudantes per- -Repito-te , isto não é brincadeira de 
correram a cidade cantando a marcha do major crianças. 
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-Schlick, disse com uma voz firme o le- -Eil-a. 
ncnte, recebi-uma missão; hei-de cumpril-a. Sclllick apresentou ao vigia um bo~ado de 

- ·Porém cm caso de perigo não conteis co- pau de forma octogona, onde estava escripta a 
' migo. Gosto muito do dinheiro do imperador, palavra Hadc. 

mas1gosto mais da minha viela . O vigia reconheceu se era verdadeira e 
Se vos descobrirem, eu renegar~vos-hei depois deita-a n'uma urna, onde já estavam as 

trcs vezes como S. Pedro. dos que tinham entrado antes d'elles. 
-Queres vir ? - E quem é este? perguntou o vigia a 

• -Vamos. Schlick apontando para o tenente. 
SchJick carregou n'uma mola encoberta pe- -Um cogo, respondeu este ultimo em 

las esculpturas do pilar, que immediatamente excellente allemão. 
girou e deixou vêr uma abertura assaz estreita. 

Uma escadaria parecia conduzir a uma sala 
:;ubterranea; estas escadas eram esclarecidas 
por uma lampada suspensa no interior do pilar, 
que teria doze pés de circumfercncia. 

O guia atravez da sua mascara deitou sobre 
o companheiro um olhar, que parecia Uízer : 
«ainda é tempo; senão cruereis ... » 

--Vamos, disse o tenente. 
Schlick seguido pelo companheiro, desceu 

as escadas e encontrou uma porta de bronze, 
onde bateu tres pancadas com intervallos 
eguaes. 

- Attenção, disse Schlick,a porta vae abrir­
se e o vigia está ao pé d'clla. 

Com e1Ieito a .porta abriu-se e apparcceu 
um homem com uma mascara negra. 

-Que horas são? perguntou o Yigia .. 
-E' a hora em que nasce o sol, respon -

(leu Schlick. 

--Que fazes tão cedo ? 

- Lev?nto-me com o sol. 
- Para que? 
-Para ferir. 
-D'ondc Yens? 
- Do occidonte. 
- Por cruern és mandado ? 

-Pelo vingador. 
-Dá a prova de tua missão. 

-Que vens cá buscar ? 

-A luz. 
- Quem é o teu padrinho ? 
- O meu companheiro. 
-E elle responde por ti ? 
-Pergunta-lh'o. 
-Resp9ndes por aquelle que m'apresen-

tas, irmão? 
- llusponclo, disse Schlick. 
-Pois então vá para a salla das medita-

ções, e quando forem horas d'entrar cá o vi­
rão chamar. 

E. abrindo uma porta introduzjn o nosso 
incogni.to n'uma· sana chamada das meditações~ 

Quanto a Schlick dirigiu-se para uma gra­
de e foi para a salla principal, depois qae o 
vigia lh'abriu aquella. 

Esta salla era ~ chamada salla dos conse­
lhos . . Era toda pintada de preto e allumiada por 
~ma alampada suspensa por uma caqeia. 

Por baixo dà alampada estava um monte 
d'armas, espadas e pistollas. 

Em frente da porta estava uma mesa de 
marmore destinada ao presidente coberta por 
um doce!. 

Desesseis barris de polvora estavam collo­
cados .junto do monte d'armas. 

E estes barris, onde os affiliados se sen­
tavam, indicavam que em caso de necessidade, 
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Yalia mais irem pelos ares, que entregar-se. ficou de vago, era o do representante do IIa-
Dava meia hora depois ela meia noite quan- nover. 

do Schlick entrava na salla. 
Então um dos mascarados subiu para o 

estrado, oncle estava a mesa do presidente, e 
disse: 

-Irmãos, escutac-me. 
Todos se calararrt e se voltaram para o que 

lhes dirigia a palavra. 
- Vigia, quantos irmãos es tão? 
--Desosseis, comigo. 

-Então o dccimo sctimo ou é traidor, 
ou foi pre.so, ou morreu; porque quem ousa­
ria faltar a uma reunião, quando ella tem por 
fim salvar a Allemanha. 

- Irmão, o decimo setimo, disse o vigia, 
e tá na ponte vestido de soldado austriaco. 

-N'esse caso está a1Jerta a sessão. 
- Irmãot tornou o presidente, não esque-

çamo que aqui cada um representa um povo. 
O vigia pronunciou então uns apoz outros 

os nomes seguintes: 
- Iladc, Nassau, llesse, ·wurtemberg, Ila-

1rnver, etc. . 
A cada um cl 'cstes nomes exccpfo ao d'Ila­

nover respondeu cada alfüia.do «presente». 

A scntinclla era o que representava o Ua­
nover. 

- Tirae d'esta urna, continuou o que ti­

nha tomado o logar do presidente, uma taboa 
e aquclle que ella tlesi gnar será o nosso presi­
dente. 

O vigia me ttcu a mão na urna, tirou uma 
das taboas octogonas e pronunciou « Hesse» . 

-Sou cu, respondeu um dos affiliados. 
E cm quanto que o que até então tom.ára 

o lugar de presidente descia, o representante 
rlo Ilanover sentava-se na cadeira presidencial. 

- Irmãos occupae os vossos lugares. 
Os '15 affiliaclos sentaram-se; um barril 

(Continua) 
J. :'\, R. BOTELHO. 

li' HET ANGELO 

POEMA LYIUCO 

CANTO 1 

'1.'ltis worlrl is all a fleeting shatc 
Foi' man's illt1sion giten; 

Thf' smiles o( Joy, lhe teal's o{ Woe: 
Deceilfttl sfline, deceitf1il jlou;·-· 

'1.'!tet<" s notlli11g true but Jlearen!. 
T!t. ;.lfoorr. 

l\'"'e,~perons plus, mon 111111>, aux pl'onw~sr.~ dtt 1wmr1 
Sn l!onirre est un t'l'1Tr, sa f at'Pll t" u11e mulc 
Que tovjours q111'f1111P i·rnt em1ie1·/ie rh caf111er,. 
Quittons ces rnni' \, luis:w11~·11r111s rlP lPs s11irrr: 

C'1·.~i /Jttt', rJlli JIUH-~ jaif ciCI'~ 
C'r.~t Dif'11, qu'il (aut aimn'. 

l\JALll l!:RBE. 

I 

«Qoo dobro ó esse, que a ermida rude 
Com frouxos sons, as 'idas rae gelando 
D'infintlo susto, il"anciar continno? 
Que dobre i• esse que anriado escuto. 
E Qnc ema, a uma <1s fihras r 3e cortando 
Do ermo cora tão·? A paz, J ,. ida 
P'ra cá da campa, 11fto tem força ... é nula, 
J'\:lr, p·>llc, alti\'<1, torturar o impio, · 
Q11L, emhorn gema nos somh1 ios carceres, 
An·a$la a Yida, na carreira inculta 
Dos flagelados passos ... » 

«-Louco, louco» 
-Taos sons mnrmura nm \'U lto, altivo e nobrt 
Que junto ao hom~m que até.gora om·imos 
Se acercou - «Pois é certo? Oh r acredi tas 
Que a Yida aos homens é forçada e dura 
E pouco a pouco nos arrasta á campa? 
Louco, mil vozes louco !-A vida é santa, 

• 
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E' pura. é nobre! Jfil traidores offuscam 
Com seus embustes, tão formosa tela. 
i\Ias, muito embora a voz escude o seio. 
Embora a chamma lhes ateie as almas, 
Seu bra(\o 31Li\'O, só a terra escuta, 
Jámais echôa n'essas almas fortes. 

E pensatirn, e mudo, a fronte abaixa 
.\ncião que assim falia Sllor frio 
Que gôtta a gôlla as faces vae cobrindo 
Lhe enubla o rosto 

- «Que contas guerreiro? (1) 

- Tal o Yelho torna. «A' patria, Lysia 
Ai11da voltas ·agnerl'iclo mo~o '! 
Inda "ens contemplar o soll0 bello 
Oo teu torrão natal, da patria mesta, 
De Portugal emfim? ... » 

-«Então, padre 
Mais tempo, querias que cu vivesse longe 
D 'esta terra que tão cara me ha sido? 
E, inda mais, estraYO querias ,·er-me 
Da seita despresivel que eu detesto? (2) 
Diz-me, padre, por qucrr. dobra o sino, 
Quem d'enlre os \'iros j:l desceu á cãmpa? 

O sangue que eu verli na guerra infausta 
As dores que eu passei além dos mares , 
São mil mart.yrios que petJetram sempre 
A alma, o coração. Quem pode ufano, 
Depois de ser de l\Jahomet preso 
Ouvir canções, enamoradas falias, 
Se jã a alegria não exi te n 'elle? 
Diz-me padre, por qu1 m dobra o sino, 
Qnem d'entre os viros jéi tlc ceu á campa? 

«Ouve:- primeiro conta-me as desditas 
Que tu nas plagas; tam ardentes d'Afdca 
A sós soffreste. Diz que ousaste mui to,_ 
Que dos imigos supportaste os golpes 
As laoças e cerradas meias-luas. 
Diz -joven! --que amparaste o rei potente 

(i) D. Theodorio, duque do Darcellos. · 
(2) Os Mahometanos. 

Na queda estroníloza qllo os tyramno 
Jfa muito prepêlravam. Em fim dize ... » 

-«Padre, padre, que importa ouvir mil fe itos 
Que importa Ollvir dizer que foi Alcace1:-
A guerra mais ementa cl'cstc scculo? 
Que importa! .. . Se a victoria foi perdida? 
Que importa! ... Se os pendões la jazem rasos? 

II 

Seguiram-se instanles de breve silencio 
Em funda mansão ... 

O joven guerreiro curvon a cabeça 
Bem baixa p'ró chão. 

Depois perfilou-se, cra,'ando os seus olhos 
Ko nobre ancião. 

Brilhavam seus olhos, altivos, formosos 
Qual vivo pbanal, 

O sol radiante, cobria os outeiros 
De puro chrystal, 

Tam bellos, tam bellos seus raios só cobrem 
O meu Portugal. 

Quem era esse velho, que Linha tão alvas 
Tam longas as cans? 

Seria fidalgo, gentil cavalheirn, 
Das hostes christans? 

Iria lambem atacar n 'essas praias 
As turbas islans? 

Não. Ao velho altivo, restavam apenas 
Os gosos do céo. , 

O mundo p'ra elle já estava coberto 
C'um turbido véo. 

E' frade professo; desprcsa as vaidades ... 
P'ró mundo morreu. 

(Continua.) 
A. PEIXOTO DO AMARAL 
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A UNS ANNOS 

Da tua existencia no sumptuoso altar 
~Iais hoje propicio, um degrau snbiste 

Entr'as bençãos de Deus; 
A natnresa, essa fada sacrosanta 
Hoje se re"este ele pomposas gallas 

P1"a saudar os annos teus. 

Um anjo no poema da tua vida 
Ao som dos hym11os de cclestiaes arcbanjos 

i\fais nm Yerso escreveu. 
E no lu$Ll'e das tnas primaveras, 
A diva rlextra do crcaclor immenso 

Mais um lume accucleu. 

O mundo te sanda em seu sorrir jucundo 
Deus, e a naturcsa. tecerem tua corôa 

Da Yirtude o galardão; 
E a ,·irgem que te atlora ... em letras d'ouro 
Registrou do teu natal o grande dia 

No li\To tlo coração .. 

4 de Oezembro. 
A. DE SILYA. 

MOSAICO 

Decl~U'a~ão -·Em seguida publicamos 
a declaração, pela qual o snr. Coelho deixou 
de fazer parte ela re<lacção <l'estc jornal. 

Eis a declaração : 
«Eu abaixo assignado, declaro que deixo 

de fazer parte da rcdacção do semanario a lEs­

pe1·ao~a, ficando muito agradecido ás pes­
soas que se dignaram assignal-o, e pedindo 
continuem a honrar o snr. Amaral com a sua 
coadjuYação. - No,·cmbro de 1866. -· G. G. 

Coelho.>, 
:1rotlas - Da nossa correspondente de 

Lisboa, recebemos o seguinte: 
Nas toilettes ele baile representarão este 

in"erno llm importante papel tanto o ouro co­
mo a prata. 

A mais bonita collocação de taes enfeites, 

será, formando riscas e applicando-se em tulle 
de seda. 

A largura do tulle é de um metro a ses­
senta centimetros, é um Yestido, leYa sete me­
tros. Tambem se llt<'s ilti a fórma de estreitas, 
de rodcllinltas, de faixas . 

As riscas tliagorrncs, as gr:mcles estrcllas, 
e mesmo outros desenho dilferentcs, custam 
em Pariz, rlcsde !1;>000 a t 3BI 00 reis. 

Os vestidos ele h:iilc são, como os demais, 
cortados ao rcvez, e o seu preço 'não é exage­
rado, visLo que n'ellcs se emprega de tulte se­
da. branca, o tal'latana lisa. côr de rosn, élznl, 
verde, amarel la, e1H:arna1la, etc., etc. Com os 
Yestidos de tarl:lla11a li ::;a, usar·sc-hão collares, 
brincos, broches, e pulseiras, feitos fie peque­
nas flores, o que faz mui bonito eITei10; mas 
estes adereces são proprios sómente para me­
ninas que nã1, excedam :1os Yinte e dous annos. 
.\..s flores dos collarPS são fhados sobre tirinbas 
de reiludo. Os mesmos atlercces se fazem com 
imitações de f'rm:tos, co1no ginjas, cerejas, gro-
elhas, hng:is de sor"r;ra, e uvas, prel11s ou 

brancas. Nos apa11harlos tios Ycstidos mnito 
proprio um ramallteti11ho de fructos imitados. 

A guerra emprl'licndida contra os balões 
tem sido efficaz para os restringir, impotente 
toclaYia para os anniqui lal': e tanto isto é as­
sim, que brevemente se \'Crão j1 venda em Lis­
boa, saias halüe.s de seis r, oito arcos: ::is quaes 
apresentam novidauo, pelo modo porque são 
feitas. 

As saias de clina ou porque não façam bo­
nita roda, ou porque se estraguem muito, pou­
ca rnga têcm. 

Usam-se muilo cm Pariz e Londres, vesti­
dos de Panno, e mesmo o trajo completo. A 
moda do:3 "estidos nesgados dC\'ia necessaria­
mt>nle trazer o renascimento tios vestidos de 
panno. 

Fazem-$e lizos ou com enfeites de lã; mas 
os mais elegantes sTio bordados. E o que tal­
vez cause adrni1·ação é qne esses vestidos lam­
bem se enfeitam com follrngem e flores de 
sollo. 

Um novo estofo acaba de apparecer nos 
Armazens de Louve, o qual é, glacé preto. 
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com salpicos brancos em relevo figurando coa - meira dizendo qua a ordem de S. Francisco era 
tas. Convem para toiletts de pc1sseio on de ca- a mais poderosa, accrescentava: 
sa. e não se lhes juntam guarnições de quali- - Ora escute-me, irmã, eu confio, em 
dade alguma, alem de botões com agulhetas, Deus Todo Poderoso e no nosso san to patrono, 
desde o pescoço até o fim da sai. qne a hei de convencer. Olhe, na mi-ssa, que 

Continua a notar-se grande variedade nos nós ouvimos todos os dias o padre não diz sur­
chapcus Podem fazer-se em estofo de qualquer suni correa mas sim sursitm corda; d'onde se 
cór, inclusivé branco. Eis alguns exemplos Cha- collige que a corda de S. Francisco é mais po­
pcn O\'al de vclludo branco; á roda r:enda <lc derosa que a corrêa ele S. Bento. 
seda em biws ao !ada um grande narciso bran- O que a anedocta não diz, é se a Carme­
co; testeiro de velludo ,·erde largas filas de seda lita ficou convencido na questão; mas é el e crer 
brancas. que sim, porque com tãô potentes rasões era 

Cllapcn redondo em velludo preto que se 
cham,rn1 a demi fond; isto é, a parte que anti­
gamente o çbapeu era redonda e ficava no la­
do da nuca. agora fica no alto ela cabeça, mas 
tem rnu1to pouca altura: qner dizer, tem meta­
de do cnmprimcnto qlle se dava então ao fun­
rlo. O chignon ao cttict ficará descoberto Grinal- . 
das de ílores com tres rosas mais grandes, lar­
gas fitas de côr de rosa. 

Chapou franzido em setim ,·ioleta, com tres 
rosetas de contas pretas: rendas pretas por den­
tro e nas ext1:emidades que assentam na cuia, 
as qnacs se prolongam para se unirem com as 
fitas de atar, que são de scdà, mas da mesma 
côr do reiludo d? chapeu; por cima das qnaes 
fica o prolongamento das rendas, que já indi­
camos. 

incrível deixar de convencer os ouvintes. 
Ex1,etliente - Pedimos aos nossos il­

lustres assignantes da província, que ainda não 
saptisfizeram o importe da sua assignatura, a 
bondade de o mandar fazer com a possirel bre­
vidade ao escriptorio da reclacção, rua da Fon­
te n.º 9, em Massarellos. 

PAGINAS INTIMAS 
Uu1 -volume em p1·osa e ve1•so 

POR 

ANTONIO PEIXOTO DO AMARAL 

Esta obra, que brevemente entrará no 
prélo conterá mais de 200 paginas em oitavo 
francez e será adornado com o retrato do au-

Cbapeu ele, ,·elluclo azul, acompanhando o thor.-
rosto; na testa uma camelia de velluclo branco:' Preço para o Porto 400 reis, e províncias 
por cima renda preta pluma nul prolongada 450 reis. 
com o chapcu: ao lado esquerdo cae uma es- Os snrs. assignantes da Espe1•ao~a, que 
pecie de chorão azul com algumas contas: fitas desejarem assignar o volume, terão a bondade 
para atar muito largas e awes: e finalmente de assim o participar á redacção, Massarellos, 
doas tiras de renda élescem ele parte posterior rua da Fonte n. o 9, que 0 terão por 300 reis. 
do' chapeu. e vão até proximo :í cintura. 

Execllente l°asão-Questíonavam duas 
freiras acerca da validade das suas igrejas. Uma 
era Franciscana e a outra Carmelita. A pri-
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cheguei de festa em festa, no meio do turbilhão 
do mundo. Ahi cercada lle homenagens e lison~ 

jas, comecei um sonho quo foi curto; e quando 
uma manhã, acordei ... já ora mãe! 

Helena cobriu o roi'to com as mãos. Luiza 
escutava com a cabe~a abaixada, o não ousan­
do levantar os olhos para ella. 

N'este entretanto, l lelcna sahiu da sua pros- - Depois d'esso dia - continuou Helena. 
tração e comprehendcu qne acabava cfe dar a procurei as tre\·as; como todos os criminosos. 
conhecer á irmã tle seu marido, o terrirnl segre- Obrigaua a prowr:ir nm cnmp!ico entre meu$ 
do, occulto ha trcs mezes, com tanto trabalho. 1 criados, escolhi uru Jug;~r, onde podessc no fu­
Ficou ímrr.ovel, algum tempo e como que ferida luro, chorar sem receio, que minha dôr fosse 

por um raio. Depois ousou 1c,·a11tar os olhos esrarncC'iffa, pelos o lhos mot<'jadorcs do mun­
para sua cunhada, mas llO encontrar os olhos do . .\h! como tu és feliz Luiza! Soubeste con­
de Luiza, abaixou-os do llO\'O para o chão. Pas-

1 
sr·n~ar ª. paz e.a ~ercni<ladn de tua alrna. Espe­

saram-so alguns instanll'S de silencio igualmen- ras, chrrn de J11htlos, aquollc que tu nas, e que 
te peni\'f~I para ambas cita:-;. Em!im, chegou-se 1 és feliz cm a111ar ... e cu!... cu estou .rc1luzitla 
ao cliwan, " murmurou estas palarras, com uma a calcular o t1·mpo que me resta a Ytrer lon-
\·oz quasi imperreptin•I: 1 ge ele mrn marido! 

-Eu não pretendo justiíl~ar-me, Luiza; en ' E depois 1l'urna lcv·~ pausa, continuou: 

conheço que sou l'lllpada, ~ tu tens direito de -Os dias que tu acl1.1s tão lentos, pas-
me fechares teu coração. No entanto se tu sou- sam para mim com a rt1pidl'z elas horas ... por­
be sses qwmto tenho sofTri1ln, talYez livcsscs que, quando 1.~lle Yicr, quando olle bater a essa 
cornpaixUo de mini. O arrcpcnt.limcnto scguin l tiorta, cu não 11oderei cMrcr ú sua chcO'ada 

1 o ' 
de perto a culpa, e nunca procurei oscu~a no nem o (JOdcrei ahr'1(ar, q11a1Hlo rllc me estcn-
isolamcnto, cm que tcu inuão me deixou, e nas der os braros ... i\ll'll Deus, meu Deus, parece 
seducçõos d'um m111111o, onde e11 não 1:n1ia que tudo 11·c ~ta rnsa me rPprclicndc, e le\'anta a 

para me conduzir', senão uma ras5o tlcbil e uma rnz para me imputai· l.111 crime. Quando mo fal­
imagina(iío ardc11lc. Nflo, cu co11hecia todos os larn tia Yirt11dc, Luisa, cu temia que não lesses 
meus tlt·reres, e gosara a fcliódade, tine chpe- na minha <lima, e contra rnntallo, o rubor me 
rimenlamos quando temos a consl'icncia tle que suLia ús fan~:'. 

aquillo 'l"" fazemos é licito, o bem rbto aos Ah! :u não !'abcs totlo mal, qno me tens 
olhos de Deus e do niundo. E todaria, rsqucci feito! En não Oll$ll\'H chegar-me a ti, e con­
esses de,eres. t.01110 bLo ncontcccu, não ::;ei; o tcmplar·te as .fal'ns, tfw mimoga~. En andara 
que é certo, i• que se rcalbaram os tle::;cjos de consta11l1•n1c·nte com o:> olhos fixos no chão, e 

meia <ltnia ele ignohcis, a quo e11-irisens:1tal - qua11do pc1r aca:-o os lcra11larn para as paredes, 
ousei d:11· ou\'iilos. Tu linhns p::irtitlo pai a Coim- \·ia o retrato clt:~ leu irmão, o um spn:.;mo se 
bra;-eu tiuha tlcado só. O ahorrecimcnto mo apoderara rio mim; cu Yi:1 o n·trato animacnlo­
tirou do retiro, onde me harcria conscn·ado, e se paulat;n:i111c11tt', e a esp::ida do general, sa­
dado o primeiro passo, fóra da miuha casa, hindo por si [H'Opria da hai11ha! Oh! não é im-
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punemente que uma mulher olvida os seus 
deveres! Deus vinga-sei A vida tla criminosa, 
csvae-se entre o sentimento do passado, e os 
terrores do futuro!. .. 

A voz de Helena, era tão penetrante, seu 

-Obrigada 1 - responàeu Helena. Agora 
sinto-me com as forças necessarias, p-ara con­
summai~ o sacrificio. Mas antes de me separar 
para sempre de meu filho, quero abraçai-o, 
mais uma vez aincla . Depois úll ,·oi-o trarei. O 

sentímento tão ''ívo e profui1clo. que Luiza, não carro estará convenientemente prompto e ... 
pôde deixar de a contemplai: com uma terna Helena não pôde continuar. As lagrimas 
compaixão. Helena co11tinuou: . 

-Agora sabes ll1clo, Luiza. Bern quizera 
poupar-te estas tristes confidencias, porque de 
mais a mais a tua iclad.e não é propria para is­
to, mas já qqe meus remorsos me trahiram, es­
pero que tu não escutarás somente uma justa 
indignação; tu estender-me-has a mão mesmo 
no abysmo onde cahi. Oh! eu t'o supplicol Tu, 
a quem, ep não ouso mais, chamar minha 
irmã, sê para mim, d'hoje em diante, o. men 
anjo da guarda, já que o verdadeiro me aban­
donou. Eu resolvi redemir a minba culpa. To­
davia ha um sacriôcio, perante o qual on ~· ej o 

cada dia eníraquecer minha coragem ... só se 
tu me ajudasses a perpetuai-o. .. 

- Falia. Eu eston _prompta, Helena --disse 

embargaram-lhe a voz. Fez signal a sua cunha­
da para a esperar e sahiu elo salão. 

(Continua.) 

O QUE SE CONTA ~Nl PROVENÇA 

Era o trovador pelo commum um 
mo~,o de phantasia e arrojados es­
piritos, nascido as mais das vezes 
n'uma choupana entre a floresta 
r. o castello feudal. Ainda no berço 
uma cigana lhe lera a bucna-d i­
cha em que ninguem creu. 

CASTILHO-A chave do enygma. 

I 

Não sabe a castellã qnem é que em seu eira d o 
Luiza, levantando-se.. Põe~ todas as manhãs, um ramo índa orvalllad o 

Tracta-sr, de meu fi lho,-replicou Helena. Das perolas d'aurora; uma escooJida· mão 
Ahl nada temªsl Tu ficarás pura, como estes o deixa alli ficar ao pé tlo coração, 

• anjos que se juntam ás coisas da· terra, sem que Que fica lá tambem ... Muitas vezes o pagem, 
nada os pqssa mauchar. Ouvisfc .. mo, não é ver_ Em antes do sol vir, occutto na ramagem, 
dade? Esta criança não pócle ficar n'esta casa. Mandado por a dama, espera a ver quem é 
Infeliz! Jamaís poderá medrar diante dos olhos O mysterioso amante; espera e nada vê ... 
de sua culpada mãe. A ninguem dará este do- Parece adivinhar o moço namorado 
ce nome, e viverá com~ um orphão. E' preciso Que algue~ o espera alli nas moitas emboscado, 
que elle parta o mais breve possivel; tu o. E demora-se então emboscaJo lambem ... 
acompanllarcis a a!guma d'essas çabanas, on- Suspeita a castellã que alguma fada vem 
de mãos mercenarias, lhe devem mesarar os Poisar-lhe o -ramo alli, e tanto lhe quer ella 
cuidados, que eu lhe prodigalisara. Eu não Que em fina jarra o põe no altar da capella ... 
mais o verei ... mas tu~ Luiza. tu irás vet-o al- Se é triste, a castellã da jarra o vai tirar, 
gumas vezes. Aquece-o entre as mãos, começa-o de beijar, 

- Irei, minha irmã - murmurou a don- E sente-se feliz!.. E sente que a alegria 
zella_. Pouco a po.aco lhe vem, até que a inebriai .. 
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Nas noites <le luar, r.'essas noitP.S d'abril 
Em que se mostra ú ceu sereno o cõr d'anil, 
Poisa-o no travesseiro em que poisa a cabeça 
E, mal então se deita, adormece depressa 
Descuidado a sonhar sonhos lindos d'amorl.. 
Em quanto feliz dorme o pé d'algllma flôr 
Se lhe prende na trança e acorda presa ao ramo ! 

Mas elo leito se ergueu mais le,·e ele que o gamo 
Ao sou eirado foí buscar o que tem lá 
A espera que ella chegue, á espera que ella vá! .. 

II 

Um dia a castellã de tão formoso rosto 
De tão magico olhar, á hora do sol posto, 
Andou, com muito afan, colhendo em sou jardim 
Uma acuc<'na aqni, mais além um jasmim, 
E um ramo entreteceu... · 

Apenas o sol nado 
Brilhou no 0L1tró dia, alguem que sobre o eirado 
Um ramo foi poisar, um outro ramo achou ... 
E logo de.scobrin qnem foi que lh'o deixou, 
Porque dizia assim:-Ao my sll'rioso amante 
Dedica ri castellã ... -

O moço delirante 
O beijou muita vez!.. 

III 

Ia o sol a descer, 
Quando em todo o castello a cl:lma ouviu dizer, 
Que o loiro trovador, que uma noite ouvira 
Em as co1 tes d'mnor, moribundo delira, 
E pede que lhe vão a castellã chamar, 
Que elle sem a vêr já não pálio expirar ... 
Chorou a clama e foi!. .. O coração da gente 
Adivinha tambem! .. . Em convulsões tremente, 
.Chegou ao lei to a chorar ... 

Mas tarde já chegou, 
Que cm vez do trorador um cadarer achou, 
Tendv preso na mão o ramo perfnmado, 
Quo de manhã achou posto sobre o eirado ... 
.............. .... 

10 de Agosto de 18ü6. ALBlmTO PIMENTEL. 

FREI ANGELO 

POEMA LYHlCO 

III 

{Continuado de pag. !10 

«Padre, padre, mal tu sabes, 
Quanto na guerra soffri ... 
Fui ferido na contenda 
Rei, e patria, já perdi 1 

Vi n'aquelle infausto dia, 
Quanto póde uma agonia 
Gravada n'um coração!.:. 
Vi cahir ir.animado 
C'o escudo sobruçado 
Nosso rei, Sebastião ... 
Vi cail ir! l\l:is esta alma 
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Resistir não soube á calma 
E sobre elle se lançou. 
Oespresei o duro ardil, 
Rompi filas mais de mil. .. 
Jnnto ao rei me fui .rostrar. 
l\Jas debalde obrei prodigios, 
Debalde ergui nos vestigios 
O throno de meu valor; 
O rei tinha succumbido, 
Com valor tinha morriclo, 
Junto estaYa do Senhor.» 
-«:\lui cruel foi o destino ... 
Como assim? O rei morreu?» 
-«E' rnrdade, eu mesmo o v1. 
l\Jas dizei-me, eu vol·o peço 
Por quem clobra aqncllc sino. 
Frei Angelo, .não m 'o occultes, 
Ta1vcz isto aqni nlio fique ... » 
-«Sabes tu, ~:>0rque elle dobra? 
Já não \ire O. Henrique.i> 

IV 
E o 'frade piedoso 
Abateu-se para o chão; 
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Levantou ao céo os olhos 
Murmurando esta oração: 

• 
«Salve, Deus, n'essas alturas, 
Salve}, Santo de Tião ... 
A ti entrego minha alma 
Dou-te vitla e coração. 

Sal\'O, salvei a ti me curvo ... 
Bem conheço o teu poder; 
Em meu seio ergui-te um throno 
Hei-do amar-te até morrer. 

dá não vives, rei valente, 
De ti, só, nos resta a dôr ... 
Foste gosar das Yirtudes 
O premio ante o Senhor. 

«Mui brere foste na terra l 
-Era impropri·a para ti;­
Estás no céo entre os santos, 
Tem-te Deus junto de si. 

«Salvo, Santo, pede aos anjos 
Pelo throno portuguez ... 
Não te esqueça a Lusitania, 
Olha por ella ·outra vez. 

«Salve, Deus, n'essas alturas, 
Salvo Santo de Sião, . 
A ti entrego minha alma 

Dou-te vida e coração.» 

CANTO II . 

.. · ...... We tal.:e no note of time 
but by its loss ........... . 

Young . 

All quell'dl-Dcirk spiritl wltat must be 
lhe madness of thy memoryl 

LORD UYRON. 

1 

Que. tropas são essas que passam, altivas 
As raias immcnsas limites do reino, 

Do meu Portugal? 
São tropas Ibéras; lá trazem pendidas, 
As lanças, adagas, espadas lqzentas, 

E o manto real. 

Que fazem as tropas. qual é seu intento 
Passando as raias que o reino dividem? 

Que feito é o seu? 
Fazer o que ha scc'los fizera um guerreiro ? 

Fazer recordar as campanhas da patriá 
Que Nuno venceu? 

As tropas guerreiras commanda-as um bravo 
Que summa justiça, já causa á victoria 

l\lui grande valôr .. . 
As tropas dos lusos são poucas em força 
Que importa que tenham valôr eslremado, 

Que importa, Senhor ? 

II 

Reuniu-se o povo Luso 
Nos campos de San tarem ... 
Quanlo póde ahi juntar-se, 
Homens, moças, tudo vem. 
Qual o fim, alguns não sabem. 
Mas não falta abi ninguem. 

Mas que quer o povo junto, 
Quem o manda ahi chamar? 

, 
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Quererão vencei' castella 
QuA os veio at~car? 
Oh! não querem, o seu fito 
E' ter rei para os má ndar. 

Dom Antonio é o eleilo 
Pelo porn Portugucz ... 
Elegei-o todos querem 
Dão-lhe um sceptro e um arnezl 
Mas Deus queira em tanta festa, 
Que não baja aJgum revez. 

Mas quem vejo? D'entre as turbas, 
Quem des tingo a correr? 
E' frei Angelo. Eil-o, chega; 
Todos juntos o vão võr ... 
Quantos beijam suas vestes 
Com signais de gran' praser? ... 

Com mostras de mui carinho 
Os contempla o ancião 
Com a estolla sobraçada 
Um cruxificio na mão ... 
E tomando um vulto austero 
Assim falla ã foultidãÓ: 

(Continúa) A. PEIXOTO DO AMARAL. 

O CAPITÃO RlCARDO 
ROMANCE OHIG!NAL 

POI\ 

ALEXANDRE DUMAS 

{Tradttcçâo) 

(De pag. 218) 

- Irmãos, continuou o presidente, o fim da 
nossa reunião é receber um novo afiliado e de-

pois lirar á sorte aquelle a <ruem cabo cumprir a 
san ta missão-Yingar a Allcmanha- Qucm é o 
padrinho cio novo irmão? 

-Sou cu, disse Schlick, levanlando-se'! 
- Quem és tu? 
- Da ele. 

-Pois hem; disse o presidente, vão os dois 
irmãos mais norns buscar o ncophyto. 

Os representantes da Baviera e do Tyrol 
mancebos do cerca de 20 annos, lc,·anlaram-se e 
foram buscar o tenente que apparcceu um pouco 
depois com os olllos vendados á grade onde o 
esperava o padrinho. 

Depois de ter dado alguns pa ~o na sala, 
os dous mancebos foram lomar os seus lugare 
e o ncophyto ficou ap.enas acompanhado llo pa­
drinho. 

Reinava um profundo silencio; todos os 
olhos se voltaram para o nO \'O affiliado. Um pou­
co depois OUYiU-Se a VOZ do presidente CfUe per­

gun lava com um tom magestoso: 

- Irmão, que horas são? 

-.\.. hora cm que o senhor vigia e o escra-
vo tlormo, respondeu o tenente. 

- Onde está o senhor? 
- A' mesa. 
- E o escravo? 
- Deitado no chão. 
-Que bebe o senhor? 
-Sangue. 
-E o escravo? 
-As suas lagrimas. 
- Que quereis fazer cl'ambos? 
-Sentar o escravo á mesa e deitar o se-

nhor no chão. 
- Tendes. armas? 
- Tenho esta corda e este punhal. 
- Que é a corda? 
- O symbolo da nossa força e união. 
-E para que serve o punhal? 
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- Para feri r. 
- E fareis uso cl'elle contra todo aquelle 

que fôr inscripto no liwo ue sangue? 
-Sim; juro-o. 
-E se vós faltasscis aos vossos juramentos 

e fosseis condemnado, en tregar-vos-hieis ao pu­
nhal? 

.-Entregava. 
- Pois, então, sois aclmitliclo no numero 

dos affiliados da União da Vi rtude e podeis se 
quizercles, tirar a mascara. 

O joven tirou cl'uma só vez a mascara, 
deixando ao mesmo tempo cair o capote. 

No momento cm que todos contemplavam 
a sua esbelta figura, a porta de bronze abriu­
se e entrou pülli(lo, o representante do Hano­
vei· que e~tava ele scnlinella. 

- Irmão,, cli se cllc, estamos perdidos! 
-Que M-pcrguntou o presidente. 

- Fogo! gritou o presidente. 
-Fomos traitlos, exclamaram todos ; as 

armas estão de carregadas. A"s portas falsas, ir­
mãos, ás portas falsas. 

Os estudantes correram então a differentes 
pontos da sala , onde o tapeçaria se rompeu e dei­
xou ver portas; porém, pararam, porque se acha­
ram mettidos n'uma circumfcrcncia de bayone­
tas. Cento e cincoenta soldados bavaros, os cer­
cavam. 

- Irmãos, fogo aos barris! 
Os eºstudantcs accendcram mechas, porém, 

a polvora, não s'inccndia,·a. 
-Traidos, exclamaram os estudantes! 
-A historia não cstà muito boa, disse 

Schlick, ao ouvido do seu companheiro; mas nós 
dizemos quem somos e corno o bavaros são al­
liados do nosso imperador ... 

-~Iai s ele cem p~ ssoas entraram nas rui- adiantou-se e disse: . 
nas; cu, como cl las me deram o signal d'en- -Senhores, mcttam-·e n 'uma fileira. 

N'este momento o commandante da força, 

trada, ~ão lhe oppuz rcsistcncia. Porém, repa- Depois tirou um papel do bolso e ll'n : 

rand_o cm c1uc era um numero cxcessiYo, en- · «O capilão Ernesto tomarü, cento e cincoen-
trei nas ruínas, csco11di-mc .1 traz d'um pilar e ta homens e 1·cvi starú as ruínas do castcllo de 

ri entrar mais cincocnta homens? bem arma- Abcnsbcrg. Se encontrar os co11spiradorcs, met­
dos e então corri a avisar-vos... A's armas, tcl-os-ha n'uma ntcira e fusi lar<i um, cm cada 

t . 

irmãos! n.ouYC um momento de confusão, du- grupo de dez. Logo que tiYcr Jogar a rxccução. 
rantc o qual todos se apoderaram das armas os outros serão postos cm libcrdad(}. 
t1ue maig llH' convieram. 

No meio da desordem, Sdllick, aproxi-
mou-se do neophyto e disse-lhe: 

- Pomlt' a mascara e fujamos; a sala tem 
muitas portas fal ·as. 

- Porl'i, a mascara, mas não fugirei. 
- Então armae-vos e combatei. 
O jovcn jü não encontrou senão espadas 

porque os outros affiliatlos ti11ham pegado nas 
armas e pistolas. 

ff ahi a alguns instantes, viram-se as pon­
tas das bayonctas dos soldados, que estavam 
pela porta fóra. 

ros. 

MAX IMILIAiXO. l> 

-Virn a Allemanha! gritaram os prisionei-

--Senhores, disse o ~apilão, bem me cL1sta. 
mas a jus liça militar ... 

Dito isto, contou os affiliaclo~ eaochegar ao 
decimo, que era o nosso incogni lo tenente, cli sse: 

-Senhor, sai da fileira, 'ois vós que paga­
reis o dizimo de sangue. 

O joYcn saiu da filei ra e foi-se collocar ao 
pé da parede da sala. 

- Podeis. senhoc, se qnizerdes, replicou o 
capitrro, conservar a mascara. 
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-Não, disse o jo,·en, tirando-a, não quero 
que digam que escondo o rosto para se não 
conhecer o meJo. . . 

Um dos soldados lh 'apreseo toll um lenço. 
-Senhor capitão, disse o joven, eu sou 

MO~AICO 

R eligioso- Chegando um fiel igioso a 
Odivellas, .e tomant.lo a benção ao seu abbade, 

militar o por isso peço-lhe mo deixe dar as vo- depois de passadas as primeiras ceremonias, 
zes do coi'nmando e Gstar com os olhos desven- lhe disse: «V. P. não me conhece?» Respondeu 
dados. o auuade: Não» Tornou o religioso: «P~is eu 

Depois passoú um ªum os irmãos do coo- estive cm tal tempo toda uma tanlo na cella de 
demuado, dizendo. 

- Eu te saudo martyr. 
O capilão manJou collocar dez homens a 

oito passos do coodemoado. 
- Apontar! disse o jovcn, com serenidade 
-Fogo! 
Não se ou,·iu mais do que a pancada sobre 

a pederneii·a. 
Tudo fôra uma experiencia. 
Depois d'isto os solcla<los retiraram·se e 

os conspiradores tomaram os seus lugares de­
pois de terem admirado il sua bravura e de 
Scblick lhe ter dito ao ourido: «agora podeis 

nosso P. Gera l, por signal se riu V. P. tres 
vezes, o deu uma pancada no braço da cadeira 
com a (ori:a do ri so. » Cahiu o abbade em si 
com e·to signal, o perguntou-lhe: «V. P. era 
um frade que alli estava alto, IJcm disposto, 
com uma cabeça pequena, pintada Je branco, 
alguma cJusa, rom dous d~ntes fóra aqui adian· 
te? l) Respondeu-lhe o frade que sim; deu-lhe 
en too o aubadc um abraço, e ficaram conheci­
dos ... 

Foi este religioso hospede à noite para 
casa do P Reitor, onde se armou uma arrene-

chamar-vos Ricardo, coração do leão. 11 gada, em que clle entrava, junto d'olle' estava 
-Irmãos.disse o presidcnte,Napoleão esse um mirnn, qne. "endo as parvoices que o fra­

inonstro humano é accusado de dcsvastar Alie- de joga"ª· se ria muilo; no que reparou o 
manha e querer tirar-nos a inrlependencia; que frade tanto, que se arrojou a discompor o 'ho-
merccc? mcm, cllaman<lo-llle judeu por variás vezes; e 

- A morte responderam todos em côro. acertando ir o homem fóra a alguma cousa, 
-Então tiremos á sorte a qual de nós cabe em tanto lhe disseram os outros ~ompanlteiros, 

vingai: a Allemanha. O vigia trouxe a llrna na que aquellc homem era cbristão novo, e que 
qual foram mettidas as taboinhas, mexeu-as e fizera in<ll cm chamar-lhe jndeu; respondeu o 
depois tirou uma. 

- Baviera gritou elle. 
Então o joren Staps, se levantolt e disse 

tranquillo. 
- Dentro de tres mezes ou Napoleão es-

tará morto, ou eu fusilaclo. 
- Yiva a Allemanba, grifaram todos em 

1·ôro. 
E como o fim _da reunião estava satisfeito 

retiraram-se. 
( Continúa) J. N. R. DOTELHO. 

P. qnc a sabei-o o não faria. Não tardou o ho· 
mem em volt'lr para dentro, e l13vantando-se o 
P. lhe pndiu perrlão, rliz1~ndo que não sabia 
que clle era christão novo, o porque os seus 
companheiros lh'o tinham dito, se sentira mui­
to ele Ih ·o ter chamado, mas que a sua igno­
rancia o rlesculpava .... 

Tem gl•aça-Indo o Arcebispo de La­
cedemonia a Alcobaça, e hospedando-o o P. 

• Geral com totla a grandesa, na occasião em que 

.. 
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lhe pozeram de merendar junto a uma fonte, 1 U nia ca1·ta- Tendo um dos nossos pa­
que tem a cerca, na qual á dous olhos d'agua, dres mandado por um rapaz uma carta á sua 
que correm por suas l.Jocas, das quacs uma é freira ao conrento da Ros~, C1ntreteve-se o ra­
mais alta, e outra mnis baixa: d1•pois que o paz com o mono do visconde de Villa-Nova da 
Arcebispo comeu, mesmo em pé, do:e, foi be- Cerveira, o qual lhe tirou a carta da algibeira, 
ber agoa da mesma forl!C, e chegando-se á bi- e a rasgou, e o rapaz lh 'a tirou elas. mãos, e 
ca, que ficava de cima, porque a outra não era voltou affiicto ao Desterro; o vendo o P. que o 
tão saida, lhe a(herti 11 o Geral que não bebes- rapaz "inha assustado, lhe. perguntou o que 
se d'clla, dizcnclo: (<Ilcba Vossa lllw~tr issima havia succcdiclo: respondeu o rapai, que o mo­
do nosso olho el e IJnixo, que é mui Lo melhor.» no do visconde lho mcttera a mão na algibei-

Estando cm urna quir1La um Relig ioso Ber- 1·a, e lhe rompera a carLa; perguntou-lhe· então 
nardo, quiz ir ver um amigo, que estava alli Yi- o P.: d.eu-a cllo '! » disse o rapaz que não; e 
zinho cm outra; encontrou ao sair-de casa com muito satisfeito disse o P.: cc O mais não im-
um Franciscano, com quem tra\'OU con"ersa, e porta.» 
foram ele caminho: hariam de passar um rio, e 
era lugar ontle esla\'a muito espraiado; tirou ~ 
Franci::_.;cano as suas sandalhas, arregaçou o ha-
bito, e com Lodo o desembaraço se in mettentlo 
<.\ agua, quando o Dcrnardo lhe disse: «V. P. 
quereria fazer urna caridade tlc me passar <la 
outra !>anda?» l\e$pOndeu o Franciscano, que 
de muito boa \'Olltadc, e pondo-se a geito to-
mou o Ilcnrnnlo aos hombros; no meio do rio 
pcrg1111lou lhe: «O' P., I<'"ª di11f1eiro?» O Ber­
nardo l:ui1la11do qu, era pnra lhe pedir o frete, 
disse: «Levo, e darei a V. P. o que qnizer .» 

PAGINAS INTIMAS 

. U1n volunic cm p1•osa e ve1•so 

POU 

ANTQNIO PEJXOTO DO A ~fARAL 

Então re$ponden o Fn111cisca110. Eu não posso Esta obra, que broYcmenle cntrart1 no 
receber clinhl'iro, por ser contra a minha regra, prélo conter;\ mais d1i 200 paginas cm oitaYo 
nem rno pouco o posso lerar commigo; e assim francez e St'r;í atlornaclo 00rn o retrato do au­
ftque V. P. aqu·i, que cu 11ão quero ficar ex- thor. 

commu11gado; e <laudo um geito ao corpo o Pr,·ro para 0 Porto mo reis, 0 pro' incias 
deitou n·:igu:i ... 4~0 rei::.-:. 

'l'f'1n chiste- Yindo um barco de pa-
lha para o conrgnto do desterro, foi necessario 
qm• o P.,\bbacle (para lh ·o darem linc)passas­
sc uma cortidãu, o qu~ fez nos lermos seguintes: 
«Cdtifico que o barco dn que é arrnes o snr. 
.-\ nlonio Dorningu PS, rrm carrl'gado de palba 
para o nl'ccssano clus P. Bernardos de N. S. 
do Destc1:.-o ele Lisboa cm casa do l\larço ~ do 
mesmo mcz que. Yai correndo.» 

cl t>s• jai·pm assign:w o volume. terão a bontl:ld1' 
do as,im o pari iripar ;i r·cdacrão, :\lassarei los, 
rua da Fonll' n.'1 !J, que o lerão por 300 reis. 

TYPOGllAPJllA DE JOSJ~ PEílEIBA DA SILYA. 

G3, Pr:.ira <le Santa Thoresa, 63 
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OS DO US IRMÃOS 

COK'l'O ROllAKTICO 

POR 

A:-iTONIO PEIXOTO DO AMARAL 

(De pag. 226) 

JII 

Ainda a joven não tinha vindo 
emoção que esta 8COna lhe c;ius~ra 
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1 -Como estás beJla e crescida - lhe disse 
1 elle collocand~·a, doucenient sobre o sobrado. 
Tu não nos esperavas, tão cedo, não é Yerd<i­
de? Quizemos-te causar uma surpresa - 1\fas 
onde está Helena '? 

Em lugar de responder, ajoven, tremendo 
1 cl'alegria, leYantou os olhos para o terraço·, a 
! ver se destinguia a segunda ·pessoa, de que 
seu irmão, parecia annunciar a chegada. 

a si da 1 -Eduardo, vem ahi já - disse o general 
1 • 

quando '. com impaciencia - ~las então? Onde está Ile-
um rumor de passos se fez ouvir sobre a lena ? 
areia do terraço. Levantou-se o biombo, o um i Esta questão recordou bruscamente a Lui­
homcm de estatura cleva<la, rntrou no gabine- '. za, o que se tinha pas~aclo n'aquella sala, ai­
te. Trazia uma fanla azu l, abotoada pela frente, guns momentos antes. Com a chegada de seu 
e uma longa espada lhe pendia da cinta, sus- irmão, a joven haYia rsquccido a aYcntnra <la 
pen a por um talim de rcrniz. E te individuo noite, a confissão do ITclrna, e a terriYcl situa­
não haYia de ter mais de quarenta annos, pos- ção, em que sua infeliz irmã se achaYa. A esta 
to que seus bigodes grisalhos, sua fronte ccr- recordação uma pallidcz de morte, lhe assomou 
cada de rugas, e uma larga cicatriz na face, ás face . . Elia (]lliz responder, mas as palauas 
podessem fazer acreditar á primeira vista, que morreram-lhe na garganta. 
era muito mais idoso. 1 - Que significa islo, disse o general com 

Logo que viu Luisa, sentada sobre o cana- inquietação- Helena está cloc11tc, talycz .. . Ah! 
pé, seu rosto scYcro sercnon-so repentina- . eu rp1ero Yêl-a. Corramos; talYoz me occultes 
mente e um sorriso affectuoso pai rou cm seus alguína desgraça. 
labios. A joven, ainda sob o peso da terrivel Dízemlo estas pala\'t'as, o general tomou 
confidencia que acabava d'ouvir, não tinha da- · a direcção da porta por onde llclcna tinha sa­
do pela sua chegada. 1 hiuo, e já csl<1Ya prcstPs a abril-a, quando a 

O general depois de a ter contemplado joYen se precipitou diante (fclle, tapanclo-lh1· 
.um instante, com complasccncia, exclamou com a passagrm e cxdamou com uma voz entcrcor-
voz commovida: tatla: 

-Luisal )íinha querid l irmã! -J:spcrae: ITcll'na cst;\ enícrma com cITei-
A estas palawa ' Luiza, le,antou a cabeça. to .... vo~:::a prc:.-c11ça l'L'l'H~nlina far-lhe-hia mal... 
- :\leu irmão ! - Exclamou clla, precipi- eu rnu pre,·cnil-a . .. 

tando-se nos braços do rcccm-chegaclo. I - -Tens rasão, minha cara- disse o gene-
Estc a cingiu donairosamento com o braço 1 ral com honcladc - Yae ! :'.\Ias lembra-te, que 

direito, lerantou-a ligeiramente acima do sollo, · fico esperando. • 
como se ella fosse ainda a loira criança d'ou- ; Lniza conte11tl' com o seu estratagema, 
tros tempos, e dcpoz-lhe so\Jre a te~ta um can- 1 disprmlia-!:W para ~ah i l' , quando a porta se 
dido beijo fraternal. abriu e Helena entrou na sala. O general cor-

SEGUNDO ANNO- 18()6 3 l 
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reu para ella apressadamente com os braços· Luiza, com effeito, tlnha sido · obrigada a 
• 1 

abertos, mas ou~do o grito de terror, que ; appoiar-se sobre o encosto d'uma cadeira, por-
as duas joven~ despediram, ficou suspenso co- ' que sentia o corpo vacillante. O general che­
mo se fosse ferido por um raio. Helena, coo- 1 gou-se a ella, pegou-lhe n'um braço· e saccudiu­
vulsa, tremula, 'fóra de si, apenas podia sus-

1 
Jh'o rudemente-Estás muda ?-lhe perguntou. 

tentar seu filho no collo, e sem ousar dar um ! --Perdão, perdão! ·- exclamou a joven, 
passo, nem para diante, nem para traz. [ teYantando para seu irmão os olhos suppli-

1 
-Meu Deus r - exclamou o general com i cantes. 

uma voz abafada - que se i)assa n'esta casa? 1 -Perdão, dizes tul-Sim, tel-o-has,. mas 
que tendes... que significa este terror ?... E' I primeiro, explica-me este terrível enygma. 
cl'esta maneira que sou aco lhido; depois de , . Luiza abaixou os olhos e callou-se. 

1 

t.anto . tempo cl'ausencia ? Destl~ quando m_e 1 A. fronte do general errugou-se profunda-
torne1 eu para esta casa, um ObJecto de terr1- 1 mente, os olho~ brilharam, o sangue sub\n-lhe 
veis impressões'? ... A.hl ·eu comprehendo. Vó~ j ao rosto, cuja longa e pallida cicatriz, torna­
não nie esperaveis forçosamente, e eu deveria : va a expressão mais terrível. Por um momento 
ter-vos advertido. Perdoa-me Helena, a culpa ! rapiclo tirou a espada da 'bainha e deu um 
foi minha ... deixa-me apertar-te em meus bra-! passo para sua mulher. Luiza viu brilhar a 
ços. ! espada, porém mais prompta que um relampa-

Helena ficou immovel como uma estatua. ! go, precipitou-se para sua irmã, e exclamou 
O general contemplou-a um momento, e de 1 al'rebatada: 
repente, co,mo que ferido por uma visão repen- 1 - Helena, dá-me o men filho. 
tina, pass~u a mão pela fronte e recuou um [ E no mesmo tempo arrebatou dos braços 
passo. 1 de sua irmã a desditosa criança, e fugiu com 

-Será isto um sonho ?-disse elle .d'um este perigo~o fardo, para o fundo rio salão. 
tom surdo-dizei-me de quem é essa crian~a . Helena estava salva . O general lançou a 

Helena espantada fixou sobre seu marido espada sobre um sophá e exclamou com amar­
uns olhos assustados e apenas responcletr com gura, crnsanclo as mãos sobre o peito: 
uma risaela conYulsiva. - Eu já esperava isto. N'esta casa onde 

-Endoideceu! Meu Deus, ella endoideceu! ·eu vinha procurar a paz e a virtude, não en­
Mas por quem sois Helena, peço me digaes 1 contro senão a desllonra e a vergonha. Ah ! . 
quem é essa criança ... uma palavra .. . um ges- infeliz de quem viaja ! Quando nos apartamos, 
to ao menos. 

Sua esposa, não respondeu. 
mil abraços, mil juramentos; passa o tempo e 
eis o que nos espera, quando voltamos. Eu 

- Callas-te? continuou o general, elevando t.inha uma irmã, era um modelo de candura e 
a voz, e já fóra de si -- Oh! Isto não ha, de fi- innoGencia, e' quando voltei não vi mais que 
car assim, é necessario que se explique cedo uma Greatura aYiltada, indigna do nome de 
ou tarde Pela ultima vez vos pergunto; a quem nossa familia. Romperam-se os laços que nos 
pertence esse innocente. Falia - accrescentou prendiam; já não posso estender-lhe a m ?.o 

elle, dirigindo-se a sua irmã-tu nada ignoras, nem contemplai-a, sem me envergonhar. Hele­
porque· tremes. na, não é a ti, que eu accuso:-eu advinho o 

• 
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que se passou. Tu não és culpada senão d'uma 1 
indulgencia illimitada. E' essa a virtude das 
alm~s puras, como a tua. 

( Conti11úa) 

A CAMPONESA 

Bem longe do mundo nasci orgulhosa 
Ao lado risonho das rosas em flôr, 
Nasci bafejada da briza donosa, 
Que além meiga entôa mil trovas d'amor. 

Que vida tão linda a que cu passo no monte, 
Onde ouço mil aves canções modular, 

' Onde entre boninas suspira essa fronte, 
Que ao meu coração, vem senticla fallar. 

Por traz d'esses montes que aléin se levantam 
O sol vejo erguer-se e p'ra mim se sorrir, 
E as auras que endexas nas folhas descantam, 
Seu grato frescor me concedem fruir. 

• 
Por tanles calmosas deitada na relva 
Que sonhos tão bcllos m'afagam a mim, 
Que immcnsas venturas se gozam na selva, 
Que a mente nos levam a mundos sem fim. 

Por noites serenas vagueia sósinha 
Da lua atloranclo saudoso luar, 
Ai, sim adorando-o qual meiga andorinha 
Adora seus filhos, que vai animar. 

"'- . 
P'ra mim os mancebos sorriem-se lêdos 
Fitando os seus olho nos m2us d'azul côr, 
Querendo lêr n'clles do peito os segredos 
E os mil p~nsamentos que cu nutro d'amor. 

Porém é debalde; só amo a terra. 
Onde entre perfumes ditosa nasci, 
Só amo as rosas, que brolam na serra, 
Que além feiticeira, p'ra mim se sorri: 

Só quero as bellezas d"alcléa formosa, 
Só querÕ mui livre dormir no pomar, 

Só quero da lua por noite calmosa 
Vêr n'esses ribeiros luzir o luar. 

Novembro de t866. 
A. P. A. CAI!VALHAES. 

POBRE ORPIIÃ l 
1 

A' beira, da cruz pallida 
Gemendo pensativa, 
Eil-a ... pobre captiva, 
Orando ao Deus de ceu. 
Que noite t Visão tectrica 
A fronte aparnneia. 
Ao longe a sós campeia 
Um ermo mausuleu. 

Ai pobre 1 Que dôr intima 
Te opprime os seios d'al.mal 
Não tens sequer a palma 
Da fonte de teu ser ... 
Desde o berço ao tumulo 
Bebeste amargo leite ! 
Nem na vida um dél.eite 1 
Nem sequer um prasor ! 

Que queres, pomba candida 
Do ermo cemitcrio? 
Quem cau a tal mysterio, 
Na Yida ju,·cnil? 
Quem é. clonzclla Limida, 
Que obriga a dar tal passo ... 
Não temes que algum laço 
Te prenda n'um redil? 

Não Leme 1 Oôr rcconclicta 
Lhe abrasa a alma, o peito, 

'. 
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No frio~ et~rno leito 
Descansa a pobre mãe. 
Na sua hora ultima 
Orou a Deus contricta ... 
Pobre orphã l Na desdita 
Quizeras ir tambem 1 

hospedaria e depois de ter tomado uma simples 
refeição, sahiu e voltou depois, trazendo uma 
grande faca que tratou d'amolar. 

Napoleão tendo de retirar-se de Vienna, 
tinha ue passar no dia seguinte revista ao exer­
cito. 

No dia seguinte conversando com Budoa 
plenipoteociario austríaco, que na estrada viera 
acompanllallO por o joven que nos é iocogoito, 
e com o qual travára conversa. 

«N'essas mansões olympicas, 
«Fall~ por mim ao~ anjos; 
«Ao coro dos archanjos 
ccEm breve irei subir. 
«Ohl mãe, por Deus apressa-te 
ccEm quanto estou no mund.o .. , 
«D'este abysmo profundo 

Depois que os dois grindes diplomatas, 
terminaram as condicções da paz, entre as duas 

1 nações, desceram para passarem a revist~ ás 
tropas que já estavam fürmadas. 

ccAo ceu desejo ir ... >~ 

A. PEIXOTO DO Al\IAHAL. 

O CAPITÃO ·HlCARDO 
ROMA 'CE OUIGii'\AL 

POH 

ALEXANDRE DUMAS 

(Traducçâo) 

(De pag. 218) 

V 

O ASSASSINO 

Napoleão, que nós deixamos em Donau_ 
woert, depois . de ter alcansado uma serie de 
Yictorias sobre os austríacos, terminou por oc­
cupar Vienna,onde habitava o palacio de Schoen­
brunn. 

No oia 11 d'outubro de 1809 um joven de 
cerca vinte e um annos, trilhava com pressa a 
estrada que conduz á capital da Austria. 

Logo que chegou a.:.Vienna dirigiu-se a uma 

No momento em que ª· multidão se des­
Yiava para·dar passagem ao imperador, um jo­

ven em ve;; de se retirar, ficou diante ,de Na­
poleão. 

Rapp, ajudante de campo do imperador, 
viu bi·illtar ttm ferro que felizmente foi retira­
do a tempo pela sua mão. 

-Staps! exclamou Buclna! ... 
- Que ha ele novo, exclamou Napoleão? 

· -Pois não visteis uma faca? .. . 
-Explicae·vos. Ah! já sei ... 
-Um assassinato. 
-E qnal é o nome do cumplice, s.aheil-o? 
-E' Staps. 
Duas horas depois <la revista, Napoleão 

mandou buscar Staps á prisão, para o salvar, 
e para se certificar se seria alienação, para o 
qne estava acompa11lrnilo ele ~eu medico, Porém 
o joven recusou, e disse, que como era para 
salvar a patria, tentaria no\1amente· e então tal-
vez não saliisse frustrado. 

Napoleão mandou convocar a conselho de 
guerra, deu a Staps mn papel para mostrar ao 
presidente do conselho, e escreveu ao chefe da 
policia, o seguinte: 

«Hoje um joven, tentou assassinar-me, tal-

• 
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vez por alienação, ou fanatismo. Como este ca- ! porque b~e estar sobre o meu coração, depois 
so foi pouco sabido, vêde se sois complascente. '. procorae-a e dizei-lhe como moni e sobre tudo 

XAPOLEÃO.» 

E cl'ahi a pouco sabia de Vienna. 

VI 

A EXECUÇÃO 

No conselho, Frederico, confes;;ou o crime 

que morri, pensando n'ella. 
- Habita a DaYiera? 
-Não; por causa d'uma catastrophe, seu 

pai e ella, foram para Wolfack, pequena cidade 
do ducado de Dade. 

- E como se chama? 
- O seu nomo está por detraz d'elle. 

1 
pelo· que foi condemnado á morte. t -Quereis mais alguma cousa? 

Na noite da vespora da execução, deu ! - ·Sim, não quero ser confundido com os 
ao carcereiro a sua bolsa, pedindo-lhe que o ; assassinos vulgares e por isso, depois da minha 
chamasse cedo e que fosse pedir ao tenente, or- ~ morte mostrareis ao presidente do conselho, o 
denança do conselho, que viesse ·rauar-lhe tam- ' bilhete que hei· de ter na mão LI irei La. 
bem pela manhã. 1 - Então adeus, e ... coragem ... 

O carcereiro foi pontual, 1 -Obrigado ... onde nos encontraremos? 
A's seis horas da manhã, acordou Staps, 1 -Na esplanada. 

que immediatamente se lavou e pentiou com Pela ultima vez apertaram a mão e depois 
uma perfeição inexcedi\'el. o oflicial saiu. 

Depois lirou do peito um medalhão, que As oito horas o funebre cortejo dirigia-se 
beijou e apertou contra o coração. por entre a multidão para a esplanada. 

N'este momento, appareceu o tenente com · Staps, ia com toda a presença de espirito 
' o chapéo na mão, no limiar da prisão. ' e pro~urava de certo, alguem.. ... era Ricar-

-1\Juito vos agradeço a clelit:adesa. do. 
-Tenho um favor a pedir-vos. 

1 
De repente ouvin-se o troar longínquo do 

-Estou promplo a fazei-o. ; canhão. · 
- Não é osta a primeira vez que nos vi- ! -9ue ó isto, perguntou Staps, a Ricardo. 

mos. ; que finalmente, enrontrára. 
-Sim, hontem, no conselho .. -.\onunda a paz feita com Allemaoha. 

-E tamhcm em Ahensberg. Então o jo"en ajoelhou entre a fileira 
- - Pois bem, fallae. dos soldados e orou instante. Logo que se le-
-Eu ama"a uma joven, que de\'ia ser mi- vantou, Ric:irdo perguntou-lhe: · 

nha esposa. clis e Staps com melancolia. ! 
- Continuai, bem saheis que não tarda ... j 
--E' ,·crclade, sTio-me contados os momen- j 

tos. Sabeis que pelli para que me deixassem fi- 1 
1 

ca r até ã minha morto o retrato de mulher on 
antes d'esse anjo que me foi encontrado. 

- E deram li cença. · 
~Pois bem, quando eu morrer, tírai-m'o, 

-E isto muda os ,·ossos projectos? 
- Lembraes-Yos do que jurei? 
-Jfas, agora ... a pa~~. 
- Cumpris a promessa? 
- Já vol 'o disse. 
-Então, dae cá a mão. 
E ambos apenaram a mão. 
Chegaram á esplanada. 

.. 
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O condemnado foi-se collocar a oito pas­
sos dos soldados: 

- Posso voltar-me para que lado quizer? 
disse Staps. 

- Pois não, disse o sargento. 
--Enlão morrerei voltado para a Allema-

nha e para ella ... 
Um soldado aprese,ntou-lhe um lenço. 
- Dispenso, disse o condemnado. 
-Attencão, disse o tenente. 
- .Preparar! 
N'este instante, ~rederi co, olhou para Ri­

car.do, como para lhe dizer· - «não te esque­
ças». 

- Apontar exclamou o tenente, voltando 
os olhos. 

-Fogo, gritou o condemnado. 
Os soldados obedeceram, e Staps caiu t'e­

rido por oito balas. 
Ricardo, aproximou-se do cadaver e dis-

se: 
- Meus amigos, Frederico deixoú-me in­

cumbido dos seus negocios. 
Os sold~dos retiraram-se com respeito. 
E:-ilão Ricardo, ajoelhou-se, levantou o cor­

po de Staps, desabotoou a camisa e tirou um 

medalhão que deixou immedialamcnte cair 
-Margaritla Stiler! Oh! meu Dr.os! 
Depois abriu-lhe a mão, tirou-lhe o pa­

pel, leu-o-
«Perda-o 

Napoleão.)) 

- Oh! desgraçado!. .. morreu porque quiz. 

(Continúa) J. N. R. BOTELHO. 

ANJO E DEMO 10 
(A' EXC. 01ª SNll. ª D. ~I. A. R.) 

Tão depressa turvou minha cstrella, 
Como breve radiou bellà aurora, 

Vi trocar-se por dias de pranto, 
Lindos sonhos ditosos d'outr'ora. 

Era um anjo que expulso dos céos 
Só abrigo em meu peito encontrou, 
Soube em breve prender meu condão 
Com o sorrir que em seus labios pairou. 

E cu amei esse anjo exilado 
Com protestos de nunca o deixar, 
E eu gozava uma vitla d'arnor 
Entre rosas que 'Vi desfolhar. · 

E eu gosava venturas immcnsas 
Em um céo de delicias cercado, 
Quando ternos momentos d'amor 
Em seus braços passava enlaçado . 

. 
Mas bem pouco durou esta dita 
Foi cm breve que a vi feneccr, 
Esses dias de tanta ventura 
Se trocaram em magua e solirer ... . 
O remorso adejou sobre clle 
Tinha um crime Já n'es. a mausão, 
Em vez <ranjo, tornou-se cm dcmonio. 
A semente criou-se da traição. 

TraiÇão ... n'este peito rtesc1:iclo 
A' perversa um veneno lançou, 
Coração ... minha fé ... vivas crenças, 
Tudo, aos pé~ a insensata calcou ... 

J\Jas ainda ficou minha lyra 
Que a perversa não pôtle quebrar 
E um peito magoado e opprcsso 
Entro pra·1~tos, dôr e pczar. 

Sirva pois minha lyra innoconte 
P'ra só cantos saudosos vibrar, 
Se eu na vida cercado de espinhos 
Su;is córdas poder dedilhar. 

f 

Dezembro de 66. 
Aucus·ro DA S1r.vA. 
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MOSAICO 
1 

tavam bem, pelo menos em quanto á fórma; 
não gostou, porém, da côr; tinha-os feito pre-

Mafokamaehanya - N'uma reunião 1 tos, e as:sentou que era melhor todos fôssem 
de inclividuos em que cada um cont.ava a sua ' brancos. O remeclio era facil; poz-se a la­
bistoria, e estando entre elles um inglez que re- vai-os, trabalhou com ancia durante a noute a 
sidiu algum tempo em Guiné, contou o seguinte: fim de acabar o Lr·abaluo no tempo qne ti nha 

Estando eu um dia a almoçar em casa de prescripto para elle. Muito bem; mas o gallo 
um negociante inglez, veio ter comnosco à me- não quiz que a cousa acabasse; quando Deus 

• 1 • 

sa um ma(okamachanya, (magistrado de cathe- 1 estava cm meio tla sua tarefa, poz-se o gallo 
goria superior) e por elle vim a saber que o a cantar, porque era manhã. Ficaram muitos 
gallo era entre elles odiado, por ter sido a cau- por lavar, e eis-aqui o motivo porque eu sou 
sa da côr negra com que se apresenta uma par- preto, e porque não quero comer esses maldi-
te do genero humano. tos que não deixaram acabar a obra de Deus. 

Contar-vos-hei, em substancia, a conversa- J\fafouka apasiguou a cólera com um copo 
ção que teve lugar: de rhum puro, e comeu de tudo, porque o 

- Quer tornar alguma cousa, Mafouka? cosinheiro aillrmou que não havia gallo na 
aqui ha peixe, cabrito, aves, pão, café, rhum e 
agua. 

mesa. 
P1•eseo ça ()'esplrlto - Lord Berkley, 

-- De tudo um pouco, mas que ave é essa homem de grande íirmesa, e presença de es-
qu~ ahi está? é gallinha ou ga llo'> pirito, costumava gabar-se, n'um tempo, em 

-Não sei, nem tão pouco vos deve im- que os roubos eram frequentes, que nunca se 
portar. deixaria roubar por um salteailor só. Umél 11oi-

·- Porque? te, que ia de jornada, fez um ladrão parar o 
- Porque o gallo é um maroto. um desa- seu carrinho;-e, meLtendo-lhe uma pistola pe-

. vergonhado. 
- Conta pois isso, que te fez o gallo? 
--Que mal me, fez! se não fosse elle, se-

ria eu tiío branC'o como os senhores. 
- Então que analogia lta entre o gallo e 

a côr dos pretos? 
- Torla. 

la porlinliola, ped iu-lhe a bolsa, clizendo- que 
vi sse s. s. ª como bastava . um só ladrão para 
roubar. Lord Berkle~· fingindo que levava a mão 
á algiheira para tir:ir o dinheiro, replicou-lhe 
com o maior sangnc frio! 

-Nunca tu me poderias roubar sem o au­
xi lio, d'esse que está por tra7. de ti. 

- 1\Jas explique-se, O ladrão virou a ·~abe\3 para olhar, e n'es-
- Eu lhe conto: Quando Deus Todo Po- te momento lhe deu Lord BerJ.:ley um tiro. 

deroso crcou o homem, apenas tinha um só Co1n1e1·sa~ão tle dois a1nlgos -
dia para u fazer; começou pela manhã, e tra- Ila dias hospedaram-se n'uma estalagem da 
balhou sem dcscaoçar, porque tinba precisão rua do Souto, um alemtejão com um minhoto: 
de fazer muitas mais. Chrgada a noutc man­
dou-os" metter totlos em linha, para vêr que 
taes eram as obras que tinha feito. Exami nou 
um, depois outro, etc., e achou que todos es-

eram antigos conhecidos, e compadres; quize­
ram pernoitar no mesmo qual'lo; ao appareter 
a madrugada, cliz um para o outro: 

- Compadre Tinoco; 

• 



. ' 

248 A ESPERANÇA 

- Que IJa lá 1 

- Dormes? 
~Porque? 

; o cavalleiro na resposta, e passados alguns <.lias, 
! estando a jantar mais sua mulher, viérão á 
1 mésa uns lingoados fritos, e bem quentes: ape-

- Era par.a que, se não dormisses, me : nas o nosso morgado os viu, escarra-lhe em 
emprestasses oito tostões. : cima. Diz a mulher: «Porco que fizestes? Res-

Durmo. ; pondeu o cavalleiro: « Quero ver se os posso 
O 1ua1•quez de Pombal--Na guerra ~ supportar na mão.» 11•1 

de f 762, entre Portegal e llespar.ha, insta,·a 1 ================== 
esta para que fechassemos os portos do mar : 

1 

aos inglezcs, e como n'isto houvesse repugnan- : P.AGINAS INTIMAS 
eia da nossa parte, mandou da corte de Madrid 1 

a Portugal o duque de Al modovar com o seu 1 
' Um volume em 1n·osa e ve1•so 

ultimato de ou fechar os portos aos inglezes, t 
1 

ou entrarem as tropa::; hespanholas pelas fron- · 
teiras de Portugal a conquistar o reino; El-Rei . 
D . .José, a quem o duque procurou primeiro' l 

PO!\ 

ANTONJO PEIXOTO DO A~J.\.RAL 

mandou-o ao marquez de Pombal para lhe fa- ! Esta obra, que breYemento entrara no 
zer esta mesma intimação. Vai logo 0 duqne a i prélo conterá mais de 200 paginas cm oitavo 
casa do marquez, e diz mui firme: «El-Rei meu franccz e será adornado com o t:ctrato do au­
amo manda-me aqui declarará côrtc de Portu- thor. 
gal a sua ultima decisão, e vem a ser ou oue · Preço para o Porto 400 reis, e proYincias 

Sua ".\fagestade Fidelíssima hade fechar todos os 4.50 reis. 
porlos aos inglezes, ou qne um exercito de Os snrs. assignantcs da l~spea•ança, que 
CO:OOO homens prompto para marchar,cnlra pe- , desejarem assignar o YOlume, terão a bondaclc 
las fronteiras ele Portugal. » o marquez tinha de assim o participar ;i rcdacção, Ma$sarrllos, 
então perto ele 70 ao nos, era prnden taço, e 1 rua ela Fonte n. 0 O, que o terão por 300 reis. 

muito manhoso; ,·o\ta-se para o duque castelha- J 

no, fixa a luneta, e pergunl<I pasmado: «Quan- , 
tos soldados são? quantos1» -«60:000» repete 
o embaixador. Pombal, na mesma fôrma d'at- [ , 
tenção, retrocecle um pouco n diz. «Ohl é 1 

EXPEDIENTtJ 

muito, nTio cabe cá tant•1 gc11 te.1> Pedimos . novamente aos nossos illustrcs 
Es1)e1•tesa - Chcgát·a certo cav;illeiro assigna11tes da província que ain1la eslão cm dc­

(por signal que era morgado) á loja d'um alfaia- l>ilo, a bondodc de sa tisfazerem o importe da 
te, na occasião em que clle tir~\\· a do fogo o sua assignatura, para não soffrr r interrupção 
ferro <Ju r- nte para asse11tar a co luras, e como • a reme,sa do jornal. 

visse que o alfaiate lhe cuspia, perguntou-lhe: 
1 

==~'.'"'"::=============--========== 
« Porque razão cospe r. m. no ferro quente?» , 
<<E', mcn senhor, para \'er se está bem quente, J 

» on ge o posso supportar na mão >> . Reparou ; 

TYPOGllAPllIA DE JOSÉ PEllEll\A DA SILYA 

G3, Praça <le Santa Thercsa, 63. · 
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minba vingança não ficará aqui. Responde-me: 
- talvez te perdôe assim que conhe~er esse 
miserarei, que veio manchar nossa familia. 

-Nada tenho a responder. Castigae-me­

disse Luiza, com flrmesa. 
N'este momento ou,·iu· se uma voz alegre 

retumbar no parque. Luiza estremeceu convul­
samente 

-Eis Eduardo !-disse o general aITectan-
Helena, abatida, ouvia com grande magua do alegria. Felizmente chegou. Corre ao seu 

as palavras ele $eu marido, e lançava sobre sua encontro1 abraça-o carinhosamente, com mil 
irmã uma vista dolorosa, onde se pintavam to- palavras d'amôr ! AITecLa esses gestos enamora­
das as torturas da sua alma, e ao mesmo tem- dos, essas pala,'l'as apaixonadas, de que te ser­
po todo o seu reconhecimento. Luiza com o vias em Luas cartas. 
rosto coberto d'uma nobre confusão, escutava -Piedade 1 meu irmão, piedade 1-excla-
em silencio as reprehensões de seu irmão. Este mava a joven, com ,·oz quasi desfallecida. 
proseguiu a·um tom, cada vez mais aspero. -Nunca!-exclamou o esposo de Helena. 

-Desgraçada, como ousaste comparecer E' necessario que este excellente moço que não 
diante de mim 1 Não temeste, Luiza, que eu, pensou senão em vós, durante tres annos, não 
no cumulo da minha indignação, esquecesse sej1 por mais tempo vi 1~tima d·uma vã illusão. 
que tu eras a filha de minha mãe?! Ah! como E' necessario despedaçar o veu que lhe cobre 
tu deslisas dos passos d'cssa santa mulher, pa- os olhos .... 
ra em trio pouco tempo lho olvidares as suas O general nfío pôde acabar. Eduardo havia 
licções 1 Feliz tl 'ella, que jü não existe! Felií', entrado 1JO salão. Era nm joven d'aspecto en­
d'ella, que de certo não sollreviviria á deshon- graçado, o vestia com elegancia. Caminhou com 
ra do sua filha. C<11la-te. Que fazem tuas lagri- um ar risonho, até ao meio da casa e estendeu 
mas depois do mal commetticlo ? E' o allivio os braços para Luiza. 
posthumo, cruma affronta <l'ignominia O quP, -·Eil-a - di sse seu ·irmão, mostrando-a 
mais sinto é a tua triste sorte. Antes o navio com o Jcdo. E' a ultima vez que a "edes. 
que te trouxe a Portugal naufragasse nas vagas ~Corno assim? Que uizeis? 
do oceano. --Se viestes aqui, para \"Cr uma rapariga 

- Vejo, tli sse Luiza, d'um tom resignado, pura e virtuosa- continuou o general com di­
que minha presença vos irrita. Deixai-me par- gnidade - podeis-vos retirar; tal pessoa não 
tir ... abandonar esta casa ... exi:;te em minha casa. 

-Sim, tu a deixarás, mais breYe, do que Eduardo empallideceu, e disse commovi· 
cuidas-disse o general. a quem as p~lavras de do: 
sua irmã, haviam feito redobrar a cólera. Irás - Luiza. .. é impossirnl. Engana1;am-vos, 
esconder em outra parte as lagrimas do teu está pura, tliz-m'o o coração. Luiza, calum­
arrependimento. Mas antes de te expulseir d'es- nlam-te: vê se to· deffendes. 
ta casa, dize-me quem foi o seductor. Oh 1 a A esta ultima prova, a joYen lançou um 

SEGUNDO ANN0-·1866 32 



250 A ESPERANÇA 

olhar terno a sua irmã, que desde o começo Luisa retlectiu um momento, depois esten-
cl 'esta scena, não tinha ousado fazer um movi- deu-lhe a mão. 
menta, nem pronunciar uma palavra; em segui- · Tent.les um excellente coração, disse ella, 
da lançou sua vista sobre o sophá onde rutilava o vosso designio é generoso. Mas meu irmão é 

a espada desembainhada, e depois levantando os inexoravel. Temos tudo terminado. Resta-no s 
olhos para o céo, ficou immovel na atLitudecalma a despet.lida. 
e altiva, em que se pintam os martyres na hora 
do sacrificio, que apenas têem a Deus por re-

- Oh! não, não! Eu te acompanharei. 
- Jamais. 

compensa, e muitas vezes até por te~temunha. De repente a ,·oz do general retumbou no 
-Podes preparar-te para a viagem. repli- salão. Chamava por Eduardo. O joven appres­

cou o general. O carro que me trouxe, esse sou-se a obedecer e Luisa seguiu-o tristemente, 
mesmo te conduzirá ao sitio onde deverás em- com a vista. Apenas elle desappareceu, a joven 
IJarcar até a ilha da Madeira, onde passarás o não pode suster uma lagrima ardente que lhe 
resto de teus dias. rolou pela porpurina face, mas voltou a cabeça 

Dentro d'um quarto d'hora, deverás sahir com receio de affiigir sua irmã. Depois d'este 
d'esta caza. onde depois poderei respirar mais pequeno momento de fraqueza, retomou a um 
1ivrem1mte. rosto sereno e disse resignada: 

Dizendo· isto, o general sahiu magestosa- -Vamos, minha irmã, são horas de par-
mente do salão. Eduardo ia seguil-o, mas He- tir .. ... .. . - ............... · . · · · · · · · · . · 
lena, correndo para a porta, reteve-o por um 
braço, e disse-lhe a meia voz: 

-Uma palavra, senhor ... em nome do 
céo escutae-me. Talvez me desprezeis, mas 
isso não importa. De,·o fallar-vos a verdade. 
Luísa, é um anjo; essa criança que ahi vêdes é ... 

........ ... .. . . ... ...... . .. . .. . . ....... . 

IV 

EPILOGO 

meu filho. Um qllarto d'hora depois, um cal'ro par-
- Grande Deus!- exclamou Eduardo, ca- tindo a galope, echoôu no pateo tla casa. O 

hindo aos pés de Luiza. - Perdão, meu anjo, general estava n'uma sala, a sós com slla mu-
- continuou elle - alguma coisa me ad\'irtia. 
que eras ainda a minha Luisa d'outros tempos, 
que nada tinhas de culvada. :\las tlldo póde re­
parar-se. Eu não serei digno ue ti; mas todavia 
deves recordar que me juraste amôr. Esta 
criança será vossa, visto tcl-a, tão nobremente 
adoptatla como vosso filho. Eu pedirei a teu 
irmão, a mão que ha tres annos me tem olTe­
recido, e em breve chegará o auspicioso dia do 
nosso enlace. Não tremas pela pessoa que qui­
seste salvar. Deixa-me a gl0ria de me associar 
á tua dedicação. 

lher. Tinha socegallo alguma coisa, e trazia já a 
espada embainhada. Viu o carro desapparecer 
atravcz das arrnres e disse emlim com emo­
ção: 

·-E' Luísa que estes cavallos arrebatam 
para longe de nós! Infeliz! y ae talYez fazer 
n ·esta casa um grande vaccno. Fui cruel.. . .Mas 
quando um dia a quizeres abraçar, não tens 
mais que dizei-o. Immediatamente partiremos. 

Eduardo foi ter com Luisa á ilha da ~la­
deira, onde se receberam. Depois asseguraram 
ao general que a criança havia sido d'elles, li-



A ESPERANÇA 25 1 

vrando Helena cl'esta maneira da cnlpabilidade,e lnmna que ainda se estava batendo, emquanto 
facilitando-lhe a maneira de abraçar muitas ve- que Paulo tirou duas pistolas dos coldrP.S. 
zes o seu filho querido. 

FlM. 

O CAPITÃO RlCA l\DO 
ROMANCR ORIGINAL 

POR 

ALEXANDRE DUMAS 

( Traducção) 

(De pag. ~!16) 

V 

A CONFISSÃO 

Depois da campanha da .-\ustria, seguiu-

Luiz apenai viu cahir um cavalleiro pela 
metralha, montou-se no seu cavallo e veio ter 
com Paulo. 

Montou Pau lo no cavallo que fôra buscar, 
e depois d'elle se ter montado no que deixára 
ao pé de seu irmão, correram ambos ao acaso. 

Durante todo o caminho não viram mais 
qne destroços da guerra, feridos, e neve. 

Finalmente, encontrou uma campina onde 
de certo, acampüra alguma divisão. Uma conica 
barraca tinha ficado. 

Luiz apeou Paulo, melteu-o na barraca, 
depois foi buscar alguma lenha que accendeu, 
carregou as duas pistolas e arranjou alguma 
cousa que comer. 

Chegou a noite. Não se ouvia nada senão 
o uivar dos lobos. 

Luiz accendeu fogueiras em volta da bar-
se a da Russia. 

A columna do general Nei, é a que segui- raca, approximou de . si as pistolas e arranjou 
remos, porque é n'ella que estavam os dois urna refeição que apresentou a seu irmão. 
gemeos. -Oh! l'aulo, então não coJles? 

Depois de ter passado por um valle, não - Nrto; antes quero b-eber. 

-01Jstante a metralha russa, Luiz, reparou que --Toma lá o cantil. 
seu mano Paulo, já não estava na columna. - Paulo pegou no cantil e bebeu alguns 

No mesmo instante Cúrreu a procurai-o; golos. 

mas foi em vão. Finalmente, um soldado, dis­
se-lhe que o vira cahir ferido ao passar por 
<l iante da bateria. 

Luiz, correu para a rectaguarda, gritando 
com toda a sua força: 

- Pa11lol. .. Paulo! 
Depois de ter corrido muito, uma \'OZ lhe 

respondeu. 
Paulo tinha uma perna quebrada e estava 

tanto elle como o cavallo, coberto de ne\'e. 
Luiz levantou-o e sentou-o no cavallo, que já 
era cadaver, depois vendo que seu irmão esta­
Ya impossibilitado d'andar, foi juntar-sl3 á co-

-Pórles beher todt1. 

-Não; tenho tamliem a fallar-te. 
- Sim. 
--E de negociu sério. 
- Então falia; eu presto attenção. 
- Luiz, disse o ferido, commetti 11a minha 

,·ida uma acção má, e não posso morrer sem 
que me promettas que a has-de reparar. 

- Juro-te, reparai-a. 
-- Mano, existo na Allemaoha uma m"ni-

na .... filha d'um pastor .... do pastor d'Abens­
berg; pois essa menina, mano ... deshonrei-a. 

--Tui 
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-Sim, eu ... não fiz uma má acção, com- ~istia. Fez saltar os miollos com um tiro de 
metti um crime ... mas Q céo já me puniu; pen- pi~ola. 

saYa n 'ella quando fui ferido. Sim, deshonrei-a D'ahi a pouco passou Nei com a sua col-
eu ..... essa joven tinha um mancebo a qnem lumna, procurando o Dniefer. 
amava ... Esse jo,·en era Slaps, que quiz assas- Ln iz depois de ter fe ito o enterro de seu 
sinar o imperador. 

Paulo fez uma pausa, depois continuou: 
· -Esse mancl:'bo foi conclemnaclo a ser fu­

zilado; e mandou-me chamar à prisão e pecl iu­
me que depois da sua morte, lhe tirasse dopei­
to um retrato e da mão um papel. Effectiva­
mente, logo que soôu a descarga fatal, tirei-lhe 
o retrato e que vi ... Margarida S~illerl.. 

--E o papel? 

-Esse dizia: aPerdo-o 

Napoleão1>. 

irmão com todas as bonras militares, ~eguiu a 
columna. 

VI I 
I I 

Lmsc1mN WA1.ov.cK. 

Muito tempo decorreu clc(f'ois da morte de 
Paulo. I 

Napoleão eslava na terra do exilio. Porém 
vamos á nossa hisLoria, 

Na pequena duade de Wolfeck, uma das 
mais piltorescas dQ ado de Bade, uma jo-

-E não quiz ... 
' ven de 16 annos, cántara debruçada na janel­

f la, nma canção allemã. 
-Sim, não s'aproreitou d'elle ... 
-Teve ra ão: a sua noirn foi desbonrada 

por um miseravel. 

-Paulo! Paulo!. .. 
- Logo quo chegues a França, parte para 

a Allemanha e procurarás Margarida Stiller, 
filha cl 'um pastor que morava em Abeusberg 
em 1809. '- "' 

- Sim, sim, irei. 
- Logo que a aches, diz-lhe como Deus me 

puniu e diz-lhe que n'uma cabana, ouYindo os 
uivos dos louos, eu te contei esta rniseravel 
ll\'entura e ofTerecc-lhe a minha fortuna. 

Mas para melhor a conheceres, toma lá o 
retrato. 

- Está secegado; mano. 
- Da cá a mão. 
Os dois irmãos apertáram as mãos e dei-

Estava tão ab orvida nos seus pensamentos, 
que não scnlin abrir-se a porta, por onde en-· 
trnu um joven de cerca de triata annos, vesti­
do á moda da Westphalia. 

- Lieschenl disse, elle, approximando-se. 
- Oh! sois vós. 
-- Que canção trio triste. 
- Não sabeis o que é. Bem se vê que sois 

francez. 
- Então co11IH1ce-se-me pela pronuncia? 
- Não; rós fallaes bem o allemão. 
O joven aproximou-se da meniua e es-

tendendo-lhe a mão, disse: 
-.\tlens. 
- lia algum novo perigo? 
- O perigo que corre um exilado,um con-

demnado á morte. 
- Infeliz. 

taram-se. - Sim; acompanhei o imperador até á ilha 
Pela manhã, Luiz, quando ia buscar agua, d'Elba, e de lá vim a França, para preparar a 

ouviu o estrondo cl'uma arma rle fogo. sua vinda; fui condemnado á morte; porém, 
Voltou á cabana, mas seu irmão já não pude fugir e mettor-me na Allemanha, onde 
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tenho uma missão sagrada a cumprir. Cheguei 
:t Wolfeck, vi-vos e não ?Ude deixar~vos, •po· 
rém, é preciso que parta. 

-Mas o perigo .... 
-Deus m'ajuclará. Ainda hoje vi cbega-1 

rem gendarmes francezes, que a esta hora, an­
darão á minha busca. 

- Ohl e se a~a te surprel~endessem .. 
Qne m'i~portava a minha vida!.. o pe1or 

era \'Osso pai, porqu'e um conspirador em 
sua casa, comp11pmettia-o. Por isso, não posso 
deixar ele partir par'l a Bavir.ra . 

-Para a Barier~ 
- Sim; e logo que cumpra essa missão 

que é procurar uma joven \ão linda c0mo vós, 
mas menos feliz, eu voltarei'\ corra o perigo 
que correr. 

- E quando ,·oltareis? 
- D'aqui a tres mezes. 
- Tres meze~!. .. tanto temlJO sem te ver. 
- Sempre errante; semp1\ .... é fado ..... 

nunca estoUJ.1Socegado por muito tempo n'uma 
terra. 

-Infeliz exilado r sem amigos ... 

O militar desappareceu em quanto que 
Üeschen caiu sobre uma cadeira 

(Continúa) J. N. n. l30TELHO. 

SCENAS D'ALDEA 

AO MEU A)llGO Jo.fo LUIZ GONÇALVES 

I 

lls 1n i nb1ts a1•vo1•e8 

Estas arvores são minhas ami­
gas ... Vim hoje aqui despedir-me 
d'ellas : creio que para ~cmpre 
me despe~o. Tenho que abraçar 
as mais dileclas e confülentes : 
umas que já eram velhas quan-
do, cm minha infancia, as vi; 
outras, que eram lonras então, 
e agora bracC'jam frondes de lu­
xuriante mocidade. 

e. CASTELLO-DllANCo-No Bom Jesus do Monte 

E tou agr 
Villa-Verd~, 

concelho 
-Já os tive!... mas esses vi-os cahir no leguas distante •. J .Porto. ~au 1i,. , ... u "'Y.ªi 

campo da honra. Os que hoje restam, estão no retiro cl 'esta ameníssima Thcbaida nem o 
algemados pela Inglaterra. rumor dos cqncertos do Palacio de Crystal 

-Não houves oma carruagem; pois, é m~u nem o écco Jongiquo dos saraus da Foz e de 

pai. E' forçoso separar-nos. Leça~ nada d"isso. YiYo com as minhas arvo-
- Então, Liescben, adeus ! ... Lembra-te res, que me conhecem desdo mcnino_,,,e que ,./ 

do pobre exilado, que longe suspirará por ti e já agor.a me hão de dar amisadc e boa som-

em por mim. bra n'estcs poucos dias cm que possa deva-
- Então adeus, e volta o mais breve que near asscn~'Hlo ú beira d'cllns. A ·asa é isto 

possas. 
- E' rerdade, e uma lembrança tua ... 

que vulgarmente se chama um pn•'1io rustico; 
fica, porém, na encosta tl'um mo111e, 11ue b~ 

- Toma lá um ramo de violetas. Mas por nha os pi·:' no Douro e esconde a cahera entre 
quem hei-de orar? 

- Pelo capitão Ricardo; 
-Parti, parti, que abi vem meu pai. 
-Adeus! 

, 

as nuvc11:'. O meu quarto ahn• ~11hn· um eira­
do, cl"u11d1• se dcsrobre um pa11n1 ama tll'licio­

sissimo. ~\gora. 'JUC são 110,·e horas da noite, 
vejo eu, atrawz da vidraça, ~ci11tillar hi em 

' 
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baixo a corrente do Douro, prateada pelos das minbas an·ores. Doze anoos vão passados. 
raios da lua. .As noites aqui são de ordinario, meu amigo, desde que, em vida minha, as vi 
caladas e serenas; podcr-sc-ha dizer, sem des- pela primeira vez; tinha eu então cinco annos. 
cahir cm ficção poctica, que as aves d'est<is Hoje vejo-as do mesmo modo, como então as 
paragens estão ensaiando, em seus conscrvato- vi, todas vestidas de folhagem, todas cobertas 
rios, novos canticos e noYos hymnos, com que de ninhos e aves, a entorn<1 rem muzicas no es­
saiam a receber o sol, logo que a tíbia claridade paço. Elias, porém, quando hoje me enxerga­
da primeira aurora, tremelusa nos píncaros das· ram, ainda muito ao longe, não sei o que dis­
montanhas. seram entre si, mas cuido que foi causa d'este 

De longe a longe, porém, uma dulci ssima segredar o verem-me triste, muito outro do 
voz de pastora enamorada quebra o silencio da que era e diITerente do que me suppunham. 
noite. Não ha tal,·ez meia hora, que eu estive, talvez. 
á janella, a escutar a filha do cazeiro. Creio Hontem ainda trepava eu ás frondes para 
que lhe não esqueceu uma só das trovas que derrubar ninhos e colher os pomos sazonados; 
se cantam por aqui; apreciei muitíssimo o ou- agora já não incommodo as minhas arvores se­
vil-a porque fiquei na certesa de que o povo não para lhes pedi r boa sombra e que me dei­
conserva ainda restos da poesia nacional que xem scismar de baixo da ramaria. As aves, 
tão descurada anda desde que o Almeida Gar- porém, não acredita ram a mi nha tristeza, e fi­
rett passou a melhor vida. Ouve lâ esta copia, caram duvidosas da serenidade que eu mostra­
que foi de todas a que mais gostei e a unica va porque me espreitaram de Lraz dos ramos 

.. , rlP. memoria. 

·? ... 

e estremeciam pa\'idas ao menor movimento 
que fjzesse. Ao principio foram causa ele sur­
presa para mim estes receios; depois achei 
a rasão d' isto: é que se lembravam ainda cl'aquel­
la criança turbule11ta. que se engolfinhava nas 

Dize-me tu, Gonçalves, se estes singeliss1- frondes para lhes tlurruba;· os niuhos. 
mos versos, gorgearlos n 'nina doce voz de pas- Esta tarde fui-me sentar n 'um hosque­
tora; que sabe ctai· ao can to n expressão do sen- sinho du laranjeiras, murmuran te e cheiro­
timento, porque arna e soffre, não desbancam so, co1r tenção de lêr a Menina e moça. de Ber­
centenares de paginas metriílcadas, que não nardim Ri beiro As ª"es apenas me viram, te­
têem tanta poesia e não valem tanto como esta merosas, pozeram-se a olhar por entre a folha­
copia. Eu sempre que posso, e mm a ponto, gem. Eu sentei-me, descancei um pouco e co­
fallar da poesia popular, que jâ não merece mecei a lêr: - Menina e moça me levaram de 
attencões de ningue111, desde que no rerso se casa de meu pai para longes terras: qual fosse 
cuida da rythm<l e do metro e nada mais im- então a causa, d'aquella minlla levada, era pe­
porta, não posso deixar de lamen tar o ver de- queua, não n'a soube. Agora não lhe ponho ou­
sencordoada e sem amnação a lyra do porn, tra, senão que já então parece havia de ser o 
que deslei~da na fórma, era graciosa, expres- que depois foi .•. ~ 
si\'a, suave. como nenhuma outra. Estes dize- Como o coração mo prende ás minhas ar-. 
res, porém, rlesquaclram aqui ; voltarei a faltar \'Ores, não as quiz privar do gosto d'ouvirem 
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Ji tambem e comecei a lêr alto. As aves, porém, 1 sa orchestra, n'essas noites, não passava d'uma 
r fugiram todas ao ouvirem-me fallar; receiaram, viola; o tocador era mui to querido de nós to­

talvez, que eu estivesse planeando o ataque dos, por que se não cançava, em quanto nós 
com que havia d'assaltar as suas cazinhas de não cançassemos Lambem. Comtndo para o 
musgo. «Vivi alli tanto tempo, quanto. foi ne· termos de feição e sempre com vontade de nos 
cessario para não poder viver em outra parte• fazer o que lhe pedíamos, servíamos-lhe, de 
continuei eu. As aves, çuido que conhecem hora em hora, uma malga cheia de vinho e 
então o livro das saudad~s. tal"ez de o ou- uma isca. Se ainda o não sabes, fica na certe­
virem lêr a algum pastor enamorado e triste, za de que, n'aldéa, - malga - é synonimo de 
porque voltaram todas de tropel ~ esti"eram tigela, elles não querem outro vaso para beber 
attentas á leitura. empoleiratlas nas frondes. 

Os cazeiros, olham-se espantados e faliam 
entre si, quando me avistam. Eu sei, porém, 
o que elles pensam de mim; uns suppõem-me 
orgulhoso e outros acham-me triste. Se alguns 
acertam com a verdade, não são de certo os 
primeiros. Eu d'antes convivia muito com a 
gente do campo; todos os lavradores me con­
vidavam para os serões. Quando as noites eram 
de lua e iam serenas, dançava com as rapari-

vinho, não tens que ir, por ora, ao diccionario. 
O certo é que o tocador tinha o estomago 

em tão estreitas relações d'amisade com os de­
dos, que emquanto o tivesse cheio, oão os sen­
tia doridos! 

D'uma vez que vim aqui, ainda era muito 
criança, li a um bando de raparigas algumas 
trovas do-Romanceiro-de Garrett; ha pouco 
ia eu a passar n'um caminho e ouvi a uma pas­
torinha muito formosa e galharda, que hade 

gas, no quinteiro, a ranna-verde. Quando, po- andar pela minha idade, a primeira quadra das 
rém, estavam frias e o céo era escuro, sent:i- pegas de Cintra .. 
dos no preguiceiro, ao pé do lar, ouviamos to­
dos lendas que as velhas contavam, xacaras 
que as raparigas gorgeiavam n·uma voz dulcís­
sima, com os pés no borralho e a alma penden­
te dos labios tl'ellas. 

Se nunca estiveste n·uma aldeia, vais ago­
ra procurar no diccional'io a palavra-qoinLei­
ro-e ficas pa$matlo de ti e de mim ao vel-a 
na accepção de - feitor <le q_uinLa, - accepção 
q11e não póde ser aquella em que eu a tomo. 
E de certo que não é. Ao que nós mocidade 
chamamos - paleo, - chamam - qni11teiro -

Gavião, gavião branco 
Vai ferido e vai voando; 
Mas não diz quem n'o feriu, 
Gavião, gavião branco! 

Ao ouvil-a cantar n'um tom de tristeza 
suavíssima, que daria enlevos ao proprio Gar­
rett, seuti na minha alma nma indizível sauda­
de dos alegres dias da infancia, qua já passa­
ram na onda do tempo, para nunca mais vol­
tarem. ériança que, n'esse tempo, viesse á luz 
do mundo, haria de ser minha afilhada, por 
força; andaram os bons dos lavradores a traz 

aqui. Como, porém, escrevo u'aldeia, has-rle- de mim a couvidarem-me instantemonte para 
me desculpar o vocabulo assim rustico como padrinho do pequcrrudw. Creio, porém, que 
elle vai. A d;inça no quinteiro, nas noites de 
lua, corria de tal modo animada e divertida, 
que muitas vezes o albor matinal Yinha-nos sur­
prezar entretidos na canna-verde. Toda a nos-

os meus compadres se ressentiam de mim, to­
dos os annos, pela pascboa. Isto, todavia, pen-

• so eu; que nem elles me fallavam em pasd1oa, 
nem os aúlliados em folar ... 
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Entre o bando das minhas afilhadas, havia 
uma de cinco annos, de cabellos dourados a 
cabirem-lhe em anneis, olhos castanhos e tris­
tes, e, sobre tudo, d'uma intelligencia pasmosa. 

Quando eu chegava a Villa-Verde, -sahia­
me .alla ao encontro a pedir-me a benção e a 
enroscar-se-me nas pernas. Este anno, porém, 
nem eu a vi, nem elta sahiu de traz d'uma 
moita a atalhar-me o passo e a chamar-me -
senhor padrinho. 

Perguntei por ella; disseram-me todos, 
com as lagrimas nos olhos, que tinha morrido 
quasi de repente. Pedi mais claros apontamen­
tos e logo me contaram a historia da pequena, 
que passo a referir. 

( Co1itinúa.~ ALilEllTO PIMENTEL. 

o irnu Bf\RCO 

Vê, clonzella, como brinca 
O barquinbo ã beira-mar 
Ai dentro d'elle é um doce 
Amor puro d isfructa r. 

Rcpnra como essas 011das, 
Que a praia beijam ;\lem, 
O teu pé alvo de neve 
Donosas beijam lambem, 

Elias mesmas te convidam 
Que Yás sobre si viver, 
Tu lá distaute do mundo 
Mais liue não pódes ser 

Vem, não temas que o occeano 
Bonançoso está a sorrit', 
Por sobre elle não i:asteja 
Do sul o rouco bramir! 

Lá tem mais encanto a vida, 
Tudo lá nos diz- amor -
l\Jagoar-nos lá não podes 
O peito indómita dor! 

O meu barco é mui veleiro 
Tão veleiro que mais não ... 
Pelas ondas embalado 
Como falia ao coração ..... 

E' tarcle, no céo já vejo, 
A meiga lua a fulgir. 
Ah! vem riclenle donzella. 
Um céo de gosos fruir. 

Olha como a lua imprime 
Nas aguas o seu fulgor 
Como não falia tão leda 
Ao longe elo fiedemptol', 

Vem, clonzella. no meu bHco 
Sobre as ondas navegar, 
Vem, não temas; que o oceano. 
Nos conviclâ além a amar! 

A. P. A. CARVALllAES. 

M OSAICO 

Segundo os ultimos figurinos, e as ma!s 
modernas noticias de Paris, as moda.:: parecem 
tornar a·os tempos antigos. .Agora, quer s~ja 
nos bailes, quer mesmo em passeios, as ele­
gantes ladyes trazem Yestidos chatos nos qua­
dris, e a saia debaixo mais comprida, que a 
de cima. A cinta é mesmo pot' debaixQ dos 
bt'aços . 

São cqrtados inteiriços (co rpo e saia), ou 
com corpos separados, muito baixos, com de­
cotes adornada com rendas. E' Lambem moda 
trazer as saias atadas por detraz com um nó. 
Estamos anciosos por Yêr a línda figura, que 
as nossas bellas hão de fazer, com os taes ves­
tidos, com a cinta curta, arremedando as nos­
sas avósinhas! ... 

TYPOGl\APlllA DE JOSÉ PEREIHA DA SILVA 

G3, Praça de Santa Theresa, G3. 
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